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FOGUETE  AMERICANO  A  CAMINHO  DE  VÉNUS 


CABO  CANAVERAL,  11  -  Fui  Un- 
{ido  neala  baoe,  por  melo  de  um  lo- 
(uetc  Thor  Aple",  um  lotOllle  com 
o  p(«o  de  quarenta  quiloi  e  qulnhen- 
tai  (ramni,  deitlnado  a  ilrar  em  (Ar> 
no  do  Sol,  entre  ai  Arbltn  da  Terra 
e  de  Vtnuj,  O  salòltie  enviará  ilnali 
A  Terra  atá  uma  dUtáncla  de  oitenta 
mIlhOes  de  qulIAmetroi.  O  aattllte 
americano  tem  o  maii  poderoao  emli- 
•or  de  ainali  que  oi  Eatadoa  Unidoa 
e,  certamente,  a  Rúaala  Jamala  ulllU 
xaram  no  eapaco. 

Oa  clenliataa  da  ComIasSo  Nacional 
de  Aeronáutica  e  Eipaclnl,  aob  cuja 
direcáo  ae  realiza  n  experitncla,  ea- 
peram  receber  InformacSea  ate  da 
dlatáncla  de  BO  mIlhOea  de  qulláme* 
troa  da  Terra  ae  tudo  ocorrer  con- 
lorme  aa  prevIaOes.  (FP), 

O  aateille,  que  nio  leva  câmara  do 
ielevIaSo,  (trará  a  mlIbSca  de  qulio- 
metroa  de  Vánua,  maa  oa  clenitataa 
norta-amertcanoa  náo  excluem  n  poa- 
alblltdade  de  que  tie  ncabe  por  ae  ea* 
patKar  contra  <xaa  plantta  depola  de 
um  lapao  de  tempo  compreendido  cn< 
tre  um  milháo  e  dez  mllhdca  de  anoa. 
Outra  poaalbllldade  6  n  de  que  a  ca- 
(cra  rcKreue  á  atmosfera  terreatre 
c  dealntctcre-ae  ao  enirar  em  contac¬ 
to  com  as  primeiras  camadas  de  ar. 
Se  o  antéllte  Mr  colocado  em  brbits, 
ça  aeua  pontos. mala  próximos  e  mala 
afastados  tio  Sol  serÃ  equivalente  is 
distâncias  que  separam  Asse  astro  da 
Terra  e  de  Vinus,  reapcctlvamcnte. 
ou  sejam  dezenas  de  milhfles  de  qui- 
lAmetros.  O  aatálite  pirará  em  tárno 
do  Sol  no  sentido  contrário  aos  pon¬ 
teiros  de  um  reláRio,  como  fazem  os 
planCtaa.  O  seu  ponto  maia  distante 
da  Terra  será  de  207  mIUiOes  de  qul- 
lAmctros,  No  trnnscurao  dos  próxi¬ 
mos  dez  anos  o  aatòllte  ae  aproxima¬ 
rá  do  nosso  planèta  a  uma  distância 
menor  de  cem  mll  quilómetros,  (FP). 

WASHINGTON,  11  —  Se  o  satíllte 
••Pioneiro  V"  seguir  n  trajetória  pro¬ 
jetada,  chegará  A  órbita  de  Vánus  e  a 
•ua  menor  distánria  do  Sol  a  19  dc 
Julho,  dentro  de  quatro  meses. 

Nesse  dia,  Vónus  estará  a  219  ml- 
thOes  de  quilómetros  de  distância  do 


artlflclall ;  £93  dias,  O  da  Terra  6  dc 
363  dias  e  0  de  Vónua  de  223  dias, 

—  Velocidade  do  fogueie  em  órbita; 
lIS.OOO  quilómetros  por  hora,  Da 
Terra,  lOB.OOO.  Vónua,  123.000. 

—  AproxImafAo  máximo  futura  do 
Terra:  várias  centenas  de  milhares 
de  quilómetros,  na  próxima  década. 

—  Distância  máxima  da  Terra;  300 
mIlhOca  de  quilómetros. 

—  Possibilidade  de  um  choque  com 
Vónus:  Dentro  de  mala  de  um  mllhSo 
de  anos,  se  isso  chegar  s  ocorrer, 

—  Possibilidade  de  um  choque  com 
a  Terra:  Dentro  de  una  100.000  anos. 
Eiitflo,  o  foguete  so  queimaria  na  at¬ 
mosfera  terrestre. 

Algumas  distâncias  entre  n  "Pio¬ 
neiro'*  e  0  Terra  em  diversas  dotas 
de  meses  próximos: 

31  do  corrente;  0.830.000  quilóme- 
troB.  30  de  abril:  14.800.000  .  31  de 
mulo:  33.300.000.  10  de  Julho: 
82.200.000  (108.000.000  do  Sol  e  .... 


outro  lado  do  Sol,  e  o  "Pioneiro" 
eslará  a  lOB  milhOes  de  quilóinelros 
elóm  do  Sol, 

Mala  de  quatro  meses  depois,  a  20 
de  outubro,  o  “planóta  artificial"  che¬ 
gará  a  fua  distância  máxima  do  Sol, 
uns  ISO  milhóea  de  quilómetros,  e 
estarú  novamente  na  órbita  da  Terra. 
Contudo,  esta  so  achará  a  103  milhOes 
dCj  quilómetros  atrás, 

A  trajetória  do  foguete  (ol  planeja¬ 
da  de  forma  a  pó-lo  em  órbita  em 
lórno  do  Sol  dentro  da  órbita  seguida 
pela  Terra  e  (ora  da  de  Vónua,  maa 
tocando  em  cada  uma  de  ambas  uma 
vez  em  cada  volta. 

Aqui  esláo  algUns  dos  dados  da 
experlóncla: 

—  Distância  percorrida  em  cada 
volta  em  tórno  do  Sol:  814  mlibões 
de  quilómetros.  A  Terra  percorre 
041  milhóea  e  Vónus  607  mtlhOcs  de 
quilómetros. 

—  Duroçáo  de  vóo  (ano  do  planóta 


2I8.(K)0.000  de  Vónus).  17  do  selem-  sua  órbita.  Acredita-se  que  alcan-  satélite  até  o  momento  cm  que  ésle 
bro:  137.000.000  .  20  de  outubro:  ....  çará  ésso  ponto  dentro  de  uns  cln-  paue  pela  Unha  do  horizonte  da  Orâ- 
193.000.000.  (UPI).  co  meses.  Bretanha,  ou  seja  pelas  20  horas 

WASHINGTON,  11  —  Depois  dc  Às  8  horas  em  ponto,  o  projétil  GMT.  O  satélite  se  encontrará,  en¬ 
ter  anunciado  oflclalmcnte  o  éxllo  "Tliur  Abie",  equipado  com  motores  t8o,  a  córca  de  112.000  quilómetros 
do  lançamento  rio  "Plonneer  V",  do  uma  potência  global  de  165.000  da  Terra.  Um  observatório  de  Ha- 
porla-vozes  da  NASA  declararam  libras  abandonou  a  base  de  Cabo  Ca-  vai  tomará,  entflo,  a  substiluicfio.  O 
que,  projetado  no  espnço  por  um  fo-  nnverol  para  subir  num  céu  apenas  Observatório  dc  Jodrell  Bank  rccupe- 
guete  dc  3  estágios  “Thor  Able",  o  perturbado  por  ligeiras  nuvens.  40  rará  o  contato  com  o  satélite  quan- 
aatéllte  alcancou  a  velocidade  sufi-  segundos  depois  iniciou  uma  curva  do  éste  so  acha  a  48  milhóea  dc 
ciente  para  subtralr-ae  á  straçáo  da  para  o  sueste  e  melo  minuto  após  quliómetros  da  Terra  ou  seja  em  Ju- 
grnvldade  terrestre.  desapareceu  no  eapaco.  ()uase  que  lho  vindouro. 

No  momento  em  que  o  satélite  II-  Imediatamente  os  emissores  do  saté-  Os  técnicos  de  Jodreil  Bank  pre- 
bertou-sc  da  Terra,  do  terceiro  es-  llte  transmitiram  os  primeiros  e  tran-  cisaram  que  o  impulso  que  provocou 
tágio  do  foguete,  a  sua  velocidade  qtlllizadores  sinala.  Os  técnicos  pu-  a  aeparaçáo  do  corpo  do  satélite  do 
era  de  40.000  quilómetros  horários,  deram  anunciar  com  segurança  que  terceiro  estágio  do  missil  foi  desen- 
Depois  dc  fugido  á  atrac6o  terres-  os  trés  elementos  do  foguete  haviam  cadeado  por  técnicos  eletrónicos 
tre.  o  "Plonneer  V"  deve  prosseguir;  funcionado  perfeltamenti  O  otimismo  americanos  do  Centro  de  Jodrell 
súa  corrida  para  inscrever-se  numa |  cresceu  quando  foram  captados,  po-  Bank.  (FP) 

órbita  solar  situada  entra  as  dc  Vó-,  tentes  e  claros,  os  sinala  em  Jodrell  CABO  CANAVERAL.  11  —  0  trans- 
nua  e  da  Terra.  Oa  técnicos  pre-jBank.  na  Inglaterra,  e  nas  estacóes  mlasor  de  rádio  de  alcance  Interpla- 
vóem  que  o  planetóldc  srtiílcinl  sc[dc  New  Hampshire  e  de  Nova  Jer-  nctârlo  do  foguete  espacial  “Thor 

situará  a  una  119.920.009  quilômetros  scy.  Able"  transmitirá  para  a  Terra  in¬ 

do  Sol  no  ponto  maia  próximo  da  Os  técnicos  da  NASA  Já  tóm  cer-  (ormacóes  aóbre  cinco  experiências 

_  leza  que  o  aparelho  emissor  de  5  elentlficaa  na  freqüéncia  de  378  me- 

watts  funciona  perfeltamcnte  e  que  gaciclos. 

menos  uma  das  pás  do  satélite  O  equipamento  que  servirá  para 
momento  fazer  os  experiências  o 

O  outro  emissor,  de  uma  potência  —  Contador  de  radla;3a  de  alta 
de  ISO  watts,  nSo  deve  comecar  energia:  aparelho  de  229  quilos  para 
*1*  funcionar  senSo  dentro  de  um  més  fazer  medicóes  da  radi,itSo  "intensa" 

aproximadamente,  Entáo  se  saberá  se  emitida  pelo  Sol  no  capa;o,  A  inten- 

o  sistema  inteiro,  que  consta  de  4  sidade  das  radiações  do  espago  dls- 

pás.  é  satisfatório.  As  baterias  sola-  tante  scróo  Importontes  para  os  as- 

V  \  ''ó>  que  fornecem  a  corrente  peces-  tronautas  que  viajarem  entre  os  pla- 

sária  aos  emissores  estáo  dispostas  nétas. 

L  \  V ‘’*^''s  pás.  —  Fluxo  total  de  radlaçlio:  uma 


VISITA  DO  VICE. 
PRIMEIRO-MINISTRO 
AUSTRÍACO 
AO  BRASIL 


México  pretende  ampliar 
seu  mercado  com  o  mundo 


ROMA  —  O  pritnciro.miuislto  Antonio  Segu',  leva  ai  inüos  ú  cabeça,  num  gesto 
KÍmuIado  de  dcfcspêro,  ao  dcixpr  o  Palácio  Presidencial,  depois  dc  mais  uma  confe¬ 
rência  com  Gronchi,  a  fim  dc  formar  o  novo  governo  italiano.  (Radiofotn  UPI,  exclu¬ 
siva  para  o  Correio  da  Manhã) 


Como  hóspede  oficial  do  go- 
vêrno  brasileiro,  o  vlcc-primclro 
ministro  da  Áustria,  Bruno  Pit- 
termann,  visitará  o  Brasil  no 
íim  do,  mês  cm  curso.  Pitter- 
mann  chegará  nos  últimos  dias 
de  março,  acompanhado  dc  um 
ministro  de  Gabinete,  altos  fun- 


MÉXICO,  II  —  "O  México  procura 
acabar  com  a  dependência  comercial 
a  respeito  dos  Estados  Unidos  e,  pa¬ 
ra  ésse  fim,  amplio  «a  acus  merca¬ 
dos  na  direçáo  da  Europa  c  dc  ou¬ 
tros  países  do  mundo.  Inclusive  a 

Rússia  e  a  China,  seguindo  dca&aidéncla  comercial  deve  ir  dcaapare 
forma  a  tendência  existente  'cm  vá' 

rias  nacóei  latlno-amerlcsnas”  —  |^e-  Intercâmbio  com  todos  oi  países  do  |  troa  nocóei' 
ctara  Rléardó  J.  Zevada,  diretor  do  mundo,  como  a  Rússia,  Teheco-Eslo. 

Banco  Nacional  do  Comércio  Extu- 1  váquia,  Polónia,  Alemaiúia.  Oriental  jcico  reforlu-se  ao 
rlor  do  México,  em  entrevista  publl-  o  (3tlna,  c  com  outros  palses  da  doeiro  'realizado  pelos  Espiados  Uni 
cada  pela  revlita  '‘Comércio  Exte-- Europa.  O  mercado  latino-amcricono  doa,  afirmando  que  a  gravidade  dóc 

e  n  zona  Uvre  de  comércio  na  Amé-  se 
rica  liaUna  também  contrlbulrfio 


artigos  do  que  necessitamos  c  ven-  apesar  dss  boas  rclaçócs  cnire  oi 
dcmo-Ihcs  clnqtlenta  por  ccnlo  des  dois  palsee.  Acentua  que  o  México 
produtoa  que  exportomos.  Semclhan- j  nBo  conKgue  facilidades  a  despeito 
to  dependência  é  dc  extrema  gravl-  de  sempre  ter  aderido  ,3  política  In- 
dade  e  é  devida  a  circunstanciai  com- ;  tcmaclonsl  dos  Estados  Unidos.  Frl. 
plexai.  mas  Julgamos  que  essa  dcpcn-isa:  "Os  Estndoa  Unidoi  Julgam  que 

nSo  é  necessário  dar-nos  oportunlda- 
ccndo._  Vamos  agir,  incrementando  o  |  des  semelhantes  ás  cònccdidas  a  ou- 

-  O  diretor  do  Banco  Na¬ 
cional  do  Comércio  Exterior  do  Mé- 
'dumplng"  al|D' 


cionários  e  rcprcauiiiuiilcá  ja  lir 
dústrla  pesado.  Depois  das  visi* 
tos  e  conversações  oficiais.  Pit- 
termunn  e  sua  comitiva  visitarão 
Volta  Redonda,  Brasília,  Monle- 
vade,  SSo  Paulo  e  a  colónia  aus* 
IrÍBCa  do  "Treze  Tflias"  (Pa" 
puan),  no  Estado  dc  Santa  Cata* 
rina. 

Bruno  PIttermann,  ospedaT" 
mente  encarregado  da  .supervt- 
rão  da  indústria  siderúrgica  aus¬ 
tríaca,  está  multo  interessado  em 
estudar  o  desenvolvimento  In¬ 
dustrial  do  Brasil. 

O  prosseguimento  dc  sua  via¬ 
gem  a  Argentina.  Uruguai  c  Chi¬ 
le  SC  efetuará  no  dia  3  dc  abril 
p.  vind. 

Bruno  PJttcrmann  nasceu  no 
dia  3  dc  setembro  de  lOOÓ  om 
VIeno.  Estudou  no  Universidade 
do  Viena,  onde  grnduoii-so  dou¬ 
tor  cm  Letras  e  mais  tarde  cm 
Direito.  Em  J945  foi  elolto  mem¬ 
bro  da  Cómara  dos  Deputados. 

Em  1957,  PIttermann  sucedeu 
a  Adolf  Schaerf  como  vicc-prl- 
melro  ministro,  assim  como  pre¬ 
sidente  do  Partido  Socialista, 
quando  aquòlc  foi  eleito  presi¬ 
dente  da  República.  Desde  o  ano 
de  1952  participa  da  Coml.ss.io  dc 
Assunto.s  Políticos  da  Assembléia 
Consultlsm  do  Cnn.sclho  da  Euro¬ 
pa  cm  Estrasburgo.  Mais  tarde 
foi  eleito  vlcc-prcsidento  dessa 


na  Inglaterra,  Informou-se  que  “a 
—  y— y  _  — I  posição  Uo  Miéllte  é  multo  vizinha 

nn  Ooinpníe  ter: 

lAO  XAVr  vel,  diretor  do  Observatório  de  Jo- 

''  '  •*'  -  •••i.JSr"-  '  ,  ,]|.g]]  Bank.  que  acrescentou:  “No 

medida  em  quo.é  possível  aflnná-lo." 
dos  armamentos  aio  reduzi-  deapcni  mlllUrea,  o  montante  dci-  Oa  enitsaarea  no  Inlerlor  dó  saté- 

Entretanto,  tetoa  asa  despesas,  e  a  porcentagem  da  llte  funcionam  na  IreqÜéneia  de  378  Ttor", 

os  Eslsdot  Unidos  renda  liquida  nacional  destinada  a  mcgaclclos,  precisaram  os  técnidoa  do  Ricardo  Zevada  estuda  nessa  entra- ; 

deaarma-'e  a  RúsSla:  2.509.009  homena.  essas  despesas.  Observatório,  mas  para  o  impulso  vista  aa  caueai  principais  do  "i 

Nenhum  total  foi  flxodo  para  a  A  primeira  etapa  será,  doulta  par-  Inlslal  do  desencadeamento  uilUzou-  cit"  registrado  pelo  México  no  seu 
por  um  Inglaterra  c  a  França.  O  plano  diz  te,  consagrada  aos  estudos  comuni  ae  outra  freqUéncla.  comércio  exterior  durante  oa  últimoí  ^''^ánda' 

ropríado.  Islmpiesmentc  flxaçáo  dn  "nivela  versando  notadamente  sóbro  aa  me-  O  Observatório  de  Jodrell  Bank  anos,  salientando;  "Compramos  aos  '' 


PARIS,  II  —  O  planó  de  deiarma-  vos  e 
mento  oeidcnlal,  documento  extre-  dos  ou  UmUados, 
mamcnlo  tecnirn,  prevê  três  etapas,  sáo  fixados  para 
no  decorrer  das  quais  o 
mento  seria  submetido  a  uma  Inspe-I 

éaftA  «t  ta  Itmii  isiaeimMaJkRM  «vas  iom! 


dumplng"  está  longe  de  havep 
.  pn-  desaparecido.  Mcndonq  igualmenlo 

menos  dura  e  conseguir  oa  casos  do  açúcar,  do  chumbo,  do 
-  ,  posai  vel  mente  quo  dcsoparcçvi  tal  de-  zlnoo  c  do  café,  sallent.mdo  que  oa 
. .  ■>".  Qudxa-sc  José  Zevada  preçoi  pagos  por  ttan  produtoa  náo 

. —  . . . .  - . . . .  . . . —  ..... - .....  .....  ..  - - -  „„  '*'>  tratamento  comercial  que  0$  Es-  mantém  reUçáo  com  "oa  artigos  ma- 

Éue  plano  é  o  resultado  do  compro,  apropriados  de  efellVos  convenciona-  didas  necessárias  vlssndo  assegurar  o  deve  permanecer  em  contato  com  o  Estados  Unidos  oitenta  por  cento  doritadoa  Unidos  estáo  dando  ao  México,  nufatuiados  do  quo  ncceasllamos'*, 
mliso  ocorrido  noa  últimos  dias,  cm  dos  para  certos  outros  Estados",  A  acórdo  sóbro:  |  Ulz  ainda  José  Zovada;  "Dessa  for- 

Parts,  durante  oa  trabalhos  dos  lêc-  êsse  respsllo,  a  França  obtêm  so.  jj  a  prolblçáo  a  tóda  ntçío  de 
nlcoa  daa  cinco  polêncUt  ocidentais  lUfaçâo  nèsse  sentido,  pois  ela  re-  colocar  numo  órbita  ou  de  colocar 
qu8  partldparáo,  a  pirllr  do  dia  15  cusnva  accllnr  desde  agora  o  teto  no  ^.j-o  cxtra-almosfêrlco  armas 
do  corrente,  da  conferência  do  Go-  do  630.000  homens  previsto  pelos  dl-  Oc  destrulçáo  maclçs; 
nehrs  aóbre  o  desarmamento.  I  ferentes  planos  de  desarmamento  j)  a  notlficaçAo  prévia  de  lança. 

A  França  obtevo  satlsfaçáo  em  ume  ^  anteriores,  era  razáo  do  prossegui,  mentos  do  foguetes  c  a  declaraçáõ 
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Caminhos  e  preços 
bosaues  e  salários 


fixada 


Do  nosso  enviado  especial  JOSfi  CÉSAR  BORRA 


foi  elcllo  vlcc-prcsidcnlo 
Assembléia.  Após  as  últimos  elei¬ 
ções  nn  Áustria,  cm  mnlo  do  ano 
pa.ssado,  A  sun  função  no  Gabi¬ 
nete  dc  Ministros  como  vice-prl- 
mclro-minlslro  foi  ligada,  ainda, 
a  supervisão  das  indústrias  na¬ 
cionalizadas. 

Bruno  PIttermann  é  um  c.xcc- 
lenie  orador  c  adepto  fervoroso 
da  integração  européia,  f.  cn.sn- 
do  o  pai  dc  uma  filha.  Pratica 
t’  alpinismo  e  os  esportes  dc  In- 
Vemo.  Como  admirador,  tam¬ 
bém,  do  c-sporte  aquático,  cslã 
ansioso  em  conhecer  as  praias  do 
Brasil.  (IDA) 


eipanhóla.  Una  n.OóO  índios  vircm 
nos  confina  do  Chaco.  O  gro.<iso  da 
populaçáo  vive  a  Iralc  do  Rio  Pu- 
raguol.  Cêrra  de  70C-  dn  populaç.áo 
dedira-ae  ái  atividades  ogropccuárlas, 
O  pala  possui  41  milhóes  de  hectares, 
dos  quais  sao  cultivados  1.350  000, 
pola  os  bosques  cobrem  12  milhóea  de 
hectares,  mais  de  29';;  do  terrllórloi 
naclonol.  As  suas  riquezas  (lorestala! 
sán  consideráveis  e,  com  exceçáo  do; 
Iriço,  o  Paraguai  produz  quase  lodos; 
oa  alimentos  em  quantidade  aullrlen-| 
le  para  atender  ao  consumo  Inlemo.l 
Sua  economia  é  baseada  na  produ-j 
çáo  de  madeira,  algodfio,  cana  dej 
açúcar,  mandioca,  tabaco,  mlllm,  ba¬ 
tata,  fruUs,  erva-mnte  e  na  pecuária. 
Sem  conUir  o  ggdo  selvagem  do  Cha¬ 
co,  poosul  3.930.000  cabeças  vacuns, 
quase  três  bola  para  cada  habitante. 

O  progresso  e  os  problemas  eco¬ 
nómicos  dc,  Paraguai,  amhoi  coexis¬ 
tentes.  me  parecem  que  sflo  Iraiados. 
pelo  govêmo  e  pela  oposlçáo.  com  o 
mesmo  ânimo  polêmico  dos  assuntos 
políticos  e  partidários. 

Slroessner  na  tua  mensagem  de 


No  discurso  com  que  saudou  o  ministro  Horáclo  Lafer,  duran¬ 
te  0  banquete  cm  sua  homenagem,  o  chanceler  Raul  Sapena  Pastor, 
falando  das  realizações  do  govèmo  Stroessner,  deeinrou  ter  sido 
necessário  o  seu  advento  para  que  a  cidade  de  Àssunçio,  depois 
dc  esperar  mais  dc  quatrocentos  anos,  pudesse  inaugurar  a  15  dc 
agõsto  do  anò  passado  o  primeiro  serviço  do  águas  correntes  de 
todo  0  Paraguai,  um  serviço  elementar  c  sanltáriamcntc  básico. 

Em  uma  primitiva  veriSo  do  dis- 
cuno,  creio  quo  o  rhanreler  paragu,ilo 
mencionava  o  aeroporto  Internacio¬ 
nal,  Mos  no  discurso  lido,  le  su¬ 
primiu  0  aeroporto,  referlu-ie  á  pon¬ 
te  Internacional,  Aa  nrtérlns  e  aos  ca¬ 
minhos,  aos  portos  francos  e  á  livre 
navegaçáo  doa  nos,  como  dlsposUlvoi 
da  cooperaç.to  e  da  xolldarled.ide  bra¬ 
sileira  para  tornar  efetivo  o  progres¬ 
so  do  Paraguai,  acrcscentanoo  ou¬ 
tras  obras  de  grnnde  envereadura, 
como  BS  usinas  hidrelétricas  de  Aca- 
ray  e  Monday, 

Nilo  pretendo,  com  ?  cllaçáo  do 
discurso  de  Sapena  Pastor,  lenáo  dar 
uma  Idéia  da  prioridade  dos  problc- 
mai  do  Paraguai,  S3o  tópicoa  de  um 
chanceler,  em  uma  cerimónia  ollclal, 
que  talvez  perdessem  o  sentido  em 
outro  pala,  onde  os  serviços  de  água, 
as  estradas,  as  pontes  e  os  seroporlos 
Já  rrpreie:itam  assuntos  menores  e 


CMeer-  dn  pena  de  morte  ".ilém  de  12  anos 
ial  do  de  prtaáo"  para  erlme  algum, 
mente,  Num  editorial  no  qual  reconhece 
»iina-  oa  riscos  de  "comentários  que  se 


giii  inicia  consultas 
a  formar  o  jgovêrno 

vT' 


CAMINHOS  E  BOSQUES 


PRÓXIM.A.-Í 
“ELEIÇÕES” 
NO  P.ARACUAI 


ROMA.  II  —  O  primeiro-mi¬ 
nistro  Antonio  Segni,  depois  dc 
ter  chefiado  um  govêrno  "à  di¬ 
reita  do  centro"  sem  ter  dc  c.ipl- 
tulnr  ante  os  nco-(n.sclstas,  pro¬ 
cura  agora  cslniturnr  um  gabi¬ 
nete  "à  esquerda  do  centro"  sem 
correr  o  risco  dc  vcr-sc  domina¬ 
do  pelos  socialistas. 

O  político  demoernta-erbitão 
conferenciou,  sem  pre.vsa  aparen¬ 
te.  com  os  dirigentes  de  outros 
agrupamentos  potiUcos,  a  fim  dc 
organizar  o  seu  terceiro  Gabine¬ 
te.  De  acórdo  com  as  piimetras 
tníorrnnçócs  sôbre  o  plano.  Scgnl 
concebeu  um  programa  dc  re¬ 
formas  moderadas,  mas,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  progrr.ssistas.  com  a 
espcr.mça  dc  .<uur-se  Ivm  nn  ges- 
tio  em  que  fracassou  seu  pn- 
decessor.  .Amlntore  Kanfani,  com 
outro  govérno  à  esquerda  do 
centro, 

A  contextura  do  governo  que 
Segni  está  procurando  forjar  na 
poliUca  italtana  luirece  scr  idên¬ 
tica  à  do  govérno  de  Fanfxni, 
que  caiu  há  14  nw.ses:  isto  v.  uma 
coligação  de  deraocrataj-cristí'.  í, 
poctals-democrate..  e  rcpubilcanr'. 
qUe  prei:i.'ó'la  de  dois  ou  trés  vo¬ 
tos  adicioní.is  dos  independentes 
ro-a  con:.-.r  .  n  g  mr.:  i*  r  •- 
umentar  nc;~  •  :í  pi..i  rovet- 
nar. 

Esta  f.-  rnu’'  i'  'cco  ■- 

te  no  de  ot.  >1.;..  ;  ■ 

tOCiaUsL-i--  ;'r  ' 

por  r-.cU.I  .Niíie:  ■■•■L  a  tl  '  f. 

to«  a  romper  ro  j  , 


ligam  aos  comunistas,  para  apoiar 
um  govêrno  progressist.i. 

.Ma.s,  se  fracn.s.snrcm  os  esforços 
para  atrair  Nennl,  Segni  teria 
nind.a  caminho  livro  para  uma 
política  centrista.  Seu  programa 
dc  govêrno  n.io  c  Inaceitável  para 
os  liberais  moderados  (direitis¬ 
tas),  os  quais  poderiam  somar 
.seus  votos  no  Parlamento  nos  dos 
partidos  coligados. 

No  estado  atual,  tanto 


ASSUNÇAO,  11  —  A  Junta 
!  Eleitoral  deu  as  Initruçúcs  fl- 
inaii  para  as  eleições  do  próxi¬ 
mo  domingo,  na  qual  ae  clcge- 
r.ío  60  membro?  da  Câmara  ae 
Rcpresrntanícs- 
Sómente  o  Partido  Colorado 
oficializou  a  lista  dc  candidatos 
c  0  náo  participação  das  agre- 
mlaçõci  oposicionistas  lirou  In- 
trrò  tiO  pleito.  Os  novos  par- 
lamimtarcs  iniciarão  »f-u  man¬ 
dato  de  doií  e  quatro  anos  a  pri¬ 
meiro  dc  abril.  (U.P.I.J. 


mVO  RABICHO  CHINÊS 


Chnzinan  até  agora  —  continua  o 
editorial  — ,  a  eipera  "fnl  inna  an, 
gústia  todliUrl  ds  um  homem  que 
esperou  mata  de  um»  década,  com 
a  espada  de  Dámocics.  peniando  que 
a  qualquer  momento  o  tio  do  qual 
pendia  poderia  romper-te". 

"Neste  caso"  —  dzl  — .  "acreKen- 
tando  a  pena  rspital  a  tanto  tor¬ 
mento.  o  Sipeeto  humano  se  meicla 
com  o  aspecto  Jurídico  da  quuUo. 
que  náo  conhece  crtm»  algum  que 
Justifique  a  penj  dc  morte  aclmi 
de  13  anos  de  encarceramento. 

"Pesaráo  eftas  cca-.idrraçóos  na« 
apelações  ttnats  que  se  esUn  fazen¬ 
do.  Já.  na  Córle  Suprema  Federalf. 


No  csindo  atual,  tanto  os  so¬ 
ciais-democratas  como  os  demi- 
erntas-rristãos  se  opõem  n  tó¬ 
da  transação  com  os  liberais  mo¬ 
derados,  pois  Isto  entravaria  o 
possibilidade  dc  negociar  com  os 
50clniista.<  de  esquerda. 

Segni  deve  optar  entre  Ncnni 
c  os  liberais  e  mantém  uma  Mi- 
tude  que  lhe  permite  adiar  a  cs- 
cólh.-i  até  0  momento  politica¬ 
mente  mais  oportuno.  (UPI) 


Aleiiiaiiha  Ocidental 
engenheiros  nara  / 


envia 


SACn.UíENTO.  Cshtórnta.  II 
.5o  tomar  coshecl.mento  da  deciuz 
hoje  adoUda  pela  Comisrlo  de  Jui- 
tlça  do  Senjdo  da  Callfórnu,  que 
por  I  Tot.':  •'•■'nlra  7  retotreu  sli 
rnviac  i~  pUaárli  o  prejeto  dc  Ici 
fvUnguirdo  a  pena  de  itm.-xe  neite 
Caryl  Oheesm.an  d;-*»  que 
.'1  ••perara  t»I  decí*  -  ms»  que 
Ir  OI  m«do«  fira  decepcln- 


RABAT,  M»rrr>e«i,  II 
sendo  aguardadx  e.m 
chegad»  d/  rr.g^nhf ir-:: 
rmnha  Ocíu<'d;  i  pua 
batho  de  i  ' 
rombro»  «ic  A?  .r 
cul  C' di  .A!-  '  <■  f 


o  prfrvi|,'í  -herde 


rOLAnORSCACS 


«Nl»  pl(l»AI  t  t  > 


Sdolfe  Oval»  \|«»|cire 
Lati  da  rimara  Caimi: 
M.  ravilcanu  Frocaça 
rdmandn 
«'arli-i  Piild 


Fe"fUntido  lOb-e  ■-  que  pretr*.. 
4  r,irrr.  cre  tman  d  ue  que  sm- 
í  ri.  hs»; .  ceri-'"  aiua 
tn:»--  .1.0  rr  •.-rc-í;!*-. j 

■  •  ‘  n  a  ei»*- . . 
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V  GUAROA-CHUVAS 

CÓM  AUMACtO 


I A  iT>quiãã?aícã53ãvã«  n  A 


COKRKIO  líA  MANHA,  Snhiiilu,  12  dc  Miirço  dc  IDfiO 


ENSINO  IMII^IÁRIO 


pedem  tabelamento 
)  para  os  remédios 


I  ./i  m  uis  ilii  iiusjo  i,' 

s>'lvciiiiii  ii\tiiulii:ir  )i  sfiií  f-1'tliif 

Ilt 

hii,  iM  liilt'h’s,  os  uifiiihtos  iU>» 
óiiiúos  lifniilos.  oiifiiii,  iiiíhi  rr- 

i/friil  iiit  ■  ifii  siií'1's- 

sJo  1'  ilii  iiiiti/iiiii-ii.  ('oiitiniio, 

SiT  moilo,  Itulo  ciiiih'  iiii  o,\i’riii-io 
iiiitrrwr. 

lisloH  í/i'  |'l|•llo  iicôhlo.  .1  tii/n 
iissiiii  i-  uii'lhoi,  l/l'  tiiofii- 

itJíí.  Aitolo  V  fonto  tlc  ri.v/ii  ío». 
ti'iS'iii/i'1'  |•lll  ttiilii  r  Ifiiliii  iiir  lia¬ 
do  milito  l'ciii,  .liiu/ii  lioji-  /(ifo  II 
barbo,  lòjus  as  iiuiiiluis,  com  a 
mesma  iiaral/ia  que  /•c/ii  primei¬ 
ra  -  c:  deslizou  sõbie  ü  meu  qiiei- 


mulntln  pMs  inilúr.trla.  ntrlbukfto, 

InfltlAAltAo»!  .1^  ..1.  ' 


Uo  ntinwtUo  volluu  u  ser  KobrpMn- 
(lo  ontem  em  Ince  do  «r.  amiher- 
me  Romnno  ler  íldo  ncometido  de 
lorlf  Bripe.  e  do  »r.  Fernando  Nó* 
brefift  Imver  psAsatlo  todo  o  din  às 
voltas  com  ii  greve  dos  ferroviários 
piiullslns. 


lnnllrné"el  do  poder  público,  nlnv* 
vís  dor,  seus  órgAos  especlnll/ndos. 

SOBRESTADO 

Enquanto  isso.  o  estudo  técnico 


nnl.  Miiiin  mnls  do  (iiieiios  govor-  iirreciulndos.  K'  cnlcialndo  cm 
mj.s  csindunls  e  municip.iis,  ó  no  cérca  dc  dois  bilhões  tlc  cruzeiro» 
(  n  Uninn  r|iio  dele  cumpro  não  .se  o  montnnte.  iios  dol»  derradeiros 
{le.sruidor.  Por  ai  .se  itude  Imaiti-  cxercicins  financeiros,  do  t|ue  os 
nnr  n  «ii.i  l•xt■ellt•iotlal  Itnportãn*  contribuintes  de  impostas  de  ven¬ 
ci'''  das  e  cOn.siKiiaçòcs,  Indú.slrins  e 

No  tniirnenlo,  são  dezenas  e  de-  localização  devem  e 

zenn.'!  dc  milhares  de  crianças  ""*'  P"Knm.  Iranciüllos  e  íatlsfel- 
no  Dlslrllo  Federal  que  (luerem  bw  porque  nlngucm  os  Incomoda. 
Jr,  precisam  ir  à  escola  c  não  a  O  fisco  só  existe  e  age  contra 
encontram  porque  os  nulorida- i ■r®**"*'*'"  minoria.  Compre* 
rles  competente.»  do  Distrito  Fe*  melhor  porque  n  Prefei* 

(leral  nau  Ihc.s  abrem  os  porta»,  ibra  deve  ao  seu  funcionalismo 
í’ormam-»c  as  filas  de  pais  e  rcs.  i"  "oono  desde  fevereiro  do  ano 
ponsAveis,  que  madrugam  no  re*  P"5*ndo,  não  entrega  à  SURSAN 
dor  dos  e.stnbclccimentos  cscola-i*’  que  a  esta  pertence  de  direito 
re.s,  filas  extensas  e  aflitas,  como  ®  POf  l®l,  nem  paga  nos  emprel- 
nflü  ha  multo  eram  as  da  carne,  1*®“®®  s®rviços  pública»  que 
do  arroz,  do  feijão,  da  banha,  e  ®®''’  ®‘“  contrataram  cm  boa  fé. 
ainda  são  as  dos  abrigos,  para  os  Pcrlgoso  cogitar-se  do 

/inibus.  Tòda  essa  gente  angus*  ®m  cspócle  da  União  ao 

liada  está  ã  espera  tlc  inscrição  "fq''l®ipi®  Pam  que  éste  norma* 
que  lhe  garanta  prioridade  de  '*‘*"*®®>  intensificasse  c  desse  a 
matricula.  Esta,  porém,  ó  artigo  gratuito  e  obrigatório,  o 


Vencedores  do  Baile  de  Gala 
receberam  os  prêmios  ontem 


Emir  Kaif  Abilianiai 


as  ctrcunstónc  as  e  às  convenien*  culos  do  custo  da  mercadoria  ao 
Hitírtnn'^  outros  floa-  qual  se  adicionam  as  despesas  c  as 

das  quais,  a  Prij’®!"  margens  de  lucro  permitidas,  sus- 
pal,  seria  a  vasta  ç  formidável  cetlvel,  portanto,  dc  engana»  nor 
cmpregomanla.  Além  do  mal.»,  |  parte  doS  vnrcjUtM  Além  disso 
redundaria  Isso  numa  irritante  o  sistema  pleiteado  defina  ««  iníí. 
interferência  federal,  centraliza-  ponsabllidades  do  govérno  e  de 
dora,  no.»  sistemas  de  ensino,  cada  uma  das  classes  econAmipM 
tumultuando-o,  transformado  fa-  vinculados  ao  assunto  (produtoras 
Brasil  em  atacadistas  c  varejistas),  pois  IndU 
,'’’,'*®''^l?i®"  *1®  .nrnis  ca,  expressamente,  a  quantia  má- 
de  ires  rnil  tetas  sugadas  insa-  xlma  que  deve  ser  paga  por  coda 
®vldcnte  um  dos  produtos,  além  dc  facilitar 
rP  *l®v®  "l!'®"®.-®®  a  fiscalização,  que  poderá  vir  a 
r,  P®9^®®®®®  _^ü'"íi‘j®  scr  exercida,  fàcilmcnte.  pela  pró- 
NTcínnsi  dn  Convenio  prla  população,  ao  contrário  do 

í  °  Primário,  o  que  se  verifica  no  regime  atual, 

qual  visaria  a  assegurar,  no.»  sis*  quando  só  pode  -ser  efetuada  me* 
ondlmpífii.  diretrizes  diante  a  apresentação  das  notas 

,  ri“®'  fiscais,  o  que  a  torna  InexequI* 
‘nlo.dií  **  primária  as  suas  vei.  por  parte  do  consumidor,  su- 
C  constrangimento, 

lhe  imposslbil  tar  a  adaptaçao  ao  o  sr.  Thlers  Coutlnho  adiantou, 
melo,  a  revestÍMom  das  caraclc-  ainda,  que  o  memorial  pede  que  se- 
rj^stlcn.»  gerais  brasileiras,  neces-  ja  realizada  n  consolidação  das 
A, PrMcrvaçao  da  unidade  portarias  da  COPAP  pertinentes  ao 
tòn  P  l®"’‘’radp.  Con-  assunto,  pol».  atualmente,  a  mn- 

iJíPiPAStif  8  execução  désse  téria  está  subordinada.  lumuUuà- 
Convenio  a  lei,  que  o  instituísse,  riomente,  a  seis  atoa  distintos, 
dctcrminns.se  logo  que  cm  hipo- 
lese  alguma  néle  se  intrometc- 
ilaiii,  direta  ou  indlrctamentc,  os 
políticos,  isto  é  os  vivedorcs  da 
política  na  dependência,  próxima 
ou  remota,  do  voto  do  eleitora¬ 
do.  Certo  que  há  professores  c 
sociolúgos  que  são  políticos  pro¬ 
fissional.».  Poucos,  Pouquíssimos. 

Mas  0  número  dos  que  não  o  são, 
graças  n  Deus.  é  muitíssimo 
maior.  E  ■  •  - 


sência  de  escrúpulos,  no  uuc  to* 
c.r  então,  ao  ensino  primário  che¬ 
ga'  a  .scr  uma  afronta  c  uma 
provocação  ãs  classes  mais  po¬ 
bres  e  humildes,  isto  é  a  maioria 
da  população. 

A  educação  é  um  direito  de 
lodos.  Está  escrito  na  Constltui- 
ç.ão  —  arl.  106.  Se  o  ensino  ofi¬ 
cial  é  gratuito,  o  ulterior,  igual- 
mento  oficial,  sc*lo-á  para  quan¬ 
to.»  provarem  carência  ou  abso¬ 
luta  insuficiência  de  meios.  — 
art.  168.  II.  Um  pais  em  que 
todo.»  saibam  ler  e  escrever,  sa¬ 
bendo  manejar  uma  ferramenta, 
é  um  país  destinado  n  produção, 
à  prosperidade  e  à  riqueza.  Na 
pratica,  nada  disso,  entre  nós,  so 
observa.  Educação  é  luxo.  Ensi¬ 
no  primário  do  graça,  via  dc  re¬ 
gra,  6  ,  fôrça  dc  expressão. 
Quanto  no  secundário  c  superior, 
o  pobre  tem  de  suar  sangue  nata  '• 
n  con-segiiir.  Daí  o  "  ' 


paliea  Iribei  evlatlini  d.puladoi  i 
tcn»dorf»  judeu»,  N,i  p-#qut  o  ml 
nlftro  da  Fazenda  cra  Judeu. 


CRAVE  ÉRRO 


SIONISMO 


A  sra.  Núcia  Miranda 


c  o  sr.  Clóvis  Bornay  exibem, 
ridciilcs,  os  prémios  recebidos 

Foram  entregues  ontem,  às  18  lasias  vitoriosas  no  concu 
horas,  no  Palácio  Gunnahnrn.  com  Baile  de  Gala  dc  segund 
a  presença  do  prefeito  Sá  Freire  de  Carnaval,  realizado  no 
Alvim,  dos  srs.  Lima  Pádua  c  Principal  teatro. 

Mário  Sáladini,  respcctivamcntc,  Os  prémios  consistiran 
diretores  do  Teatro  Municipal  e  J®*"®  Para  as  senhoras  c  r 
do  Departamento  de  Turismo  e  para  os  homens. 

Certames  e  dos  membros  da  Co-  B’  a  seguinte  a  relação  di 
missão  Artística  o  Cultural,  os  lasias  vitoriosas  no  concu 
prémios  aos  portadores  das  ían-  Municipal:  Hors  Concourt 


_  _  expediente 

Indigno  dc  tudo  se  dificultar  para 
que  das  vantagens  sôinciitc  se 
aproveitem  os  abastados  e  privi* 
Icgiados. 

Uin  ministro  da  Educação  hou¬ 
ve,  o  .»r.  Cândido  Mottn  Filho, 
êlc  mc.smo,  nc.ssn  época,  profes¬ 
sor  na  Faculdade  dc  Direito  tlc 
São  Paulo,  escritor,  candidato  ã 
Acadeiiiiíi,  hoje  juiz  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  que  disse,  em 
junho  dc  1D55,  numii  exposição 
ao  presidente  da  República: 

"A  Constituição  dc  1948,  não 
descurando  da  relevância  da 
matéria,  estipulou  as  percenta¬ 
gens  mínimas  dns  rendas  tribu¬ 
tárias  que  a  União  (10%),  os  Es¬ 
tados,  0  Distrito  Federal  e  os 
Municípios  (20%)  (levem  reser¬ 
var  para  os  serviços  educativos, 
Instituindo  fundos  dc  educação, 
quotas  da  receita  pública  que  se 
não  podem  aplicar  cm  outras  fl-i 
nnlldndcs.  —  art.  163.  ■ 


n  I.IHANO 


tou  da  ralcatlna  cticá  üe  1  miltiSa  de 
ãrabet,  entre  os  quais  se  achavam 
cêrea  dc  160  mll  ciisl.lns.  Somos  um 
pais  que  pode  servir  de  e.xempla  pa- 


j  —  O  Líbano  t  um  pequeno  pals  tl- 
I  tuido  nas  margens  orienlali  do  Me- 
dllerrAneti,  cnnitituindo  um  lr»co  tlt 
unlAo  entre  o  Ocidente  e  n  orlenie, 
Sun  popuInçAo  t  crisl,»  e  muçulmana, 
E'  uma  República  Democritica.  11- 
vre.  E'  como  o  Brnsll.  NSo  lv4  dis¬ 
criminação  religiosa,  ou  racial.  To¬ 
dos  vivem  pacWlcnmrnte  mima  exien- 
sio  (errllorlal  de  10.  SCO  Icm3,  servindo 
dc  exemplo  para  todos  os  povos. 


Obras  de  saneamento  do  Rio 
coneliiídas  dentro  de  10 


SOLIDARfEDADE 


anos 


—  0  LIbono  —  prosseguiu  o  Emir 
'Rnlf  Ablllsmn  —  4  um  pnls  sobetn- 
no  e  independente.  Todavia,  como  Vim 
(los  membros  da  LlR*  dns  EsUdos 
.Vrabfs  c  solidário  com  todos  ós  seus 
j  membros,  afirmou  que  nenlnim  pnls 
•árabe  fará  a  paz  em  aeparndo,  qem 
:  Iniciará  quaisquer  converiaçAei  de 
:  paz  em  separado,  nem  Iniciará  quais¬ 
quer  conversncécs  de  paz  Isolado  com 
'Israel.  Re  tais  .conversacAes  llverem 
que  se  realizar.  Isso  ocorrerá  por  Jn- 
Icrmédlo  ds  Liga  dos  Estados '  Ar.-!- 
[bei,  onde  Iodos,  livremente  e  Sobe- 
irnnamenle,  esUo  representsdus.  : 

1  —  Há  em-  certos  círculos  ums  su¬ 
posição  de  que  o  Llbsiio,  por  esúsa 
da  sun  populicáO  crislA,  á  mais  In¬ 
clinado  do  que  OS  outros  países  ára¬ 
bes  a  concluir  a  paz  cem  larael.  Na 
realidade,  como  Itbanés  e  crlil&o, 
afirmo  que  o  povo  do  meu  pais,  tsnlo 
cristãos  como  muçulmanos,  sofreu  as 
agresiAei  lirsclenies. 


cm  conseqilêncin, 
soba  que  o  avilt.ivn 


fcii/ia  hazddo  alterações  nuaiito  o  P®®"  tw  Refugidos,  foi  nomeado 
pessoas,  pela  morte  ou  por  »«®/i-'mont  de  Brifo  ® 

:-oj  outros,  sem,  eiitrelaiito  aliii-  p  aUo  Comissário  Augu.»lo 
fftr  íi  cssiíKiü,  Ao  Scitíido,  /.n-  Lindti  símultâncnmonlCs  nomeou 
meira  Bittencourt,  Ihicr  <ta  vtaio-  P**i’í*  as  mesmns  funções,  na  Ar- 
ri9,  ioi  colhido  pela  jaiatidade.  f,  jíí! 

•la  Câmara.  Armando  Falcão,  que  rilfo,  rwpectivamcnft!^ 

o.f  estudantes  querem  .crurí/icar,  o^Cenlro  de  Informações  desj 

passou  0  baslao  a  Abeiardo  yiirr-  Nações  Unidas  do  Rio  de  Janei- 
mti,  sem  que  fõsse  modificado  o  r®',  "®  anunciar  a  medida,  assi- 1 
esquema  situacionista,  nalou  que  o  trabalho  principal  j 

0,  f,  £„,S'BS'''onS  rSíriaT; 

os  mesmos,  outro  tanto  ocorrendo  des  governamentais,  em  suas: 
com  os  .rçf rrfdciíw,  |  áreas,  e  o  Escritório  do  Alto  Co-  j 


de  Janeiro  recuperado  as  con¬ 
dições  minimas  de  habitabilida- 
de  dignas  dc  uma  grande  me¬ 
trópole",  declarou  à  reportagen 
0  cn, 

Fcnic  ,  ^ _ _ _ 

que  cm  seguida  salientou: 

—  Mas,'  antes  de  esgolar-se 
aquélc  prazo  e  já  no  decorrer 
dêste  ano,  uma  .vasta  parcela  da 
população  suburbana  da  velha 
Capital  da  República  será  gran- 

demcntc  aliviada,  através  das  v"-’  ua  wuauw,  uvpiuvu- 

obrns  dc  saneamento  a  cargo  da  ®®'S®  que  a  solução  do  problc- 
SURSAN,  obras  essas  executadas  '"o  das  enchentes  e  difícil  c  muito 
por  especial  determinação  do  9"®"'  Nao  obstante,  a  SURSAN, 
prefeito  Sá  Freire  Alvim.  dentro  de  suas  reais  finalida¬ 

des,  cstabclccru  um  programa 
CAUSAS  DAS  ENCHENTES  ®®  realizações  naquele  setor,  a 

ílm  de  atender,  primclramentc, 
A  seguir,  falando  sõbrc  ns  "s  bacias  que  apresentam  piores 
causas  das  enchentes  que  de  conaiçoes  dc  vasão,  ca.sligando 
quando  cm  quando  ca.»llgnm  a  ÍR"*?  severamente  as  populações 


Professores  querem  un 
nova  eoinissão  salarial 


le"  declarou  á  reportagem  soluções  poiitico-elcltorais  mui- 
icnhelro  João  Augusto  Mala  tas  vêzes  contrárias  ao  planeja- 
lo,  presidente,  da  SURSAN,  mento  e  á  boa  técnica, 

PROCURA  SOLUCIONAR 

—  De  tudo  quanto  ficou  dito 
—  prosseguiu  —  e  Icvando-so  cm 
,  fi.o..-i®°''i"  a  grande  exleasáo  das  ba- 

através  das  ®‘"a  fluviais  da  cidade,  depreen- 


Rcconhcccmo.s  ser  o  sindica-  allnglr  imprescindível  paz  n' 
lo  0  órgão  rcprcsonlativo  dn  cias-  ambiente  escolar,  não  prolongan- 
SC,  0  que,  cnirctnnto,  não  nor.  do  a  situação  de  dúvida  c  expec- 

Impede  de  exerrer  slVbrc  sua  dl-  Intivn  r-  -  -  ■  ' 

rcçno  uma  fiscalização  constante  t 
e  discordar  veementomenie  dos  rias  ns 
processos  que  julgamos  errados,  seguem: 


ÍC  Ú  JJOltfOf  J  /i*rrt  /T^  ciimIm..  .......  _ J. _ la  _ 


c  educadores,  lornnm-se  necessá¬ 
rias  ns  norma.»  de  ação  que  »c 
"Considernmo.»  que  den* 

■ser  manlldo  um  elevado  nível 
na.»  conversações  entre  os  repre- 
sentanlcs  das  ciasses  interessa¬ 
da.»,  compatíveis  com  a  cultura 
e  n  educação  inorenie.»  a  educa¬ 
dores,  r_rizàu  púf  que  vci  beruinns 

^  lêrmos  in-jâcn(c  da  Autarquia “munTcrpnl 
manifesto!  que  a  cidade  do  Rio  de  Janei- 

■  '^®r'f'®8mos  n  pogiáficn,  apresenta,  acidentes 
impos.lbilldndc  de  .ser  consegui-  de  forma  pouco  comum  cm  gran- 
do  um  acordo  sallsfajório  nlrn-|des  ccnlro.»  urbanos.  Essa  con¬ 
vés  da  atuai  comissão  salarial,  figuração,  aliada  à  irrcgulnridn- 
princmnlmcnte  depois  da  publica-  dc  dns  ciclo.»  hidrológlcos.  é  res- 
çan  do  mnnlfeslo_  rio  sinaiento  e  ponsávcl  pelas  enchentes  que, 
propomos  a  cteirão  de  uma  nova  por  ocasião  das  grandes  chuvas, 
comis.sno  salarial' na  próxima  ns-  têm  con.slltuldo  uma  constante 
scmoléla  do  sihdicnto,  e  dn  qual  na  História  do  Rio  dc  Janeiro, 

niio  conteni  elementos  dn  ant;-  _ fesso  nroblomn  ~  fri»oii  _ 

ga  çoinissiio".  .Seguese  o  Item  que  nã^ú  persisti  mas  sífagra- 
consl.ante  dn  iwrte  inicial  desta  va  à  medida  que  n  cidade  sc^de-i 
reportapm:  um  convite  a  todo.»  senvolve?  dcímel  em  grande! 
os  nroressórcs  secundários,  pri-  — ‘  '  ■  ® 

marios  e  dc  .•\rles  para  que  com- 
jiarcçam  à  próxima  assembléia 
a  ser  convocada  cm  edital  e  de¬ 
zenas  dc  assinaturas. 


oiiior  juscenno  icra  flf|  sunta»  que  digam  despeito  aos 
as  glórias  de  sua  fronr-' refugiados  sub  o  mandato  do 
/Congresso,  que  lhe  t/r»-^*®  Com].»sário  Os  çorrespon- 

rettiirlnr  r  nu^  r-  f*®*]*®*  õo  Alto  Comissário  de 
cessárias  e  que  -fr  RiOM-j  Refugiado.»  agirão  sempre  em  ín. 

(I  inesnin  cotiipostçon  timo  contato  com  o  seu  represen- 
’ãíi  da  nova  Capital.  'lante  na  América  I, atina,  em¬ 
baixador  Francisco  Urrulia  Hol- 
*11  guin,  da  Colômbia,  cujo  escrltó-l 


EXPANSIONISMO 


íessõrcs  dc  diferentes  estnbcle- 
rimentos  tio  ensino  particular 
ric.ntn  capllnl,  n  propó.»llo  de  um 
nanlfosto  divulgado  pelo  Sindi¬ 
cato  dos  Profossôrcs  do  Ensina 
Secundário,  Primário  c  Artes  do 
Blú  dc  Janeiro. 

PROBLEàh\  DO  ENSINO 

Um  grupo  de  prnfes.'ôies  es- 
lêvc  reunido  nn  manhã  do  ontenj, 

Íi.ira,  representando  o  pensnmon- 
0  dc  grande  parte  tlc  seus  cole¬ 
gas,  redigir  o  manifesto  que  foi 
r.ssinndo  uor  grande  número  de 
mc.»tres.  Diz  u  ducuinento  que  o 
grave  problema  do  ensino  em. 
nosso  pais,  fellzincnte.  passou  pa¬ 
ra  o  domínio  público,  embo.-.i  j 
venha  recebendo  as  ni.iis  diversas] 
c  lentiencio.vns  intcrprcinçòe»  j 
"Por  outro  lado  —  continua  o: 
mnnirestn  —  o  constante  aumento 
do  cu.sto^dc  vltla  determinou  rei¬ 
vindicações  salariais  tlc  tóda.»  ,as 
cla.cscs  dentre  ns  quias.  lògie,)- 
mente,  a  dos  profe.ssóres.  Èsict 
fatos,  entre  outros,  têm  provoca¬ 
do  um  ambiente  de  Intranquilida¬ 
de  no  meio  e.<colar  devido  à  ín.i- 
bllld.ide  no  modo  por  nuo  fuii 
conduzida  a  queslãu  siitarial". 

NOVA  COMISSÃO  i 

PeliUs  razõt^s 


;o  perigo  que  represmta  o  expin- 
islonisinn  de  Israel. 

—  A  polillea  oflclatmenle  procla¬ 
mada  por  Isr.ael  é  a  de  acomodar  Z 
mllliAes  dr  ImIgratUea  naquele  Et- 
lado,  dentro  de  10  anos.  Ora,  o  ler- 
rlIArlo  de  Itrorl  A  pequeno  demais 
p,irii  Isso.  Oa|  a  iieceasidade  Ine¬ 
vitável  de  Israel  em  manier  a  po¬ 
lítica  cxp.mslonisin.  , 


rio  está  sediado  cm  Bogotá 


O  transatlântico 


PONTO  UE  ATRITO 


I  Chegou  n  csla  Capital  parai  tes  no  Brasil  e  o  Interéssc  que 
uma  visita  de  alguns  dias,  ante.» '^e  vem  desenvolvendo  cm  nosso 
de  seguir  para  Sáo  Paulo  e  Rio:  pais  pela  agricultura  cientifica. 
Grande  do  Sul,  p  chefe  dn  Divi-  ®  s®-  Grlffiths  Davles,  que  dc- 
sáo  de  Pastagens  Tropicais  da  |  verá  comparecer  à  "World  Grns- 
Orgnização  de  Pesqui.sas  Clcnli-;sl"8Õ  Conferonce”  na  Inglaterra, 
ficas  e  Industriais  da  Au.strália,  '8»  meados  déste  ano.  decidiu 
sr.  J.  Grifflths  Davies.  uma  das; prlnieiro  fazer  uma  visita  no 
principais  autoridades  mundiais;  “r"-"'''-  lendo  cm  vista  o  inlc- 
cm  pastagens  tropicais.  Consldc-j®®**®  õe  uma  estreita  colnboin-i 
rando  n  grande  área  de  terr.ia.®"®  ®8lr®,o  Brasil  e  a  Austrália' 
tropicais  e  subtropicais  existcn-j®"'  matéria  de  agricultura  cien-' 


n  Líbano  e  h.iael  dir.  reapeiln  ao 
Rio  cbamailo  ifosbonl,  que  tem  seu 
curso  todo  no  Líbano,  deade  lua 
(ante.  O  meu  paii  po/iue  planos  e 
rsludos  par»  aproveitar  4ue  Rio, 
Entretanto,  Israel  ameaça  loinor 
provldénclsa  se  o  Líbano  exenilar 
tais  planos.  Isso  porque  o  Rio  llat- 
biini  desemboca  no  lago  Hull,  nai 
fronteira»  do  Líbano  rom  larael. 


i  iniciadas,  cm  sua  maioria,  em 
meados  do  ano  de  1958  c  repre¬ 
sentam,  no  seu  conjunto,  o  maior 
csfòrço  que  uma  administração 
municipal  já  realizou  naquele  se¬ 
tor. 

Primeiramente,  abordou  o  pre¬ 
sidente  da  SURSAN  a  situação 
da  Praça  da  Bandeira  e  adjacên¬ 
cias,  declarando  que  os  respon¬ 
sáveis  pelas  históricas  cnchenlcs 
dwsa  zona  são  os  rios  Trnpi- 
cheiro  c  Joana-Maracanã  que  dc- 
s.i^uam  no  Canal  do  Mangue, 
apiw  circundar  c  até  ntraves.sar 
.'tquela  praça.  Disse  ainda  o  sr. 
0  belo  arranjo  floral  será  exi-  Penido  que  estão  em  exe- 
bido  numa  loja  dc  Tóquio,  «  uar-  ®®r"'‘  õe_  saneamento, 

tir  do  dia  15  do  corrente,  sob  os  r®H'ir,açao  e  proteção  das  mar- 
ausplcios  do  govêrno  metropoli-  .-fuana-Maracanã 

lano  local  c  do  jornal  Yomiurl!„  A,®  9  Maracanã  ate 

Shimbun,  cuja  circulação  é  de  .liS  f^8njl  do  Mangue,  ja  tendo  si- 
mllhões  de  eíempinrc»  «0  metros  de  mu- 

Dcslina-se  a  exibição  a  pro-i J*'';®"®®*"' 
mover  o  estreitamento  do»  laçosi,  eitRSAN*v?Ã,«*  lí — ' 

entre  Tóquio  c  cêrea  de  40  cida-  2  -  'S'"  ®'^®®'.'>'indo  obras 

de»  estranceiia»  ligada  ã  raniMi  ''®  P®®'®^»®  da"  taludes,  além  da 


Flôres  hrasileir 
xpostas  em  Tóc 


ARTIFICIO 


■  —  O»  iiraclrivsr»  adnnam  rrpcll- 
■lamrnlr  que  o  ronlllto  Arabt-Israrl 
A  mantldii  em  effrvrtcAnda  arlKl- 
almenlf  por  cmoi  lldrrr»  árab», 
eom  »  inifUiJr,  de  explorar  «  enm- 
ç6r»  dai  mastas  e  fixatrm-se  rm 
poder.  N»d»  tnals  inverlülio.  N« 
realidade  o  que  pensam  na  árabes 
náü  e  a  opInlAo  do.i  seus  lidere*, 
mas  j  opinián  maciça  de  tO  mlIbCct 
de  árabe- . 

Oi  judf..  poderiam  viver  no 
Orienie  em  paz.  em  prospeiidaite, 
rom  IranqlilIldaflF.  no  rnpelto  doí 
seus  dirrilni,  como  vivem  no  IJba- 


J.K.  interveio  na  greve  do 
griiüo  de  vôo  da  Cruzeiro 


NA  AUSTRALIA 

O  .»r.  Grifflths  Davies,  que  foi 
rcccbidn  no  .Aeroporto  do  Galeão 
pelo  sr.  John  Kciso,  encarrega¬ 
do  de  negócios  da  Emb-aixada 
australiana,  vem  há  alguns  anos 
ontens,  em  ponto  morto,  sem  qual-  encabeçando  o»  trabalho»  rcia- 
quer  solução,  apesar  das  reuniões  clonados  com  pastagens  IrODicais 
nls*.!l  i*!"*  ds  Aero-  na  Austrália.  Há  lirn  ano  aprtn 

flBUtlCA  ^  TrahAlhn  nn  ^  smn  ^  _ «  *  .* 


nnmn  ciuuncra  • 
cítT  julgam  0.1  profeifíôrc!»  jl^na- 
tário»  dn  m.anlfesto  qtiet  para 


O  comandante  Ernesto  Fonseca, 
presidente  do  Sindicato  Nacional 
dos  Aeronautas,  revelou  no  Correio 
da  Manhã  "qoe  o  ministro  Sette 
I  Câmara,  em  nome  do  presidente 
da  República,  lhes  comunicou  que 
:  o  govêrno  tonuirã  lódas  as  provl- 
dneias  junto  aos  Mmistértos  »A- 
:bre  o  problema  da  Regulamenta¬ 
ção  da  Profissão  dai  Aeronautas" 
—  A  greve  geral  que  será  fatal- 
mente  deflagrada  na  próxima  aa- 
(sembléia  de  .segunda-feira  está  na 
dependência  dos  entendlmentcu 
com  o  mtnutro  Sette  Câmara  i 
também,  agora,  com  o  vice-pres] 


American,  ontem. 

.\s  flôres,  entre  as  quai.»  figu¬ 
ram  orquídea.»,  bastõe.s  do  impe¬ 
rador,  antúrios  e  outras,  proce¬ 
dem  do.»  roseiral.»  de  rotrõpoils, 
Marques  dc  Valcnça  e  Sacra  Fa¬ 
mília. 


Parques  se  encarregou  da  cohfe; 
ção  do  arranjo. 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

Venda  de  Conjunios  Comerciais  em  Brasiiia 


*n*orniou  aunlit  o  cnRoriheiro 
Mala  Pentilo  que  em  complemen¬ 
to  as  obr.w  de  retificação  e  dra¬ 
gagem  daqueles  rios,  foram  exe¬ 
cutados.  durante  o  ano  paíAado. 
serviços  de  cadastro  r  desobsiru- 
rao  de  galerias  de  água»  plu- 
vlazi,  .Assim,  foram  oesobstrui- 
das  as  galena»  na  prci  da  p-a- 
ça  d.»  Bandeira  -*  e— *  inúmeras 
ruas  do  bairro  da  Tijuca,  servi¬ 
ço  qu-  (e;  cn  oado  dv  pleilú  rxi- 
to.  vuiiipruv.ido  após  as  ri-cente» 
chuva»  que  .itlngiram  clda-tr 
lendo  .s  ,'u.  Divisão  dt  Obr.'-*  ti.. 
Sl'RS.AN  '-vlido  inúm,;v 
■g'.  r.imentos 


•Acaba  de  ser  designado  para 
vervlf  na  fazenda-escola,  que  o 
Minlslcrio  da  Agricultura  orgam- 
za  cm  Brasília,  o  médico-vcterl- 
r-ãrío.  Alvaro  Jorge  de  Faria  Sa¬ 
les.  ora  no  Brasil,  depois  de  uma 
permanência  de  vinte  anos  na 
Bolívia  e  do:  no  Peru. 

*  >  referido  bioiogista  hum  XIU 
naqueles  países  a  veterinária  bra- 
-»i1p;.--,  p.-estando  aos  ku»  res¬ 
pectivo»  o»  ma,»  assi¬ 

nala::*-  . COS.  Na  B<  Ih  la.  lun- 
dí, ;  o  Institui  O  rfutal  B,*-- 
logM  ,  =  ra:...d*de  di-  Meliclr.- 
Vetertnan»  da  Ur.i  i- 

M.t  ■  Cab:  lel  M'  ;.<>  e  o  Ipvtl- 
tote  Su{>e;l—  o-  .Mctlivrr.  V«tc- 


OBTER  A  PA7, 


—  O  prirra.r.-i  pauo  para  q:»-!- 
Mtudf  a  peui)  t.rtade  da  j.ai 
tarar',  nrr.jir  rm  tAda  . .i. at 
'r  ;a  ra  1-.  ■ili,  prla  ONA-'  eni 


A  Admlniilraçáo  da  Caixa  Económica  Federal  do  Rio  dt  Ja- 
laolro  comunica  los  Interritados  qu*  o  OUrie  Oficial,  Saçáo  I  — 
de  fevereiro  p  passado.  fi|  7St.  divulgou  o  tèsfo  do 
•dtfal  de  concorrência  publica  para  alienação  de  oHo  ceniunfot  na 
ért*  df  €omtr<Ío  IocjI  tm  BraiilU 

At  propotfas  itrao  recebida*  ale  o  dia  J2  do  corrente,  a*  II 

hora*,  na  Secretaria  da  Calsa  Económica.  A»  13  d#  Maio.  33  

S.  andar.  •  teiao  aberlat  em  ato  publico,  no  dia  seguinte  as  11 
nora*,  no  mesmo  edifício.  J.*  andir 

Cada  conjunto  compreenoe  loie.  sobreloja  e  Instalações  sanltà- 
tla*  com  ares  dt  M.OO  mj 

O  preço  minlmo  a  ser  considtrado  *  de  dois  miihóos  e  olfo- 
tentoi  mll  cruieirci.  a  ser  sallslelto  da  seguinte  maneira:  JÓ**  á 
vista  3C»-  dentro  de  trós  anos  e  50*^  no  prato  de  oito  anos 

Quaisquer  esclarecimento*  serae  prestados  no  Serviço  de  En- 
ger^aria  A»  Treie  de  Maio,  33  »  •  ancur  no  Serviço  de  AdmI- 

nHt-açao  de  imOvels  A.  T-exe  de  Malí  :j  _  sobretoja  e  na 
Sucursal  da  Bras<Le 


BRAStLI.A.  11  —  Estarão  reu¬ 
nidos  aqui,  entre  os  dias  18  e  20 
do  Corrente,  os  rcpicscntanícs  dos 
Estados  compreendido»  na  cha¬ 
mada  região  da  bacia  Paraná- 
Uruguai.  para  debater  Importan¬ 
tes  problemas  dc  interéssc  comum 
a  região-  (TRP 


As  informações  na  Cnueiro  do 
Sul  e  no  Smdirato  deu  Arroiuuiaa 
é  dr  que  o  probiemi  prosseguiu. 


morado,  t 


Ni  a^IRRO  DE  H.AMOS 


hcmii 


POHTQ  FGHF  1)  P 


de  Jenei-n  J  a,  março  de  IHC 

JERONYMO  OE  CASTílHO 
Se<reiai-o  Certi 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sáhndo,  12  He  Março  He  1860 


Desfeito  o  mal  entendido 
Crianças  fizeram  o  exame 


Houve  confaiõo  ontem  en 
írcnle  ao  serviço  médico  dn  Prc' 
feitura,  situado  na  sede  do 
Distrito  Educacional.  Scnhorai 
que  desejavam  exame  médlc< 


Ronaldo  Guilherme  do  Sousni bnstnvn  informar  nnde  era  o 
^asiro,  desde  as  10,30  horns  de  apnriomcnio  (o  andar)  e  dnr- 
ontem,  encontra-^o  sentado  no  lhe  os  chaves.  Céclo  insistiu  dl- 
Donco  dos  réus  no  l.“  Tribunal  zendo  tjue  arranjava  o  apnrta- 
li  /*  «•■om-  mento  o  por  isso  tinha  que  «a- 

lunma  do  porteiro  António  João,  nhar  alguma  coisa.  Ronaldo  per- 
cujo  Julgamento  foi  transferido  guntou;  "O  que  é  que  vocÒ  nucr?" 
para  o  pró:ilmo  més. 

Pela  segunda  voz  Ronaldo  em 
rrenta  o  Conselho  do  Sentença 
QUe  vai  decidir  sAbre  sua  pnrti- 
clpaçfio  no  crime  de  homicídio 

contra  a  estudante  Aida  Curl,  Juniamcnte  com  Alda  Runalco 

_ _ _  subiu  ao  último  andar,  conforme 

JA  ESTA  CONDENADO  Cácio  indicara  e  ao  chegarem 
_  ,  (Aida  c  Ronaldo)  encontraram 

.  ^^U^ldo  Já  tem  sobro  si  a  pena  o  aportamento  fechado.  Foi  então 


que  Aida  indogou  do  depoente: 
"Mas  éste  não  é  o  último  andar?" 

Desceram  pura  falar  com  Cá¬ 
cio  e  éste  esclarecera  sor  a  su- 
bljdn  pelo  elevador  de  serviço  c 
não  pelo  social. 

Subiram  e  Cácio  iluminou  o 
caminho  com  seu  isqueiro.  Depois 
de  estarem  no  terraço  Cácio  si¬ 
mulou  ir-se  embora. 

HA  ALGUÉM  Al 

Ronaldo  e  Aida  ficoram  de¬ 
bruçados  no  parapeito  do  terraço 
vendo  a  cidade  lá  em  baixo,  bel- 
(Contlnua  n«  12*  pS|.) 


VOLTARAM 


RETARDATÁRIOS 

A  reportagem  foi  chamada  ao 
local  por  uma  daquelas  scnlioras. 
Ali  viu  mais  de  30  pais  c  res¬ 
ponsáveis  com  seus  filhos  aglo¬ 
merados  Junto  ao  portão  de  aces¬ 
so  ao  pAsto,  situado  no  sobrado 
do  5°.  DE,  na  esquina  daa  ruas 
Joaquim  Palhares  c  Machado 
Coelho.  As  reclamações  varia¬ 
vam  .  Uns  diziam  que  Já  haviam 
estado  no  local  cm  outros  dias, 
sem  conseguir  exame  médico  pa¬ 
ra  os  filhos.  Outros  reclamavam 

Íior  não  serem  admitidos  no  põs- 
0  médico.  No  serviço  a  repor¬ 
tagem  foi  atendida  pelo  dr.  Go¬ 
mes  Lima.  Disse  que  os  axames 
das  erlanças  para  matricula  no 
curso  primário  foram  iniciados 
no  dia  2  de  Janeiro  c  que  as  mães 
que  mais  reclamavam  eram  re¬ 
tardatárias  que  deixaram  para  o 
final  o  exame  dos  filhos. 

70  POR  DIA 


Declina  a  greve  estudantil 
em  todo  território  nacional 


Na  porta  do  Pústo 
Apenas  mal-entendido 


I  A  nota  de  maior  importância,  I se  verifica  entre  os  secundaristas 
ontem,  no  setor  estudantil  foi  a  |  ITRP) . 
abertura  do  XIV  Congresso  Me¬ 
tropolitano  dM  Estudantes  Secun¬ 
dários.  convocado  em  caráter  ex¬ 
traordinário,  realizado  no  Minis¬ 
tério  da  Educação  e  Cultura,  que 
contou  com  a  presença  de  um  re¬ 
presentante  do  ministro  da  Justiça, 
senhor  Armando  Falcão,  convidado 
para  presidir  os  trabalhos  Iniciais. 

efetuadas, 


NAO  QUIS  VEH  "E,>ÍTtRRO' 


Duas  reuniões  foram  _ , 

uma  no  decorrer  da  manhã  e  ou¬ 
tra  á  tarde.  Ne.sta  última,  os  con¬ 
gressistas  deliberaram  destituir  de 
seus  cargos  os  diretores  da  AMES. 
Wnldemar  Bastos.  Sérgio  Elias  Pa- 
dut  Ncwlon  Machado,  Mauro  Fon¬ 
seca  Pinto,  Carlos  Pedrosa,  e  ele¬ 
gerem  seu  presidente  o  secunda- 
rlsta  Welllngton  Cordeiro  de  Mi¬ 
randa.  Hoje,  último  dia  do  Con¬ 
gresso.  serão  eleitos  os  demais  mem¬ 
bros  da  diretoria. 

SEGUIU  PARA  S.  PAULO  O 
PRESÍDENTE  DA  UNE 

Com  permissão  médica,  seguiu 
ontem  para  São  Paulo,  onde  resi¬ 
de  sua  famnia.  o  estudante  João 
Manoel  Conrado.  presidente  da. 


readores  Isaac  Iscckson  e  Cesá- 
rio  dc  Melo. 

LIBERDADE 

—  Ndo  há  socialisiho  —  disse 
0  ir.  João  Mangabcíra  abrindo  a 
sessão  —  sem  liberdade,  como  não 
pode  haver  liberdade  real  sem 
socialismo.  Nós  socialistas  brasi¬ 
leiros  possuímos  um  partido  po¬ 
bre.  Nós  nos  orgulhamos  disso,  da 
mesma  maneira  que  o  Labor  Par- 
ty  le  orgulha  de  proclamar  que 
é  socialista,  sendo  hoje  o  maior 
partido  socialista  democrático  do 
mundo. 

HUC  BiiwiiLia-i  ,,  ,,  „  .  r-  „  -7  Eslnmos  ccflos  dc  Quc  0  noi- 

vam  na  porta,  na  ocasião  seriam  Veuasco  e  Roge  Ferreira.  Es-  so  ideal  vencerá  no  Brasil,  por- 
atendidas.  Itavam  presentes,  também,  os  ve-  *1'^®  somos  o  sexto  partido 

brasileiro.  Há  14  anos  éramos, 

'  ~  apenas,  12  idealistas,  os  respon- 

^  •  •  1  Y  sáveis  pela  fundação  do  Partido 

praticamente  isolada 

1  mesmo  modo  na  Inglaterra  quan- 

-  -m  do  surgiu  0  Labor  Party.  Eram 

de  das  fortes  chuvas 

—  Somos  e  desejamos  ser  íiéia 
até  o  fim  ao  ideal  socialista,  Essa 

to  do  país,  pois  seus  meios  de  co-| submersa,  apresenta  sinais  dc  pc-  é  a  nossa  segurança,  Quando  nas- 
municação  foram  cortados  pelas  rigo,  pois  apresenta  fendas  na  sua  cemos  estávamos  diante  de  3  fór- 
.  .  .  .  ..  .  ças  poderosas.  Tivemos  que  cavar 

na  rocha:  de  um  lado  a  reação. 


que  prccKm'de  exames  pSr“ 

matricula  no  jardim  dc  infância.  Sociahsla  Brasileiro,  por  ocasiao 
isto  porque  sòmentc  depois  dc  da  recepção  que  lhe  foi  oferecida 

serem  sorteadas  nas  escolas  é  n-i.  dirorão  mrional  rio  psr 
que  sabem  da  sua  inclusão,  oireçao  nacional  do  FbB, 

Adiantou  o  sr.  Gomes  Lima  que  Quo  está  absolutamente  conven- 
para  maior  facilidade,  apenas  um  eido  dc  que  o  seu  Partido  tomará 
exame  clinico  estava  sendo  efe-  „ 

tuado,  ficando  outros  exames  °  P®"®®  próximas  eleições  in- 
para  depois  do  inicio  das  aulas,  glésas”. 

Revelou  que  70  crianças  estavam  * 

sendo  examinadas  por  dia  e  que  "  recepção,  transformada  cm 
por  falta  de  espaço  c  para  não  reunião  sob  a  presidência  do  sr. 
haver  túmultp  nos  trabalhos  os  Joâo  Mangabeira,  ocorreu  ã$  18 

interessados  ficavam  do  lado  de  . _ _  „  _  ,  . 

fora,  onde  um  funcionário  os  boras^  com  a  presença  dos  depu- 
atendia  e  fomccia  senhas  nume-  tados  Breno  Silveira,  Aurélio 

ritcH;  Viana,  Henrique  Turner,  Domin- 

das  as  pessoas  que  so  encontra-  ..  ..  «  .  -  .  _ 


0  aHvogaHo  José  ValaHão,  auxiliar  da  acusação,  quando 
chegava  ao  Tribunal  do  Júri 


Público  menor  desta  vez  não 
se  manifestou  contra  os  réus 


Jurados  que  deveriam  decidir  da 
forte  dos  réus,  os  advogados  de 
Antônio  João  da  Sousa,  senhores 
Augusto  Thompson  e  Nilton  Fcl- 
tal  Tcimsaram  o  primeiro  jura¬ 
do,  Aristldcs  Marlana  de  Azeve¬ 
do,  o  que  motivou  ser  o  julgamen¬ 
to  apartado.  ' 


UNE,  que  durante  várias  horas  cs- 
têve  detido  na  DPP6.  préso  que  íni 
na  porta  do  prédio  daquela  euUUu- 
de  estudantil,  e  espancado, 

DISPOSTOS  A  IREM  AO  CATEIE 

Até  ontem,  os  estudantes  da  Fa¬ 
culdade  Nacional  dc  Direito  co 
mantinham  firmemente  dispostos  a 
levarem  a  efeito  a  marcha  ao  Ci- 
tete,  movimento  cuja  data  almia 


Com  um  público'  bem  menor  que 
no  primeiro,  foi  Iniciado  na  manbl 
da  ontem,  o  legundo  Julfamento  de 
Ronaldo  QuUberme  de  Castro  t  do 
porteiro  Antonio  JoBo,  amliot  acusa, 
doa  dc  bomicfdio  e  tentativa  de  as- 
trupo  contra  Aida  CTurl.  Desta  ves 
nio  bouve  atroptlo  à  chegada  doa 
réus.  Dota  eboquea  da  PM  de  ser- 
Tlgo  no  local,  llieram  um  isolamen¬ 
to  deixando  passar  apenas  a  Impren- 
aa.  Dentro  do  recinto  do  Tribunal 
contudo,  id  mesmo  com  convite.  Aa 
8,20  boras,  chegava  o  Juiz  Tatavera 
Bruce 


juiz  Tatavera  Bruce  bavia  prometi¬ 
do  tazè-los  entrar,  quiseram  falar  c 
protestar  aw  mlrrafones.  Nfto  con¬ 
seguiram.  Finalmentc,  um  funcioná¬ 
rio  da  Justiça  admltlu-os.  O  mes¬ 
mo  aconteceu  aos  peritos  Joaquim  da 
SUva.  Serafim  Pimentel  e  Casemlro 
dos  Santos  que  ali  compareceram  a 
pedido  da  Proreotorla,  Mair  tarde 
entraram. 


Vamos  esperar  a  prUxima".  Entrou 
no  carro,  Tambám  nlo  bouve  mani- 
íestaçOea  do  público.  As  bombas  de 
gáf  eetsvam  bem  A  mostra,  ,,  , 


to  apartado.  Isso  porque  não 
havendo  recusa  da  defesa  dc  Ro¬ 
naldo  e  0  mesmo  ocorrendo  cenn 
a  promotoria,  acòrca  déste  Ju¬ 
rado  ficou  decidida  a  separação 
do_  julgamento^  Ante  esse  fato  o 

que 


tavam  presentes,  também,  os  vc' 


juiz  Tatavera  Bruce  ordenou 
o  porteiro  Antônio  Joâo  fôsse  re¬ 
tirado  de  plenário. 

A  defesa  dc  Ronaldo  não  re¬ 
correu  nenhum  dos  Jurados,  ca- 
quanto  que  a  promotoria  não 
aceitou  Rosa  -  Cassar  c  Luis  Al¬ 
berto  Cesar. 

Dessa  forma  ficou  assim  cons¬ 
tituído  0  Conselho  de  Sentença: 
ArlsUdes  Mariano  Azevedo,  Au¬ 
rora  Paes  Barreto  Arana;  Joa¬ 
quim  Ferreira  Campos  Filho; 
Maria  Antoneta  Bltencourt  Bor- 
ges;  João  Batista  Santos  Lima; 
Ellsio  Laura  Mendes  e  António 


SBNSAÇAO 


não  foi  fixada.  '  . . 

JUIZ  DE  FORA  APENAS 
PROTESTOU 

A  greve  estudantil  deflagrada  ein 


Mas,  o  que  provocou  mais  aenaa- 
ç3o  foi  o  aparecimento  de  duas  mo, 
cinhas.  Uma  loura  e  outra  morena. 
Trajaram  vestidos  bem  curtos  e 
"bm  na  moda",  segundo  disseram. 
A  loura  chama-se  Dalae  Parta  de 
Oliveira.  A  morena,  Lucii  Perez,  Es- 


Mlnulos  apds,  Ronaldo  e  o 
porteiro.  Sorridente  e  aparentemen¬ 
te  despreocupado  o  primeiro.  Cabia- j 


várias  partes  do  Pais  náo  teve,  prá¬ 
ticamente.  até  agora,  qualquer  re¬ 
flexo  em  Juiz  de  Fora.  Todos  os 
colégios  e  Faculdades  continuam 
funcionando  normalmente.  Até 
agora,  apenas  o  Diretório  Central 
dos  Estudantes,  entidade  que  con¬ 
grega  05  estudantes  de  curso  supe¬ 
rior  da  cidade  distribuiu,  hoje,  uma 


I  isolada  do  resto  do  Estado,  em  íNove  pessoas  morreram,  até 
virtude  das  violentas  trombas  de  eni  Joazeiro  e  centenas  dc 
áeiia  niio  v4m  «.airirin  nan.i.t.  oesabrlgados  cstao  sendo  socorrl- 
âgua  que  vèm  caindo  naquela  re-  jjos  pelas  autoridades  do  Estado 

giao.  Eleva-se  a  dezenas  o  nu-  em  colaboração  com  o  Exército, 
mero  de  vitimas,  enquanto  cen-  Petrolinn.  o  aeroporto  ainda 
tenas  de  famílias  encontram-se  ao  condições  dc  ser  utlliza- 

desabrigo.  Informa-se  que  a  la-  «o,  mas,  de  modo  geral,  a  cidade 
voura  da  região  castigada  pelas  8°  consegue  se  comunicar  cora 
chuvas  e^á  completamente  arra-  “utras  através  do  rádio. 

Embora  as  enchentes  do  São 
Francisco  tenham  começado  des¬ 
de  quarta-feira  e  suas  águas  con- 


Cunha 


DEPÕE  RONALDO 

Às  11  horas  o  Juiz  Talavera 
Bruce  iniciou  o  interrogatório  do 
réu  Ronaldo,  esclarecendo  que 
•òmente  se  iria  tratar  do  fato 
relacionado  com  o  homicídio. 

Começou  Ronaldo  contando 
como  conheceu  Aida.  Depois  dc 
•e  entenderem,  procurou  encon¬ 
trar  um  apartamento,  mas  não 
encontrando  all  (Ed.  Ouro  Ne- 


AUXfLIO  PARA  OS  FLA' 
GELADOS 


-  r  ,  »  •  ,  ^  «ave  05^80  UUllliUãlWOU J 

do  Eistado  assinou  decreto  "ad  oficial  da  catástrofe.  Até  ontem 
referendum”  da  Assembléia  Le-  á  noite,  quando  se  recolheu  à 
gíslativa,  concedendo  crédito  de  sua  residência,  0  governador  Cid 
5  milhões  de  cruzeiros  para  aten-  Sampaio  não  havia  recebido  avl- 

■  0  mesmo  ocorrendo! 


der  às  populações  flageladas  so  formal, 

do  município  de  Petrolina,  que  ao  comanc _  . .  _ 

continua  sendo  castigada  pelas  general  DJalma  Dias  Ribeiro 
enchentes.  Determinou,  Igual-  (TRP) 
mente,  0  chefe  do  Executivo  per¬ 
do  CHUVAS  INTERROMPERA 

aqurif^fdade"^  fim  de  atende-  TRAFEGO  DE  TRENS 
rem  aos  feridos  e  realizar  a  va-  SALVADOR  11  —  As  lii 
clnaçao  em  matuta.  Por  outro  férreaV  Siil  e  Oesto  do  Es 
lado.  engenheiros  e  agrônomos  estâr^desde  às  Mlmeir°Bs  h 
dos  quadros  da  administração  es-  da  madrSda  de  hoTc  cõmpl 

HlBdJ  ?*-  !r®n^®  <"t®rromp1das.%^ 

r/>r  das  fortes  chuvas  que  têm  ci 

zer  um  levantamento  da  situaçao,  sôbre  tôda  a  revian  FstS  i 
quanto  às  desfrulçôe.s  causadas  cionando  apenas  a  linha  oue 

riT  InpY  '  «trc"apRa?a" Maceió.*’ A^n 

interrompidas  ainda  as  estn 
■rfmfqqa  Vhv  llgom  a  Joaz€Íro,  Santo  Ai 

RECIFE,  11  —  O  governador  PONTE  AATEAOA  niirp 


nhar  sempre". 

Termina  0  manifesto  estudantil 


aoUeltando  enérgicas  providências 
do  govêrno  contra  as  arbltrarledi- 
des  policiais  que  tanto  deslustram 
f.s.so  setor  de  vida  pública  brasilei¬ 
ra.  (Do  Correspondente). 


Desta  vez  foi  armado  palanque  para  fotógrafos  c  locuto¬ 
res.  No  primeiro  plano  o  advogado  de  Ronaldo,  sr.  Wilson 
Lopes  dos  Santos,  ao  chegar  ao  Tribunal 

batxo  o  Mgunde 


vi  tudo".  Ronaldo  reírucou:  "Viu 
0  que?"  E  Manuel  esclareceu  que 
o  vira  procurando  aparlamenlo. 
Dal  tô-lo  informado  sóbre  0  Rio 
Nobre. 

NAO  ESTAVA  NA  HORA 
DO  CRIME 

Ronaldo  no  lhe  ser  perguntado 
aôbre  0  homicídio  disse  que  nada 
tivera  com  a  morte  de  Aida. 

Indaga-lhc  0  Juiz:  '‘i.*ndc  es¬ 
tava  no  momento  do  crime? 

Disso  o  réu  que  na  ocasião  de¬ 
veria  estar  sentado  num  banco 
da  Av.  Atlântica,  nas  imcdla- 


I  ESTUDANTES  DE  MINAS 

I  BELO  HORIZONTE.  11  —  Ein 
rcunláo  extraordinária  levada  a 
efeito  na  manhã  de  ontem,  na  so- 
dc  do  DCE.  0  Conselho  Fiscal  c 
Deliberativo  do  Diretório  Central 
dos  Estudantes  da  Universidade  de 
M.  OciBls.  pela  unánlmidade  dos 
membros  presentes  decretou  greve 
geral  para  os  escolas  da  Unlvend- 


Pouco  tempo  de- 
poii,  um  goldado  da  PM  traria  um 
bilhete  enviado  por  Ronaldo  á  Im- 
Embora  reduzido.  0  público 


Há  íeii  diai  náo  chega  água  aoi  ,  —  Piano  inlernaclonal  pro- 
encanamentoa  da  rua  Pranciieo  Mu-  o  nosso  Idcol  de  paz  e 

ratori,  Aa  donaa  de  raaa  vivem  o  dra  “eternidade,  n  fim  de  que  t(xl08 
ma  da  falta  de  água  atS  para  beber  povos  popam  trabalhar  e  vl- 
Matar  a  a(de  aá  mesmo  com  água  cn-  '^er_som  médo.  Queremos  a  reali- 
xarrafada,  comprada  nos  eitabelecl-  *^7®°  completa  d()  povo,  pela 
mentos  comerdals.  Tudo  aujo  drntio  ^t^eiiçao,  pela  satisfação  plena 
daa  realdfnciai.  doa  sanitários  áa  cn-  necessidades, 

zinhaa.  Banhos  só  na  casa  doa  anil-  •,  ,  “8’'®dcço  nos  socialistas  bra- 
gos,  perlo  ou  diiianie.  silclros  e  a  todiM  que  mo  propor- 

-A  deacutp.  da  aSca.  nio  ae  aplica  ttdo”  SocuiisU  ^«"^0  í*«rte« 
SALVADOR,  11  —  Com  a  dl- •«o™.  Tem  caldo  mulu  água,  afirmou  de  que  num  futuro  náo  multo 
mlnuiçao  do  nível  do  rio  Para-  “  reclamante.  Noisaa  reclamaçfiea.  dl-  longínquo  nossa  ser  o  nartido  nue 

guaçu,  que  a  Ungiu  um  melro  e  bífida.  ,0  Dep.rUmento  de  Agua.  têm  rcKnüirTpeir  íuaíÓM 

quarenta  de  clcvaçao,  a  ponte  D.  ‘Ido  acolhidas,  mas  nenhuma  provi-  p^las  guas  idéias  a  maioria  da  do- 
Pedro  11,  que  estava  totalmcnte  dínoia  tomam,  apeiar  das  promeasai.  puinção  brasileira.” 


preaaa, 

á  porta  do  Tribunal  dlvertia.ae  a 
valer  com  o  aparecimento  de  'rapa¬ 
zes  com  roupa  esporte.  Eram  logo 
Chamados  de  “transviados"  e  de  ou. 
troa  apelidos.  Tambim  duas  múçai 
tentaram  entrar.  Foram  barratiai. 
Insistiram  e  conseguiram  chegar  até 
a  escadaria.  De  lá.  voltaram.  Uma 
delas  tinha  0  retrato  de  Ronaldo  na 
carteira,  Pol  uma  das  lenaaçáei  da 


OS  REUS 


As  8.30  horas  chegou  Cácio  Murl' 
lo,  acompanhado  de  uma  autorld.' 
de  do  Juizado  de 


Menores,  Náo 
houve  manifestaçeea  do  público.  Ai 
nove  horas,  no  carro  8-91.63  do  Pre¬ 
sidio  Fed(|:al.  chegavam  konaldo  e 
0  porteiro  Antonio  Jofio.  O  primei¬ 
ro  laltou  sorridente  e  confiante.  O 
porteiro  náo.  Saltou  e  entrou  cabis¬ 
baixo  no  prédio.  Ambos  foram  cer¬ 
cados  por  Um  baulháo  de  fotógra¬ 
fos,  radialistas  e  Jomaltalas.  Nada 
declararam..  Passados  alguns  mtnu- 
toi,  um  soldado  da  PM  desceu  as 
escadas  t  entregou  um  bilhete  de 
Ronaldo  á  imprensa.  Dizia  0  bllhe- 
ir:  “Continuo  na  fé  Inabalável  dos 
Inocentes." 


or  tanque  de  pressão  produzido 
e  transportado  no  país 


VOLTA  o  rORTKlHO 


condiçAo  f  q\ie  o 


A 100  metros  da  Estação  —  CrS  7.200,00  por  mês 

jur  Z*'’*^"*®*  Í**"’í*  diQumas  vasias  outras  alugadas  síb!  (Mírato,  bete  •  iprüiw! 
^(telonífo,  (oni  sala.  j  e  4  quartos  e  demais  dependénòas,  wwlruldas  em  (entro  de  lefreno,  "(om 
quintal  e  pequeno  jardim  na  frente. 

ENTRADAS  A  PARTIR  DE  CR$  20.000,00,  com  CR$  130.000,00  NA  ESCRITURA 

Ver  e  tratar  na  RUA  BENTO  GONÇALVES  127  -  133  E 139 
Desmembramenlo  Aprovado  peia  P.  0.  F.  sob  n.'  6453 
Mais  iníorniaçòes  na 

AVENIDA  RIO  BRANCO  173  -  20.'  ANDAR  -  SALA  2005  -  TEl.  22-0320 


mínom  e  mulheres  nor  embria- 
guèf.  recebeu  13  queixas  de  pes¬ 
soas  desaparecidos  e  entregou  aos 
respectivos  responsáveis  8  me¬ 
nores  e  senhoras.  Encaminhou  36 
menores  ao  Juizado  competente, 
doze  pessoas  ao  Departamento  de 
Imigração  e  Colonização,  14  ao 
Pronte  Socorro.  33  ao  Serviço  de 
Prote^  e  Previdência  do  Sf^-ir 
de  Policia  Cientifica,  além  de  dí- 
«ilroa  cr.ramtnlamcr.Via 
ao  An;lro:»iórv'..  Auiitênr  a  S-^  ' 


O  fraejporte  íot  rtetyado  rr.t-  ».j; 
pamrtito  riprctal.  nurra  cperaçSo  r 
Ce?r.ar.d^  T  di»*  Til  prorvt;-; 

r»  çve  n  eTttipaTr»:.;i  ^  -i-j;  ,  t  •< 
tadíi  na  pfópn»  fábrtea  *<-  «i  -  i 
r.gort«ai  i.r-.-.t 

a  c-lr»T  er-,  trr.titíti-  » 


O  maior  tarjju-  p^ra  anr.azer.sgtm 
‘  dr  preparo  anb  pre»*t<.  cf ♦  2*6  tt*  por 
polegada  quadrada  pmduuda  no  Rra* 
•-.i  »  tíirvpcrtado  pela  prtmetra  ret 
;cle:r'çj  r-r.  braalteiria.  aca- 

r-a  i»  rhegar  de  S  Psu:,i  pi--.  a  re- 
fmaru  Dyç  tíe  raviaa  da  T-—.r  -ti* 
A  .-."--.r  (t  -Si  tíe 

IBESA-CONZrt :  !r-d-  ??  . 


.Afvijténeia 

taii,  eic. 


4 


j  COimi;iO  I)A  MANHA,  sáhmlc»,  12  dr  Mnr^o  dr  1060 


I."  riidrmn 


CORREIO  UOS  ESTADOS 

W/AVÍN  CERAIS 

lll.FUllMA  KM  ESTUADA  —  O  JU*  ■CKU  I(l4  uiIuIom.  i 
riclArla  Uj  Vli(.1a  c  OhrXi  Públl.'.»  tnlui'laiiiir.  cm  de( 
(In  Kiliidn  de  Minui  CcraU,  *r.  Ul>i>  nic  da  Aiua  cm  Jt 
■fi  .Marcondes  E.icobar.  mandou  a  corrripuiidenicl , 
Julx  de  Kora  o  topògruf»  CorblnUiiu  CLASSES  IMiOl 
tllbclro  d<i  Silva,  a  fim  dc  rcaUiur  TUA  (■UEFEnuit/ 


O  TEMPO 


RESKNHA  PAUl.ISTA 

—  "  (SlICl.ILSAl  )  - - 

[iiaii^iiracão  de  Brac^ília 
convite  a  Clarvalho  PiiiU 


;00  RUSSOS  BRANCOS  PARA  O  PARANA  —  Mcll  dc  700 
ruiioi  brancoí  Imlgrerlo  pera  e  Parani  éila  ano.  Segundo  Infor¬ 
mou  a  Sacrafarla  da  Agricultura  da  Curlllba.  atridltando>ia  que 
a  primeira  leva  chegue  em  abril. 

Oa  ruiioi  terSo  divididoi  am  pequanoi  grupoi,  qua  virío  k 
medida  qua  foram  laflifalfai  at  axiginclai  lagait  qua  regulamen¬ 
tam  o  problema  Imigratório.  (TRP). 

PERNAMDVCO 

•Whulçflí».  rciolvoran.  Ir 
TUA  ANUIDADES  ELEVADAS  —  car  murros  no  rcrlnlo  dai  acuflr 
Traiueorreii  aem  Incldentea  a  pauca-  In  ronieqUêncla,  a  dliruaUo  do  i 
ta  rcali/ada  na  nolle  do  ontem,  rctai  aunto  foi  adiada,  (TUPI. 
prinripala  niat  do  rrntro,  de  Ueclfe 

doa  cotudantes  doqucla  capital,  como  Sf  JT/)  /*  11/16 C/l 

proleito  cuntra  o  pretendido  aumtn-  innl  IriWJjl/ 

In  das  anuidades  escolares  nos  rata-  PaUTIDO  ESTUDANTIL  —  t 

reuniío  realizada  no  Grupo  Eacol 
^**^f**  "Joaquim  Murtbiho"  em  Cam 
uOS  — .  Ueunldos  para  tratar  de  pre-  Grande  um  grupo  de  estudante*  s 
qi-*  da  enrne,  que  estó  eendo  vendida  eundórloi  fundou  o  Partido  Eal 
“  conselheiros  da  donlll  Mato-grossense,  que  se  prop 
COAP  de  Ueclfe  sentiram  o  proble-  batalhor  pela  maior  unISo  da  cia 


PIIEVLSAU  VALIDA  PAUA  IlOJK 

liLsTIinc»  kldKUAI.  NITEItOl  —  Tempo:  InsUstl  ram  chuvas  e 
Iruvoailaa  opariiiH  Trmiicraliira:  EsUvel  —  Ventas:  Do  Oeste  ron- 
riatidn  |>ara  u  hui  iiiiiderailut.  .MAsIma:  31. 1  --  üarlu  de  Coriimbl. 
MInIma:  m.n  ■■  Ilarau  d«  Taquara.  8.  PAULO  —  Tempo  Instável  com 
chuvas  --  TeiniM-rsIura  cm  declínio  —  Ventos;  De  sudoestn  a  sueste 
moderadns.  CUIUTIUA  —  Tempo  Instável  com  chuvas  —  Temperatura 
em  declínio  —  Ventos:  Do  «ul,  moderados.  KLOUIANÓPOLIS  —  Tem. 
po  Instável  cnni  chuvas  '—Temperatura  eni  derllnlo  —  Ventos;  do  Sul 
a  hiirstn  fracos  a  inmlcradut.  rfillTO  ALEGUE  —  Tempo  nublado  — 
Irmiirralura  eslávcl  —  Ventos;  De  Sueste  a  Este  fraeos.  VlTôniA  — 
rempo  Instável  idiii  chuvas  e  trovoadas  a  tarde  e  á  noite  —  Tempera. 
.Vífí..r.í  ~  Vuntos:  Do  Nordeste  a  Noroeste  fracos,  DELO  IIOHI. 

/ONrE  —  Tempu  Instável  com  ehuvas  —  Temperatura  estável  — 
Ventos:  De  Nnroeslo  fracos.  (.TIIAUA  —  Tempo  Instável  com  chuvas  e 
^fmpefatufo^falAvel  —  Ventos:  De  Noroeste  fracos. 
h.M.VADOIt  —  Icinpo  nublado,  (umeadas  de  chuvas  — .  Temperatura 
estável  --  Ventos;  do  Nordeste  fracos.  UECIKE  —  Tempo  nublado  — 
remperatura  estável  —  Ventos:  Do  Uste  fracos.  DRASILIA  —  Tempo 
Inslávcl  com  chuvas  —  Temperatura  estável  —  Ventos:  Do  Noroeste 
fracos.  E.STADO  DU  1110  tiKANDK  DO  HUL  -  Tempo  nublado  -  Tem- 

ES-fAUOS  de  santa 

CATARINA  —  PARANA  K  S.  PAULO  —  Tempo  Initável  cora  chuvas  e 
trovoodna  nan  icrra.n  —  Temprrauíra  em  declínio  —  Venloi:  De  Su< 
docílft  A  hunftlo  moderados.  ESTADOS  DO  RIO  K  fôPIRlTO  aSANTO  — 
Tempo  Uj^UvcI  rhuva*  e  trovoadas  k  tarde  e  à  noite  —  Temperatu. 

Nordeite  a  Noroeste  fracos.  ESTADOS  DE 
MATO  GROSSO  K  SUte  DE  OOIAS  —  Tfmpo  Inilávvl  coro  chuvas  e 
.'7  Temperatura  cjnável  ~  Ventos:  De  Noroeste  fracos. 
ieSTADO  DA  DAlilA.  SERGIPE  E  ALAGOAS  —  Tempo  Initivel  com 
pancadas  de  chuvaa  —  Temperatura  catável  na  costa  em  elevaclo  no 

*  NOfdfSle  fracos.  ESTADOS  DE  PER¬ 
NAMBUCO.  PARAIRA  E  RIO  GRANDE  DO  NORTE  —  Tempo  nublado 
—  Temperatura  estável  na  costa  c  elevada  no  Interior  —  Ventos*  De 
IsCite  fravds. 


SAO  PAULO,  11—0  comandanlt  CamangI  Birbota,  da  Caia 
Mlllfar  da  prtildéncla  di  Rtpubllcê,  anlrtgou  convile  ao  gover¬ 
nador  Carvalho  PInIe,  para  parflclpár  dii  toltnidadei  da  Inaugu- 
rá(áo  dá  Braillla.  O  chtft  ao  Extcullvo  paulista  davará  aceitar  e 
cenvifa  e  compartetr  h  nova  Capital  Pedtral  no  dia  31  de  abril. 

lEVASS.V  NO  SKRVirO  P'  Oftencio.  if« 

scuiaçdcs  ao  guarda-clvii  Uje.  in- 

FUNERÁRIO  imuando  que  (tic  policial  Isciüu- 

ra  a  evaiáo.  o  delecadn  Dsnclee 
h.  l'AUI.O,  II  --  Ot  vereadores  que  Traváiiw  Gulm.vráM,  ainda  hoJe  df- 
ompOem  a  comliUo  e.peelsl  de.*-  ouvir  aquíle  guarda  psr.i.  pni- 
ada  pel»  Ctnura  para  apurar  Ir-  torlormentr.  re.vh:ar  uma  aesres- 
rguUtIdades  no  Serviço  Fun#rárlO|  ç,u  jn,,.  .cusado  v  scuudot.  iSu- 
is  Capital^  iniciaram  seus  trabalhos,  .urt.iii 
raltzando'  uma  vrrdadelra  devassa  j 

“LUPEACII.MENr’ 

AO  PREFEi  rO 

8.  PAULO.  II 


ro  (iásir  ano.  A  açSo  fol  asslnai.n 
pelos  ars.  Nllton  Veloto,  presidente 
da  FederaçAo  do  Comórcio,  p«Ia  en¬ 
tidade  e  pelo  oeu  estabelecimento 
ccmcrclal;  Gerson  Dias,  presidente 
da  Assoclaçáo  Comercial,  Fábio  uo 
Arsuju  Mola,  presidente  d.i  Fedt- 
ruclio  das  Indúitrlis  e  pelo  presi¬ 
dente  da  UnIAo  ilos  V.vrejlitas  de 
Delo  llorlionte.  sr.  Slnval  I-adel- 
ra.  iTIlPI. 

MAIS  DE  100  COBRAS  FOCFUd 

DO  instituto 


_  Confirmando  a 

noilda  (to  que  havia  oconidu  uma 
evaiSo  de  cobras  do  Instituiu  "Kie- 
quiel  Dias",  de  Belo  Horizonte, 
duie-nos  odr,  Abdon  Hermato,  di¬ 
retor  daquele  órgAo, 

—  De  fato.  estio  desaparecidas 
ilguiiiuK  cobras  que  fugiram  do  ser¬ 
pentário,  há  cárca  de  IC  illui, 
quando  um  estranho,  por  motivos 
que  desconhecemos,  (íeixou  o  re¬ 
gistro  hldrAultco  aberto,  encltendo 
parte  do  local  nnde  ficavam  aloja¬ 
das  as  cobras.  Houve  o  transborda- 
mento  do  serpentário  e  ns  cobras 


náo  foram  encontrados  elrmenlot 
positivos  que  possam  confirmar  ar 
dcnónclis  lortnuUdas  contns  o  Ser¬ 
viço.  (Sucurátl) 


A  Coinluán  de 
Justiça  da  Câmara  Municipal  deve¬ 
rá  examinar  na  próslm.:  lèrçs-felva 
s  possibilidade  dc  aplicar  o  "impes- 
ehmcdf  CO  prcíclio  da  Capital,  leii. 
do  em  visia  as  mjuriosis  referências 
feitas  pelo  sr.  Ademar  de  Usrroí  an 
Legislativo  paullsianu.  Por  stnnl  que 
aquela  comlssáo  repeliu  cnêrglra- 
mente  "bs  expresAcs,  atitudes  e  alir- 
maçOes"  coutidas  nas  ülUmss  drcih. 
rsçOea  du  prefeito,  por  ronildefá- 
Ias  "Injuriosas  e  Insólitos",  (ãacui- 
aal) 

PRI.UEIRO  FARDO  | 
DE  LA  LEILOADO 

S.  PAULO,  It  —  Tom  a  presença 
do  srrrtiário  da  Agricultura,  sr.  Joó 
Bonifácio  Nogueira,  fol  leiloado  por 
3l0  nill  cruzeiros  o  primeiro  fardo 
de  U  da  presente  safra,  Na  oportu¬ 
nidade  foram  entregues  os  prêmios 
aos  melhores  produtores  de  lá  do  anu 
passado.  A  zeunlio  teve  lugsr  «n 
parque  Fernando  Costs,  com  a  pre¬ 
sença  de  ovlnlcultores.  Industriais 
têilris  f  técnicos  da  secretarU  da 
Agricultura.  (Sucursal) 


FARESP  LONTRA  A 
LIBER.AÇ.ÃO  DO 
FARELO 

A  FABESP  leaba 


PARAÍBA 


torrcnclalinenle  há  dois  dias  eni  di¬ 
versos  nmnlciplos  do  serUo  paraiba¬ 
no. 

Patos,  Catolé  do  Hocha,  Santa  Lu¬ 
zia,  S.  Bento,  Jerlcó,  Breno  do  Cruz 
e  localidades  adjacentes,  foram  atin¬ 
gidos  pelas  fortes  chuvas  caldas  em 
abundância.  O  rio  Espinhares  chegou 


NOVO  PRESIDENTE  NA  ASSO-  TAO  —  Enquanto  u  prefeito  de 
CLACAO  DOS  EX-COMBATENTES  —  Iblrn  declara  que  a  aóca  ameaça  o 
Fol  realizada  hoje  na  Astoclaçlo  dos  seu  município,  telegramas  chegados 
|iublenentes  e  sargentos  du  Exército  untem  de  vários  pontos  do  Interior 
ide  Natal  a  solenidade  de  posse  du  do  Estado,  dAo  conta  de  que  choveu 


Qos  nossos 
agentes  e 
assinantes  do  ínietior 


S.  PAULO.  II 
dr  enviar  telegrama  ao  mlnlilro  da 
Agricultura,  protrsundo  contra  a 
preltndida  Itbcraçáo  dos  preços  do 
farelu  e  firellnho.  PlelteLs  a  entida¬ 
de  ler  ouvida  anlri  de  uma  drllbe- 
raplo  oficial  sAbre  o  assunto.  (Su¬ 
cursal) 


CEARÁ 

40  APOSENTADORIAS  FORAM  CAN¬ 
CELADAS  —  Cérca  de  40  aposenta¬ 
dos  pela  Cslxa  dc  Aposentadoria  o 
Peiisóes  dos  Ferroviários  e  Emprega¬ 
dos  em  Serviços  Públicos  de  Fortale¬ 
za  fcrani  avisados  por  aquela  entida¬ 
de  que  suas  aposentadorias  foram 
canceladas  no  Rio. 

A  UnIAo  dos^  Ferroviários  Aposen- 

“  '  "  .  _ uma 

fórmula  visando  solucionar  o  caso, 
de  vez  que  o  cancelamento  das  apo- 
scntodoiiaa  fol  originado  pelo  recur¬ 
so  Interposto  pelo  consultor  Jurídico 


AIjMAiSAíJUES:  !S'ovus  RemegSKni 

Ivis  n  "hc.vla”  rcliiçno  iiuminol  dos  nossos  Aj^cnlcs  c 
siins  rvhpcciivas  cidndcs,  para  as  quais  já  foram  feitas  as 
remessas  do  AiiDiiniiqiie  lío  “Correio  da  Manhã",  dc  1960, 

no  decorrer  desln  semana.  Procure,  pois,  o  seu  exemplar  „  _  _ 

com  n  nosso  A{(cn(c  credenciado  cm  sua  cidade  mediante  |Djdos  do  ceará  está_  procurando 
a  apresentação  do  recibo  dc  assinatura  feita  ou  reformada 
diiranlc  o  nno  dc  tO.íO: 

TOorco,  pelo 
D.C.T.,  sob  rcpiglro. 


Inverno  promliaor  sAo  as  melhores, 
acreditando-se  que  a  colheita,  ésle 
^  s  c  nno,  alcance  resultados  .auspiciosos. 

'"“J  A  populaçAo  aertaneja  vem  exul- 

jçAUS _ A  íl-  'OB*  “  acontecimento,  uma  vez 

Manaus  está  poucos  dias  as  previiSes 

principalmento  de  que  a  estiagem  Iria  ae  pro- 
ortados  do  sul,  longar,  temendo-se  a  repetlçáo  de 
quo  sAo  ofe-  tragédia  climatérica.  (Asp.) 


recolhidos.  (Asp.) 


GUARDA  ACUSADO  DE 
FACILITAR  A  FUGA 

o  detento  Jot4 


8.  PAULO. 

Rcmualdo,  ouvido  no  inquérito  para 
apurar  Tcsponiabllidadri  na  fuga 


Prédio  do  clube  desabou  matando 
dez  foliões  e  ferindo  50  outros 


da  Caixa,  sob  alcgaçáo  de  falta  de 
pagamento  de  cotas  á  Caixa,  quan- 


ESTADOS  DE 

jMinas  gerais 


ESI  AÇÃO  AEROVIARIA 
EW  PRES.  PRUDENTE 

8.  PAUl/),  11 


TALAO  DE  RECIBOS  TERA 

NOVA  APRESENTAÇAO 

Brevemente  passaremos  a 
adotar  "Novo  Talão  de  Re¬ 
quisição  dc  Assinaturas”  o 
qual  será  apresentado  em  no¬ 
vo  modèlo,  novas  c6res,  en- 
ílm,  com  nova  íelção  grãíica  e 
que  será  sem  dúvida  dc  ma¬ 
nuseio  bcm  mais  prático. 


Sr.  Gemido  Augusto  dc 
Ollvelríi,  São  Vicente  —  sr, 
Mauricii)  Borges,  -Patrocínio 
-—  sr.  CId  Bueno  do  Paiva, 
Sun  Sebastião  do  Rio  Verde 

—  sr.  António  Carlos  M.  Nu¬ 
nes,  Serro  ■ —  sr.  Milton  Ros- 
si,  Bueno  Brandão  —  sr. 
Afonso  Vicirii  da  Silvm.  As- 
tolío  Dutra  —  sr.  .José  Pinto 
dn  Fonseca,  Bom  Dcsijacbo  — 
6r.  O.sc.ii  Pereira,  Caiapó  — 
sra,  Murin  Aparecida  Bran¬ 
dão,  Divisa  Nova  —  sr.  Ju- 
rnry  Castro  Amorlm,  São  Gc- 
rnldo  —  .sr.  Crispim  Martins 
Chag.ns,  Ubul  —  sr.  Caetano 
Maniiii,  Cuinpinu  Verde  —  sr. 
Sebastião  Rodrigues  Olivei¬ 
ra,  Uiogo  Vasconcelos  —  sr. 
Mlllon  José  Farln,  Camnn- 
duenip  —  sr.  Adolfo  Souza 
Casta,  Bord.n  da  Mntn  —  sr. 
Dcnicio  Fernandes  do  Olivei- 
r>n,  Campo  Florido  —  sr.  An¬ 
tónio  Joaquim  Avelar,  San¬ 
to  Aninnio  do  Amparo  —  sr, 
Francisco  Moreira  Lima,  San¬ 
to  Antônio  do  Gruma  —  sr. 
José  Lucas  FiUto,  Bom  Jesus 
do  Cnllio  —  sr.  Mário  Ri¬ 
beiro.  Paulislas  —  sra,  Ma¬ 
ria  lífigênin  Souza,  Virginó- 
polls  —  sr.  Luiz  Moreira  Ro¬ 
cha,  Pnraopcba  —  sr.  Sebas¬ 
tião  Rodrigues  Costa,  Turu- 
mlrim  —  sr.  João  dc  Castro 
Femnndes,  São  Domingos  do 
Praia  —  sr.  José  de  Luna 
Botcllio  Muzamblnho  —  sr. 
Sebnsli.no  Maciel,  Turnialina 

—  sr.  Hinólilo  Rosa,  P.nl- 
ncira  de  Anncté  —  sr.  José  do 
Souza,  Nova  Lima  —  .sr.  An¬ 
tônio  Pinheiro  Campos,  Bom 
Sucesso  —  sr.  Sebastião  Ma- 
dureira.  Cabo  Verde  —  sr. 
Antônio  AugiLsto  Silva,  Itihu- 

£im  —  .sr.  José  Vieira  So- 
rinho,  Hcliüdora  —  sra.  Hil¬ 
da  Blciillio  Paulinelll,  Igua- 
lainii  —  sr.  Aludlno  Pcdcrzl- 
nl,  ilueta  —  sr.  Wilson  Sil¬ 
va.  Joiiimn  —  sr.  Joaquim 
Fraga  Mendonça.  Santana  do 
Mnnliunssu  —  sr.  Joaquim 
Guimiirãds,  Itainurandiba  — 
.sr,  Antônio  Cândido  dn  Sll- 
v.i,  Inhuiiim  —  sr.  W.iliio- 
niiro  Rllíelrn,  Wnns('nhor  .João 
Alexandre  —  sr.  José  Augus¬ 
to  Furquim,  Monsenhor  Pau¬ 
lo  . —  .sr.  Bonone  Rezende 
Mendonça,  Moema  —  sra, 
blariíi  Sena  Cnrvallio,  Guara- 
rá  —  sr.  Alvim  Riiymundo 
Pinto,  .Sabará  —  sr.  José  Ur- 
slni  V.  Murta,  Itlnga. 


ção  dos  circunstantes.  Vários  íe-  DECRETADO  LUTO 
ridos  íoram  internados  no  hospi-  O  prefeito  da  cidade,  cm  sinal 
tal  da  cidade  e  cm  outros  das  ci-  de  pesar  pela  catástrofe,  decre- 
dados  próximas,  alguns  cm  esta*  tou  luto  no  município  por  trés 
do  grave.  dias. 


BELO  HORIZONTE.  11  (Su¬ 
cursal)  —  Trágico  desastre  ocor¬ 
reu  cm  Natécia  (Sul  de  MIna.s) 
no  último  dia  de  carnaval,  quan¬ 
do  0  prédio  do  luxuoso  clube  lo¬ 
cal  —  Clube  Recreativo  Naté¬ 
cia.  ruiu  cspetacularmente,  no 


o  sccrelária  d.i 
Viaçáo,  brigadeiro  Faria  Uma,  bc- 
gulrá  sábado  para  Pmldenle  Pru¬ 
dente.  no  Interior  paulista,  a  Hm  de 
Inaugiirar  a  estaçáu  acroviárin  cons¬ 
truída  naquela  cidade  da  Sorocabaija. 
A  moderna  eataçáo  tem  ums  áne.i 
rapEflui  n  iiiil  metros  quadrados  c 
coloeaiá  0  Avropurto  oc  Prudente  cm 
altuaçáo  privilegiada  no  territórlu 
paulista,  (Sucurul) 


Ao  que  se  supoe  o  desabamen-  PFTK/iP/)f  registrada  um»j  chapa,  assim  cons¬ 
to  foi  devido  i  fragilidade  das  rc,J  nur uí>íj  litulda:  Presidente,  professor  Jo- 

bascs  do  prédio  que,  insuficien-  Criação  de  Faculdades  —  In-  sué  Figueiras;  vlee-presidente  He- 
les,  foram  minadas  pelas  chuvas  f^j^na-se  cm  PetrópoUs  que,  se  raclides  Lima  de  Carvalho.  Os 
constantes  quo  caíram  sobre  a  ^  Campanha  da  Fé,  Cultura  o  As-  demais  cargos  serão  escolhidos  na 
regiao  naquele  período.  alstêncía,  promovida  pelo  bispo  reunião  de  amanhã. 

n  TM-c-A-DABirx-BTrrr,  da  Diocese,  dom  Manuel  Cintm, 

n  contlnuac  tendo  o  mesmo  êxito  ITAPERVNA 

O  rdo^io  msrcflVfl  24  borâs  asAm  nt^  a  finAi  ott  fundos 

quando  se  ouviu  íortp  ruído  no  arrecadados  serio  aplicados,,  Iam-  Nova  Ponte  —  Para  alender  às 
“tÍS  bémí  na  crfaçâo  dc  umrFo’Íulda-  necessidades  do  ^conmçnto  da 
do  prédio  que  lulam.  Tomados  .  t  Medicina  c  outra  dc  En-  produção  de  uma  das  mais  raras 
dc  pânico,  os  íoltoes  procuraram  “enhariá  da  UnimsiSde  Cató-  regiões  do  município,  o  prefeito 
npir  nnlas  lanol.ns  e  oorlas  do  ft  .  ^  noLícia  al-  ãc  Ituperuna,  sr.  José  Cerqueirn 

irdinária  repercussão  Garcia,  concluiu  a  construção  de 


'  PROMOÇÃO  DAS 
MELHORES. . . 

Aciiamos  muito  Inleressan- 
c  os  anúncios  publicados  no 
Jornal  "Gazeta  dc  Murlaé", 
pelo  sr.  Itamar  Magalhães, 
nosso  Agenlc  dc  Assinaturas 
poquela  cidade.  Louvamos  a 
Hnpialivo  do  sr.  llamar,  pois 
indiscutivelmente  trata-se  dc 
uma  ótima  promoção. 


CARVALHO  PINTO  NÃO 
IRA  A  BELO 
HORIZONTE 

s.  PAULO,  11 


Presidente  da  COFAP  só  pode  efetivar 
compras  com  a  aprovação  do  plenário 

S.  PAULO,  11  (Sucursal) 


Confirnunda  In- 
formaçArs  pop  nós  vriculadsi,  o  go¬ 
vernador  Carralho  rin.'o  jraba  dn 
tnviar  telegrama  aos  promotores  da 
Iniciativa  que  o  elegeu  a  "Perianall- 
dsde  Brasileira  do  Ano",  eomtinieaii- 
do  qu>  náo  Irá  a  Bilo  Horisonlt 
para  receber  as  homenagens  que  ihe 
leráo  prestadas.  O  chefe  do  Bse- 
cullvo  paulista  enviará  meMaiem 


alçada  desta,  submetchdu,  no 
prazo  dc  48  horas,  tais  delibera¬ 
ções  à  sua  aprovação." 

O  pronunciamento  da  Federa¬ 
ção  do  Comércio  leve  origem  em 
consulta  feita  ao  seu  Departa¬ 
mento  Jurídico  através  da  Con¬ 
federação  Nacional  do  Comércio, 
que  fot  agora  cientificada  do  pen- 
samenlo  da  entidade  do  comér¬ 
cio  sindicalizado  paulista. 


O  presidente  da  COFAP  não  tem 
competência  para  efetivar  com¬ 
pras  sem  que  seja  aprovada  a 
resolução  respectiva,  pelo  ple¬ 
nário  do  órgão  controlador  de 
preços,  devendo  essa  resolução 
ser  tomada  por  maioria  absoluta 
dc  votos. 

Êste  o  parecer  exaredo  pelo 


edifício.  Passados  os  momentos 
dramáticos  do  desmoronamento, 
populares  e  autoridades  começa¬ 
ram  a  socorrer  as  vitimas  e  reti¬ 
rar  os  escombros.  Dez  mortos  e 
mais  de  trinta  dos  50  feridos  dali 
foram  retirados,  sob  a  consterna- 


uma  ponte  na  Fazenda  Bell 
Monte. 

SANTA  MARIA 
MADALENA 

Novo  delegado  —  MonifcsUi' 
ÇÕC3  dc  aprêço  estão  sendo  orgO' 
nizados  pelos  diligentes  do  muni' 
cjrfo  para  receberem  o  sr,-  Fer¬ 
nando  Ernesto  Medeiros,  novi 
delegado  da  localidade. 


VOCÊ  SABIA 


Que  desde  15  de  janeiro, 
data  em  que  demos  inicio  a 
nova  modalidade  de  distri¬ 
buição  dc  Almanaques,  ató 
hoje,  já  íoram  remetidos  aos 
nossos  Agentes,  cérca  de  8 
mll? 

Quo  o  Almanaque  qqe  ox 
nossos  assinantes  estão  rece¬ 
bendo,  através  dos  nossos 
Agentes,  é  uma  oferta  gracio¬ 
sa  do  "seu"  Correio  da  Aía- 
nnã,  sendo  êlc  oferecido  como 
bonificação  pela  preferénci.T 


Departamento  Jurídico  da  Fede¬ 
ração  do  Comércio  do  Estado  dc 
São  Paulo,  lido  e  aprovado  na 


última  reunião  plenária  da  enti¬ 
dade,  presidida  pelo  sr.  Luiz 
Gonzaga  Martins  Costa. 
"Examinando  o  aspecto  jurl- 
—  diz  em  smte- 

_ .•  —  vemos 

que  a  lei  da  qual  resultou  a  Co- 


dico  da  questão 
se  0  referido  parecer 

que  a  lei  da  qu,.! _ 

missão  Federal  do  Abastecimen¬ 
to  e  Preços  dispõe  cm  seu  arti¬ 
go  40  que  as  resoluções  do  ór¬ 
gão  criado  serão  tomadas  por 
maioria  absoluta  de  votos  e 
constarão  de  portarias  firmadas 
pelo  seu  presidente. 

Ora,  assim  sendo,  qualquer  re¬ 
solução  da  COFAP  deve  ser  ob"i„,  .  ■■  -  -  -í - 

Jelo  dc  discussão  e  votação  entre  imprensa  de  que  0  go- 

Os  membros  que  a  compoem  e 
que  são  os  referidos  no  artigo  3° 
da  mencionada  lei.  Ao  presiden¬ 
te  do  órgão,  cabe  apena.s  fazer 
constar  da  portaria  a  resolução 
aprovada.  Vale  notar  que  "em 
caso  dc  urgência,  excluídas  as 
desapropriações  e  vendas,  o  pre¬ 
sidente  da  COFAP  poderá  "ad 
referendum”  da  mesma  Corals- 


DUQUE  DE  CAXIAS 

VisWo  do  pouci-fuidor  —  As 
classes  dirigentes  dc  Duque  dc 
Crxias  estão  sc  preparando  para 
receber  0  governador  Roberto 
Silveira  que  programou  uma  vi¬ 
sita  ao  município  no  próximo  dia 


S 


_  PAULO,  11  (Sucursal)  — 
O  poeta  rumeno  Al  Sílislrcanu 
encaminhou  à  redação  desta  Su¬ 
cursal  0  seguinte  comunicado: 
"Os  rumenos  livres,  radicados  no 
Brasil,  tomando  conhecimento 

-  ■_  ^  _ _, _ „j- 

vêrno  francês  teria  ordenado  — 
cm  vista  da  breve  visita  a  Paris 
de  Nikita  Kruchov  —  0  destérro 
dos  refugiados  originários  dos 
pascs  detrás,'  dn  ‘Cortina  cie 
Ferro"  radicados  na  França;  en¬ 
tre  os  quais  encontram-se  tam¬ 
bém  os  refugiados  rumenos,  pnra 
a  Ilha  de  Córsega  —  vém  expres- 

. . .  sar  diante  dc  tal  medida  vexató- 

sao,  deliberar  sôbre  assuntos  dc  c  contrária  aos  princípios  do-| 
_ _ _  mocrnlicos  dc  liberdade  c  digni-i 


NOVA  TURMA  DA 
POLÍCIA  FEMININA 

S.  PAULO,  II 


Bzallza-se  amanhá 
a  cerimónia  de  formatura  de  miils 
uma  turma  da  Palicla  Feminina  dn 
S.  Panlo.  O  srerriário  da  Segiiran. 
ra  Públlra  será  o  paraninfo  das  Pu¬ 
ras  inanlrnedonst  da  ordtni,  llepoli 
da  mlisa,  será  rrslltida  a  rerlmá- 
nla  de  entrega  doi  terUfIradoi,  rnm 
eslblróes  das  Integrantes  da  corpora- 


tes  do  ouiros  povos  cativos  da  rvex/x/a  ias.,Les.e4say/a  cuüvo  Estadual  ll 

Europa  Central  c  Oriental.  Tc-  Forum  —  Causou  regozijo  oos  do  viaduto  c  vislt 
mos  tôda  0  certeza  dc  que  nossa  advogados  que  militam  no  Co-  Duque  de  Caxias, 
dor  c  nossa  decepção  vêm  se  con-  marca  de  Volta  Redonda  a  notl- 
fundir  com  a  dos  nossos  irmãos  cia  dc  que  0  govêrno  do  Estado  NATIVID/ 
búlgaros,  croatas,  húngaros,  po-  construirá  dentro  cm  breve  novo  /’  if»  4V 

loncses,  ucraníanos  c  outros,  pois  Foruin  na  cidade,  com  tòdas  as  Lí-IIí/jDí 

todos  nós,  que  perdemos  nossas  condições  necessárias  pira  0  per-  Açâo  policial  — 
lares,  «s  nossas  famílias,  as  nos-  feito  funcionamento  da  Justiça  efidente  c  imedii 
sas  Pátrias,  pela  lei  da  íôrça  local,  que  há  muito  funciona  om  dudes  policiais  as 
brutal  e  do  terror  sangrento,  ins-  instalações  obsoletas.  lurnas,  que  vinht 

lituída  pela  União  Soviética,  ve-  a  titinqüllidade  d 

mo-nos  humilhados  pelo  gosto  do  Xll  íhpni  IK  Natividade  do  Cor 


Com  "Boas  Novas"  voltarc 
mos  na  pró.xima  semana. 

DE  CIR. 

CULAÇAC)  —  Seção  do  In¬ 
terior. 


(lo.  (Sucursal) 


S.  PAULO.  11  —  As  úUlmai  cho¬ 
ras  qur  calcam  sóbro  csla  Capilul 
conUnuom  a  espalhar  suas  conic- 
qllénclss  luncstiii.  AIndt  agora,  Irét 
ciuiM  de  8.  Joán  Cllmaro  ruirani  r, 
sAmente  por  milagre,  náo  sotarra- 
ram  ou  teus  moradores.  Náo  0^)1- 
tinlc  lun,  foram  tolals  os  prejuiros 
causaduA  át  famillai  dnt  srx.  luilz  Nn> 
II.  Julla  )lomeirn  e  Etririno  Par.cll, 
quu  ficaram  desalojadas  e  na  clepen- 
dtncla  de  amparo  «riclal.  (Bucuraali 


dado  humana,  sua  estranheza  e 
indignação. 

A  nós,  rumenos,  èsso  gesto  dói 
tanto  mais  quanto  0  mesmo  vem 
justamciite  da  parte  da  França, 
da  parte  de  uma  nação  amiga, 
irmanada  c  aliada  à  nação  runie- 
na.  O  povo  francês  sempre  ocu¬ 
pou  um  lugar  privilegiado  nos 
corações  rumenos... 

Hoje,  os  únicos  legítimos  re¬ 
presentantes  do  povo  rumeno  vi¬ 
vem  no  estrangeiro;  são  èsses  rc- 
com  o  pcn-|fugiodos,  as  que  conseguiram  cs- 
"  voltado  capar  do  Inferno  vermelho  ins- 
JJátria  talado  em  sua  pátria  pela  Rús¬ 
sia.  Sho  justamente  os  rumenos 


A  exemplo  do  que  fizemos 
hoje,  voltiiremo.s  n  publicar, 
nn  próxima  .'•'cmniiii,  11  rcla- 
çfin  dc  novas  remc.ssns  desti- 
nndn.s  a  outras  localidades, 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
r-sicve  cm  visita  à  redação  da 
Sucursal  do  Coitcío  do  AfaiiJiá. 
ncsla  Capital,  o  deputado  socia¬ 
lista  Fr.incisco  Jullão.  que  ora 
se  encontra  em  São  Paulo  pro¬ 
movendo  conferências,  a  propó- 
Mto  da  Organização  das  Ligas 
Camponesas,  cm  Pernambuco.  Na 
oportunidade,  cm  breve  palestra 
com  a  reportagem,  o  parlamcn- 
Inr  .socialista  reafirmou  seu  pon¬ 
to  dc  vl.sLt  favorável  à  penetra¬ 
ção  sociali.sta  no  campo,  tendo 
em  vista  dinamizar  n  terra  para 
aumentar  a  sua  produtlvidacíc- 
Antes  dc  deixar  u  nossa  re- 
diiçáo  o  deputado  Francisco  Ju¬ 
llão  entregou  à  reportagem  a 
mensagem  que  diri^rá  à  Con-| 
vcnçâo  Nacional  do  PSB,  c  que 


missas  já  fixadas  uvita  m 
gem  que  ora  dirigimos  aos 
vcncionais  socialistas,  c— 
sarnento  inteiramente 
para  os  destinos  da 
comum." 


80.”  ANIVERSARIO  DO 
CORPO  DE  BOMBEIROS 

8.  PAULO,  11  —  Várias  loIrnlAsrfri 
ailInsUrsm  a  pstiagrm  do  áO-  giU- 
teriárlo  do  Corpo  de  Bumbrlrot.  Uiii 
rrprrirniiinir  do  Centro  XI  dt  Atá«- 
lo  rntrrgou  an  rnmandujtfril  da 
rorpnracin,  a  ordem  de  Mn  Fiun- 
rliro  r  foram  Initiguradai  placas  (le 
hnnra  ao  mérito  ani  soldados  do  fs- 
10  mortot  rm  irrrico.  Uma  prn(a 
de  rflrlénrla  tnlie  a«  inirnl(Aei  n 
uma  psrüds  dr  futebol  de  ■iláo, 
mirraram  n  enrerjamento  dat  cr- 
rlmónla»  (Sururtal) 


NO,MF..-\COES 

Com  jii.tzcr  fcgLcinimos  h 
nnmcaçm)  do  novn.s  reprt- 
foiitantc^  pum  dosompenhar 
!!■(  íupçôos  do  ,^gL'ntcs  do 
Assinaturas  du  Correio  da 
Manhã,  cujos  nomc.s  c  ende 
reços,  piir.i  n  urient.-içrio  das 
Interc.ssadi.tí,  trimscrcvcmo.s 
ab.iixo; 

Sr.  Antenur  LLsbôa  Sproti- 
for.  Ru.(  Senador  Pinheiro 
Mnehndo,  )»«.  1.182,  Guaia- 
puiiva.  Esl.ido  do  Paruna:  — 
sr.  Sob.a.stlãu  M.  Co.M.i.  Rua 
Jo.!!)  Pcicdia.  n".  17.  Bua  Ks- 
perança  du  Sul.  E.^lado  de  São 
Paulo;  • —  sr.  Zino  MÍlitão  do-. 
Santos,  Rua  Exp,  Rriistíi-iros. 
n**.  78,  São  Sebastião.  K.stado 
de  S.’ii>  P.aulo;  --  >i-.  Virgílio 
Augusto  dc  Ciirviilho,  Bação. 
F.itado  do  Miu.xs  Gcials;  — 
si-.  Absol.io  Gomes  do  Brito. 
Ceres,  E?;,ido  do  Ooi.ls;  ■— 
ár.  ,Scha.\tião  Cahr.al  do  Si¬ 
queira.  Ass.li', lí.  Estado  de 
Mln.is  Gor.'U5. 


Quaisquer  noticies  iiara  cita 
seção  deverão  ser  cncladas  pa¬ 
ra  0  Correio  da  Maniiâ,  Su¬ 
cursal  de  Niterói,  Au.  Amarai 
Peizoto,  60,  conj.  510-512,  Ert. 
Vasaaf. 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  curado 
—  O  juiz  João  Gabriel  Pcrboyre 
SLirllng,  da  L*  Vara  Criminal, 

[não  dando  crédito  á  informação 
do  dclcgado-geral  do  Eistado.  .sr. 

Luiz  Soares  da  Rocha,  para  des- 
pachár  um  pedido  de  "habcas- 
corpus"  a  favor  de  V'aldemar 
Pereira  da  Silva,  vulgo  "Bonec.')”, 
interrompeu  uma  audiência  no 
Forum  e,  acompanhado  do  pro¬ 
motor  dc  Justiça  Silvio  Fonseca 
e  do  advogado  daquele  indivíduo, 
foi  pcssoalmcntc  ao  Depósito  dc 
Presos  do  Departamento  de  In¬ 
vestigações  a  fim  de  verificar  sc 
era  verídica  a  informação  do  sr. 

Luiz  Soares  da  Rocha,  de  qui 
Valdemar  Pereira  da  Silva,  01 
"Boneca",  estava  mesmo  preso. 

CHAMADA  NOS  XADREZES 


ração  dc  um  programa  mínimo 
debatido  pela  Convenção  que. 
ora  sc  instala,  a  fim  dc  rcceocr 
.3  total  ou  parcial  aprovação  dos 
candidatos,  antes  de  manifestar- 
se  definitivamente  sõbrc  a  esco- 
ih.t  de  um  délcs".  I 

Finalizando,  revela  a  mensa-, 
gemr  j 

"fazemos  de  Pernambuco  a' 
rreomendação  dos  nossos  compa-i 
nheirqs,  para  defender  na  Con¬ 
venção  Nacional  do  PSB.  o  nonie 
do  m.srechal  Teixeira  Lott  como 
candidato  dos  socialistas  ã  pre¬ 
sidência  da  República,  mas  tam-i 
bcm  a  advertência  de  que  essa 


rs«,,i-^«VAÍt 


HFMFSSAS  DIKírr.l.V 
PELO  D  c  r. 


SAO  PACLO,  1 1  f Sucursil:  — 
Há  poucos  ineses  a  U:vL’:ãu  de  Es¬ 
tatística  .^dminutr^tiva  o  Poli- 
tteas,  do  Departamento  de  Está¬ 
tica.  do  Departamento  de  Esta- 
raç-to  da  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral  e  das  .\gc;icia>  Municipais 
de  Estathlica  efetuou  oportuno 
levantamento,  concernente  A  mre. 
pos;-çao  Oos  E.xecutivos  e  Ijcgts- 
lativos  dos  Municípios  de  São 
Paulo,  eleitos  no  pleito  rcaliiado 
a  4  de  outubro  dc  19.^9  Dc  u-.-.  - 
se  désíc  trabahío,  u  leitor,  fucll- 
mente  —  pois,  íoi  u.-^g.inizaáo  era 
oh«;r\'ãncu  •  ordem  íUabctiía 
da  deaofmr.açio  dos  Municlptn 
—  pode  «aber  q'ja;í  os  prefeito» 
v;cí-prfffitos  e  vereadore»  eUi- 
tns  en  4  oe  ouSubre  d,-*  a"  ' 

cj  pírtHlcs  poiitinVi  -  - 


outr.  d,i  mesma  cspecic  c  no 
me.imo  moldes,  mas  relativo  ao: 
pleitos  municlpaU  realizados  an- 


teriormv-Je  ao  de  4  de  outubro 
00  ano  paí.-.'idt>,  ou  sejam,  os  efe- 
tu.adoz  ■  m  10  e  24  dc  março  de 
1957.  1  "  ü‘.  dezembro  désse  mes¬ 
mo  ano  e  3  '•c  outubro  de  1958 
em  num  ,  !  •  comunas  paulis- 


A  diligência  das  autoridades 
judiciárias  revesüu-se  de  lances 
bem  curiosas.  Chegatido  ao  depó¬ 
sito  de  presos  do  Dl.  chefiado 
pelo  guarda-civil  Manoc'.  Mara- 
iháes,  ait  íoram  recebidos  com' 
ai  honras  de  estilo  pelo  policia', 
que  os  fez  ■ 


(}.'  ,-llf  n- 
’»  li  M.rnh.i, 
■  ■  pnvn- 


que  consubstancie  aquelas  pre- 


Como  ê  r  - 1:  -do,  .  ( 
.1  p:rx»lha  Oc  prcfriK 
íc  .  e  vereado.-es  t 
tado  r.''’  efeíõ-r 


EDITAL 

BANCO  DO  BRASIL  S.  A 


entrar  no  presidio, 
com  exceção  do  advogado,  que 
teve  df  «perar  do  .ado  de  (ora 
as  bu-,  s  r.rs  xadrezes. 


forum  ,  .riiad'  1  ob,cni  •-  'un- 
dumviitais  rom-»  e  do  Armaze- 
namenl,  Co^i  a  c.inítnj-7.’io  de 
r-  .•,.’cn»,  •  t  probifm  I 

et  A,  farilitando  íobre- 
a  •'•mercialização  d-. 


0  > 

e  aludiip 

ilt;nir;pa7' 

950,  r«  JT\- 
Dertinm- 


de«»p; 

manr' 
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CmTorno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sdbado,  12  de  Mnrço  dc  1080 


Júri  dc  sete  iiiullieres  eoudenoii 


o  acusado 


Matou  a  amante  e  desistiu 
lo  suicídio  que  premeditai*j 


Renlliou-íe.  ontem,  no  2® 
Trlbunnl  do  Júri,  o  JulRnincn- 
to  dc  Wllion  de  Oiivclro, 
•cusodo  do  no  dia  3  dc  Junho 


ío  do  7®  nndnr  do  prédio, 
Liiunandu-Ilie  forlinonloi,  O 
Julgamento  apresentou  uin  fa¬ 
to  curioso  e  pitoresco,  O 
Conselho  de  Sentença  era  com- 
pòsto  em  sua  totalidade  dc 
ntulheres.  (Foto):  Luízn  Fer¬ 
reira  dn  Costn,  Olinda  Allcvii- 
to  de  Oliveira,  Cllkn  da  Sil¬ 
va  Leite,  Diva  Marques  Go¬ 
mes,  Lygla  de  Lacerda  Pai¬ 
va,  Corada  Mosqulra  Pitanga 
e  Mariann  de  Lima  Teixeira  dc 
Almeida  eram  as  encorregadas 
de  deçldlr  n  sorte  do  réu,  nuc 
vivia  mnrltalmcnte  com  Ma¬ 
rio,  cxplorando-B,  pois  n  mes¬ 
ma  era  gerente  do  uma  casa  de 
toleréncia  no  bairro  da  Lapa. 


na  Rua  Tnylor  n®  30,  agredir 
.sua  companheira  Mnria  Les- 
nlozki,  Impelindo-a  n  ntlrar- 


:  Desvairado  com  a  exploração 
de  que  cru  vitima  jwr  parte  dc 
sua  amante,  Francisco  Costa 
Pardas  (português,  40  unos,  ca¬ 
sado,  Rua  Bomblna,  110,  ca¬ 
sa  1),  malou-a  com  trés  tiros, 
na  manhã  de  ontem,  no  interior 
do  apartamento  1.208,  dn  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  277.  Após  o 
crime,  Francisco  desistiu  do 
.suicidio  que  premeditara  c  ten¬ 
tou  íuglr,  Foi  préso  por  um 
popular  c  entregue  u  um  guar¬ 
da-municipal  quo  SC  encontrava 
nns  pro.ximldades.  A  vitima. 
Odiia  Soares  Noveie  (casada,  24 
anos,  Rua  Jacupema,  77,  Ola¬ 
ria),  atingida  por  trés  projéteis, 
poucos  minutos  teve  dc  vida. 

ANTECEDENTES 

Segundo  declarações  prcsladas 
em  Cartório,  Francisco  conheceu 
Odila  há  cerca  de  trés  nnnn,  j 
passando  a  ter  encontros  com 
ela  naquele  enderéço.  Proprie¬ 
tário  dc  uma  marcenaria,  tinha 
I  uma  situação  financeira  boa,  do 
que  se  aproveitou  Odiln  pnra 
explorá-lo  de  tôdas  as  manei¬ 
ras.  Assim  é  que,  conforme  dis¬ 
se  o  industrial,  além  das  quan¬ 
tias  que  a  ela  emprestava,  ain¬ 
da  foi  avalista  dc  várias  letras 
que  ela  assinava.  Tais  letras 
nunca  foram  saldadas  no  prazo 
estipulado,  tendo  Francisco  que 
fornecer  o  dinheiro  para  não 
ver  seu  nome  ir  a  protesto. 

Entre  as  letras  e  promissórias 
avalizadas  por  Francisco  in¬ 
cluem-se  ns  fornecidas  por  casas 
comerciais,  nas  quais  OoUa  com¬ 
prou  geladeira,  televisão,  rádio- 
vitrola  c  outros  objetos.  Tudo 
segundo  o  industrial  atingiu  á 
cêrea  dc  1  milhão  dc  cruzeiros. 

A  ÚLTIMA  DIVIDA 

A  última  quantia  pretendida 
por  Odila,  conforme  disse  Fran¬ 
cisco,  foi  70  mil  cruzeiros  que 
lhe  lõra  solicitada  há  cêrea  dc 
3  meses.  Entretanto,  vendo  que 


seria  mais  umit  divida  nno  sal¬ 
dada  pela  amante,  protelou  ao 
máximo,  o  fornecimento  do  di¬ 
nheiro.  Odila  sempre  quo  com 
éle  se  encontrava  reclamava  os 
70  mil  cruzeiros,  ameaçando,  in¬ 
clusive,  afastar-se  do  amante 
caso  0  dinheiro  não  chcgus.se  às 
suas  mãos.  Com  evasivas  Fran- 
Çisco  conseguiu  enganar  n  mu¬ 
lher.  Chegou  mesmo  a  comprar 
fórmulas  dc  promissórias,  às 
quais  preencheu  mas  não  selou, 
para  mostrar  à  mulher  que  es¬ 
tava  disposto  a  lhe  emprestar  o 
dinheiro  pretendido. 

O  ENCONTRO 

Anteontem,  ã  noite,  Odila,  por 
telefone.  Insistiu  mais  uma  vez 
sóbre  0  empréstimo.  Francisco, 
então,  marcou  um  eír«.ontro  com 
a  mulher  no  apartamento  que 
costumavam  frcqücntar.  No  en¬ 
tanto,  segundo  declarou.  Já  ti¬ 
nha  um  plano  formulado  pnra 
se  livrar  da  amante.  Pretendia 
matá-la  c  depois  pôr  térmo  à 
vida.  Escreveu  vários  bilhetes; 
endereçados  à  Policia,  á  vitima  c 


Avisado  por  um  amigo  que  es¬ 
tava  sendo  traido,  pegou-a  em 
flagrante,  c  agiu  daquela  ma¬ 
neira. 

A  defesa,  representada  pelo 
advogado  José  da  Silva  Lôbo, 
recusou  os  trés  prlmeiro.s  Ju-i 
rados  sorteados,  todos  élcs  no- ' 
m.'ns.  Wilson  de  OlKxiira  foi 
condenado,  pelo  Júri  dc  sete| 
mulheres,  a  sete  anos  dc  re¬ 
clusão,.. 


A  Tlüms,  oaiu  Soam  Novell 


Investigadores  da  seção  de  Fur¬ 
tos  c  Roubos,  do  0.0  D,  P.,  pren¬ 
deram,  ontem,  Manuel  Justino 


I  Paulo,  vinha  daquele  Estado  num 
ônibus  do  Expresso  Brasileiro, 
quando,  ao  desembarcar  na  esta¬ 
ção  rodoviária  Muriano  Procóplo, 
deu  por  falta  de  sua  valiosa  pasta. 

^Perguntado  pelos  policiais  se 
não  desconfiava  de  nenhum  pas¬ 
sageiro,  descrev^cu  um  tipo  quo 
viajou  n_seu_lcdo.  Os  investiga¬ 
dores  então  não  tiveram  mais  dú¬ 
vidas  dc  que  conheciam  o  ladrãoj 


do  na  saleta  do  apartamento, 
para  morrer  instantes  depois. 

PRÊSO 

Após  0  crime  Francisco  desis¬ 
tiu  dn  idéia  de  se  matnr,  pro¬ 
curando  afastar-se  do  local  • 
deixando  o  revólver  no  interior 
do  apartamento.  Foi  detido  por 
um  popular,  quando  se  cncon- 


MuKo  "herói"  que  cosluiiir 
direr,  com  ares  dc  supcrioi , 
não  ícnicr  a  morte,  moa  ape¬ 
nas  preocupar-se  com  os  pro- 
Olcmas  que  a  mesma  possr 
causar  aos  que  ficarem,  já  não 
poderá  botar  sua  ‘‘banquinha’' 
usando  daquele  subfer/úqlo 
maroto.  Peio  menos,  e  por 
enquanto,  estão  impedidos  do 
"rasffo  de  coragem"  os  resi¬ 
dentes  em  Sorocaba,  São  Pau¬ 
lo.  É  que,  naquela  cidade, 
papas-defuntos  acabam  dr 
pôr  cm  prática  um  moderno 
plano  para  funerais:  median- 
te_  contrato  financeiro,  pro- 
poem-sc  a  nona  /irmo'  a  rea¬ 
lizar  tudo  peto  crediário,  O 
pretendente"  pode  escolher 
0  tipo  dc  caixão,  a  forma  de 
velório,  c  até  mesmo  coóibi- 
nar  como  deseja  as  publica¬ 
ções  júnebres  d  ou  2  colu- 
nas,  grifo,  negrito  ou  redondo, 
página  par  ou  impar,  cm  que 
mrnal  c  outros  detalhes) . 
Também  pode  escolher  o  tipo 
de  sepultura.  E  tudo  isso  pa¬ 
ra  pogar  pelo  crediário,  bes¬ 
tando  ser  uma  pessoa  direita 
para  poder  "fechar  o  palitó" 
scni.  maiores  prenaepações , 


e,  ontem,  foi  êle  detido  e  condu¬ 
zido  para  o  9.°  D.  P.  Interrogado, 


nicipal  n.°  1045,  quo  estava  no 
andar  inferior  c  que  acorreu  ao 
ouvir  os  tiros.  Postcrlormente, 
Francisco  foi  conduzido  na  RP 
46,  para  o  5.°  Distrito  Policial, 
sendo  autuado  cm  flagrante. 

O  BILHETE 

Francisco  deixou  um  bilhete 
endereçado  à  Odila,  escrito 
quando  ainda  pensava  em  pôr 
térmo  á  vida,  logo  após  matá- 
la,  com  os  seguintes  dizeres: 
"Odila,  por  tua  causa  o  meu 
lar  virou  um  inferno,  mas  outro 
tu  não  desmancharás.  Não  mo 
arrancastes  os  olhos  porque  me 
faziam  íolta  paru  viver,  senão 
até  isto  tu  farias.  Mas  o  teu 
dia  chegou.  Francisco". 


Depoimentos  dé  guardas  noturnos 
acusados  da  morte  do  bicheiro 


no  Há  mais  uu  menos  cinco  meses. 
Sebastião  Sobrai,  dellnqücnte  bas¬ 
tante  conheciqo  da  policia,  com  mili 
de  duas  dezenas  de  entradas  nas  de. 
.  ,  .  j  ,  legadas  do  25*  e  ST»  Distrito  PoU- 

A  solvaçBo  de  Valdemar  foi  a  dai,  morador  no  lugar  denominado 
xjvldenclal  chegada  dos  Inves-  "Curral  das  Éguw.  cm  Magaihíes 


E,  se  0  candidato  morrer  ait' 


POLICIA  CHEGOU 


tes  de  pagar  tudo  o  que  dese¬ 
ja  ter  “post-mortem...". 
Bem,  isso  o  telcgramo  da  Asa- 
press  que  nos  chegou  de  So¬ 
rocaba  não  esclarece.  • 

to  da  via  íírrea,  entre  as  estaçOes  _ _ 

de  Ricardo  de  Albuquerque  e  Oeo- 

doro.  No  registro  do  comissário  do  klAt/A  DCirrirvA 

J5“  D.  P..  n  morte  constou  como  NUVU  l/tLtuAli/U  ^ 

motivada  por  queda  de  trem.  On-  __ 

tem,  a  reportagem  do  Correio  da  IjP  Plll  iriA 

Manhl  íol  Informada  de  que  um  fwLIvlH 

agente  da  Polida  Técnica  Já  sabe  O  presidente  da  República,  no- 

que  o  assaltante  foi  assassinado.  O  meou  deelgado  de  Policia  do  DFSP, 

marginal  teria  sido  morto  e  aUrado  o  comissário  Ary  do  Prado  Couto, 

no  leito  da  Unha  para  parecer  acl-  atualmente  servindo  no  gabinete  do 

dente.  O  policial  que  Investiga  o  Chefe  de  Policia,  como  oficial  dc 

caso  está  esperando  o  resultado  do  gabinete. 

laudo  cadaTérleo.  nas  Já  sabe  quem  O  delegado  Ary  seria  designado  tl- 
e  o  criminoso.  tular  do  28»  Distrito  Poiirisi 


Quatro  dos  sete  guardas-notur-  "Mico"  (30  anoB.  casado,  R  Espe- 
nos  acusados  de  terem  participado  ranca.  36,  fundos),  não  comparC' 
do  massacre  de  que  íol  vitima  o  bl-  cerara.  ^ 

cheiro  Ademir  dos  Santos,  depuse¬ 
ram,  ontem  à  tarde,  no  19.®  Dlstri-  RECORDANDO 

to  Follclai.  Prestou  declarações, 

também  naquela  Delegacia,  uma  Como  foi  amplamente  divulgado, 
testemunha  do  crime.  Sebastião  o  cadáver  do  bicheiro  Ademir  dos 
Ferreira  Leite  (30  anos,  solteiro*  Santos,  foi  encontrado,  segunda- 
traveja  do  Comércio.  34),  que  feira,  crivado  de  balas,  num  terre- 
apontou  três  daquéles  depoentes  no  baldio  da  Rua  Viuva  Cláudio 
como  componentes  do  grupo  que  262.  A  amante  do  morto,  Maria  Te- 
asassinou  o  bicheiro.  reza.  compareceu  ao  19.®  Distrito 

Os  outros  guardas-noturnos  Policial  onde  declarou  que  na  ma- 
acusados  de  participarem  do  cri-  orugada  daquele  dia  vários  guar- 
me  são  José  Cardoso  (35  anos.  ca-  <i05-notumos  íoram  ao  barraco  on- 
sado.  Rua  do  Rio.  6) ;  Vicente  de  morava  com  Ademir,  localizado 
tal  (36  anos,  casado,  Rua  do  Rio,  “o  Morro  de  Jacarezlnho  e  tiran- 
2);  e  Antônio  Ribeiro,  vulgo  ,‘*o*o  áa  cama  em  trajes  íntimos. 


Em  declarações  à  reportagem 
Francisco  disse  não  estar  arre¬ 
pendido  do  Que  fèz.  Odila  lhe 
havia  explorado  muito  tirando- 
lhe  0  dinheiro  que  seria  para 
sua  íamtlia. 

—  "Quando  nós  brigávamos 
por  causa  dc  dinheiro  ela  mo 
dizia  que  tinha  o  corpo  fecha¬ 
do"  —  disse  Francisco.  E  pros¬ 
seguiu: 

—  "Na  hora  em  que  a  mattl 
pensei  nisto  c  enquanto  atirava 
lhe  disse:  vamos  ver  se  èsto  38 


O  CRIME 

Prosseguindo,  disso  Francisco 
que  ao  chegar  ao  local  do  en¬ 
contro,  a  primeiro  pergunta  que 
Odila  lhe  íéz  íol  sôbre  o  dinhei¬ 
ro  c  como  alegasse  não  ter  tra¬ 
zido  os  70  mil  cruzeiros,  foi 
destratado  pela  mulher.  Então, 
tirou  da  posta  que  trazia  o  re¬ 
vólver,  desfechando-lhe  um  tiro 
que  foi  atingi-la  na  clavícula 
direita.  A  vítima  ainda  preten¬ 
deu  fugir  do  apartamento,  cor¬ 
rendo  para  a  porto  dc  entrada. 
Foi  atingida,  no  entanto,  por 
mais  doü  tiros  nns  costas,  cain- 


le  aceitam  na  Loteria  Federal  do  Brasil 

Pagameutos  dc  prcniios  maiores  no  mês  dc  janeiro  de  1960 
47  MILHÕES  E  25  MIL  CRUZEIROS 


Condenado  matou-se  saltando 
da  janela  da  Polícia  Técnica 


Delegacia.  Silvio  do  Oliveira  (25 
anos.  solteiro,  lustrador,  R.  Per- 
cfllo  Dloa.  30);  Osmar  Pereira  Lei¬ 
te  (35  anos  comerclário.  Travessa 
'Umérclo,  34)  que  disseram  ter 
Sqaros  e  Scbasüao  Costa  da  Con-  presenciado  o  crime  e  apontaram 
ambos  residentes  na  Ave-  os  guarda-noturno  Adalton,  Alalr 
nida  Pasleur,  404.  Viram  quando  o  Jó6o  como  o  subinspetor  Ama- 
2  policiais  a  paisana,  ao  quo  se  deu  Laraprete  como  componentes 
locai,  pertencentes  do  grupo  autor  do  massacre, 
a  DPT,  se  aproximaram  do  corpo 

retirando  os  rlgemas  que  pren-  OS  DEPOIMENTOS 

diam  os  pulsos  da  vitima.  Por  te-  ontem,  os  quatro  acusados,  Adal- 
rem  verberado  o  erro  dos  (inves-  ton  Brandão  (31  anos.  casado.  R. 
ugadores,  íoram  detidos  c  leva-  Souza  Barros,  393);  Alalr  da  Silva 
dos  para  o  59  DP.  O  comis^rio,  (22  anos  solteiro.  R.  Conselheiro 


o  bilhete  n.*  30S5I  premiado  com  Mafalda  Zanconcr  Bastoa,  rua  Alngoai  da  Coala,  rua  Coaaelhelro  Saraiva  n.* 
a  rallhõea  de'  cruzeírús  na  extração  n.*  341,  Catanduva;  AnlAnlo  AIreo  Lo-  341;  Antônio  Joaquim  da  Silva,  rua 
do  dia  3  de  Janeiro,  foi  vendido  no  pea,  rua  Comendador  Martlna  n.*  309  Carlor  Comet  n.*  438,  Tanabi;  AntA- 
Rlo  e  pago  aos  aegulntea:  Wanda  —  Santoa;  Laura  Quintal  1/cio,  rui  nlo  Rurchio,  rua  Dr.  Qulrlno  n.«  883 
Monjello,  rua  Joáo  Barbalho  n,*  JoSo  Ribeiro  n,*  51  —  S.  Vicente  —  e  outros. 

147  —  QuInUno;  Álvaro  Dias  Moreira,  Santoa;  Gedaon  Silva  PArto,  rua  Jo5o  O  btlheto  n.*  33178  premiado  com 
rua  SItlá  n.*  38  —  Bangu;  Oracy  Pessoa  n.*  18  —  Santos;  Silvia  Guerra,  lOO  mll  cruzciroa  na  extracáo  do  din 
Barbosa,  rua  C  lote  47,  bairro  do  Av.  Bartholoméu  CuamSo  n.*  88,  San-  16  de  Janeiro,  foi  vendido  em  SSo 
Martins,  Paciência  e  oa  aegulntea  re-  tos;  Alberto  Araenco  Mangas,  rua  Nilo  Paulo  pelos  agentes  Antunes  da  Abreu 
aldentea  em  Campo  Grande;  Adar  da  Pecanha  n,*  83  —  Sanios;  Raimundo  e  pago  a  Cyro  de  Azevedo,  rua  Au- 
Silva,  rua  Ari  Curl  n.*  813:  José  Pe-  Silva,  rua  Manoel  Vllorlno  n.*  13,  léaa  n.*  78  e  outros, 
relra  da  Costa,  Estrada  dos  Capoel-  ap.  11  —  Santoa.  O  bilhete  n.*  20485  premiado  com 

roa  n.«  192;  Manoel  Leoneza  Ferreira,  O  bilhete  n,*  1.3869  premiado  com  5  mIlhAea  de  cruzeiros  na  extracáo 
rua  B  n.*  414,  Eatrada  do  Monteiro;  125  mll  cnizelror  na  extrBçSo  dn  dli  do  dia  23  de  janeiro,  foi  vendido  em 
Manoel  Eives  dos  Reis,  rua  S.  Juliana  9  de  Janeiro,  foi  pago  a  Celestino  Ca-  Silo  Paulo  polos  agenlea  José  Luongo 
n.*  11*  LüurK&l  Gonç&lveã  FelJA,  Ea-  náVeáõ  RuUilgues,  Av,  U,  Pédxu  X  n»*  A  Filhos  c  psío  aos  ssgulntaai  oll- 
trada  do  Campinho  n.*  38  —  ap.  748;  AnlAnlo  Ramos  Amaral,  Estrada  vio  Zuim  Jur.  Traveua  N.  S.  das 
102;  Hélio  de  OUvelra  Vasconcellos,  dn  ConcelçAo  n.»  3784  —  Slio  Paulo.  Mercês  n.«  8;  Edgard  MacagI,  rua 
rua  Prof.  Gonçalves  n.»  88.  O  bilhete  n.-  8598  premiado  com  I  A«Ç««u>>a  n.-  608;  Rafael  Canclello. 

O  bilhete  n.»  30550  premiado  com  mllhao  de  cruzeiros  na  extraçSo  do  dia  Condessa  dc  Sáo  Joaquim  n." 
125  mll  cruzeiroí  na  extroçSo  do  dia  9  de  Janeiro,  foi  vendido  no  Rio  Chorito,  rua  Baro- 

2  de  Janeiro,  foi  pago  a  Armando  pela  Eaquina  da  Sorte  c  pago  aos  se-  *>•*  ®®''  Lulgl  Somma.  rua 

Cavalllnl,  Fazenda  Marta  Izallna,  Pl-  gutntes;  Attlllo  Borga,  rua  PuJugua-  **■’'*■  Mareellna  n.*  821. 
tanguclraa  —  SSo  Paulo.  ba  n.*  3.  S5o  Paulo  e  mala  os  acguln-  °  bilhete  n.*  8793  premiado  com 


(sol.  22  an.  R.  Sao  Francisco  Xa- 
vier,  159),  estava  condenado  por 
crimo  de  furto,  mas  não  sabia. 
Ontem  compareceu  ao  Pôsto  do 
Instituto  Fciix  Pacheco  na  Ave¬ 
nida  Venezuela,  onde  dias  antes 
havia  requerido  atestado  de  bons 
antecedentes  a  fim  de  receber  0 
documento.  Detido 


préso  e  introduzido  num  carro 
da  Rádio  Patrulha,  a  RP  8,  sendo 


aocumento.  Detido  por  uma  guar¬ 
nição  da  Rádio  Patrulha,  foi  le¬ 
vado  parn  a  Divisão  de  Polícia 
Técnica,  de  onde  deveria  ser 
apresentado  com  oficio  a  seção 
de  capturas  da  Delegacia  de  VI- 
gíláncln.  Naquela  dependência  co¬ 
locaram  o  rapaz  na  sala  do  chefe 


-  - - -  «SM  srtaaM  V4U  WIIVIC 

do  serviço  de  administração  fi¬ 
cando  um  policial  a  vigiá-lo.  Em 
dado  momento  Vanir,  que  estava' 
algemado,  ludibriou  a  vigilância' 
0  correndo  para  a  Janela,  saltou  I 
no  espaço.  Seu  corpo  foi  se  esta- ' 
teinr  de  encontro  ao  solo  na  Ave-i 
nida  Franklin  Roosevelt.  Um  sar- 
gento  da  Acronáuücn  ainda  não 
identificado  disse  que  viu  quando  1 
n  vlllma  íol  Jogada  por  alguém. 
O  comissário  do  59  DP.  está  de 
posso  do  número  do  auto  em  que 
P,  iBilitar  c  vai  tentar 
Identificá-lo  para  prestar  dcpol- 
íuncloné- 

rlos  do  IBGE  presenciaram  quan¬ 
do  dois  policiais  n  paisana  retira¬ 
ram  as  algemas  das  pulsos  do 
morto.  Somente  por  comentarem 
0  erro  dos  policiais,  íoram  deti¬ 
dos.  ' 

( 

PRÊSO  NO  PÔSTO  DO  IFP  j 

No  dia  3  do  corrente  o  suicida 
nnvia  requerido  um  atestado  de 
bons  antecedentes,  dando  entrada 
no  requerlmcnlc,  no  Pôsto  do  Fc-  , 
*'*  ,P“9heco,  na  Avenida  Vene- 
zucla.  Onlcm,  quando  compareceu  t 


1  milhão  de  cruzeiros  na  extração  da  José  Moderto,  rua  Um  »,.•  113,  Vlla 
dia  2  de  Janeiro,  foi  vendido  em  Belém;  Harjy  Fiydrj-ch  X-aupe.  ni.i 
Uberlândia,  MInaa,  pelo  agente  Ho-  Sáo  Maximiliano  n.*  28  —  Vlla  Celes- 
ráclo  Almeida  Jor,  e  pago  a  Orgam  Martlm  Iiali,  nia  Xgaratlba  n.' 
Parreira,  rua  CcJ.  Rezende  a/n.  á'*  —  Vlla  Santa  Clara:  Avelino  Arla- 

O  bilhete  n.*  29420  premiado  com  m*®-  rba  Principal  n.»  11.  Vlla  Diva; 
200  mll  cruzeiros  na  extração  do  dia  Clorindo  Chaves  Nascimento,  Ar.  Sj- 

2  de  Janeiro,  foi  vendido  em  Santa  popemba  n.*  180;  José  Rodrlguea  da 
Maria,  Rio  Grande  do  Sul,  c  pago  a  SUva,  rua  Buenopolls  n.«  18;  Carloi 
Jacob  Kippel,  rua  Bozano  n.»  1346.  M®'®  r®*  Prliiccia  Maria  Pia  n.«  16  - 

O  biUiete  n.*  30581  premiado  com  Vlla  Ema. 

100  mll  cruzeiros  na  exlraçSo  do  du  O  bilhete  n.«  17181 ’premíndo"côm 
2  de  Janeiro,  foi  vendido  em  Belo  300  mll  cruzelroa  na  exlraçSo  do  Ula 
Horizonte  pelo  agente  dr.  Everard; 

F.  Mele  e  pago  aos  aegulntea:  real 
dentes  em  SSo  Paulo 
JReltmann,  rua  r 
080;  José  Fablano  de  Lima,  rua  MS' 
noel  Honra  n.*  3  A; 
rua  Glória  n.»  720. 

O  bilhete  n 


BELO  HORIZONTE,  11  —  Va¬ 
lendo-se  da  sua  experiência  co- 
JBO  InvcsUgador  de  polícia,  An¬ 
tônio  Pasconl  José  Greco,  que  já 
tstévc  lotado  no  setor  dc  repre.s- 
•ão  Bo  furto  de  carros,  vem  de  in¬ 
ventar  um  apirciho  capaz  dc  de¬ 
nunciar  os  ladrões  de  automó¬ 
veis. 

.  —  Com  60  mll  cruzeiros  0  duas 


na  sede  do  PAsto  da  Quarda  No¬ 
turna  dc  Jacarezlnho  quando  soube 
por  alguém  que  0  subinspetor  Ama- 

-  - . .  w.-iífv  efetuar  uma  baUda  no 

populares  protestavam  Jacarezlnho,  na  resldén- 


Algumas  pessoas  tentaram  roU' 
bar  a  bilheteria  da  estação  dc  Sã< 

Maleus,  da  Central  do  Bnisil,  cO' 

Ql^^htO  V.VO.OVmil  I  ..  _  .  ,  —  -7 - 

contra  o  atraso  do  trem  UA-107,  Vi”  niaconhelro  c  e.xplorador 
que  sofreu  avaria  entre  aaucla  mulheres.  Posterlormente  se* 


aquclá  mulheres.  Poslcrlormente  se* 

ijj  X,  gulram  para  0  local  outros  guar- 
'  das-notumos  pois  chegou  a  noticia 
naquele  Pôsto  que  0  maconheiro 
u,  por  estaria  cm  companhia  de  vinte  ou- 
)  c  da  Iro  indivíduos,  iflnollzou  seu  dc- 
b  15*  polmcnto  declarando  que  se  cncon- 
oslçao  trava  no  Pôsto  na  hora  do  crime. 

:  para 

le  Sá,  A  TESTEMUNHA 

Compareceu  também  oo  19.®  DIs- 

_  trlto  Policial  0  operário  Sebastião 

Ferreira  Leite  (34  anos.  casado, 
la  Travessa  do  Comércio,  34)  que  de- 
IA  clarou  residir  nas  lundos  do  bar¬ 
raco  do  Ademir.  Disse  que  na  noi¬ 
te  do  crtme  encontrava-se  cm  sua 
residência,  lendo  uma  revista  quan¬ 
do  notou  barulho  no  barraco  do 
bicheiro.  Indo  verificar  0  que  ocor¬ 
ria,  deparou  cora  vários  guardas- 
nturnos  dos  quais  reconheceu  Alalr. 
i^pri-  Amadeu  e  Adalton.  que  0  aroeaça- 
)  ’,  as  ram  de  morte  caso  não  se  afastas-  \ 
nl  do  se  do  local.  Prosseguindo  disse  Se- 
imcn-1  hasilin  que  fingiu  entrar  cm  íeuj 
is  de-  j  barraco  ^rém  ficou  observando  0  ■ 
0  cri-  movimento  dos  guardas-noturnos.' 


horas  dc  serviço,  posso  colocar  o 
•parelho  em  qualquer  veiculo,  diz 
o.jBVcstigador,  quo  já  c.dà  pro¬ 
videnciando  0  registro  da  paten¬ 
te  do  seu  Invcnlo. 

Com  algunvis  peças  ligadas  r>g 
auto.  o  uronrlctnrio  —  segundo 

explica  Antônio  Pascoal  _  flia 

garantido  contra  furto,  pois,  ao 
Kr  rebocado  0  carro  sem  n  pre- 
Mnça  do  dono,  ou  mesmo  descen¬ 
do  uma  run  sem  esiur  ligado.  0! 
disparador  automático  entre  em 


Vanlr  Vicente,  o  condenado 
aalclda 


quara,  SSo  Pauto,  pelo  agente  Ru- 
XSmlllo  Mário  bena  X-ombardl  e  pago  aoa  aegulnln: 
Carneiro  leSo  _n.*  AnlAnlo  Manino,  rua  José  Getullo  n, 
—  7-C.i-  687.  Mo  1’aulo;  NIdea  Amendoeira, 
SalomSo  Avln,  rua  Mlrandlnht  n.»  73:  Eugênio  Con- 
aentlno.  Ar.  Macedo  Soares  n.«  7  - 
30114  premiado  com  A-V.  Matilde. 

4  mllhAci  de  cruzeiroo  na  extração  Cc  n  kiu..,.  -  .  j 

dia  8  de  Janeiro,  foi  vendido  em  Sal-  |  premiado  com 

vador,  Bahia,  pelo  agente  Raul  Gor-  i-  v^Sm»*'*** 

dllho  e  pago  aos  aegulnlea;  Antonle-  pSr^  Ale/ré 

n-TmiÕA'‘ae  '  P«fo  ae^ãeS*.  míSenTe; 

."0. 

n'*  s  ''^-í?l«lo"’Galv3o"*rol"  ^‘'ra  Bueno  n.« 

iãrttaa*n  .  2  **  Bernardo  Ferreira,  rua 

nau?*  Ãv  vlieo  dT  rim,*?.  A  ‘^l®  ”®'h*.  nia 

ê  outros  ''  Afonso  Brai  n.‘  288.  VIU  Nov.  Con- 

O  bilhete  n..  30115  premiado  comillííf  =  1  K-  ÃntSn??' p1’Í' 

100  mll  cntaelro.  n.  extração  do  dia  ® ‘ “  ManlfMto  n  . 

8  de  Janeiro,  foi  pag,  ,  MelehIer  Na-  *  Manifesto  n.-  428  _ 

rsahádo™*  O  "•*  f®-" 

t  milhão  de  cruzeiros  na  extração  do 
O  bilhete  r..*  37339  premiado  com  dia  U  de  Janeiro',  foi  vendido  nn' 
I  milhão  de  cruzeiroí  na  extração  do  Rio  pelo  Ao  Mundo  I>alérlco  a  pago) 
dU  8  de  Janeiro,  foi  vendido  em  Uber-  a  Waller  Trezza.  rua  Kalfeld  n  .»  539.' 
Undla.  Mtnas.  pelo  acente  Horáclo  Juiz  de  Fora;  H.  (Xonçalvea,  niai 
de  Almeida  Jor.  e  pago  aos  legum-  Conselheiro  Olegirlo  n.«  15, 
tes;  Francisco  Rodrigues  Pcpelra,  rua  O  blUietc  n.-  8237  premiado  com' 

Vg  s  A  ^  A  ^  A  a  i  ^  ^  A  aaaa^  .a_Aa_A_l«A^  * 


Çío.  (TRP) 


LOJAS  E  SOBRE-LOJAS 
COPACABANA 


ENTREGA  DENTRO  DE  6  MESES 
RUA  BARATA  RIBEIRO,  13 
Tratar  no  local  ou  no 

CONSÓRCIO  MICHIGAN-MERIBEL  LTDA. 

V.  13  «le  Mâlo,  13  —  12.0  __  Conjunto  1203 

Telcfontrit:  22-0058  —  32-9248  —  42-4723 

_ 41884 


Avenida  e  pago  A  Romuatdo  Valente,  PelreUU  Ltda 
rue  Paulo  A/onao  n.*  113  e  outroa.  António  José  f 
O  bilheta  n.*  39795  premiado  cnm  elsco  Romão  n 


!  CURITIBA.  11  —  Finaliwtnlv. 

1  depois  de  1 1  dias  dc  fome  e  sede. 
,  foram  recolhidos  i>or  pescadores 
os  srs.  José  Colombo  Soires,  Wal- 
idemar  José  Patrício  c  Celao  Ma- 
çanelro.  naufragog  do  barco  pes- 
iquciro  "São  Francisco  de  Paula" 
que  soçobrou  a  aproximadamen¬ 
te  10  miltMs  da  praia  de  Mati- 
nhos,  que  apóg  lutarem  dramãtl- 
camente  cuotra  violenUi  ondas, 
procuraram  refúgio  na  Pedra  lu-  1 
coloml. 

A  aventura  dramática  dos  pfi- 


HiCílvau,  LUNd  JUI 

FALTAM  APENAS 

17  DIAS 

para  a  inauguração  da  moderno 
e  confortável  loja  de 

CASSIO  MmiZ 

Av.  N.  S.  de  Copacabana,  782  —  Pôsto  4 


de  Uma  e  pago  a;»  tcguinlei:  rest 
dentes  e.m  Sào  Paulo:  Toshlo  Tesut' 
fimi.  nia  rrar.clsco  Dias  n."  l«h  Ca. 
terina  AntAnW.  rua  Ber.«ttlla  de  Pau-i 
Xa  n  •  30  —  S  Mlrjel:  Tomokatao 
Joshlnka  srU  Diitía  q-jUAmetzo  5B.  i 
O  bt  nete  n.*  3J417  prerru^o  cora' 
:dO  T-  ;  cruírlme  rs  extraçSs  do  dui 
•  de  ,*  r— ro.  vendido  em  Crara-: 

tal.  Iliô  Grírtt  do  Sol.  pelo  afei.te/ 
Artur  Ra:- ;:r,í  e  pago  a  FraneUns' 
Bü;’'.  A.Í.'  ría  SamUll  n  •  l'*  . 


•  doral  8c  petrt  Ltda,  pago  a  Pt  ■* 
[Guimarães  Sfr,  nu  Cabo  França  r..* 
|33  —  Santo  Aaastarta  —  83o  Px-ilo. 

I  O  bilhete  n  -  17984  prerr-iade  e-im 
S  mlDtAes  de  erurWms  na  extração 
do  dU  If  de  Janelrr  foi  tendulo  em 
Barbaccca  pelo  agente  Joeé  Herjl- 
qje  de  Fana  e  pego  t  Joio  Evange- 
l.r*Â  de  f>õ.-ãta.  -e^dente  em  Çsrsn-' 
dal.  M:r.a«  Gerais. 

J)  btThete  n  •  17183  eo-r 

ir"  17.  rr:-»i--e  eztrsçZo  •;*  .7  ' 

1*  de  ;.,.e  ■-  ff.;  p*t^.  D-r.  g'« 


Por  determinação  do  Chefe  de  I\>- 
Iia«.  dando  guanda  a  uma  qucUca 
apresentada  pelo  l.d;dc  Brasilelre.  as 
autortdades  da  Dctegarti  de  Rou¬ 
bos  e  FaUmcaçdcK.  tnataurzram  ir- 
>  mminal  para  apurar  o  fur- 
de  IM  aar..-  de  eertj'-  eend,  5t 
Zr  ftijia  e  tll  de  ar;  ‘  r.'  r-  dr 


codorci.  iilém  de  José  da  Concei 
cão.  que  moravu  afogado  no  ü.'l 
dente,  inicíoa-:  ■  no  dia  28  de  te- 
‘  re»íre  álúmo  O  b.rrt)  r-;-.  qei 
■>  ,  jv  devido  u  pei-tma 

Cõntii  /.í'  aim-' ifér!  •  -to;  . 


DETIDOS  POR  CRITICAR 
POLICIA 


6 


COKKKIO  DA  MANHA,  SÃbndo,  12  «Ic  Miirço  de  ISBO 


Missão  a  Washington 


Vai  O  »r,  liorãrid  l.afrr  a 
WasliiiiRUm  levar  o»  finco  jioii- 
los  (la  |)iimcirii  fase  da  Upcra- 
qão  I’aii-Aiiierlcaiiti.  Dcstcj  cin¬ 
co  pontoi,  qncr-nos  parecer  que 
o  primeiro  bc  apresenta,  mais  ou 
menos,  utópico.  Cuino  estabele¬ 
cer,  de  fato,  uma  política  de  cs- 
tahilizaij.ío  de  preços  nu  merca¬ 
do  norte-americano  das  matérias- 
primas  e  produtos  africolas  bá¬ 
sicos  dos  pniscs  latino-ameri¬ 
canos  ? 

É  muito  desejável  essa  estabi- 
li/a(;no,  mas  será  de  difícil  acei¬ 
tação  pelo  Congresso  norte-ame¬ 
ricano.  X.ão  custará  formulá-la. 
O  governo  de  Washington  com- 
jircenderá,  como  já  compreende, 
que  a  economia  dos  paises  lati¬ 
no-americanos  oscila  segundo  os 
preços  dos  seus  produtos  primá¬ 
rios  no  mercado  dos  Kstados 
Unidos.  Da  compreensão  á  ação, 
irão  muitas  ponderações  ao  sr. 
Ilorácio  Lafcr,  que  estará  habi¬ 
litado  para  recebe-las,  homem 
experiente  e  realista,  que  c. 

Já  o  segundo  ponto  de  plane¬ 
jamento  (ia  primeira  fase  da 
OPA,  e  o  terceiro  c  o  quarto, 
assim  como  o  quinto  que,  na  rea¬ 
lidade,  visa  a  restaurar  iniciati¬ 
vas  de  objetivos  afins  ao  Ponto 
Quatro  do  programa  de  Truman 
—  nos  parecem  objetivos,  jus¬ 
tos  e  urgentes. 

Como  uina  politica  de  desen¬ 
volvimento  econômico  global  c 


nmliilaterni,  a  0|)eraçãn  Pan- 
Americana  precisará  estabelecer 
as  premissas  e  atacar  as  soluções 
técnicas  de  Irés  fatures  do  atra¬ 
so  continental:  a  fome,  o  anal¬ 
fabetismo  e  a  insuficiência  finan¬ 
ceira  para  a  realização  dos  pro¬ 
jetos  de  interesse  nacional  do 
Hemisfério. 

*  ♦  ♦ 

Das  conversações  hav!d.as  em 
Brasília  e  no  Rio  de  Janeiro,  en¬ 
tre  os  srs,  Christian  llerter  e 
Horácio  Lafcr,  transpareceu  a 
preocupação  dos  listados  Unidos 
de  apoiarem  a  OPA  de  forma 
concreta  e  imediata.  Dispositivo 
por  dispositivo  da  formulação 
brasileira,  para  realizá-los  a  fun¬ 
do,  sem  generalizações  oratórias. 
Para  alcançar,  efetiva  e  eficien- 
temente,  as  causas  do  subde¬ 
senvolvimento  latino-americano, 
através  de  um  levantamento  gra¬ 
dativo  d.as  possibilidades  e  das 
carências  regionais,  bem  carac¬ 
terizadas. 

A  viagem,  agora,  do  sr.  Lafcr 
a  Washington  deixará  patente  o 
começo  real  daquele  processo: 
nraa  OPA  concreta,  tangível, 
por  etapas,  com  o  máximo  de  se¬ 
gurança  e  aplicação,  dentro- de 
um  honesto  critério  pragmático. 

Êste  será  o  caminho  bom,  útil, 
o])ortuno  e  coordenado  de  che¬ 
gar-se,  na  América  Latina,  às 


rondições  iIp  r-tnitiira  surial  in- 
diiculivels  para  o  exercício  efe¬ 
tivo  da  democracia  representa¬ 
tiva. 

Planificar  a  produção  de  ali¬ 
mentos,  fortalecer  os  instrumen¬ 
tos  e  os  meios  financeiros  de 
crédito  público  para  os  projetos 
de  interésse  nacional  dos  paises 
do  Hemisfério,  combater  o  anal¬ 
fabetismo  c  organizar  n  assistên¬ 
cia  técnica  para  o  desenvolvi¬ 
mento  da  produção  agricola  no 
continente  —  constitui,  rcalmen- 
tc,  um  programa  básico  essencial 
de  eliminação  das  causas  do  sub- 
dcícnvolvimenlo  c  dos  seus  efei- 
lus  políticos  negativos  no  corpo 
da  aliança  ocidental. 

% 

.Mas  nem  só  da  OPA  vive  o 
Brasil.  Vivemos,  também,  de 
boas  relações  com  o  Eximbank, 
do  trigo  que  nos  alimenta  e  do 
açúcar  que  poderemos  exportar 
para  o  mercado  norte-americano. 
Viveremos  melhor,  naturalmen¬ 
te,  SC  pudermos  comprar  trigo 
norte-americ.mo  pagando  em 
cruzeiros,  sem  despender  dólares, 
nos  termos  da  lei  dos  exceden¬ 
tes  agricohis. 

São  assuntos  bilaterais.  Para 
encaminhá-los  com  probidade, 
vamos  a  Wasliington, 


as  dciuuls  cutvgorlni  pruflMlonals  u  us  priiprlnf 
prufcseôrcs  nos  Kstados.  cxIglu  uma  revisão 
salarial  na  baso  do  1Ü0%  c  vantagens  adido- 
nals.  E’  cvldcnto  que  uma  reivindicação  nes¬ 
sas  condições  aó  poderia  ter  fins  políticos  e  não 
a  defesa  correta  d(»s  Interêsses  rios  prnfessft- 
res.  ístes  foram,  dentro  dêsse  esquema  do  pu¬ 
ra  agitação,  opresentados  como  una  pãrlas,  vi¬ 
timas  da  escola  particular.  Será  verdade?  Um 
professor  hoje  do  escola  privada  no  Distrito 
Federal  ganha  entro  150  a  200  cruzeiros  por 
lioru-aula,  perfazendo  um  total  do  aproxima- 
damento  trinta  mll  cruzoiros.  Isto  cm  escola 
particular.  E  quanto  ganha,  um  catedrático  do 
Pedro  II?  Vinte  c  dois  mll  e  cem  cruzeiros.  É 
èste  também  os  vencimentos  de  um  professor 
catedrático  da  Universidade  do  Brasil.  Esta 
simples  enumeração  mostra  duas  coisas:  cm 
primeiro  lugar,  que  o  Estado  (a  escola  públi¬ 
ca)  não  paga  nem  do  longe  melhor  aos  profes- 
súres  que  a  escola  particular.  E,  em  segundo 
lugar,  mostra  que  o  professor  não  é  o  pária  so¬ 
cial  que  dele  quer  fazer  a  demagogia  hoje  em¬ 
penhada  cm  destruir  a  escola  privada.  E  êle 
só  não  é  ésse  pária  social  justamente  porque 
dcs.sa  contingência  o  salva  a  escola  particular 
que  lhe  retribui  multo  melhor  que  o  govérno, 
sem  dêle  exigir  sequer  concursos  como  acontece 
no  Pedro  II  e  na  UInversidade  do  Brasil.  Nesse 
argumento  que,  entre  tantos  aspectos  negativos 


1.*  Cudcriio 


teve  Inclusivo  o  de  expor  aos  alunos  os  seus 
mestres  como  qiiHie  uns  Indigentes,  Inílltra-so 
um  germe  de  dbisolução  social  c  desprestigio 
du  Inteligência  que  náu  pode  ser  empreitada 
senão  de  agentes  pcjliticos  Interessados  cm  se¬ 
mear  a  inquietação  social  cm  todos  us  setutes 
da  vida  brasileira,  a  começar  pela  escola,  Fc- 
llzmcntc  os  prufcssõrcs  compreenderam  a  ar¬ 
madilha  avermelhada  em  que  estavam  caindo. 


Mela  fúnebre 

Os  Inativos  da  Rêdc  de  Viação  Paraná- 
Santa  Catarina  reclamam  contra  o  atraso  do 
pagamento  da  aposentadoria:  há  26  (vintc  e 
sois)  meses,  isto  é,  hú  dois  anos  e  dois  meses, 
não  estão  recebendo  nada,  nada,  nada. 

A  falha  não  é,  como  se  poderia  pensar,  da 
administração  daquela  estrada  de  ferro.  Só  so 
trata  dos  inativos.  A  folha  é  da  administroçâo 
incumbida  de  e.xccutnr  a  famosa  Legislação 
Social:  que  não  funciona.  ' 

Contudo,  não  acreditamos  multo  na  alega¬ 
ção  de  quo  numerosos  inativos  daquela  estra¬ 
da  de  ferro  já  teriám  morrido  de  fome.  Pois  a 
aposentadoria  a  que  têm  direito,  também  só 
dá  paro  morrer  de  fome.  O  atraso  de  dois  anos 
c  dois  meses  só  corresponde  a  um  progresso 
correspondente  a  vinte  anos  o  vinte  meses.  É 
a  meta  fúnebre  do  homem  brasileiro. 


CONGRESSO  NACIONAL 

NO  SENADO 
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A  cuíorla^do  sr.  Jusccllno  Kubitschek  aca¬ 
bou.  A  Implacabilidade  das  leis  econômicas 
está  dando  o  tiro  de  misericórdia  na  alegre 
despreocupação  desenvolvimenlisla  do  chefe  do 
govérno.  Depois  das  ocorrências  da  Central  do 
Brasil  aqui  no  Rio,  Irrompe  a  greve  dc  25  mll 
ferroviários  da  Santos-Jundlal  e  da  Paulista, 
cm  São  Paulo.  Aqui  a  reação  cuiiUa  a  Inter¬ 
rupção  dos  serviços  municipais.  Em  São  Paulo, 
um  movimento  dc  proteslo  contra  a  alta  exa¬ 
cerbada  do  custo  da  vida,  Nos  primeiros  dias  de 
março,  agora  em  curso,  os  preços  das  utilida¬ 
des  essenciais  dispararam,  em  conseqüêncla  da 
pressão  acumulativa  das  emissões  de  dezem¬ 
bro  e  janeiro.  Os  ferroviários  da  Central  do 
Brasil  cm  São  Paulo,  que  totalizam  14  mll  tra¬ 
balhadores,  anunciam,  também,  outra  greve 
para  dentro  de  20  dias,  se  as  suas  reivindicações 
salariais  não  forem  atendidas.  Quando  ontem 
em  São  Pçulo  foi  aventada  a  hipótese  de  uma 
Intervenção  militar  nas  ferrovias  paralisadas  e 
a  provável  adoção  de  medidas  excepcionais  pa¬ 
ra  pôr  têrmo  à  greve,  a  resposta  dos  trabalhado¬ 
res  foi  incisiva:  “Lcl  dc  exceção  deveria  ser  apli¬ 
cada  contra  os  responsáveis  pela  carestia  e  não 
contra  os  que  lulnm  por  melhores  salários." 

Como  sinal  de  tomada  de  poslçáo  pollth/a 
ditada  pela  crise  econômica,  eis  uma  declaração 
que  deveria  ser  acolhida  como  grave  advertên¬ 
cia  pelo  govèmo,  se  govérno  responsável  hou¬ 
vesse  nesse  pais. 

O  agravamento  do  processo  inflacionário 
transborda  Invariávelmente  para  a  esfera  da  agi¬ 
tação  social,  ainda  que  essa  agitação  lenha  cará¬ 
ter  branco  como  a  da  atual  greve  paulista.  A 
desorganização  da  vida  econômica  do  grande 
Estado,  com  tôda  sua  série  dc  implicações  Ime¬ 
diatas,  não  se  restringe,  porém,  à  área  daquela 
unidade  ícderallva:  atinge  Inclusive  o  Distrito 
Federal,  comprometendo  o  abastecimenlo  dessa 
cidade  que*  do  chefe  do  govérno,  só  lueiece  ijrco- 
cupações  publicitárias,  por  via  de  cart-as  ao  pre¬ 
feito.  Em  um  ano,  de  janeiro  de  1059  a  esta  da¬ 
ta,  já  eclodiram  mais  dc  300  greves  em  São 
Faulo,  tôdas  ligadas,  provocadas  c  estimuladas 
pelo  processo  Inflacionário.  Sendo  o  maior  par¬ 
que  Industrial  do  pais,  Sào  Faulo  é,  por  isto 
mesmo,  a  maior  concentTação  operária  nacional, 
foto  que  explica  a  repetiçáo  daquelas  greves 
como  resultado  de  uma  política  geral  de  govôr- 
Uo  c  não  do  .simples  administração  local.  Pelo 
fato  de  ser  o  Estado  cconômlcamcnte  mais  forte 
da  União  6  que  São  Paulo  se  mostra  mais  sen¬ 
il  vel  aos  desacertos  do  govérno  federal.  Em  São 
Paulo  os  trens  pararam.  Mas  quem,  na  realida¬ 
de,  está  fora  dos  Irllhos  é  o  govérno  federal . 

■N  *  ♦ 

O  pais  está  sendo  rtolorosamcntc  chamado  a 
■I,  depois  de  sono  hipnótico  provocado  pela  rit¬ 
mada  repetição  de  cifras  e  números  das  metas. 
Acordará  finnlmcnte  no  dia  da  mudança,  do  lô- 
gro  de  Brasília.  Será  o  fim  da  euforia.  Não  é 
á  toa  que  o  sr.  Jânio  Quadros  fala  tanto  em  Dia 
do  Juízo  Final. 


fase,  a  sua  esperança  dc  que  em  dez  anos  a 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  possa  recuperar  "as 
condições  mínimas  de  habitabilldadc,  dignas  de 
uma  grande  metrópole".  Deixa  bem  entendido, 
porém,  que  isso  só  seria  possível  se  as  obras 
de  saneamento  (fOntinuarem  no  mesmo  ritmo 
em  que  vém  sendo  conduzidas. 

A  década  vaticinada  pelo  sr.  Mala  Penido, 
nessa  confissão  tão  singela,  só  pode  revoltar 
ainda  mais  a  população  carioca,  mormente 
quando  os  executadores  das  metas,  ao  mencio¬ 
narem  numeros,  sempra  usam  aquela  aritmé¬ 
tica  dos  50  anos  em  5, 


H4  CAMADA  DOS  VEDEADODES 

Comissão  encerrou  estudos 
sôbre  Estado  da  Guanabara 


Noo  hous'e  .sessão  plenária,  mas 
a  Comissão  Especial  para  Estu¬ 
dos  sóbre  0  Estado  da  Guanabara 
realizou  a  sua  última  reunião, 
uma  vez  que  a  convocação  extra¬ 
ordinária  termina  na  próxima  se¬ 
gunda-feira,  dia  14,  e  logo  no 
dia  15  (têrça-felra),  a  Câmara 
será  instalada  solenemente  para 
0  Início  da  Legislatura  normal  de 
1960. 

MISSÃO  CUMPRIDA 

Como  presidente  da  Comissão, 
0  sr.  Levy  Neves  informou  que 
a  missão  confiada  aos  21  verea¬ 
dores  do  oi^anismo  de  estudos 


Brasília  é  os  ginásios 

Brasília  já  é  conhecida  como  a  cidade  do 
vai  ter.  Tudo  o  que  ali  não  tem  —  e  o  que  não 
tem  é  quase  tudo  para  o  funcionamento  de  uma 
cidade  —  dizem  que  vai  ter. . . 

Acontece,  porém,  que  estamos  apenas  .a 
quarenta  dias  da  data  lixada  para  a  mudança 
e  0  problema  de  escolas  continua  aguardando 
solução.  Dizem  que  as  escolas  primárias,  já  po¬ 
derão  funcionar.  Quanto  aos  chamados  giná¬ 
sios  oficiais,  nada  há  de  positivo.  Dizem  que 
ficarão  prontos  até  à  data  marcada.'  O  ano  le¬ 
tivo,  porém,  só  terá  Inlclo  em  15  de  maio. 
Por  quê?  Porque,  é  evidente,  não  estão  pron¬ 
tos  os  ginásios  nem  aparelhados  com  corpo  do¬ 
cente  e  serviços  administrativos.  Enquanto  Is¬ 
so,  centenas  de  pais,  com  os  respectivos  filhos 
cursando  ginásios,  compulsòriamentc  transferi¬ 
dos  para  o  planalto,  não  sabem  se  encontrarão 
lá,  de  falo,  os  prometidos  ginásios,  embora  mes¬ 
mo  a  partir  de  15  dc  maio, 

O  problema,  que  é  grave,  porque  envolve 
a  educação  de  centenas  de  jovens,  está  a  exi¬ 
gir  Imediata  c  definitiva  resposta  do  govérno, 
não  na  linguagem  do  "vai  ter",  mas  na  lingua¬ 
gem  do  já  tem. 


Tópicos  &  Notícias 

Câmara,  Rádio  e  TV 

A  demonstração  da  vlIaUdadc  que  a  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  ontem  deu  ao  pats,  reele¬ 
gendo  o  sr,  Sérgio  Magalhães  para  a  vlce-prc- 
aldència  daquela  Casa,  é  um  fato  duplamcntc 
expressivo.  Primeiro  pela  vitória,  não  de  um 
homem,  mas  de  uma  causa  que  aquéie  repre¬ 
sentante  carioca  encarnou  com  tanta  coragem, 
*s  vésperas  mesmo  da  eleição  da  Mesa;  depois! 
1’cla  derrota  dc  uma  manobra  do  govérno.  que 
em  vio  tentou  solap.ir  a  resistência  parlamen¬ 
tar  ao  "continuismo"  —  objeto  da  advertência 
do  sr.  Sérgio  Magalhães  —  e  que  se  exprimiu 
r.a  exígua  votação  dada  ao  opositor  diste  últi- 
me,  seu  colega  dc  bancada  e  de  partido,  o  sr. 
Hubem  Berardo, 

Tudo  afinal  ,<c  resumiu  em  trinta  votos  es- 
premidos  da  "disciplina"  majoritária.  sôbre 
uma  candidatura  baseada  na  precaria  conces- 

do  caüãU  dc  rádio  s  tílevisís.  O:  outros 
tento  e  «essenta  votos  vitoriosos  prestigiaram  o 
icgime  e  «s  Itutltulçõei  democráticas.  Até 
r’.esTOo  o  ontem  tímido  opositor  do  vlce-prcsi- 
dente  eleito  parecia  sentlr-sc  saUfeito  com  o 
ri*sullído  da  xotação,  porque  *e  liquidava  as¬ 
sim  uma  felonia  a  que  o  govérno  quis  obrigãr 
a  própria  Cimara.  depcis  dc  firmado  o  acôr- 
c  '  iaterparti  ‘ reconduzir  todos  os 
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Produlividade  ferroviária 

Analisando  a  evolução  do  transporte  fer; 
roviárlo  do  Brasil  em  1959,  "Conjuntura  Eco¬ 
nómica"  considera  "notável  o  acréscimo  da 
produtividade  ferroviária"  verificado  no  ano 
passado,  uma  vez  que  o  acréscimo  do  trans¬ 
porte  íol  da  ordem  de  10%,  esllmativamentc, 
contra  7%  do  1958/7. 

Explicando  éste  resultado,  esclarece  a  pu¬ 
blicação  que  muito  deve  ter  contribuído  "não 
só  a  radical  mudança  dos  métodos  adminlstra- 
Hvo-operacionais  ocorrida  com  a  criação  da 
Réde  Ferroviária  Federal"  como  também  aos 
Investimentos  efetuados  pelo  setor. 

Ilustrando  seu  ésludo,  "Conjuntura  Econô¬ 
mica"  publica  Um  quadro  estatístico  em  que 
evidencia  que  o  número  de  toneladas-quilóme¬ 
tro,  péso  úHl.  evoluiu  de  11.120  milhões  em 
1958  para  12.000  milhões  em  1959.  Um  aumen¬ 
to  de  880  milhões  de  toneladas-quilómetro,  pê- 
sa  útil  (8%  aproximadamente)  que  foi  absor¬ 
vido,  em  boa  parcela,  por  quatorze  ferrovias 
relacionadas.  Essas  14  ferrovias  demonstraram 
um  aumento  de  transporte  da  ordem  de  512 
milhões  de  loncladas-qullômctro,  péso  útil,  ou 
seja  quase  60%  do  aumento  verificado  no  trans¬ 
porte  ferroviário  dc  todo  o  pais  naquele  exercí¬ 
cio.  Por  sua  vez.  para  o  aumento  de '512  mi¬ 
lhões  dc  toneladas,  nada  menos  do  que  3  em- 
présas  contribuiram  com  410  milhões  de  lone- 
lada.s-qullômclro,  péso  útil  (Central,  230  mi¬ 
lhões;  Vltôria-Mlnas.  130;  Sorocabana,  50)  ou 
seja  48%  do  total  de  aumento  de  transporte 
de  todo  o  pais  c  cérca  de  80%  db  total  discri¬ 
minado  das  quatorze  ferrovias. 

O  estudo  dc  "Conjuntura"  não  informa 
quanto  i  distribuição  dos  investimentos,  o  que 
retira  um  elemento  ponderável  dc  ajuizamen- 
lo  para  sabermos  se  a  produtividade  verificada 
no  período  foi  função  de  investimentos  pro- 
'porclonalmente  feitos  nas  diversas  emprésas 
ferroviárias  ou  se  foram  fruto  de  outros  fa- 
tõres. 

E'  intcrc-ssantc  frisar  que  embora  "Con¬ 
juntura  Econômica”  credite  boa  parcela  da¬ 
quele  resuludo  de  "notável  produUxióade  fer¬ 
roviária"  á  "radical  mudança  dos  métodos  ad- 
ministraUvoKiperaclooals  da  RFF".  duas  das 
emproas  que  mais  se  destacaram  no  periodo  — 

• —  Vitórís-Minas  e  Sorocabana  —  nio  per¬ 
tencem  á  Réde  Ferroviária  Federal.  Os  au¬ 
mentos  de  seus  índices  de  transporte  só  foram 
superados  pela  Central  do  Brasil. 


BAHCO  BOAVISIÂ  S.A. 

Orna  c'mpleta  organlzaçflo  bancárEs 

"TIMES"  E  A  VISIIA 
DE  EISENHOWER 

LONDRES.  11  —  '"IndlscuU- 
vclmente,  o  presidente  Eisenho- 
wer  ubtéVfc  uma  vitória  pessoal 
em  sua  viagem  na  Améilca  do 
Sul",  —  salienta  hoje  o  jornal  in¬ 
glês  “Times". 

“Mas,  com  a  sua  atitude,  não 
fêz  nascer  demasiadas  esperan¬ 
ças?  interroga  o  jornal,  acrescen¬ 
tando:  "A  América  do  Sul  apre¬ 
senta  um  problema  que  não  de¬ 
verá  ser  tomado  em  consideração 
sòmente  peloa  Estados  Unidos,  se 
quisermos  que  os  paises  do  Con¬ 
tinente  repilam  as  propostas  que 
lhes  possam  fazer  a  União  Sovié¬ 
tica.  Os  países  da  Europa  Orien¬ 
tal  e  também  a  China  de  Chou 
En  Lai.  Os  nossos  interesses,  os  da 
Grã-Bretanha,  na  América  Lati¬ 
na  seriam  mais  vulneráveis  a  uma 
penetração  econômica  soviética  do 
*|ue  os  interêsses  da  França  e  os 
la  AlemaiUia,  por  exemplo". 
Prossegue  em  seus  comentá¬ 
rios  0  periódico  londrino:  "O  pre¬ 
sidente  dos  Estados  Unidos  rol  à 
América  Latina  com  a  missão  de 
dissipar  o  descontentamento  cria¬ 
do  nos  Estados  latino-americanos 
pela  atitude  do  gos'érno  norte- 
americano,  que  consiilera  ésses 
povos  como  aliados  mas  nada  faz 
para  atraí-los.  A  prova  dessa  ati¬ 
tude  está  em  que  a  América  La¬ 
tina  não  obteve  mais  do  que  unsi 
dois  por  cento  da  assistência  glo¬ 
bal  de  31  bllhõcs‘c  500  milhões  de 
oólares  que  os  Estados  Unidos 
distribuiram  desde  o  fim  da  guer¬ 
ra". 

Conclui  0  "Times"  salientando 

que  a  pnpiiInçAo  da  América  La 
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que  a  ajuda  econômica  necessá¬ 
ria  para  o  desenvolvimento  lati¬ 
no-americano  é  um  empreendi¬ 
mento  tão  grandioso  que  os  prií- 
prjos  Estados  Unidos  não  pode¬ 
riam  ícaliza-lo  sozinho.  (FP.) 


estava  cumprida.  As  subcomis¬ 
sões,  ãs  quais  determinou-se  a 
missão  especifica  de  formular  es¬ 
quemas  c  esboços  sôbre  partes 
específicas  de  uma  caria  consti¬ 
tucional,  completaram  os  seus 
trabalhos  e,  agora,  resta  apenas 
serem  todos  éles  ajuntados  num 
só  documento  que  servirá  de  sub¬ 
sídio  aos  futuros  constituintes  da 
nova  unidade  da  Federação  que 
se  vier  a  criar  depois  dc  21  de 
abril  dêste  ano. 

CONTRIBUIÇÃO  PESSOAL 

O  vereador  Frederico  Troita 
encaminhou  à  Mesa  trabalho  de 
sua  autoria,  contendo  um  ante¬ 
projeto  de  Constituição,  como 
contribuição  individual  de  sua 
parte  na  tarefa  dos  futuros  cons¬ 
tituintes  da  Guanabara.  No  seu 
esbôço,  0  sr.  Frederico  Trotta 
apresenta  algumas  inovações, 
como  por  exemplo:  plebiscito  pa¬ 
ra  dirimir  possíveis  conflitos  en¬ 
tre  os  três  podêres  constitucionais, 
mandato  dos  deputados  estaduais 
reduzidos  para  2  anos;  presença 
obrigatória  dos  repre?^fnntcs  nn 
Assembléia,  sob  penas  de  multas 
e  de  outras  penalidades;  a  presi¬ 
dência  da  Assembléia  Estadual 
exercida  pelo  vice-^overnador; 
plena  autonomia  ao  Poder  Judi¬ 
ciário  para  organizar  a  Justiça  e 
os  serviços  auxiliares;  c  o  Orça¬ 
mento  subdividido  em  duas  par¬ 
tes.  uma  fixa  c  a  outra  flutu¬ 
ante. 


Padrinho 


BAHCO  DO  (OMÉDCIO  S/A. 

O  mais  antigo  desta  praça. 


Eu  lhe  devia  a  honra  dc  scr 
padrinho  de  um  dos  seus  filhos, 
que  devia  beirar  os  seis  anos. 
Não  vira  o  menino  senão  uma 
única  vest,  no  batismo,  mesmo 
assim  com  o  atraso  de  uma  hora. 
Por  tudo  Isso,  aceitei  com  prazer 
0  convite  de  partir  Imedlatamen- 
tc  para  o  subúrbio,  onde  almo¬ 
çaria  com  aquêles  velhos  ami¬ 
gos  c  devotaria  o  resto  da  tarde 
a  saldar  a  grande  divida  com  o 
meu  afilhado  ignorado. 

A  vivacidade  do  menino  era 
alguma  coisa  de  extraordinária. 
Olhinhos  saltitantes,  brilhantes, 
íol  a  princípio  meio  tímido  dian¬ 
te  daquele  homem  que  lhe  diriam 
ser  0  "padrinho."  Meia-hora  de¬ 
pois,  já  saltava  no  meu  colo  com 
0  desembaraço  de  um  amigo.  No 
almôço,  eu  caí  na  asneira  de  lhe 
jogar  uma  bolinha  dc  pão,  numa 
prova  de  camaradagem,  e  aque¬ 
la  bolinha  dc  massa  como  que 
Uberlou  o  meu  afilhado  do  res¬ 
to  da  Inibição  que  ainda  o  re¬ 
freava  perante  mim.  Quando  me¬ 
nos  esperava,  um  pão  Inteiro 
veio  à  minha  cara,  em  cheio, 
derrubou  o  copo  e  ensopou  o 
meu  linho  branco  do  cerveja. 
Meia-hora  depois,  o  menino  cis¬ 
mou  de  me  promover  a  cavalo  e, 
num  pulo  inesperado,  íêz  sal¬ 
tar  longe  os  dois  botões  superio¬ 
res  d*  mjnha  camisa  dc  linho. 
Em  questão  de  puxar  cabelo  c 
assustar  o  fregues  com  alfine¬ 
tadas  rápidas,  nunca  vl  maior 
perfeição  que  a  do  meu  afilhado. 

Inesperadamente,  lembrei-me 
de  um  assunto  seríssimo  e  jus¬ 
tifiquei  a  necessidade  imediata 
de  retirar-me  daquele  aconche¬ 
go.  Ao  pedir  a  bênção  do  paiiri- 
nho,  meu  afilhado  não  se  esque- 
(»u  de  me  trancar  uma  denta¬ 
da  de  muito  espírito. 


t«m  (M  iKrttirUit  dix  Mei*.  qii*  «.Ao 
o»  ««lUlnlM;  1*.  if«r*Urlo,  Cunh» 
Melo  (PTB);  í*.,  Pr(U««  C»r«lc(iiill 
(UDNi;  30.,  Gilberto  Mirinho  (PBOI 
«  4*.,  NofBM  Pilho  (PL.), 


MANTIDA  A  PROIBIÇÃO 
DE  IMPORTAR 
6AD0  DA  INDIA 

Por  convocação  do  intnUlro  tl« 
Airiculturi,  ir.  Mário  MenefhctU, 
reunlu-M  no  dli  4  último  o  Come- 
lho  Nacional  de  Defeta  Sanilátia 
Antnuü,  com  «  presença  de  técnl- 
coa  eepeclalmenie  convldadoa,  a  nm 
da  debatar  recurao  de  um  criador 
ao  preatdente  da  República,  ao  alo 
denegatórlo  relaUvo  à  tmportaçáo 
jde  gado  da  tndla  e  do  Paqulallo, 

Foi  deliberado,  por  unanimidade, 
manter  «  prolblçlo  em  todo  o  ter¬ 
ritório  nacional  para  Importar  le- 
bulnoa,  bubaUnoa  «  outroa  animali 
doméaUcoa  oiiglnárloi  doa  contlnen- 
tea  asIáUco  o  africano,  constdèran- 
do-ie  ImperaUvo  exeruttr  em  tOda 
a  aua  plenitude  0  decreto  sa.MS,  de 
0-44S,  em  defeM  do  patrtmOnio  to- 
olécnico  repreaentado  peta  pecuária 
bruUelra. 

Prevaleceu,  além  do  aipecto  lani- 
lário  do  problema,  como  ponto  de 
vUta  de  lodoa,  de  que  zootécnica- 
mente  náo  há  ntceasidade  —  e  até 
leria  prejudldal  —  a  Importação  dt 
reprodulorei  lebtii,  em 
adiantado  grau  de 
do  nouo  rebanho. 


UVRE  ATIRADOR 

No  expedlenia  lol  lida  a  («rnunl- 
caçáo  autuada  polo  general  Zacarlai 
do  Aaaunçáo,  do  Pará,  dando  eléncla 
á  Ckaa  de  que  náo  mali  pertencia  á 
bancada  do  PTB,  «em  entretaalo,  II- 
llar-ac,  para  oa  cfeltoa  de  Totaçáo  110 
Senado,  a  qtfalquer  partido.  Flciiu 
aendo  livra  atirador,  na  meama  poU- 
çáo  do  ar.  Uno  da  Maloa. 

AS  COMISSAES 

Antea  da  encerrar  a  acaaáo,  o  ai-, 
Fliluto  átutier  convidou  o«  colegaa  pa¬ 
ra  a  foteuldada  de  initalaç&o  do  CUi.- 
greuo  no  pnAxUno  dia  IS,  áa  IS  horaa, 

Acreacentou  o  preildenio  qiia  01  tl- 
direi,  na  forma  do  Regimento,  deve- 
ráo  reunlr-ae,  quarenta  a  oito  borai 
depois  da  tnauUaçfio  do  Coogrsuo,  pa¬ 
ra  fazerem  a  Indicação,  de  acúrdo  com 
a  proporcionalidade  parttdáála,  doe 
membroí  dai  Comlsiéae  Permanentei. 

Oi  irabalhoa  ordinários  leráo  lat- 
cladoa  dia  10,  áa  14,30  horas. 


DE  UTILIDADE  PÚBLICA 
0  MOSTEIRO 
DE  S.  BENTO 


o  presidente  de  República  laatnou 
decreto,  declarando  da  utilidade  pú. 
face  do  bltca,  o  Moitelro  da  São  Beato  do 
aperfeiçoamento  Rio  de  Janeiro,  com  lede  no  Dtitrl- 
to  Federal. 


EE.  UU.  participariam 
como  membro  da  O.E.C.E. 


PARIS,  11  —  Os  Estados  Uni¬ 
dos  apresentaram  seu  projeto  de 


qual  poderia  'Ingressar,  finalmen¬ 
te,  (ximo  membro,  segundo  disse¬ 
ram  fontes  bem  Informadas. 

De  acôrdo  çom  estas  fontes,  0 


proieto  norte-americano  íol  apre¬ 
sentado  no  dia  primeiro  do  cor- 
lor  Randolph  Burgess,  em- 


0  INSTITUTO  ' 
HISTÓRICO  E  0 
CENTENÁRIO  DO 
CONDE  AFFONSO 
CELSO 


C.  M. 


ESPERADO  EM  WASHINGTON 
0  MINISTRO  HORÁCIO  LAFER 

WASHINGTON,  11  —  O  ar.  Horá-  Jotm  Dlefenbaker  in  ministro 


cio  Lafcr,  ministro  brasUelro  das  Re 
laçBes  Exteriores,  será  o  primeiro  cs 
tadisla  da  América  a  fazer  uso  da 
I  palavra  na  sola  do  Conselho  da  Or- 
ganlznçáo  das  Estados  Americanos, 

Com  efeito,  no  dia  18  próximo  es¬ 
sa  nova  sala,  situada  no  rés-do-chSo 
do  Palácio  da  UnlBo  Pan-Americana, 
será  ollclalmcnte  inaugurada  quan¬ 
do  de  uma  rcunlSo  extraordinária  do 
Consellio  da  OEA,  convocada  em  ho¬ 
menagem  ao  ministro  das  RelaçtVes 
Exteriores  do  Brsail, 

O  sr,  Lafcr  é  esperado  em  Washing¬ 
ton  na  manhS  (io  dia  !3  (Se  iuuivu, 


. -4--V'  •••n  a  _  _  _  _  _ 

na  cresce  mais  Tàpidamenlequolem  viiita  oficial  de  3  dú».  a  convJ- 
popuJaçap  da  Asia  e  afirmando  j  te  feito  pelo  «ccretário  de  Eirtado  tr. 


BANCO  ALIANÇA 

do  Rio  de  Janeiro  S.A. 

O  lANCO  DOS  ION$  SIRVtÇOã 


Christian  Herter,  cm  agOilo  úlUmo 
em  Santiago  do  Chile,  quando  da 
quinta  reunlSo  de  consulta  de  minis¬ 
tros  das  Relações  Exteriores  amerl 
canos. 

Os  ministros  das  RelnçOf»  Exterio¬ 
res  dos  Estados  Unidos  e  do  Brasil 
manterSo,  na  larde  de  aexta-felra, 
entrevistas  que  consUtulrSo  a  se 
qUénein  das  conversações  realizados 
no  Brasil  entre  os  presidentes  Eisen- 
liower  e  Kubltschek,  noa  dlai  23,  24 
e  29  de  feviwiro  psisado, 

A  estada  do  mlnlslro  brasileiro  na 
Capital  doa  Estadoa  Unidos  será  mar- 
c.ida,  além  dlxsn.  por  um  banquete 
que  lhe  ufereoerá  o  oecretário  de 
Estado  Christian  Herter  na  noite  de 
sexta-feira,  16  de  março,  e  por  um 
jantar  oferecido  no  sábado  na  Em¬ 
baixada  do  Braill  pelo  embaixador 
e  «enhora  Walter  Moreira  SaUes. 
(PP) 

NOVA  VOHK,  11-0  sr.  WlUon 
Aguiar,  secretário  de  Imprensa  do 
ministro  brasileiro  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  «r.  Horácio  Lafcr,  anunciou 
pane  dos  programai  que,  cm  Ottawi 
e  em  Washington.  c«tSo  sendo  tjrc- 
par.idoa  para  a  vulta  do  chanceler 
brasileiro,  a  ter  Inicio  em  10  de  mar¬ 
ço.  com  a  sua  chegada  a  c»ta  cldadc. 

O  ministro  Lafer  prrnolUrá  aqui, 
lérça-fclra,  c  no  dia  acgulnte  de  ma¬ 
nhã  partirá  etn  avtáo  (nilltar  cana- 


-  das 

Relações  Exteriores  e  ao  presidente 
da  Câmara  dos  Comuns. 

A  tarde,  dará  entrevista  á  Impren¬ 
sa,  t  em  seguida  comparecerá  ao  ban¬ 
quete  de  gala,  que  em  sua  homena¬ 
gem  será  oferecido  polo  governador 
geral, 

No  dia  seguinte,  visitará  o  Museu 
piaclonal  de  A.-te,  e  comparecerá  ao 
alméço  do  'Canadlan  Club”,  e  á  lar¬ 
de  terá  conferência  com  o  ministro 
dai  Relações  Exteriores.  Em  segui¬ 
da,  irá  á  Biblioteca  do  Parlamento 
0  á  “Memorial  Chamber",  para  visi¬ 
tar  o  presidêiitD  du  Senado,  A  noi¬ 
te,  haverá  banquete  oferecido  ao  go- 
vernodor  •  demais  funcionários  ca- 
nadenits,  na  Embotzeada  do  BrailI, 
seguindo-se  recepçSo  de  gala. 

As  oito  horas  da  msnhB  de  sexta' 
feira  partirá  o  ministro  Lafer  por 
vlt  aérea,  para  Washington,  onde  as¬ 
sistirá  á  seosáo  solene  e  ao  banque¬ 
te  da  OrganlzaçSo  doi  Estadoa  Ame¬ 
ricanos,  A  tarde,  terá  entrevista  com 
0  secretário  de  Estado,  sr.  Herter, 
que  á  noite  oferecerá  banquete  cm 
tua  homenagem.  Também  está  pre¬ 
visto  banquete  oferecido  pelo  presi¬ 
dente  da  Comlsalo  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  do  Senado,  sr.  Wllllam 
FuUhrIght. 

A  noite,  haverá  banquete  na  Em- 
baixada  do  Brasil  em  Washingtem, 

O  único  ato  que  até  agorn  amlna- 
larã  a  vlslla  a  esU  cidade  é  um  al- 
móço  Intimo,  que  será  oferecido  ao 
ministro  Lafer  pelo  embaixador  do 
Brasil  nas  Nações  Unidas,  ar,  Ciro 
do  Freitas  Vale,  (FP) 


PRIMEIRO 

6RUP0  DO  CATETE 
PARA  BRASÍLIA 

Estão  sendo  ultimadns,  no  Ca- 
tele,  as  providencias  para  a  mu¬ 
dança  do  pessoal  administrativo 
da  Presidência  da  República  para 
Brasília.  O  primeiro  grupo  deverá 
seguir  no  dia  25  e  o  restante,  par- 
ccladamcnte,  até  o  dia  21  de  abril, 
quando  estarão  localizados  na  no¬ 
va  capital  os  450  servidores  con¬ 
siderados  necessários  ao  funcio¬ 
namento  burocrático  da  sede  do 
govérno,  no  Palácio  dos  Despa¬ 
chos.  ■ 

Por  outro  lado,  foi  também  ínl- 1 k-....»  c,  ...ao  immar  cana- 
ciado  o  tombamento  dos  móveis  e  denac.  pAiio  á  sua  dUposiçáo  peio 
outros  objetos  do  Palácio  do  Ca-'fovérno  do  Canadá,  a  cuja  Capita] 
tetc,  que  figurarão  no  futuro  Mu-; deve  chegar  ás  lO  horas  de  quarta- 
scu  da  República.  Para  Brasília  I  f«lrs.  dia  n. 
serão  transferidos  apenas  máqui-i  meamo  dta,  trrá  o  ministro  La¬ 
nas  e  alguns  arquivos,  pois  o  novo '  completo  programa  em  OUswa  1  Telefone:  52-2020  iréde  Intci 
palácio  terá  móveis  complelamen-'*  começar  p«r  uma  vlsiu  ao  gover-|DF-PT.  de  publicidade: 
tc  novos.  nador  geral.  «r.  Ceorge  Phlltas  Va-  tB^lcSo,  Aaatnaturaa,  etc  ). 

- — —  nler.  Ao  melo-dla.  haverá  almlSco  tn-  Central:  Av.  Rio  Branco. 

NAVin^  "*  Embaixada  do  Braül.  indo  t^i 

cm  aemda  o  mlnlnro  Lafer  fazer  vi-|  Ag/.lií.“?,!p1cíUn'. 


No  dia  31  de  março  corrente  regla- 
trar-ae-á  o  centenário  do  naiclmento 
do  Conde  Affonio  Celso.  Diversas  as¬ 
sociações  culturais  pretendem  preatar 
homenagens  condignas  á  memória  do 
preclaro  brasileiro  nascido  em  Ouro 
Préto. 

O  Instituto  Ulitórico  e  Geográfico 
Brasileiro  qUe  lhe  confiou  a  presi¬ 
dência  por  mais  de  um  quarto  de  aé- 
culo,  por  decisão  dos  confrades  que 
o  proclamaram  perpétuo  na  chefia, 
entre  outras  manifestações  de  apré- 
ço,  organizou  o  legulnte  programa: 
Dia  19  —  17  horas  —  RccorôaçOes  do 
I  Conda  de  Affonso  Celso,  Conferência 
pelo  aódo  benemérito  e  3*  vlce-pre- 
sldente,  dr.  Henrique  Carneiro  Leio 
Teixeira  Filho,  Dia  22  —  17  horas  — 

I  Affonso  Celso,  professor.  Conferéncli 
pelo  sódo  efetivo  mtnlitro  Hdefonso 
Mascarenhai  da  Silva,  Dia  31  —  11 
horas  —  Missa  solene  na  Igreja  da 
Candelária,  que  será  celebrada  por 
S.  Emlnèndi,  o  Cardeal  O.  Jaime  de 
Barroí  Câmara.  17  horas  —  Conferén 
da  peto  sócio  grande  benemérito  e 
orador  otldal,  reitor  Pedro  Calmon. 


rente  pi - - - — _ _ 

baixador  dos  Estados  Unidos  na 
Organização  do  Atlântico  Norte 
(OTAN)  c  na  OCEE. 

Burgess,  presidente  do  grupo 
de  quatro  países  que  estuda  a 
reorganização  da  OCEE,  Infor¬ 
mou  detalhadamente  a  seus  co* 
legos,  0  britânico  Paul  Gore* 
Boot,  0  francês  Bernard  Clnp-. 
pior  e  0  grego  Xenophon  Zolotas 
a  respeito  do  projeto  norle-ame* 
rlcano. 

Os  informantes  disseram  que 
o  plano  inclui  dois  objetivos  prin¬ 
cipais,  a  saber: 

—  Facilitar  o  desenvolvimento 
económico  e  manter  a  estabilida¬ 
de  financeira  dos  governos  slgna- 
lários.  contribuindo  com  isto  pa¬ 
ra  0  comércio  internacional  e  pa¬ 
ro  0  desenvolvimento  econômico 
sôbre  base  muUilatcral  c  sem  dis¬ 
criminação;  e, 

—  Contribuir  para  o  sadio  de¬ 
senvolvimento  econômico  das  na¬ 
ções  c  regiões  pouco  desenvolvi¬ 
das. 

Os  Estados  Unidos  e  o  Canadá, 
que  nao  são  membros  da  OCEE, 
embora  tenham  o  caráter  de 
‘associados",  Ingressariam  na 
nova  Organização  como  mem¬ 
bros  titulares.  (UPI) 


CEiSÃO  DE  IMÓVEL 
PARA  OBRAS  DA 
AV.  PERIMETRAL 

ü  presidente  da  República  aaalnou 
decreto,  autorizando  a  ceisáo  gra- 
tuUa  á  Prefeitura  do  Dlilrito  Fede¬ 
ral  (SURSAN),  do  Imóvel  conall- 
tutdo  do  terreno  •  prédio  altuadoi 
na  Rua  do  Mercado,  esquina  da  Rua 
do  Rosário,  nesta  Capital,  rfeitlnado 
ás  obras  da  Avenida  Perlmetrtl  a 
targo  (Saqueia  superintendência . 


TtlS:  S2-905I  c  42-2426 


Correio  da  Manhã 

End.  Telegr.  "CorreomanhS” 
REOACAO,  ADMLVIST.  E  OFICINAS: 

Av.  Gooea  Freire.  471. 

Telefone:  52-2020  iréde  Intcma). 


DE  35  MIL  TONELADAS 
SERÃO  FABRICADOS 
NO  BRASIL 


INAUGURAÇÃO 
DO  MUSEU  DE  ARTE 
DO  PARANÁ 

CURITIBA,  11  —  Está  marca¬ 
da  para  o  dia  29  próximo  a  inau¬ 
guração  do  Mu.seu  do  Arte  do 
Paraná,  com  a  obertura  do  I  Sa¬ 
lão  Anual  de  Curitiba.  A  prin¬ 
cipal  nota  artística  scrãii  te¬ 
las  de  CIovls  Grariano,  Pc/rlina- 
ri  e  Guinard,  pertencentes  e  ce¬ 
didas  pelo  Museu  de  Arte  de  São 
Paulo.  (Asp.) 


UVRADORES 
CAPIXABAS  E  0 
CAFÉ  DESPOLPADO 

VITÓRIA  (Do  Correspondente) 
•—  Sob  n  orientação  do  Escritó¬ 
rio  Local  da  Associação  de  Cré¬ 
dito  e  Assistência  Rural  do  Es¬ 
pirito  Santo  (ACARES),  14  pe¬ 
quenos  lavradores  dc  Domingos 
Martins  iniciaram  no  ano  passa- 
do  o  despolpamonto  de  c-afé,  a 
titulo  dc  experiência,  c  consegui¬ 
ram  no  mercado  de  Vitória  o 
preço  do  CrJ  2.800,09  para  cada 
uma  das  42  sacas  produzidas. 

Graças  á  melhoria  da  qualida¬ 
de  do  produto,  com  o  dcspolpa- 
mento.  o.<!  lavradores  obtiveram 
um  lucro  mais  compensador,  dc 
vez  que  o  valor  da  saca  de  café 
gira  em  tôrno  dc  CrS  1.700,00  na 
praça  de  Vitória.  Diante  do  re¬ 
sultado  sali.sfatórlo  alcançado, 
ésses  pcoucnos  lavradores  resol¬ 
veram  despolpar  mais  café  na 
próxima  safra, 

O.^Pipblema  da  melhoria  da 

aualldade  do  café  vém  merecen- 
0  atenção  noa  trabalhos  de  Ex¬ 
tensão  Rural  da  ACARES,  cujos 
técnicos  orientam  os  agricultores 
no  sentido  da  adoção  do  novas 
préticas  na  cafeicullura,  entre  as 
quais  o  empréso  de  rústicos  dei- 
polpadorcs  de  madeira,  nos  pe¬ 
quenas  propriedades. 

A  ACARES  leva  sua  asslitén- 
cin  técnico-educativa  aos  agrl- 
cullorcs  de  11  municípios  do  Es¬ 
pirito  Santo,  através  de  Escrltó- 
rii.^s  I-ocais  que  contam,  cada 
um,  com  0  concurso  de  um  en- 
genhclro-agrônomo  e  de  uma  es¬ 
pecialista  cm  economia  domés¬ 
tica. 


Levantamentos  e  pesquisas  sócio- 
econômicos  e  escassez  de  técnicos 


Delegações  procedentes  de  todos 


(itai  otlelali  ao  primelixt-mlnUtro,  ar. 


250  MILHÕES 
PARA  SUDENE 


o,úi. 

■  ***“‘*^.*  n(U.t.,a  pór  â  dttpoalçaa  ú»  .SUDE.NE  a 
lalé  áa  prlmclrai  horaa  d»  domtnro.  quantu  da  CrS  230  004  0403)0  por 
jinformou  «  dtfTÇSo  doa  «talelroa  ã  «nla  do  crédiio  atpartal  d.  «In  bl 
, reportagem  acrvdiuda  junio  so  gabl-:tháo  do  rrutrlra*  roarMIdo  pelo  «rl  '«rirri-iai 
nrie  do  nOnlalre  Srnanl  do  Amaral  3  da  t.«l  n.  S.«Bi  de  IS  da  drirai  '  ' 


Av.  N.  s.  de  Copacabana,  ttO-A. 
Telefone:  37-1832. 

SUCURSAL  FJW  .SAO  PAULO: 

Av  Rio  Branco,  «sq.  Gusi,õ«i  — 
Tfl.:  33-3070  —  33-4SS1. 
SUCURSAL  EM  MINAS: 

Hua  Golai,  S5  —  Balo  Horizonte. 
Tel.:  4-0470. 

SUCURSAL  EM  P.  ALBGRr-RGB 
A».  Rorzes  de  Medeiros,  Mt,  9».  — 
Cooj.  51  —  Edlf.  FronlíUa 
SUCURSAL  EM  NITERÓI: 

Av.  Amaral  Peixoto,  co  —  Cool. 

510-513  -  Edlf.  Venal. 

Tels.:  2-5UI  —  2-34Ja  —  2-3433. 
PREÇO  DE  ASSINATURA: 

(POSTAL) 


Argumentação  insidiosa 


Década 

« »-■ 

PeTt*L“i 


'»  SrR?.\N’.  ar  Ma:..  tVr. 
.4  ;  r^vrn  w»- .■*»  f- 


Finalmente  os  profeM(jres  r»beliram-se 
contra  a  direção  poiititada  de  seu  sindicato  de 
cláxje.  Em  assemblfia  que  heje  se  realizará,  a 
rebelião  será  defligrida  vij.vr.do  nC.var  os  in- 
frré.wí  do  rrcíesiorado  czt  oca  numa  área 
Uenta  dr  Hrmai-  çia  e  .-'.i.-ns  de  acUçÂvi.  .A 
direteria  d.-  S.r.3.c3'.ij  Profrvwdree, 
contra  l-vin*  «  prtvedínte»  ver-ficad:»  «n-je 


Peixoto  Aemeentou  que  irc  virtude  bro  de  IISI 
lia  necessidede  de  auxpendrr  a  r^e 
eléirlea  em  3S  pontoo,  tol  precieo  a 
jeooperaçáo  da  Llghl. 

O  malenal  dtaeribamdo  abroage 
I máquinas  aulornáUcza  dt  virar  chapai 
;»  carenua  de 

I  A  fahrIrxçSo  de  narlca  de  SS  mi: 
loneladas  para  o  traD«p,zrt«  de  r  .n/. 
rto  para  o  e.Tíenor  e  t-rrc:tacio  de 
pftM  a*  íJdrrurflCâl 

jwvr  «er^-.i.-i.da,  «.t  i-r 

Ur^r.  C.t*  r  A  il  .4-,  ,.J  J* 


PAGAMENTOS 
NO  TESOURO 
Pensionistas 


:  Mrcui  . 
i5rn-«lr»l 
jAr.ual  . 

Anual 


'(I>ÕMÍáLÍÃ'RÍ 


'(DCTÉrYÓR»' 


OS  EsUdos  e  Territórios  c.sUriio 
rnmidu  nesta  Capital  no  friximo 
dta  14,  durante  ums  semana,  para 
debater  problemas  que  tnterewam 
■OB  que  se  dedicam  áa  atividades 
agrícolas,  pecuárias  e  de  Indústrias 
rurais, 

Além  de  estudar  Importastes 
quegtôes  ji  sproradag  noa  EZicon- 
troe  RegioniU  do  Serriço  Social 
Rural  «n  Belém,  Recife.  Belo  Ho- 
rUonte  e  FlorlanôpolU  o  plenário 
eatabelecert  projetoa-pilotoa  para 
Treinamento  de  Auxiliares  de  Co¬ 
munidades  e  elaborará  roteiro  de 
ortenucio  para  os  levantamentos 
e  pejquloaa  «óclo-econômlcot.  O' 
,  Encontro  Nactonal  traUrá  Um- 
escaise*  de  técnicos  para  o  i 
i-rf  funcionamento  dax  aUvldadM  bixi- ' 
,!  caa  do  SSR  «  o  maior  «urtiaameoto 
Crã  sosímI  PDtre  oi  Oanaelhot  Revtoaiti  e  o 
Conselho  Nacional, 


os  srs.  Leio  Machado,  dlretor- 
geral  do  SSR.  Llngard  Mill«-  Pai¬ 
va.  diretor  da  Dlvtiáo  Técnica  r  a 
totalidade  de  técnicos  do  Conaclho 
Nacional. 

A  SOLENIDADE 

A  aesolo  solene  de  abertura  aeri 
no  Ssláo  Nobre  da  sede  do  Conse¬ 
lho  Nacional  do  Serviço  Social  Ru¬ 
ral.  á  Rua  Santo  Amaro,  ás  9  ho¬ 
ras  da  manhi. 


’■  p»r«m«.' 


de 

h*.>.  *  à« 


^  Í.VCHXRO  AVULSO»  , 

Paulo  •  llertioRt#): 

iDuf  ú!cU  . . .  Cri  l-AOl 

.  Crg  li.»; 

rOBRADOHES  AUTORIZADOS: 

,  F.-arcaro  Vi'ira  <i*  Síiia,  JeSo  .Vo- 
Trvmre  r.r-».  J*5«  SalvaiV-.r  Clfxatr.  Maneei 

Vr-:rr.  Vlr:a  SPrA»*  CocçalTet.  r»- 


Cr«  M4.S4 

Cr|  aoSJS,  PARTICIPAÇAO  DO  OONSELHO 
NACIO.VAL 


VISaO  segura 
BOAVISTA  oe  seguros 


SENTENÇA  CONFIRMADA 
CLASSIFICA  UM  CARGO 

Trndo  em  vi!:gi  sentença  prn- 


^3  d.Tí  Jkití  c* 


#  ♦  ♦ 


A  .  1-^.  .  |fcr:  ?j  -  conflnnidt  pc=o  TnbJ- 

Kcmbraa 

Serviço  _ 

Ponten-ne.  que  prrtidirá  o 'erru-  S<^-iço  'de''Ò;rr’I]''''raiõ^i'',í"i 


a  part^paçio  de  .odos  cialtLa.  no  derreto  de  norr.eaçSo  dr 
□a^Oanasibo  Nacional  do  i  Antór.io  Fr^;ic  >  Mz.-tlni  pata 


I.-ta  Uctnbert.  Aliw 


*  -  •-*■4  -í»  r-.-  t  T»6»  1  «  *  *  ‘fjM  Tlepar.amer.ln  de  A-^t- nijir*' ;  . 

Uri  a  g...  -j,  -  a-f  DRTGLVaIS  CV.-IADOt  PARA  V.rgiftaTi-  ■  Mirirér.o  da  J:;"  '--  a- 

Ir.-.  .í-  ;e  3  ...  . . .  .  _  q-.' ir.q-.-rj!  5ECCAO  ■IVCLUXnrg.  B-.>ia'  d-  .-4r.:io  r,-.-  r,  r.-f  . 

«v:r.-  «  Ci,j.  1.  -  ;  u,  ,  ^ -V  SHAAO  DE-  Rodrlçnve  T/.c-  quc.r.lT  re-j.-Al., 


!.•  Cadrnio 


CORREIO  DA  MANIIA,  Sábndo,  12  «Ic  Março  do  1960 
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o  mesmo  aplicado  o  chamado 
"conto  do  emprego"  em  dlvcsos 
cidadãos.  Fiados  cm  declarações 
preslodas  pelas  vitimas  do  "con- 
io"  c  pelo  próprio  ijemge  Silav, 
noticiamos  ser  o  vigatlsta  de  nn* 
cionalidade  panamenha,  a  cuju 
Marinha  Mercante  pertencia,  com 
o  pAsto  de  pjpltão. 

Ontem,  recebemos  carta  do 
Consulado  do  Panamá,  pela  qual 
o  cônsul  esclarece  não  ser  Gero- 
ge  Sllav  cidadão  panamenho,  e 
sim  romeno,  sendo  sua  situação 
juridica  a  de  estmngciro  residen¬ 
te  no  Brasil.  Esclarece  ainda  a 
carta  que  o  vigarista  náo  é  capi¬ 
tão  na  Marinha  Mercante  pana¬ 
menha,  não  sendo  portanto  cf>- 
mandante  do  navio  "Oil  Tran-s- 
porter".  I 

Como  sc  ví,  Geroge  Silav  é; 
portador  de  dose  bem  mais  acen- ! 
tiajda  de  perículosidade  do  qjej 
poderia  parecer,  pois  que  atí  suaj 
verdadeira  nacionalidade  escoa- 1 
deu,  procurando  con(undir-se  co-. 
mo  cidadão  de  outro  pais. 


o  f»to  r  .  difundido  pru 

I'  ;  >'n«4  do  ItU<  r  Pâul''  t  )M>- 
I  int»  i'  rrulot  dUiloiuS- 

t  quando  d.-,  ou*  lh« 

!■  i  :;5o  r.i  Rt  il* 

i  ’  Si.,  Tâulv.,  ; .  1  I :  pnMÍutÇ'-* «t 

1*.'  riijdf  ft'i  lo  io  prooid^!# 


tts;nm:lindo  «eu»  loi  qu«  r  rttt\r  »m 


c«tr<\-m  á 

Aii  (im  <So  Kinquc.r,  o  llustrv  \lil> 
nunirr<t>'U  1,14  voal^a  am  vi>N 
i»r  •  bílwr  i;;víV  vinho  no»  Estidr» 
Ur-  dc*  T  "id.-,.  »  tenildo.  »«  dirlSl* 
.  .*  prr«idr.':tt  Kubil*vheh  —  Mgun* 
■  ■  «,  dr  ]cma,«  •  revtít» 

(f,  fi,.  OI  dlrtfrr.tei  d» 
S  A  —  V;.  '  1  <•  Oinip»- 


Csbol  n*  Embolvsdj  nortr-amer.cji* 
na.  ocMlIo  cm  que  lhe  deu  nollcU 
dr«M  rceotoeSo. 

Nequcla  rportuntdtdc.  o  Embsixa- 
dor  Ctboi  ir  ptonUReou  irsulmcetr. 
1  fírer  entres»  M  presidenie  Et*enho- 
«er.  do»  •TJehfreunitlch''  — 

cue  }á  tdn»  le^do  exrrvrtiõo».  r-r•.^on 
em  pequen»  e*f*-=.  i*»r»  ot  Cmdcc 
>.  >  _  prov4  oi  i  •!  qiiilidede  ;» 
»Irírv4>3  peí»  !  Ue 


FEITl/R.4 

PROVA  DE  HABILITAÇÃO  PARA  PRÁTICO  DE  LABORATÓRIO 


ESTREIA  HOJE  0  CIRCO  DE  MOSCOU 


o  prefello  rrcnmeudou  in  tecreU- 
rlo  de  KliunçAi,  u  exalo  cumprimrutu 
dx  UI  II.  B28,  lu  parle  rerrrrnle  h 
■rUsrm  dai  notai  (larali,  cunfornie 
delermlna  o  aillso  IS,  do  paráirafo 
primeiro  do  derreto  U.SU,  de  ZUS-tS. 
l'ara  lento  irrSo  revuiadni  pelo  ae 
errUrlo  de  riiiaiicei,  rriolutâei  pu- 
htlcadai  em  lenlldo  cunlrAilo, 

*  *  * 

Achem-ie  abortai  n  partir  do  linje 
alò  o  dli  17  do  rorrriilo,  na  Avniida 
rranklln  Rooievelt,  115,  a»  nndar,  dl*, 
irlamimie,  do  lo  fta  JO  horai,  na  liii- 
crlçOri  para  u  irgundo  concurao  do 
liiibllltac,7o  ao  Cuno  de  Serviço  .So. 
'clal,  mantido  pola  Secretaria  de  Edu- 
,cavSo  0  Cullura, 

*  ♦  * 

A  Prercltura  arrecadou  qulnta-frl- 
r»  tlIUma,  dia  la,  a  ImporUnrIa  de 

Cr|  83.274.302.00  e  pagnu  CrS  . 

74.333.808,48,  verlllcando-ie,  aiilm, 
«m  nido  nesatlvo  de  CrJ  11.081.303,10. 

^  ★ 

PROVA  DK  IIAHIUTAÇAO  PARA 

PRATICO  BE  I.ABORATORIO 

O  chefe  do  Serviço  de  SelucSo  do 
Departamento  do  Peaaoal  comunica 
•OI  Intereiiadoi  abaixo  rrlaclunadoi, 
que  devem  comparecer,  no  prato  tii*- 
Rimo  do  oito  dlii.  a  parllr  de  hoje, 
naquele  Serviço,  localizado  na  Ave¬ 
nida  Grac.i  Aianha,  41d.  4»  andar, 
para  complementacAo  de  auai  Inacrl- 
{oei,  como  ealabclcce  a  Portaria  n, 
■0.  publicada  no  “Olirlo  Munldpal" 
de  7  de  Julho  de  1958,  baixada  pela 
Eecretaria  do  Saúdo  o  Aulattncia 
(exercido  da  prollisâo),  lob  pena  de 
terem  at  meimos  cunccladai;  Antonio 
Machado  Mcndei  Filho,  Rubena  Bal- 
dama,  Alberto  Pereira  Viana,  Paulo 
Rlgonl,  Lulx  Carloi  Marciano.  Ndda 
Coala,  Jorgo  Macarto  Pinheiro,  So- 
wnge  Chave»  Costa.  Antonio  Hélio 
Barroí  de  Figueiredo.  Maria  .Madalena 
Xavier  Santana.  Jai6  .Sanchci  nigonl, 
Xlxa  de  Melo,  Hélio  da  Motta,  Elda 
latevcx  Tupinombâ.  Canagé  Martins 
de  Friltai,  Dalvo  Auguito  de  Olivei¬ 
ra,  Daniel  Siqueira  de  Vaiconcello», 
Maria  da  Penha  Emery  Carvalho  Pl- 
naud,  Marllla  Machado  Ruai,  AiUbal- 
do  Jotcllno  da  Cru/,,  Almerinda  I.ou- 
irelro  Gonuiez,  Joié  Lopei,  Leonarda 
Vieira  Machado,  Gentil  Pereira  Nu- 
re».  Elion  Goncatvci  Cabo,  Almlr  da 
Cofia  Martin»,  Maria  José  Rei».  José 
,Eandre  Filho,  Helolta  Maria  Motto» 
IMacambiri,  Andréa  Borges,  Antonio 
Çnrloi  Nevesia  Terra  Pnsios,  Aldyl 
I  Marque»  Gentil,  Valdcvlno  Vidra  Lo- 
.pct.  Cario»  Roberto  de  Souza  Pinho, 
CelesUno  Gume».  GiUon  Gome»  Ca- 
bral.  Gltde»  Maximiana  Gome»,  Ma¬ 
ria  Frandnet  Moreira  Goncalve»,  Ma¬ 
noel  Frandico  de  Castro  Júnior,  M.i- 
noel  Huf,  Leonel  de  Oliveira  Lima  Fi¬ 
lho.  Manoel  Senn  da  Silva,  Walterllno 
Barbosa  de  Pinho,  Carlos  Barboia  de 
•  Mello,  Maurldo  Barbosa  Menandro, 
Ivonne  Pacheco  do  Amaral,  Edmun¬ 
do  Souza,  Jorge  Alberlu  'Soares  de 
Oliveira.  Maria  de  loiurdet  Goulart, 
t  Marins  Ferreira  de  Souza.  Hobson  dc 
I  Bá  Cavalcanti,  Yvon  Toledo  Sodrl- 
I  Kues,  Nelson  Zespinl.  Fause  AtUe, 
José  Romano  Alves,  Vallcr  Lopes  e 
José  Vieira. 

FlXAÇAO  DK  PROVENTOS 

O  secretario  de  Admlnlstracto  assi¬ 
nou  opotUlas  ilxsndo  os  proventos 
anuais  de  Instlvidade  dos  seguintes 
servidores:  Antonio  Manoel  Monteiro 
«m  Crf  144.000,00;  Edith  Coita  Fran¬ 
ça  em  Cr»  103.440,00;  Cleuia  Vereza 
Ramo»  em  Cr»  1#3,440,00:  Manoel  Soa¬ 
res  da  Rocha  em  Cr»  78.000,00;  Bnl- 

Ihazsr  Ferreira  de  Senna  em  Cr» _ 

133.200,00;  Izabel  Almeida  de  Ohvel- 
ra  em  Cr»  244.800.00;  Dnlva  Gulma- 
rtes  Fio  Pereira  em  Cr»  408.000,00; 
Çonslantino  Luiz  Monteiro  cm  Cr» 
120.000,00;  Virgílio  Borges  em  Cr».... 
ISl.MO.OO;  Adelerno  Fellx  da  Silveira 
em  Cr»  131.040,00;  Dallli  Sampa/o 
Manzlnl  sm  Cr»  100.000.00;  Ramiro 
Manoel  dos  Reis  em  Cr»  156.000.00; 
Chrhtlna  de  Almeida  Corrêa  cm  Cr» 
383.440,00;  Josephlna  Quintas  do*  San- 
loa  cm  Cr»  183.440,00;  Gabriela  Fur¬ 
tado  de  Araujo  Bastos  em  Cr»  . . 

M7.300,M;  Dejanira  Gome»  de  Araú¬ 
jo  Laranjeira  em  Cr»  438.000,00;  As- 
trea  Sylvlo  Homero  Bandeira  de  Mel- 
lo  em  Cr»  183.440.00;  Isabel  Leal  da 
fillva  era  Cr»  08.000,00  o  Nalr  Tarro 
do  Cutro  Marcai  em  Cr»  408.000,00. 

KMPRESTIM08 

1  efetuado  hoje, 

'  gabado,  do  S  às  11  horas,  o  paga¬ 
mento  das  seguintes  propostas  de 
ompréitlmos: 

Código  2l  —  De  ordem  do  prefeito 
•-  Matriculas; 


02.383 
70.405 
73.002 
78.209 
81.030 
88.111 
yj.RiA 
90. IH 
101.153 
323.112 
05.1.301 
000,710 


01.13.5 
71.357 
73.7*3 
70.180 
81.900 
H8.BA0 
93.810 
08.311) 
101. 8SH 
523.840 
D90.4NI 
000.812 


80.473 
72.718 
77.453 
83.289 
87.812 
02.183 
08.082 
08.310 
321.308 
351 .210 
090.708 


Einrrgénclai  —  Fíiia»  _  Código  33 
—  Pedldus: 


20.091 

111 

404 

1.011 

1.015 

1.001 

1.006 


21.181 

214 

007 

1.012 

1.010 

1.002 

1.007 


20.19* 

400 

I.OOB 

1.013 

1.017 

1.003 

1.008 


3.403 

16.160 

18.859 

,40.213 

B8.729 

67,454 

79.2ID 

400.402 

952.541 


2.825 

18.454 

34.7*7 

60.700 

61.502 

67.882 

82.834 

950.147 

932.827 


8.1011 

22,888 

37.770 

58.373 

04.403 

68.743 

400.222 

930.402 

033.382 


12.483 

27.548 

44.325 

38.908 

81.903 

78.911 

400.304 

950.468 


Código  33  —  Comuns  extranumerá- 
íluB  ~  Fcüldus; 

1.888  1.984  2.071  2.072 

2.074  2,075  2.070  2.077 

Emergências  —  Matriculas: 


1.71D 

4.081 

0,7.58 

1,1.809 

81.871 

20.508 

33.211 

55.582 

39.172 

41.88* 

80.030 

«1.985 

88.01» 

81.982 


2,475 
5. 014 
11.154 
11.53,1 
21.383 
20.857 
33.738 
55.685 
39.175 
48.801 
51.4.15 
S3.71H 
89.445 
82.101 


4.009 

8.847 

12.000 

17.880 

21.811 

29.898 

33.062 

35,000 

39.3.5.5 

40.030 

51.358 

55.304 

50.874 

61.447 


4.137 
8.010 
13.300 
21.860 
27.484 
29.938 
33.423 
38. 140 
30.430 
80.799 
31.702 
37.036 
30.882 
62.324 


Franco,  Laclln  Ladeira  de  Souza, 
Ciaudino  di  Silva  Alves  --  Reglitre- 
se;  Msiia  Catmellln  de  Almeida  — 
Compareça  a  requerente  para  eicla- 
rerlmrnlns, 

Departamenla  de  EduraçAn 
Cuinplcmriilar 

.  DESPACHOS  DO  DIRETOR 
yilorino  do  Souza  1'lrei,  Souza  Ter- 
ellann,  Nllva  Maz/a  do  Amaral  Gul- 
marSes  —  Deferido:  Júlia  Adriana  da 
Roclia  Miranda  e  Olympla  Calazio  — 
Autorizo. 

hlONTEPI»  DOS  EMPREGADO» 
.MUN1CIPAI8 

DESPACHOS  DO  DOIETOR 
Theodoro  Bernardo  da  Silvo,  Pauto 
VIdal  Leite  Ribeiro  —  Autorizo,  em 
térmos;  Janda  Almeida  da  Trindade, 
Eunlce  Cavalcante  .do  Souza,  Manoel 
José  de  AvIIa,  Antonio  de  Azevedo, 
Joào  Conçilves  da  Silva,  Jorge  dos 
Santos  Leliao,  Oscar  Maaello,  Nllda 
Monteiro  Barbosa.  Maurillo  Corrêa  de 
Brito,  Valter  Coelho  da  Silva,  Ubira- 
Jara  Rubens,  Luiz  dos  Sinlos,  Vlcto- 
ria  Maria  Azevedo,  Jaymt  do  Olivei¬ 
ra.  Maria  da  Luz  Martins,  Franclsca 
Ribeiro  Nobregs,  Emllla  de  Lima  Car¬ 
valho,  TTteodomlra  Almeida  dos  San¬ 
tos,  Dsura  Babello  Pires,  Leopoldlna 
Stockier  do  Araujo,  Lorls  Jorge  de 
Souza,  Rosário  Fusco  —  Atends-se; 
Casa  Kleber  de  Móqulnss  Ltda,,  Esta¬ 
belecimentos  Gráficos  Iguossú  Ltda,, 
Casa  Caxias,  Castro  Se  Vieira  Ltdq , 
PapetsrU  Alexandre  Ribeiro  S/A,  Sa¬ 
natório  Santa  Teresa,  Odlla  Leite  dos 
Reis.  SeleçOes  Democráticas  —  Fa- 
guc-se;  Agenor  Monteiro,  Paulo  Ri¬ 
beiro  de  Carvalho  —  De  acórdo:  Sa- 
rtna  Zebulum  o  outra  —  Deferido 
quanto  ao  pedido  de  drsarqulvamen- 
lo;  Jalr  de  Thamnusla  —  Aprovo; 
Marllla  Rocha  Lessa  de  Vasconcelos, 
Almcrindo  Fernsndes  Ribeiro  —  Pros- 
»lgo-»e,  em  têrmos;  ArUiur  Gomes 
Vilcra,  Arthur  Henriques  de  Figuei¬ 
redo,  Luiz  Pereira  Couto,  Osvaldo 
Cunha,  Osvaldo  Ferreira  GulmarSes 
—  Deferido;  MonK  Francis  Antoun  — 
Autorizo,  em  têrmos,  o  empréstimo  hl- 
potecárlo  de  Cr»  1.000.000,00.  Escrl- 
.lura  e  m930  dias,  a  contar  desta  data; 
Nazareth  Lopes  Genü  —  Autorizo,  em 
têrmos,  o  empréstimo  hipotecário  dc 
Cr»  1.273.423,30.  Escritura  em  840 
dias,  a  contar  desta  data;  Guilherme 
Aniuncs  Baptisla  —  Autorizo,  em  têr¬ 
mos,  o  empréstimo  hipotecário  de  Cr» 
1.442. 814,70.  Escritura  cm  840  dias,  a 
contar  desta  data;  Jalr  de  Thamnusla 
—  Retifico  meu  despacho  oflterlor, 
passando  a  autorizar,  em  têrmos,  o 
empréstimo  hipotecário  de  Cr»  .... 
378.000,00,  devendo  a  competente  es¬ 
critura  ser  lavrada  dentro  do  prazo 
estipulado  no  meu  despacho  anterior, 

DESPACHOS  DO  CHEFE 
DA  CARTEIRA  DE  PE.VSOES 
E  AUXÍLIOS 

Tertuliano  Alves  Fontes  Zacarias  — 
Compareça  d.  Maria  Tliercza  Feircl- 
rn;  Frederico  Francisco  Magaih.les  — 
Compareça  a  ex-penslonista  Neuza; 
Ernanl  Pereira  Soares,  Arthur  Rosa 
de  Oliveira,  Manoel  Vlelrs  do  Silva, 
Luiz  Cabral  de  Mello  —  Compareça 
paro  cumprir  exigências,  sob  pena  de 
arquivamento  do  processo  dentro  dc 
30  dias;  Edson  de  Lima  —  Faça-se  a 
prestaçSo  do  contas  do  funeral  rece¬ 
bido,  trazendo  a  certldSo  de  óbito  do 
ex-contribuinte  acima  mendonado; 
Morta  de  Lourdes  Ferreira  —  Traga 
o  atestado  regulamentar  para  ultima 
çSo  do  processo;  Luiz  Phelippe  Sst 
danha  da  Goma  Murgel  —  Compareça 
trazendo  os  certidfies  de  cgsamento  e 
de  nascimento  de  acu  lllho  Alarclo. 
Mario  Wlrz  —  Devolva  a  certidão 
com  o  devido  reconhecimento  dc  ílr 
ma,  para  evitar  o  arquivamento  do 
j  processo;  Manoel  Nunes  —  Faça-se  a 

_ _  prestaçío  de  contas  do  funeral  rece- 

mo  e  Certames; 'remoçlo  — ^"Òlga**de  •  '“rUõáo  de  óbito  do 

Almeida  para  o  Departamento  de  Fls-  «cima  menclo^do; 

callzaçAo.  Agrlplna  de  Souza  Campos  —  Traga 

DESPACHOS  federal»  no  valor  de  Cr»  429,90; 

Jorge  Qulrlno  Sobreira  Torrcf,  Ma-  «í®  í^l^a  —  Traga  as  cerll- 

ria  Lulza  de  Paola  —  Deferido;  Ar 
mando  Maiolino  —  indeferido 


20.197 
20.237 
401 
1.010 
1.014 
1.000 
1.005 
0.778 

Código  41  —  Casamentos  —  Pedidos: 

110  117  118 

TolaI  do  pagamento  de  hoje  —  Cr8 
2.017. 524J». 

ATO  DO  PREFEITO 
Q  prefello  assinou  decreto  autori¬ 
zando  o  afastamento  pelo  prazo  dc 
4  meses,  do  advogado  e  professor  de 
rurso  secundário,  Genollno  Amado,  a 
ftm  do  acompanhar,  nos  grandes  cen¬ 
tros  Jurídicos  da  Europa,  os  nula  re¬ 
centes  estudos  aóbro  têrmos  funda¬ 
mental»  du  DIretIo  AdmlnlslraUvo. 

SECRETARIA  DE  AO.MIMSTRACAO 
,  ATOS  DO  SECRETARIO 
Admitindo  Sebastião  Azedo  para 
exercer  a  funçáo  d*  auxiliar  de  escri¬ 
tório;  Antonio  de  Araujo  Góes  para 
exercer  a  função  do  assistente  adml- 
nbitratlvo;  Clcreclr  Alonso  SteUet 
psra  exercer  a  função  do  auxiliar  dc 
escritório;  dispensando  Nelva  da  Silva 
Fernandes  da  função  de  serviçal; 
sdmIUodo  Nelva  da  Silva  Fernondes 
para  exercer  a  função  de  auxiliar  dc 
escritório;  Leny  de  Carvalho  Fernan¬ 
des.  Hcllo  Fomos  do  Couto,  Antonio 
José  do  Lima  para  exercerem  a  fun¬ 
ção  dc  trabalhador;  e  atribuindo  ao 
servidor  João  Ponclsno  da  Silva  Ca- 
rello  a  gratificação  adicional  de  2ã  % 
correspondente  ao  rrspcctlvo  venci¬ 
mento. 

Departamento  do  Pessoal 
DESPACHOS  DO  DIRETOR 
Ariitidencs  do  Faula  —  Retifico  o 
despacho;  Zulclka  Sampaio  Moreira  — 
Tomado  sem  efeito  o  despacho;  An¬ 
tonio  do  Nascimento,  OttlUa  Viclo- 
rlno  Carrilho,  Arthur  Ruas,  Manoel 
Coutinho.  Carlos  Dutra  de  Azevedo, 
Hciclo  Haymimdo,  Wilson  Affonao  de 
Castro.  Lais  Guimarães  Alves  Pinto, 
Carlos  Torre»  de  Pinho,  Isa  Noldlng, 
Dalva  Barreto,  Jayme  Moreira  do» 
Anjos  —  Concedidos  três  meses  de 
licença  especial;  Athlllo  Brum  de  Al¬ 
buquerque  —  Concedidos  seis  meses 
de  licença  especial;  Valmlr  João  de 
Souu  Altnfloa  —  Concedidos  nove 
meses  dc  licença  especial;  Antonio 
Riifino  Vaz  Tenorto,  Valdemar  Gon¬ 
çalves  Ramos  —  Concedidos  doze  me¬ 
ses  dc  licença  especial;  Floríann 
Eduardo  de  Lemoa  —  Retificado  o 
despacho;  Wilson  Ferrari  —  Aprovo; 
Sylvlo  Edmundo  EUas,  Edmundo  Ro'- 
drlgues  Lima,  Jnney  Fonseca  Barrei¬ 
ros  —  Indeferido;  Álvaro  Rodrigues 
dc  Souzfl  —  Arquive-se;  Maria  Jacln- 
tha  Trovão  da  Coata  Campos  —  Man¬ 
tenho  o  despacho:  Theodorlco  de  Aze¬ 
vedo  —  Isdcfcridc;  Mesoios  Ferreira 
Campello  —  Indeferido;  Romualdo  Fe¬ 
llx  de  Oliveira,  Zení  Torquato  dc 
Oliveira,  Nalr  Aguiar  dos  Santos,  Ma¬ 
rina  de  Souza  —  Concedido  o  salá¬ 
rio  famtlla, 

SECRETARIA  DO  INTERIOR 
E  SEGURANÇA 
ATOS  DO  SECRETARIO 
Designação  —  Ivonne  Ferraz  de 
Abreu  para  o  Departamento  de  Turii- 


SECRETARIA  DE  GDUCACAO 
E  CULTURA 
ATOS  DO  SECRETARIO 
Deslgnaçóes  —  Marina  Vlclorla  Ma¬ 
chado  para  o  Departamento  de  Edu- 
caçãq^^Complementar;  Maria  José  Pl- 
mentel  de  FiZcltaa  para  o  Departa¬ 
mento  de  Educação  dc  Adultos;  Alsl- 
lla  Vlelm  Balthnzar  e  Antontetta 
Pontes  do  Andrade  para  o  Departa¬ 
mento  de  Saúde  Escolar. 

Departamento  de  Educação  Técnico 
Proflsilontl 
ATOS  DO  DIRETOR 
Deslgnaçóei  —  Nelson  Leal  Tavares 
Carmo,  Clarice  Barroca  de  Andréa 
para  a  escola  de  educação  feminina 
Princesa  Isabel;  Odeto  Costa  para  a 
escola  técnica  Visconde  de  Mauá;  Gl- 
zella  da  Silva  Braga  para  o  colégio 
municipal  Visconde  de  Calrú;  reroo- 
çãei  —  Jamil  Racbld  psra  a  escola  de 
educação  feminina  Orstna  do  Fonseca; 
Jergê  Jalino  de  Souza  Mendes  psra 
o  colégio  municipal  Prefeito  Mendes 
de  Moraes. 

DE.SPACHOS 

Alvarii  MoiUnho  Nelva  —  Aprovo 
a  escala  dc  licença  especial;  Jaimy 
Fonlenclle  Koguer  Nogueira.  Antonia 
Antunes  Castlono,  Guaracy  Rocha, 
Nilson  de  Souza  Carvalho,  lolanda 
Rnguédc  doa  Santos  —  Autorizo,  de¬ 
vendo,  porém,  os  requerentes  regall- 
rar  sua  situação  em  época  oportuna; 
Klvlra  Augusto  Corrêa,  Sophia  Mene¬ 
zes  Rabelo  —  Faça-se  a  apostila  á 
vista  das  Intormaçóes;  Luclano  Ctio- 
metun  de  Oliveira  —  Aprovo  a  escala 
de  licença  especial;  Lsudicéi  da  Silva 


dSes  prometidas;  João  dos  Santos  — 
Compareça  munida  de  certidão  de 
óbito  da  primeira  espóaa  do  ex-eon- 
tribulnte  e  doa  provas  do  exclusão  da 
Maria,  Celeste  •  Ester;  Eateves  de 
Muraes  —  Traga  as  provai  de  exclu¬ 
são  dos  filho*  não  hablUtadoi;  Alfre¬ 
do  Francisco  de  Paula  —  Compareça 
0  procurador;  Sebastião  ds  Silva  — 
Compareç»  a  pensionista  Edilria; 
Alexandre  Rodrigo  Francisco  da  Silva, 
Alberto  Magalhães,  Castão  Luiz  Gruis, 
Esther  RebellO,  Antonio  José  França, 
Norlval  Rosa,  Albertiiu  Moreira  Al¬ 
ves,  Arthur  Muntz  de  Azevedo,  Edc- 
zla  Judith  Igiuro  de  Azevedo,  Álvaro 
Correlro.  Antonio  Souza,  Valdemar 
Francisco  de  Almeida,  Antonio  Lco- 
poldino  de  Souza.  Nlcanor  do  Amaral, 
Pedro  Pastor  Ferrão  —  Compareça. 

ASSOCIADO 
DOS  SEeVIDOliES 
DA  LIMPEZA  URBANA 

O  presidente  da  Associação  dos 
Servidores  da  Limpeza  Urbana  con¬ 
voca  por  nosso  intermédio  os  dlreio- 
re»  para  uma  reunião  extraordinária, 
a  rcaltzar-ae  na  próxima  térça-felro, 
is  13,39  horas,  na  sede  soclaC  A  rua 
Frei  Caneca,  42,  para  tratar  dc  assun¬ 
tos  de  Inlerêase  geral. 

Aiilitêneta  Judiciária  —  A  direto¬ 
ria  da  A.  S.  L.  U,,  comunica  aus 
■eus  associados  que  a  AsilstèncU  ju¬ 
diciária  passou  a  funcionar,  nos  ho¬ 
rários  de  10  ás  12  e  de  17  ás  18  ho¬ 
ras,  dlãrlamente,  na  avenida  Presi¬ 
dente  Antono  Carlos  n.  697.  grupo  395. 
Edifico  Claridge,  Tel.;  52-9833,  a  cargo 
dos  advogados  Hernandes  Mala  e  Ro¬ 
berto  Msurl, 


No  MantcanAzlnho  será  es¬ 
treado  hoje.  às  20,45  horas,  o 
Circo  de  Moscou,  quo  apresen¬ 
tará  0  que  há  de  mais  moder¬ 
no  cm  espetáculos  circenses. 
Gosha.  cujo  nome  cm  caste¬ 
lhano  é  Jorglto,  é  um  urso  In¬ 
teligente  que  apresentará  di¬ 
vertidos  números  no  picadeiro 
do  Ginásio  Gilberto  Cardoso. 
KarandBsh  é  o  palhaço  que  vai 
lazer  rir  a  garotada,  e  uma  or¬ 
questra  de  18  músicos  vai  emol¬ 
durar  0  espetáculo  que  velo  di- 
relamente  da  Rdssla.  Haverá 
ainda;  o  número  da  barra  re¬ 
donda.  comandado  por  Mlkhall 
Nikolalev;  em  mímica  os  lourl 
NlkuUne  e  MDcahll  Choudlne, 
figuras  aplaudidas  no  Japáo. 
Alemanha.  Inglaterra.  Grécia, 
Itália.  Para  melhor  facilitar  a 
petlzada  do  Rio.  de  vez  que  o 
Circo  de  Moscou  só  ficará  por 
aqui  durante  trés  semanas,  a 
direção  da  grande  organização 
dará  aos  domingos  uma  mati¬ 
nal  às  10  horas  da  manhá  e 


|Puma  vesperal  ás  16,30  horas. 
Isto  porque  à  noite  os  menores 
de  H  anos  não  podem  fre- 
qtlentar  espetáculos,  por  fórça 
de  Ici. 


Ruas  de  Niterói  transformam-se 
em  lagos  nos  dias  de  temporal 


Morndore.5  do  R.  Ccl.  Morei¬ 
ra  César,  em  Niterói,  procura¬ 
ram  a  Sucursal  do  Correio  da 
Manhã  daquela  capital  e  sc 
queixaram  que  o  trecho  daque¬ 
la  via  pública,  comprccndldu 
entre  as  ruas  Alvares  do  Aze¬ 
vedo  e  Gen.  Pereira  da  Silva, 
sofre  BS  conseqUíncais  das  en¬ 
chentes  nos  dias  dc  chuva,  trnns- 
dormando-se  em  verdadeiro 
lago. 

CONSEQÜÉNCIAS  DOS  TEM¬ 
PORAIS 

Qualquer  chuva  um  pouco 
mala  forte  perturba  completa- 
mente  a  vida  dc  Niterói,  Servi¬ 
ço  telefônico  passa  a  apresen¬ 
tar  defeitos  c  dificilmente  so 
consegue  uma  ligação,  morme:)- 
te  para  São  Gonçalo;  ruas  ficam 
obstruídas  pela  grande  quantl- 
jdade  dc  terra  que  se  escoa  dos 
morros,  paralisando  o  tráfego  de 
bondes  e  numerosas  vias  públi¬ 
cas,  por  motivo  de  defeilos  na 
réde  de  esgôtos,  transformam-sc 
em  verdadeiro  lago.  As  ruas 
que  mais  sofrem  os  conscqüên- 
cias  das  enchentes  são  Paulo 
Cesar  e  Presidente  Backer,  cm 
Santa  Rosa;  São  João,  Alcides 
Figueiredo,  Visconde  de  Scpctl- 
ba  e  Marechal  Deodoro,  no  cen¬ 
tro  da  cidade;  Primeiro  de  Maio, 
em  São  Lourenço,  além  dc  ou¬ 
tras.  Também  os  serviços  dc 
iluminação  pública  o  particular 


Rede  dc  esgotos  funciona  mal 
Rua  fícn  alagada 


seguidas  reclamações  à  Prefeitu- 
la  Municipal  e  Superintendên¬ 
cia  dc  Aguas  c  Esgõto.5  dc  Nite¬ 
rói.  sem  nenhum  resultado  prá¬ 
tico.  Prometem  tomar  provi¬ 
dências,  passam-se  os  dias  c  es¬ 
sas  não  chegam.  Parece  que  o 
Jeito  é  sofrer  c  aguardar  melhor 
ocasião.  N.1  Rua  Ccl.  Moreira 
César,  onde  a  água  cobre  o  leito 

.  -  -  - - ,da  rua  quando  chove,  a  coisa  ó 

sentem  as  conseqüéncias  dos  mesmo  de  amargar.  Muitas  vê- 
temporajs,  sendo  seguidas  as  in-  zes  oln  atinge  ns  calçadas  e  so- 
terrupções  de  luz,  que  multas  leiras  das  residências,  impedin- 
vezes  se  prolongam  por  horas  c  do  os  seus  moradores  dc  sairem 
.  Ide  casa.  Ainda  no  último  tem- 


RECLAMAM  E  NAO  SAO  OU¬ 
VIDOS 

Contra  os  efeitos  dos  tempo 


poral,  isso  aconteceu,  ficando  o 
trecho  a  que  linhas  atrás  nos  rc 
ferimos,  completamente  inun¬ 
dado.  Segundo  nos  declararam 


competência  da  Supcrlnlcndén* 
cia  de  Aguas  c  Esgòtos  de  Nite¬ 
rói.  Essa,  no  entanto,  nenhu¬ 
ma  providência  tomou  até  hoje 
nem  sc  sabe  quando  tomará. 


ASSALTANTES 
E  PUNGUISTAS 
PRESOS  NA  CENTRAL 


ralB,  05  nireroienses  têm  feito  los  queixosos,  o  problema  é  da 


Público  viu  móveis  dos 
servidores  de  Brasília 

0  público  Inaugurou  ontem,  no! concorrência  pública.  No  grande! presença  do  sr.  João  Guilherme 

ilnrk  «ín  f4n  Rdlfio  fnrAtn  armaHn*  f«nmn&rH..  Mn  Arorrnn  rt  a  on 


Salão  de  Exposições  do  Minis¬ 
tério  da  Educação  c  Cultura,  a 
exposição  de  móveis  para  as  re¬ 
sidências  de  funcionários  em  Bra¬ 
sília.  que  o  Grupo  de  Trabalho 
do  DASP  preparou. 

O  mobiliário  será  instalado  nas 
residências  em  BrasUia  e  poderá 
ser  adquirido  pelos  funcionários 
que  assim  o  desejarem.  Para 
isso,  o  govêrno  tratará  de  faci¬ 
lidades  Junto  às  firmas  fornece¬ 
doras. 

VARIEDADES 

Os  móveis  são  variados  e  per- 
tçncem  a  firmas  que  venceram  a 


Proprietários  de  ônibus  e 
lotações  pretendem  aumento 


Ike  receberá  caixas  do  vinho  brasileiro  que  elogiou 


Pretendem  os  proprietários  das 
emprêsas  dc  õnibus,  através  de 
seu  sindicato  de  classe,  solicitar 
ao  prefeito  Sá  Freire  Alvlm,  um 
aumento  de  25  por  cento  nas  ta¬ 
rifas  dos  transportes  coletivos, 
Fundamentarão  o  pedido  com  a 
elevação  dos  preços  dos  combus¬ 
tíveis,  lubrificantes,  pneumáticos 
e  acessórios  cm  geral. 

Segundo  fomos  informados  no 
Departamento  dc  Concessões  da 
PDF,  aquèle  órgão  ainda  não  foi 
consultado  pelo  Sindicato  das 
Emprêsas  Transportadoras  de 
Passageiros,  entidade  que  con¬ 
grega  as  companhias  de  ônibus 
do  Distrito  Federal. 

NEGARÁ  AUMENTO 

A  Comissão  de  Transportes 
Coletivos,  ouvida  a  respeito,  de¬ 
clarou  que  negará  o  aumento  caso 
venha  a  ser  solicitado  ao  Depar¬ 
tamento  de  Concessões,  uma  vez 
que  0  reajustamento  verificado 
últlmamcnte  nos  preços  dos  ma¬ 
teriais  alegados  pelos  transporta¬ 
dores,  náo  alcançam,  em  seu  total, 
nlvcl  superior  a  10  por  cento. 


QUEREM  AUMENTO  TAMBÉM 

Por  outro  lado,  o  sr.  Jaime 
Wallace  Nunes,  representante  dos 

Sroprietárlos  de  lotações  indiid- 
uais  junto  ao  plenário  da  Co¬ 
missão  de  Transportes  Coletivos, 
pleiteará  Junto  às  autoridades 
competentes,  elevação  nas  passa¬ 
gens  dos  lotações,  que  atendem 
as  llnbds  de  pequeno  percurso. 
Isto  porque,  p  atual  preço  dos 
bondes,  veio  põr  em  relação  a 
tarifas,  os  dois  tipos  de  veículos 
om  condições  de  igualdade.  Es¬ 
peram  os  proprietários  dos  lota¬ 
ções,  que  se  acalmem  os  ânimos 
exaltados  em  conseqtiência  da 
majoração  das  tarifas  dos  elétri¬ 
cos,  para  então,  dirigirem  um 
memorial  às  autoridades  compe¬ 
tentes. 


salão,  foram  armados  comparti-  5e  Aragão,  diretor-geral  do  DASP 
mentos  para  mobiliários  reíeren-  e  de  altas  autoridades.  Entretan- 
tes  a  dormitórios  (solteiro  e  ca-  to,  houve  um  adiamento,  mas  o 
sal)  salas  de  estar  e  de  Jantar  público  não  tomou  conhecimento 


Funcionária  examina 
Móveis  para  solteiro 


e  outros  móveis.  Quase  todo  o 
mobiliário  é  de  fácil  transporte 
havendo  móveis  com  mais  de 
uma  utilidade,  como  no  caso  de 
estante  e  mesa  e  outras  varie¬ 
dades.  Também  fazendas  com  bo¬ 
nitos  estampados  foram  expostas 
'lara  decoração  das  casas  cm 
Irasllia. 

PÚBLICO  INAUGURA 

A  inauguração  da  exposição 
estava  programada  para  às  16,30 
horas,  e  deveria  contar  com  a 


do  protocolo,  e,  invadindo  as  de¬ 
pendências,  inaugurou  a  exposi¬ 
ção.  A  mostra,  que  continuará 
por  algum  tempo,  tem  -por  fim 
mostrar  as  facilidades  que  serão 
concedidas,  para  a  instalação  dos 
servidores  na  nova  Capital,  prín- 
cipalmente  para  os  que  ocupam 
funções  transitórias.  Tõdas  as 
facilidades  serão  dadas  pelo  go- 
vêmo  para  os  funcionários  que 
desejarem  adquirir  os  móveis-  Os 
que  não  quiseram  comprá-los.  os 
terão  polo  prazo  cm  que  resídi- 
rem  nos  imóveis  do  govèrno. 


pungulstas 
ln«gu- 
auda 


Oito  assaltantes,  20  pui 
;c  seis  mulheres  de  vida 
lar,  foram  presos  em  uma  baUcta 
realizada,  na  madrugada  de  on¬ 
tem,  pela  Guarda  Civil  Ferroviá¬ 
ria  c  o  Serviço  dc  InvcsUgoções 
da  Central  do  Brasil,  nos  trens 
suburbanos  c  nas  estações  dc  Cos¬ 
mos,  Paciência  e  Santa  Cruz,  Oa 
presos  fonim  conduzidos  em  três 
viaturas  ao  Pôsto  Policial  D.  Pe¬ 
dro  II,  0  0  Serviço  de  Investigi- 
ção  requisitou  alguns  dèles  para 
interrogatório  sõbrc  as  últimas 
sabotagens  nas  linhas  da  Central. 

Os  assallantcs  são  conhecidos 
por  agirem  sòmcntc  à  mão  or- 
mada.  São  conhecidos,  por  isso, 
como  elementos  da  "pesada",  Ro¬ 
berto  da  Rocha  Maciel,  de  30 
anos;  Wílson  da  Silva  Turres,  cio 
18  anos;  José  Machado  Correia, 
de  10  onos:  Jorge  da  Silva,  de  li) 
anos;  Adelino  Braga,  dc  25  onas; 
Francisco  Rcginaldo  Fraga,  de  20 
anos;  Antônio  José  dc  Souza,  do 
21  anos,  c  Geraldo  Ramos,  dc  22 
üiiiin,  furuin  os  presos, 

<  J  Os  pungulstas  são  Joir  Pereira 
iTSalcs,  de  26  anos;  Waldlr  Coelho 
"  Ferreira,  de  18  anos;  Saulo  Par¬ 
reira  de  Morais,  dc  2  Oanos;  Oc- 
lair  Freitas  dc  Azevedo,  de  25 
anos;  Januário  de  Freitas,  dc  'J4 
onos;  Milton  Mariaio,  dc  20  anos; 
Fernando  Nascimento,  dc  24  anos; 
Hélio  da  Silva,  de  22  anos;  Hen¬ 
rique  Santana,  dc  26  anos;  Josá 
Mendes,  de  21  anos;  Fernando 
Antero  dos  Santos,  de  18  anosl 
Valter  de  Souza  Ramos,  do  lÕ 
anos;  João  Carlos  Peçonha,  de  13 
anos;  Rui  Muniz  Martins,  de  33 
anos;  Wilson  Pinto,  de  31  anos; 
Osmar  Virtude  de  Souza,  do  2Í 
anos;  Jordino  Moreira  dos  Santos, 
de  22  anos;  Adalberto  da  Silva, 
de  32  anos;  WlUon  Mlpiel  Ar¬ 
canjo,  dc  21  anos,  e  wãldír  dd 
Assis  Borges,  de  18  anos. 
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AGORA  em  qualquer 

hairro  ou  suliirliio 

V.  S.  poderá  ler  s.eu  jornal 


DELEGADO  FEZ  TREM 
VOLTAR  DO  MEIO 
DO  CAMINHO 

O  maouinisla  OndoalH.-,  C*r- , 
queira  de  Soudj,  foi  detido  pelo 
!  delegado  d«  Nova  Iguaçu,  sr.  £i- 

vuils  .*  rmhslzsdcr  Mots  "L® 

Embsusói  nortr-smer.c»-  ,  á  f*^t*  do  seu 

ih»  de-a  nollcU  trem.  0  UM-63.  perto  de  Austin.  O 
I  delegado  obrigou  ClodoaMo  a  tra-i 
.zer  o  trem  de  imita  a  D.  Pedro  II.] 
!2<  quilômetros  antes  do  fim  ck; 
jhnha,  mandando  os  passageiros 
!  procurarem  outra  condução. 

Ocorreu  um  moiimento  de  »- 
lidiilídide  enure  cvlfi;:.-  de  Oo- 
doalrts,  p  que  ..nveaçsvj  deíx,'r 
milhares  de  pes',.-.-  sem  r  idu-; 
i.S-x  O  dl  -.wão  tí  '.  Centra'.  UU- 
r—bif,..;,  N,  r~av',  o  SecfcU  i 

-  •  Cí  Urr-  Sc«Uii;';:7  )  E;  »!tk>  do  Ri-  - 

r*  -i\»  cc“..rn«..  o  a 

i'  para  s  jk  jarisc  .;íoi.  • 
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solicilando  uma  assinatura  domiciliar  do 

Correio  da  Manhã 

o  bom  jornal  em  toda  linha 
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KJBM  d^rxilf  de  He  mnrto  e  cftmo- 
”  dn  «  i)ii»lv."i;-  ilii  ijiuikIp  fícritnr 
<iut  iiAo  F  llliiiloii  A  ‘vulllvir "  rx- 
cluelVAinrntA  um  neiirru,  <>u,  nuaiu 
<Io  multo,  toiiiriilc  MCneiui  nliii». 

AtArlu  (]'  Aiidredr-  |■<l|l|llltla  u  ^ 

Ii.irn  une  ''mal*"  iTlllni  du  f|\io  poe¬ 
ta,  per.i  outro*  maii  po:t.i  ud  quo 
luiiiauclata,  ou  mal*  tioniciu  dc*  ,1(00 
do  <)iio  dr  palilnolc,  ou...  rlc.  —  riii 
•uma,  prejudicada  o  i'Dinpri'cnt,An  da 
obra,  no  conjunto,  pela  dificuldade 
cm  «e  aceitar  a  cocrenclii  iie  tOdue 
I  0*  aiia*  atividade*  nunia  tiKura  ex¬ 
cepcional,  lln  iiitto  umu  certa,  ,ipc- 
•nr  da  involuntária  inceqiiinlicx, 

Uma  r.'itrlc&a  aempre  prc*cnlr,  co- 
iilo  ae  alguma  loi  iiAu  cicriu  ma*  im- 
Jicullva  inipu»u*»tt  u  *la  uniea,  0 
ImpcdUso  a  igual  exccioncla  du 
inctmo  autor  rm  vArio*  genoro*. 

o'  coao  c  preci>ameiile  que  Mano 
do  Andrnilo  nAu  "cultivou"  nctilium 
gencro,  Klo  proprio  te  chamou  um 
autor  ''experimental",  0  nliAt  Ire- 
'  qtlcntc*  vtztã  ao  referiu  au  "utlll- 
turlimu"  da  eua  obra  duma  nianeiia 
t|Uo  contribuiu  grandemente  para 
•I  reatrlçOc*  referida*  .rtrai.  £  quo 
liAo  liA  cuUu  pior  do  que  ser  lionci- 
lo,  enquanto  o*  que  niiu  healtam  cm 
falar  na  "maturidade"  da  aua  oora 
•Ao  quaac  «empre  tomados  a  terto, 
sem  que  ac  dlellnga  quo  hA  um  abli- 
mo  entre  os  quo  desvalorizam  e  oj 
que  valorizam  a  luii  própria  obra, 
entre  01  quo  le  julgam  em  lunvno 
da  aua  utpirat.lo,  c  oa  que  o  fazem 
tendo  n|>enas  cm  vixta  o  Ja  reali¬ 
zado.  Uru,  MArio  de  Andrade  nnu 
via  cada  obra  aua,  como  nn.-  pode¬ 
mos  fazer,  na  eua  rtpcciltcidadc; 
para  éle,  era  sempre  inols  uma  ten¬ 
tativa  num  cumtnlio  no  qual  nAo 
considerava  0  aou  trabalho  Indivi¬ 
dualmente  A  parte,  mas  se  via  como  ' 
um  pioneiro,  *ò  llic  Importando  a 
terra  desbravada, 

JIA  atitudes  de  nobre  .^cdlcacAo 
que,  cm  vez  de  a  favor,  eAo  compu¬ 
tados  cm  prejuízo  do  eicritor.  con- 
ciui-se  scnipro  delas  que  Isso  os  fCz 
desdenhar  u  eua  prúprin  obra.  bo 
falia  dizer  que  perderam  tempo  eom 
cias...  A  verdade  A  que  MArio  do 
Andrade  deu  a  sua  vida  A.  litera¬ 
tura,  As  artes  plAstlcas,  n  musica 
brnsllelrns;  viveu  piiro  cloe,  e  me¬ 
lhor  icrA  dizer:  pela  expressAu  do 
Brasil  aultnlleo  numa  literatura  au- 
tAnilca,  K  como  fiz  Isto,  liA  quem 
porceu  entender  quo  Cie  devln  ler 
feito  outra  coUa:  iJear  polindo  obras- 
primas. 

Mas  deixou  Cie  de  as  fazer?  Tam- 
bCm  aqui  MArio  de  Andrade  t  cm 
parto  culpado,  por  excesso  de  es¬ 
crúpulo;  pois  nlio  dizia  CIc  que  a 
sua  obra  era  utllItArla?  £  quantos, 

00  ler  Isto,  *0  lembram  dc  ver  so 
o  quo  eio  nos  deixou  foi  coisa  im¬ 
provisada  c  atrapalhada,  sc  deixou 
de  fazer  a  "sua"  obra  para  scr  útil? 

Sc  se  lembrarem,  terAo  veniicado 
quo  nada  disso  sucede  —  atc  pur- 
quo  MArio  dn  Andrade  era  dotado 
do  excepcional  prcocupaçAn  ticnica. 

EntAo?  KntAo,  6  como  cu  dizia;  nüo 
Sl>  pode  fninr  com  honestidade  tem 
•e  scr  tomado  por  quem  niiu  oe  c. 

Hstranho  c  InmcntAvcl  equivoco.  Em 
sumii,  o  público  isem  cxclulf  os 
critleosi  prefero  tomar  A  letra  o  quu 
Uic  diz  o  nutor,  a  procurar  na  sua 
obra  uma  resposta  menos  suspeita. 

Porque  o  escritor  e  cvidcntcmen- 
tc  sospelln  —  positiva,  0  negaUva- 
mente.  Quando  faz  prolissOo  do  uti¬ 
litarismo,  o  quando  CIc  prúprio  de¬ 
creta  a  pròprlu  cxcelCncta.  Porque 
00  declarar  aquela  referida  inicn- 
clonnlldndu  da  suo  obra,  nAo  Icvuu 
sun  conta  o  valur  real  dela  —  c  bem 
snbcmai  nAo  scr  pelas  Intenções  quo 
o  podemos  nqullator.  Mas  vejamos 
cm  que  tCrmos  CIc  confeun  Csso  utt- 
lltorlsmo.  Na  entrevista  famosa  dada 
•  Francisco  do  Assis  Barbos-i,  cm 
janeiro  dc  lott,  publicada  sob  o  ti¬ 
tulo  '“llestamento  do  MArio  dc  An¬ 
drade"  (Cadernos  Un  Culturo  do  M. 

E.  C.,  IDS-I),  podo  Icr-se  Lsto,,  pur 
exemplo: 

"£  bem  possível  que  eu.  nunca  U- 
vesso  publicado  uma  eo  llnba  so  nAo 
tivesse  a  ccrlezn  dc  que  a  minha  U- 
tcrallva  podin  sor  util  (,..J.  Túdius 
as  minhas  ubras  tCm  uma  intcucno 
utilitária  qualquer".  Mos,  mais  adi- 
onte,  lito  que  talvez  sOe  du  manei¬ 
ra  diferente:  "...,  arte  c  aempre  m- 
tereasada.,.,  tOdn  obru  de  arte  c,  cni 
úlUma  anAllsp,  "ubra  dc  clrcunslAn- 
cla".  Isto  t,  nosclda  duma  circuns- 
tAnola  ocasional,  toeinl  ou  Indivi¬ 
dualista".  E  mais  adiante  nlnda:  "Ve¬ 
ja  bemi  nAo  nego  n  passtbiltdado 
nem  o  valor  du  quo  chamamos  "ar¬ 
te  pura".'' 

Ora  que  nos  dizem  estas  tranzcrl- 
fOcs,  senho  que  essa  "utilidade"  nau 
Blgnlllcava,  para  Mariu  do  Andra¬ 
de,  dlmlniilçAo  da  qualidade  eiq  la¬ 
vor  dii  utilidade,  comii  em  geral  se 
C  levadu  n  pcnsivr?  Pelo  contrario, 
tema*  dc  comprecndMO  na  tliipia  a  tradlçAo  |...I  c  a  aua  rebeldia  te- 
evlgSriPla  da  uUIWsde  rocia!  0  da  ria  que  prcvucar  uma  rcvolugho  noá 
exIgCnela  estcilca,  pura  o  quo  mc  roslumcs.  Vcrldlona  Prado,  em  lula 
pnrcce  iltll  outra  IrunscriçAo,  esta  contra  u  regime  feudal  dos  maridos 
di>  ensaio  "Elegia  do  Abril"  i"As-  mandões,  proeurondo  contatos  com 
pertus  da  Literatura  UraHileira"|.  n  inedemismo  du  época,  tAd.as  ar 
Multo  puucus  pciccberam  n  lOgica  cspCcIcs  de  contatos,  absorveu  com 
de  quem,  tundu  combatido,  nau  pc-  n  sun  personalidade  o  tempo  cm 
la  ausCnchi,  mas  pela  Uberdade  da  que  viveu.  Hrigou  com  o  marido, 
técnica  lium  tcinpu  de  eslreitu  for-  vlajuu  sõzlnlin,  criou  ns  filhos  A 
inalisiiio,  ngora  combatia  pcl.s  aqui-  vontade,  butou  arllstoa  dentro  dc 
•Içflo  lie  iimii  consciência  tccntca  no  raia  e  nAo  teve  mCdo  des  linguas 
•rliiln,  ou  simplesmente  de  uma  quo  lhe  cortavam  a  vida  cm  pednci- 
conselCncla  prolissionni,  num  peno-  nhos.  FCz  o  que  quis  c.como  quis, 
do  do  llbernllíinn  .iriimico"  (cscri-  foi  uma  vitoriana,  sem  o  moral 
to  cm  iml).  anglicana  do  VitCrIn.  Pnra  ela  o 

Dir-mc-Ao  que  «c  tr.it.i  dc  coisa*  "«nr  nAu  foi  um  crime  c  pouco  la 
diferentes,  v  iiAo  ca  mesma,  k  em  Importou  que  lhe  dessem  amôres. 
parle  bmIih.  mas  o  que  mc  importa  N.'io  lho  p.irccln  umn  Injúria,  nem 
e  assinalar,  p;los  dois  exemplos  da-  uma  maldade  o  que  lhe  falavam  de 
dos,  que  neni  terpiea,  no  aegunuo,  sun  vidu  privada.  A  filha  notável  do 
nem  "utilidade",  no  primeiro  exem-  BarAo  fCz  umn  sociedade  A  lún  Ima- 
pio,  devem  ser  lomailai  im:u  saml-  gem  e  aemelhaiiça.  Estn  era  a  mAe 
do  restnilvD.  romo  iins  pode  icv.cr  que  a  muitos  parecia  um  germe  do 
a  pensar  o  liAbllo  de  ver  “utllirtad-' '  dlsíoluçAo  do  burguCs.  uma  rã- 
tomado  sinônimo  dr  vantagem  in.v  chailurii  no  vnso  crlsIAo  da  famllta 
tcrlal,  r  qualquer  tefrrincia  n  ‘  tee-  s.igradii. 

nlea"  tomado  nu  sentido  de  lum-ci'  Examina,  enlAo.  JosC  Uus  do  RCgo, 
Pirilo.,,  MArio  d:  Andrade  pura  >'  as  rraeõe*  de  Eduardo  Prado  ante 
almpleemanto  *c  rcca’'a  a  ace;t.ir,  n  comportamento  destemido  dc  sua 


liça  e  n  Cm*  Srrn  de  tnierpretacAo 
liltlArlc*.  El  rupulu  de  queni  aena 
nipr*  de  menu*  aquilo  que  ficou 
feltu,  e  qu*  le  senis  tempre  em 
atraso  rom  u  leu  dover,  íiicrupulu 
ndmiravcl,  mas  que  trm  «crvido,  si 
d"  iiA«,  para  todo*  o*  Inimigo*  do 
modtmitmo  tingir  que  isvsm  a* 
mãos.  dUendo;  '  Veem,  lol  tlc  quem 
dhfo, 

Aclur  que  fOra  pouco  nAo  c  achar 
crruilu.  Em  lOa,  nem  Mano  de  ai- 
drade  poderia  t-r  dito  "Marchem 
com  os  mulUdõct".  Ma*  duuo'  "Eu 
sou  Irrienla*",  e  eicrcveu  o  “Aca- 
laiitu  du  seringueiro ",  como  muitas 
cnilru  roíaas,  qus  nAo  podts  oct- 
trulr,  quo  nAo  dciiruiu  rom  o  *eu 
m;s  culpa  finsl  fO  movimtnlo  mo- 
demlits"!,  que  sempre  me  pare¬ 
ceu  ler,  a  sua  mcmCria  me  perdoe, 
qualquer  coisa  de  hutrris  autodes- 
trullva,  como  ao  dizer:  "Mas  el*  que- 
clicgo  s  Citn  paradoxo  Irrespirável: 
Tendo  deformado  tCda  a  minha  obra 
pur  um  antlindlvidualismo  dirigido 
c  voluntarioso,  tõda  a  minha  obra 
nAo  e  mala  que  um  hipenndivldus- 
liimo  Implacável", 

NAo  me  parece  fAeil  aceitar  esta 
confluAo  como  tal.  t,  pela  derradei¬ 
ra  vez,  o  escrúpulo  de  sempre,  fa- 
zendo-o  peiillenclar->e  da  dádiva  ad- 
W  mirável  que  fCz  A  literatura  hrail- 

laIwA  CA  ...  Isra-B.  A  _ _ 


tsnfnna  rica  para  e  setho  tnáelo 
da  Catlnguslra,  ronttrvA-lni  com 
aua  rabeca  fanhosa  a  seu  telho 
pandeiro  de  couro  de  gato  do  ma¬ 
to,  NAo  hirerá,  mslmeule,  Intt- 
rissa  no  eiceiso  da  producio  mai 
na  obtençto  cirlnhoia  dst  nbri* 
lealmente  produzida*  pelo  poto  e 
para  o  povo.  Delzar  o  tlollo  eoni 
sua  linda  literatura  tlolonlttiea  t 
nAo  fazC-lo  Interpretar  quem  ei. 
creteu  para  outro*  e  bem  dltenoa 
iMirumontoi.  nAo  adtpiar.  Náo 
Justapor,  NAo  corromper, 

Oeide  que  agora  tanto  *e  fala 
e  diicula  no  Dratll  Arte  Popular, 
veterano  no  enamorado  enlCro  de 
sua  pesquisa  e  eonlemplacAo,  te¬ 
mo  multo  mala  0  Improviso  de 
uma  sUtemàtlca  oficial,  deinorie- 
ante  «  opretiõra  para  a  llberdt- 
da  dl  manlfeelacAn  dsi  obra*  il- 
picai,  que  a  permanência  rudi¬ 
mentar  do  seu  conjunto,  autori¬ 
zado  pela  anclanldade  da  utillza- 
0.I0.  modificátel  pela  Insplracán 
do  prCprio  arteafio  e  Jamali  pela 
açio  catalitlea  de  um  programa 
made  Ai  prcisai,  como  ditia  Mon¬ 
teiro  Lobato. 

K'  o  segrCdo.  em  base  aprrcil 
tel,  da  vida  tadia,  Urga  c  irant- 
bordintc,  da  um»  Arte  Popular 
Ibérica,  ItAllca,  alemá,  cscandlna- 
a,  aulça,  balcânica,  russa,  chlne- 


ADOLFO  CASAIS  MONTEIRO 


duzir  oiilra  rolia  daqui,  acra  de¬ 
formando  ü  leu  pensamento. 

.Mario  do  Andrade  inaiitiu  rin  "nu¬ 
lidade'',  por  ciuia  do  "aorrlao  da  eo- 
clodade",  do  parnaslaniiino,  do  aim- 
hullamn.  Por  causa  do  tudo  aquilo 
que  o  modemlinio  combateu  —  lii- 
completamentc,  como  Cie  dirA  maia 
tarde,  no  confcrCnclo  *'0  movimen¬ 
to  iiiodornlala",  Quia  u  aun  litcia- 
tiira  útil,  pelas  mesmas  razões  que 
o  levaram  a  revolucionar  n  língua 
lltcrdria;  a  neceuldade  de  lupnmir 
0  abismo  existente  entre  0  Brasil  e 


n  aua  literatura,  ulil,  lito  r.  ne-  ções  de  que  clu  era  u  "aorrlao"  fi 
tcasAri»,  c  nA»  ncldrnte  ou  tiuciic.  nal".  e  certo  quo  acreacenia:  "1 
Util  nn  srnlldii  de  vida  —  rxprcaaAu  leve  aempre  0  merlto  de  proclom  ii 
**  anacltadorii  dc  vida,  a  chegada  de  um  mundo  novo,  ta 
Nm  rJcgia  dc  Abril”,  iia  <*ntrcvíi*  zendo  o  modornliino  o  <tn  frandi 
ta  eUflOfl,  cm  **0  inovimoiiij  niOdcr-  part«  IMO” 
niitA",  comete  Mario  do  Aiidruus,  au  Eiaa  InJuatiça  eita,  sonretubo,  en 
condenar  a  aua  geraçAo.  grande  in-  põr  o  MArio  de  Andrade  Oo  temp. 
juxUça  para  consigo  próprio,  p-do  da  úlllma  guerra  a  Julgar  o  da  "bc 
menos,  ao  chamar.lnc,  entre  multas  nuina  da  Arto  Modenia"  de  ono, 
oulraa  colaas.  "uma  geroçAo  dc  dege.  ante*.  A  Injuauça  do  esquecer  qu*  1 
neraçõo  arulocratica.  amoral,  goza-  sua  geraçAo  nAo  podia  ter-ie  ante 
da  e.  apesar  da  rcvoluçAo  modcrnii-  clpado  so  futuro.  Mas  e  ainda  »  set 
In*  nno  multo  dlitanto  dat  gera*  CAcrúpulo  quo  o  leva-  a  oeaa  lojuji- 


luís  da  camara  cascudo 


A  MAIon  arneses  para  Arlc  Po- 
^  pular  C  a  Induatriall- 

zaçáo  dos  falsos  orlglnsla,  NAo  o 
volume  da  produçAo  mas  0  mode¬ 
lo  de  mentira,  determinando  for¬ 
mas  mlttlflcadoraa  romo  csprei- 
tóei  legitimas  de  uma  presença 
popular  na  projeçáo  plástica.  Ad. 
mlte-ae  e  compreende-se,  no  ân¬ 
gulo  econômico,  a  multlpIlcaçAo.dc 
objetos  destinados  A  circulação'  e 
venda  desde  que  nasça  de  tipoi 
•utCntlcof  da  ergologla  nacional. 
O  perigo  evidente  náo  está  na  má¬ 
quina  mas  dentro  da  cabeça  do 
homem  destituído  da  fidelidade  es¬ 
tética.  Wllllam  Buller  Yeats  di¬ 
zia; 


^  leira.  Só  a  ela?  NAo,  A  Uterátura  uni- 
ÍC  versai,  Porque,  pela  primeira  ver 
M  na  história  da  cultura  déate  pata,  um 
W  escrllor  foi  rcilmente  figura  untver- 

ÉM  sal.  Isto  c,  capaz  de  ser  para  os  ou- 
^  trcM  fonte  de  cultura,  ponto  de  par¬ 
tida,  núcleo  central  d«  uma  cona- 
clCncla  cultural  braiileira,  U  que  e 
mala.  quer-me  parecer,  do  qua  ter 
^  Aldo,  como  aliAa  foi,  um  grande  es- 
,  erltor. 


Abny  times  nun  llves  and  dias 
Between  his  two  etemltles, 
That  of  race  and  Ihit  of  soul. 


Multas  vCzea  o  homem  vive  e 
morre  entre  auis  duas  eternida¬ 
des,  a  da  alma  e  a  da  raça.  Arte 
Popular  ò  Justamente  0  equilíbrio 
ainérgico  dessas  duaa  elernidadei, 
em  manIfestaçAo  perene  e  vlalvel, 
característica  e  essencial,  no  pla¬ 
no  artlatleo. 

Alma  e  Raça  maniém  01  ele. 
mentoa  que  ae  ampliam  e  modifi¬ 
cam  no  tempo  mas  guardam  os 
horizontes  Imóveis  da  legitimidade 
expressiva.  8áo  as  fontes  perma¬ 
nentes  para  a  manutenção  do  Ts- 
tilo,  fisionomia  do  esfórço  coletivo 
na  obra  anónima  e  comum, 

Atc  certo,  e  bem  alto,  ponto.  Ar¬ 
te  Popular  é  0  mais  vivo  depol- 
meD\o  da  Olvlllzaçáo,  como  fCrça 
de  continuidade  documental,  reu¬ 
nindo  a  tenacidade  estática  da  re¬ 
sistência  aos  Impactos  modllloado- 
rea  dat  Influências  estranhas,  A 
dinâmica  renovadora  daa  formas 
que  aeompanbam  .  o  lldollamo  da 
sensibilidade  popular.  Conteúda  e 
continente  temátlcoa  defendera  a 
continuidade  da  paisagem  cultural 
no  tempo  e  no  espaço.  Aa  eonces- 
sóes  DO  terreno  da  Arte  Popular 
sAo  percentagens  mtoimaa  que  nho 
afetam  a  densidade  real  da  mas. 
SI,  do  espirito  criador. 

Arte  Popular  *  depoimento  dc 
Civilização  e  náo  apenas  de  Cultu¬ 
ra,  alnCiümo  de  técnica,  modos  da 
fabricação,  elevado  conalantemente 
ao  nível  e  mesmo  tendente  a  subs¬ 
tituir  0  primeiro  vocábulo,  insuba- 
Ututvcl  e  superior.  Cultura  nAo  é 
Olvlllzaçáo. 

O  fundamento  real  da  Arte  Po¬ 
pular  é  0  modêlo  puro,  genuíno, 
InrofismAvelmente  típico  em  sua 
fôrma,  córea,  dlmenióei,  O  povo 
altera  seus  objetos  numa  regra  de 
nroporçAo  lenta,  cautelosa  e  segu¬ 
ra.  Como  o  objeto  ê  de  uso  por 
todos  conhecido  e  normal,  uma 
modIfleaçAo  mala  'sensfvcl  implica 
em  imagem  de  fraude,  Interrom- 
pando  0  norma  estabelecida ,  Ki- 
au  conservaçAo  prodigiosa  é  a  raiz 
pivotante  doa  estilai  naolonals 
contra  0  ímpeto  tentador  e  centri¬ 
fugo  da  dlaperilo,  unlvenaUatn  e 
niveladora.  NaturaUnente  onde 
náo  hi  uma  Arte  Popular  existe 
uma  ttraç&a  Irresistível  para  o 
centrlpetlsmo,  aceitação  de  qual¬ 
quer  modêlo  e  negaçAo  formalíiti- 
ca  de  eua  htstorlcldsda  manifesta. 
E'  desta  roseira  que  brotam  as 
flóres  do  turismo,  considerando 
"eurloaldades  locali"  e  "lembran¬ 
ças  de  viagens"  lodos  os  exemplos 
da  Arte  Popular  estrangeira. 

As  moléstias  que  podem  atacar 
Arte  Popular,  cm  felUo  epidêmi¬ 
ca  ou  endémico,  surgem  da  Impro¬ 
visação  cultural  da  técnica  orien¬ 
tadora.  Há  sempre  tentativa  de 
superralorlzaçáq  da  Arte  Popubir 
cm  Arte  Popular,  esta  resumo  de 
culturas  e  meios  Intelectuais  o  de 
fnrmaçáo  escolar,  alheia,  mais  das 
vArrr  A  compreensAo  genérica  da 
crlnçAo  popular. 

Uma  ameaça  de  tempestade  pa. 
ra  Arte  Popular  é  o  talento  ar¬ 
tístico  renovador.  Individual,  na 
angúitia  da  recriação  com  o  signo 
da  própria  mentalidade.  Em  vez 
da  produçáo  pessoal,  autêntica, 
original  dentro  de  regra*  llvremen. 
te  escolhido.*  ou  abandonadas,  en¬ 
frenta  M  fonte*  do  génio  popular, 
sugerindo,  explicando,  lançando 
modelos  "racionais",  "maU  bonl, 
tos",  numa  reforma  cujo  ponto  de 
aferição  é  o  próprio  gósto,  domi¬ 
nador  e  lolltário,  O  povo  Já  es¬ 
colheu,  há  séculos,  rua  Arte.  sua 
Lúdica,  seus  ritos,  sua  literatura. 

A  obrigatoriedade  primária  seria  0 
levantamento  racional  e  puro  dés- 
ses  elcmenliM.  rixnç.to  das  coni- 
tanles.  IndIcaçAn  da*  fórmulas  que 
giranllíaem  rua  conservaçAo  pela 
movimentação  de  um  mercado 
maia  ilmpétlco.  Longe  de  ensinar 
aos  oleiros  caboclo*  umn  técnica 
mutiladora  dc  sua  Ingrnua  e  se¬ 
dutora  peeaonilldade  obeltlví,  ca¬ 
bia  ■os-que<>odem.  a  dlvuIgsçAo 
cultural  da  Artt  Popular  como  ele- 
rricaUí  liiULpeiisétej  ás  saiaa  do 
Brasil,  começando  pciu  aalóea  ofl. 


Espírito  sedutor,  inspirou  o  Jacinto,  de  Eça,  que  é  antes  uma  caricatura 
tra  D.  Veridiana,  "que  se  desmandou  em  novidades"  —  Monarqu 

a  República  —  Antimilitarista  ferrenho 
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titulo  é  trecho  de 


um  verso  da 
”  Moacyr  Feltz.  no  seu  Uvro  0  PJo 
*  0  Vinho,  (I)  e  nc«  dá  multa  Infor- 
mnçAo  do  clima  geral  que  envolve 
05  poemas.  Mala  uma  tranacrIçAo  nos 
pode  eselareeer,  de  vez,  aóbre  o  con¬ 
teúdo  social  do  Uvro:  "péao  maior 
que  lodo  0  bem  da  vida"  (...)  "e 
mo  fu  escrever  qiinse  com  raiva". 

Poemas  tnidiulndo  revolta,  é  na¬ 
tural  que  apareçam,  aqui  e  all,  tra¬ 
ços  oraldrlos,  a  aproxImá-lo  deChu- 
tro  Alves:  "Quisera  desterrar  u 
pontes  Infernais  em  qus  te  espal¬ 
mas"  —  “Rolai,  rolai,  oh  tstos  ds 
tncntlra". 

E  Burgt  a  queitAo  de  sempre;  Po¬ 
de  um  autor  fazer,  dellberadamen- 
te,  literatura  alUtante,  e  realizar 
obra  de  tese  e  de  estética  so  mes¬ 
mo  tempo?  Moscyr  Felbt  responda 
quase  aempre  afirmntlvamente  e, 
por  Isso,  valem  a  pena  algumas  ob¬ 
servações  preliminares. 

A  forma,  em  quo  estio  preesntea 
muitos  dos  recursos  técnicos  desen¬ 
volvidos  pela  moderna  poesia,  nem 
sempre  atinge  0  Isitor  comum  bnt- 
alletro,  pobi  que  éste  náo  se  desli¬ 
gou  ainda  do  mnemontsmo  doa  ver¬ 
sos,  com  tCdoa  as  suu  ajudas  licl- 
Ittantes:  metro,  rtmu.  Imagens  tn- 
complexas.  Assim  é  que,  várias  vè- 
zes,  falta  comunlcaçAo  primária  aos 
puemu,  uu,  uptlcando,  falta  0  prl- 
marUmo  da  mensagem  revestida  da 
ospecto  formal  rebuscado,  ou  o  seu 
oposto  —  a  mensagem  algo  hermé¬ 
tica  sob  forma  simplista.  Rsexpll- 
co:  o  aonéto  —  “Eu,  Ilibo  do  car¬ 
bono  e  do  amoníaco"  —  recai  no 
primeiro  caso,  a,  do  mesmo  Augus¬ 
to  dos  Anjos,  aquéle  —  "As  árvo¬ 
res,  meu  filho,  náo  têm  alma" 

•e  ajuata  ao.  segundo. 

Trato  de  assunto,  que  6  descami¬ 
nho  em  crillca  —  analisar  o  Uvro 
qus  desejaríamos  e  nAo  o  qúe  te¬ 
mos  —  porqus,  me  parece,  0  público 
ambicionado  pelo  poeta  náo  será, 
apenas,  a  “classe  média.  Tédla".  Os 
efeitos  obtidos  com  metáforas  de 
metáforas  ("Be  levsl  a  «Ida  pàta  o 
glabro  tendez-voui  dos  metafísicos/ 
engordtiret-a  do  espasmos  sem  pa¬ 
rentes  e  fl-la  só/  como  um  eaetua") 
no  qual  ae  realtza  a  transferência 
encadeada  de  planos,  nAo  oonco.'re 
para  a  comunicação  geral, .  embora 
o  poeta  use  também  técnicas  mais 
simples  de  artesanato.  Exemplo  se- 
zAo  "...  a  lua  antes  do  tempo, 
fria  /como  um  buraco  de  bala  /  na 
azul  abóbada  do  espanto”,  "...  um 
lago  /  eom  as  margens  tontas  de 
melancolia  /  ouvindo  longamente, 
longaroente  ouvindo  /  um  sono  ra- 
pCtao  a  caminhar  de  dia",  ou,  ain¬ 
da,  "como  um  cAo  fiel,  minha  char¬ 
rua  seguia  peio*  campos  o  rastro  ds 
uma  estréia''. 

Em  "Verso  e  Reverso",  oa  .sapos 
sáo  como  símbolos  da  "bem  compor¬ 
tados".  Isto  é,  do  "cauteloso  pouco 
a  pouco"  í*  Mário  da  Andmde,  pe 
acCrdo  com  o  mlscrával  déise  pro- 


rSPinrro  verdadelramenic  sedutor. 
^  o  do  paulista  Eduarlo  (Paulo 
da  Silva)  Prado,  cujo  centenário  de 
nnsclmento  transcorreu  em  27  do 
fevereiro  p.p.  Revelam  o  lugar- 
comum,  maz  dClc  deve-sc  dizer  que 
foi  uma  personalidade  que  marcou 
a  sua  épocu  "Un  rlcho  amateur 
des  Leitres",  csla  exprcss,1o  tam¬ 
bém  cabe  nqui,  pois,  cm  seu  tempo. 
Paris  era  uma  coqueluche.  Eduar¬ 
do  Prado  foi,  a  seu  modo,  parisien¬ 
se.  Isto  C,  procurou  cercar-ae,  no 
eslrangelro,  de  todos  oa  luxos  c  re^ 
quintei  da  cIviUzaçio,  n  tal  ponto 
que  n(C  hoje  se  o  Identifica  no  cé¬ 
lebre  personagem  dc  As  cidades  e 
as  serras,  o  Jacinto,  que  será,  antes, 
uma  caricatura  afetuosa,  embora  0 
seu  Uinto  ou  multo  Irreverente,  do 
que  propriamente  um,  retrato  do 
corpo  Inteiro.  Todos  conhecem,  as 
sobro,  os  laçof  de  fraterna  e  como¬ 
vida  amizade  que  ligavam  o  grnnoe 
escritor  português  ao  paulista  de 
muitos  cafezais. 

Trajava  A  (rancesa,  As  vézea  oe- 
vli  mesnio  pcniâr  em  trancCs  (re¬ 
corde-se  oqul  0  figura  admirável  do 
pernambucana  ojaqulm  Nabuco,  seu 
contomporAneo),  mas  suas  raizes  só 
fizeram'  captar  novas  selvas.  Foi 
um  grande  -viijante,  cutioso  dc 
tCdos  as  civillzaçOef,  que  permane¬ 
ceu  brasileiro  no  sentir.  Observa 
MArio  Casassanta,  com  multa  figura; 

—  Entre  portugnises  Ilustres,  ms* 
deformados,  éle  foi  o  mais  portu¬ 
guês.  Tio  parisiense  au  mili  pari¬ 
siense  du  que  Eça,  o  seu  Ideário,  a 
sua  prosa  e  o  seu  estilo  niaiilèm, 
mais  do  que  os  de  Eça,  0  gCnlo  da 
aua  grei. 

Creio  que  Eduardo  Prado  senilt- 
se-la  A  vuMade  entre  os'homeni  re¬ 
presentativo*  da  plélafli  de  Emerson, 
éle.  que  usou,  para  a  siia  própria 
pessoa,  do  mesmo  rigor  que  punha 
nas  'iuaa  criticas  á  nossa  vida  pA- 
bilra.  Neste  particular,  hi  um  por¬ 
menor  biográfico  de  especial  relê- 
vo  para  o  casa,  que  José  Llni  do 
Rêgo  abordou  sem  preâmbulos  nu¬ 
ma  confrrênrla  sObre  0  iiitor  da 
‘•llusáo  Americana",  Incluída  na 
sua  rccolla  "A  Casa  e  o  Homem". 
Esla  referência,  aliás,  fica  faltan¬ 
do  A  bibliografia  sAlire  0  Autor, 
Inelulda  no  voliiminhn  39  da  coir- 
çAo  ••Noiios  Clássico*''  (Agir).  José 
Lins  dn  Rêgo  train  das  reUcOes 
mie  e  filho,  com  a  srm-ccrimAnIa  e 
0  humor  que  Ihn  eram  peculiares 
na*  ronferCnrUts  e  nos  nrllgos  para 
Jornal; 

—  A  mCc  fot  umn  rebelde  comin 
I  e  0  sua  rebeldia  te- 


(AnuUçAo  dis  liberdades  políticas, 
1S92;  A  llusáo  amerlctnt,  1093;  |i| 
Centenário  de  Ancbleta,  lOOO;  Futos 
da  ditadura  militar  no  Brasil,  1M3; 
Viagens,  ]9<)2-3;  A  bandeira  nacio¬ 
nal,  1903;  Coletâneas,  á  voU;,  1004-0), 
hA  ponderações  e  Juízos  que  histo¬ 
riadores  recentes*  longe  de  despre¬ 
zar  chegam  mesmo,  alguns,  a  ndu- 
tA-Ios.  Nos  Fastos,  por  exemplo,  li¬ 
vro  que  causou  tanto  sururu  quan¬ 
do  de  seu  aparecimento,  léem-se  al¬ 
gumas  das  melhores  páginas  que  JA 
BC  escreveram  sCbrc  Dom  Pedro  11: 

—  Através  de  tudo  Isto,  a  única 
figura  grande,  a  mais  nobre  perso¬ 
nalidade,  é  a  do  Imperador  destro¬ 
nado,  contra  quem  o  manifesto  revo¬ 
lucionário  do  govéroo  provisório 
nem  uma  só  acusação  ousou  formu¬ 
lar,  e  nem  uma  só  queixa  articulou. 
Esse  velho  deixa  um  pais  onde  co¬ 
meçou  a  reinar  aos  cinco  anos  de 
idade;  e  tio  brasileiro  foi  éle  qno 
n  sua  "Biografia' 


na,  teria  que  ser,  pelas  idéias,  0 
contrário  dn  máe,  aquéle  que  Iria 
registrar  na  sua  própria  vida  01 
estragos  que  a  pioneira  Introduzira 
no  mundo  de  suas  concepções  po¬ 
líticas  c  religiosas.  |  j  Vira  qne  0 
desenvolvimento  do  capitalismo  cria¬ 
ra  a  Industrlallxaçlo,  e  com  01 
avanços  dos  conhecimentos  cientí¬ 
ficos  0  homem  adquiria  um  poder 
enorme,  mas  chegaria  ao  paradoxo 
de  seê  mols  fraco  do  que  um  pastor 
dos  tempos  de  VlrgUlo.  |...|  Kduar- 


éle  falando  da  leviandade  do  tem¬ 
po  novo  que  náo  queria  dar  Im¬ 
portância  ao  que  era  vivo  noç  tem¬ 
pos  Idos,  E  para  fixar  bem  os  peri¬ 
gos,  as  desgraças,  os  erros,  ele  se 
volta  para  a  cosa,  querendu  avsim 
Indicar  0  coméço  da  decompoilçAo 
da  família  vellia  nos  canflitoi  com 
as  Idéias  Invasoras. 

O  excerto  acima  foi  longo,  mas 
acredito  que  éle  venba  a  explicar 
multas  faceta*  da  perionalldade  de 
Eduardo  Prado,  prlncipalmente  a  sua 


M.  CAVALCANTI  PROENÇA 


cequnento  bem  comportado.  Em  di- 
sacõrdo  com  0  símbolo.  Bandeira 
também  Já  havia  põsto  os  parnasia¬ 
nos  dentro  da  pele  rugosa  do  bicho. 
Injustiça:  primeiro,  porque  o  lapo 
nAo  come  cotsu  mortas,  nem  Imó¬ 
veis.  E'  preciso  que  estejam  bulin¬ 
do,  para  que  oa  aceite.  Há  mala:  o 
aapo  apreenda  aa  vltlmni  oom  tal 
rapidez,  que  noi  deixa  a  Impressão 
de  mágica  da  animal  encantado,  • 
oa  enganos  qua  cometa  sAo  da  poe¬ 
ta:  Sapo  engola  broas,  diz  o  povo, 
pensando  que  i  vagalume  ou  es¬ 
tréia.  Nestes  têrmoí,  peço  deferi¬ 
mento  para  o  dsmlesAo  strobollatlca 
do  aapo. 

NAo  Incluo,  aqui,  entre  oa  recur¬ 
sos  formais,  tódae  aa  enumereçóei, 
nem  sempro  ficllmente  apreensivele, 
O  mesmo  náo  ocorra  com  parado¬ 
xos  —  “0  envelhecido  sal  dos  Jovtns 
mastros"  —  ou  aa  hlpálages  —  "uma 
lui  /  eór  da  sangue  crucificado,  uma 
luz  macia.,," 

Queremoa  acentuar,  entra  outros, 
o  resultado  ItiU  doa  poemas  "A 
Primeira  Conversa",  "Caminhos  do 


"  nAu  deve  ter 
éste  nome,  mas  sim  0  de  -Melo 
sécDio  de  História  do  Brasil".  Caiu 
pelo  excesso  de  algumas  das  virtu¬ 
des  que  hlo  de  Imortalizá-lo.  O  que 
era  s  Inteligência  nacional  do  Bra¬ 
sil,  bá  cinqUenU  anos?  Basta  dizer 
que  era  talvez  Inferior  A  de  Portu¬ 
gal  no  rnmêçii  do  século...  O  Impe¬ 
rador  l).  Pedro  It  clrvou  0  nivel 
Intelcclu.-.l  do  seu  p.iiii,  sendo  um 
rei  civll.  Ora  o  Brasil,  em  vez  de 
uma  sociedade,  seria  hoje  um  quar¬ 
tel,  se  0  Imperador  fóise,  náo  um 
rei  constitucional,  mas  uro  major 
Instrutor  coroado,  Se,  em  vez  de  um 
rei  sábio,  0  BraiU  tlvesie  durante 
Cise  perlado  um  soberano  soldado 
que,  cm  lugar  das  blblluleeas,  fre- 
qOenlaise  oa  quartéis,  em  lugar  dos 
museus  e  das  universidades,  visi¬ 
tasse  01  ícaropamentoi  e  as  forta- 
Inas,  a  monarquia  ainda  exlitlrla 
denrto  no  Brasil.  ' 

£sia  Uvro  de  1902,  coletânea  de 
artigos  publicados  na  "ReviaU  de 
Portugal",  sob  o  pseudAnimo  de 
Frederico  de  8.,  a  convite  de  Eçi, 
entre  dezembro  de  1899  e  Julho  de 
IgBO,  quando  ainda  ardia  0  res¬ 
sentimento  dos  brasileiros  fiéis  to 
Ideal  monárquico,  éssa  Uvro  é  um 
tremendo  libelo  contra  0  mUltarls- 
tno.  Haverá,  no  entanto,  quem  julgue 
que  passagens  como  cita  trazem, 
ainda  hoje,  matéria  para  reflexAes. 

—  O  divórcio  do  Imperador  doa 
coisas  mUltnres,  entendidas  A  es¬ 
panhola  0  que  salvou  a  civtlizaçAo 
brasileiro,  mns  foi  u  que  perdeu 
a  Mcnarquin.  Num  pnis  sem  Instru- 
C.lo,  onde  a  brutalidade  da  desordem 
militar  devia  primar  n  tudo,  a  Mo¬ 
narquia  conseguiu,  nesde  logo,  for¬ 
mar  .1  prepcndcrÂncik  do  elemen¬ 
to  civil,  colsí  qiic,  nu  América  la¬ 
tina,  só  o  Chile  conseguiu  muitos 
anos  depois  c  que  11  Argentina  só 
últimamente  pnroce  ler  realizado.  E 
iiAo  so  diga  que  era  l.-irefa  lAcll  es¬ 
sa  de  dresorvar  n  par  Intctna  pelo 
refreamento  da  caudilhngrm.  A  pro¬ 
va  disso  C  que,  ao  ílm  de  melo 
século,  essa  paz  desaparece  sbblta- 
mente,  c  o  caudilhismo  ressurge  no 
Brasil,  depois  de  se  ter  afogado  a 
sl  mesmo  cm  sangue  nos  países 
mais  idlsnlados  da  America  Lati¬ 
na.  O  Brasil  cslA  neste  momento  sob 
o  regime  militar.  Quonto  tempo  du¬ 
rará  ésse  regime?  No  tempo  tio  Im¬ 
perador,  quando  0  soberano  resistia 
aos  ministros,  se  Cstes  Insliliam,  a 
coroa  cedia..  Hoje,  quando  oi  ma¬ 
rechal  Deodoro  pensar  de  um  modo 
e  UB  seus  ministros  de  outro,  quem 
cederá?  A  espada,  que  nAo  tremeu 
ao  ser  desembainhada  contra  as 
institiilçCes  que  o  general  Jurara  de¬ 
fender,  nAo  precisará  mesmo  re¬ 
luzir  de  novo  para  fazer  emudecer 
c  sumlr-se  debaixo  do  pó  da  terra 


Dia",  e  "Como  se,Fósaels  Cantiga", 
Bltuadof  entre  os  de  fácil  oomuni- 
caçAo.  E  délei  nos  vem  o  icntlmen- 
to  de  que,  noa  poemas  mali  pessoais 
e  Intlmof,  o  poeta  melhor  se  rtall- 
za  e.  de  um  ponto  de  vista  geral,  sa 
apresenta  como  llrico  de  grande 
íõrça  (por  qu»  náo  dizer  roínânll- 
co?},  decepcionado  a  revoltado  con¬ 
tra  o  mundo  e  a  vida,  cuja  rima 
perdau.  por  que  afastar  de  at,  peto 
deaencanto,  os  momentos  llrlcoa  em 
que  táo  forte  se  revela? 

Das  leituras  do  poeta  é  fácil  en¬ 
contrar  o  trnrn,  aHlnslando  o  ce 
erltor  culto.  Interessado  em  ldCli.s 
gerols,  conviva  doa  clésileoa.  Ca¬ 
mões  está  presente  no  "As  marger.s 
déate  Rio  Cantarei":  Cnmóea,  e  náu 
a  Blblla,  poU  o  ritmo  ae  prolona» 
—  "A*  Margens  déate  rio  cantarei 
nltamente",  em  que  se  fundem  o  no- 
néto  famoatialmo  e  “Sóbolos  rios 
quo  Táo". 

Seriedade  e  Idealismo  s.to  linhos 
nítidos  nesta  poesia  em  que.  As  vé- 
zes,  o  cantor  sacrifica  á  própria 
mensagem,  afastando  tendénelte 
emocivas  que,  a  aeu  ver,  segundo 
noa  parece,  enfraqueceriam  o  ma¬ 
nifesto.  Perde,  com  Isso,  em  raust- 
calldsde. 

E.  a*  o  digo.  ê  qu*  Moscyr  Fell* 
náo  é  poeta  qus  mereça  anotações 
edulcorados,  amaciados  em  paina, 
flua  poeala  ê  crespa,  vibrante,  siá 
sgresalva.  NAo  há  tlmtdex  na  aua 
maneira  da  cantar.  E.  porque  vem 
de  coraçáo  na  bAca,  mereoa  a  ho¬ 
menagem  mala  séria  qua  aa  poasa 
fazer  a  um  artista  —  a  franqueza.' 

(I)  Fellx,  Moieyr  —  191}  —  "O 


^'Juardo  Praio 


pilxáo  pela  Monarquia  que  repre¬ 
sentava,  para  éle,  o  passado  digno 
de  prciervar-se.  Uai,  nos  seus  ata¬ 
ques  A  adoçáo  dc  princípios  ame- 
Tlcanlitai,  entrar  certa  dote  dr  in¬ 
justiça  com  respeito  aos  paladino* 
da  República.  .Mas,  ainda  aJ,  deve- 
se  tcr  bem  em  mente  que  outra 
coita  chorava  a  sensibilidade  de 
Eduardo  Prado,  rom  o  queda  ri» 
Monarquia.  MArio  Casassanta  rx- 
pllra: 

—  Eduardo  Prado  íol  ferido  no 
rerne  do  sua  alma.  no  seu  Idrzi 
pollUco  c  no  sru  Idcnl  rellgloio,  por¬ 
que  testemunhava  a  substltuIçAo  do 
Brasil  monárquico  r  cstólléo  por 
uma  república  antlcatóllca  qus. 
além  do  mnls,  *6  lhe  ofereceu  o 
rspetitculo  dc  uma  luta  tremend.i  dc 


palHõc:, 


cs  nr.vb»  iúlntitrc*, 


luldade 


Entretanto,  10  longo  dc  auu  obra  trlotas,  mas  patriotas  desarmados. 


minguam  mal-.  Imllcsdu.  no  mun- 
•''lln  aluai,  du  que  Salvador  Dali 
para  f.*rer  ui  cenárloi  r  us  figuit- 
rioji  (te  Don  Jium  'rmiuio  de  Joié 
F.orrilb  y  Moral.  Zurillli  pviâ  p.i- 
ra  a  dr.tnHiturgla  rum.tntica  ilo  «r- 
culu  XtX  n'-ilm  roinu  ü»l|  esla  p.i. 
r.T  s  pintura  •utrc.iliita  d'  n.  «n 
(llas. 

Tanin  rni  /.civllt.i  cviuiu  cin  ti«- 
II,  revela-ec  o  rsptiilu  rstfauhui  u.i 
quu  éle  tem  dr  mal*  snitlvrl.  ue 
pial»  auda.'  e  dc  mal»  artuiartu. 
Amho*  Mveraro  numa  ipoc.iMle 
transiçáo,  entre  dnlt  imilodus  anta- 
gCnlco*:  o  que  terminava  c  o  que 
disputava  .1  «MCcsOii  forrilla  i». 
alittu  o  drvltnio  final  du  irutlalls- 
mu.  na  E*pauha.  *  u  o  Ivenio  d  i 
burgurtli.  Dali  assitir.  um  n  .'ulu 
depnn.  o  crrpú.vctilo  lU  vuvtedade 
bvifgue»a  c  o  alvotxicr  d.  um  novo 
mundo  ipie  ela  tras  rm 
Knoonlr.i-sé.  em  "omlU  ■■  Dali, 
a  ■■irini*  tendé.'.-.a  para  u  aptuvsi- 
txmcni.v  duv  lrma>  tradu-u»*.»:*, 
d.indivbcs  um  navn  »«  iiido  r  uma 
nova  ftXiirvçát»  de  acvSidu  w.-n  o 
s-pl  llo  da  i  T-vj 

Djili.  civtio  l'mulla  rm  *ru  irri- 
r>r.  opõe-f<*  á  tirar.- 1  d»  1 ,  .lu:  j|.!- 
;  u  vulg.ir  ..ç  — ft- >  qi.e 
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verto,  via  nas  sensações,  nnt  per¬ 
cepções  e  nas  rcpresentaçõei,  a 
fonie  principal  do  conhecimento  das 
rolia*.  Era  o  oposto  da  concepç.tu 
racInnnUsta  quo  fundamentava  o 
ronhcvlm'bnta  na  razáo,  A  dlfelen- 
ça  rnlie  o  surrealismo  e  o  roman¬ 
tismo  é  que  éste  último,  em  sua 
urirnlaç.tu  gnoscolõgtra,  pcmianc- 
rru  na  clap.v  dn  empirismo,  Isto  r, 
n.io  Indo  além  do*  principio*  sen- 
susllita*.  Já  o  surrealismo,  que  to 
apula  n.v  psicanálise  e  na  dialética 
init*rlalu.ta,  supera  o  caráter  unila¬ 
teral  do  r.vclonalismo  e  do  empiris¬ 
mo.  resolvendo  a  problema  do  ló¬ 
gico  e  du  sensível,  dois  clememo* 
conexo»  de  um  >ó  e  único  pror»»»o. 
T.ipio  o  empirismo  romo  o  raclona- 
II*  .10  constituem  duas  etapas  ne- 
revsárias  do  conhecimenio  que  le 
c<mipleia.m  múluimenic. 

ú  (viradoxu  histórico  está.  prccl- 
5.'.i  icntc.  no  tato  do  tomanUsmo.  »m 
vlttiide  dr  lua  baie  »en*iialivM.  «i-.. 
i'  ilrar-.-e  mxU  .-eito  do  materulis- 
dentro  do  campo  «pcclSico  da 
leutiâ  do  conh.ectmeniu,  do  que  o 
naturalismo  que'sc  apegava  ao  Cf 
qi.'e'-s  rorlonaUsta. 

N.Vj  fot  íc.n  motivo  que  ro  tro- 
i-.^reato  lurrcaUsta,  *e  iruuiraT-., 
fi  r  aiç.;'  ’.  t.-mpo.  Bre» -n,  Aragvri, 
riCi;io.  T3;'Z'.:y,  Navnlle.  Rer. 
vri.  Ttení  Osr,  Eiusrd.  Ml.o.  r.-:. 
«v!,  M,vx  Em*t.  Arp,  Tiir»  Prevert, 
.Attr  t".  Man  Rai .  vn  ;t.r- 

l^.'r.  n!  poeta*  r  c« 
aiírçasí.-i»  de  no*«.v  tefrj.-r. 

•«•;»*  ‘  T  D.»i;.  naífldu  err  êit  je'- 
r.:i,  ■  *  r,>ete  ía  Cc-lal-.v.ha.  em  IK». 

:  .  t.‘.  iride  v-*ane*  ern  fua  rva* 
l..“-  d.i  f.>ie  ars.fêi-.lfi  .j  i.r 
'  r-* 'vv  :  -tf  fs'r*-a 
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tninio  da  ti-cnico,  Oall  s*  Iguala  aus 
grandes  pintnn-s  do  renascimento 
com  o*  qual*  éle  lc;n  seniivets  afi¬ 
nidades. 

Salvador  Dali  náo  concluiu  o  seu 
cur«o  lu  Academia  de  Belos  Arte» 
de  .Madri  por  ter  sido  excluído  óo 
rol  rio*  aluncs  era  conseqiléncla  da 
maneira  dcsrripMtota  com  que  Itn- 
lou  i-*  tne»lre*  por  ocastáo  dos  exa¬ 
me» 

—  "E*tiu  devuUílo  -  .••..fij  í.e 
ct  m  o  díci.lldo  pmpósitú  ue  provo- 
c.ir  u  ocAnáalo  e  a  lodlgnac,'in  — 
mc*  vç'u  que  «ou  Inflnltamcntr  n  ul» 
InlCitgente  du  que  ci  píi;fci*-?iir* 
a*]ut  presente*  e.  per  ;svo  rreu  o- 
liie  *  íet  Inletrncadn  s>or  élw 
rnlze  01  seu»  anuc.  i  dêite  pe- 
ri'-'-du,  achavx.re  Lõ;ca.  *1- 

c-.ir.v  a.'-ju*  TT .ur  \  él-. 
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EDMUNDO  MONIZ 


Dali,  nesta  época,  em  companhia 
de  Bruilcl.  Ingressou  formalmcnie 
no  movimenlo  lurrealltU.  Cobbo- 
rou.  ativamcnie  em  te  lurreottime 
au  Service  dt  la  rCfOlutlon.  revU- 
la  que  Ap.drê  Brrlon  considerava 
mols  Importante  do  qUe  La  Rêcolu- 
t.'r  I  Surróalisfe  cm  ccmteqüênrb 
de  u.ma  melhor  detlnlçio  doa  ponto* 
de  v'tita  e  doa  objetivr-r  distc  mo¬ 
vimento. 

D.iU.  rntrelanio,  traria  um  novo 
eleinenl-a  para  o  surrealismo.  Su- 
ivt.tui»  o  cirO"!  t(i'’no  piiqulco  por 
un  .  .ilitud'  u-tiacoraclenle.  alé  no 
■;  u.  rur  trnr.mlnou  de  pare- 
.-4  cTitlcc  por  i?  Insni-jr  r.o  tr.e- 
tar..  ■  p-.cu;.';  :  ,  drtta  enfrr. 

r  e.  O  .  oalt, 

,  ,,  , 

Ir  "  pinfars  Iit  ;  •  r-.si.. 

[I  I- :  ,,,  1  .  .iKoxniiti  cos- 

Cilr  <•:  .;u  r-  f  Urr.^lr.al.i  r* 
U.Ti  r.,  uu  qualquer 
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que  o  fixou  nesta  mulher.  Cala.  a 
quem  pintou  cm  tua  bela  nudez  e 
também  rom  a  pureza  virginal  dat 
madoni*,  concorreu  para  valorliar, 
Igualmente.  o  caráter  erótico  c  o 
caráter  espiritual  de  suas  criaçóe* 
artísticas  que  corutltuem  um  dos 
pontos  altos  da  ptntura  moderna. 

—  "Se  pinto  mtnha  mulher  — 
explicava  éle  —  com  duas  costeletas 
de  porco  tnr,  lugar  dos  ombros  t  pa¬ 
ra  exprimir  o  meu  desejo  subcons¬ 
ciente  de  devori-ta'. 

Para  Oall.  a  tua  arte  estava  IrtI- 
mamente  ligada  á  revolução  so¬ 
cial.  Bern  expresalvvi  era  s  rua  td- 
mlriçáo  por  Lenlrr  que  lhe  inspi¬ 
rou  o  fon-.oto  trabalho  5rts  Ime. 
rr’-f  idbrí  ura  piano,  bem  romo  a 
rep-jl'3  que  devotar»  az  staUnt*. 
■mu.  vluando  surgia,  vtndo  da  Húi- 
?:<*,  o  r»elu-»o  rnrialUta,  éle  pro¬ 
testou  eoerglcamtnli-  contra  í»:e 
movimento,  rujo  ohjetivcv  abrm»- 
va.  e-a  -"dmnt.-var  a  arte  proUtlrta* 
ys  qv  náo  exti'.«  tuna  '‘a.-te  aoets- 
*.tts*  com*'  tambrt-!  rJ.o  exute  uma 
•qu.mica  sucuLiu*  ou  um  "Suto- 
:..''vrl  «..f 

Hi.-i.-  f.r  V  para  com.ls«'*r  i 
•'  rn  ur  t;m- 
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|j«la  ar)».  A  arte  é  um  elemento 
de  comuiilcabllldode  aoctal,  e  aó  tem 
signlflcaçáo,  em  nosso  tempo,  a  obra 
artística  ou  poética  que  espelha,  di¬ 
reta  ou  indtreumentc,  mu  d»  for¬ 
ma  luténtlcz  e  náo  por  meioa  ar¬ 
tificiais.  aa  contradições  pstcológt- 
cu  do  homem  atual  bem  como  aa 
transformações  rcvoluclonáriu  pe- 
lu  quats  terá  de  passar  a  socieda¬ 
de  contemporânea. 

Náo  s*  poderu  cxtflr  de  Dali.  co¬ 
mo  náo  sc  pode  até  hoje,  uma  il- 
ntu  ideológica  de  coerência  políti¬ 
ca.  Nunca  fot  um  homem  de  Par¬ 
tido.  coroo  coounua  a  náo  aá-lo, 
•vesto,  por  natureia,  á  dlsctpUni 
coletiva,  O  marcante  no  comporta- 
mento  Individual  de  Dell  é  •  ex¬ 
travagância.  a  axccntricldadr  e  o 
amor  Irrefreável  á  exlblçáo  e  ao 
tmuctonaltsroo.  de  forma  tnOnita- 
roante  mala  adntosa  do  que  em 
Bemard  Sbavr,  pois  c.hrga  a  meza- 
Icmanti  paranoica  »  a  ranflssá--) 
voluptuosa,  como  rompeovs  a  sua 
autoblografloi,  de  atos  de  peiver- 
sáo.  Itnagmirkia  ou  ecrdadeiro».  nus 
que  revelam  un.  estado  painMciro 
de  enorme  narcHiamo,  embora  rari- 
oer.ie  e  t.vaí*  tem  pudir  eom  fj- 
nalldode  luerstivs 

Isto,  aL-ii  fr  0  rsri-;  -le  **u 
rv-;-  r  i.^árti*  s-a^-n.x  r-?*  r.*'.-:.  i 
L'"''  í  da  Arear,'!  éu  Norie  du- 
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Til  a  prop.tganda  de  Helena  Ru- 
blnsteln.  Decorou  o  Pavilhão  da 
Vénus  na  Exposlçáo  Universal,  Sus 
conduta  mais  comercial  do  que  ar¬ 
tística  levou  AiidrC  Ureton  a  eha- 
má-Io  irõnlcsmenle  de  Avida  Del- 
lorz  (anagrama  do  nome  de  Sal¬ 
vador  Oalll.  Foi  quando  te  deu  o 
rompimento  entro  éles.  Breton  0 
acusou  d*  te  Inclinar  para  o  fran- 
qultmo  por  ter  pintado  o  retrato 
do  embaixador  ezpanhol  em  Wat- 
hlngton  eom  o  fundo  do  Etcurlal, 
como  Já  t*  Inclinara,  alguru  ano» 
antes,  por  HlUtr.  alUs  tem  defini- 
çáo  categórica. 

A  dúbia  atitude  de  Oall,  no  ter¬ 
reno  político,  lembra  a  de  Bemard 
flhaw  rm  relaçáo  a  HlUer,  Musto- 
Ilne  e  Stallne.  apesar  de  teu  paci¬ 
fico  fabtanlimo.  o  que  desconcerta 
a  critica  obJeUva  de  Erlc  Btntley, 
preocupado  em  encenlrar  uma  ra¬ 
záo  teórica  para  Justificar  0  autor 
de  5anta  Joena,  Náo  lhe  restou  ou¬ 
tra  colas  senáo  comptendee  que  náo 
se  pode  exigir  do*  escrtlorea  e  doa 
artistas,  romo  le  faz  com  oa  mili¬ 
tantes  políticos,  uma  ortentaçáo  par¬ 
tidária  rxita  t  eonseqOmle,  Isto  foi 
o  que  levou  Lcntne.  virtas  vSr-t.  a 
Ju«tifieir  o  piocedlmento  dc  Cor- 
kl  qu»  pareet-.  Incomprecnilvtl 

Ceorge  Orvien.  qu»  »e  revoltou 
profuodAir.tata  çom  at  roe.fistVt 
de  Dalt.  eor.f;„i  qt,e  *ál»  »  v  .  exl- 
bictanUla,  mas  n.'.--  é  ura  faisj*:»", 
pu'.f  'tem  e:nqO»nta  réiee  irsu  ta¬ 
lento  qu»  a  maiorta  do»  qu»  e»-i- 
a  'ua  élic»  c  sombsB  de  »»•;» 
quodr*»  “ 

A  verdade  é  qu*  ner-  sempre  a 

pcll;;  »  Jtjdtv.t-je  eu  a 
«-■i  v'd*  rsptir  ;.ar.  terr.  g  ver  ' 
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reza  t  da  história  »  Idealista  nas 
ciências  sociais  ou  vice-vcrsa. 

Bem  expressivo  é  o  exemplo  de 
Balzac,  citado  por  Engrlt,  que.  em¬ 
bora  monarquista  e  clerical,  datxou 
uma  obra  profundamente  revolu¬ 
cionária  que  nAn  condbtU  eom  a 
sua  potiçAo  política.  Ao  lado  de 
Halrac.  poderemoa  colocar  Dos- 
lole-esky,  czarisu.  panslavlsu,  de¬ 
fensor  da  Igreja  ortodoxa,  ma*  euja 
^ra  monumental  deveria  eontrl- 
nuir  para  a  maior  rtvoluçio  da  h''l- 
tórla  moderna. 

Max  Rapharl.  na  tanUllva  de  dar 
á  arte  uma  InlerpretKáo  marxista, 
apesar  da  lendáncla  para  o  eaque- 
maUsmo),  compreendia  "que  e«»lu- 
car  um  artista  qualquer  dentro  d* 
uma  Ideologia  ou  d*  uma  rlaaae  é 
cair  num  estéril  meconlclsrao". 

Um  drama,  um  poema,  um  qua¬ 
dro,  uma  sinfonia  náo  pedem  obri- 
gatórlammte  uma  vntflcaçáo  cau- 
lalosa  do  comportamento  moral  d* 
seu  autor  para  um  Julgamento  erl- 
tlru.  honesto  e  veridlro,  O  maquia- 
vetlsino  náo  destrói  Machiarei.  Be- 
nevenulo  de  CeJ^.I  rshav*.»».  e-n 
suas  n-H-mórla».  qu»  Dali  Ilustrou, 
des  auxuina!.*»  »  dai  iratantadas 
que  praticava  bem  cauio  d»  sua  vl- 
da  llcer.fiotj  Ntíro-i  r.tngué.-n.  ^vr 
Uto.  negou  o  q-je  »lr  Unlia  dc  gron- 
difin 

O  juIgs.Tíxt/,  da  .  brs  d»  Deil, 
bem  '.o  o  Julga  merlo  da  obra  d» 
EorrllU.  "o  magnifico  Irr-tlla  4«a 
nrarr.»»  »  das  lendas*  ro-frn-»  a 
i-no-eçá',  de  Careta  Ixxta.  i-.d». 
pendem  do  qu»  se  cr.-  .e-*  d*  vida 
pc..'  t  i  nuc^Us  d-3  e  do 

.*■'  .r,  -.c  i.-o  — -í-stí-vi»  ^  » 

<--•  »  1:  j  Ct'  .J  ■)*,  ,  , 
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STENDHAL  NA  TV 


HEITOR  SALDANHA 


MACHADO  DK  ASSIS’  K  ^ 
MUDANÇA  da  CAriTAL 


(0  mecânico  José  de  Deus  Pinto, 
despedido  dos  servidos  do  Vorig, 
em  Pãrto  Alegre, 
roubou  um  avióo  e  suícidou-se) 

sempre  ésses  pássaros  cativos 
são  escroYos  dos  yóos  progressistas, 
se  virem  circundados  ae  argumento 

na  escala  dialética  do.  riso 
(E  deslocado  vive  o  que  argumento^ 

0  humor  recria  suas  fontes 

em  todo  o  elemento  que  desterra! 

José  ferido  aqui,  entre  dois  temas 

em  que  Carlos  Drummond  o  antevia, 
já  cansado  de  escuro 

e  insolicito, 
buscou  a  outra  dimensão 
embora 

seja  a  unidade  que  o  reclama  e  venço. 

Isso  veremos, 

que  José  planava. 

Primeiro  o  vóo  em  que  se  reintegrara 

na  recompensa  da  evasão  sonhada. 
Mos  vóo  apenas  que  se  recompunha 

no  indistinto  do  primeiro  plano, 
Porque  uma  coisa  nem  Drummond  previa: 

José  saudoso  de  si  mesmo, 

cm  cinzas, 

tie  antes  disso  planejou-se  em  ódio, 
tentou  vingar-se, 
furtou 

e  furtou-se, 

soltou  bilhetes  e  assinou:  José. 

José  já  fóra  ou  senão  veremos, 

aos  familiares  avisou  assim: 

CUIDEM  DE  TUDO  QUE  ME  PERTENCEU. 

Andou  planando  sôbre  os  próprios  pais. 

Ajustou  contas  enquanto  planava, 

fêz  matemática  e  um  testamer.’’ 


firme  palavra  de  José  flutuando. 

A  rádio  em  terra  procurava 
e  muito 

buscar  José: 

que  ttão  fizesse  aquilo. 

Contava  a  idade  que  José  não  tinha, 
antecedentes  que  justificavam 

coisas  da  terra  que  iosi  possuía: 

uma  eletrola, 

uma  móça  que  amava, 
algum  dinheiro  de  algidez  sonora, 

e  outra  móça  que  José  não  disse. 
José  planava,  , 

porque  nêo  tinha  ligações  audíveis, 

Fizeram  cérco  pra  sondar  José, 

fizeram  alas  para  recebé-le, 
policiamentos  a  rondar  o  céu... 
Tiraram  tudo  que  comprometesse 

0  resistência  de  José  sonhando. 

José  planava. 

Cuidou  de  tudo  desusadamenie, 
jantou  a  bordo, 

palitava  os  dentes 

e  escrevia  para  os  nomo.c.u.. 

Ninguém  sabia, 

mas  se  perguntavam . 

Nem  era  isso,  ê  que  José  consou-se; 

distribuiu-se, 

foi  gente, 

poema, 

dividiu-se  em  muitos. 

José  foi  tudo  que  reacontece. 

Depois  de  tudo  é  que  José  cansou-se. 

A  culpa  é  nossa 

porque  ê/e  pedia 

e  repetia: 

"Não  chorem  por  mim, 

mas  rezem". 

José  cansou-se. 

E  derepente 

sob  um  céu  de  Julho,, 

José  remiu-se  decadente  e  pronto. 

Voltou  do  sonho  e  converteu-se  em  fumo,  i 


kJO  /oiftcllm  dc  7  de  junho  do 
'  '  IIW.  lob  a  ruiirica  “A  Stma- 
fio",  na  “Coicfa  dr  WoiícIoí",  .Sfo. 
elmdo  de  Aiils  /a:ta  ruHoio.i  ro« 
tiiONldrluj  tálire  a  ijucjido  da  mu> 
dança  da  Capital  da  Rrpdbilea, 
out  acabara  dr  ser  i'rn(líoda  tia 
(.'dinnra  Federal  pelo  deputado 
fíeihdrio  Aui/usio,  Orcloravo>]o 
fda  contra  a  mudnnçri,  orpu- 
inctilando  que  n  Itcpolta  da  Ar- 
itiJida  lena  rencldo  nr  o  govér- 
nn  não  estivesse  no  Rio.  .Itarlia* 
do  do  Assis  obieruara;  "Bem  po¬ 
de  ser  quo  Iriiba  roído.  Creio  tiot 
}irr/ctluriu,  niao  para  a  df/iia  da 
/leptlbllca  oclio  os  cOiuuIts  inoii 
oploe,  Pndeit  redarguir  que,  coti- 
Dcrtida  rm  Estada  esta  cidade  te¬ 
ria  o  seu  gocimo,  a  sua  ConsU- 
lulçõo,  as  suas  câmaras;  mas  tam- 
bi‘m  10  qot  pode  replicar  que,  lo 
o  uoíifi  Rh)  de  Jnnclro, 

"Co  pelí,  cc  galcux.  d'ou  nouo 
vient  tom  le  mul“  Icm  por  pcri- 
po  o  coiniopolitiimo,  dite  rneimo 
coiniopolilüino  leria  um  atiodo 
iiic.de  da  ribeltdo,  r  a  autoridade 
de  um  pequeno  Estado  poderia 
rnenos,  muito  nicnoi  que  a  do  prd* 
prio  goviriio  jederat". 

Neste  ponto  Ataciiado  le  eiciiia 
dr  ejlor  se  metendo  em  potillca, 
rnaierui  alheia  á  sua  cijcra  do 
Bçio,  “Tio  pouco  imaplneij  _  dia 
tle  —  que  jato  pela  tristeza  dm 
t'or  decapitado  a  minha  boa  rida» 
de  carioca.  Tristeza  tenho,  em 
verdade;  mas  tristezas  nio  oalem 
rnidei  de  Estado;  e  so  o  bem  co¬ 
mum  o  exipe,  deocm  convirter-io 
«m  alcprioi''.  Acrescenta  que  1a- 


QOMRMOROU-SE  hd  pouco  o  IS*. 

anlferidrto  do  morte  de  Mdrio 
de  Andrade.  E  para  comemorar 
a  data  puieram-ie  em  relivo  tom- 
bdm  01  figuras  ds  olpuni  tntelec- 
tuali,  cujo  único  mdrilo  old  ogora 
parece  ter  tido  o  de  se  contarem 
no  número  dot  omipot  do  extin¬ 
to.  As  grandes  intsltgtnclas  se 
comprazem,  multai  ulirt,  no  con- 
t’ii'10  de  eiplrilot  lecunddrloi. 
Aerirn  le  explico,  por  exemplo,  a 
profunda  amUado  que  uniu  Coe* 
lhe  a  Eckermann,  um  tntoleciuot 
medíocre.  Mas  Kckermonu  lene  o 
IdiHa  jelli  de  tomar  nota  de  tidas 
os  buai  pateitroí  com  Coethe,  le- 
pondo  d  posteridade  um  lluro  ad- 
mlrduet.  Oi  Eckermanni  de  Jlldrio 
de  Andrade  nõo  chegaram  a  fazer 
essa  obro  merlldrla;  llmi|aram*ie  a 
puardor  alpumot  cariai  do  eicri* 
tor,  que  olldi  era  prddipo  na  ror- 
Teiponddneia:  cierevia  /dcilmcn- 
te  0  qualquer  petioo. 


POR  QUE  ACADE.WA  NAO 
MODIFJCA  0  SEU  PROCESSO 
ELEITORAL? 


SSiiiwâíS 


micol",  do  qual  te  conclui  doi 
uantogei  da  Academia  Broillei- 
ra  odotar  o  ilitema  da  eteiçdo  pe¬ 
lo  «colha  prdula  doi  prdprloi 
Imorlali.  O  ilitema  viporou  quan¬ 
do  II  trotou  de  eleger  o  presiden¬ 
te  Cetilllo  Varpai,  inido  ditodor, 
tem  lubmetd-lo  á  condlçdo  de 
condidato.  7entou*ie  depoii  pelo 
mesmo  processo  a  elelçdo  dc  Mon¬ 
teiro  Lobato,  que  fracassou,  ape¬ 
nas  lhe  dando  oportunidade  para 
dssforrar-se  dos  reitenlimenloi 
que  Unha  da  Academia.  E  o  liitc- 
nia  jol  pdilo  de  lado.  Mio  haue- 
rlo  roído  poro  ndo  relomd-lo  apo- 
m  Hd  multe;  jipuro;  de  grande 
destaque  das  letras  brasileiras  que 
até  agora  ndo  entraram  na  Aca¬ 
demia,  idmcnti  por  que  ndo  que¬ 
rem  iubmeter*fe  aoi  percalpoi  doi 
condldolurai  o  que  aludiu  Nerman 
Wma.  Um  ddlei  i,  por  exemplo, 

Gilberto  Frepre,  cujoi  sessenta 
unoi  eitdo  lindo  comemorados,  O 
autor  de  ‘Casa  Grande  *  Senia- 
la"  nunco  lerd  do  Acodemio,  rn- 
quonto  uiporar  o  proceiio  dai 
randldaturoi.  Que  se  tome  pois  ÇITUADO  no  limite  da  vida, 

rlpenie  poro  tídoe  oi  cHlcdet  oco-  **  confins  da  arle  Jiis- 

dímicai  o  líitema  criado  paro  }a-  .  coniins  Oa  arte,  Jus- 

voreesr  CetúUo  Vargas.  Alldi,  em  Prerogue  era  pintor, 

pdrioi  inititulçdei  culturoli,  co-  Uma  amiga  vivia  com  élc  c 

mo  0  Instituto  HistMeo,  as  slel-  poetas  o  visitavam  Cada 

edri  Ido  feitas  o«lm  por  eicolha  Po®*"®  o  visitavam,  t-aoa 

prdula,  lem  candidaturas.  unt,  por  sua  vez,  Jantava  no 

.  atelicr,  onde  o  destino  colo- 

LEMBHETE  AOS  MECENAS  „„  teto,  pcrcovejos,  en> 

nURANTE  multo  tempo  recla-  d®  estréias. 

mou-ie  contra  a  corincla  de  Havia  quatro  convivas,  que 

no  flroiil.  ci-  nunca  se  encontravam  na 

tando-ie  o  exemplo  da  FYança, 
tolue;  o  pafi  do  mundo  onde  ílei  uiesa.^ 

le  contam  em  maior  número.  Ho-  David  Picard  vinha  de 
je  ndo  hd  maii  roído  poro  qual-  Bancerre:  descendia  dc  uma 

xo  neijo  letilldo.  0  número  de  i  n  ■  j 

prímioi,  com  dolaçdfi  coda  uer  isntiUa  judaica  cristianizada 
maii  eleiux.*!!,  aumento  dc  ano  como  há  tantas  na  cidade, 

TolraiTX' 

«juiia  C  erudifdo  os  prémios  ndo  toso  escarrava  sua  vida  dc 

bailam.  Preciiamoi  aqui  de  quol-  inspirado  com  uma  expres- 

drR,7h«erer"t’i/M«^'tií 

(o  éf  Mina  instituindo  capar  de  ^ 

lubiidlar  o  preparo  de  lluroí  no  George  Ostreole,  os  oihos 
pdnrro  a  que  ocobamoi  de  noi  rc-  inquietos,  meditava,  COmO  ou- 

,Ca-|har’*-a  ‘^dUcT‘n°:  Z'." 

rflrtça  dt  um  probifmdtlco  prdmfo.  tJdades  do  beco. 

Ê  precüo  que  aquilfe  que  jd  dt.  Jalmc  Saint-Felix  sabia 

fcn  prouj  de  jua  capacldode  tn-  muitas  iiistóriafi*  enn 

conirem  um  opoio  econímico  po-  „  iiisiprias,  sua  cab^a 

ra  a  realirapdo  de  outroe  obrtu  ou  capaz  de  fazer  a  volta 

a  ctmllniioçdo  das  que  Inlelaratn.  dos  ombros,  como  se  o  pes- 

parafusado  no  cor- 

for,  com  qrande  «ocrl/ldo,  cecre*  ^  ^ 

uen.  um  (rabolhot  de  peeqiiira  e  “  seus  versos  eram  ad- 

crudtpdo  dc  primeira  cateporU  c  Julráveís. 

coincidir  o  lançamenio  ddiie  II-  As  refeições  nSo  acabavam 

vro  num  ano  em  que  apareça  ou«  : 

tro  ou  outrof  iraboUio)  ipuatmen*  mais  c  o  mcsmo  £uardanapu 
le  bom,  nai  condlrdei  de  ertrebo-  servia,  um  por  um,  aos  quo- 

Inr-Uie  o  prímio,  wiiifluím  pode  tro  poetas,  mas,  sôbre  Isso. 

oiilm  trobalhar,  lendo  em  vtilo  a  nl».  .n-i- 

conquiiio  de  umo  Idurea,  Na  nada  sc  lhes  dizia, 
maior  parle  doi  eaioi  é  precito  O  guardanapo,  poucO  B 
que  01  çoiidlçaei  econdmlcoi  le  pouco,  foi  ficando  SUjo.  Eis 

criem  antee  para  oue  o  obra  ve*  «  ^ 

nha  a  rcallior-ii.  ifd  poli  a  moior  **  .imarclo  de  ôvo  junto  a  um 

neciMidade,  enire  ndi,  dt  uma  so-  rastilho  sombrio  de  espina- 

etcdade  cotno  a  de  Parij  o  que  jd  fre,  Esta  é  .a  curva  de  uma 

nludtmoí  e  Idfnllco  a  multai  ou-  ka,*.  at-inVin-is  ..  ■  i 

irni  exilirniri  noi  citodoi  i/ni-  boca  avinhada  c  estas  cinco 

doi,  marcas  cinzentas  foram  dei¬ 

xadas  pelos  dedos  de  uma 
mfio  em  repouso.  Um  espi- 


Stendhal 


DOGIR  BUphuii  I  RoUnd  Dtr- 
toli  trlarim,  na  TV  de  Parli. 
uma  «revliU  IlUrlrla"  que  le 
deiUna  a  ciboçar,  para  mlltaSei 
dt  Ulcipeetadorei,  ureUtloi”  de 
irandti  ticiMores  antiioi  e  mo- 
deraoi.  A  tirle  foi  Iniciada  com 
um  ■'IteDdhal'',  eujei  eomenUrloi 
eitlreram  a  carro  de  Françolia 
Sttan.  Anunela-ie,  deide  Já:  “Bal- 
lac”,  por  Georie  Rlmenon.  Ritmo 
previito:  uma  emliito  por  mfi. 
Quauiu  au  (.-uiiteudo,  procura  abor¬ 
dar  alfuni  dor  problemaa  contem- 


poráneot  maia  relevantei,  SSo  nu- 
meroioi  oa  romancUtaa  qut  náo 
eicondem  luai  reaçdes  peatoali 
em  face  doa  acontecimentos  do 
pertodo  >933-lMi,  e  quaae  Iodas 
repelem  o  rcflme  que  dominou 
tal  époct.  No  que  tanie  ao  pre- 
lente,  oi  ficcionlitas  mala  jovena 
abordam  ai  queitSea  aoclali  ^e 
o  caraelerium,  de  uma  maneira 
n3o*eonformltla,  e  icm  rompr"- 
mlssoí  polltlco-ldcolãclcot,  prefe- 
renicmenie". 


BIOGRAFIA  EM  PREPARO  VITÓRIA  (ADIADA)  DA 

i  DEMOCRACIA 


*  CNTRE  HUler  e  o  poder,  «gue- 
^  at  uma  barreira  Intranaponlvcl. 
E  date  tracaaio  defInlUvo  do  ni- 
zlamo  t.  por  cxcelèndt,  a  vltdrla 
da  democracla-aoclal”.  Etaa  pre- 
vlifio  de  Lion  BIum  d  amarga- 
mente  Irdntca.  pola  data  de  1932, 
preclumenle  àa  vdaperaa  do  Inicio, 
na  Alemanha,  do  regime  Naclonal- 
Soclilliia.  Multoa  outroí  pontoa  de 
rcterdncla  de  alto  Intcrdase  parn 
o  eitudo  da  hlitòrla  contempo¬ 
rânea  oAo  cnconlradoa  no  livro  de 
Alircd  Croaaer:  "Hlticr,  Ia  preiie 
et  Ia  naisaance  d'una  dlctature*. 
(Armand  CuUn,  Parla), 


MACHADO 


In  para  combater  o  prdprio  s*. 
Hiliadrio  Augusto,  par  mola  quo 
te  einta  diipoilo  a  concordar  com 
éle.  "Parece-vos  abiurdo?  Triilo 
a  paciducia  de  ler"  —  obieruti 
.  éle.  É  que  a  deputado  jlumlnciue 
fts  esta  interrogacSoí  "Qual  foi  o 
riiovimenio  pojmlar  que  Impíi  ao 
Congresso  a  necciildodc  de  tnu- 
ifonça  da  Capllal?"  "Realmenir, 
ndo  houue  moulmenfo  alpum  — 
replica  Machado  de  Aaiia  —  moi 
eu  nlro-lh»  n  aroumenln  *  ndo 
creio  quo  m»  refule,  SIm,  ndo 
Jioiive  movimento.  Mas  o  prdpriq 
ridodo  de  Sio  StbasIMo  ndo  re¬ 
clamou  nada,  quando  se  dlacullu 
a  Conalllulçilo,  ndo  locou  aoi  pda 
rio  leplilador  o  acu  poiiodo,  nrni 
o  aeii  preaaiili,  nem  o  leii  prnvd- 
nel  juluro,  ndo  examinou  te  at 
I  cnpltaii  ido  ou  ndo  obra  da  his¬ 
tória,  náo  disse  cnlia  nenhuma", 
E  0  Meritor  continua;  "A  conclu. 
•do  d  quo  0  Rio  de  danelro,  ie.i- 
de  o  principio,  achou  quo  ndo  de¬ 
via  ter  a  Copllal  da  Unido,  c  éilo 
voto  peia  mullo.  c  o  decapitado 
par  pcraunalon.  Aaiim  d  quo  Is- 
'  piot  contra  a  coiueruaçdo  do  Ca¬ 
pital,  além  do  mais  o  benepldrilo 
do  prdprio  Rio  de  Janeiro,  tle 
terá  teinpre,  como  disse  um  depu¬ 
tado,  a  nossa  Nova  York,  Nio  t 
pouco;  nem  Iddoi  UI  ddadei  po¬ 
dem  lor  uma  pronda  niotrdpole 
come.-dal.  A’do  Iccardo  daqui  a 
possa  vnsla  baiu,  as  nossas  gran¬ 
dezas  nnlurali  o  (nduilrioii,  a 
no.nri]  Rua  do  Ouuldor  com  o  lett 
oulomnln  jopadnr  de  damas,  nem 
as  próprias  damoi.  Cd  jlcorjl  o  pi- 
pnnle  de  pedra,  meindrld  da  quo- 
clm  rnmdnllca,  a  bela  Tijuco,  diM- 
crila  pur  Alencar  cm  uma  corta 
(■eicbre,  a  t.npua  Rodripo  do  Frel- 
Ini,  a  Riiieiida  de  Botafogo,  se  eld 
lii  ndo  cillcer  alcrrodo,  rnai  é 
jiuiJlurl  que  ndo;  inluo  ic  nlpuma 
companhia  qulier  Inirodudr  (com 
pieUiorumrnlotJ  oi  fogos  ollmpl- 
coi,  agora  ressuscitados  pela  jo¬ 
vem  Atenas,.." 

E  Machadu  concluía,  dizendo  quo 
n  Rio  puiiorin  a  ter  o  Copllal  de 
il  meima,  n  Cnpllol  de  um  pran- 
ile  Eilodo,  que  enunteeria  lambem 
o  Filado  do  Rio  e  leria  o  nome 
de  Guannharo.  Tali  ai  iiiai  prr- 
vudei  hd  Et  onni. 


GUILUUME  APOLLINAIRE 


—  Leonard  quero  fazer  o 
teu  retrato  escarrando  —  di¬ 
zia  Justin  Prerogue.  —  Gos¬ 
taria  até  de  fazer  utna  es¬ 
cultura. 


Seleção  de  MARINA  AMARAL  BRANDÃO 

nho  de  peixe  deixou  a  figura  —  O  (eu  guari 
de  uma  lança.  Ura  grão  de  sujo,  David  —  di: 
arroz  seçou,  colado  num  ân-  de  Justin  Preroí 
guio.  E  a  cinza  de  cigarro  o  mudarei  da  pi 


—  George,  tenho  vergonha 
de  te  dar  .  sempre  o  mesmo 
guardanapo  —  dizia  a  amiga 
de  Justin  Prerogue.  —  Nio 
sei  que  fim  levou  a  lavadei¬ 
ra,  que  nio  há  jeito  de  me 
trazer  a  roupa. 


FICÇÃO  ALEMÃ  (MODERNA) 


MO  livro  “Th»  Cerman  Nov«r 
'  ’  (Unlvecplty  ol  UulI  Publica- 
tloni),  o  cnnItU  brlUnieo  H.  M. 
Wildion  Iriça  a  icgulnte  alnteie 
flnnl:  "A  flcçSn  ilcmS,  entre  1919 
c  1997,  exibs  grande  variedade  e 
um  amplo  horlionlt  da  Inleréiici. 


Jaime  SainUFelix, 


sou 

obrigada  a  te  dar  ainda  o 
mesmo  guardanapo.  Não  te¬ 
nho  outro  hoje  —  dizia  a  ami¬ 
ga  dc  Justin  Prerogue. 

E  0  pintor  fazia  rodar  a 
cabeça  do  poeta  durante  to¬ 
do  o  jantar,  escutando  muitas 
histórias. 


Samuel  Beckett 


MOTICIA  de  New  York  revela 
que  o  eacrltor  Philip  Vin  Do- 
ren  Slern,  eapeclallsu  em  aatun- 
to»  da  Guerra  da  SeceuAo.  está 
p.-eparando  uma  blogralla  (llua- 
tradaj  do  general  Robert  E.  Lee, 
chefe  dai  FArças  Confederadas 
lanquci,  de  ISSI  a  18S9. 

O  livro  deverá  ter  publicado  bre¬ 
vemente  pela  editAra  McGraw-HIII 
e  terá  cárc]  de  SO  mll  palavrea  de 
tíxio. 

P.  Van  Doren  Slern  Já  eicreveu 
várita  obrai  aAbre  a  Guerra  Civil 
americana,  bem  como  umn  bio¬ 
grafia  de  Abraham  Lincoln, 


Passaram-se"  as  estações. 
Os  poetas  se  serviam,  um 


•  CARLOS  AUGUSTO  DE  OOES 


por  um,  do  guardanapo  c  dos 


com 


uma  noticia  —  "Submtssoo",  a  ser 
lançada  peta  edliAra  SSo  Jose. 

P  —  PoT  que  ItimuJou  aiia  nouala 
•'Submlfido’’? 

R  —  Goxtarla  de  reservar  o  par- 
que  do  Ululo  como  uma  novuiadr 
para  os  Icllorti. 

P  —  Ouraiile  quanio  tempo  iiorá 
trabalhou  cm  *'j;ubmiMdo‘7 

R  —  TTobfllhel  no  noutta  duran. 
te  olpuiu  anoa,  £ia  noicau  da  um 
conto,  que  com  o  (empo  m»  axi* 
piu  um  desdobramento  do  fama,, 
dat  ftluaçAfi,  doa  itpoi  a  dot  ocoti- 
ferimmioi  qua  la  daienrotam  no 
Uuio.  E  0  trabalho  ma  lavou  ol- 
gune  anos, 

P  —  Qual  0  lema  da  novalaf 

R  —  "FubmUado''  narra  a  huld* 
ria  dr  uma  jamllla  pobre,  lançada 
na  uoroçrm  da  uida,  A  história  t  fo. 
roluaita  princtpalmania  otravaa  doi 
dramas  da  tragédia  dos  llpot  fe¬ 
mininos  dtsUi  jamllla.  A  tragédia 
do  i«r  nu  mvulo  da  u'da  e  cartn 
«rnao  da  humor  diante  aa  fropt* 
dia  e  rm  ttnirit  o  tema  do  livro. 
F  ar  raia  iraprdia  ar  opera  atra 
vri  doa  jipuroa  /rminlnoa  da  no¬ 
vela,  0  ruipo  ou  a  coinrtdtncui  jot 
da  própria  vida,  pota  ndO  Iniarcr- 
dl  1101  dtillnoi  doa  ptrsonagmns. 
Tóda  0  hlilOno  dacorra  num  pla¬ 
no  rrol,  seus  ftnoa  fnrnm  roilitdoi 
da  vida  de  cada  dus.  Nio  tomei 
partido  por  nenhum  dfie».  E  d»‘io 
ao  Itllor  t  d  rrltlro  dlirr  se  ol- 
cancri  a  jinalldadr  que  lioa  em 
miro,  ou  ndo. 


admiráveis  jantares.  Leo¬ 
nard  Dclaissc  escarrava  sua 
vida  mais  cômicamenle  ainda 
c  David  Picard  começou  tam¬ 
bém  a  escarrar.  O  guarda¬ 
napo  envenenado  infetou  um 
a  um;  depois  de  David,  Geor¬ 
ge  Ostreole  c  Jaime  Saint- 
Felix,  mai  iles  não  o  sabiam. 

E,  semelhante  a  um  trapo 
ignóbil  de  hospital,  o  guar¬ 
danapo  se  manchava  de  san¬ 
gue  que  vinha  aos  lábios  dos 
poetas,  e  os  jantares  não  ter¬ 
minavam. 


INÉDITO  DE  PIRANDELLO 


Â  ÚLTIMA  peça  teairal  dr  PIran- 
^  dello,  concluída  pouco  antaa  da 
morta  do  dramaturgo  llallino,  foi 
raeenlemrntr  traduxida  para  o 
francái  tob  o  lltolo:  "On  na  aalt 
pat  eommcnt”.  Srrá  repreirntada, 
peU  prlmrlrt  ves,  rm  Parla,  no 
Théálrr  dri  Mathourini. 

A  peça  foi  Iraduilda  por  Marle 
Annr  Commrna  e  lerá  dirigida 
por  doié  quagllo. 


escurece  certas  partes  mais 
que  outras. 


A  lavadeira  não  apareceu  es¬ 
ta  semana. 

—  Leonard,  olha  o  teu 
guardanapo  —  dizia  a  amiga 
dc  Justin  Prerogue.  —  Podes 
escarrar  no  caixão  dc  car¬ 
vão  Como  0  teu  guardanapo 
está  sujo!  Eu  o  mondarei  lo¬ 
go  que  a  lavadeira  trouxer  a 
roupa. 


—  David,  olha  teu  guarda¬ 
napo  —  dizia  a  amiga  do 
Justin  Prerogue, 

—  E'  preciso  comprar 
guardanapos  —  dizia  Justin 
Prerogue.  —  Pensa  nisso, 
quando  recebermos. 


PEÇA  DE  SCHNEIDER 


Na  entrada  do  outono,  Le¬ 
onard  Delalsse  escarrou  o 
(Continua  na  2.®  página  do 


rOl  eitreada  no  Schlosithrater  de 
'  Celle  a  peç»  dramática  *Dcr 
groue  Vcnieht"  (-A  grande  re¬ 
núncia*),  de  Reinhold  Schncider, 
conilderado  o  maior  representante 
calAllco  das  leiras  nlemái  cnnlem- 
pfirSn.as  lioni.iPSSi  A  .rS-  <l<> 
drama  decorre  á  volta  do<  aéculni 
Xn  c  XIV,  e  trata  da  renúncia  do 
ercmllt  Pero  de  Murhone  ao  tro¬ 
no  papal.  O  autor  descreve,  em 
llngusgem  vivsmente  simbólica, 
fatoa  hlstórlcoa  noa  quais  inter¬ 
vim  franciseanoi. 


2.®  Caderno) 


'DOIS  RETRATOS  DE  MANUEL  BANDEIRA 


1”,  *0  Seminarista’  Hilas.  “Ao  escrever  éste  livro  —  dfz  Artur  C. 

le  por  centenas  da  Clnrkc  —  tentei  anleclpar-me  a  lAdaa  us  perguntas 

inde  número  de  edí-  que  o  leitor  fará,  ealorçando-mc  per  expUcar  tudo 

poeslaa  de  há  multo  nu»  Po“»  ifr  cxpllráTrI  num  trabalho  desta  dl- 

cldoa,  SA  de  vei  em  mensAo  c  alcance*.  Os  astronsuUs,  Ulv«  mesmo 

o  famoso  'Devanear  tn®**  <lo  que  os  tisircs  nucleares  formulam  suas 

ilogla.  José  Veríssimo  quesiões  fora  do  itomlnlo  puramente  técnico.  A 

‘Estudos  dc  LUcra-  possibilidade  do  vAo  inierplanctário  i  freqUente- 

porém,  a  poeaU  de  menle  admllMa  por  equélea  que  náo  víem  nenhum 

A  novelística,  julio  fim  prático  na  sua  realiiaçAo  e  nllo  compreende 

luUoa  crIUcoa.  Urgia,  porque  havemos  dc  nos  preocupir  com  planètas. 

ra  poética  completa.  quando  há  lanta  que  faier  na  terra.  O  autor  no 

para  que  le  pudes-  entanto  procura  meatrar  de  como  a  astronáutica 

conjunto  da  mesma.  poderá  contnhuir  para  o  pregreuo  e  a  clvlliiaclo 

ll<4Aaa<a  _  _«SAsa _  S  —  -  O  ..1 1 .  .s  ^  ^  _a  _  as.  *  * 


é  lAda  asilm,  cheia  dc  tnlcncSrs,  cora  vmi  ilnbo- 
logla,  em  que  reporta,  a  codo  roontato,  a  nallcla 
f  a  Ironia.  Tal,  por  exempla,  quando  Criato  adrtr- 
te  Joáo  Grilo:  “Deixe  da  chicano,  Joio.  Voct  pen¬ 
sa  que  Isto  iqnl  é  o  PaUcle  da  JaiUçaT**.  A  pu¬ 
blicação  do  -Anio  da  Coraptdrclda"  am  Urro, 
uma  colrçáa  em  qur  a  Agir  vara  riunlnde  ebraa- 
prlmai  de  (retro  nnivrrul.  vai  dar  oportunldada 
ao  Irlior  para  malbor  aprteiar  es  raérltoi  Uie- 
rárloi  da  peça. 


*QOIS  icUatus  de  Manuel  llaudelra”  á  o  Ululo  do 
livro  dr  Klbclro  Coulo,  que  a  Urraria  Slo 
Joiá  acaba  dc  lançar.  Nriir  volume  reaparecem 
dois  fitudoi  aAbre  o  autor  da 
■■I  "Carnaril'':  o  primeiro  Inutula- 
du  “De  menino  Doente  a  Rrl 
dr  Paiárgada",  data  de  IPll, 
^  '*^1  tendo  lido  Incluído  na  po- 
UatMéla  “Homenagem  a  Manuel 
Bandeira"  com  que  naquale 
ano  foi  comrmorado  o  melo 
rtnlenlrlo  do  nascimento  do 
poeta.  0  segundo  •  o  discurso 
da  Ribeiro  Coulo  ractbrndo 
llandrlra  lu  Academia  Bra- 
atlelra,  na  iriUo  da  3A  da  no- 
vrmbra  de  IPia.  **Ju1go  que 
ambos  éura  escritos  —  dts  • 
sulor  —  podem  lervlr  de  algum 
suslllo  psrs  a  exegese  e  a  Interpretação  desta 


•  HEITOR  SALUANIIA,  Outer 
de  'A  Outra  Vapam"  (lUl),  lem 
parn  o  prelo  um  nopo  lnm»  ae 
poemas  —  ".is  Cotenam  Escurai", 
O  poluma  eenltm  dots  cooemoí 

‘  Poemas  jneubmmos  '  a  "CMeruu 
Escurse",  qua  dO  lUulo  parai  â  CO 
letOnca. 

•  A  LIVRARIA  JOSC  OUMPIU 
prometa  jiara  brrut  a  matfOo  ar 
fórios  hurOt  tigelttOos  ds  jott 
L'tts  do  Rego.  Quase  todas  ae  oorui 
do  autor  de  "FogO  Morto"  )a 
sr  arham  pratieamrnlf  eigotaaat, 
roneianon  cm  estoque  potumee  D* 
nau  ueadiaoj  os  nururlas  deaaa  ca¬ 
pitel 

•  MARIA  LOCIA  AMARAL  lem 
por  éitri  dias,  em  tódoe  as  l*vra- 
rsoe,  reu  llt-ro  para  mangas  "Joq.. 
JBaloUo".  Uma  edlçdo  da  "Vosei 


agoftinlanne  e 
membros  de  outras  ordens  mendi¬ 
cantes  dt  Idade  Média. 


DECKETT  VOLTA  À  SUA 
LÍNGUA 


'OPERÁRIO  DO  CANTO" 


■rO.MA.NDO  como  epigralf  átte  Uécbe  ar  Rllbe, 
“Operários  somos  —  oftclais,  aprtndliri,  mrs- 
irei  —  e  te  ronstmimos.  A  fabolosa  nur".  OeJr 
Campos  pnbllcs  uma  “plaqnette"  ds  poemas  InUin- 
Isda  “Operário  do  Canto".  A  cansoUdafla  das 
leli  do  trabalho  dls  que  “náo  karirl  dlitlntto  rt- 
laUri  à  espécie  de  tmprégo  ou  à  eondIçSa  d« 
trabalho.  ia)a  IntelrcCual  eu  manual  an  tácaica". 
Nessa  Hem  le  Inspira.  Gcir  Campos  para  compor 
e  porma  Intctal  do  livro  -Da  Preflnáo  4a  poeU". 
qua  é.  IndUcntlvelmanu,  nma  du  mtiborta  pofaè 
do  livro.  Começando  pala  iiaBtáflciçlo  profissional 
—  “Operário  d»  cante  mo  ipraaanio  —  som  marra 
on  cleatrts.  limpaa  as  máoi-  —  pun  a  poau  a 
eieakelecrr  o  “conuaxa  dt  trabalho"  —  «r«i  rba- 
mado  a  canur  r  para  tanto  —  ká  nm  mar  do  aasn 
no  btete  de  mru  canier"  —  para  drpots  oaubtltctr 
a  rclaçáa  dot  dlvertoa  aflclea.  da  horário  dc  tra¬ 
balho,  ate.  a  lermlitar  rem  a  altaraçáo  d»  aantrats: 
“Men  afieto  é  cantando  trvolar  —  « 
srrs»  aos  companheiros;  —  mas  s»  preciso  fAr  catar 
0  canto  —  e  em  famas  dlfervates  mt  apllcsr  — 
unindo  a  outros  meo  braço  prevenida  —  nuli  ser¬ 
viço  que  houver  sers  scrtldo".  O  rrsto  do  Uvra 
oe  rompAe  dt  “ARC  do  Edánclo",  uma  odrto  do 
pequenas  compostçAoa;  -A  Ponta-  tompoaéçdot  mala 
lentsi.  vm  qut  a  pnetn  eiperlmanta  cnai  felici¬ 
dade  novnt  ritmos;  “ClmnttáncUi",  vm  qna  poda¬ 
mos  dratarar  o  “Sonata  do  Pequim-  i-Cldsda 
rom  uaUIniet  de  obandono-|  t  ftnalmonu  -A  MeU 
Vida",  coan  paemai  dr  vtrtu  dlmensdoa.  Xaaae  ■- 
rro  Cr«r  tears»  da  ssals  n-no  provo  da  ara  vlr- 
taoatsme.  ds  maneira  pota  qnal  domlM  a  motlrli 
plástica  d«  vrnn  Bdiçda  Astsaat. 


Oodol"),  desde  IM9  pertença  á 
lllaratnra  francesa,  lendo  deixado 
do  aKTtvar  na  sua  lintut  da  ari- 
gam.  embora  ta  cnrarieguc,  élt 
prAprlo,  das  IrsduçAei  de  suai 
obru,  quando  lançadai  na  Orl- 
Brrtanha  eu  nos  Estadu  Unldot. 
Rm  franrti  farsm  rompestae  as 
snaa  paçat  teatrais  dc  vaninarda 
c  es  scui  remanrea  experimen¬ 
tais.  a  exemplo  da  -Sfolone-, 
“Murpbjr",  ote. 

Acara,  entretanto,  o  ex.terre- 
tlrlo  da  Jamai  Jorra  volta  á  lln- 
vna  lagUsa  com  duas  pequenas 
poçu  em  nm  ala:  -Krapp'i  Lait 
Tape"  a  -Erobert".  Ambas,  como 
-Godot"  e  -n»  de  PsrUe”,  tle 
ntaii  oa  mento  nermetirat  e  tm- 
prignadsi  da  nm  sombria  e  pes¬ 
simista  aenso  dr  knuor.  Va  pri¬ 
meira.  e  porsoasceni  Krspp.  ra 
v«  da  ttrravtr  ura  dUrto  laUmo. 
asnru  a  hlstárla  de  ana  vida  a  um 
gracadar  do  fita.  Os  opteAdlos  di¬ 
tados  lio  saanátonamonto  repeti- 
doa.  e  aos  intervalM  Rrtpp  de- 
«pareco  noo  bamldaref.  dt  onde 
regrvata.  «m  tanto  ébria,  a  fim  da 
rvpotlr  a  oparaçla  obstécalc. 


'AUTO  DA  COMPADECIDA 


'.Vnio  da  Compadecida' 


de  Ariano  Suassuna, 
^  que  tandu  éxito  lem  alesoçado  quando  repre- 
senCado  por  dtvarsu  companhias,  spirrre  agora  rm 
Uvro,  rm  edlçáa  ds  Agir.  O 
snlor  a  obra  s*  bsscla 

cm  renuncts  hlslórtsi  popu- 
lares  de  Nordeste,  msi  s  ver- 
á*é*-  como  bem  observa  llrnrl- 
áuc  OKsr.  ao  prefácio  qut 
ala  se  enquadra  na  tradlçlo 
anios  di  Idsdr  Médls,  apro- 


•  A  LIVRARM  .ICIR  erstUrs 
p-ttirçui  rm  seu  prog-ama  odiio- 
rvjl  com  "O  Cesammia  no  piani. 
ar  urus-  ae  Gmerou,  OP.  novo 
volume  piTTO  a  'Oicçéo  FOenilid". 
Cepa  de  Hamosa  Lrtc. 

•  A  BIBUOTZCA  DO  EXZRCt- 
TO  enuiiu  fara  bmre  "Essorpsa 
N'do  sr  Imi  —  estudo  da  m» 
lAo'  cri-klu-u  cacrpcticu  pera  n 
Jfnuil  —  de  esi(ors«  gc  .iriur  Losn 

•  CLEMKNTISO  FRAUA  trOS 
puz-tse-  pelo  LSorrorio  Jír  Jns* 
teu  liora  'PSjngrm  ds  OWonc'. 
C-~  ooin-sa  do  «tomó-iu  r  rocor. 
doemos  do  •ec-sto».  olo-s  do  - 
lof*'-  cem  psní<s  §  «sirv  do  «o» 


Á  exploraçao  do  espaço 


POESIAS  COMPLETAS  DE  BERNARDO 
GUIMARÃES 


AUM  seit,;  t 


1  A.HÇAlgRVTOS  recratri.  as  la- 
“  gtaUcTii,  srUr  rtcçdo:  •  nsraa- 
ea  Creor",  de  At»pn»«  nirmln- 
gSass  fCoDm;:.  -Cslá  is£  ísad", 

Ae  étmea  AádrtSga  (R«d-r  ■andi. 
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I.*  Cnffcnw 


AVIAÇÃO 

FUSÃO  DE  COMPANHIAS  HOMENAGEM  PÓSTUMA  A  UM  PIONEIRO  DA  FAB 
NA  AMÉRICA  DO  SUL 


NO  MUNDO  POLÍTICO 


EM  MINAS  JÂNIO 


(Conelutlo  dl  úlUmi  plilni) 

te  do  trabalhlsmo  mineiro,  JA 
(em  atscKurada  o  neulralldu- 
de  do  partido  majoritário  na 
dliputa  da  vice-governanca. 
Uma  e  outra  exigéncina  *io 

— .  r -  - - condições  elementares  para  o 

tia  dc  365  quilociclos,  inoperante,  «polo  ao  ir.  Tancredo  Neves, 
PELOTAS  (RS)  —  PIsia  05'23  c,  como  se  ví,  chocom-sc 
homologada  para  aeronaves  Vis*  fundamentalmente, 
count,  como  alternativa,  com  pe* 

sos  máximos  do  31.298  gullogra-  DEIXARA  LIDERANÇA 
mo.i,  nos  recplagpns.  e  de  28.123, 

QUilonamas,  nos  D0US05.  o  vmador  Saml  Jorp*  diurard  a 

REMANSO  (BA)  —  Acródro’  h‘•»rqnco  da  motorta,  no  Cdmara  Mu- 
nio  Impraticável .  nlripol,  por  n  fiovir  Inrompaliaili» 

belo  HORIZONTE  (MO)  —  rodo  com  o  prisldtnta  Cabo  Liiboa. 
Tôrrc-de-contróle  (Pampulha)  |  0  Inetdrnt»,  ocorrido  onum  no  oa- 
twepçao  na  frequíncla  dcblmii  do  pruidénclo  doquila  caio 
“  nrroTSíin  *^*^'°**  •"estabelecida.  I  Italilailwa,  tiva  eomo  cauia  o  manda- 
VA  —  AFONSO  PE‘jUo  de  eeeuranra  Impetrado  pelo  vt- 

NA  jPR)  —  Balizamento  nolur- ■  rcodor  Ornior  Retende,  contra  o  elrl- 
no,  do  pista  10128,  inopcrarfte, ‘rdo  doer.  Ltiboo. 

Cancelar  o  NOTAH  no  542,  dc  Conita  que  o  i 

I  ejtorla  pretendendo  tn/luenclor  o  Ju"ts 


deri  náo  ultrapassar  a  do  ma¬ 
rechal  Lott.  A  diferença,  entre¬ 
tanto,  parece,  no  momento,  ser 
pequena. 

PSD  PARADO 

O  PSD,  maior  purildo  do  Es¬ 
tado,  tendu  cm  suas  (ilciras 
uma  sírie  de  generais  —  Bene¬ 
dito  Voladures,  Blas  Fortes,  Tan¬ 
credo  Neves,  Carlos  Luz,  etc  — 
ainda  não  sc  lançou  ao  comba¬ 
te.  A  candidatura  Lott,  por  en¬ 
quanto,  nüo  conseguiu  acender 
0  entusiasmo.  Varlos  generais 
negociam  ainda  o  apoio  incon¬ 
dicional  dc  suas  hostes  ao  es- 
tondarte  do  rarcchal.  O  ar. 
Ribeiro  Pena  foi  derrotado  na 
convenção  que  escolheu  Tancre¬ 
do  Neves.  O  sr.  Alkimim  nem 
conseguiu  a  apresentação  dc  seu 
nome  aos  convencionais.  O  sr, 
Carlos  Luz,  que  domina  Lcopol- 
dina  c  vizinhança,  desde  o  II  de 
novembro  está  pouco  entusias¬ 
mado  com  seu  partido. 

No  plano  da  política  estadual. 


A  Diretoria  dc  Rolas  .\írcai 
divulgou  ontem  à  noite  as  se 
gulntes  Informações: 

P£R)RO  AFONSO  (GO)  - 
Radlofnrol  prefixo  ON,  fretiUén 
•‘a  dc  365  qi"'— '  ■ 

PELOTAS 


Segundo  o  "Financial  Times’’ 


do  Ixjndres  cinco  países  na  Amí- 
rica  do  Sul  estudam  um  plano  dc 
fazer  o  amalgamento  das  com-l 
panhias  (estatais)  no  sentido  dc^ 
poderem  operar  cm  conjunto  com 
â  denominação  de  "Floto  Aerea 
Latino-americana”  (FALA),  lnI-[ 
ciando  com  um  capital  de  30  ml-^ 
Ihôes  de  dólares. 

Ressalta  o  Jornal  britânico  que 
êste  í  hoje  o  espirito  que  exis¬ 
te  rcalmcnte  de  cooperação  entre 
os  países  que  consideram  essa 
fusão  possível;  Chile,  Colômbia, 
Equador,  Panamá,  Peru  o  possi¬ 
velmente  a  "Venezuela, 

Os  detalhes  dessa  fusão  de 
companhias  será  discutido  no 
prõximo  "dio  15  cm  Santiago  du 
Chile. 


KubiUchck  foi  a  Rio-Belo  Hori¬ 
zonte.  ) 

Mesmo  assim,  n  Sul  dc  Minas 
está  tergiversando  em  aceitar  o 
çandido^urs  oficial  do  marechal 
-..-".Jj  que  não  rcce- 
sr,  Jânio  (Juadros  com 
_  demonstração  glgan- 
_-.j  efusão  espeta- 
de  simpatlo  nesses  seus 
-j  dias  dc  campanha. 
— atroem  multo 


Lott.  i  verdade 
bcu  0 

nenhuma  _ 

tesca,  nenhuma 
eular  i!. 
primeiros  i _ 

Mas  os  comidos  . . . 

gente  e  razoável  é  o  volume  dc 
aplausos.  O  sr.  Magalhães 
Pinto,  candidato  udenista  ao  pa¬ 
lácio  da  LIberdode,  está  tendo 
também  al^m  sucesso.  Seu  ad¬ 
versário,  Tancredo  Neves,  ain¬ 
da  nao  SC  lançou  totalmcntc  na 
campanha,  pois  esperava  ulti¬ 
marem-se  as  derradeiros  arti¬ 
culações  das  fõrças  que  apóiam 
seu  nome,  princlpalmcnte  os  re¬ 
sultados  da  convenção  do  PR, 
ontem  terminada  em  Belo  Ho¬ 
rizonte. 

Ambas  as  campanhas,  presl- 
dCTJcial  e  governamental,  cami- 
"ham  cm  água  morna,  Mas. 
desde  Já.  uma  coisa  parece  In¬ 
discutível  —  a  divisão  do  clcl- 
tprado.  A  votação  do  sr.  Jânio 
Quadros  no  sul  de  Minas  po- 


»  rindidilura  do  drputade  Alulrln 
Alvti,  A  nirtuSo  titaduil.  O  demts- 
■luiiArln  rtivlou  ratu  lo  sr,  Dlnirla 
Marlt  dindo  as  raiAct  dc  lui  atitude. 

VAI  SER  RRESTRUTURADO 

O  Partido  SorUI  Progrculita  ISc- 
eSo  do  EiUdo  do  Rlol.  vrm  dr  Ini- 
UUr  lua  ComluAo  de  ReestruturaeSo, 
vereador  Saml  Jorgt  duc  Ileou  atilm  coniUIuIds:  prnidcti- 

.  te.  eenador  Mlsuet  Couto  pilho;  secre- 

rf.  ..  ji,  iri.  Bemerdo  Belo  Plmenl-I 

rm-im  .  dc  qutm  tt  dli  po-, Barbo»».  Aíeio  NinrI.  Barreio»  M»r- 

renl»,  paro  procrostinor  o  decüdo  do  tin»  c  Raul  de  Otlvelr»  Rodrisue». 
mondado  o  pm  de  manter  o  «r.  Cel- ;  N»  oportunidade  uiarim  d»  palivra 
IO  Lliboo  em  iliuoçdo  dt  ln«rpuran-'°  Bernardo  Beto.  tranamlnndrt  i 
(O.  ComlnAo  ■  dIrceSo  do  Partido  no  Es¬ 

tado  do  Rio  e  o  lenador  Mlpie)  Couto 
SOCIALISTAS  ■>  Tilho,  que,  entre  outra»  coUa»,  anim- 

O  P®**  ‘■«nbnusrá  cotabo- 
UIVIOIDOS  rando  com  o  govemador  Roberto  Sil¬ 

veira  e  dando  todo  o  apoio  a  leu 
Para  deliberar  sôbre  o  pro-  nrorraeo»  adminlitrativo. 

htfle!*nBaía*raííi’fa?  ••IMPEACRME.VT”  DE  ADEMAR 

..--I  ®  'On-  CAUSA  TUMULTO 

hôra?°amM°'Hn  InfUÍ'  S  S.  PAULO  tSucur»»!)  —  A  (eaalo 

noras  antes  do  inicio  dos  Ira-  de  hoje  da  câmar»  Munldpai  (oi  agi- 
poinoSg  0  panorama  continuava  uda  por  debatei  violentes  e  suceuú 
Indefinido.  vos  tumultos,  ouando  era  dlseutldt  • 

Há  quem  afirme  que  existe  .6*  •ImPMchmeni’*  do  ar. 

licelra  (onrlAnrla  Aontr«  l^‘•*"’■r  6*  Birroi.  por  ter  feito  de- 

}l5n  u’ 1  1  ®  conjlderadaa  inlurloaaa  ao 

tido,  pró-mnrcchal  Teixeira  Lott,|Lerlalatlvo  paullaiano.  O  autor  do  ra¬ 
mas  a  verdade  é  que  a  disputa 'nuertmento  de  "Impeachment",  ve- 
VaJ  ser  renhida.  '  reador  Monteiro  de  Carvelho,  vártai 

Os  reDrcsentanlnc  rio  «tõo  Pin  '’***’  •ntrou  e™  choque  com  o  pre- 
In  p/rnni  o  T, «l*  c<ttl"l"<Je  pautiilan».  W 

10,  Paraná  e  Rio  Cirande  do  Sul  como  com  o  tller  do  psp,  »r.  luio 
sustentam,  por  maioria  sensível, 'rUIpatdi. 

a  candidatura  do  sr.  JAnio  Qua-i  Du»«  outra»  proposiçfie*  foram  apre- 
dros,  enquanto  que  as  delegações  i  !*"•***“  .*  ¥**;•  «n  vuta  evi- 
dos  demaU  P.etartnt  riolvoo^  •  voUçío  do  “Impeachment”,  ’  A 

nn^ror  .lol-moífi.”  ‘  prlmctr»  augr-a  oue  sela  feita  a  con- 

parcccr  significativa  vantagem  vocação  do  prefeito  Ademar  de  Bar- 
para  o  nome  do  ex-ministro  da  P^ra  juitlílcar-se  perante  a  CA- 
Guerra.  mara.  e  «  segunda  proibe  que  uma 

Do  acordo  eom  n«  gtQfniiitrwe  Ar,  comlssfio  de  5  vereadores  se  dlríla  ae 
PSB  0  númem^.  Iblr.puer.  para  Interpatar  o  chefe  do 

••••"•e/o  ae  convencionais  Executivo  Municipal, 
de  cada  Estado,  õ  qualificado 
peia  Importância  das  seções  re-  acredita  na  vitõria 
gionals.  São  Paulo,  por  exem-  lott-íango 
plò,  estará  representado  por  78  bblo  rortzonte,  ii  —  "A  vlid- 
convencionals,  setenta  dos  ouais  m»i.  Lott  e  Joio  Ooulart  ji 

são  oartiriAríni!  riiw.in-ari«-  *•**  "pintando"  11  no  RloOrande'*  — 
Mnrilíftir-.  j  ®  Ti  anrmou  o  aeorctlrto  do  Interior  do 

canaioatura  do  sr.  Jámo  Quadros,  gorlmò  gaúcho,  ir.  Ihrandaeo  Brocha- 
Mas  vai  ser  Juslamente  da  de-  do  da  Rocha,  que  eiUve  neita  Oa- 
legação  paulista  de  onde  oartirá  p'‘"  «eompinhado  de  companheiro» 

em  aberto,  com  a  finalidade  de  Ribeiro  e  dç  preiidente  do  Banco 
salvar  a  unidade  partidária.  do  iitc  Orande  do  Sul.  er.  Elmo  Ola». 
Os  socialistas  estão  muito  divi-  ®  vlilta  deaia»  autorldiu-»  auliriai. 


grassa  a  rivalidade  entre  o  PR 
e  0  PTB.  O  sr.  San  Tiago  Dan¬ 
tas  Já  foi  apresentado  como  can¬ 
didato  trabalhista  a  vÍcc-govcr- 
nador  do  Estado,  cargo  ísse  tra- 
dicionalmentc  perristn.  Por  ou¬ 
tro  lado,  0  sr.  Artur  Bemarde.s 
Filho,  presidente  hereditário  do 
PR,  foi  cristianizado  por  seus 
aliados  pessedistas  na  última 
eleição  senatorial.  Levou  tre¬ 
menda  surra  do  sr.  Milton 
Campos,  que  venceu  em  quase 
todos  os  municípios  dc  hllnas, 
inclusive  nos  mais  ferrenha- 
mente  pessedistas. 

Tudo  isso  emperra  a  máquina 
política  situacionista,  favorcccn- 


Onlem  A  tarde  no  gabinete  da  Cordeiro  que  ae  viu  confagrado  lagt 
Inrpetorla-Oeral  da  Aeronlutica  rea-  timo  pioneiro  da  aviaçlo  braallelra 
lizou-ie  a  cerlmúnla  da  inauguracloj  A  qual  dedicou  com  entuilaimo  oi 
brigadeiro  melhorei  dli»  de  sua  vida  de  tolda- 


PARNAIBA  (PI)  _  Luzes-de' 
obstáculo,  sôbre  a  antena  do  ro' 
dlofarol,  inoperantes. 

PONTA  PO“' 
as  facilidades 
cidas. 

ALEGRETE  (RS)  —  Estação 
de  comunicações  prefixo  PPAL, 
fteqUéneias  de  2631  e  5461.5  qui- 
lociclos,  transmissão  e  recepção, 
fora  do  ar  definitivamente. 

SANTO  ANGELO  (RS)  —  Es¬ 
tação  dc  comunicações  prefixo 
PPSA,  frcqUência  de  2931  e 
5461.5  quilociclos,  transmissão 
e  recepção,  <  fora  do  ar  definiti¬ 
vamente. 


Um  avilo  particular,  prefixo  “PP- 
DIE”.  (‘‘Plper"l  de  eflr  amarela, 
quando  realizava  um  vAo  local,  em 
Rezende,  ontem,  aproximadamente  la 
9  hora»  da  manhl.  aem  preencher 
plano  de  vAo,  caiu  ao  Rio  Paraíba, 
próximo  Aquela  cidade  fluminense 
afundando  em  leguldi. 

Segundo  relilórla  apreienlido  pele 


do  retrato  do  falecido 
Archimedei  Oordelro. 

Na  preiença  da  todos  o»  ofiolali, 
funclonirioi  e  luballemof  reforma, 
dos.  o  Inspetor-interino,  brigadeiro 
Carloi  Alberto  Huet  de  Oliveira  Sam¬ 
paio  declarou: 

"Ao  Inougurar  a  galeria  de  retra¬ 
tos  desta  Inspetorla-Oeral  em  10  de 
novembro  de  1030,  longe  estava  eu 
de  aupor,  decorrido  tSo  curto  prazo, 
me  cstiveue  reservada  a  trUta  mls- 
sio  dl  nela  inolulç  o  do  major-bri- 
gadelro  engenheiro  Archimede»  Cor¬ 
deiro,  por  falecimento  no  exercício 
do  cargo  da  Inspetor. 

Já  enfermo,  baixado  ao  Hospital 
Central  da  Aeronáutica,  o  m,iJor„l 
brigadeiro  Arcblmede»  náo  poude 


(MT)  —  Tõdas 
rádio  reslabelc- 


tença  do  sr.  ministro,  bem  como 
dos  demais  companheiros,  e  espero 
que  a  viúva  mnjor-brigadciro  Arcbl- 
niedea  Cordeiro  veja  neasa  ceritnó. 
nia  lingeli,  o  sIgnIficiUvo  preito  de 
saudade  que  acabamos  de  render  ao 
pranteado  chefe". 

O  brigadeiro  Carlos  Alberto  de 
OlIvel.M  Sampaio,  por  fhn.  convi¬ 
dou  a  viúva  Olga  Veaques  Cordeiro, 
a  descerrar  a  Bandeira  que  cobria 
0  retrato  dc  icu  marido,  o  que  f(z 
lAb.-e  forte  emoçila. 

No  cllchá  um  aspecto  da  cerlmó- 
nlr  r-i  M  •'■lírio  ia  Aeronáutica.  | 


Eerviço  de  Busca  e  Salvamento  (SAR) 
da  PAB  ao  gabinete  do  ministro  ds 
da  aeronave,  sr,  Naey  Cappuccio  e 
da  aeronave,  ar.  Mnoy  Cappuccio  e 


um  passageiro  náo  Identificado,  náo 
tinham  aldo  ainda  encontrados. 


do  a$  candidaturas  Jânio  c  Ma- 
galhãe.s  Pinto.  Caso  o.  PR  e  o 
PTB  insistam  cm  indicar  candi¬ 
datos  próprios  á  více-goveman- 
ça,  0  trabalho  da  UDN,  que  náo 
tem  candidato  ao  pòsto,  ficará 
facilitado.  Os  udenistas  poderão 
negociar  seu  apoio  aos  vices  do 
PR  e  do  P'rB,  livremente  e  pelo 
melhor  preço. 

FERRARI 

Anunciou-se  na  tarde  do  dia 
9  a  chegoda  do  sr.  Leandro 
Maciel  n  Varginha,  para  Incor- 
porar-sc  á  cqmiliva  Jânio  la¬ 
dros.  Um  BC-3  apareceu  sobre 
a  cidade.  O  deputado  Blllac 
Pinto  c  todo  0  comando  udenis- 
ta  local  dirigiu-se  ao  aeroporto. 
O  sr.  Leandro  Maciel  não  apa¬ 
receu.  Entretanto,  sempre  que 
um  orador  refere-se  a  seu  no¬ 
me  nos  comícios,  batem  palmas, 
Não  digo  que  sejam  aplausos 
entusiásticos,  mas  são  aplausos. 

O  nome  do  sr.  Fernando  Fer¬ 
rari  é  tabu  nos  comícios  Jánio- 
Magalhães  Pinto.  Mas,  nas  con¬ 
versas  de  rua,  nos  botequins, 
nos  bancos  das  praças,  fala-se 


Rtetbemos  carta  onlem  de  .Mon¬ 
treal  Informando  que  o  Conselho  cia 
“IntcrnaUonal  Air  Transporl  Auo- 
clallon"  (lATA)  havia  deliberado 
que  a  reunlto  anual  (general  me- 
etlng)  de  1900  será  no  dia  3S  dc 
outubro  em  SIdney,  Austrália. 


reunião  da  Diretoria  cios  ‘chauf- 
Horizonte,  o  pre¬ 
sidente'  Hernani  Maia  apresen¬ 
tou  relatório  sôbre  sua  viagem  no 
aIo  e  S.  Pauló,  onde  estève  a 
serviço  da  classe.  Iqformou-o 
presidente  do  Centro  que  o  con¬ 
gresso  das  Associações  Congéne¬ 
res,  realizada  na  capital  do  pais 


amigo  e  entáo  capitão  Archlmedcs 


Tc-.""’"'!''®  A»  aeronaves  registrada»  na  jurU- 

dlçáo  da  á»  Zona  Aérea,  com  sede 
Santa  Cruz,  teve  de  regre^  S.  Paulo,  esláo  aendo  vistoriadas 
ao  Rio  de  Janeiro,  onde  deveria  ehe-  pjio  parque  de  Aeronáutica  de  Sâo 
E*r  ás  1040  h.  (local)  o  que  náo  oeor-  paulo.  estando  programadas  para  »e- 
zeu.  O  ^rvlç<>  da  Busca  e  Balvamen-  rem  Inspecionadas  pelo#  técnicos; 
to  da  FAB  <8AR)  tomou  logo  u  pro-  Dia  15.  as  de  Buriti  Alegre  e  Pl- 
vtdénelas  necessárias  e  acionou  aero-  7*4  do  Hlo,  quo  estiverem  concen- 
navee  em  procura  do  “PP-FDL".  TO-  tradas  em  Ipameri;  dlu  10,  17  c  18. 
das  as  providências  foram  Infruttfe-  as  de  Anápolis,  que  estiverem  em 
ras  depois  de  duns  horas  em  que  qua-  ColAnla;  dia  19,  as  de  Guiralinga, 
tro  avIOes  dn  PAB  ficaram  vaaculhan-  Rio  Verde  e  Jaial.  que  «sUverem  cm 
do  a  coala,  porque  0  comandante  da  Aragarças;  dln  31,  as  de  Ourbihos, 
"PP-FDL"  prosseguiu  viagem  sem  In-  oue  estiverem  em  Jacsrczlnhp:  dia» 


DO  SENADO 

Ainda  náo  está  resolvido 


quem  vsl 

.  c-  - -  Jensdo.  O 

sr.  Fllinto  Muller,  que  está'  coorde¬ 
nando  a  matéria,  espera  entender-se 
com  0  presidente  da  República  sôbre 
o  asmjnto.  uma  vez  que  sc  traia  da 
escolha  de  um  porta-voz  gover¬ 
namental.  * 

Sáo  cinco  08  candidatos,  sr».  Jeffer- 
lon  de  Agulsr,  Vlctorlno  Freire,  Mou- 
A,  G»*P»e  Veloso  e  Bene- 
d  lo  Valadares.  Anteriormente,  o  pre- 
sldente  da  República  declarou  que 
" jHT í*  preferência  por  nenimm  dos 
candidato»,  más  Isso  náo  basta  Acha 
o  sr.  FlUato  Muller  que  b  presidente 
tem  que  se  flxsr  num  nome,  ditado 


rou  eomo  uma  “bomba”  nos  meios 
políticos,  pois  —  afirmavas*  _  0  re¬ 
ferido  edil  seAs  e  eandtdstoi  do 
PSO  ao  cargo  de  prefeito  na  próxi¬ 
ma  eleiçáo.  Caso  a  noticia  ce  eon- 
firrat  será  a  matar  dáste  ano  hos 
meina  políticas  Juiz-fortnos. 

•  EXPWTTATIVA 

Fato  curioso  devsrá  ocorrer  na 
próxima  etmpanba  presidencial,  ca¬ 
so  se  confirme  a  eellgaçio  PTB,  FBO 
e  FR  para  apoiar  o  nome  do  mare. 
ehal  Lott:  os  chefe»  dos-  referidos 
psrtidoi  em  Juiz  de  Fora  nle  ferre, 
nhoe  adversárloe  e  terlo  que  traba¬ 
lhar  irmanados  em  prol  de  um  ean- 


CURITIBA,  11  —  Os  proprie¬ 
tários  de  colégios  dc  Curitiba  á 
exceção  do  (íoléglo  Novo  Ate¬ 
neu,  concederam  aumento  a  seus 
professóres. ' em  bases  amigáveis. 
O  acõrdo  deverá  ser  homologado 
na  Delegacia  Regional  do  Tra- 
ba^o  na  próxima  semana. 
(Trp.) 


eme  já  havia  falecido,  aegundo  re¬ 
latório  apresentado  pelo  Serviço  de 
Buaca  e  Salvamento  (SAR)  da  FAB 
ao  gabinete  do  mlnlatra  da  Aero-, 


didato  comum.  Báo  éles  os  srs.  Ola¬ 
vo  Costa  e  Abel  Rafael  o*  ait.  Fá¬ 
bio  Nért  e  Dllermando  Cruz.  Há  In¬ 
tensa  euriosidad»  na  cidade  pelos 
eomteles  ds  marechal  em  Juls  de 
Fora... 


gos  anos,  serviu  como  pllôto-chcfe  de  setor  da  “Pan  Am”,  ãenínç»  do  ''psD*°exempte'*do''*  üe 
com  sede  no  Rio  dc  Janeiro;  0  segundo  oficial  R.  H.  ocorre  com  os  demaia  paredes? 
Land,  comissário  José  Linhares,  que  aperta  a  mão  de  inquérito' 

Eisenhotver,  e  0  comissário  Michael  Mari,  Durante  a  via-  . 

gem  Buenos  Aires-Pôrto  Rico,  0  avião  manteve  uma  ve-  doso^^tTON.DnMn”»^  MmTapôb 
iocidade  média  de  829  km.  H.  Além  do  Jato,  utilizou  o*aeú*í2Sii**^'"*"l"*/?****‘*'*‘** 
três  outros  aviões  no  transporte  da  comitiva  presidencial  itmuras)  que  %»!»  oÂrm» 'de“n- 
—  dois  “DC-7”  c  um  “DC-0”,  nos  trechos  onde  não  era  ^^«^“^^^'di^ÃSsténc'»*"^*  *  LegUo 

possivcl  0  vôo  do  “Boeing”.  •  O  sr.  Benedito  Vaz  (PSD-Golásl 

que  diligencia  um  Inquérito  para  In- 
automohlllirtlr» 
I}f«  “12 **•*  «nronlrando  algumas 
dlfleuldadei  para  compleUr  o  número 
de  aaslnaturas  exigido  pelo  Rem. 
mento  da  Cámar»,  pois  a  ordem  do 
govêmo  é  náo  permitir  que  tal 
quorum"  seja  alcançado. 

Quanto  ao  rumoroio  Inquérito  oue 
investigou  iregularldades  no  SESC  e 
""  0  sr.  CIÓvl»  da  Mota 

(PTB-RGN)  já  começou  a  elaborar 
o  relatório  flnsl.  devendo  conelul-Io 
nessea  próximos  diaa. 

Relallvamente  á  CPI  qua  apura  o 
contrabando  de  café.  ns  aeue  inte¬ 
grantes  estáo  de  viagem  marcada 
par»  Manaus,  no  próximo  dli  11,  para 
Gíbriel  Hermes 
f  upN-Psrá).  presidente  em  exeretelo, 
”  —  "  fPTB-Amszonas).  tels- 
ilrsr-se  com  ambos  em 
Wilson  Calmon  (PSP- 


Entrou  em  clrculaçáo  o  n.  33  da 
revista  "Essepevé",  que  se  edlli  na 
Diretoria  de  Rotas  Aérea».  Intitula¬ 
da  com  a  pronúncia  das  Iniciais  «lo 
Serviço  de  ProteçSo  no  'Vôo,  esua 
publicação  é  um»  .série  de  assunloi 
de  grande  Inlerésse  para  os  aviado¬ 
res.  notadamente  o»  que  atuam  na 
vasta  réde  que  a  Diretoria  de  Rota» 
Aéreaa  manlém  no  pai»,  para  esta¬ 
belecer  a  segurança  dss  aeronave» 
tem  qualquer  dlatlnçáo. 


HONOLULU,  Hawai,  11  —  Um  bom¬ 
bardeiro  bimotor  da  aeronaval  ama- 
rlcana  comunicou  á  nolle  de  ontam 
qti»  catava  em  dificuldade  entra 
Johnaton  *  Kwajalein,  eérea  de  300 
mllhaa  dlatanta  ds  Honolutu. 

Uma  forte  vlbraçáo  na  traielrn  da 
luzelegem  fazia  recelar  que  o  apa¬ 
relha  náo  pudesse  to  manter  em  v6o. 

Tréa  avlOe»  partiram  Imedlatamen- 
ao  incontro  do  bombardeiro,  que  tem 
dez  nu  doze  homens  a  bordn.  (FP) 


PARTO  ALEORE.  11  —  0  marechal 
Teixeira  LoU  deverá  estar  no  Rio 
Orande  do  Bul  durante  oa  dias  18.  17, 
e  18 -de' abril,  aegundo  anunciou  o 
deputado  Hermes  Pereira  de  Souza. | 
presidente  do  Diretório  Regional  do: 


ATOS  RELIGIOSOS 


PSD. 

O  marechal  deverá  fazer-ee  aeom' 
psnhar  pelo  ministro  Amaral  Peixo- 
to  presidente  nnclonti  do  PSD. 
(TB'»I 

MENEGREm  NAO  DIRIGE  MAIS 
O  PSD 


(MISSA  EM  AÇÂO  DE  GRAÇAS) 

Os  amigos  do  SR.  MINISRIO  GAMA  FILHO  têm 
a  honra  de  convidar  os  demais  amigos  e  parenteSg 
para  assistirem  à  missa  gue  farão  celebrar,  na 
próxima  segunda-feira,  dia  14,  às  11,30  horas, 
na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  Boa 


PÔRTO  alegre,  II  —  o  sr.  Bdo 
Meoegbettl  declarou  hoje  que  náo 
é  maia  responsável  pela  direçto  do 
PSD,  “cujo  comando  está  hole  nas 
máoi  seguras  do  deputada  Hermes 
Pereira  de  Bouta,",  a  quem  passou 
a  presidência  do  diretório  reglonti, 

O  ar.  Meneghettl  juitlllea  a  tua 
atitude  dlzenifo  ter  necessidade  d* 
tratar  da  aasuntos  partieulares,  dos 
quatf  eatava  afastado  desde  que  as. 
sumiu  ■  Prafelturs  de  Pórto  Ale¬ 
gre.  e;  mata  tarde,  o  govlrno  do  Ei- 
tedo,  (TRP) 

DEPENDE  DR  JK 

PORTO  ALEORE  11  -  A  Indtea- 
çáo  do»  novos  ministros,  presiden¬ 
tes  de  autarquias  c  outr«M  cargo* 
é  de  alçada  exclusiva  do  presidente 
dt  Republirs.  Apens»  eoUborartI 
Indietndo  alguns  nomes,  esio  con¬ 
sultado  »  remclto.  dlwe-nos  esta 
manhl  e  sr,  Joio  Ooulart.  (Asp.) 


PARIS.  II  —  Foi  hoje  á  tarde  Inau¬ 
gurado,  no  aeroporto  'parisiense  de 
Orly,  0  mais  potente  e  moderna  radar 
da  Europa  Ocidental.  tase  radar, 
eonslrúldo  por  uma  companhia  fran¬ 
cesa.  coniroisrá  o  tráfego  aéreo  na 
zon.i  norte  deste  Capital. 

O  novo  aparelho,  que  Icm  Um  talo 


Os  aasociados  do  Clube  dos  Talfel- 
rot  da  Aeronáutica  esláo  sendo  con¬ 
vocados  para  uma  assembléla-geral 
extraordinária,  a  fim  de  deliberar 
sôbre  propostas  da  Diretoria,  Inclu¬ 
sive  do  conceuAo  de  lUulos  de  ló- 
cloa  honorários  e  do  programa  co¬ 
memorativo  do  3"  aniversário  ilc 
fundaçAo,  que  transcorre  dia  39  «lo 
corrente . 

A  reunIAo  será  realixada  na  sede  da 
Praça  da  República,  ti.  63,  dia  19, 
com  Inicio  ás  15  horni. 


No  cumprimento  de  suas  atribui- 
çSti  a  Inspetorta  Geral  da  Aeronáu¬ 
tica  Iniciará  na  próxima  segunda- 
feira  ai  Inapeçóta  referente»  ao  coi- 
renta  exarciclo,  a  começar  pelaa  uni. 
dadta  e  estabelecimentos  da  FA'il 
aubordinadoi  á  3*  Zona  Aérei,  com 
aede  em  Recife. 

Caberá  ao  próprio  Inapetor-lnteri- 
no.  brigadeiro  Carloa  Alberto  de  Oli¬ 
veira  Sampaio  a  superviilo  da  ins- 
peçto,  no  que  aerá  coadjuvado  pelo 
cal.  av,  Luclo  Benedito  Raimundo, 
coordenador-geral  dos  trabalh«>a.  fun¬ 
cionando  os  seguintes  Inspetores; 
cel.  méd,  Geraldo  Cesário  Alvinv, 
reli.  avf.  Luclo  Benedito  Raimundo 
ria  Silva.  Fabrr  Cintra  e  Máilo  Cal¬ 
mon  Epplnghaua;  Ceaar  Pereira  Gril- 
lo,  Nelson  Asdrubal  (>r»ea  e  Edu¬ 
ardo  Carpes  Vahla  de  Abreu;  ten. 
cel.  med.  Pedro  LUia  Pereira  dt 
Souza;  ten.  cel.  Int.  Newton  Cota 
França;  rngenhalro  (civil  I  Carlos 
Alberto  Alves  Mslheu^  maj.  Int. 
Lourenço  Em  II  In  de  So\na  Viana; 
maJ.  esp.  Frederico  Sehueler  Ber- 
bose;  m»J.  *v.  Maxlmlono  dc  Aqui- 
no  Raroalho;  cap.  av.  Joaé  de  PI* 
nho:  cap.  esp.  I.iili  Carvalho  dt 
Sousa,  cap.  Int.  Nalhanael  doa  San¬ 
tos,  cap.  esp.  Cásslo  Vieira  Romei¬ 
ro*  •  !•  ten.  esp.  José  Colatlno  de 
Cóea  e  Slqualrs. 

Ficou  Incumbido  da  parte  adminis¬ 
trativa  e  das  farllldadet  o  ten.  cel. 
av.  Nelson  Asdrubal  Carpes,  chefe 
dn  gabinete  Interino  e  da  ajudánela 
d»  ordens  do  Inspetor  o  rap.  av. 
Jori  de  Miranda. 


ATOS 

OFICIAIS 


de  sçAo  que  varia  entre  350  e  100 
qullómetiDS,  está  sendo  utilizado  já 


pelo  Exército  francês  e  pelos  aeró¬ 
dromos  da  costa  leste  dos  Estados 
Unidoo,  (FP) 


JUSTIÇA 


Morte,  à  Rua  do  Rosário  —  Esquina  da  Av.  Rio 
Branco,  em  Ação  de  Graças  peia  passagem  do 
seu  nataiício.  23158 


Belém,  o 
Amazonssl 

No  Departamento  do  Interior  e  Jua- 
Uç»  estáo.  com  dsspachos  denega-  ACAMPAMENTO  CtVICo 
tórlos.  «»  pedidos  dt  Indulto  ou  co¬ 
mutação  de  pena.  formulado*  pelo»  A  UDN  do  Distrito  Federal  In.te- 
seguinte*  condenados:  Teotónlo  Ps-  lerá  domingo,  no  Jirdim  do  Méler 
rtira  de  Boute,  Allplo  Florteno  Jar-  mais  um  dos  teus  “Acampamentoi 
dim.  Joia  Marlno,  Lucas  Soares  Sa-  Cmeos",  em  propaganda  dos  eandi- 
les,  Antenor  Babino  Figueiredo.  Jost  datos  partidários  á  presidência  <• 
Domingo»,  Maria  Alves.  Joaé  Camilo  ylce-prealdéncla  da  República.  O  ar. 
da  Silva.  José  da  Silva  Jorge,  Earaerln-  Leandro  Maciel  foi  convidado  para 
do  Pedro.  Clayton  osé  DInli.  Nelson  pa*llelptr  do  comício  que  lU  se  ret- 
Ferrelr*  di  Slír».  SRvlo  da  Silva,  Pt-  Iteeeá.  devendo  fgualmente  compa- 
dro  Latie  Plorlano.  Plínio  Perca  dt  *'*_*(*•  Menezes  Córtes.  Afonso 
Oliveira,  Assis  Oomes  de  Oliveira,  Seixa»  Dórte.  Raul  Brunlnl  e 


Por  ter  apresentado  um  belo  'Ira. 
hslhn,  enlre  «>s  concorrente,  ao  Con¬ 
curso  de  Anúncios  inslltuldo  peiu 
Mlnlitérlo  da  Aeronáutica,  durante 
a  “Semana  da  Asa",  foi  a  "Shell  Bra¬ 
sil''  premiada,  recebendo  plaqueU- 
brnnza  e  diploma. 


AMSTEROAO,  II 


Vem  progredin¬ 
do  aatlsfatóriamenta  a  conatruçSo  da 
nova  plata  de  3.300  metroa  no  aero¬ 
porto  de  Sehlphol,  que  faz  parte  do 
(Esta  pla- 
Tam- 

paasagelroa  terá 

ampliada. 

Em  1981,  erá  Iniciada  a  conatruçáo 
d*  uma  nota  área  de  iràfego,  que 
deverá  firar  completa  em  1985.  O 


projeto  tleborado  em  1955.  (~ 
ta  ficará  terminada  éate  ano) 
bém  a  eataçAo  de 


MARIA  BANDEIRA 


BASE  AtREA  NAVAL  NORTE- 
AMERICANA  DE  ROTA  (Espanha). 

11  —  0»  àubrevlvenle»  du  deassue 
de  um  transporte  navel  norte-ameri¬ 
cano  ileverSo  chegar  hoj»  a  este  ba¬ 
te  naval  dos  Extadoá  Unidos  na  Es¬ 
panha.  O  aparelho  caiu  há  diaa  rm 
Slecra  Nevada,  a  35  milhas  de  Gra¬ 
nada.  Tódas  at  11  pessoas  que  se 
achavam  a  bordo  do  aviáo  foram  en¬ 
contradas  vivas  pelas  turmas  de  so¬ 
corro.  Alguns  dos  sobrevtventí^i  so¬ 
freram  ferimento»  grave».  (UPl).  |  a  -A.R.B."  da  Grl-Bi 

iii-AK  ;  «provou,  sem  restrições,  para  ope- 1 Paulo  «1»  Bilra.  Jos* 

CmM  ELETRÓNICO 

'iii=?{:n«rg.! 

Parcilli.  professor  do  ITA.  que  yal  i  ranlldosl.  i_  i,  y" 

frequentar  um  Curao  de  Computado- 1  Também  obteve  tproraçto  lolal  o  ^úlo  J^uim  ^ 
re*  Eteirônteoa,  compreendendo  a  “Tvoe  R  Tv  II  Mk  sii-  H.  ™  '  .ir*” . 

parle  tnduatelal,  n*  Remington  e  *  5  «P  de  perforríS^"ce”Vídte 

SEGUIU  PARA  WASHINGTON 

A  fim  de  axsumlr  seu  pôalo  na  Co-  a  aprovação  foi  obUd*  após  pro-  ' 

mlssáo  Aeronáutica  Brasileira  (CABI  va  de  Mrtltlraçâo  de  130  horas.^^^l^TÍÍ!^  L . -  — '  — 

seguiu,  onlem.  nara  Washington,  o  «córdo  com  o  programa  combinado  ?•' 

rap.  av.  Paulo  hedroaa.  Crá-Brelanh*  —  Estados  Unidoa  pe- *f*"°**  Barbo»».  AnaeleU 

ra  ctrtifteado  cirlL  vlgenl»  dCKlt !  ®*P*®*-  ÍWton  Versa  d< 

NA  ORDEM  DO  MÉRITO  »  K“.m'°b..;^"dV 

N»  qualidade  de  grio-meatre  «la  g. 500  hnrax  d»  vóo  I  "•  ''“'••ra. 

Ordem  do  Mérito  AeronáuUco.  o  Essa  turbina  também  foi  escolhi-'  _ _ _ 

piwsidenie  da  República  aaainou  de-  dt  par»  0  'Canadalr,  11"  encomen-  - - 

ereto  ad-mltlndo  no  gráu  dc  “OU-  dado  peU  "RC  A.F.-.  pela  'Sea-!  mO/C  CmiIMUTll 

ciai*  da  Ordem  do  Mtrlto  Aeroniu-  board  and  Western  Alrllnat"  .  pela  ÜKtVt  uiUuANT  L 

ileo  o  cortmel  Arturo  Betison  Alva-  -Flring  Tlger  Une',  t  Umbém  do  Uá  CTnáUUá 

ter.  «U  rôrç»  Aérea  Oillen».  •Short  Brttennlc  3’.  da  R.A.F..  do  NA  UrANHA 

...  ,,  'Rotoíljm*'  «te  Falrey.  do  •Br*»«el 

MlIVIMhNIAI  AU  Ué  IR-ni.AIN  «  o»  Iraniau  180*.  uirnao  r _ w-  ..  .. 


(MISSA  DE  7.*  DL\) 

Francisco  do  Paula  Gusmão  e  senhora,  Maria  Amélia 
Lassance  Gusmão,  Francisco  Gomei  Correia,  senhora  a 
filho,  DInorah  Correia  de  Mattos  e  demais  parentes  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7.®  dia  que  mandam  celebrar  ii 
11,30  haras  do  dia  14,  segunda-feira  próxima,  no  Altar-, 
mor  da  Igreja  de  Sio  Francisco  de  Paula,  por  alma  da 
sua  inesquecível  mãe,  avó,  tia  e  amiga,  MARIA  BAN¬ 
DEIRA,  falecida  a  7  do  corrente.  Desde  Já,  agradecem  a 
Iodos  que  comparecerem,  bem  como  aos  que  expregaa- 
ram  seu  pesar  enviando  flores  e  leiegramas.  44828 


I  Talxalr»  0«  •l‘'rre*  ús»  opoaleóes  alagoanas 
ri.  Sn.  «"tete,  vários  (tonlatos. 

iirtn  SÍTn  •'•'■'L  0  problem»  tucessó'-l'i 

*“P’*1‘*  *  o  csniliilete  par» 

•  t-eciitó  o  qual  convergem  ai  preferências  dsi 
1».  Alb»r-|fôrç»s  opoaldonlste».  AInils  ontem  o 
I  I^p»del»r.  OItIclc»  e.riéve  na  Cámsr»  dos 
Franclsixi . Deputados,  em  conferência  com  01 
llo  Lúcio  irs.  Ml^delr(n  Nelo.  A-y  Plloinbo  • 
etro.  Pau- 1 outros  próceres  alagoanos, 
alo  Bras  A  nolle.  novos  e.icontr«tf  le  auced.- 
ate*.  NU-, ram  e  a  assinatura  do  protocolo  d* 
lo  Valcn-,  apoio  ao  procurador-geral  do  IA  A  é^ 
Omlares,  questSo  apenas  d»  horas.  A  «Ufirulda-] 
T»lr»  d»  reside,  por  enauanto,  no  cato  -te 
»  Partir»  companheiro  de  chapa  do  »r.  Frtn- 


potia  da  elemtnt«>a  simpáticos  aoi 
tortmador  «Tarritho  Pinto  e  á  can¬ 
didatura  Jánlo  Quadr«ss.  o  ar.  Abreu 
Sodrá  disputará  t  prtaldénela  da 
Assembléia  Legislatira  do  Estado 
com  «M  aeguintct  companhalrot;  vl- 
ee-prtildente  —  Concflçáo  da  Costa 
Maria:  S*  riee  —  Oustavo  Martinl: 
t«  secretaria  —  Araãlo  Berpt;  Vi¬ 
cente  Mota.  Carlos  Brlacltn  e  Bdu- 
ar«te  Bamabé.  par»  at  3*.  3*  a  *•  ta- 
cretarUs.  reapecÜTamente.  Outra  cha¬ 
pa  conbtelda,  é  t  encabeçada  pelo  ar. 
Caatalo  Branco,  do  PDC.  com  os 
«leputedo»  ^ndi-á  Marta  Leal  Costa 
Neto  *  Ciro  Albuquerque,  para  vi¬ 
ce  t  1*  recrftáno  da  Ctnatra.  (TRFI 


Maurício  Helmold 

(DIRETOR  DO  COLÉGIO  MALLET  SOARES) 
Esfefânia  Helmold  e  família;  professo* 
res,  auxiliares,  discípulos  e  ex-alunos  do  Co¬ 
légio  Mollet"  Soares,  como  preito  de  saudade 
pelo  aniversário  do  morte  do  Diretor  CO¬ 
MANDANTE  MAURÍCIO  HELMOLD,  mon¬ 
dam  celebrar  misso.  É  dio  15,  têrço-feira,  òs 
9,30  hs.,  no  oltor-mor  do  Igreja  do  Candelá¬ 
ria.  44846 


STANLEY  HENRY 
ROBINSON 

Soi  liwlia  piflicipã  SN  fale* 
cànento  t  9  éo  cureide  m  ci- 

dide  ü  Viuwu.  bUd«  dt 


Manirse  Jenga  cnnfereoria.  ontetr.. 
c«ns  «  mtnlttro  F  A .  Corre,  ó*  Mel- 
te.  o  gmrrat  Elng,  adteo  aerczsâuttce 
d.»  EEia*. 

Também  femrr  rectbidot  *«n  audl- 
e-v-te  n  ar.  H.  W.  Tew.ey  itce-pre- 
«'..f ».-!(*  i5a  "P.n  Ar-r^»;““.  vtq.a 
>  .fí.iriro  Arr*-:— .«5es  Cordairo  brl- 
F».^»;.-  de  SotriJ  e 
^  ^-'\a  Gome»  e  a 
cei-»T  t>.'.  :é<  -  L>m»  d.  Siqu»«ri 
.V-Me-i'»’’*»  por  aegurr 

para  '  5'i’  s  fte-  de  aorj— .ir  aj 
c.  Bixs  A -TV»  d«  pecta; 


CURITIBA,  11  —  Tentio  o  rei- 
I  Paula  Soaret  rtxnunicaiSo  qu«  no 
mí»  em  curso  deverão  aar  «tpor- 
:  tadat  por  Paranaguá  400  mJi  aaeaá 
<1e  café  paranaenses,  oa  trabalha¬ 
dores  «Istjuele  pArto  vio  realizar, 
em  praça  p-Jbliéa  uma  manrfcrta- 
,  cio  de  protesto  oontra  o  IBC 


A  Dtretqcla  da  Cnsaada  Bipfnta  ca- 
Btnhetroa  d*  Jar.a  eserioa  parente, 
aatiea  •  aaaariado.  a  parUT;p*mB  da 
pree*  que  raaltziueo  para  — ^r- 
Bida  0'A:estaad.'0  aalraoo.  á  A  «.atoa 
s.tearicT  «e  Bá.  IP3  totrrade.  ás  X  N-  • 
ra.  do  dia  11  dn  nscreiti.  75177 


Cio  de  protesto  oontra  o  IBC  cr-m 
o  objetivo  de  conseguir  masor  v«>- 
lume  «Sr  exportaçia  tsta  mam- 
lertacio  «ti  marca<b  para  o  pro- 
xlBio  dU  16.  lAsp.) 


SMJsdisTaéN 


à 


COKRKIO  DA  MANHA,  .Sáltiilo,  12  de  Marco  de  1980 


AMEAÇADA  A  ECONOMIA 


Enclieiiles  causam  defenas  <lc  mortes 


(Concluilo  I»  eiUmi  pâfln»)  |(;lo  IndWtdutl,  tni  cht(<d»  >  <po> 

ck  dê  umk  rickpltuliçlo  compltlk  dki  (Concloilê  dk  aiUmk  plilkk) 

O  Uro  «alu  pela  culatra,..  O  dir#irii«i  kntêrtonatniê  traçada»,  pk- 

ir,  SérBio  ^lofialhüet  obteve  i*  ou»  Mja  tutiurada  »oi  mimbro*  QUlto*  «Ho  laindo  aoi  matagali 
160  votos  conina  30  do  leu  con-  dMt*  cau  a  aitijiineUt  ttonica  »  »»  “O  maneUa  asiustauora. 
tendor  —  Rubens  Berardo  (PTB-  r»form»i  etija  nicauldad»  a  prttica  .  «»rtun»inri  i^n 
DFl  —  apesar  de  serem  neces-  »wa  apontando. " 

siríoi  apenas  113  sufrásloi  par»  „ 

»  reelclcfio.  O  xeiplUdo  foi  ooNCOnoiA  xltuSc^^  Bm“ci?hoêlrò*d»  itSni.- 

oplaudJdo  por  todo  o  plenário.  S*  e  w^ldadM  aduS^ 

Pouco  depot»,  os  adversários  "*»tou  profund»m»nt»  rato  aoa  taiíbém*  é  aflitiva  Na*o  ob«t»n* 
apresentaram  desculpas.  «at«  «les..  -  .«tnaiou  o  .r  Ra-  TS  .liuado  m  S«o  dèíS- 

nitri  UaztlIU  —  pala  ranorada  lionra  rin  n  rantro  Ha  rlHaHa  nln  Ha(. 
NAO  E-  OPORTUNISTA  oua  boj»  m.  eab.  da  .«umlr  a  pr..  5ou“de  «‘?^omdo  íela. 

aldlncla  doa  trabaUioa  da  noita  Câ-  qut  transbordaram  do  rio  do 
Pouco  antes  do  pleito,  o  sr.  mar».  Js  tti  por  faim  aspatitncia  meijno  nome.  O»  diversos  bnlr- 
Sérglo  Mafalhfies,  tranqüllo,  de-  eu»  contartl  com  a  eolaboraçio  daci-  ros  da  Cidade,  tais  co^  Coronel 
clarou-nos:  díd»  a  tricas  da  maus  eompanhtlroa  BOrgei,  Moreira,  Praças  Oerônl- 

I  “Um  colega  considerou  Inopor-  dt  mandato,  a  uto  ma  tras  a  eartasa  mo  Monteiro  e  Nova  Brasília 
tuna  a  antccipncfio  de  meu  pro-  dt  que  ttrtmoa  tampra  partilhado»  a  ^arlguaba  e  outros,  em  plano 
nunclamcnto.  Concordo,  nunca  rtaponaabuidadc  eu  o  júbUo  da  trroí  Inftrlor,  ílcaram  totatmenta  ínun- 
íul  oportunista.  Se  tivesse  re-  a  acartoa.  b6  poaao  tiparar,  ao  tau-  dadbs,  Em  Ararlguaba,  a  água 
velado  minhas  pesoutsas  e  obser-  lumir  a  prctidencl»  deata  Cata,  qua  chegou  a  um»  altura  de  l.áOm. 
vações  depois  da  elelçio  da  Me-  tajam  maia  numiroaoi  Catea  do  qua 
sa.  então,  sim,  seria  passível  de  aquCie»  t  qui.  quando  Toltarmoa  a  O  INICIO 

critica,  por  guardar  a  minha  opl-  noa  raunir,  taobamoa  Tancido  a  atapa 

nlio  sôbre  a  trama  que  se  pre-  du  dirtrsineiai  conatruti»»*  »  tata-  As.  enchentes  tiveram  Invclo 
para  com  a  mudanro  apressada  jamea  todoa  unldoi  para  trabalhar  ne  noitó  de  icgunda-íeira  última, 
no  Congresso  para  Brasília,  an-  com  novo  vigor  pelo  cumprlmanto  da  <lls  seguinte,  com  excecio  de 
tes  dòsse  pleito."  parta  qua  nos  cabe  ao  LegUltUvo  na  elgurnas  poucas  ruas.  a  cidade 

ampUaçSo  da  um  pala  cujai  potincla*  amanheceu' tt^nsiormada' em  ver* 
AGRADECE  MAZZILLI  lldadei  aSo  abida  Inílnltamint»  maio-  5*®^“°,  .Residências  toma* 

rta  do  qua  aa  luu  rtaUdadoi.  E  por  j"*  j  **  ®uros  e  pare* 

At  15  horas  n  ar  José  Bonl-  **to,  m  emoçla  d»  raconhaolmento  qua  rf*.  .desabados,  chamaram  a 
íáclo  (UDN-Minas),’  na  1*  se-  “•  raelalçSo  »  boja  »»1-  A®  f «  1^^* 

cretarla.  Iniciava  a^chamada  dos  9ot  um»  rorta  aaperança  no  fu- 

deputados  para  a  vbUçâo.  Com-  •  ”»  «>“•  '«'“oa  juntoi  para  p?esWntrdâ  Câmwa 

197  votos.  Houve  vinte  em  bran-  LOCALIDADES  AnTArEwnrq 

...  o  ....I..  j.t.  Pol  o  atiulnta  a  raiulUda  tiar»  oi  AiJJAt.JUVXU 


arimt  do  qual  poda  Ur  airiloa  nrga>|i|o  Trabalho  compartetu  aoi  Caiiipot 

. .  .  .  .  — .  .  -  .  . 

atn  pra*  nador  do  EaUdo  oa  rtiulladm  da 
ampraga-  reunllo  rtaliiada  à  lardt.  A  repor¬ 
tagem  0  ar,  Ruberln  Outnilo  aflr- 
Com  efeito  u  ferrevlet  da  um  mo-tmou; 

'Venho  comunicar  ao  governador 

-  - -  .  ..  . —  —  — -a.^.  .««..w  e  aaiaw  O  tcArflo  rtilUfdo 

aurptatndjdol  a  maio  caminho  ptlajdovUrlo,  nSo  aO  da  piiaagelroa  como  «nirc  a  comItaSn  da  trabalhadorr»  da 

;  ._:j.  A»  urlfu  dti  ainprtau  EaUad»  de  Ferro  Santoi-Jundlal  e 
de  Onlbui  aSo  mala  baixaa  do  que  aa  ot  n.tnlitroa  do  Traballio  a  da  Vlaçfio 
doe  trena  de  pauagalroí  a  o  frete  doa  e  o  direlor  di  R«de  Ferroviária  Fa- 
riinitihnti  da  traniporta  da  cargaa, .  deral,  quo  pori  fim  à  greva  niquela 
quiue  ta  equiv»:»  ao  qua  6  cobrado  i  ferrovia  a  parUr  da  lero  hora  da 
palat  ftrroviaa.  amaphâ.  A  propoata  foi  aeilu  ain 

Clenie  ila  ameaça,  a  diralorla  da  tCrnioa  polot  reprasentantea  doa  fer- 
Paullita  aatarla  plilieando  uma  roa-  rovJârlo»  a  deverá  eer  aubmellda  á 
Jüteçlu  larifirla  de  d  por  conto,  »  ettenibléla.geral  doi  ferroviário»  da 


IliaMiia  %IW  Igwma  a«e  «a«  #»«»«  ei«s«~i<e»e  eamaemiiiu  «i  VU  «ui 

llvoi  com  a  dlmlnuIçSo  do  transpor-  Elltloa  a  fim  de  comunicar  ao  lovrr' 
|ia  e  rrdiiçSo  da  recella  Iti.dn.  <1., 

)Ulio,  pol»,  doa  ptóprloa 


VILA  VILHA  INUNDADA  rstrailaa  de  ferro  eslio  rianifira- 

doa.  Náo  há  llgacáo  terrestre  poi- 
VnfúRIA,  11  (Do  Cnrraspoadrn.  alvel  com  Vllúria  pelo  norte  ou 
)  —  VIU  Velhí,  locallcada  prd-  peto  sul.  .Só  marítima  a  aérea.  A 

.  J  Vllórla- 

.  .  -  --- - -  - - Inlcrromplda. 

I pelas  águas  dos  rioi  Jitcu  e  Santa  Com  a  aublda  da  maré,  ai  aguai 
IMirU  alagando  mais  de  l.SOO  ca-  do  rio  continuam  10  elevando  0 
ias.  Calculi-ie  em  7.000  0  ndme.  que  representa  perigo  para  0  mu¬ 
ro  de  pessou  quo  estio  icm  ibrU  nlclplo  do  Vila  Velha.  O  comárcio 
go  naquela  localidade.  Km  um  daquela  cidade  foi  duramente  atin. 
grupo  escolar  estio  abrlgadis,  se-  gldo  e  aio  grandes  os  prejutioi 
gundo  InformscOes,  mais  do  TOO  causados  pelas  iguii. 


erdoiu 


le)  —  Vila  Velha,  locallrada  pró-  pelo  sul.  l._  . . .  . 

xlmo  à  ridide  de  Vitória,  no  con-  comunicaclo  por  tarra 
tinenie,  foi  lolalmrnto  Inundada  Klo  tainbcm  eslá 


FRETOU  UM  Ô.NIHUS 

Ido  geral,  véin  sofrendo  aérlaa  cencor-  “V...:.» 

^  Oa  vlijaniri  de  maior»»  recursos.  |rlnclai  por  parla  do  Iranaport»  ro*  Carvalho  Pinio  o 

dafiagraçlo  da  greve,  obrigado»  a  drl»{dt  raigai, 
xar  ot  trena  na  aitaçSo  mal»  próxima 
tiveram  dificuldade  para  encontrar 
outro  milo  de  traniporle,  At  tmprl- 
aaa  dt  ónibui  do  Jnttrlor.  que  fa»m 
oa  aarvlçoa  InUrmunlcIpati,  viram  t 
capaotditfa  da  aeu»  ónibui  eagotada 
dt  um  momtnlo  para  outro,  Na  me¬ 
dida  do  poulvel.  procuram  atender 
ao  excepcional  número  de  pAJiagcl- 
Toe,  cqm  vUgent  extraa.  oa  proprie- 
târioa  de  carro»  da  praça  te  aprovei¬ 
tam  dt  ocullo  a  te  locupletam,  co¬ 
brando  exorbilânclat  para  lavar  oa 
Vlajantfi  d»  uma  cidade  para  outra. 

Xm  Dole  Córrtgoa,  o  piqucla  doa 
ferrovláiioi  locala  dcleve  um  trem, 
que  tinha  cm  aeu  interior  grande  nú. 
niero  de  aenhonii  e  crianças.  O  Jult 
de  Slrello  e  o  delegado  da  cidade 
aóllcltiram  ao  ar,  Rarry  Normanton, 
praatóenta  do  Sindicato  doa  Tribi- 
ihadorii  da  Fsullita,  que  delxatae  a 
compotltlo  aegulr  viagem  até  eata 
Capital,  Fira  nló  quebrar  a  llnhi  de 
uniformidade  do  movimento  paredli- 
ti,  aquele  dirigente  sindical  preferiu 
pagar  o  frete  de  iim  ónibus  Mre  as 
aenhoiai  e  eríançaa,  O  trem  nSo  Saiu 
da  cataçio. 

A  Faullala  providenciou  0  Irana- 
porte  doa  panageiro»  de '  segunda 
clauf,  pouuldoreg  de  m*'’°r**  recur- 
■01,  Selxidoa  nat  ealaçSei  Interme- 
dláriat,,  foram  conduzido»  ao  aeu  dea- 
llno  peloi  eamlohóta  dt  companhia. 


SURPREENDEU 

A  (Urtclo  da  FauUita  foi  tomaffa 
de  eurpetaa  pela  greve.  Aa  primeira» 
notIeUe  tóbre  a,parallatçao,  acredita¬ 
vam  01  dliigentea  tratar-ae  de  um 
iniivimeBto  apenas  de  cúpula  tlndl- 
cil,  aem  maiores  raltei  no  selo  da 
massa  ferrovlórla.  Foi  o  que  revelou 
a  reportagem '0  sr.  Jogo  Sampaio, 
loreacantando  qua  se  aa  divergências 
perataUrem,  ciberi  A  Juitiça  do  Tra¬ 
balho  encontrar  a  açluçSo,  Disie  ain¬ 
da  que,  por  nSo  ter  obedecido 'ói  'for- 


relr»  (PSP  -  Maranhgo),  com  20»  vo-  águas  pxóxlino  ao  telhado  Suas  PM®*»-  Com  a  subida  dai  águas  AUXILIO  DA  MAKINHA 
10»;  3«.  aieretérlo,  Armando  Rolam-  máquinas  sofreram  consIdèrávAê  “  Invadido  pelas  cobras, 

berg  (FR  .  Sergipe),  com  210  votos;  dnnos  e  estão  com  nerino  de  ^  vUlmidos  dois  sol-  O  capltio-de-fragata  Álvaro 

<•.  »»cralârto,;Afi;PÍtómbo,  asm  , m  femijamento.  Todo  0  seu  iDte-  ‘•‘Ã®*-,  .  .  ^  .  Soares  Rodrigues  do  Voaconceloi, 

votos.  Oa  aupleáua  aleitoa  foram  rlór  está  tomado  de  lama  f^  ^Hrior  do  Datado  a  lafra  eomandinto  da  Escola  de  Apran. 
os  sn.  atraído  aúédtt- (PL  -  Per-  nrejuüos  i£o  InealOuláveis  hfn  Marinheiros  do  Espirito  iSsn- 

nombueu);  eom  U8  •votos;  Aiirado.' íltímn,  numerosas  resldínclas  hu-  P®”*®?*.  í®*  totalmento  destruí-  to,  comunicou  is  autorldadev  ni- 
Naiser  (Ç8P  -  Ooiâs),  com  14»  vo-  mlldes  tiveram  que  ser  abuido-  5*  *  \  lavoura  em  geral  foi  gran-  vais  do  Rio  que.  ena  vlrlud»  da  sl- 
loa:'  Mendes  aonçklTsa  (Pú)' -  Ma-  nadas  por  seus  moradores  tal  era  preJqdleada.  As  estradas  tuacio  de  calamidade  pública  pra¬ 
to  Qroüoi.  eom  141  votor.  a  António  0  volqmfe  da  correnteza.  A  fSa  .‘““"«‘•t®*»  í®  Vila 

Biby  (PTB  -,  Parkái},  com  ISB  vb-  fol  feita  em  pequenos  barcos.^  *  siapensáo  das 

tog  *  ‘  quilômetro  19|  íol  luvadJdA  pelts  ativldides  de  lua  e<col«p  a  íim  de 

LA®  ‘oTí  CÁ*  rmkudTirrs  deatruiu  empregâr  todo  o  pessoal  no  au- 

IA  ,  OU  OA  ^  DRAMATICO  SALVAMENTO  maU  de  200  metros  de  seu  atór-  xDlo  aos  ílagoladoi:  A  escola  d» 

o  damitada  nnn-.i».  Em  ^  «í®  medlcsmentos,  vicl-  VltórU  cstá  íomBcendo  conducõei 

curando  ereiiâu  íók  ““  f  «“  1®*!®  “  P»^®  iSlvimento  e  transporto'  de 

ncmirtm  munlcíplo.  A  ajuda  dada  pelo  go-  material  0  também  allmenlitlo  aos 

foiífíIiiSÍ?.  “***“H^*'  ,®*®’*W*  »®»  u  ^  liTlaórla,  constando  de  al-  desabrigados.  Em  faco  da  altoa- 

Jorna^M,  ma^  Hha  ^®*  Cabritos,  seis  godio  hldrófUo,  3  sacos  de  feljáo  çáo  em  vna  Velha,  por  detormU 

^  '‘®  vacinas  contra  tifo,  quan-  nacio  do  capitio  CÍos  portos  do 

nlo  .ktaltlmok  Miea.Wrmoii  «m.  ®®  ‘*®  **  ^®*  necessário  nada  menos  Estado  do  Espirito  Ssnto,*^  lódis  u 

^  200.000.  •  autoridades  navais  do  EsUdo  de- 

PTB,  e  o.psD  até  hoja.pgo  .tomoh  'Jíl  Clube,  com_5  Traia  da  Cosia,  lugar  balnsário  rerâo  prsatar  a  mis  ima  colsbors- 

nwhuma- atitúd»  e®nti»  se  pé^úl*-.  *  ^emlaçao,  elegante  d»  capital  capixaba,  ficou  pio  is  demais  autoridades  para 

tas  qua  aa  ftjMtnm  eontog,  »'orlan-  bravura,  m  nmnelra  completamento  Isolada,  pois  a  pon-  auxOio  ia  villmaa  da  Inundacio, 

tldlo, do 'partido  —  nondereu -um  re-  dramétlCB_  SalvOU  a  famlllB  de  ta  DiiB  B  Uca  i  cldada  fnl  narrlal. 


mas  citatuUrlai,  a  assembléia  de  on- 
tam,  qtit  deliberou  lObre  a  partUia- 
Clo,  é  Ilegal,  A  Faullsta,  por  outro 
lado,:  np  dizer  disse  aeu  diretor,  nSo 
cpnecdtrg  um  centavo  além  dós  10 
por  eento  de  aumento  ]i  propoato  e 
recusado  pelos  trabalhadorei,  i 


Estação  fechada: 

A  conn  se  repete ;  eni  centenas  de  cidades  do  interior 

08  PREJUÍZOS  nHo  maU  para  avlUr  o  maior  encare-  Santoa-JundJaí  para  a  homologaçgo, 

*  ^  clmênlo  daa  operaçOes  e  uma  queda  Parece-ma  que  casa  homologtçgo 

•  Gravai  lepercussóei  teré  Jia  eco-  perigosa  no  movimento  geral.  O  go-  ocorrori.  pni»  -  esmlsülo  4e  X«io- 
nomlfla  de  Slo  Pkulo  a  patallaaçSa  vemador,  enlretanUb  ngo  esUrla  vlórios  para  aCelti-li  bo' Rio  devo 
prolongada  daa  Eitcadaa.  da  .  Ferro  dlapoito  a  conceder  mala  dt  S  por  ter  çpnaultado  ante»  o»  liderei  do 
lanto^Judlil  a  pauUita.  P»ra’exem-  cento,  tendo  era  vl»ta  oi  reilcxOa  que  movimento  em  S.  Paulo", 
pdlttcar;  enoontra-s»  retido  na  cidade  •»  tarifa»  wál»  elevada»  poderSo  (er 

da.  jundlal  um  Irem  formado  d»  ÍB  o  custo  de  vida.  ASSEMBLÍIA  DECIDIRÁ 

gltola»,  contendo  3SO  cabeças' de  gado, 

n  «V/.H«?»m%™.^e\toento  Tdo  togo  teve  conhecimento  do 

cnmianta  durar  e  miMmento  E»lllo'  O  ■l‘np»«e  »«  «Rua  nlifo!’  mesmo  «côrdo  t  que  chegarem  oa  lidere» 
«ImbAm  retldúr  um  vajrfio-frleorlílco  6  por  ctntp  de  aumen-  f«rrovI4rIoi  de  Sontos-Jundlií  e  bi 

rim  iLetodu  “*  ""  ‘«"“H  •  «UrótorU  d'.  Pau-  autoridades  federais,  no  Rio,  ,  wpor- 

H^^afíhíldái  I  sío  luulo  »  ao  longo  "•'*  n®®  concederia  maJoraçSo  aala-  Hgem  ouviu  o  presidente  do  rindlca- 

d!  léíi  í  íuh.  visaei-fM®  superior  a  10  1",  «r.  António  TozzO. 

oucá  oue  vii  abastecer  de  gaaoUna  Pw  cento,  tate»,  peli  voz  dó  preil-  "Eatou  lendo  conhecimento  daa  ba- 

cldadea  do  Interior.  Alguma»  popula-  iwilndlcato.depuUdofede-  s«a  do  acórdo  atravéa  da  reportagem 

í^a  do  Interior  poderio  flc»7»em  ”  Harry  Nermanton,  fazem  pé  flr-  do  Correio  da  Manhi.  A  jfrlncíplo. 
í^aledmenlo  da  leito  “  Slç»^  ?,*  Declaram-, e  parecem-nle  aceJfáveli.  m»  caberi-à 

MiiA  iiía  Dor  melo  doi  Urnii  •  mentefem^  de  bracoi  assemblólí  dos  trabalhadores  tfar  a 

todu  S:  P«^»vr.  fina.  d,  homólogaçlo.  FÚ,.- 


oqacgjve*.  •  choelro  de  ltapçralrlm.  is  íocalldidei  acham-so  totolmen- ?*Í®f  C«Noi  f^demberg.  do  Ei- 

- - — — —  ORtTRucÂft  TATAI  ^  laolAdu,  lem  medicamentos,  l*?®-,**®,  §®“l®,',®  ®]®|^ 

-  ,  OBSTRUÇÃO  TOTAL  allmonUçlo  e  vestuário.  Iro  F.  A.  Corrêa  do  Melo  mtorf- 

■T  A  41ZV-  j  .  j  íou  os  avlóea  da  FAB  a  transpor- 

'  ‘  _l  j/%  r  ijj A  •  •  qUinto  desexeve-  tarem  pira  ii  toou  auoladti  pe* 

•  •  •  •  .  raoi,  0  forte  Umporal  causou  ain-  PONTE  DESTRUÍDA  Ias  úlllrnsa  enchentes  3  roll  qulloi 

<Cenetinio  dà  última  página)  outru  eftlfttnídades,  com  a  to«  medicamentos  e  alimentos,  d« 

4  '  r  4  «■  .  «munlcacões  VITÓRIA.  11  (Do  corresponden- '«'•«,  vez  tendo  coin  essa  raisiio 

dos;  países  do^Hemlsfírio.  Forta-  go*  Jocaw  atíngldoi.  Birraneoi  e  te)  —  Numa  extensão  de  20  quU  decolado  ontem,  no  hângar  mUllar 
leclmento  do  Banco  Interameri- ”  «Iradu  lômetros  e  cèrca  de  apenal  300  "®  Aeroporto  Santoa-Duraont,  o 
^  í  ”■ '  "■ 

4®  ‘«••«•to  da  tura  média  de  3  metros.  A  ponte  EM  SANTA  LEOPOLDINA 

4)  Campanha  coletiva  técnico-  '*j.í“*®®  cidades  e  as  demais  lóbro  o  Rio  Jucu,  que  liga  o  con-  VITÓRIA,  11  —  Do  Município  de 


-weeeaaianaaaaa  vwiVbAVAI  tCVUiVU  A - f  .«ar,»  «,»  mm  ucaióiua  «UWIV  U  4\IU  tfUCU,  SJUC  I1K«  O  COll-  VIAUFUA,  iX 

áanceira  contra  ó  analfabells-  ®®  P***>  ■  tinente  à  Praia  da  Costa,  na  Ilha  Santa  Leopold 

0  no  Hemisfério  Cachoelro  do  Itapemlrlra  pa-  ‘*®  Vitória,  caiu  na  manhi-  de  on-  Estado,  chegar 

'  ra  0  Rio  seguem  diiriamente,-  em  Hm,  danificando  as  comunicacóei  vários  famillii 

S)  Organização  da  Assistência  caminhões,  30  mil  lllros  de  leite,  o  telegráficas  o  telefónicas  da  liba  em  conseqüènc 
'  •  -  -  -  j— j  gg.  com  0  continente.  Também  as  Jns- sada  pela  ené 

gunda-felra  última.  Êsse  produto,  Hlaçóei  do  energia  elétrica  fóram  Maria,  cujas  á| 
sendo  demala  para  o  consumo  do  InutiUzadai,  mas  aa  autoridades  do  slderAvelmente 
local,  onde  também,  nio  pode  fi-  l^spfrito  Santo  acreditam  poder  da  usina  Rio 
car  estocado  por  falta  de  uslnia  contornar  aa  dlflculdadei,  Nio  Moradores  d 
própriHo, .  tem  sido  atirado  ao  rle  houve  registro  de  mortes.  dea  das  mtrg 

Após  a  Inlerrupclo  sômente  hoje  - 


lalWíçao  Ue  suu  relvindlcaçóes. 
309  GREVES 


a  JSl  “«“P'®  Kio  aortéad»  wc1u»it»-  Técnica  para  o  Desenvolvimento |2,'l*4PÇ®,.H®„,®£®"*le_  ‘le»úo 

Johnr  “PH  pelo  inísTêiaa 'público,'  contra-  da  Produção  Agrícola  no  Contl- 
•rfa  roendo  opinióM  pessosii,  Refiro-m*  ncnte. 

,  S.  »o  c»so  dk  mudançB  par*  Brxaliu,  nò 
g  qual  oplnlóea  ndtórlamiate  éóntririsa 
I  aue  ãfetiraçlò  nio  têm  de  modo  si¬ 
to  de-  gum  interferido'  nn^  eficiência  do  *n- 
fazem  daminto  doa  .trabilbos." 


ASSUNTOS  DB  NATUREZA 

DILATERAL  j deverão _ 

Nas  conversações  de  Washirg-jd®»  caminhões  para  o  rIo, 
‘°n,  que  durarão  dois  dias,  o  sr. 

MUDANÇA  Horáclo  Làíer  e  o  sr.  Herter  da- 

"E',  kiiia,  em  tomo  dssaa  mudança  ^®®  continuidade  às  conferências  .  .  _  .....  „ 

—  acentuou  o  presidente  Mezziui  —  iniciadas  em  Brasília  e  Rio  <le  tram-se  retidu  ctrea  de  450 

que  firam  ao  momento  a,  maiores  Janeiro  sóbre  os  assuntos  cor-  *®*  P®*tal3,  que  deveriam 

&T17.  »"■'  »■  ■><"» . .  ' 

oerrou  aeua  trabalhos,  citére  cigoro.  P®“®®- 

asmenle  emptnhsd»  em  proporcio-  Os  assuntos  são;  relações  com 
nar  aos  parlomentare»,  bem  como  -  VunHn  Mnn-ií-u  >  -«-.luiu 

aoi  fundonirtot,  os  requUitoi  j  j  .  ®b  ^  j  ®  POSSlbUl- 

|nKiu&iioi  par»  que  pouuxi  »or  du-  concessoci  de  novos  cr»S"  dindo  ura  iv)ão  para  o 

olpllnsdos  OB.  trabslhos  e  esaeguredu  ditos  pelo  Exlmbank;  renovação  '**  “ 

condições  f»»oriTíi»  A  sue  rtpereussio  do  acórdo  que  assegura  íorneci- 

no  resto  do  peli,  içm  o  qu».  lebeao,  mento  de  trigo  americano  -ao  TAMBÉM  UM  TREM 

todos,  estaria  prejudlrad»  o  eflcâd»  Br«,n  ♦‘-1  ®° 

d»  um»  du  íunçóa»  primordial»  do  DV®®“  nos  termos  da  Icl  amcrl*  a.  ..i. 

Legtalatlvo,  qu»  é  k  de  permenents  C®»®  do»  excedentes  agrícolas;  En^wo*^  cíure^  ^Cachoetíi  c 
contacto  entre  representado»  »  repre-  possibilidade  da  obtenção  pelo  pemlrim  e  VUórla,  uma  bi 

™  Brasil  de  uma  quota  de  açúcar  com  extcnslo  de  círca  de  2 

r.r:r.«r,.r  “  ” 

monli  entrt  o  oaúlvAl  «  o  dn^AiRêta  ^  Auicnçaiio,  ni^  -««it» 


RETIRANTES 


pectiva  de  um  Dagelo  de  propor¬ 
ções  Improyislwls.  A»  autoridade» 
VITÓRIA,  11  (Do  eorreaponden-  **Hdu»ts  já  mobllizaran  recursos 
malas  postais  H)  —  Um  número  calculado  cm  P®*'*  socorrer  a  rcgllo.  (TRP). 

dez  mll  pessoas  está  sendo  aloja-  . 

.  Na  agência  local  do  DCT  encon-  do  nesta  cidade,  no  Estádio  Go-  -  PAULO 

■■■  „j  mg.  vemador  Punaro  Blcy  c  nas  esco-  4  j  (Sucurial)  —  Ver- 

- - ,  , . . .,j  sen  en-  ’®»  e  quartéis.  O  govèmo  do  Es-  fecebeu  o  govér- 

lyladas  para  as  diferentes  partes  Hdo  apelou  para  a  população,  que  5®t5*  í“®«\®'i'®  ?®  SecroUrlâ  da 
do  Brasil.  Segundo  0  que  se  co-  **H  envidando  todos  os  esforços  ?®ddo  do.  EaUdo  do  Espirito  San- 
monta  cm  Cachoelro  do  Itapcml-  n®™*  campanha  do  auxilio  is  vl-  ^uo  so  defronta  com  surto» 
rim,  o  dlrelor-gcral  daquela  au-  da  enchente.  Todavia  as  úl-  ®PldfimIco»,  resultante»  das  Inun- 
tarqula,  coronel  Everaldb  do  St-  ^®®*  noticias  aqui  chegada»,  tn-  dações  ocorrldw  em  virias  re- 
ms»  Kelly,  recorreri  k  FAB  oe-  foimam  que  1  sltuaçio  no  muni-  S*®®®  daquele  Estado,  O  chefo  do 
---  -.i-j  para  0  transporte  ®HIo  de  Vila  Velha  é  alarmante.  *^®cuUvo  paulista  delerrainou  ao 
da  correspondência  retida.  Nio  obsUnte  a  grando  quantida-  Ç®''!®®.  aecrcUrlo  da 

de  de  viveres  e  medicamentos  en-  ®"®dc.  a  auoçáo  de  medidis  ur- 
vladk  pela  populoçio  de  Vitória,  0  &®"!®,®.  sentido  de  remeter  ao 
prefeito  do  VIta  Velha,  sr.  Tuffy  ^Plcho  Santo  o  auxilio  solicita. 
Nader  «nvlou  um  telegrama  ao  go-  ®®-  Centenas  de  vacinas  antittfi. 
vemador  Carlos  Llndcmberg  pc-  F®*-  antlvarlóllcai  e  antlráblca», 

4.-4-  — , - ...j.  •  •'  bem  como  sqro  antiofidico,  serio 

remetidos  amanhi,  por  via  aérea, 
para  aocorrar  aa  populações  capi¬ 
xabas. 


VITÓRIA  ISOLADA 


cotogM  da  Companhlr  Paulista  •  o»  Delegacia  de  Policia  di 
Bantos-JundIaL.  0»  aervldore»  d»  E»-  oootroú-o  um  opririo 
traif»  d»  Ferró  Centrei  do  BresR  —  dt  rellrop  trile  no  eun 
eelur  de  SSo  Paulo  —  em  assemble!»  que  tendo  pertencido 
gere)  tíellsed»  ontem.,  resolveram  recolheu  a  granada  cor 
rnarcar  P»r»  dentro  de  20  dia»  uma  cuidados, 
greva"  geral,  caso  »  dlreçlo  d»  íer-  j  - 

rovla.  nesi»  perlodth  nSo  atenda  ta  Ai  autoridades  do  E 

luas  reivindicações.  Sâo  14  mll  0»  *""•«« 

funciwiârl^  paulUlâ»,  da  Cínlral.  ^  ■  «apello 
Além  d»  um  lumento  geral  d»  cinco  ■  Temeros»  d»  um  aten 
mll  cruislro»,  plellelsra  a  elevaçlo  S*®  f*  refinaria  aollclto 
de  asUrio-faihlUi  •»  InleiraçSo  aoi  pollclainento  ao  DOPS, 
ssltrioa  dos  30  por  cento  do  abo- 

ORDEM 

’  CARVALHO  PINTO  MEDIADOR 

TiepeUf»»  munlAet  e  fconsullas  'fo- 
rin'  reaUisd»»  durante  0  dia  de  ho-  to  n»  Santos 

5»  entre  aa  autortdadei  do  guvimo  Paulista,  tranacorrli  _ 

•  dr>  setor  trabalhista,  com  patrões  »  nislor  ontem  •  ebsoluls  calma 

eii.pregsdoi  d»  ri».  PauUst».  visando  ticla»  chegadas  das  cidades _ 

■  um  tcòrdo  que  ponlu  ténno  i  ire-  lerlor  eram  tõdas  neste  aintiao. 
ve  doa  rerrovlárlos.' Até  óa  prlmclris  .policiamento  se  mantém,  rigoroso 
horsf  da  noile  de. hoje.  nio  fol  al-j centenas  dc  policiais  te  postam 
csnçsdo  qualquer  resultado  positivo,  longo  das  eiUçóea  e  a  atusçóo  dos 
O  governador  Carvalho  Plolo.  que,  piqucUs.  passadas  ai  prlmeires  ho- 
doa  vOzee  do  ano  paasedo,  fol  o  m»-!r*i,  *  baslanl»  restrita. 
dtadOT  da  quertóo  entre  psirórs  e 
eeppregadoi  da  Paulista,  fnl  Investido 
egota  das  nietmas  funcóes. 

COM  A  diretoria 

Dentro  di>  pipel  que  lhe  I«l  c»m-. 
flsdo.t»  ehete  do  Executivo  bandei¬ 
rante  wanleve  Itnpoetant»  conferên¬ 
cia  com  os  dlrlsenies  ds  ferrovia, 
srt.  embaixador  Macedo  Soaree,  Jsl- 
iT.e  Outra  •  outros,  esteniln  presen¬ 
tes  Ismbém  e  recrcIàTlo  da  VlaçSo. 
de  Triibalho  e  Regiirtnca  Pdbllca.  0 
enroolro  durou  maLi  de  1  horsa  e,  ao 
finsL  enquanto  os  diretores  se  esqui- 
voyam  des  Jomslutas,  saindo  peloi 
fundo  de  PsUcId  do*  Campos  EJ1-; 
etoa,  d  governador  prestava  declara- 
Có«i  a  Imprensa.  nSo  conseguindo! 
eorender.  na  (isiononila,  a  resultado' 
pouco  estltfstorto  das  converteçfie* 
qu»  tiver» 


I  ynóRIA,  11  íDo  corrciponden 
It®)  ~  Com  0  rqmpimento  da  bar¬ 
ragem  do  Rio  Jucu,  aui 
austadoramente  o  vol 
iguas  no  Espirito  Santo 


DinCUUlADES 


o  economUta  e  publlcltirlo  Ary 


JANGO  CONFIRMA 


Alé  ás  .prliuclroí  horas  da  noite 


de  hoje,^  0  movimento  grevlata,  tsn-  *™Pf*iadoj 
Jundlal  conm  na 

dentro  da  A  éisc  rrtpello,  n  ilelegsdo-reglo- 
jço.jnsl  do  Trabalho  eflrmou  qile  0  go¬ 
do  m- P'**'''®  federal  "do  admitirá  a  greve 
Q  dc  solidariedade  pnr  parte  dos  em- 
^  pregados  da  Santoe-Jundlal  los 
,g!aeiw  coleta»  da  Cl».  Paulista .  Por- 
Manlo.  entendia  que,  homologado  o 
acórdo  proposto  no  Hlo.  os  ferroviá¬ 
rios  daquela  empréea  deverSo  rator- 
nar  Imedlatamente  á»  ausi  atividade». 
Quanto  ao  problema  da  Paulista, 


comp»' 


OBRAS 


(ConeltttSo  de  última  página) 

que  a  Nação  brasileira  se  prepara 
para  consagrar  a  epopéia  de  Bra¬ 
sília,  que  concorrerá  para  elevar 

X  v*.  : 


Entusiástica 


NA  SANTOS-JUNDIAI 


(Conctoala  da  úlUnu  páilea) 

excursáo  pelo  interior  mineiro, 
deverá  visitar  numerosos  bairros 
c  vilas  da  capital  paulista.  Es- 
sat  visitas  se  estenderão  até  o 
dia  imediato. 


tadust  e  sómente  ao  sr.  Carvalho 
cençáojPlnlo  caberia  Inlerferlr  par»  a  ces- 
undlaljSScSn  da  greve 

An-|  Ji  n  António  Tozio,  que  vem 
ndlci-  liderando  o  mm-lmcnto  ns  Ssnlo»- 
préass  Jundtol.  sfirmou  á  reportagem  que 
aerca-(nao  houve  qualquer  acórdo  entre  oe 


íest.i  Cidade  á  categoria  de  Es-  caráter  comercial 
I  tado  autónomo,  o  cuidado  e  a  comerciai. 

atcncão  de  V.  Exa.  cm  relação  — _ 

à  velha  Capital  revelam  Insupe-  _ 

rável  espirito  público  e  enaltc- 

cem  OS  méritos  excecionais  do  Lfllilir  Ui  JJU  »'  »  » 

_ _ _ _ _  .  „  presidente  de  todos  os  brasileiros.  w  •  »  » 

por  slridente  do  stndicito  doe  terrovláiio»  A  Lcl  Municipal  n.®  899,  vln-|  ÍCooeloao  da  óiUraa  pStlnsi 

a  fer-tí»  Paiillau.  Acretceniou  qu»  real- ! cul«ndo  a  arrecadação  nela  prc-i  _ _ . 

até  »;meni»  houvera  ura  enicnillmetiio.  se- ;  Vista  para  a  execução  do  piano  * 

».  Al  funúo  ao  qual  roíorrundo  ao  tra-ióe  obras  da  SURSAN  e  Incluindo  X  furifoe»  do  Indicado 

n  aeriba'!».  »  pesxosi  da  santoa-Jun-iautorlzação  para  operação  de  cré-  o  sr  Ãiicurfn  tm*«í„  z  1, 
e  ca-i‘«»L  h»<»  Interflrlrls  no  movimento  ■  «Ulo  até  Cr$  3  bllhóes,  constituiu  mio  da’  Ordem  ' 

U...,.,.  4.  - - -  a  ggranUa  em  que  confiaram  os  dsro  e  nrov^or  h» 

empreiteiros  d.  Sl^ANe  e  po-  de‘MlL5rtrtt' de "itfblrüo "íuí 
pulaçlo  carioca  jurtlTcando  os  ddade  natal,  e  vinha  exerréídS 
cornpromisso*  a.^mldoi.  As  de-  *  cargo  de  lublnspetor  da  Dele- 
rnab  obras  ^  SfíHjtura  essen-igida  de  Costumes,  mja  luta  con¬ 
etais  à  vtda  de  Cidade  foram  re-jtni  o  lenodnlo  provocou  a  ade- 
fularmente  contraUdas  e  exe-;sio  do  Clero  mineiro,  que  sóbre 
cutadas  acumulando-se  as  fatu-|isso  se  pronundou  em  momen- 
r«t  no  Tesouro  Munldpal  desde;  toso  manifesto  público, 
setembro  num  montante  superior! 

a  Cr$  I  bllhâo.  O»  empretlclros  BOA  REPERCUSSÃO 
foram  forçados  à  paralisação  por-  ^®^  5'®1»  óe  dex  candidatos 


OUTRAS  CONVERSAÇÕES 

Até  ontem  á  noite  náo  eslava 
I  marcado  nenhum  encontro  cnirc 
os  irs.  Joio  Goulart,  Amaral 
Peixoto.  Armando  Fakio,  Henrl- 
:QUe  Lott  e  JuiceUno  Kubitschtk. 
Fol  a  informação  obtida  pela  re- 
Pcri®geni  no  leu  gabinete.  Con¬ 
tudo,  é  possível  que  isio  venha 
ocorrer  lioje. 

:  AGUARDA  A  HOMOLOGA¬ 
ÇÃO  DO  PSD 

Fonta  ligada  a»  sr.  Joio  Gou-' 
lirt  Informou  »»  Correio  da  Ma¬ 
nhã  que  0  chefe  trabalhijto 
aguarda  a  homologa^  de  sus 
candidatura  peJo  PSD  para,  lõ- 
meute  depcis  dar  Inida  a  camp*- 
nha.  NexsA  sentidn  o  rr.  Jnáo 
Goulart  deverá  converjir,  bre- 
vemente,  com  o»  in  Amarsl 
Peixoto.  Armando  Falrão.  I-ott, 
e  Jüicelíno  Kubitschek.  Saben¬ 
do  da  resistáocia  de  algun?  «r-. 
lÓTei  petsedislis  k  >ua  rdelCiç-So,. 
aio  desoja  Ir  i  praç»  púb.irs! 


O  candidato  oposicionista  es¬ 
tará  entre  19  e  23  do  corrente 
no  Estado  do  Rio,  devendo  per¬ 
correr  as  cidades  de  Friburgo, 
Campos.  Barra  Mansa.  Barra  do 
Pirai,  Volta  Redonda.  Caxias,  e 
outros  municípios  ds  Baixada 


Fluminense. 


o  ir.  António  Tono,  arrcaccntou 
atoda  qu»  nSo  vé  motiva  para  1 
anunciada  tntrrvAçSo  militar,  uma 
vez  qj»  I  greve  decorre  em  ambleo- 
t»  ‘fim 


NADA  POSSO  DtlKR 


A  greve  de*  ferravlártot  da  San' 
t.ví-JiindUI  fol  apreciada  numi 
revelóo  rzj  t-zrsr.nôta».  onlent.  con. 
vocado  pelo  •v.  Ji.t-rellrio  KubIU' 
.-Hek  »  á  qual  cw.-ireceram  o.*  m!. 
nliírut  Amarei  Petvoto  Annanfc 
Falrio  e  Fe-nír-í-  Nóíneg». 


-Neale  Inatanle  nZo  le»ho  nrücto 
a.ll,-lo*al  nar*  *-ooa«  1 
llian^  PO  atP‘.hio  de 
»v-Ii,‘íSo  par»  í»t»« 
elugem  t  pop\i!,*{in  de  S, 
d;*ve  «*  ar.  Car>tihn  P  /s 
rerU-  'o  qU»  es  gr*-,»*  da 
J-jvdlal  »  da  ra»:!'*» 
prefcir-^  oa  c«it\-.-4  1  «  i 

ceT  oa  d;teí.-:«a  da  arg  ■  . 

•  M  »r'.!ffld'..-.»i-io«  prviiieg 
*4»  foa  *  p>!»^.'  d  fc-  ■ 
nh*  e'»»-*.**!;*  íe  i-j-,  ,  , 

r «;„r 


ae  epçnptrar 
■■  J*  que 
Pauio"  .— 


AGUARDANDO 


q'*íc  esgotaram  todos  o*  rveurso*.  ®  cnciia  do  Corpo  de  Segurança, 
'cndo  (Dl  maior  urgénda  a  lolu-.®®®*  “5*  .lu®!®  contando 

cio  dos  entendimentoa  e  a  efe-  H®®  J*f‘®  ®®  plftolõe»  politicoi. 
tívaçáo  da  operr^vio  rte  crWlto  /«  R®pú- 

para  relnldo  imediato  das  obras  Teixeira  Lott  e  im, 

cuja  execução  es  em.r>-e:ieifMl“]®^”^“  ®  ã°^®‘b«óoT-  ralnein 
cuja  lUvldade  prefii  iomal  Je  ®n-|t“« 

genheiros  nio  pode  lofrer  •olu-iSâttóaJ^na^sSlílo^^nrl.^' 

írk.  n. V.7  p-  .  V-J-V  r'»  V-  -•  ““ 


ca  e  de  outihs  senhoras  da  socie¬ 
dade,  autoridades  e  lideres  d« 


O  ar.  Jlnlo  Quadro*  partlclpa- 
rà.  na  próxima  têrça-fíira.  de 
■  ma  reunião  na  sede  do  Slndi^fr. 
00  Ccsiérci'*  rAreiut»  •  deo  F*;- 
ra-.Tv!  (Jr  Sio  Psulo.  qne  tee  p-ea- 
if»  1  «.T.f-.êge-r-.  N»  opOlt;;-.  ia- 
•í"  re.-in  prebier-,»»  dr 


O  •  .  r,e  .  r 

’v 

.J-,  ♦  1 
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COUIIKIO  I)A  MANHA,  Sibntio,  12  dr  Mnrçn  dc  1900 


1."  Ciidcriin 


COMÊnCiO,  EC0I%01UtA  E  Ft^A]\ÇAS 


MERCADOS 


Aiiiaa  as  emissões 
de  capital  em  1959 


Livm  —  lUltv*  o  mtrndo  dt  Clmblo,  ontrm.  um  pouco  niili  caN 
mo,  rom  menor  procuro  t  molo  letru  urcrecidii.  Oi  bincoí  oococom  o 
Crt  lUpSO  por  ddlir  o  comprovom  a  Crt  114, M,  rtfuUndo  a  libra  a 
UI.SO  a  517,50,  rcipecUvamcnlo,  Lofo  dapoli  melhorou  o  mercado,  pai- 
aando  oi  banroa  a  optrar  para  rtnotiaa  a  Crf  llt.OO  por  ddlar  •  a  Crt 
)t4,00.  para  venda  o  compra  do  camblali,  reipeellvamente,  A  libra 
cotava*!!  a  Cr»  5J0,M  para  remeaaaa  t  a  Cr»  515.00  para  compra,  n 
mercodo  fechou  calmo,  O  franco  franrti  rotava*ia  para  venda  a  Crt 

tri  43,70  e  43,50;  a  Ura  a  Cr»  OJ05  o  0,307;  o  eacudo  a’rrl  5  53  o 
5.43;  0  lehlilint  a  Cr»  730  a  7,10;  o  mareo  a  Cr»  4330  o  4434;  o  o  (lo- 
rim  a  Crt  5030  a  40,90  reipectivamenio, 

VALORIt  —  EilOve  a  UOIaa,  ontem,  reiularmenio  movlmenlada. 
mâi  nlo  acuiou  frandea  nefdcloi.  uma  v*i  que  oi  llritantci  tanto  dc  com- 


nrtl  Cown)  —  o  govírno  Jnfor-  innit  produção,  maiores  rendas 
mou  ontem  (|ue  os  industriais  pessoais  o  maior  capacidade 
norte-americanos  estfio  dispostos  a  aquisitiva, 
castor  (ste  nno  37  bilhões  do  d6-  O  relatório  está  baseado  num 
lares  no  construçfio  de  novas  íti-  estudo  realizado  em  janeiro  c 
brlcas  c  nn  compra  dc  novn  ma-i  (everelro  últimos.  O  total  que  os 
quinaria.  industrlajs  pensam  sastar  na  ino- 

Caso  isso  aconteça  realmento .  dernlzaçào  dos  fábricas  e  do 
ter-so-à  batido  um  recorde  na  7.016.000.000.  O  ono  cm  que 
história  econômica  do  pais.  Em!|pa<s  sastoram,  1050,  a  cifra  foi 
1058  0.4  industriais  Investiram  dc  36,002,000.000  dólares, 
côrea  de  14%  menos  do  que  n  O  aumento,  no  que  diz  respel- 
soma  Indicada  para  fsses  propó-  •• 

eitos  4,473.000.000,  cifra  que  os  eco- 

nomistas  consideram  multo 


Ontem,  examinamos  alRuns 
aspectos  das  emissões  dc  ca¬ 
pital  das  sociedades  anónimas 
brasileiras  cm  1050.  Assim  é 
que,  õ  luz  do  estudo  efetuado 
por  “Conjuntura  Econômica", 
divulgamos  os  dados  relativos 
à  magnitude  daqueles  aumen¬ 
tos.  as  formas  principais  de.s- 
tas  operações  c  ns  causas  bá¬ 
sicas  que  determinaram  seu 
ritmo  e  nivcl.  Hoje,  voltamos 
ao  a.vsunto  para  apreciar  a 
referida  expansão  a  luz  dc  sua 
distribuição  setorial  c  geográ¬ 
fica. 

Dos  110.904  milhões  dc  cru¬ 
zeiros  que  representarem  a 
expansão  do  capital  das  socie¬ 
dades  anônimas  brasileiras  cm 
1959,  côrea  de  69.476  milhões 
foram  efetuados  por  empresas 
do  ramo  industrial;  18.880  mi¬ 
lhões  foram  efetuados  por  em- 

firósas  do  rnmo  industrial;  .. 
8  999  milhões  pelas  socieda¬ 
des  anônimas  dc  caráter  co¬ 
mercial;  as  firmas  componen¬ 
tes  do  setor  de  serviços  pú¬ 
blicos  e  transportc.s  contribui¬ 
ram  com  uma  eleição  dc  ca¬ 
pital  da  ordem  do  12,378  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros;  as  socieda¬ 
des  dedicadas  ao  ramo  dc  fi¬ 
nanças  (bancos  c  companhias 
de  seguros)  elevaram  seus  ca¬ 
pitais  cm  7.068  milhões  dc 
cruzeiros  c  as  demais  socieda¬ 
des,  englobadas  sob  a  rubrica 
de  outros  (compreendendo  em- 
prôsas  de  diversões,  ensino  c 
saúde,  fazendas  agrícolas,  ho¬ 
téis  c  turismo,  imobiliárias, 
etc...)  cm  8.555  milhões  de 


públicos,  onde  a  participação 
de  São  Paulo  foi  dc  Cr$  7 
bilhões  (58%  do  total  do  pais) 
o  a  do  Distrito  Federal  dc 
CrS  4  bilhões  (33%).  Alndu 
no  ramo  das  finanças  (bancos 
e  companhias  de  seguros)  ob¬ 
serva-se  igual  comportamento, 
embora  com  uma  tcndôhcla  n 
concentração  menos  ocentuada. 
As  emissões  dc  empresas  se¬ 
diadas  cm  São  Paulo  totali¬ 
zaram  Cr$  3  bilhões  (39%  do 
total  do  pais)  c  as  do  Distri¬ 
to  Federal  Cr$  1,0  bilhões 
(25%). 

Os  resultados  das  emissões 
dc  capital  das  sociedades  anô¬ 
nimas  brasileiros  cm  1959,  se¬ 
gundo  u  sua  distribuição  geo¬ 
gráfica  c  setorial,  parecem  re¬ 
fletir,  à  primeira  vista,  uma 
forte  concentração  prejudi¬ 
cial  ao  crescimento  harmôni¬ 
co  do  processo  nacional  do 
desenvolvimento  econômico. 
Contudo,  é  preciso  que  não 
consideremos  êstes  resultados 
sem  dcflaeioná-los  a  luz  dc 
algumas  considerações.  Entre 


CRESCINCO  FAZ  3  ANOS  —  Realizou-se  no  din  11  do 
Mdrço,  no  Clube  Americano,  por  ocasião  do  3.®  aniver¬ 
sário  do  Fundo  Crcscinco,  um  nimóço  cm  liomcnngcm  nos 
jornalistas  económicos  do  Rio  c  São  Paulo.  A  reunião 
compareceram,  nicin  dos  redatores  econômicos,  o.s  Srs, 
II.  Jorge  Muller  Carioba,  (Presidente  da  Comissão  Na¬ 
cional  dc  Bolsas  dc  Valores),  José  IVillcmscns  Jr.  (Pre¬ 
sidente  da  Bôlsa  dc  Valores  do  Rio  dc  Janeiro),  Brantz 
Mayor  (Superintendente  da  Administradora  do  Fundo), 
llelmut  Wrcschncr,  Humberto  Monteiro,  Sergio  Piombo 
(Gerente  do  Fundo  no  Rio  do  Janeiro)  c  outras  figuras 
dc  destaque  do  nosso  mundo  económico-financeiro, 

No  clichê,  aspecto  da  reunião. 


(Elaborado  pclo  Strvifo  Nacional  do  loveiUtntnUii  Uda  l 

I  ~  ®  dliponlvel  funcionou  onlcm.  calmo  • 

“  ®.  '■•garando  a  baia  anterior  de  Cr»  437.00  por 

10  cuUoj  •  «Juranli  oa  frabalhoa  nlo  houve  vendai.  Fechou  inalterado 
Entradaa  13.UI  aacaa  pela  eitrada  de  rodaiem.  Embarquei  11.759  ii, 
raa,  lendo  15.430  para  a  Amdrlca  do  Norte  c  3.310  para  a  Eursn* 
bütencla  1.778.73^Caf4  deapachado  para  embarquei*^  101.361  eacae' 
O  «arcado  da  café  dJaponlvcl  de  Sanloi  funcionou  calmo,  com  baixa 
da  50  cenUvoano  llpo  i.  EitUo  Santoi,  alU  da  Cr»  3,00  no  Sanloi  nia- 
do  0  alia  da  Cr»  3,50  no  aem  detcriclo,  Oa  contraloi  “B"  e  “C"  de  cafd 
■  *  tnallerado!. 

T  'OBK,  11  —  No  mercido  a  ttrmo  da  caM.  o  San- 

I.®*  .1?  hoja  entre  28  pontoa  gp  alta  e  3  da  baUa,  com  venda 

:X.,„lAtoa.  O  "M"  0  fè^enlr.  I»  de  baU.  do  ia  d.  alta!  v.nden- 

- - —  -3  a  45  pontoe,  com 

oe  precoe  te  manllverim  Inalte- 
av®;  •  7  5;  oa  llpoi  colomblanoi. 
o  ambrix  J,  a  271/3;  o  ambrli  tl,  a  30 

f  *  h**  *vp*riór  a  ã  conlavoi  c  30  cannwJnoi'dt°d6hni'á 
Yor?*a  Í»35Í*(üp”l*“  “  ***  “**  ®®'*'’®  do  Nova 

AÇOCAR  —  O  marcado  do  açúcar  reculou  onltm.  auatentado  a  Inil- 


W5II  AVawbWOtl/  wvae^vaeiav  mwmv*  «e  . 

publicidade  pclo  Departamento  do 
Comércio  o  pclo  Comissão  dc  Va¬ 
lores  c  Câmbio,  diz  que  éstes  gas¬ 
tos  sem  precedentes  para  a  mo- 
.  ;  serão 


dernização  das  fábricas  , _  . 

importantes.  '""•‘“‘“"'“r DA  ARGENTINA 

O  secretário  de  Cohiérclo,  Fre-  O  Conselho  Diretor  do  Club 
dcriclc  K.  Muellcr,  disse  que 'a  Comercial  ofereceu,  ontem,  ás  13 
perspectiva  de  que  se  realizem  horas,  um  almõço  em  homenagem 
tão  grandes  gastos  constl-  oo  sr.  Carlos  Manuel  Muniz,  cm- 
tuia  um  dos  elementos  mais  for-  baixador  da  Argentina  no  Bra- 
tes  na  atual  situação  económica,  sll. 

Acrescentou  que  Isso  significa-  Além  dos  membros  daquele 

Conselho  Diretor  c  do  seu  presi- 
deiftc,  sr.  Patrício  Rodrigues  Gal- 
deano,  participaram  do  almôço, 
como  convidados  especiais,  os  srs, 
José  Augusto  Bezerra  de  Medei¬ 
ros,  preaTdcnto  da  Associação  Co¬ 
mercial,  ministro  João  B.  Pinhei¬ 
ro,  diretor  do  Banco  Nacional 
do  Desenvolvimento  Econômico, 
Adrião  Caminha,  do  gabinete  do 
ministro  da  Agricultura,  Antônio 
Rodrigues  Tavares,  e  Atila  Car- 
valbaes,  diretores  da  Associação 
Comercia],  Celso  Daniel  Campeio 
e  Carlos  Alberto  Cortina,  consc- 


dt  153  conti 

vwMq* - -  *•<■«>«  mm  wv  wjatA«  I. 

do-aa  80  coatratoi.  O  *qi''  terminou  com  baixa  da  23 
venda  de  8  contraloi. 

No  mercado  de  eniresa  Imediata, 
radoa.  O  Santoa  4  conUnuou  a  ** 

■  45 1/4,  0  mexicano,  a  41 1/4; 


lavcra  Bruco  tomou  lôda  as  pro¬ 
vidências  no  sentido  do  que  a  DOnhlIPÃn  DPrnDDF' 

imprensa  pudesse  cxccular  seus  iKUUULHv  l\LV»Vi\l/L. 

trabalhos  sem  os  problemas  verl-  ' 

ficados  na  vez  anterior,  quando  HC  A  DOA/ 

0  recinto  destinado  aos  jorna-  •'I*  «•'Ivwf- 
listas  c  jurados. do  mês  foi  Inva¬ 
dido  por  estranhos,  que,  sem  a  PôRTO  ALEGRE,  11  —  Dados 
menor  compostura,  impediram  estatísticas  fornecidos  pclo  servi- 
que  a  reportagem  trabalhasse  co-  ço  respectivo  do  Instituto  Rio- 
mo  era  necessário.  Também  o  Grandense  do  Arroz,  apôs  o  le- 
escrlvão  Ezio  Alves  Ferreira  da  vantamento  das  áreas  cultivadas 


estas  é  preciso  ter  em  visia 
que  a  sociedade  anônima  6 
uma  forma  dc  empresa  ainda 
de  pouca  ou  rclativamente  ne¬ 
nhuma  aceitação  nas  regiões 
menos  desenvoVidas  do  país. 
For  outro  lado,  o  aumento  do 
capital  das  sociedades  anôni¬ 
mas  com  sede  no  Distrito  Fe¬ 
deral  ou  cm  São  Paulo  não 
significa  ncccssãriamcnte  que 
esta  expansão  seja  dedicada 
cxclusivamcnte  à  produção 
dessas  regiões,  uma  vez  oue 
grande  numero  dessas  socie¬ 
dades  anônimas  têm  sede  nes¬ 
sas  unidades  federativas  .  mas 
operam  em. todo  o  território 
nacional  c-  às  vézcs,  só  tem 
a  sede  nestas  cidades,  operan¬ 
do  quase  que  cxclusivamcnte 
em  outras  regiões  do  pais. 
Mesmo  tendo  um  vistu  vstas 
ponderações,  não  é  possível 
deixar  dc  reconhecer  que  as 
condições  infraestruturais  pre- 
valcsccntes  nas  regiões  Sul  c 
Leste  permitem  uma  maior 
aceleração  nos  seus  processos 
de  cresclincnlü  econômico  c 
que  se  rcflelem  Inlludlvel- 
jnente  nos  níveis  locais  dc 
inversão.  Para  que  as  áreas 
mais  atrazadas  cconômicamcn- 
Ic  compensem  êsle  crosclmcnlo 
das  regiões  mais  desenvolvi¬ 
das  e  mantenham,  pclo  me¬ 
nos,  0  diferenciei  já  existen¬ 
te,  lornn-se  necessário  que  o 
poder  público,  através  do 
medidas  económicas'  fiscais  e 
financeiras,  forneça  estímulos 
capazes  de  incentivarem  o.s  in¬ 
vestimentos  locais,  de  modo  a 
propiciar  uma-  aceleração 
mais  significativa  do  ritmo 
regional  de  desenvolvimento 
econômico. 


aumento  do  capital  das  socic- 
dadea  anônimas  brasileiras  em 
1969  observou  o  seguinte  es¬ 
quema:  indústria  —  59,4%;  co- 
uéreio — 161%;  t 
bllcos  e  transporte 
finanças  —  6,8%  i 


Ihciros  da  Embaixada  da  Argen¬ 
tina. 

Serviu  dc  motivo  à  homenagem 
uma  efetiva  tomada  de  contatos 
entre  figuras  representativas  dc 
setores  prcscntcmcntc  empenha¬ 
dos  na  intensificação  das  relações 


lervlços  pú- 
1—  10,6%; 
0  outras  — 

7,3% .' 

No  que  se  refere  à  distri¬ 
buição  geográfica,  pode-se 
constatar  que  o  aumenio  do 
capital  das  sociedades  anôni¬ 
mas  brasileiras  em  1959  con- 
ccnlrou-so  cm  dois  grandes 
mercados;  Distrito  Federal  c 
São  Paulo.  Com  efeito,  as 
emissões  nessas  duas  unidades 
da  federação  atingiram,  em 
1959,  a  99  bilhões  dc  cruzei¬ 
ros,  ou  seja  85%  do  aumenio 
verificado  cm  lodo  o  pais  nu 
período.  Por  outro  lado,  con¬ 
siderando  a  distribuição  geo¬ 
gráfica,  mas  tendo  cm  vista 
a  distribuição  setorial  da  ex¬ 
pansão  do  capital  das  socie¬ 
dades  anônimas,  podemos 
constatar  que  cêrea  dc  90% 
no  aumenio  verificado  nas  so¬ 
ciedades  dd  ramo  industriai 
do  pais  foram  efetuadas  por 
firmas  com  sede  naquelas 
duas  unidades  da  federação 
(São  Paulo  ~  Cr?  36  bilhões 
(52%)  e  Distrito  Federal  — 
Cr$  26  bilhões  (38%),  Para 
a  elevação  do  capital  das 
sociedades  anônimas  do  setur 
de  comércio  o  aumento  efe- 


0  perito  Mário  Martins  Rodri¬ 
gues. 

O  promotor,  por  sua  vez,  disse 
que  irá  requerer  o  debate  da 
justificação,  tendo  em  vista  a 
contradirão  existente  entre  as 
declarações  do  réu  c  da  teste¬ 
munha  Lecl  Gomes  Lopes 

Foi  ainda  o 


tempos  climáücosj  poder-se-á  pre¬ 
ver  uma  produção  da  ordem  de 
925  toneladas,  ou  seja  18.500.000 


sacos  dc  50  quilos  do  produto  cm 
casca,  significando  uma  colheita 
recorde,  | 


BELO  HORIZONTE.  11  — 

W.  M,  da  Sucursal)  —  A  Dculzlinslaíações 
encara  com  oUmlsmff  a  possibill-l  No  Brasii, 
dade  de  aprovação  dc  seu  projeto  Igrupo,  csciste, 


(Dejsiderúrgieas,  fábricas  de  clmentif, 

„...i I - lortuárias,  etc. 

pertencente  a  ês<o 

.  .  - - ,  atualmente,  apn- 

ora  em  estudo  no  GEIA,  segundo  nas  uma  fábrica  de  pequeno»  mo- 
Iníormajôes^  do  diretor^  da  cm-|torc8  em  São  Paulo,  A  próxim.7, 


eram  c  êste  disse  serem  8,10  hs. 
Voltpu-sc  então  para  Alda  c 


_  iromotor  .  Bruno 

quem  informou  a  reportagem  que 
Cácio  não  será  ouvido  cm  plená¬ 
rio  desta  vez. 


indagou:  'Você  desce  ou  fica?" 

Aida  disse  que  ficava  e  êle  Irô¬ 
nicamente  afirmou:  "Tive  multo 
prazer  em  conhecê-la". 


r£ilTl  .  •  •  prêsa  alemã  sr.  André 

1  llictcs 

o  (aUrlo.mInImo  no  Pari|uit  é'  —  ■  ' 

4.400  guaranis  menaala,  o  qua  ao  câm¬ 
bio  atual,  der*  tqulvaler  aea  5,000 
cruzeiros  do  aalátlo-mlntmo  iioa'|Tan- 
dei  centroi  do  Brasil,  Rio  e  SSo  Pau¬ 
lo,  Apenas  no  Paraiual,  aciundo  aa 
opoxlcdei,  o  salário  mlnlmo  i  o  único 
e  real,  porque  ninfuêm  pasa  mali, 
lupostamente  amparado  na  lel. 

Em  malérla  de  salários  e  preçoa,  a 
hrsusnentaçáo  das  qpoalçSea  para- 
lualu,  aObre  a  altuaçSo  eeonOmica 
imerna,  n3a  pode  provocar  mullo  u- 
ponlo  aos  braiilelrot.  tlea  acham 

que  o  aalário-mintmo  deveria  air  de  .  ,  __  _ 

9.000  guaranis,  isto  ê,  trocado  cm  cru-  vado  até  o  dia  15  de  março,  o  ini' 
«iroí,  maia  do  dAbro  do  que  ganham,  cio  da  construção  se  dari  en 


Nouai-  caso  aprovado  o  projeto  v-.:. 
-  ,  -  .  GEIA  será  a  de  tratores  em  Mr 

Diue  que  o  projeto  foi  feito  es-  nas. 

íri^rtSto  ^  fábrlcB  dc  txatorcs  da  Deut/ 

Alcmanha,  ptoduz  alualmcnt( 
A^KTR  tratOTcs  por  mês,  a  malorJ! 

tores.  A  INTRAAMG,  desde  que  quala  se  coloca  naquele  mes- 

Km  InSi^fndústria°d^■i  í”®  ^mpreendimeih 

Tratores  e  Máquinas  Agrícolas  de 
Minas  Gerais).  A  empròsa  alemã 
considera  fundamental  a  partici¬ 
pação  de  capital  e  diretores  locais 
havendo  maioria  de  diretores  mi¬ 
neiros. 

Se  0  projeto  da  Deulz  for  apro' 


(Continuação  da  1».  páf.) 


MUITO  CERTO  CAUSA 
DESCONFIANÇA 
Em  vista  da  divergência  entre 


ditaduras  liberais,  aquela  rota  jamall 
teria  existido  e  as  ricas  zonoa  do  Pa¬ 
raná,  hoje  despertadas  e  Incorporadas 
á  economia  e  à  vida  altva  da  Naç&o, 
teriam  permanecido  como  desertos, 


panhia  dc  um  c  depois  resolve 
ficar  com  outro. 

Cácio  Icvou-o  até  o 


dona  Lecl,  o  advogado  Romeiro 
Neto  mandou  buscar  cm  seu  es¬ 
critório  uma  ficha  que  contém 
um  de^acho  do  juiz  Nillon  Do- 
restes  Batista  decretando  n  pri¬ 
são  preventiva  de  um  criminoso, 
seu  cliente,  no  qual  o  magistra¬ 
do  demonstrou  sua  desconfian¬ 
ça  face  as  tcslemunhas  de  defe¬ 
sa  terem  feito  depoimentos  mui¬ 
to  precisos,  sem  a  mínima  con¬ 
tradição. 


_  _  .  ,  elevador 

ocasião  em  que  Ronaldo,rccomcn- 


dou  B  Cácio  colocasse  Aida  no 
lotação  às  0  horas  (21  horas). 

Desceu  c  .saiu  pela  Rua  Aires 
Saldanha  indo  cnconlrar-se  com 
Zllza. 


bancos  ou  pelos  distribuidores 


Â  requerimento  do  promotor 
Maurllio  Bruno  serão  ouvidos  os 
peritos  Rubem  Pereira  de  Araú¬ 
jo  (exama  cadavérico).  Serafim 
da  Silva  Pimcntel,  Antônio  Car- 


TRATORES  ÊSTE  ANO  | 
De  julho  a  dezembro,  deverá  a 


jà  ali  SC  achavam  sentadas  duas 


.  Convido  oa  Sra,  Aclonlatai  par*  • 
Aaxambléia  Oeral  Ordinária  *  rtall- 
aavaa  n*  aid*  aoelol,  em  Itatual,  no 
dt*  3S  dl  março,  ái  14  horai. 

UIOUEL  MAQALDI  —  Dlretor-Pre- 
ildiPte.  J14BI 


senhoras  c  uma  criança 


Decima  a  greve  estudantil 

(Continuação  da  34  pág.) 

da  flkáde,  onde  eatav*  lendo  riRllz*' 
d*  %  Convençáo,  oe  eelud«ntea  moU' 
tlTirkm  conUto  com  o  deputado  Jor^ 
g*  nrrax  a  atraváa  dOtta  Xol  qua  íl 
■arara  *  lolleltaçáo  pam  aerem  nteU' 
áldoa  paio  mlnlitro,  (Trp) 


Esclareça-se  que  a  testemunha 
Lcci  Gomes  Lopes  cm  suas  de¬ 
clarações  afirmara  que  Ronaldo 
c  Zilza  estavam  sentados  no  ban¬ 
co  quando  cia  cm  companhia  de 
sua  filha  ali  chegou,  ocasião  cm 
qúc  dissera;  "Se  nés  sentarmos 
ali  oquêle  casal  vai  sair";  o  que 
é  comum  acontecer.  Ronaldo, 
porém,  ao  ser  inquirido  peio  juiz 
Talavcra  Bnice,  afirmou  que 
pensa  que  es  senhoras  Já  estavam 


los  'Vila  Nova,  Joaquim  da  Sil¬ 
va  Gusmão  c  Gustavo  Luís  Culs 
dc  Macedo  Soares.  Êstes  proce¬ 
deram  ao  exame  do  local. 


fábrica  .  estar  produzindo,  cal¬ 
culando-se  em  600  o  número  de 
tratores  a  serem  aqui  obtidos  éste 


ano.  A  íibrlca  de  tratores  será 
apenas  a  célula  Inicial  dc  organi¬ 
zação,  porquando  a  Intramag  pos¬ 
suí  um  extenso  parque  industrial 
na  Alemanha,  do  qual  muitoi  ía¬ 
mos  poderão  Interesiar-se  em  li¬ 
xar  em  Minas,  caso  seja  satisfa¬ 
tória  a  experiência  da  indústria 
de  tratores.  Pertencem  a  ésse 
grupo  indústrias  como  a  de  cami¬ 
nhões,  material  íenovlárlo,  loco¬ 
motivas  Dlescl-eláliicts,  uiinas 


CURITIBA.  11  —  Em  nota  oíloIM, 
O  centro  Rcail4mleo  “Hugo  Sltnas”,  da 
Faculdade  de  Direito  do  Paraná,  re¬ 
solveu  decretar  greve  gernl  doa  ictii 
auocindoi  em  solidariedade  á  UnlSo 
Nacional  doa  Eatudantei,  (ol  convoca¬ 
da  um*  assemblil*  geral  dos  acadt- 
mlcoa  par*  segunda-feira,  quando 
dlicullrSo  problemas  da  classe,  sobre¬ 
tudo  Ol  ligados  ao  rrojeto  ds  Dir»- 
Irizea  e  Bases  do  Ensino.  (Trp) 


RONALDO  SENTE-SE  MAL 


O  GOVERNO  E  A  E5TAB1UZACAO 


O  govámo,  através  do  Ministério  da 
Fazenda. 


louva-ze  dt  uma  poliitlca 
de  eslMbllizaçSo  monetária,  que  prarê 
um  aumento 


■ICRJNpARlOS  PAUUSTAS  VOLTAU 
AS  AULAS 


ortánlco  na  emiulo, 
adequado  para  aitlsfazer  aa  ntceol* 
dodea  da  economia  em  xiu  normal 
deaenvolvlmento,  Noa  12  meiet  de 
1938,  houve  um  aumento  de  dinheiro 
emitido  (la  ordem  de  153  inlIhSu  de 
guaranis,  equivalente  a  um  lacre- 
menlo  de  12%  tãbre  ea  cifras  do  ano 
de  1937.  que  totalizaram  1.343,5  ml- 
IhSes.  A  política  de  efetiva  etiabllí- 
zaçáo  de  preços  doi  produtos  de  pri¬ 
meira  necessidade, 


no  banco  quando  êle  ali  chegou . 

£5.43  contradição  foi  Imcdiata- 
mçniú  unututla  pelo  promotor 
Mnuríllo  Bruno. 

Às  14  horas,  terminou  o  inter¬ 
rogatório,  sendo  então  suspensa  a 
sessen  por  1  hçra  c  meia  para 
o  almôço. 

As  15,30  horas  iniciou-se  a 
leitura  do  relatório. 

MUITA  ORDEM 

Convém  registrar  que  o  jiilg»- 
mento  está  se  processando  na 


naquele  momento  tivera  uma  das 
crises,  mas  nada  dc  grave  esta¬ 
va  ocorrendo. 

As  23  horas  c-;5  minutos  o 
magistrado  terminou  a  leitura  do 
3®  volume  do  processo,  suspen¬ 
dendo  a  sessão  para  o  jantar, 
Ronaldo  até  ésse  momento  con¬ 
tinuava  ausente  do  plenário. 

Quando  encerravamos  os  tra¬ 
balho»  desta  edição,  o  magistra- 


8.  PAULO,  n  —  A  Uniâo  Paulista 
da  aitudontea  iccundirlot  declarou  cu- 
■enada  '*  grave  d*  claue,  coiutdo- 
tando.ae  vitoriosa  no  attndimento  de 
iuu  rtlvlndlcâçfiei. 

Tódu  *a  Unlveraldadea,  porém,  ade¬ 
riram  á  greve  deerrtad*  pel*  UNE. 
Euaa  Unlveraldadea  lAo:  a  Mackenzli', 
■  cetállc*  e  *  ollelal  de  S,  Psulu. 


CEARA’  AGUARDA  A  PALAVRA  DE 
ORDEM 


Convidemoe  oi  eenhoree  ouceUdox 


FORTALEZA,  11  —  Os  eatudantea 
cearentea  catáo  prontoa  par*  entrar 
em  greve,  aolldárloi  com  acus  colegas 
do  RJo. 

A  defUgrsçáo  da  greve  eatá  depen¬ 
dendo  únicamente  da  palavra  de  or¬ 
dem  de  UNE. 

Oa  unlvereltárloe  ceeronies  eitáo  vt- 
vamenti  revoltedoi  com  *  erbltrerle- 
dade  cometida  pela  Policia  carloe*.  eo 
espancar  o  presidente  da  UNE,  quan¬ 
do  do  movimento  de  paralliaçao  dea 
bondei,  bem  como  pela  tua  atitude 
de  represato  em  frente  á  Faculdade 
Nacional  de  Direito.  Oa  alunos  da  Fa¬ 
culdade  de  DIrello  do  Ceará  aáo  ui 
que  mala  ae  Interessam  pelo  aasunlo. 
tAipj 


aailm  como  o 
conalanie  estimulo  á  produçSo  sufi¬ 
ciente  para  cobrir  a  demanda  Intenta, 
Influiram  per*  que  o  Índice  do  cualb 
de  vida  experlmentaiie,  de  dezembro 
de  1957  a  dezembro  de  I8S5,  uma  va¬ 
riação  da  apenas  3,7%  de  aumento.  En¬ 
quanto  oa  preços  mantiveram  lata- 
bllldtde  relativa,  oa  Indlcea  aalarlaia 
alcançaram  uma  ilta  dt  38%,  tvlden'- 
clando  melhoramento  no  standard  de 
vido  da  populaçSo  obreira, 

Oa  dadoi  oficiais  nio  aáo  os  últl- 
moi,  como  te  vt,  A  altuaçlo  eco- 
námlco-flnancelra,  15o  vulneráret  no 
Paraguai,  pala  de  onde  o  cllmt  po- 
Jltlco  afasta  oa  InvaiUmentoa  priva¬ 
dos  estrangrltoi,  pode  ter-ie  alterado, 
para  pior.  t  poiilrel.  Mas  me  perece 
carreto  que  o  govérno  fax  etlárçot. 


apuramos  o  preço  da  carne,  cm  í?  ,“®i“'  eoniráriamente.  aditdi 
jSão  Pessoa  ?ar?a  de  acSijoS  C.^7.U*l4TV‘vi‘nrr‘. 
csUdo  de  ânimo  dos  açougueiros  horas,  em  aegtmda  convocaçto. 
e  cortadores.  A  COAP,  para  não  qualquer  número,  Ordem  do  dii 
ficar  totalmentc  omissa  ao  pro-  1*110»  e  ducuaaáo  do  Relatório  c 
blema,  preparou  uma  tabela  e  íéz  "’'®'  pr«idenie:  bi  ezomí  a  diici 

*1.”?  (sem  osso).  Nao  dl  uame  e  dlicutaâo  da  pravltSi 

Obstante  esse  tabelamento  do  ór-  çamantári*  para  o  próximo  anc 
gão  responsável  peia  elevação  do  'oiaçáo  da  tóda  *  matéria  conti 
custo  de  vida,  os  tnlhadorcs  ven-  '*®*  pracedentei;  í;  lonr 
dem  a  carne  pelo  preço  que  bem  ,  ..  j 

variando  en-  arV!ÍmbÀ'!l%«'1, 


rtn  presidente  do  Tribunal  do 
Júri  continuava  a  leitura  do  vo- 


TERMINADA  A  PAREDE  NO  RECID: 


mais  perfeita  orácm.  O  juizTa-l  lumoso  processo 


RECIFE,  11  —  Oi  estudantes  deat.k 
Capital  puseram  fim  á  grave  qua  ha¬ 
viam  decretado  há  trés  dtoa  paasadoi. 
•m  ainat  de  pesar  pelo  espancamento 
de  presidenta  d*  UNE,  académico 
Joio  Oonrodo.  Os  estudantes  pernam¬ 
bucanos  continuam,  porém,  solidários 
•om  aeua  colegas  da  Capital  da  Re¬ 
pública,  esperando  que  o  prealdenlo 
Juteellno  Kubitaehek,  conforme  pro¬ 
meteu,  nlo  permita  *  mtjoraçáo  dxi 
âaxaa  e  anuldadei,  (Trp) 


MILAO.  11  —  0  sr.  Leonel  de 
Moura  Brlzzola.  gov.  do  Estado 
bmstlclro  do  Rio  Grande  do  Sul. 
6  03  fnembros  da  sua  comitiva  vi¬ 
sitaram  hoje  de  manhã  os  estabe¬ 
lecimentos  da  sociedade  Marelli. 
em  San  Olovannl,  perto  de  Milão. 
Foi  o  governador  recebido  pelos 
dirigentes  da  emprêsa  e  visitou  as 
oficinas  de  construção  eletromecã- 
nica,  sendo  Informado  a  respeito 
da  utilização  da  maquinaria  e  da 
produção.  Ao  mclo-dla  os  visi¬ 
tantes  brasileiros  compareceram 
a  uma  recepção  oferecida  pelo 

profc.4sor  - 

de  Milão 


Obras  de  saneamento 


ano  paixado  e  Já  em  fase  de  conclu- 
aáo.  O  acu  cuito  é  de  cêrc,V  de  33 
mllhCes  do  crucelrox  e  permitirá  o 
alargamento  da  aeçáo  do  rio  AcatI 
de  7  para  15  metros.  Concomitante, 
mente,  fot  e-xeculada  a  proteção  daa 
margenx  do  rio  nos  proximidades  do 
Contunto  Retldenclal  da  Fundeçáo 
da  Casa  Popular,  em  Deodoro,,  amea¬ 
çada  peita  alteraçóea  produzidai  no 
solo  cm  que  ac  fundam  oa  edifícios, 
cm  virtude  do  carregamento  de  ma¬ 
terial  dai  margens,  Ainda  cm  Deo¬ 
doro  a  SURSAN  executou  obrai  de 
alargamento  de  uma  ponte  aóbro  o 
rio  Aeari  na  Estrada  de  Camboitá. 

avenida  das  BANDEIRAS 


(ConUnuaçJo  da  3.*  página) 

faltadas  com  9  melros  de  largura 
enda  uma.  Já  se  encontram  prontos 
740  metros  de  canal,  com  600  metros 
de  melos-flox  assentados.  For  outro 
lado  *  SURSAN  féz  o  saneamento 
d.it  ruas  Teotónlo  de  Brito  e  Tei¬ 
xeira  Ribeiro.  Além  destoa  obras  ca- 
Uo  atndo  eoiutrutdos  330  metros  de 
galerias  retingularri  de  concreto  ar¬ 
mado  nat  ruas  Sargento  Ferreira, 
Joáo  Romariz,  Joazetro  c  André 
Pinto. 


tre  90.  100  e  150  cruzeiros.  (A5p.) 


tu  MACEIÓ’  ESTUDANTES  PROVO 
CAM  PÂNICO 


realmente,  no  sentido  da  eatablllza- 
ç5o.  A  pobreza  no  Paraguai  é  uma 
colaa  crónica.  Nunca 
estado  tá.  Pareceu-me, 


(Continuação  da  1*  página)  .  MACElO’,  1t  —  Tem  causado  apr- 
,  .  nu  contratempos  a  greve  doa  estu- 

•  eonlxôle  da  cessaçlo  da  produçlJ  aecundárloa. 

gu  matériu  flucli.  .  ^  ^ 

Efsat  dlspcilçóíi  dio  em  parle  Acompanhados  pelo  capitáo  Serafim 
•aUífaçlo  A  França,  que  itmpre  lii-  <lel»«*<lo  do  DOPSIC.  a  quem 

•titiu  em  qua  eiilveuem  ligadas  a  garantiram  eatar  oa  IrmJoa  Martitu 
tuspenUo  da  produçáo  e  a  recon-  armados  par*  techa*a-loi  i«  tenliu- 
vençle  doi  estoque»  dc  matérias  (Is-  »«"  entrar  no  Colégio  Diocesano,  *11 
iats.  O  térmo  "quantidade  combina,  entraram  grevUlu  comandados  pelo 
Bai**  poderia  levaniar  ceriti  dlftcul-  presidente  d*  UESA  e  de  Hélio  Mlran- 
tfadei.  Mas  bailaria  precisar  que  da.  O  Irmáo  do  diretor  negou  o  fato. 

ttsu  quantidades  náo  poderiam  ser  A  hora  da  salda  du  oíimas  do  Co- 
■Imbóltcas.  légio  sáo  José,  abertos  o*  portón,  gre- 

3)  A  entrada  tm  vigor  de  medidas  ilitu  Invadiram  o  estabeleelmcnio, 
geiUnadaa  a  uma  proleçáo  maior  loltando  bombu  »  ameaçando  u  alu- 
■entra  oa  ataquei  de  lurprésa.  ... 

a  Am  «Ina  QU9  TOfAtll  lOOlAuAS  09  pAnlCO. 

Mrçu  ^merlcanu  e  eovlétlcas. 

e  «aa  nm  rraiaoelKeram  a  ordem.  (Aip» 


tinha  iniu 
no  enlento, 
pela  viaáo  da  gente  da  Capital,  e  de 
passagem,  meaoa  mlicrável  do  que 
lupunhe.  Talvez  porque  xeja  um 
povo  alegre,  ameno  e  hospitaleiro,  noa 
rostof,  nos  clubea,  noa  lojax,  nat  ruas 
do  Auunçlo.  Um  povo,  acm  dlatln- 


Leonel  Brlzzola  deve 
aaslnar  uni  acôrdo  com  o  "Gru¬ 
po  d«  Indústria.»  Elétricas"  para 
a  construção  de  vários  esta- 
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Onde  se  lé  .  21.830.433,50 
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}{IClE.\’óPOUS  E  BONSUCESSO 


Paro  x  loUiçáo  do  problema  das  en- 
chentea  néscs  bairros.  Informou-noa 
o  sr.  .Mala  Ptnido  que  furam  inicia¬ 
das  e  estáo  em  andamento  as  seguin¬ 
tes  obru:  1)  letlllcaçáo  c  proteçáo 
das  margens  do  rio  Faria  com  a  coni- 
truçáo  de  muralha;i  de  alvenaria  dc 
pedra  nn  trecho  entre  a  Avenida  dos 
Democráticos  e  a  rua  Leopoldo  Bu- 
IlhOes,  numa  extensáo  de  1.260  me¬ 
tros  e  com  uma  largura  de  15  melros. 
As  obru  foçam  inicladu  em  derem, 
bro  do  ano  passado  e  o  ptazo  contra¬ 
tual  é  de  XO  dlu:  3)  reconstrução 
da  ponte  da  Avenida  dos  DemoeráU- 
cox.  com  grxnde  aumento  de  aeçlo  de 
vaaáo  dos  rios  Timó-Firia,  obra  dl. 
flc4I,  a  srr  feita  em  curto  prazo,  dadi 
a  necessidade  dc  ser  garanudo  o  U- 
vre  trânsito  de  bondes  e  para  o  qual 
foi  construída  uma  ponte  provltótla 
Ur  madelrs.  As  obrai  foram  tnlcia- 
dxt  em  novembro  do  ano  patsadç,  de¬ 
vendo  eatar  terminadas  no  fim  do 
prtmtim  eeisestrc  do  corrente  ano; 
3)  rinalmentr,  cor.struçáo  de  gaJeTiU| 
retangiilarre  rai  ruu  43  r  38  do  Lo.  i 
tramcnlo  Jardim  lllgienópoht.  *  fim 
de  cegour  ae  águu  da  Avenida  IU6- ' 
ra  dlrelarr.eate  p*.-a  o  rio  Faria.  | 


Aa  enchentes  de  Parada  de  Lucas 
são  produztdu,  prlndpalmente,  pelo 
rio  Lucu. 

Srgurido  0  presidente  da  SURSA.V,, 
I  está  sendo  executada  ■  abertura  de 
uma  galerU  paralela  á  Avenida  daa 
ÍBandelru  e  que  pasu  aob  at  Unhas 
da  Leopoldina.  o  que  garantirá  o  es. 
coamento  livre  até  o  canal  de  Lucu. 
A  obra,  que  foi  iniciada  em  outubro 
do  ano  pasudo,  devendo  atr  concluí¬ 
da  em  outubro  próximo,  fot  orçada 
cm  còrca  de  57  mllh&ea  dc  cruzeiros. 


MOSCOU.  11  -  Unia  nova  es-1  MQ  MÍXIffl 
trèla,  cuja  existência  fot  Báainala-  . 
da  por  um  astrônomo  norueguês,  , 

acaba  do  ser  observada  na  Rússia.  Ç,^ERNAVACA,  México,  11  —  A 
comunica  o  Instituto  Astronôml-l'’?  dc  numerosos  divórcios 
CO  “Stemberg"  de  Moscou.  i5.  n®  México  íol  posta  cm 
Êsse  corpo  celeste  visível  a  òiho:2“y'“*>,  onlwn,  pelo  juiz  Roberto 
nu.  com  tempo  favorirel.  encon-j**““.Lln9níS,  o  qual  afirmou  que 
tra-se  nas  proximidades  das  cons-i,*?®,.*^**'"  dc  Morelos  há  uma 
jtelaçôes  da  Agult.  de  Hércules  el  fábnea  de  divórcios"  que  pro- 
ida  Flexa,  perto  da  bifureacfio  da;““*  leparaçoej  "Ilegais". 
jVia  Láctea.  Apresenta  principal- j., 9  Riaclílrado  disse  que  oi  que 
i  mente  o  fenômeno  raro  de  Instabt- '  5“****”  *  "fábrica"  são  advoga- 
lUdade  de  magnitude.  "inescrupuloíos"  de  Tijuana 

I  Segundo  o  astrônomo  Dmltri  ®  Cidade  do  México,  aos  quais 


EiM  BANCU 


I  O  eiecudoutxi  tulural  <ias  águas 
provenlenire  da  zana  de  Bxagu  é  o 
rio  dai  Tlntox,  Visando  a  sua  regula- 
rlzxçio  *  SURSAN  está  reconstruindo 
o  canal  que  vai  da  Rua  da  Fábrica 
á  Rua  Coronel  Tomartado, 

A  obra  fot  tnliUda  ca  novembro 
do  aso  passado  c  itevera  estsr  con- 
einida  até  o  primeiro  aetncstre  deste 
ano,  irndo  que  o  seu  custo  atingiu, 
até  atoca.  cérca  de  seis  mllh5ei  de 
crurtito*. 

Ai.-.ãa  em  Banru  a  SURSAN  execu. 
tou  a  obra  de  comiruçáo  do  canal  da 
Avenida  Ribeiro  Dantxe,  em  concret-^ 
eleiópico,  numa  extensão  cc  430  ae- 
Irwt 

ri.ia!mcnte.  d.ive-ro*  o  »í.  >:»ia 
Pe.-.ldo  que  a  5"RSAN‘  está  reat  rirOn 
obras  dc  a*ncjjn*nIo,  dc  CJesstrjçio 
íe  g»!r:.ji  de  arja»  pJawa:»  c'r 
em  Vi:;/V  l-.;^-árt;,.'»  d-i  Dírtrilv  Fr- 
dfrs:.  I-  i  .'c—.o  r.rdaif.  Mad.ff.:», 

x.---  .'  s  d-' 
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Reprrveatante  Geral 

E.SMERAIJ)A  FERNANDI.NA  DA  .SILVA 
(•ntadera  —  CRÍ.  n.®  3.75* 


NO  SUBÚRBIO  DE  DBODORO 
V.-.:  das  ml»  graves  proble.f.as.  re- 
’a<  sotiadot  com  o  sjnranvc.-.tn  da  rona 
aub  urbana  d.u  respeita  ao  rh>  Acari. 
Cíae  rio,  segundo  o  er.ge.nbrtro  Mais 
iVc.do.  ra  localidad*  de  Deedert-, 
(íi-ru-ie  o  rcrÍKÍc  de  chuvoa.  deitrcl 


SANTOS,  11  —  A  direção  da 
‘FIc.U  Mc:;:..n',c  dei  Fitado"  _li- 
tirizou  o  seu  navio  “Rio  Men- 
denza".  qt-r-  acaba  de  drKn; re¬ 
gar  grande  partida  de  fruta-  ar- 
r'r*:r.a«,  a  rvçcbcr  cvrca  r.e  20 
.  í  :  de  fcan.-.r.at.  c  v,- 


N, 


I 


1.*  Cnilmin 


fOKHI.IO  DA  MANHA.  Snldiiln,  12  il«>  .Mnrço  dr  10(10 


,  E  C  O  O  t  A 

BÔLSA  ÜE  VALOHES 


iflmcniii  Ar»iu  . 
ClitisMu  l'urtlAnd  l'u 

(■niK<'ivin.  InriiMlrlii  i 
RcpmrntucOr*  . 
CoiiitrulniA  Cuvrr 

luoiir.,  . 

CiMiIrulur#  Saiduaio 
Cnnit.  Cavalrint 
Jtinqiiclra,  .  .. 

Ciincrclo  rirdlmla 
PíMr*  Dmíflclátl»! 
Ikc.'!  Siintni,  poii, 
Uw;»  Sanlii»,  ntim. 

Dudliip . 

Ditirlliuldnifl  dr  CO' 
m«ilivp|i  Dircn.  , 
Drc.'i  dn  Itahiii  priii 
Elcitn.i.ai 
trira.,  .. 

E  cl  I  lora  i 
Oraiilelra.  .. 
Eollor»  Lnhor 
Kcrru  ni.iiillcliu 

Keitatriii 


O  m»rc«ito  de  rAitihIo  plii  lol  «bnu 
rnlern,  rilAvrI.  o  nenen  do  liiaill, 
para  niliraiicai  vcncidat  riii 

para  rrincaaai  e  ciuotaa  n\iUiri/uüai 
drriarou  vender  llliraa  a  vMn 

entrria  pronta  a  CrI  55,li337.  iWlarr» 
a  Cr»  I8.M,  franrn  tule»  «  fi*  t,3ol«. 
Iieiii  itiniutln  a  CrI  l.OOJi),  corna  dl- 

Mtinarnurta  Cr»  j,74,l«  r  ihtllinc  a 

CrI  i),7}«},  I 

Ac)uMe  banco  comprava  Iriint  da 
rxpmiavío  a  CrJ  Jl.swni  ,6bte  Lon-' 
rirei,  a  Cr»  ll.M  aôbre  Nt.va  York.  a 
Cc»  4,333*  l6brr  .Sulc*.  *  Cr»  1 
aAbre  Uruguai,  a  Ctí  Seittu  nAbre  Di¬ 
namarca  0  a  Cr|  0.70(13  tôhrc  Aurlrin 
fechou  Inalier.irl»  1 


ICO  quilo»,  dr  1  cir  iclcinliro  líS  cllO 
lApoctac.tn:  .Nada, 

Exinínria  3  3»*. 

tOlUIIIIUI  Oll 

NOVA  VOllK.  n, 

.MESES  Abril  |j| 

■Malv».  IWUI,  .  ,  .  ;jii|  .1.1, «.l 

.Mal».  IPfl».  .  .  .  33.CIJ  c  3.1,0* 

Julll»,  IDCO.  .  .13  30  o,  3131 

Oiiluhrn.  me»  .  3C1.7I  .N  r,  .10,77 

nrrcmbt».  Ilioii  3il*3  30.III  30  74 

.Marco.  IIIOI  31,27  3)  27  31,23 

Am.  Sp,  Mllil»  —  33  33 

.N'A  AIlERTUnA  .Mrrradn  tal- 
ruo.  com  |ial.xa  pairlal  de  1  a  13  p»n- 
lot. 

.VA  INTEIIMEDlAniA  -  Mrrcndn 
rprii.n  citavcl,  com  bal.\»  patclal  dc 
4  a  43  |u»uoi. 

.vri  FECHAMENTO  -  Mcriad» 
r»l*\'rl  com  alta  dr  I  a  3  r  baix.i 
dc  3  a  U  pcmtni. 


O  Uanco  uo  Uratll  alixou  ai  icíuin. 
*>  taxaii 

Vrnd  Ccimp 

OAlar .  la.M  («,3* 

.‘•>ra . a3.M.37  5l,30nii 

•lia .  0,(1:105  P.0Jn3 

'i»o  tiruiiiiht»  .,  ..  Itict3.  iniW3 

'raniu  IranCt  ..  ,.  3,«33!l  3.730 

'ranro  tule» .  1.3«|*  1.333* 

•laK» .  4.5.711''  M«37 

'••«'“no  ..  ..  0, 'ipi», 

'ranen  bciM.i .  0.375*  .i,3(|*(i 

:oroa  aurca .  3,r.3.7;i  .313.1 

■»ro.i  fUnamaiqucsa  .  3,743.1  2  Cl!2n 

:»roa  Iclieca .  3.(bí7*  .'.3,7i)ii| 

.  3.01711  IM73i 

blllicic .  11,73*3  0.0:0], 


C  A  C  A  U 

NOVA  YOIIK.  II. 
nnticga  riii  AürtI  Kfcll 

.Maic»,  lUOU  .  33  40  3.7.30  3,7.00  — 

Maio,  loon.  :.7  1,7  23,41  iJ,7U  - 

.Iciltl»,  IMO.  .  23.35  -  33,50  —  | 

.Sclembni.  IMO  :S.«0'17,í0  2.7, (ifl  _ 

Derembro  l|)6'l  37.70  --  33,110  — 

VE.NDAS  -  .Va  abri  lura,  38  coil' 
train»;  no  frclininenl»  501  coiitratoi 
NA  AIIERTUIIA  --  .Mricadn  rita' 
\el,  com  .illa  dr  3  n  13  poiitna, 

.VO  FECHAMENTO  -  .Meiradr 
riiavrl,  com  alia  dr  31  a  37  poib 


Trirf  Calaiio 
Ullraiai,  prri 

l*K4<t. 


Ciina  Sof  da  i»u 

Wulmirai .  Sni.MI 

llnna»  .Varinnalt 

laciirar) .  — 

I Unido»  S  A  -  imob. 

I  dr  Ad  c  Sriv.  Pú. 

..  bllci»  .  0  300.00 

Utabicd  S  'A  -  tni* 

poilaçOrt . .  I  300.<M) 

Snniuii  Vaicnncrioi  .  — 

Sofa  Cama  Urajo  S,  A  I  300.00 
Seda  .Modrrna,  S  A..  — 

Suclrlrlro.  rro  .  ,,  OüO.oo 

V.nir  do  tilo  Dnrt 

nom .  1.700,110 

V.ilr  do  Um  Doce. 

IHirl . :.3(i0.IKI 

iVaPrla  1.  rx-div.  ,,  247.0ii 

Valíria  2* .  230.00 

Val''rla  3*.  ex-div.  2.7200 

VaUria  4» .  112,00 

Vínia*  B .  70,00 

.  W  Uly»  ijverland,  pitr- 

í  tador,  nrd .  Iis.cio 

Idcrn.  ev.’  dlrrltoi  112,011 

Idem.  ptcf .  . 

SVhilr  .Marllnt  ..  450,00 

Trantporirt: 

E  F  .  c  .MInai  Sfio 

JcrOr.lino .  30.oci 

Experuo  Frdcral.  ..  20ü,0ü 

F.  C,  Jardim  BuU- 

nico,  Inl .  320.00 

.Vnvetaci»  Sncll  S/A. 

ord .  _ 

Panair  do  Bratil.  — 

Pouliil.i  E.  Ferro  ..  13*. 00 

MolarUla  Unl.7a  Co* 
mcrcial  c  Imp  ..  — 


TtrUEO*  .NEdUf  lAUU* 
IJ  747 


NEDOCIOS 


Compia 


t  rnLT,f»  PRIVAÜOk 
AÇ6ES  DE  BA.NCOS' 
Com''rclo.  nom . 


Frrharntnlo 
Hojr  AnI 
I  .0B,37-  I  WI.2: 
3  01.87  3.00,6: 


I  300.00 


Clvillrac.'>o 

.7fX),rií, 

.  c:j.oj 

- -  P  c  1  c  1 1  a 

Atauio  8  A  ...  — 

FOrca  r  Lur  dc  .Mu 

;  nc»  Orrala .  ;70,nn 

iF.  c  Lui  dr  .Mitioi  - 

'  Fli  ;  r  Cabo»  Pianicoi  — 

FArca  e  Lui  do  Pa- 

rana .  333.00 

Fab.  Nacional  dc  .Mo 

I  lorei.  ord  .  300,00 

iFOrea  e  LU{  dc  Cala- 
I  Ruarea  •  Lcopoldi- 

I  na,  ord .  _ 

FAiva  e  Luz  Nordrt- 
le  do  Braiil  ...  _ 

F.ih  Eiiruturai  ,71r- 
I  tailcai  "Edlmelal".  3  033.00 
Grailca  UruRual.  nom  — 

I  Koimoí  Enienharla, 

:  Pref .  230.00 

Uab.  Silva  Araujo 

(  nouuel .  _ 

Llilei  Tcicf.  Braii- 

I  Icirai .  3SU,0D 

Lor.idora  dc  .Maqui¬ 
nai  "Loina" .  _ 

LInr  Malerlal  do  Bra- 

’  ftl . 

Lojai  Americana»  . ,  3  030  00 
|Gul(vcr  S(A..  .  _ 

Gavea  S  A.  Veiculo» 

■  c  .M.AquInai  .  — 

i  Harkior.  Ind  e  Com  , 

1  Klbop,  nrd .  8*0.00 

Idem.  prc( .  — 

HolAI*  P.ilacr  .  .  — 

:  HldrelAlrica  do  SAo 

Franciico  ..  ]. 000,00 

Industrial  Sul  .Mi¬ 
neira .  210.00 

Indutltlal  CalaRuazes  — 

Ipiranga  -  Cia  Braii- 
Icira  dc  Pclròleo  .  1.430,00  1 
ImobllIAtIa  Sla  Cruz. 

,  nom .  .  l.loo.ixi 

Ino.  c  Com  Vllronac  I  uOO.OO 
Ilabira  Ind  Nac  Ce- 
rAmlca  ..  2.000,00 

Mecânica  Pe$ad.i.  1.030.0a 

Molnlio  Fluminense  1. 300.00  I 

Marvln'  S  A .  — 

.Marllni  Ferreira..  ..  730,00 

Manulat  Brinquedo» 

Eslrtin,  pref .  — 

Mercantil  Ingà  S.'A  I  200.np 

Mrsbta  S  A .  200,01) 

Idem.  nova» .  330.00 

.NorbiT.7.1  .Mrlaiurgi- 

ea.  ord . 

Nacional  de  Oleo  de 

Linhaça .  200,00 

OrgonizaçAcs  Hu(  1.340.00  I 

Oserr  Rudge  de  Pa- 

Píls .  201.00 

Obrat  Industrial»  ord  —  2 


■Março,  IWiO 
.Maln.  linin  . 


COMPANHIAS! 

Atno.  pref . 

Krabina.  ord . 

Hvahma,  pref . 

Idem  . 

D.  Saiilot,  pi . 


C  A  M  A  K  A  SINDICAL 

sMédUf  fimbUli  fm  *i  dr  marçn  di*  tSdO 


J  En.ÃO  DE  DIVISAS 


MP.IICADOb 


PAÍSES 


Idrrn  . . 

Ferro  Rrasilcliu 
F.  c  L.  Mina»  Grraí» 


•Sân  as  actuinlc.,  .is  liKnnnllillliiaiIra  do  dlvlsaa  do  cimblo 
dl'lr:iiiiit».ia  pola  C-irlrlra  dc  Câmbio  do  Banco  do  Brasil,  para 
os  Icllors  dc  1.7  c  17  dc  março  cic  1960: 


Oficial 


Morrt.ii 


3i0.00 


América  do  Nori»  —  DOlar  . 

Alemanha  —  Marco  . 

Argentina  —  Péso  . 

Autirla  —  Sclilllng  . I 

Bélgica  —  Franco  belga  . 

CanadA  _  DAIar  . 

Dinamarca  -  Coroa  . 

Eipanha  —  Peseta  . 

França  —  Franco  . . 

França  —  N.  Franco  . 

Holanda  —  Florim  . 

Iiâlia  —  Ura  . 

J’aragu8l  —  Guarani . 

Paru  —  Sol  . 

Portugal  —  Eacudo  . 

Ruéda  —  Coroa  . . 

Suiça  —  Franco  . 

7  ti.gual  —  Péit.  . 

Venezuela  —  Bolívar  . 

Islândin  —  Libra  . 

Jamrl  a  —  Libra  . 

Alrlea  Ocidental  Francesa  —  Franco 
Brlll»li  V7'c«t  lodlan  —  DAIar  ....... 

Chile  —  Pêio . 


CATEGORIA 


,  l'ncu»  General,  picf.  . .  ' 

B.  Mineira,  pt,  . . 

Idem  . 

Idem  cx/  d . !!!!!!!'!” 

Idr  •!  . ‘  ■■ 

Idem . 

B.  Mlnciia,  nova»,  c.\/  dir.".,! 

Mnnneammin.  ord . 

Síd.  .Vactonal  . 

Vale  Rit)  Doce.  pl . * 

Wljlys  ov.,  ord . . . 

Idem,  pref . 

OF.KFNTDRES 

Re»,  L.ir.  .1»  b.'tIo  . 

Cia,  Imjiortadora  Americana, 

Com.  e  Tcc . 

Pcirobr/is,  dc  CrS  NlU.lin 


MOEDAS 


Eípcclal  I  Total 


r.m  i3.3-in<;a; 

U.SS  13(1  dias 
Em  17.3-IOCO1 
USS  Noruega 


Real  Traniporte»  Aé 

rec» . 

Serviços  Aéreos  Cru 
zelto  do  Sul,  nom 
Trnnsporics  Comer 


AGROPECUARIA  (CATEGORIA  ESPECIAL) 


I  Insellcldai 
Fertlllzantesl  c  »emc- 
_  I  Ihantra 


MOEDAS 


Talai 


Idem  . '  . 

Idem,  CrS  400,00  ...i”. . 

Idem  CrS  1.000.00  . . 

Idem  . !,..!!!!!!” 

LETRAS  HIPOTECARIAS: 

Bco.  Prefeitura  . 

Idem  . .  . 

Idem . 

LEILÃO; 

Dlrcllo»  dc  preferência  cm  sub.7criç.7o 


550.00  A.  iPclrobrâ»)..  ..  BbO.Od  Sbã.Oi 

—  (?.  Bralini.-i .  4  2311.00  — 

1  100.00  Sul  .7Ilncli'a  Elcir.  ..  100.00  - 

.  !  Leiras  hlpolerárlzsi 

-  iBnncfl  da  Prcfrliura.  610.00  soo.iii 

‘Colonização  —  Banco 

***’  '«.CO  - 

20000  Sociedades  tl7'i»  ic/ 

.  colação  c  sem  co- 

l.4C0,C0  Lição  na  Biilsai: 

^Kulomovcl  Clube  on 

-  1  Bvasll..  ..  ..  ,  lOUOO.OO  - 

—  I  Clube  ac  Regatas  do 

Flamengo .  —  Id.non.m 

—  Club  do:  Calçaras  .,  —  160  >lcx 

—  I  Jockey  Club  Bros.  ..  —  2:1  ixh 

I  inoOD  soc.  Hiplca  Brastici- 

'  ra .  55  (100.00  43.000.0t 

—  iRlo  de  Janeiro  Coun- 

_ !  iry  Club . .  315.000  - 

UOO.OO  xcic»(7poll»  Golf  Club  30  000.00  - 

„  'Tourlng  Club  do  Rio 

330,00:  dc  Janeiro .  -  100. COC 

23d.0ü  Fluminense  F.  C  .. 'JS  OUn.OO  30,000.01 
Yachi  Club  do  Rio 
3(3,110  dc  Janeiro .  136.000  — 

imScj  ■  Mercadorias 

IM.W)  C  A  F  E 

Calmo  e  Inalterado. 

400  01)  cOT.kÇOES  pon  10  UUII.OB 

1.550,00,  jjpo  2 .  487% 

—  Tipo  3  .  477,00 

“  Tipo  I .  407,3(1 

Tipo  5 .  417,00 

213,00 1  Tipp  B  __  .  447,00 

Tipo  7  .  437.00 

133.no,  Tipo  B .  42700 

—  PAUTA  —  Preço  Estado  dc  Minai 


BONIFICAÇÕES 

Tabela  dt  noniliraçOcs  afixadas  pela  Uanco  du  Biaal),  de  acôrdn 
a  iBitrnçâo  da  BUMOC  n.«  163  de  28/6/ 1139 


Sem  llmlle  de  eferla 
US7  A  rí..  USS  Fjp. 
c  Kri.  Dan. 


MOEDAS 


!.•  Categorl* 


2,*  Categoria 


Em  17-3-U)roi 

Convénio  de  Iriilai: 
_ USS  Uruguai  _ 


OAIar  . . 

."JAIar  convénio  .... 

Libra  . 

Libra  convénio  .... 

Franco  aulço  . 

Corna  lueca  . 

Marco  . . 

Florim  . 

Franco  francéa  .... 

Franco  belga  . 

Coroa  dinamarquesa 
Auatrla  . 


aumento  de  capital  do  Bco.  Cré¬ 
dito  Real  de  Minas  Geral»  . 


Falências  e  Concordatas 


títulos  poblico.s 

Ü.VIAO; 


FALt.VlTAS  UELTIETADA.H 

CERTO  CO.VSTRUCôES.  ESTRA¬ 
DAS.  nF.MOCAO,  TERRAPLANAGE.M 
E  OBRAS  —  Atcndciido  ao  requeri¬ 
mento  dn  B-nnco  Operador  S'A.  cre¬ 
dor  de  rrS  13*. 001), 00,  o  Juiz  da  13.* 

Vara  Clvcl  decretou  a  falência  dn  fir¬ 
ma  supra,  estabelecida  â  Praça  Pio 
X  7*.  sala  *08.  O  lêrmo  legal  foi  fi¬ 
xado  cm  20-8-3*,  marcado  0  prazo  de- 
20  díaa  pera  iiahilItacAes  dc  crcdltos| 
e  nomeado  síndico,  o  requerente.  i 

EXECUTIVOS  REQUERlÜn.S 

autor  hêu 


D.  Einl».  nom . 

friem,  port . 

Idem  . 

Idem.  Emp.  antigos 
ReaJustamenlo  .  .. 
Idem  . . 


FRIGORIFICO  BAGR  LTDA.  —  No 
Juízo  da  2.»  Var.)  Clvcl  foi  requerida 
por  p.irtp  d»  Lourenço  Henrique  ,Mel- 
man,  credor  de  Crí  41.756,00.  a  decrc- 
lac.m  da  falência  da  firma  supra,  es- 
(abelecld.)  A  Av.  Prado  Júnior,  120,  C, 
mm  açougue. 

RECANTO  .MUSICAL  ROMEO  LTDA 
—  .No  Juizo  da  *.*  Vara  cível  foi  re- 

3)icrlda  pnr  dependência,  a  dcrretaçlo 
.1  falência  desta  firma  eslabclerlda  A 
rua  Frei  Caneca,  133,  por  parle  de  Ar- 
lindo  Dnlbcr  rillio,  credor  dc  Cr»  .. 


Buenos  Aires  livre  por  P.  1.21  coinp. 
e  1.22  vend.  Montevidéu  llvré  por 
P.  8.75  conip.  e  D.OO  vend.  Bcriui 
livre  por  F.  23,06  comp.  e  33.07 
vend.  Estocolmo  livre  por  Ki.  10.31 
rnmp  e  10.32  vend.  Madrid  laxa  mé- 
dla  por  P.  1.67  vend.  Lisboa  livre  por 
Eac.  3.49  comp  e  3.50  vend.  Atni*er- 
dam  livro  por  Gr.  28.51  comp  e  28.52 
‘CiVend.  Londres  ollcial  por  £  2.8054 
comp.  e  2.8037  vend.  Paris  Ilvre  por 
F.  20. .17  comp.  e'  20.38  vend.  Btl- 
if‘£?„.b7’re  por  F.  2.0050  comp.  e 
nnri?'®®*®  ''*bd.  Alcmonha  Ocidental  por 
POf  M.  23.98  comp.  e  23,93  vend. 
LONDRES,  II. 

ABERTURA  —  I 
893ljjòbre  —  Nova  YorI 
'■  comp.  c  2. *054  7'end 
,dcnlal  por  .M,  11.697* 

®iVend.  Amsterdam 
comp.  e  10.3*13  ven 


OBRIGAÇÕES; 

Ob.  Rcaparelliamcntu  . . 

Idem  . 

Grau  I.  7  '1  . . 

Grau  ni.  6  n.  dc  Cr»  1.000,00".'!!!” 

ESTADUAIS 

.Mina»  1834.  pl..  1»  s.'rie  . —.. 

Idem,  2«  série  . !!!' 

MUNICIPAIS  DO  D.  FEDERAL 

Lei  820,  p'l.ino  A  . 


ABERTURA  —  Nova  Yoik  lúbre 
Montreal  livro  por  $  1.0322  comp. 
•  1.0323  vend.  Rio  de  Janeiro  li¬ 
vre  por  Cr$  0.33  comp.  c  0.31  vend. 
Buenos  Aires  livre  por  P,  1  21 
cnmp.  f  1,23  vend.  Montevidéu  livr- 
por  P.  8.73  comp.  e  0.00  vend.  Ber¬ 
na  por  F.  23,06  comp.  e  23.07 
vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19.31 
comp.  e  10.31  vend.  Madrid  taxa  mé- 
dia  por  P.  1.67  vend.  Lisboa  livre  p" 
Eac.  3.4»  comp.  e  3.50  vend  Amsier- 1 
dam  livra  por  Cr.  26,51  comp.  .c  26.52 
vend.  Londres  oficial  ppr  £  2.  — 
comp.  e  2.8*54  vrnd.  Paris  lIVTC  iior 
Fr.  20.37  comp.  e  20.38  vend.  Bél- 

flca  livre  por  F.  2. 0050  comp, 
.0060  vend.  Alemanha  Ocidental  por 
M.  23.06  romp.  e  23.00  vend, 

NOVA  YORK.  II. 

FECIIAME.NIO  —  Nova  York  sObrti 
Montreal  Ivrc  por  »  1,0521  comp. 

•  1.0524  vend.  Rio  dc  Janeiro  li¬ 
vre  por  CiK'6.53  comp.  c  tr.54  vend. 


VALOR 


Gin»  Lucinnr  .  . 

Aníbal  Couto  Cunha  . 

nllvcro  Hcnr.c  c.ibrald»  . 

Bnn'-o  Lavoura  .M.  Gcrali  S/A 
Jo.'é  Ramo»  Sniiza  . 


lemanha  'orl  "b*™'  Oe»* 

mn  c  ll  oooo'’"’”  o*  negócios  abalx». 

F  10  ??n? "b  'nclutdos  no  movlmen- 

Bruxeú.'Vm? 

ReaJustamenlo  CrS  7650,00  ;  230 
7*50  Reaparelh.imcnlo  6*0.00;  80  Grau  1. 

5e  ‘^íer  ?.  'T  f'  ,'(2^-  Minas  1934 

•  «»nS'”^TÍ(í'  i  ■  ISO  S.  Paulo  unlform 

mo.  ^14^  M  870,00;  100  J-el  820  P/A  655,00;  7  Idenil 


P/B  645.M:  40  Aç.  Bco.  Brasil  1  250.00 
.  u''**-  ««00;  100  idcn 

Itfem  638.00;  100  D 
S.inlo5  porl.  1,585.00;  lOO  lí.  Klboi 
Mesbla  pl,  260,00:  10< 
Pçlrtibrâs  pref.  143,00;  42  SId.  BeIgí 
V‘belra,  8/  dir.  2.900,1)0:  loo  Idc>í 

lia  3-830.08; 

118  Brasileira  dc  Gnz  a  Cr»  300,00 


OFERTAS 


nelro . 

Casa  Bancária  '  “/ 
Compensadora”. 
Crédito  Mercantil , 
Crédito  Pessoal,  pref 
Crédito  Pessoal,  ord 
Crédito  Real  de  .M 

nas . 

Dlreiloi  de  ação,. 
Irmãos  Guimarães  . 
Induatrl.ll  Brasileiro 
Imobiliário  c  Comer¬ 
cial  . 

Lar  Brasliciro 
Lavoura  de 
Gerais,  ord  , 

Idem,  pref . 

Lowndes  S.  A. 
.Moscoso  Castro 
Idem.  port.  ,. 
.Moreira  Sallei 

Mau.1  S.  A . 

Merranllt  do  Rio  de 


Acham-se  A  dUpoatçAo  doa  Senhores 
Aclonlitas,  na  sede  social,  A  Rua  da 
Assembléia,  n».  11  —  n-,  andar,  os 
documentoa  a  que  se  refero  0  art.  00 
do  Decreto-lsl  n*.  2.627  de  2*  de  se¬ 
tembro  de  1040. 

Rio  de  Janelrõ,  9  dc  março  de  1060. 

Pala  Diretoria;  EVALDO  DF.  SOÜ- 
ZA  PREITAa.  . 

PRF,VINAL  Comércio  c  Indústria 
S-  A.  *0586 


110.09  a  Europa. 

\  TLIIMO 
Contraiu  U 

—  MtStS  Abeil  Fech. 

Março,  1960  ....  423.90  423,00 

_  Maio.  1960  .  423.00  423.90 

_  Julho.  1060  ....  423.90  423Jin 

200,00  Setembro,  1960  ..  .  423,90  423,00 

Dezembro,  1060  .  ,  .  423,00  423,00 

—  Janeiro.  IO6I  ....  423,90  423,90 

—  Poslç.ln;  —  Na  abertura,  paralludo; 
no  fcchamcnln  paralisado. 

lOO.o*  _ _  Contrato  C 

Abcrt  Fech. 
537,00  537,60 

S3fl.OO  538,00 
546,00  546.00 

544.00  548.00 


Minas 


750,00 

300.00 


MESES 
.Março,  1960 
.Maio,  1980 
Julho.  1960 


F.  139.870  comp.  c  139.900  vend. 
Roma  por  L  1.74205  comp.  e  1  742.15 
vend.  Parla  por  F.  13.742.15  conip.  c 
13,7670  vend.  CoDcnhagne  por  Kr. ' 
[«.3473  comp.  e  19.3500  vend.  Eslo-i 
Icolmo  por  Kr.  14.5305  comp.  e  14.5335: 
lycnd.  CanndA  pnr  »  3,6850  comp.  c! 
'2.6660  vend.  Oslo  por  Kr.  2fl.n:i30l 
comp.  c  20.0350  vend.  Lisboa  por  E.i- 
cudo  80.20  comp.  e  80.30  vend.  Hcrn.i- 
por  F.  12.1815  comp.  e  12.1630  vend.l 
Montevidéu  por  P,  31.90  comp.  cl 
32.40  vcrul.  Buenos  Aires  p«r  r*.' 
2.10.75  comp.  c  232.00  vend.  Rio  de- 
J.mclro  por  Cr»  509.00  comp.  e  524  00. 
vend.  Praga  por  Kr  20.00  comp  '  cl, 
Í0.23  vend.  Madrid  oficial  por  l*. 
168.00  comp.  c  168.20  vrnd.  Viena  por! 
Sb,  72. *9  comp.  c  72.02  vend. 


idlaa  15  c  17  dc  março,  ' 
para  a;  licItaçOca  dc  PVC.  ai 
jlcs  Bobrclaxas  minimai; 

P.nra  a  categoria  opeclal  do 
dólar  noric-american»  ... 
Para  a  categoria  geral  das 
moedas  Inconverslvels; 

Dólares  convênio  . 

Coroai  dinamarquesas  .... 

.  Libre  s/  lalAndIa  . . 

Para  a  categoria  especial  dai 
moedas  Incanverslveli; 

Dólares  convênio  . 

Coroa  dinamarquesa  . 

Para  as  llcltaçóes  especHlcas: 
Convênio  de  fruías  com  0 

Uruguai  . 

rertillzantes,  Intelicidas  c 
Semelhantes: 

Dólares  nnrie-amciicanns 

e  dc  convênio  . 

Coroa  dlnamarouFsa 


8ho  rnnvIdadoB  ns  senborea  aclonls- 
liu  do  Banco  ao  i'ais  s.  A.  *  ao  reu- 
nirrm  em  assembléia  geral  ordinária, 
na  sede  social,  A  Rua  do  Carmo  n«. 
64.  110  dia  3)  do  corrente,  Aa  10  ho¬ 
ras.  a  fim  de  tomarem  conhecimento 


Setembro.  IWifi 


Janeiro  ..  ..  7. 
Mercantil  da  .Metp 
pole..  .... 
N^acional  de  .MInai 
Idem,  cx-bonlllc.. 
Subscrlç.lo  dc  açóes 


350.00  230,00 


5““'  fevereiro  de  1960 

—  Aos  Tinte  e  seis  dias  do  més  dc  fe- 
310.00  vcrelro  de  mll  novecêntos  e  sessenta. 

—  iAb  dezesseis  horas,  na  sede  social.  A 

Av.  Rio  Branco,  cento  e  trlnla  e  um, 

—  décimo-lercelro  andar,  grupo  mll  ire- 
izentos  e  iré»,  reuntram-se  os  aelonla- 

250,00  ta*  da  VERITAS  8.  A.,  C0N8TRU- 
K»ES  E  ENGENHARIA  que,  confor- 
303.00  me  assinaturas  no- Livro  de  Preaen- 
330  00  ca.  representaram  a  totalidade  do  Ca- 

—  pitai  Social.  Estando,  fiorlanta,  regu- 

siTTnn  convocada  o  havendo  núme- 

-m.oo  ro  legal  para  ae  tratar  dos  assuntos 
900,00  da  ordem  do  dia,  foi  Iniciada  a  A8- 

BEMBMtIA  OERAL  EXTHAORDINA- 
200,00 1  RIA  lendo  A  Presidência  o  ar.  Meer 
sna  nn '  Shashou,  que  foi  eleito  7)or 

sin  ra  *vl»m*Ç»o  para  presidir  os  trabalhos, 
sna  .1.1  convidado  para  secrelarlar  a  Aclo- 
aanm  b*’'*  *^'‘elli>o  Shashoua  Rodltl. 

TJ'™ .  Composta  a  mraa.  declarou  o  sr.  Pte- 
ildenie  que  eslava  cm  função  a  At- 
annm  *'"’*’**'*  Oeral  EztraordlnArla.  convo- 
cada  por  anúncio  no  "DlArlo  Oficiar, > 


Idem,  cx-bonHlc.. 
Subscrlç.lo  dc  açóes 
Oliveira  Roxo  . . 

I  Operações  .Mcrcanti 
1’rcfellura  do  D.  Fe 

dcral . 

Predial  do  Rio  de  Ja 

nelro . 

Portuguc-i  do  Brasl 

nom . 

Português,  porl  ..  . 
Idem  direitos  a  açóes 


reiorla,  Balançns,  dcmonslraçóea  da 
conta  de  Lucros  e  Perda*  e  Parecer 
«lo  CoussHio  Fiscal,  tefcranlea  no  exer¬ 
cício  rir  1939  e,  ainda,  elegerem  o  Con¬ 
selho  Flsral  para  1960,  fixando  oa  hn- 
norârlos  do*  membro*  efetlvoi  do  Con- 
telho  Fiscal  e  dos  diretores  para  o 
'mesmo  ano. 

RIO  de  Janeiro.  |0  de  março  de  1960. 

a  I  AUGUSTO  V,  CORSINO  —  Pre- 
Hldfntf.  M72I 


110.00 


De  CrS  i.noo.no  7gnno 

De  Cr»  5.000.90  ..  ,,  3.95o!nO 
Letras  do  Tesouro  .Nacional 
Cr»  1.000.00,  a  1/2  >5 
an.  (180  dias).,  _ 

Esladuali! 

Energia  e  Transporle, 

I*  lérle .  _ 

Energia  c  Traniporte, 

2*  ié''lc .  _ 

Est.  do  Rlo  Grande 

do  Sul.  Rod .  _ 

Mina».  Crl^  1.000.00. 

5  ■r,.  ant..  nom.  ..  3.10.00 

,  IS'"’*  í  .  500.00 

Idem,  decreto  1.177..  570,00 

Idem,  Popular,  5  310,00 

Minas,  de  Cr»  200,00, 

5  G.  port,  1*  ifrie  103,00 

Idem.  2*  série .  Í05  00 

-  Idem.  3»  série .  7_ 

.Maranhão,  ar»...,  —  ; 

^ranA.  7  joo.oo 

,•  i  Pernambuco,  5  çj  ..  20,00 

Recup.  Económica,  1* 

série..  ..  .  970.00 

Recup.  Económica,  2» 

aéric..  . .  070.00 

Recup.  Económica,  dc 
Cr»  1.000.00.  7  ÇJ, 
port.,  3»  aérie..  ..  970,00 

Rlo  Grande,  Rodo- 

vlirio* .  _ 

Rlo.  1.000  00.  8  %  480.00 

Rlo  .-  RodnvIArlas  de 

300.00 

,  ,Rio  Elel,.  3.»  série  ..  500  00 

’  S.I0  Paulo  dr  Cr» 

1  200.00.  5  G.  port...  173  00 
'  Idem,  6  %.  unificadas  740,0U 
I  Idem.  uniformizadas.  8*0.06 
'  São  Paulo,  Hs  Cente- 

)'  -195.00 

Muniripilsi 

,  Dcc.  1.533.  8  %  _ 

’  Oec.  2  097.  7  'i  ..  .. 

,^c.  },M8.  7  c;  ..  m.0n 

.  Dcc.  1.550,  7  ..  ..  _ 

Dec.  1  931,  port..  73*00 

J9I7.  Dori .  115,00 

Lei  900.  5  ç,,  port  ..  *00.00 

Lei  *21).  Plano  A  , .  66.4  00 

Idem.  cautela .  »5o'o» 

:Lel  *20,  Plano  B  ..  660  Oii 

.SIIeróL  Ct»  600.00, 
porl  .  5  tjn  oo 

.Mlerét,  Cr»  RXI.OO. 

WG  .  “.90 

Ptef.  Duque  oe  Ca- 

.  90000 

Nova  Ftlburgo  ..  ..  iw.oo 

Prcl  de  Petrópells  soo  00 

Pref.  dr  Belo  Horl- 
zonie,  Ct*  1.000.00  _ 

Pref  Juii  de  Fora..  3CO.O0 

Rxaros  (A(êei)i 
Americâno  dr  Crédito  UOOO 
Aliança  do  Rlo  d* 

Jarelro .  500.00 

Andrade  Amaud..  . 

Rabia,  nom . 

Borgrs  S.A . 

Boavtsta  S  .5  ... 

Brasil  s  A  ..  . 

Ccmérti»  S  A.  Rocn 
Comete;-.  ,v-;!  .  329.00 

Orm.  e  Icd  dt  Mrnas 

Ge-ast .  436  30 

Cl-  fr,;il  e  ledustrtãl 

de  prasH .  T.’  Cü 

Ce-er.-ijl  e  A*T!crj 


Realnnal . ’ 

Ribeiro  Junqueira 


Real  Unido  ,. 
Sotio  Milof  ..  ., 

Santa  Cruz . 

Cls.  dl  seguros: 


CLUBE  CAMPESTRE  DE  NOGUEIRA 
Sessão  Extraordinária 
do  Conselho  Deliberativo 
1®.  Convocação 


Argoi  Fluh)lnenie'  ,. 
Confiança  ,,  .. 

Inirrniclonal . 

Ilatlaya . 

Lóidé  Sul  Americano 

Mundial . 

Previdente . 

Rlo  dc  Janeiro  (Gc- 


De  ordem  do  sr.  Presidente  convi¬ 
do  todos  n»  sócio»  quiles  a  se  reuni¬ 
rem  em  assembléia  geral  ordinária,  no 
dia  1*  do  correnie.  As  vinte  horas,  em 
n  »ede  «orlai,  sltn  A  Rua  Teotônio  He- 
eadaa,  n".  33.  iiara  tratar  rta  seguinte 
ORDFM  DO  DIA 

ai  lellura,  dlacua»ân  e  aprovaçAo  do 
relatório  da  Diretoria:  ‘ 
bl  eleição  da  Diretoria  para  0  perlo- 


8A0  convidados  os  senhores  nclonU- 
tn«  para  a  reunlAo  da  Asaembléia  Oc- 
ral  OrdInArla,  a  reallrar-ie  em  30  de 
•brll  de  1960.  As  14  bom»,  na  aede  so¬ 
cial  A  Rua  Lula  de  Camftr»,  36.  a  fim 
de  tomarem  ronhtclmeuto  c  delibera¬ 
rem  sAbre: 

a'  Hclatórlo  da  DIrrUnIa.  Balanço  e 
«.itita*  de  Lucro*  6-  Perda»  do  ever- 
elclo  de  1939. 

b)  Eleição  de  novos  Diretores  ilc 
Becçâo,  Dltelotr*  Climerclali.  Dltetor- 
Qerente  r  fUaçAo  de  seu»  honorários,  i 
r'  elelçâo  do  Conselho  Fiscal  e  seus 
aiiplenie».  7>ar*  o  everclclo  tle  isío  e 


RIA  —  CONVOCACAO  —  Mo  convi¬ 
dados  os  senhorei  arlonlitas  a  se  reu¬ 
nirem  na  aede  anelai  na  Av.  Rlo 
j  Branco.  I3I  —  13®..  grupo  1.J33.  ás 
1 16  hora*  do  dl*  36  do  rorrrnie  m."-», 
ipnra  imtar  a  seguinte  ordem  do  dia; 
í  a)  —  Designar  um  representante  na 
'  dnaçAo  da  área  do  recuo  do  Imóvel 
’da  rua  Visconde  d»  PlraJÉ.  193:  b»  — 
'Outro*  assuntos  de  Interêise  da  so¬ 
ciedade.  .Meer  Bhaoul  Shaahnu  _  Pre¬ 
sidente.  —  Mandou,  então,  o  «r,  Pre¬ 
sidente.  proceder  a  votação  para  de¬ 
signar  o  renresentante  da  Verltas  .S. 
A..  Conatruçóes  e  Engenharia.  Proce- 
cedlda  a  votação,  foi  elello  )X)r  vina- 
nimldadr.  0  AclonlaU  Sevetln  Drt- 
kowskl.  dlrrtor-romrrctal  d*  Verltas 
S.A..  Construçóe*  e  Engenharia,  para 
represenlá-la  no  ain  d»  doação  da 
àrea  de  recuo  rvUtetile  no  Imóvel  al- 
luado  na  Rua  Visconde  de  Pira]»,  n". 
193.  esquina  de  Farme  de  Amoedo. 
Junto  As  autoridades  romt>etentes  da 


I.ONDIIES,  II. 
l'»ni|irad»rsB; 

Titulo*  diversos; 

Bank  of  London  tc  South 


300.00 
I  000.00 


Nogueira.  11  de  março  dr  1960 
AFFONSO  ALMino  —  Prr.ldente 
do  Conselho  Déllberatlto.  34778 

ClUBFfAMOOTDE 

MEIRA 

AssembléU  Geral  Extraordinária 
1^  Convocação 

SAn  rnnvidadus  os  sócio*  a  «e  reu¬ 
nirem  era  Nogtirlr*.  na  sede  social, 
em  *s.'emhléi*  gr:«l  extraordinária  — 
1*.  convocação  --  S«  II  hora»  iln  pró- 
vimo  dia  2  de  abril  de  1*60,  sabadn. 

,  a  ftm  de  drllbemrtm  lôbre  a  teg'4tn- , 
t*  ordem  do  dta-  1 

ai  ratificação  de  deliberações  da  aj-i 
aemblé-.a  gtra!  ordinária  realizada  em ' 
31  de  feverrlro  de  1*60, 
b'  Inlerêsae*  gerais. 

Nocuetra,  II  d»  março  de  1X0  1 

AFFO.VFO  AI.MIRO  Presidente 
do  Cnnielho  Dvliberaliio  34377 


Em  Cruzeiros 

Enlregí; 

Pr(ixlni.i-Futura: 

Fibra  longa; 

Sertdo. 


Airtêrica  . ! 

Cahie»  .v  Mireirsi  Ha.  or- 

’  dtnAria»  . . . 

.T.T»t)  Wilson  5.  Co  I Hol¬ 
ding).  ordinárias  . 

iiuneiiai  Cbemical  Inaui- 

Iriei.  ord  . 

Ho»  d  s  Bank  Ltd  |“A 

S.larcti.  l.td.  .  .  . 

;:i><  Flour  .Mills  Ai  Grans- 

tie»  l.ld  ..  . 

S.1o  r«uln  Kaihta.v.  (;o.  LIO, 

•  ações  de  lOr  I.  rx  .Capita- 

IBallon  . . 

Cilv  OI  São  Paulo  Impeo- 
venienti  and  Freehold  ... 
TItuIns  rslranieirni; 

Coniols  .  3  12''.  . 

Emp  de  Guerra  Brttámeo. 

5  I  2  .  1927  47  . 

Stirll  Transpvrl  Tradicg  ... 
Roval  Dutch  Petroleum 


130,00 

630.00 

660.00 


GAVEA  GOLF  AND 
COUNTRY  CLUB 

Assembléia  Geral  Extraordinária 


A  dlSTmsiçãn  dos  irnhoir»  aclonlslas, 
IihIo*  »v»  documento*  a  que  se  refere 
«I  aitlgo  99  do  Decreln.I-el  n*.  2,627 
dr  36  d*  setembro  de  1940 
lUo  d»  Janeiro,  9  de  msiço  de  I9f0. 
a.i  Seba.«tlAa  Pire»  HarboM  —  Dl- 
reror-piMidente;  Maria  Helena  Lou¬ 
reiro  Itarboea  —  Dtcitor.Vlrr.pre<|. 
dente;  Fernando  Pire*  Utrbosa  —  D)- 
retor.aetentr;  Miguel  Alie*  Novo  e 
F41I0  Kfuil  —  Dlrelotea-Comerclals. 
Orraldo  .Slmõe».  lialo  Rrieiide.  .Alber¬ 
to  Domingo*  da  Sllt*.  António  Oo- 
we*  de  Carvalho  e  .■rebaallâo  Plm 
BarPo*a  Filho  -  Dlrelotr*  de  BecçAo 
M  H  1.  lUrlxata  —  Tecido*.  » A 
NEBASTIAO  PIRE-S  D.ARBOSA  - 
D'.-’*lor.Pir»tdente  17943 


1  030,00  *  I  ISfi.fO 

I  (WriO  *  I  040  tm 

990.00  a  1  020J)0 


SUl  AMÉRICA  CAPITALIZAÇÃO,  S.  A 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 


rAiAmRII 

LAAAPIDU  "CENTRO  COMERCIAL" 

A  S/A.  MECA  (omunka  aos  Bancos  e  Comércio  em  ye* 
ral  que  lançou  à  venda  em  soas  propriedades  de  esquina  na 
principal  artéria  de  Caxambu,  na  Av.  Camilo  Soares  n.  214 
a  238,  LOJAS  E  APARTAMENTOS  de  um  dormitório  com 
fiiuncsimeflte  a  lonyo  praio 

Tratar  no  loui  em  Caxambu  —  Est.  de  Minas  Gerais. 


a.  .  í.  O»  Senhores  Acionista»  »  se  rtunirom  *m  Assem- 

blola  Gsral  Ordlnyla^no  da  24  de  msrço  corrtnl*.  ás  11  horas,  ito 
Sod#  ^  Companhia,  a  Rua  da  AHIndtga  41  (Edificla  SULACAPI, 
noita  Capital,  a  fim  d*  Zomartm  conhtclmonfo  t  dtliliorarom  lAbro 
•  Rtlaforlo  da  OIrtIorla.  Balanço  Contas  o  Parotor  do  Contolho  Fis¬ 
cal.  rolalisres  ao  taorcicio  tindo  em  31  do  dtiambro  di  1M9  t  prpcMO- 
rom  A  otolçAo  do  mesmo  Contolho  para  e  tstrciclo  do  IHO 

No»  tormo»  d*  art  27  do»  Eililutei  ticim  tusponsas  as  frans- 
torênctas  do  açóos  ato  quo  tojo  rralliada  a  Astombloia 

Rio  do  Jsnoire.  10  d*  morçe  do  IWO. 

JORGE  OSCAR  DE  MELLO  FLdRES 

i-M:»-r.\i;  SI  pr.RiNn;M'}  \Ti; 

JOtE  PEDRO  DE  ESCORAR 


(94)  Titulos  e  Ações 


ac.oo  - 

*90.00  _ 

1  506  80  1  zaoop 
;  :5Õ(S3  I  33*60 
300.66 
J1A6C 


Jirdim  Guarubere  iiii  Ctube 
Vendo  htule  -  37-6750 


Obanl. 

Picço 

Venda 

Cl» 

Cl» 

7  303 

1 

.10 

;  1.280 

1.270 

IX) 

!  11211 

C4II 

3:i 

6.18 

1  _ 

853 

637 

1  C40 

.10 

1  I.3BII 

1  - 

inn 

1  1.330 

!  3iHl 

3 

‘  62.1 

é25 

Sãn 

,  SIS 

'  270 

--1». 

1.  335 

260 

-0 

1  335 

236 

228 

- 

Ml)  ' 

245 

[ 

•no  1 

215 

!  214 

100 

*23 

820 

179  1 

3.n.in 

2.030 

7  1 

4.000 

1  — . 

'06 

2.870  1 

310  ' 

2.850 

30  1 

2.890  1 

3:o  1 

2.043  1 

250  1 

2.non  1 

, 

243  ! 

330  1 

3.33 

315  1 

1.930  < 

2.200 

i.iin 

111  ! 

112 

200  1 

111  1 
1 

líO  [ 

1 

300  .{ 

220 

i.oon  1 

7.000 

1 

II.1 

_ 

I 

12(1 

■ 

1 

236 

3 

570 

115 

COO 

6110 

DrnFron 

M.  I'AL|,0  ni.Ilo 
Avenida  Oomei  freire,  471 


Correio  da  Manhã 


airprniNTENDK.NTR 

JOltÉ  V.  POnTINIIO 


,  ,,,5'^ATon.ciirrB 
M’l/.  AI.IIIIKTO  IIAI 


RIO  DE  JANEIRO,  SARADO,  12  DE  MARÇO  DE  1060 


OF.UE.NTE 

AU.Mlt  1>K  HAU.K.1 


ameaçada  a  ecoisomia  paulista  ’ 

Hoje  suspensão  da  greve  dos  ferroviários 
Fim  do  movimento  dependerá  da  assembléia 


Foi  reeleita  tôdn  a  Mesa  da 
Cflmaro  que  vat  condurir  os  tra¬ 
balhos  nn  sessão  ICBlslntlva  or¬ 
dinária,  que  SC  inicia  no  próxi¬ 
mo  dia  15.  Assim,  de  nada  va¬ 
leu  o  movimento  preparado  pe¬ 
los  parlamentares  ligados  aoCa- 
teje,  bern  como  dos  chamados 
chapas  branca"  da  oposição  con¬ 
tra  0  sr.  Sérgio  Magalhães.  Êste 
parlamentar  trabalhista  foi  recon¬ 
duzido  ao  pôsto  de  1®  vlce-pre- 


Berardo  escolhido  como  seu  su¬ 
bstituta.  Êslo  parlamentar  cario¬ 
ca,  apesar  de  não  estar  exercen- 
do  0  mondotOt  desdo  cedo,  50  cn- 
contrava  no  Palacio  Tlradcntes  e 
náo  negava  sua  participação  no 
pleito,  antes  cabalava  votos,  com 
0  npoio  do  sr.  Oarlos  Murilo 
(PSD-Minas),  parente  do  sr.  Jus- 
cclino  Kubilschck.  E.spcrava-se, I 


porém,  n  reeleição  do  sr,  Sérgio 
Magalhães,  no  primeiro  escrutt- 
nlo,  com  o  apoio  maciço  da  UDN, 
do  PSP,  do  PIt  c  dos  partidos 
menor^além  da  quase  totalida¬ 
de  do  PTB.  liderado  pelo  sr.  Os¬ 
valdo  Lima  Filho  (Pernambuco) 
c  grande  parte  do  PSD.  Enfim, 

(Conrlul  na  u*  plslna) 


.  uu  zero  nora  tic  hoje,  sábado,  a  greve  dos  ferro- 

viários  paulistas  devera  ser  suspensa,  em  face  do  acôrdo 
que  fixou  aumentos  de  .salários  e  prove  reajustamento  do 
larifos,  Nenhuma  punição  haverá,  devendo  o  acôrdo  ser 
assinado  na  próxima  segunda-feira. 

ASSEMBLÉIA  DECIDIRA  lAruclra.  secretário  An 
Após  duas 


horas  de  debates, 
cm  reunião  realizada  no  gabine¬ 
te  do  ministro  da  Viação,  pre¬ 
sentes  o  sr.  Fernando  Nóbrega, 
titular  do  Trabalho,  o  presidente 
da  Rede  Ferroviária  Federal  c  o 
diretor  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho,  além  da  comissão 
de  ferroviários  grevistas  da  Estra¬ 
da  de  Ferro  Santos-Jundial,  fo¬ 
ram  assentadas  as  ba.ses  para  n 
suspensão  do  movimento  grcvls- 
tii  a  partir  de  zero  hora  de  hoje, 
sábado,  com  a  assinatura  de  um 
protocolo. 

Ao  que  apurou  o  repórter  do 
Correio  da  Manhã,  a\comissão  de 
trabalhadores  da  ferrovia  levar.ó 


AO  MUNDO  POLÍTICO 

•  Derrotada  a  manobra 

•  Impasse  em  Minas 

•  Deixará  liderança 

A  'seondJçio,  onttm,  doi  motnbrot  da  Meia 


A  'seondUçio,  ontem,  doi  mambroí  da  Meia  da  Cimara  foi  • 
fato  do  dia.  Prevaleceu  o  acãrdo  Intarpartidirio  e  foi  derrotada  a 
manobra  que  vliava  a  derrubada  do  ir.  Sérgio  Magalhiei  da  ta, 
vice-praildèncla  Déito-chava  para  o  regime,  anta  ai  manobrai 
contlnulitai"  reavivadai  pela  mudança  da  capital  no  dia  21  de  abril. 


o  referido  prolocolo  à  assembléia 
da  classe,  cm  São  Paulo,  que  do- 
cidir.ó  em  definitivo  sóbre  a  sua 
aceitação. 

DECLARAÇÕES  DA  COMISSAÜ 
GREVISTA 

Falando  cm  nome  da  comissão' 
do  ferroviários  da  Sanlos-Jun- 
djal,  o  sr.  Rafael  Martinelli,  pre¬ 
sidente  da  Federação  Nacional 
dos  Ferroviários,  disse,  antes  de 
comparecer  à  reunião,  que  os 
grevistas  estariam  inclinados  a, 
aceitar  30%  de  aumento  cm  vez 
dos  45%  pleiteados,  tendo~~crn  I 
vista  que  com  o  abono  de  30%  j 
recebidos  o  ano  passado,  resulta- 1 
rin  uma  boa  média  de  acréscimo! 
cm  seus  "  ' 


IMPASSE  EM  MIMAS 
A  decisão  do  PR  c  do  PTB 

mineiros  de  concorrerem  ã 
vico-governança  do  Estado, 
com  os  srs.  Clóvis  Salgado  c 
San  Tiago  Dantas,  respectl- 
vamente,  mantém  inabalável 
a  crise  política  nas  hostes  si- 
tucionistas  que  se  agrupam 


em  lômo  da  candidatura  do 
sr.  Tancrodo  Neves  à  sucessão 
do  governador  Bias  Fortes.  O 
PR  c.xlgc  que  o  PSD  apoio 
o  sr.  Clóvis  Salgado,  enquanto 
0  PTB,  cm  carta  que  o  sr.  Be¬ 
nedito  Valadares  dirigiu  no  sr. 
Nogueira  da  Gama,  prcsldcn- 

(CoDcIal  na  10‘  pltlns) 


25  mil  ferroviários  em  greve 
•  Paralisadas  a  Paulista  c  a  Snntos-J 

Ferroviária  Federal,  a  solução  da  |  para  a  greve  atual  seja  mais  rá- 
greve  depende  das  autoridades !  Pido  e  os  entendimentos  possam 
federais,  ou  mais  exatamente,  do  ■  ío  ®  térmo  nas  próxi- 
Ministério  da  Viação,  pois  a  di-  * 

rcção  da  ferroviária  cm  São  Pau-  INFLUÊNCIA 

lo  alegou,  junto  à  Justiça  do  Tra¬ 
balho,  insuficiência  financeira  A  decretação  da  greve  na  San- 
para  atender  a  seus  servidores,  tos-JundIai  exerceu  influência 
que^ainda  recebem  vencimentos  na  decisão  dos  ferroviários  da 

-  Paulista.  Reunidos  na  sede  do 
seu  sindicato,  cm  Campinas,  re- 

■  jeilaram  a  proposta  feita  pela  di- 
1  retoria  da  empresa  e,  às  22,30 

-  horas,  sem  dar  qualquer  tempo 
)  de  lolerância,  decretaram,  por 
!  220  votos  contra  1,  a  paralisação 

da  ferrovia  a  partir  dos  prlmei- 
I  ros  minutos  de  hoje.  O  secretá- 

■  rio  do  Trabalho,  sr,  Paulo  Mar- 
I  zagao,  lhes  solicitara  a  suspen¬ 
são  da  Breve  por  4  dias,  para  qiie 
se  tentasse  uma  solução.  Não  foi 
atendido, 

PARALISAÇAO , 

Enquanto  le  realizava  a  asaemblila-  _ _ - 

geral  em  Campinas,  em  dezenas  de  Pollcladai  por  soldados  da  Fdrça  Pà-  vlsIvel, 
çldades  do  Interior,  locallzadsi  ao  '***'••  coniPlet*mente  desertas  de  pü-  quase  S 
longo  do  trpnco  da  Unha,  reuniram-  Gu'«hís  de  venda  do  passa-  ção  00 

se  08  ferro  viários,  aguardando  a  pa-  **n*  *  o*  porlOei  de  entrada  foram  a^Pátrit 
lavra  de  ordem  de  seus  dirigentes,  ferhadoi.  Os  Ircni,  vazios,  estão  pa-  rer,  en 
Conhecida  a  declsSo.  organizaram-ae  •<>  Unhas, 

piquetes  com  o  objetivo  de  paralisar, 

Imedlalamentc,  todos  os  trens  em  trá¬ 
fego.  Logo  aos  primeiros  minutos,  três 
compotlçdes  -  N-1,  N-S.  N-5  e  N-7  As 
ficaram  retidas  na  cidade  de  Jun-  talacl 
diait  ctrea  de  500  ferroviários  impe-  neisi 
diram  a  salda  dos  trens  desta  cidade,  g 
embora  as  autoridades  policiais  le  es-  res  d 
'forçassem  no  sentido  de  dar  salda  a  come 
algum  díles  e  preservar  os  dlreltoi  de  ram 
centenas  de  passageiros  que  Já'  ie  en-  delegi 
contravam  de  bUhete  na  mio  paro  res  e 

rnent. 

EM  CAMPINAS  •  hombi 


I  25  MIL  EM  GREVE 

S.  PAULO,  II  (Sucursal)  — 
Agora,  sao  vinte  e  cinco  mil  os 
j  ferroviários  paulistas  em  greve; 
oito  mil  da  E.  F.  Santos-Jun- 
'diaí,  paralisada  desde  As  11  ho- 
ros  aa  manha  de  ontem;  e  17 
mil  da  Paulista,  que  iniciaram  o 
movimento  paradista  aos  primei  ¬ 
ros  minutos  de  hoje.  As  duas 
greves  tém  um  mesmo  objetivo; 
aumento  salarial.  Os  trabalha¬ 
dores  da  S.  J,  pleiteiam  45  por 
cento  c  a  concessão  de  outras  re¬ 
galias  0  os  da  Paulista,  20  por 
cento  de  aumento,  n  partir  do  ja¬ 
neiro  c  10  por  cento  a  partir  de 
junho,  além  da  elevação  do  sa- 
lário-íamíUa  e  abono  de  Natal 
na  base  de  100  hóras  de  traba¬ 
lho. 

Pertencendo  a  S.  J.  à  Rédc 


salários.  Acrescentou 
que  nos  primeiros  contatos  com 
as  autoridades  federais  pouco 
progresso  se  verificou  nas  nego¬ 
ciações. 

A  Comissão  grevista  que  man¬ 
teve  entendimentos  com  os  mi¬ 
nistros  de  Estado  e  outras  auto¬ 
ridades  estava  Integrada  pelos 
srs.  Geraldo  de  Souza  Pereira, 
sccrctáflo-gcral  do  Sindicato  dos 
Ferroviários  da  EFSJ:  deputado  | 
estadual  Rocha  Mendes,  Hcrvall 


NAS  DEMAIS  CIDADES 


MÁRCIO  MOREIRA  ALVES 


ralisada 


RIO  CLARO 


Ás  perguntas  ficurum  no  ar, 
criando  suspense.  O  sr.  Jânio 
Quadros  respondeu  que  sim,  ti¬ 
nha  direito  ao  repouso,  mas  não 
o  exercia  porque  a  Nação  ainda 


Nessa  cidade,  onde  está  Instalado 
o  Q.G.  da  greve,  a  parallsaçáo  na  es- 


(Conclul  na  II*  página) 


MIIMCIIU  sr.  Jânio  QuuSos^  ameaçou-^’  do 
fazer  com  que  o  povo  os  buscas- 
_  .  ,  ,  .  se  pelas  orelhas,  O  grupo  contl- 

7  —  humanização  do  progresso,  nuou  a  dar  vivas  aos  candidatos 
industrial  para  que  beneficie  tô-  adversários.  O  sr.  Jânio  Qua- 
da  a  população  c  não  apenas  in-  ôros  disse;  "Vamos  dar  uma  vas- 
divlduos.  "  " 

A  única  promessa  que  o  sr. 

Jknio  Quadros  diz  lazer  é  "var¬ 
rer  0  roubo  e  a  corrupção  da  Re¬ 
pública". 

RETÔRNO  A  S.  PAULO 

S.  PAULO  (Sucursal)  —  Ao  seu 
regresso  de  Belo  Horizonte,  na 
próxtaa  segunda-feira,  o  sr.  Já- 
'  "  '  sem 


CAMPO  BELO,  11  (De  Mareio 


Moreira  Alves,  nosso  enviddo  es¬ 
pecial)  —  Em  Campo  Belo,  mu¬ 
nicípio  do  Oeste  de  Minas,  nitida¬ 
mente  udenista,  teve  o  sr.  Jânio 
Quadros  sua  mais  entusiástica  re¬ 
cepção  neste  seu  tour  mineiro.  Já 
no  aeroporto,  que  íica  a  15  qui¬ 
lómetros  da  cidade,  seu  avião  era' 
esperado  por  uma  pequena  mul¬ 
tidão  que  para  ali  se  transportou 
cm  caminhões,  jipes  c  automó- 


-  "Vamos  dar  uma  vas¬ 
sourada  ali  naquele  canto."  Os 
partidários  de  sua  candidatura 
puseram  mãos  à  obra.  caindo  de 
socos  sóbre  os  Intrusos.  O  inci¬ 
dente  não  teve  conscqüênclas 
mais  CTaves  porque  a  policia  lo¬ 
cal  imerylu,  carregando  lotllslas 
ç  ademaristas,  já  um  tanto  arre¬ 
bentados,  para  lugar  seguro. 

• 

CAMPANHA  MORNA 

Mnas  Gerais  é  o  baluarte  do 
P.S.D.,  Minas  Gerais  deu  a  vi¬ 
tória  ao  sr.  ■  Jusccllno  Kubits- 
chek  nas  eleições  de  1955.  Minas 
Gerau  é  a  peça-chave  no  stsie- 
ma  eleitoral  do  marechal  Lott 

êara  a  conquista  da  vitória.  O 
stado  de  Minas  tem  sido  Imcn- 
samente  bencíleiado  pelo  atual ' 
govémo  Federal.  Por  seu  tcrri-l 
tórlo  passam  tódas  as  estradas 


vels. 

O  comicio,  realizado  debaixo  de 
chuvas,  teve  grande  assistência. 
A  praça  principal  de  Campo  Bc-j 


nlo  Quadros,  que  se  enconti^a 
(CoDclnl  na  11*  página) 


Tcln  altura 


icgarnin.  poilc-sc  avaliar  o  quo  foi  o  cnchciitc  do  Alegre, 
Ihciro  desta  o‘aria  quase  atingido  pelas  águas 

pola  forte  correnteza.  As  vlll-|tcrlorada  com  as  chuvas.  Ime- 
ma.s  Identificadas  sao:  Adelino  diatamente  determinou  que  os 
Barbo.sa  c  Euclides  Vailnnd.  am* '  comestíveis  estragados  fôssem 
bo.s  modestos  trabalhadores  c  lançados  no  rio  que  margeia  a 
chefes  de  numerosos  famílias,  cidade.  Segundo  informações  que 
Santa  Angélica,  n  exemplo  de  colhemos  na  locaUdade  de  luma. 
v.ánns  outras  cidades  ,e?t.i  isola- ia  12  quilômetros  de  Mimoso  Io¬ 
da  do  rcMo  do  paB.  As  águas icat  aecssivct  mais  próximo  da 
que  transbordaram  do  rio  Norte  i  cidade,  os  vtvercs  atirados  ao 
rro  porslbilitnm  u  .aproximação  ^  rio  foram:  12  mil  qullas  de  char- 
Co  qii.ilqucr  pessoa .  que,  30  mil  de  farinha  de  man- 

cinca.  18  mil  de  arroz,  salgados 
CID.\DE  SITI.\DA  diveriíos,  8  mil;  feijão  —  25  mll, 

rom  um  prejuízo  total  de  um  mi- 
Conquanto  lenha  sido  l.imbém  lhão  e  meio  de  cruzeiros.,  além 
frrtemcnte  cnslig.ada  ceio  tem-  des  outros  prejuízos  naturais  da 
jwral,  n  cidade  de  Mimoso  do  chuva. 

Sul,  mais  populosa,  sofreu  me- 1  Em  vtsla  disso,  c  estando  silia- 
r?s  .Durante  ns  chuvas,  foi  pal-  da.  n  cidade  ficou  som  viveres, 
CO  d'  dois  caros  fatais,  .ambos jHà  também  ameaça  de  epidemia, 
ner  imprudénei.a  das  vitimas.  Cn.so  não  h.nja  uma  providência 
Ern  um  dos  cas'W  um  jovem,  ao;  rápida  das  autoridade  scstaduals, 
andar  dcsavlsadamcnte  contra  a '  íf bres  e  outras  doenças  conta-  i 
^rrontcM,  foi  por  ela  arrasta-iíiosas  poderão  surgir  em  Mimoso 
ro.  tendo  o  corpo  desaparecido. ' do  Sul.  O  mal  c.heiro  e  os  mos-| 
O  outro,  v.m  homem  de  4(1  nn(«l  «conciai  na  n*  páginai 


lo,  fronteira  à  catedral  roodcrnls- 
tico  cm  construção,  transformou- 
se  cm  um  mar  de  guarda-chuvas 
negros,  vez  por  outra  salpicado 


O  sr.  João  Goulart  considera 
^perado  o  dilema  dn  sua  candi¬ 
datura  à  reeleição.  Falando  on¬ 
tem  ao  Correio  da  Manhã,  disse 
que  nada  mais  tem  a  acrescentar 
ao  que  declarara  na  XII  Conven¬ 
ção  Nacional  do  PTB.  quando  foi 
proclamada  sua  candidatura  à 
yice-prcsidéncla  da  RcpiibllcB. 
Nessa  ocasião  afirmou  que  se 


com  o  colorido  de  uma  sombri¬ 
nha. 

No  seu  discurso  o  sr.  JãnJo 
Quadros  repetiu  os  pontos  em  que 


'  '‘^vaniaaas,  acvcrlam  ser 
satisfeitas  para  que  pudesso  cn- 
,  ffvntar  a  praça  pública. 

I 

O  INICIO  DA  CAMPANHA 
reportagem 

Sóbre  (t  Intclo  de  sua  campanha, 
respondeu  quo  disso  ainda  não 
cogitar.-).  Estava  chegando  dc 
viagem  e  precisava  conversar 
com  ns  «eur  auxiliares  e  mem¬ 
bros  do  p.-irtido  para  tratar  do¬ 
sa  c  de  ouir.n?  questões. 

O  REGRESSO 

O  sr.  João  Goulart  chegou  âs 
4,30  da  madruwda  de  hoje  e  íol 


vem  martelando  desde  o  Inicio  I 
desta  sua  viagem.  i 

Sáo  os  seguintes  os  temas  que! 
0  sr.  Jânio  Quadros  oborda; 

1  —  Abandono  do  homem  mt-! 
nelro  pela  ânsia  da  sinergética;! 


O  promtor  Ncwlon  dc  Barros 
Vaneoncellos,  da  20.*  Vara  Cri¬ 
minal  (Vara  de  Execuções),  dará 
parecer  favorável  ao  livramento 
condicional  do  ex-tenente  Alberto 
Jorge  Franco  Bandeira.  Segundo 


temporal  E  MORTE 

A  loc.-ilidade  Jr  Santa  Antóli- 
ri,  Krcfiru  dislrüo  do  Município 
de  Alcpre,  di.tnn-.c  círca  dc  1.50 
quilómetros  dc  r.-<choclro  do  Ita- 
p. 'mirim,  inlv,-.-  'rnha  sido  o  lu- 
K.->r  onde  m.  :s  se  fêz  sentir  a 
£(  40  do  temporal  que  nos  úttimos 
ci.y  Icm  rsido  Fi''bre  v.-irias  par- 


j  I  Até  às  19.30  horas  dc  ontem  não 
.■  havia  chegado  ao  conhecimento 
da  Associação  Brasileira  dos  Em- 
'  prcitclros  dc  Obras  Públicas  a 
adoção  de  qualquer  providência' 
governamental  objetiva  no  senti-: 

-  do  do  pagamento  das  dividas  da! 

PDF  com  os  empreiteiros  que 
vém  realizando  as  obras  da  PDF.* 
SURSAN  c  ADEM.  ' 

Após  haverem  recu,sado  uma 
proposta  oficiosa  relativa  da 
SURSAN,  ao  reinicio  das  obras, 
mediante  o  pagamento  de  30  por 
cento  das  dividas,  os  empreitei- ' 
ros  formularam  contraproposta 
vinculando  a  retomada  dc  suas' 

I  atividades  contra  o  pagamcn*o 
(das  contas  vencidas  até  31  de 
! dezembro  último,  desconhecendo, 
noi  0*  diretores  da  Associação,  at< 


tem  a  honra  de  dlriglr-so  à  V 


Exa.  para  agradecer,  cm  nome  dos 
empreiteiros  da  Prefeitura  do  Dis¬ 


trito  Federal  e  SURSAN.  a  Justa 
c  pronta  determinação  de  V.  Exa. 
no  sentido  dc  socorrer  a  Muni¬ 
cipalidade  através  de  operação  de 
crédito  pare  pagar.aento  de  obras 
executadas  e  seu  indispensável 
prosseguimento.  No  momento  cm 

(Conclal  EU  tt*  pAclwi 


cipalmente  ao  pequeno  agricultor; 


Em  unóveis.  podrõo 
de  esceléntiot 


FSCASSr.lAót  OS  VI\T,RES 

.\vuramos  qu*  em  MlmcM  r 
I  .  oünciiam  .5  attura  dc  uir 
Três  Í---11  di-iabarem.  i 
dfm.--L*.  inrb  rive  e»tabcl<cl' 
en!  ^  cc-T..:.  -  fo,-,..-n  invadi 


Em  sua  viacetn  a  Washington, 
o  ministro  Horário  Lifer  apre- 
*irá  ii  h\ícs  brasileiras  para 
o  ri.inr.  —  !.!.  da  primeira  fase 
Operação  P.sn-A.r  riear- 


são  segunda-feira,  quando  dei¬ 
xará  o  Rio. 

Sáo  05  seguintes  Of-  cinco  pon- 
!.">  básicos  da  pr.melra  fase  da 
Operação  Pan-.\mc:iat2; 

I '  Estafe-lecimesto  de  im»  p©. 
lÜ-T  de  estabitiraçio  de  preç.:' 

'  .T.críi-!..  r;r-!?-amc!irar..  (í^« 

iiia!..-i$s-priinti  c  pcxlJUtf  agri-i 
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A  Begum  descalça 
mausoléu  do  marido 


Q  MitDICO  porln-voz  da 
^  cxpcdiçllo  faz  questão 
absoluta  de  saber  se  estão 
todos  presentes  o  se  nSo  lai* 
ta  nenhum.  Preocupa-se  cm 
saber  se  preparamos  uma 
lista  de  perguntas  porque  in¬ 
tentamos  fazer  muitos  deba¬ 
tes.  "Mesmo  antes  de  rea¬ 
lizar  võos  terrestres  do  lon¬ 
ga  distância,  é  sempre  neces¬ 
sário  um  repouso  completo", 
diz  ÓIc.  "Previno-lhes  que  a 
confcròncla  dos  jornalistas 
nõo  durorà  mais  de  uma  ho- 
ta;  portanto, .  nada  de  per¬ 
guntas  suplementares,  nem 
conversas  à  parte  com  os  via¬ 
jantes  Int-crplanctários.  Res¬ 
pondo  pelo  repouso  deles. 
As  próprias  lamilias  não  são 
admitidas  aqui."  Ficamos  à 
espera  numa  varanda.  Esta 
casa  de  repouso  possui 
atualmente  quatro  pessoas 
ouo  a  habitam:  a  equipagem 
do  "Lunik.  1".  'O  outono  es¬ 
tá  para  findar.  As  rcsidèn- 
clati  vizinhas,  tódas  ocupa¬ 
dos  durante  a  época  prima¬ 
veril  parecem  mortas,  A  es¬ 
trada  está  deserta.  Apenas, 
p  rumorejar  surdo  dos  ria¬ 
chos,  um  pouco  mais  abaixo, 
A  porta  se  abre.  èls-nos  di¬ 
ante  dos  enviados  do  nosso 
planeta  Terra  rumo  à  Lua, 
À  frente,  Mikail  Andreievie 
Sizov,  comande  de  bordo; 
não  é  muito  alto  e  o  unifor¬ 
me  de  esquiador  toma-o  um 
pouco  mais  gordo.  Também 
Alexej  Vikotrov  Sokolov,  o 
navegante,  com  o  meámo  tra¬ 
je.  Ambos  se  preparavam 
para  um  passeio  na  monta¬ 
nha.  Quanto  a  Luís  Nikola- 
jevlc  Tamarin  e  Tlgran 
Achotovic  Tamarin  respecti¬ 
vamente  o  engenheiro  e  o 
médico  de  bordo,  jogavam 
xadrez.  A  expressão  alegre 
do  médico  indicava  que  (ôra 
0  vencedor  da  partida  ;en- 
quanto  que  o  engenheiro  es¬ 
tava  sério,  talvez  meditando 
numa  jogada  Inexata  que  fi¬ 
zera.  Entre  nós,  havíamos 
combinado  que  o  decano  fa¬ 
ria  as  perguntas  gerais.  Êlo 
disse:  "Desejariamos  que  fa¬ 
lassem  de  suas  vidas,  suas 
ocupações". 

Responde  primeiro  o  prof. 
Sizov:  "Creio  que  para  o  mo¬ 
mento  não  há  muito  que  di- 
zcc-lhes.  Somos  quatro  es¬ 
pecialistas,  sem  nenhum 
particular  característico.  Re-' 
cebemos  a  Incumbência  de 
rêállzar  uma  viagem  á  Lua. 
Sou  astrônomo  e  estudei  na 
Universidade  de  Moscou,  on¬ 
de  ensino  atualmente.  Ocupo-, 
me  especlalmente  de  mecâ¬ 
nica  celeste  e  física  plane¬ 
tária.  Tenho  41  anos.  O  nos¬ 
so  engenheiro,  o  companhei¬ 
ro  Tamarin,  que  é  Um  nno 
mais  môço  do  que  cu,  é  di¬ 
retor  adjunto  do  Burcau  de 
Estudos,  projetou  a  constru- 


y^SSUA  —  O  nome  do  Be¬ 
gum  aparece  pontunlmcnto 
nas  crónicas  mundanas  du  Eu¬ 
ropa.  "A  Degum  assistiu  á 
inauguração  da  temporada  ar¬ 
tística  do  teatro  dn  ópera  de 
Paris"  noticia  uin  jornal;  "A 
Begum  c.stava  presente  h 
abertura  da  temporada  no  tea¬ 
tro  "Alta  Scaln"  de  Milão" 
noticia  outro;  "A  Begum  foi 
vista  por  ocasião  dos  recentes 
espetáculos  de  hallets  em 
Monte-Carlo",  afirma  um  im¬ 
portante  semanário. 


0  Begum,  se  interessa  pelos 
restos  da  grande  civilização 
egípcia, 

Duas  pessoas  formam  a  üni- 
cn  companhia  da  Begum  na 
residência  do  Nilo;  a  secretá¬ 
ria,  madcmoiscllc  Meycr,  e  a 
sua  camareira  particular.  Po¬ 
rém,  numerosos  são  os  hóspe¬ 
des  c  os  peregrinos  Ismaelltas 
que,  depois  de  rezarem  sõbre 
a  tumba  do  Aga  Khan  III,  vão 
ó  residência  dc,Nuri-el-Salam 
para  homenagear  a  viúva  do 
chefe  falecido. 

O  mausoléu  se  encontra  no 
cume  de  uma  colina  que  do¬ 
mina  0  rio.  Daquela  altura  é 
pcrícitamcntc  visível,  no  melo 
do  Nilo,  a  Ilhota  onde  reside 
a  Begum.  O  sepulcro  do  de¬ 
funto  chefe  dos  ismaelltas  de 
ritual  chita  foi  construído  cm 
estilo  fatimita  (isto  é,  segundo 
os  esquemas  arquitetônicos 
dos  palácios  dos  califas  que 
dominaram  de  909  a  1171  d. 
C.)  peio  professor  Farld  Cha- 
Icl,  professor  de  arte  islamita 
na  universidade  do  Cairo.  £ 
de  granito,  um  granito  que 
adquiro  uma  leve  coloração 
rosada  quanto  é  iluminado  pe¬ 
lo  Sol.  Visto  exteriormente 
recorda  os  antigos  templos 
muçulmanos  do  Cairo;  o  inte¬ 
rior  não  tem  nenhuma  deco¬ 
ração;  notam-se  apenas  a  pe¬ 
dra  tumbal  de  mármore  de 
Carrara,  levando  inscrições  do 
Alcorão,  e  um  grande  tapête 
vermelho. 

Como  cm  tôdas  as  mesqui¬ 
tas,  aqui  também  vigora  a 
obrigação  de  tirar  os  sapatos 
antes  de  ultrapassar  o  limiar 
do  templo.  E  a  Begum,  que 
vai  rezar  todos  os  dias  sôbro  o 
túmulo  do  marido,  cumpre, 
como  todos  os  outros  anôni¬ 
mos  peregrinos,  êsse  ato  de 
humildade.  (ANSA.) 


reslrr.  O  navegante  Skolov 
é  0  mais  jovem  de  todos. 
Nasceu  cm  19.11  c  tem  29 
anos,  mas  já  possui  o  titulo 
de  Herói  dn  União  Soviética, 
Participou  do  numerosos 
c  cm  alguns  dê.sles,  bateu  o 
recordo  de  altura  c  distân¬ 
cia.  Além  dt.sso,  foi  oficial 
de  rola  no  vôo  sem  e.srnla  no 
redor  do  Mundo:  Moscou- 
Pólo  Norlc-Pólo  Sul-Moscou, 
Falo  bastante  comentado  pe¬ 
los  jornais  c  com  abundân¬ 
cia  de  particulares.  A  meu 
ver,  penso  lor  dito  tudo, 
Quero  apenas  fazer-lhe  uma 
recomendação:  não  se  es¬ 

queçam  de  lembrar  aos  seus 
leitores  que  o  1.0  vôo  cós¬ 
mico  foi  preparado  por  um 
grande  nmero  de  pes-soas: 
astrônomos,  construtores  c 
outros  especialistas,  O  mé¬ 
rito  desta  viagem  n  Lun 
atrlbui-sc  a  èlcs.  O  conjunto 
dos  trabalhos  foi  efetuado 
sob  a  direção  du  prof.  Ho- 
menko,  presidente  do  Coml- 
tc  inlcrplonctário.  c  do  di¬ 
retor  do  Burcau  de  Estudos 
Dc.snitsync.  Nós  participa¬ 
mos  apenas  como  assisten¬ 
tes.  Escolhendo-nos  dentro 
um  grande  número  de  can¬ 
didatos,  íol  0  que  multo  nos 
honrou.  Por  isso,  no  que  me 
conoerne,  dirct  que  profes- 
sôres  de  astronomia  como  cu 
encontram-se  centenas  em 
nosso  País.  Tive  prioridade 
porque  sou  e.specializado- cm 
fisica  lunar,  estou  com  41 
?nos,  pratico  esqui  c  lenho 
coração  forte.  Mn.s,  todos  os 
quatro  representamos  uma 
grande  esquadra,  c  somos 
modestos  Indivíduos  encarre¬ 
gados  de  realizar  um  empre¬ 
endimento  coletivo.  E  não  6 
de  nós  que  devemos  falar, 
mas  sim  déste  trabalho  em 
comum." 

O  médico  vê  as  horas,  c 
comunica-nos  que  o  tvmpo 
está  esgotado . .  Cumpri¬ 
mentando-nos,  0  piof.  Sizov 
distribui  algun.s  folhetos  es¬ 
critos:  "Tomem,  eis  alguns 
detalhes  do  nosso  trabalho 
em  comum  a  que  me  referi", 

(Texto  no  próximo  capi¬ 
tulo)  , 

—  Copyright  Ansa  —  Ex¬ 
clusivo  para  o  Correio  do 
Manhã, 

—  Amanhã  —  "Voemos 
para  a  Lua", 


cão  do  foguete.  Na  expedi¬ 
ção,  ou  represento  por  assim 
dizer  0  teoria,  a  ciência,  en¬ 
quanto  que  o  colega  Tama¬ 
rin  a  prática,  a  técnica.  Êle 
loi  educado  num  orfanato 
(seus  pais  vitimas  do  guer¬ 
ra).  estudou  numa  escola 
profissional  c  trabalhou  co¬ 
mo  torncodor  numa  fábrica 
de  aviões.  Depois  de  ter 
leito  um  curso  por  corres¬ 
pondência,  diplomou-se  en¬ 
genheiro  mecânico  contri- 


Do  relatório  da  conferência 
dos  jornalistas 


buindo  muito  na  construção 
do  aviões  ultra-rápidos  e  fo¬ 
guetes  automáticos.  Final- 
mente,  trabalhou  no  Burcau 
Estudo  L.,  onde  nasceu  a 
nossa  co.smonavc.  "O  dr. 


Akopion,  colaborador  do  Ins¬ 
tituto  de  aviação  médica, 
foi  médico  chefe  das  Unhas 
lonosféricas.  E’  multo  co¬ 
nhecido  pelo  sua  obra  cien¬ 
tifica  A  Biologia  Eitra-fcr- 


Os  cronistas  acompanham 
ílclmcntc  ns  visitas  realizadas 
pela  dama  aos  grandes  cos¬ 
tureiros  parisienses,  aos  joa¬ 
lheiros  (^a  ruo  de  la  Palx,  âs 
chapeleiras  da  rue  de  Rlvoll. 

Mas  um  aspecto  pouco  co¬ 
nhecido  da  Begum  é  o  "da  me¬ 
ditação”,  quando  ela  vai  à  sua 
residência  de  "Nuri-cl-Salam" 
(Luz  da  Paz)  construída  numa 
Ilhota  do  rio  Nilo,  cm  frente 
da  cidade  de  Assuã,  para  pas¬ 
sar  ali  umas  semanas.  Não 
longe  da  localidade  crguc-so 
0  mausoléu  no  qual  foram  se¬ 
pultados  os  restos  mortais  do 
Aga  Khan  III,  seu  marido. 

Para  alcançar  Nuri-cl-Sa- 
lam  não  existe  outro  meio  se¬ 
não  a  "phcluca",  o  caraterís¬ 
tico  pequeno  veleiro  do  Nilo, 
ligeiramente  diferente  das 
embarcações  fluviais,  comuns, 
ampla,  com  um  mastro  altíssi¬ 
mo  e  IncUnado.  A  Begum  pos¬ 
suí  uma  destas  "phelucas", 
íàcllmentc  reconhecível,  mes- 


I 
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mo  a  grande  distância,  cm  vir¬ 
tude  da  vela  côr  escarlalci 
com  ela,  a  Begum,  acompa¬ 
nhada  de  marinheiros  nubia- 


nos,  efetua  írcqQcntes  excur¬ 
sões  nos  arredores.  A  zona  ar¬ 
queológica  constitui  um  pe¬ 
rene  convite  para  quem,  como 


FLAGRAIVTES 


Por  ocasião  dos  últimos 
festejos  oficiais  em  Furnas, 
houve  um  churrasco,  para  o 
qual  cada  convidado  recebeu 
uma  faquinha  especial.  A 
maioria  nõo  compreendeu 
bem  e  enfurnou  a  prenda, 
como  lembrança  histórica. 


'Eis-nos  diante  dos  enviados  da  Terra” 


Anteontem,  quinta  -  feira, 
10,  foi  0  aniversário  do  pre¬ 
feito  Sá  Freire  Alvim.  On¬ 
tem,  11,  contou  tempo  o  cx, 
João  Carlos  Vital.  Amanhã, 
13,  será  o  dia  do  natalício 
do  também  ex,  Alim  Pedro. 

Hoje,  em  virtude  dos  boa¬ 
tos  c  da  fila  de  candidatos 
ao  Guanabara,  muita  gente 
correrá  às  colunas  sociais, 
procurando  o  nome  premiado, 
como  que  em  resposta  ao  pre¬ 
gão  dos  vendedores  do  bilhe¬ 
tes:  quem  nasceu  no  dia  12? 


para  Meca  c  dobrar  os  joe' 
lhos;  isto  deve  ser  feito  mes 


quais  alguns  de  sua  proprie* 
instruídos  em  aade  pessoa],  é  preciso  notar* 
IrM  Imprcnsa  não 

melro  '  Procura  senão  exaltar  as  dlfe* 

Ingar,  que  não  há  na*  rençns  que  possam  'surgir  cn* 

Ire  os  negros  c  os  broncos.  Os 
incidentes  de  Lllllc  Rock,  por 
cendentes  do  Mal  .  exemplo,  são  ali  cuidadosa- 

_  _ _ _  .  rnente  postos  v.ni  evidência,  a 

O  ESPORTE  E  A  IMPRENSA  ílm  de  mover  a  con.sciêncla 

mundial  o  colocá-ln  contra  os 
Completando  esta  educação  "yankees”,  filhos  do  .Mal. 

fems  Muham.rd  não  tom  pla- 

nmn  nos  para  o  Instante  da  t-xler* 

và  L^íafnnÍK  Inial-  Êle  reserva  a 

jOítns,  (,çno  direta  para  os  onos  que 

Iam"  Pccccdcrão  O  dc  1970.  dn1<,  cm 

lam  .  sao  preparadas  para  di-  que.  uiufctlza  êle  n  rne.i  «l- 

dô”o*box*'i^corriri?*'”  nA°  dominará  o  rniindo.  Xs  nn* 

brancas,  lendo  enfraque- 
^iinrlmn  podcr.  por  combater- 

iharri?f°  ^  outras,  com  tais 

«Piníri*  profeta,  as-  meios  de  destruição,  que  con$* 

PJ^i^çao  tiluirá  um  pnrsa-tempo  para 
^  iiãis.  Homens  os  homens  de  côr.  arrebatar- 

Ics  fonY>n'ii°*  n«  carrega- 

honr/  do,  injustamenie.  durante  sé- 


mo  no  meio  da  multidão. 

As  mulheres,  por  sua  vez, 
devem  apresentar-se  cobertas 
com  um  véu,  abster-se  de  tô- 
da  maquilage  e  nunca  ficar  só 
em  presença  de  um  homem, 
com  exceção  de  seu  marido. 
Tudo  Isto  foi,  aliás,  Inspirado 
na  Lei  do  Corão.  Munamnd 
tcm  sòmcntc  excedido  as  pres¬ 
crições  mahometanas,  pregan¬ 
do  uma  espécie  de  racismo, 
que  0  fundador  do  Islamismo 
nao  linha  previsto  e  que.  pelo 
contrário,  chegava  a  condenar, 
julgando-se  pelo  que  élc  diz  na 
Sourale  13,  cap.  29.  De  acór- 
do  com  seus  ensinamentos  a 
raça  humana  era  proveniente 
dc  um  só  casal:  Adão  c  Eva. 

Eliah  Muhamad  explica,  por 
.«un  parte,  o  por  que  dessas 
diferentes  doutrinas: 

"Elas  se  justificam,  afirma 
ele.  pelo  falo  dc  que  as  con¬ 
dições  dc  existência  mudaram 
depois  dn  Hégira  c  que  os 
Brancos  e  os  Judeus,  por  si 
mesmos,  provocaram  sua  per¬ 
da  de  autoridade  ao  abusar  da 
mansidão  de  Aliah". 

Passando  da  teoria  à  prátt* 
ca,  e  enriquecido  pelas  cotiza- 
çoDs  dc  seus  milhares  de  fiéis, 
Muhamad  fundou,  além  de 
numerosos  templos,  as  "Uni¬ 
versidades  do  Islam",  cujas 
mais  importantes  estão  em 
Chicago  c  em  Delrolt,  Os  es¬ 
tudantes  at  recebem,  parale- 
lamcnle  à  instrução  religiosa, 
um  cn.smamcnto  geral,  que  e 
reconhecido  peta  Universida¬ 
de  americana  até  o  nono  grau. 
Sôbre  outro  plano,  ele  criou 
um  pouco  dc  tudo  para  os  seus 
fiéis:  cafés.  rc.staurante5,  ca¬ 
beleireiros.  açougues  e  merca¬ 
dos  diversos.  As  criancas  e  os 
jovens  Moslems  que  nao  po- 


A  cozinheira  do  iporechol 
Lott  foi  levada  a  um  pro¬ 
grama  de  televisõo,  onde, 
depois  dc  muita  falação  in¬ 
sossa  e  inútil  do  locutor,  re¬ 
cebeu  a  petgunta  esperado: 

—  E  0  que  a  senhora  acha 
do  marechal,  como  sou  po- 
trâo,  assim  cm  cosa? 

Hesitou  um  pouco; 

—  Quanto  a  isso,  quase 
nada  posso  dizer.  Em  todo  o 
tempão  em  que  estou  ló,  eu 
só  tenho  ouvido  ele  dizer 
"bom  dio"  e  "boa  noite". 


E  AS  AUTORIDADES? 


A  rscrltora  R.ichrl  d«  Qunrfí 
«dquiriu  rrrrntrmfnie  um 
rClho  dc  ar  condiclonadn.  Gas¬ 
tou  um  dinhrlrSo.  Mandou  Ini- 
taU-ln  ronxenlentrmcnie.  M»* 
■te  agora  ainda  nSo  leve  opor¬ 
tunidade  de  uaá-lo. 

—  HS  váiioe  dias  que  nSo  (aa 
calor  —  lamenta-se  ela. 


Ontrm.  por  volta  da>  11  hora»  da  manIiA,  liouie  um  certo 
tebollro  no  -hall"  di»  rdllirtii  dr  "A  Nollr“.  os  olharri  conver¬ 
gindo  para  a  tila  do  elevador  do  ranio  direito;  rra  .Mara  Silva 
tna  foto.  rom  t  (llhlnha.  rilvrrtindn-sr  na  CIncUndIa,  no  Car- 
nasal)  qur  rhrgava.  Iirm  morrna  e  dr  rabelos  prrtos,  cheia  de 
graca  niim  vestido  listrado  r  de  alC' 


Apreciados  os  bolonços  re- 
centemente  publicodos,  veri- 
fico-$c  0  progresso  crescente 
c  extraordinário  dos  Bancos 
mineiros.  Deixando  o  im- 
pressõo  de  que,  nos  Altero¬ 
sas,  ocobou  0  sistema  do 
pé-de-meia  ou  de  Cr$  sob  o 
colchão. 


)v  V  s  'A 

f'i.»  iSé  S.‘»i>  l-*3U  tnct»*  'A 
iiiuní-  •  üf  prr*í'r\ov**'»  'í"'» 
r  üi*  lei* 

da  Arricul* 

-i,  viU  e  cotiiraái* 

»nj.  Ü:x 

*:s»  •  '  que  e  crip  te  pof 

*  r‘-  Muito 

0  C  ■  'O  r-  n  t  if* 

.1:  ■“.!»>  a  l**n.mCA 


O  hrs  líetm 

r«lalà  iiiápultuiki  e 

I  entrou  bem  .  ««m  ^  f 
It-s ttf%  In.U»  r  at  nh 
na»  rvNír-  tio  ^.  .eira*  í.i  : 

Arilra,  na  r  '  ‘  *’  Me' 

a  tunna  r'  •  ra^r' 

'  .iril-'*  c  j  »eii  4  -í  u;  ’ 
TAte  ”  'jts  i“.  m- 

st.  letlt  s  S  i.  .r,»^a 

(reiUi  r  r7f  qr;**  . 


Primeira  usina  francesa 
de  ápia  pesada 

PARIS  —  Inaugurou-5c.  rc- 
'•«mlemcnte,  em  Touloítsc.  a 
primeira  luina  franceia  pro¬ 
dutor:  de  hidrogênio  pesado  e 
dcuttr». 

Indcpendenlcmrnte  do  pa¬ 
pel  do  deutério  na  fabricação 
uma  c.tritij-;  bomba  H. 
í  te  eic-nrnio  fornecerá  aos 


A  DOLTRINA 


Gnntiidn  tatve?  po-  '-3*15* 
das  divergência:  entre  Multa- 
mad  e  as  autotidiidcs  a  dou¬ 
trina  do  profets  enco.-itrou 
uma  grande  rccepcâo  rí  •  par¬ 
te  de  seus  irmãos  dç  raça  que, 
com  ou  sem  razão,  acredita- 
vam-se  mártires  dos  br*r'-'-. 

O  f»t'  é  digno  de  nota,  lar.:  * 
mai«  que  dt-utrin.-  t.  ■..-i- 
carr.fntr  muito  au  ter?  y 
im,d  preibi...  ■  <  IV 

d'.  it-r.-t  P  d-  ;;  . 


^ressante,  pois  sua  combina¬ 
ção  com  o  oxigénio  dá  nafr!- 
mento  à  água  pesada,  sendo 
êste  liquido  excelente  mode¬ 
rador  para  as  pilhes  -•ôml- 
cas  atual*.  J*  ajitlhí  r:ômi- 
ca  francess  ZOE’,  q  ;e  fot 
-onrirulda  em  1848,  em  Sa- 
eJay:  uLiizava  ána  prot^f.-,- 
!e  do  e«1rsnwlro.  p*»«*Tido 
agora  e  ufiirr-sr  s  •r.juç.o 


paf« 

:  ■  ■-?  **  n. 

N'  f  C  «íj* 


Umo  mulher  é  copaz  dc 
guardar  um  segredo,  con¬ 
quanto  que  nóo  saiba  que  o 
segrédo  ê  segredo  mesmo. 


í 


CORIIRIO  DA  «VIANDA,  Siílmilo,  12  ilp  Mnrça  ilr  1000 


VIDA  CULTURAL 


iffCOICfAA  PARA  VOCÊ 


lTI^ERARlO  DAS  ARTES  PLASTICAS 

- MAlHlCIO 

iTi{.irf:s  DAS  Forqs,  o  mi  sei:  vn  a  e  m  avie 

CASA  PRÉ-FABRICADA,  NOVO  PROBLEMA 


Alguns  natalícios  deste  dia 


SIMPÓSIO  SINGULAR 


P»rrce.mr  tnlri'e>a«inl>  aiatna* 
tir  que  ntate  dia,  12  de  inircn 
ocorreu  o  neiclmrntn  de  aliumea 
rliuraa  daa  mala  prtatlfloiaa  daa 
,  noaaaa  letras  ou  sejam,  na  ordem 
cronolóctra,  Bastos  Tigre,  Costa 
Iteio,  Gllka  Machado,  Peregrino 
Júnior  e  Illbelro  Couto,  tiles  dois 
últimos  no  mesmo  ano  de  IMa. 

Houve  ainda,  lonie  das  nossas 
plagas,  tambtm  o  de  Gabriel 
D‘Annunzln,  ocorrido  em  Pes¬ 
cara,  na  IttUa,  em  Ites  e  de  quem 
em  breva  comemoraremos  o  pri¬ 
meiro  centenário  de  nascimento. 

Bnbor,!  nascido  longe,  D'An- 
nuntio  se  aproximou  de  nòi  pela 
admlraçSo  que  aqui  despertou 
sua  obra  msgnlflca  e.  ainda,  por 
ter  sido  tie  o  segundo  ocupante 
da  cadeira  n."  19,  do  membros 
correspondentes  da  Academia 
Brasileira  de  Letras, 

Nlo  ato  muitos  os  dias  em  que 
se  verKIque  tal  coincidência  em 
nosso  melo  literário,  provocando 
registro  como  tste. 

Bastos  Tigre  t,  daqueles,  o 
mais  velho,  lendo  nascido  em 
Pernombuco,  em  ISU.  Fte-se  ca¬ 
rioca  náo  só  pela  longa  permanén. 
cia  no  Rio,  onde  se  radicou  e  fa¬ 
leceu,  mae  prtncipa Imente  pela 
aua  dedIcacSo  áe  coisas  da  cida¬ 
de  e  ao  seu  povo. 

Al  catlo  para  atestá.lo  tantos 
de  seus  versos  e  crónicas,  c  até 
Um  llvio,  a  que  tie  Intitulou 
'Tonie  da  Carioca", 

Pertenceu  á  vtda  botmia  do 
Rio,  Integrando  a  geracto  que  su¬ 
cedeu  i  de  Neto  e  que  tste  des¬ 
creveu  na  aua  excelente  obra,  "A 
Conquista". 

Foi  um  humorista  bastante  apre¬ 
ciado,  popularizando  o  pseudó¬ 
nimo  de  D,  Xlcole,  com  o  qual 
publicou  vários  llvroB.  Manteve 
nesta  fólha,  por  muitos  anos,  a 
aecáo  "Pingos  Sc  Respingos",  que 
assinava  como  Cirano  Sc  Clal 
O  saudoso  Costa  Rego,  que  du. 
rante  tantos  anos  militou  no 
Correto,  onde  foi  redslor-chere 
brilhante  e  dedicado,  era  de  Ala¬ 
goas  e  de  1889. 

No  jornalista  vibrante  e  capaz, 
escondla.se  o  homem  de  letraa 
legitimo  que  ále  era,  um  cronis¬ 
ta  sutil,  cujo  estilo  claro,  cor¬ 
reto  e  conciso  prendia  o  leitor 
displicente  e  'o  admirador  habi¬ 
tual  e  diário. 

A  paixio  pela  política  o  féz  go¬ 
vernador  de  aeu  Estado  e  depu¬ 
tado  e  senador  pelo  mesmo,  con- 
forrendo,  como  o  jornalismo,  para 
dispersar  as  suas  possibilidades  II. 
terárias. 

A  poetisa  Clllca  Machado  á  ca- 
jioca  e  uma  dás  mais  aplaudidas 
de  todo  o  Brasil.  A  sua  estréia 
com  "Cristais  Partidos"  constituiu 
verdadeiro  acontecimento  literá. 
rio,  pelos  Idos  de  1918, 

Era,  de  fato,  uma  revelacáo, 
poética  que  merecia  aquela  re- 
tumbéncla  da  critica,  uudando  a 
poetisa  com  desusada  elusio. 

A  popularidade  de  Gllka  foi 
entáo  Imensa,  abundando  as  Imi¬ 
tadoras  de  aeu  estro  legitimo  e 
inconfundível. 

Há  multo  nlo  publica  novos  li¬ 
vros,  mas  quero  crer  que  conti¬ 
nua  produzindo  e  tenba  vários. 
Inéditos. 

Peregrino  Júnior,  outro  aniver¬ 
sariante  de  hoje,,  á  um  tempera¬ 
mento  dlhàmico  de  espirito  efu¬ 
sivo  e  escritor  .  merecidamente 
teajado.  ,  ' 


oe  dn  Norte,  tendo  estreado  com 
o  volume  "Vida  Fútil".  Tem  pu¬ 
blicado  muitos  outros,  de  contos 
e  ensaios,  além  de  diversas  obras 
de  medicina. 

•Membro  da  Academia  Rrasllrl- 
ra  de  Letras  e  de  várias  outras 
daa  entidades  culturais,  o  autor 
de  "Pusanga"  é  um  prestigioso 
animador  das  nossa  atividades  li¬ 
terárias. 

Ribeiro  Couto  nasceu  em  San¬ 
tos,  no  nirsmo  ano  que  Peregri¬ 
no,  sendo  atualmente  embaixa¬ 
dor  do  Brasil  na  Iugoslávia. 

Poela.  Jornalista,  contuta,  ro¬ 
mancista,  á  um  eacrllor  de  gran¬ 
des  méritos  e  também  membro 
da  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
ras  onde  Ingressou  em  1931. 

Embora  prosador  notável,  Ri¬ 
beiro  Couto  á  esscnclalmenie  um 
poeta,  de  Inconfundível  musicali¬ 
dade  e  admirável  lirismo,  Tor- 
nou-ae  um  dos  próceres  do  moder¬ 
nismo,  assim  Influindo  na  evolu- 
Cáo  da  poesia  brasileira,  que  tan¬ 
to  lhe  deve. 

Em  homenagem  s  Baslos  .Tigre 
é  o  dia  de  hoje  consagrado  ao 
bibliotecário,  o  que  bem  merece 
especial  destaque. 


Km  Lisliiia,  fic  12  8  U  de  novembro  1059,  sob  ox  auspídox 
ila  .Sodedado  daa  Clénclaa  Médicas  dc  Lbiboa,  levo  lugar  o  Slm- 
nrtslo  Iniernaçionol  sóbre  a  Nitiamida.  Deve  ser  assinalado,  dc 
inido,  que  tal  reiinlin  representa,  sem  dúvida,  um  /ato  dos  mala 
notáveis,  E'  quo  pela  primeira  vez,  no  mundo,  se  reuniram  mé¬ 
dicos  dc  Inúmeros  paisei,  Rgados  a  espcelalldadea  diferentes,  com 
0  objetivo  de  apresentar  seus  estudos  experiroentaia  ou  práticos  s6- 
bre  uma  uniea  drogara  nlalamlda. 

De  Ilido  quanto  foU  debatido,  exposto  c  lido  nas  reuniões  qúe 
t  veram  lugar  em  Lisboa,  temos  agora  noticia  através  de  um  magni¬ 
fico  livro,  c(lllado  cm  Portugal,  em  Inglês,  com  mais  de  8M  pá¬ 
ginas.  Folhcando-o,  tomamos  conhecimento  de  como  os  estudos 
farmacológicos  vieram  so  processando,  até  a  caracterliaçáo  da 
nova  substância  o  o  seu  emprégo,  a  principio  como  um  antl- 
depressor,  c,  po.Mcrlormentc,  graças  à  sua  sglo  inibitória,  da  mono- 
amlno-oxldasc,  como  medicação  útil  em  uma  longa  aérlc  dc  doen¬ 
ças  crónicas.  Por  Isso.  das  conclusões  a  que  chegaram  os  participan¬ 
tes  do  referido  Simpósio,  há  quo  sc  esperar  também  em  nosso  pais 
um  movimento  idêntico,  por  parte  doa  médicos  patrícios,  pois  os 
progressos  da  medicina  náo  tèm  limitação  de  fronteiras, 

.Sào  muitos  os  trabalhos  apresentados  no  Simpósio,  e  náo  nos 
dispomos,  no  pouco  espaço  de  nossa  .Sceçáo,  a  resumi-los 


wnnoo  mo.sirns  «in  stin  vitalidndo  c  oricnlnçiln.  n 
Museu  dc  Arte  Modernn  do  Rio  vai  nbordnr  o  grnvc  pro- 
lilenin  dn  habilnçâo  comum,  Indivldunl.  em  múilulos 
prc-rnbricados,  trnbnlhn  dos  nrqiiltcins  dn  OCA  tendo  n 
frente  0  sadio  otimismo  c  compcténrin  de  Sérgio  Rodri¬ 
gues.  Quintn-fcirn  próxima,  às  17  horn.s,  no  terreno  dn 
Museu  (Indo  do  bloco  mnior,  cm  cslrulurns),  sern  Inuit- 
gurnda  não  uma  cxpo.sição  dc  projetos,  fotos  ou  miiqnc- 
tas,  mas  uma  autentica  ensn  prc-fnbricndn,  expostn  ao 


a  lodos. 

-  -  — — — v*esi«>uuw  IVIUIIIIi  1  iUc  esta¬ 

mos  citando,  podemos  dar  uma  idéia  sõbre  a  vastidão  dos  temas 
abordados.  Estudos  sóbre  a  farmacologia,  em  que  o  trabalho  ini¬ 
cial  aborda  considerações  farrascológicas  sõbre  a  Inibição  da  mono- 
oxidasc  como  um  principio  terapêutico.  A  acgulr,  os  estudos  ex¬ 
perimentais  sóbre  a  ação  da  droga  no  Infarlo  do  mloeárdio,  na 
Isqiiemla  do  músculo  estriado  c  nas  convulsócs  induzidas  pelo  me- 
trazol;  sõbre  as  detcrmnaçòcs  da  Iransamlnasc,  da  dehldrominase. 
Mtica  e  ria  fosfalase  alcalina  cm  doentes  que  receberam  nlalamlda; 
aObre  o  efeito  dos  inibidoncs  da  roono-amino-oxJdaae  no  metabolis¬ 
mo  das  catccolaminas  cerebrais;  c  outros  maia.  Em  seguida,  há  os 
exiiidos  sõbre  o  metabolismo,  cm  seus  roais  diversos  aspectos;  o  em- 
prègo  da  droga  em  psiquiatria,  nos  essos  de  retardamento  menlnl 
e  nn  alcoolismo,  nas  doenças  cardiovasculares,  nas  dores  Irrcmls- 
ilveis  como  nos  casos  de  câncer,  nas  arlrltes  e  cm  oulras  doenças, 
na  artrite  reumatóide,  na  neurlle,  nos  casos  dc  cirurgia  extensa 
Um  numero  muito  maior  dc  outros  estudos  especiais  foi  ainda 
apresentado,  tornando,  sem  dúvida,  o  conhecimento  da  acio 
da  nova  droga  um  dos  setores  dc  maior  Interésse  da  medl- 

5  "“iii  “5  ■  «  óo  Simpósio,  cm  número 

de  104.  do  18  países,  deixaram  patente  que  oa  estudoa  e  as  pes¬ 
quisas  continuarão,  abrangendo  lodos  os  setores  da  medicina 
pperamos  que  dentro  em  breve  também  comecem  a  surgir  os  tra¬ 
balhos  dos  nossos  cofegas  brasileiros,  como  ocorreu  há  poucos  anos 
•J’ -  I  ®  “Psretimentn  «las  novas  drogas  usadas  em  tislolgis,  e,  de  modo* 
geral,  no  campo  da  antibioticoterapia,  —  Por  limar  C,  da  Sllvalra. 


Tanto  n  cn.sa  como  os  matcrial.s  cmprcgniln.s  poilrrno 
scr  detidamcnle  analisados,  com  informações  amplas  c 
um  belo  catálogo  com  um  profundo  estudo  dc  Mario 
Pedrosn  sóbre  o  assunto.  É  mais  uma  frente  qnc  o  Mu¬ 
seu  abre  para  tratar  dc  urgentes  ncce.ssidndes  arquitetô¬ 
nicas,  estcticas,  sociais  c  dc  todos  esses  elementos  coni  o 
mundo  ía  indústria.  No  clichê,  o  presidente  Kubitsrhek 
estuda  uma  das  maquetas  dn  casa  com  Sérgio  Rodrigues. 


Brasília 
e  turismo 
em  Anchieta 


Jovens  excursionistas  c 
desportistas  do  Grêmio  Social 
de  Anchieta  organizaram  uma 
exposição , fotográfica,  naque¬ 
le  subúrbio,  para  mostrar  os 
aspectos  turísticos  de  nosso 
pais,  futura  Capital,  locali¬ 
dades  interiores  de  Excursio¬ 
nismo  c  Montanhismo  c  as 
principais  atividades  sociais 
e  desportivas  do  Grémio. 
Para  Isso,  os  anchictenscs 
contam  com  a  colaboração  da 
NOVACAP,  IBGE,  Petrobrá.s, 
Mesbla,  Departamento  Foto¬ 
gráfico  do  Centro  dos  Ex¬ 
cursionistas  e  do  montanhis¬ 
ta-fotógrafo  Benato  José  So¬ 
bral  Pmto.  que  cedera  seus 
melhores  documentários  p.ira 
figurarem  na  mostra  artísti¬ 
ca  oue  .se  Instala,  hoje.  sába¬ 
do.  as  20  horas,  na  sede  pró¬ 
pria  da  entidade,  ã  Rua  Mo¬ 
torista  Luiz  Abreu,  475,  cm 
Anchieta. 

Pa;a  essa  inauguração,  o 
presidente  Bruno  Machullis, 
o  diretor-cultural  Roberto 
Amaral,  Júlio  Vieira  Filho  e 
todos  os  dirigentes  do  Gré¬ 
mio  de  Anchieta  estão  convi¬ 
dando  0  Correio  da  Afaniiã  c 
todos  os  seus  leitores,  espe- 
cialmente  aqueles  que  parti¬ 
cipam  habitualmente  dc  nos¬ 
sas  excursões  culturais. 

Para  os  que  não  puderem 
Ir,  hoje,  avisa-nos  a  Direto- 
rm  que  as  fotografias  fica- 
rao  expostas  naquele  local, 
até  quarta-feira,  dia  16,  en¬ 
tre  16  _e  22  horas,’  inclusive 
amanhã,  dorfiingo. 


lAOTAS  JfíÊDtCAS 


SOMAIM;  ESPAÇO  ROÍDO 


ESCULTURAS  DE  ZÉLIA  SALGADO 


SOCIED.SDE  BRASILEIRA  DE 
PEDIATRIA  —  sessão  Ordinária 
do  dia  19,  lérça-fslra;  I  —  Poiis 
da  atual  Diretoria  assim  coniUtut- 
da:  Presidente,  dr.  Alvsro  Aguiar 
VIce-presIdenre,  dr.  Hugo  Fortes; 
Beeretário-geral,  dr.  Hélio  de  Msr- 
llno;  1*  Secretário,  dr.  Meurlclo 
Barbosa  Gonzaga:  2*  Secretário, 
dr.  Audifax  dc  Azevedo  Filho; 
!•  Tesoureiro,  dr.  Manoel  José 
Nunes  SerrSo;  Tesoureiro,  dr. 
Alíredo  Grumier;  Bibliotecário, 
dr,  Mário  da  Costa  c  Silva,  Co- 
niiasAo  dc  Sindicância,  dre.  Aidrii- 
bal  Costa,  E.  Corrêa  de  Azevedo, 
Edwal  Ramos,  Jalro  Rodrigues  Va¬ 
te  e  Odilon  de  Andrade  Filho.  II 
—  ".Mesa  Redonda  lôbre  Eczema 
ra  Infância",  Coordenador;  Prof, 
Ramoe  e  Silva;  Relatores;  Prof. 
riávio  Lombardl  "Pediatra),  dr. 
A.  Oliveira  Lima  (Alergüu),  dr. 
aiIrlQ  Fraga  (Dermalologlita);  Oa 
Belalorcs  responderão  á  pergun- 
ta.s  graduadas  prèviamenie  fei¬ 
tas.  e  no  final,  pergunlu  dn  au¬ 
ditório.  Qualquer  sócio  poderá 
lüar  da  palavra  por  J  minutos. 
lA  Sest.ão  será  re.illznda  ás  21  hn- 
roa,  no  Instituto  Fernandes  Figuei¬ 
ra,  lá  Av.  Ruy  Barbosa  n"  719). 


to  podem  eer  obtidas  com  o  ae- 
CTeUrlo-geral  da  XI  .lornadi,  dr. 
Jayme  Prelre  de  vaiconceloi,  4 
Rua  Jaoquim  silva,  98,  7»  andar 
—  Lapa  —  Hlo  de  Janeiro. 


tcrcssadoi  deverão  apresentar, 
Junumtnie  com  o  rcquerlmenta 
dirigido  ao  Diretor  do  INURJ.,  oe 
ergolntei  documentou  a)  diploma 
de  médico,  b)  carteira  de  Identi¬ 
dade.  quaisquer  inlormaçãei  se¬ 
rio  preitadai  aoi  InUreiaadoi  na 
aeereUrla  doa  Cnrioi,  tita  4  rua 
Senador  Dantas,  u-i«  and .  dl4 
TMmente  no  horirlo  eclfez.  l  -I 
Wnqnlmlta  da  Nutrlçto  —  prof. 
Mayna  Veriu  Ferreira  de  8ouzi, 
♦w  ftc&itOg  itttmbro  €  outubro: 
2  —  Flilologla  da  Nutriçlo  —  prof, 
Ru.T  CouUnho  em  outubro  a  no¬ 
vembro;  I  _  Tecnologia  Atlmcn- 
Ur  e  Rtomaielóglca  —  Joiá  João 
Barbosa  e  ãlanotl  José  de  Seuxa 
Danus  em  abril,  maio  e  Jnnbo;  4 

—  Dltlática  e  lua  técnica  —  prof. 

José  João  Barbosa  em  abril,  maio . 
e  Junbo;  5  —  DletotcrapU  do 

Adulto  —  prof.  Bllvio  de  Souza 
.Mendonça  cm  agóito,  tetembro  a 
outubro;  t  —  Dietética  e  Dletote- 
rapu  Infantil  —  prof.  dr.  Waller 
TtJltf  cm  MCcmbro  c  outubro.  7 

—  patologia  da  Nutriçlo  —  prof. 

dr.  Carlot  Cruz  IJma  em  melo  o 
junho;  |  —  Rudocrlnologla  —  prof, 
dr  Josá  Seberman  em  maio  e  Ju¬ 
nho;  t  —  Gastrentirologla  — 
prof.  dr.  Figueiredo  Mendes  em 
outubro  e  novembro;  18  —  Dla- 
betologia  —  prof.  dr.  josá  de  Pau¬ 
la  Lepei  Pontes  em  agásto,  setem¬ 
bro  e  outubro;  n  —  HlgléncAll- 
manlPr  —  prof,  Jorge  Bandei¬ 
ra  de  Mello  tm  Junho  e  julho;  12  — 
Estudo  loclal  0  Económico  da  All- 
menuçlo  —  prof.  dr.  Josá  Joio 
Barbosa  em  agóito,  lelembro  c  ou¬ 
tubro.  I 


Aiiidn  cm  cscullurn  o  Mu&cu  fnrá  inniigtirnr  umn  ex¬ 
posição  dc  Zélia  Salgado,  que  c  uma  das  raras  per- 
.sonalidadcs  cscuilóriras  do  pais,  num  trabalho  cons¬ 
tante  tje  renovação  c  pesquisa  que  c'n  realiza  com 
iouvBvel  vitalidade  c  fidelidade  aos  seus  corajosos 
princípios  (corajosos  no  sentido  dc  quo  Zélia  "ousa” 
soiúprc  scin  seguir  influencias  dc  escultores  bem  su¬ 
cedidos).  Num  panorama  pobre  dc’  escultura  como 
nosso,  é  curioso  notar  qtie  são  as  mulhere.s  ns  mais 
numerosas:  Zélia,  Maria  Martins,  Sônia  Ebling,  Mous- 
sia,  Mary  Vieira,  Elizabeth  Nobling  c  mais  algiima.s. 
Os  homens?  Bruno  Giorgi,  Mário  Cravo  Jr.,  Franz 
Waissmann  e  um  certo  Ceschintli  quando  sc  decido  a 
esquecer  o  seu  sucesso  dc  há  alguns  anos  c  sc  renovar 


XIX  CONGRESSO  INTERNA¬ 
CIONAL  nr,  OFT.VL.MOLOGl.v  — 
t  p  primeiro  a  ter  lugar  na  ÁiU, 
lóbra  a  eipeclalldade.  F.iUrl  reu¬ 
nido  de  3  a  7  do  dezembro  de 
1982,  o  OI  aiiuntoi  a  letem  dc- 
•  batidos  devcrlo  eer  eicolhldoe 
pelo  Conselho  Interniclonal  de 
Oftalmologia  em  lUa  reiinlto  de 
qbrll  do  correnie  ano.  Oi  textos 
icrlo  examlnidog  pela  Comlailo 
National  do  XIX  Congresso  e  pe¬ 
lo  Conselho  InternaclonsI  de  Of¬ 
talmologia.  o  primeiro  á  presidi¬ 
do  pelo  prof.  Klrsn  sen  e  apre- 
1  sentará  dois  relstórlo  oflclsls  e 
quairo  simpósios.  Para  Inlorma- 
çóes  o  «nderéço  é:  dr.  Y.  K.  C. 
pandit,  serreUrlD-geral,  Rombay 
Mutual  RuUdIng,  sir  Phrreieshah 


O  GUARDANAPO  DOS 


Outra  meistra  quo  o  Museu  vai  inaugurar  quinia-feim 
é  a  dc  esculturas  do  SOMAINI  o  jovem  c  laureado 
artista  italiano  quo  vem  dc  conquistar  o  Grande  Pré¬ 
mio  de  Escultura  da  Bienal  do  São  Paulo,  e  qtie  ao 
lado  do  Gio  Fomodoro  (do  qual  o  Museu  possui  obras) 
forma  a  grande  dupla  da  atual  escultura  italiana.  Es¬ 
paço  atuando  sóbre  plástica  quo  fiirir  c  rói  até  formar 
vácuos,  resultando  no  que  Apolônio  chama  dc  “espa¬ 
ço  roído”.  Que  venham  as  vocações  tão  raras  da  nossa 
escultura  ver  Somaini 


(Continuação  da  8.*  página 
do  i.'*  Caderno) 

resto  de  sua  vida.  Epi  dife¬ 
rentes  hospitais,  sacudidos 
pela  voluptuosidade,  os  outros 
poetas  morreram  também, 
com  poucos  dias  dc  intervalo 
um  do  outro.  E  os  quatro  dei¬ 
xaram  poemas  tão  belos  que 
pareciam  encantados. 

Atribuiram  as  mortes,  não 
à  alimentação,  mas  á  falta  de 
alimentação  c  ás  insônias  lí¬ 
ricas.  Por  qué  jioderia,  ver¬ 
dadeiramente,  um  único 
guradanapo  matar,  em  tão 
pouco  tempo  quatro  poetas 
incomparáveis? 

Mortos  os  convivas,  o  guar¬ 
danapo  tornou-se  inútil.  A 
amiga  de  Justin  Frerogue 
quis  guardá-lo  na  cesta  de 
Toupa  suja,  Ela  o  dobrara 
pensando: 

~  Está  muito  sujo  e  pare¬ 
ce  que  já  tem  cheiro  ruim. 

Mas,  o  guardanapo  desdo¬ 
brado,  a  amiga  de  Justin 
Prerorm  surprcendeu-sc  e 
cham'  a  o  amigo,  maravi- 


e  às  diversas  cõrcs,  os  traços 
de  nosso  amigo  que  morreu, 
David  Picard. 

—  Não  é?  —  murmurou  a 
amiga  de  JusUn  Prerogue. 

Ambos  em  silêncio,  exami¬ 
naram  por  alguns  Instantes  a 
Imagem  miraculosa  c  depois, 
docemente,  viraram  o  guar¬ 
danapo. 

Empalideceram,  pois  Ime¬ 
diatamente  surgiu  0  espanto¬ 
so  aspecto  dc  morrer  de  rir 
dc  Leonard  Delalsse,  ’  ésfor- 
çando-sc  por  escarrar. 

E  os  quatro  cantos  do  guar¬ 
danapo  ofereceram  o  mesmo 
prodígio. 

Justin  Prcirogue  c  sua  ami¬ 
ga  viram  George  Ostreole 
Indeciso  e  Jaime  Saint-Fcllx 
a  ponto  dc  contar  uma  his¬ 
tória. 

—  Largue  o  guardanapo  — 
disse,  bruscamenle,  Justin 
Prerogue. 

O  pano  caiu  estatelado  no 
chão. 

Justin,  Prerogue  e  sua  ami¬ 
ga  circularam  muito  tempo 
ao  redor  do  guardanapo  co¬ 
mo  astros  cm  tõrno  de  seu 
sol  0  esta  Santa  Verônica, 
com  seu  quádruplo  olhar, 
convidava-os  a  fugir  aos  li- 
mites  da  arte,  aos  confins  da 
vida . 


PALATNIK  DE  VOLTA 


BALSA  DF,  ESTUDOS  PARA 
MtDICA  DO  interior  —  A 
Unióo  Universitária  Femlnlni  está 
oferecendo  a  "Bólia  Iracy  Doyle", 
ro  valor  de  19  mit  rruzelroi.  a  uma 
jovem  médica  que  comprove  és- 
pecial  Inleréaie  por  alfum  ramo 
da  Pilqulalrla  e  que  deieje  reall- 
car  um  prosrama  de  esludoa  ou 
•stiflos,  durante  um  mês,  (de 
preferência  o  méa  de  julho  do 
corrente  ano),  em  «Ifuma  Insti¬ 
tuição  de  reconhecida  competência 
ffaculdade,  hospital,  cllnles,  elc.), 
Jncsllzada  em  outro  FVilado  que  o 
dc  sua  residência  habifjiil.  a  cin- 
dldsth  á  “flóU.i  Irscy  Doyie"  de¬ 
verá  ser  diplomada  em  medicina, 
no  máximo  há  dois  nnai;  ler.  no 
máximo,  32  anoi  de  Idade;  terá  de 
indicar  a  InitiluIçAo  ou  Inatltul- 
çóea  onde  deseje  realizar  o  acu 
proframa  de  estudoa  ou  estásto*; 
•prMcnlar  titulas  acadêmicos  e 
proCoslonals  que  o  qiislIHquem 
como  candidala;  dispor  de  pos- 
bibllldadfs  financeiras  pars  cebrir 
aa  despesas  auo  ultrapaseem  o 
niontanie  do  bolsa.  Dentre  oj  can- 
didatu  a  UOmlisão  de  Bólaas  da 
VVT  lelectnnará  aquele  que  lhe 
parecer  credenciada  e  merecedo- 
t»  do  aitlmulo.  e  tomará  tódas  a« 
mvdidai  cablveli  para  facllltar>l)ie 
•  realização  de  seu  progrsma  de 
«•tudo  ou  eilásloe,  inclusive  tns- 
crevendo-a  gralullamcnte  no  qua¬ 
dro  anelai  da  UUF,  Maiores  deta¬ 
lhes  sóhre  a  "Róbia  Iracv  Dovle". 
•to .  poderão  scr  obtidos  ité  lã  de 
•bril  de  1990,  na  sede  da  UUF  ou 
por  carta  dlriflda  á:  "rresidenie 
da  CVmIssão  de  Bókn  —  União 
Unlvfrsllãria  Feminina  —  Edlli- 
elo  Odeon.  Sala  917,  Clnelándia, 


Ainda  na  quinta-feira,  o 
Museu  de  Arte  Moderna  do 
Rio  volUrá  a  aprc-senUr  o  co¬ 
nhecido  aparelho  cinecromá- 
tico  de  Abrahâo  Patalnik, 
atualmente  aperfeiçoado,  sen¬ 
do  mesipo  a  8.“  conitruido  em 
1959.  O  aluai  aparelho  con¬ 
densa  uma  série  de  novas  cx- 
perlénrlas  Insplradaa  na  ne- 
eessidade  de  controlar  o  espa¬ 
ço  lodo  diante  da  superfície  da 
leia,  e  náo  apenxs  as  formas  e 
córes  flutuando  num  fundo 
qualquer,  A  atual  máquina  é 
equipada  com  motor,  transfor¬ 
mador.  60  melros  de  fio  elé¬ 
trico,  51  lâmpadas,  uma  cen¬ 
tral  de  contrõle  aulomitirn,  ei¬ 
xos  e  Interruptores  de  luz  e 
movimento.  Duração  de  1  mi¬ 
nutos,  numa  seqüèncU  horl- 
xontal  de  verdes  e  IsranJ.is, 


Vt  CONGRESSO  INTERAMERI- 
CA.NA  DE  CARDIOLOGIA  —  De 
14  a  20  de  agósto  de  1989.  no  Rio, 
snb  oe  auiplcloa  ds  Socledide  In- 
leramerlcana  de  Csrdiolofia  e  So¬ 
ciedade  Broellelra  de  Cardiologia, 
Deveiío  participar  mil  membros, 
dot  quala  700  broallelros  de  têdoa 
aa  Sociedades  de  Cardlolõfla  das 
Amérlcis.  As  reunlêoi  terSo  lugsr 
nos  salOes  da  Escola  Téchlca  do 
Exérelln  na  Praia  Vermelha,  A 
Comlsaão  Executiva  do  VI  Con¬ 
gresso  Inleramerlctno  de  Cardlo- 
logli  é  Integrsda  pelog  prof.  .Ma¬ 
galhães  Gomes;  dre.  Carralho 
Azevedo,  Huip  Alqueroí  Robson 
Roubich.  Reinildo  Chlivrrlnl  e 
Piulo  Schlesinger. 


BURRI,  PRÊMIO  INTERNACIONAL 


CASOS  de  varíola  no  mcn- 
no  _  nações  U.MDAS.  Nova 
York,  —  Em  lodo  o  inundo,  ex- 
reto  a  China  Comunista,  se  regis¬ 
traram,  em  1951.  apenas  71  mll  ra¬ 
ios  dl  varíola,  segundo  o  sems- 
nárlo  epldemlolêglco  da  O.M.S. 

Km  I9ãl,  foram  registrados  . 

247.091  raios,  cifra  considerada 
multo  cilhada.  Km  19»,  3  mll 
casos  st  registraram  na  Amirlca 
lallni.  grlnrlpalmenle  ne  Braill, 
ColOmhia  •  Equador  (tipi) 


FUNDO  DF,  ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR  —  A  Divisão  de  Or- 
genliação  Hospitalar,  do  Depane-, 
mento  Naclonbl  de  Saúde,  do  Ml- 
nlslérlo  da  Saúde,  rotá  expedin¬ 
do  Iniiruçóci  aos  hoipllala  geralt 
(tipo  Sente  Caia),  de  todo  e  pils. 
aóbre  a  maneira  pela'qual  podem 
os  mesmos  eollciur  o  referido 
suilUo  pera  e  corrente  exercfein. 
O»  roqucrlmemni  devem  ser  dlrl- 
rlfldos  ao  dirrior  da  Divisão  de 
Orianliaçio  HoipnaUr.  ImprfU- 
terlveimcnt*.  slé  o  dia  3t  de  mar- 
ç"*!,  conforme  normas  contidas  nos 
Decreloi  n,'s  37  704.  dt  li  de  sgêi- 
1n  de  19»  e  3Sã20.  de  ã  de  janei¬ 
ro  de  I9ã4. 


Juntamcnlc  com  Somaini  c  Vpspngiannl,  o  Museu  apre¬ 
sentará  um  conjunto  de  quadros  do  discutido  AMierto 
Burri,  com  sua  matéria  ferida,  seu  esforço  não  i!o 
afirmação  de  si  mesmo  com  suas  elasticidades  poéticas, 
mas  dc  significação  através  de  estruturas  neo-plásticas, 
dadaistas,  collages,  etc. 


,V  SEARS  E  O  IRUSEU 


ViDA  tATÚLiCA 

SAO  GREGÓRIO  MAGNO 


RKCNIAn  ri.INtC.S  .N»  nSK  •- 
Os  Srrviços  de  CImIca  Médira  e 
Cardiologia  do  llosplui  das  Srr- 
vldotrs  do  Estado,  promoveria  na 
próxima  quarla-telra,  dia  U.  uma 
tesau  clinica,  das  10  4s  17  bs.,  no 
antilralro  do  19*  andar.  Os  traba¬ 
lhos  obedecerão  ã  seguinte  ordem 
do  dia:  1  -  "VIrera  C.ãitrica, 

Crllérlo  lUagnòsllce".  drs  Iso- 
«flde  Trindade  t  Rur  Potrlun- 
«ula:  7  —  "rerleardlle  Crónica 
Conitrutlva",  drs.  Ftrnindo  nullos 
•  l.nis  Van  Berg  ;  1  —  "Dotnca 
oem  Pulio  t  ribiose  Endomlocát- 
dlca";  drs.  OunUitr  Reusch  e  Má- 
vio  .\narbe  ;  4  —  "Obstrução  Ma¬ 
ligna  da  3a.  Porção  do  Iiuodenn", 
drs.  Jssf  Vas  Ttn.SrIs.  TH\\9  San 
iuan  •  KUo  .\rdulne 


CONTINUA  FRANK  LLOM) 


üm  dos  maiores  pontífices 
da  Igreja  Católica  foi  São  Grc- 
gorto  «Magno,  nascido  em  Ro¬ 
ma  em  540  e  pertencente  a 
uma  fimllia  de  sacerdotes. 

Educado  primorosamente, 
tornou-se  notável  peia  sua  cul¬ 
tura  e  numerosas  virtudes, 
sendo  nomeado  prefeito  de 
Roma  pelo  imperador  Justi- 
no  II. 

Náo  sc  entusiasmou  com  o 
c«go.  pois  pretendia,  apenas, 
dedicar-se  ao  serviço  divino. 
E  assim  foi  que.  perdendo  o 
A  ABI  vai  proceder,  em  ?*>•  distribuiu  seus  bens,  pe- 
abril  próximo,  a  revlilo  de  los  pobres,  transformando  sua 
matricula  do.s  associãdos  em  c»so  •'um  mosteiro, 
atraso  no  pagamento  das  men-  ingressado  na  Ordem 

salid.7dM.  A  Diretoria,  à  vista  S»o  Bento,  fundou,  mais 

do.s  servíçcw  assistenciais  de  ’,••“*•  **•*  conventos  na  Sici- 

que  se  valem  os  h>cíos,  doei-  Prestando,  ainda,  vários 

niu  conceder  pra2o  de  tolo-  outros  serviços  á  sua  comuri- 

rància  ate  o  dta  15  do  citado  ...  ,  ... 

méf  para  os  residentes  no  muito  uiii.  à 

Distrlio  Federal.  F.stado  do  populsçao  de  Roma  numa  épo- 

Rlo  e  Jtáo  Paulo,  r  até  o  dia  30  S?  hosp-lz- 

de  março  para  os  iesidenie<  Lf.*  /  slimen‘os 

nos  demaU  Esudos,  a  fim  de  duilquer 

l^erminacSo  estatutária,  prm  •  ^  fiÍBda‘dér^a  ínrae^-- 

denctando  o  cancelamento  dr  ••Sehota  Canionrn"  ’ 

•  Coube-l.he  enviar’o.  pnmc 

'••os  que  r.Í3  tç.  quitarem  c  ^os  que  rateq’.,- 

HwC  peTonao,  automáticame:  zaram  .  t  ap.g’.M  »  ret- 

•e.  -  -r  .«-rviçcs  cftte-  a  f»  .-.Tn,;r,  ni  Esraf^,<x.  «d, 

'  ■-  's  yr.a  entidade.  a  arianismo  s*  imr-ar.íir» 


o  mesmo  fazendo  na  França 
auanto  ao  slmonísmo  e  n.i 
Africt.  em  reiaçâo  aos  dona- 
tLstas. 

Vários  foram  os  livros  no- 
táveis  que  escreveu,  o  que  llie 
valeu  o  titulo  de  Doutor  di 
Igreja, 

Sao  Gregõrio  Magno  morreu 
dezoito  anos  du 
pontificado  c  aos  64  anos. 


"Deus  nunca  deLro  de  ser 
poi  df  setu  filhos;  é  o  ho¬ 
mem  qnc  dfira  de  ser  fi¬ 
lho.  (peando  comete  o  pr- 


XI  JOR.NADA  brasileira  DF. 
PCKRn'ULTUR.V  F,  rEDIATRlA- 
Camrmntanóo  o  ão-  da  S(>r>*dada 
llr«atl*lra  d*  Pediatria  e  o  Jubi¬ 
leu  de  preu  do  itaspitai  Jraus. 
serê  rralltáde  m<  RIc.  de  21  a  S! 
de  jumo  de  IMO.  a  X|  Jornada 
Braillclta  de  PuerIcuUuia  e  Fe- 
dUtria.  ereiidido  pelo  dr.  Alva¬ 
rá  Aau'or.  recenteoenir  elmo 
presidjnle  da  Sociedade  Broa  .eira 
de  l'edutr.á.  Paia  roíwdciur  «>» 
g.mpKiioa  e  MeM>  Redo.'dsi  déa 
•e  rvog.-r^o  ferarr  eit.x-iiudvia  os 

froO».  ,lMé  MarlinSo  da  Recna. 

la-io  OiHio,  FUvio  LonibardL 
Alva;  o  Serr*  de  Cailro,  Céoar 
re  neia,  Vtrrho  Can  ilho 
Anrórv.s  F  gueiri  e  Pau»  de  Góes. 
«•  Docente,  L  '1  Tórtei  Btihcoa 
Rinaldo  de  lamj;e  #  ãVa.ter  Te’,- 
íes.  e  c-i  (NHiiérees  Ovi.;?  de  Sn- 
d-»l»  r  >'  A-Juziie  F.-.teri  - 
Css*.'-!‘  P' -  e  .  Car.  r-"  O  te¬ 
nso  or.-  sl  jer»  s  f  »  •»  e  . 
e  estsaõ  cr-.tir  e 

tnflar.a  nn  Serl-  :ej:  r 

ds»  at  :•  #••’'--»  *.-  Te  oe  1 

eree,  *»  j  -•  e  .  ■>»  S; 


A  sra.  Carmen  Portinho  e  sr.  .Netson  naptisla,  dirrln- 
res  do  Museu  de  Arte  Moderna  do  Rio.  vêm  de  receber 
do  sr.  W,  S.  Remensuyder.  direlor-gcral  da  .SF  \R.S 
do  Brasil  (foto),  nm  noio  cheque  rorrespundenie  a 
uma  dai  parcelas  com  sa  quaU  aquêV  eslaliélriiniento 
alcançará  o  total  da  doação  relativa  ao  "sorto  fundador'* 
da  dinsmiea  instituição  do  atêrro  da  Av.  Beira-Mar. 

orAsião  o  ar.  Remensuyder  rennsou  os  seus  lou- 
sores  as  atisidades  culturais  do  'lus.-u.  sisiiando,  in- 
rlusise.  as  atuais  exposições.  Os  diretores  do  .bluscu 
agradeceram  a  esclarecida  ainda  d.*  SFNRs  r  J,-  ..«iras 


S.  A.VTÔNIO  DE  PADUA 


SANTOS  DE  Ha : 

Gregório,  Maximííuno.  Tcô' 
fanes,  Bemardo. 

CL-RSO  DE  COBTE 

Cont-c-.uam  abertas,  nn  Cerrm 
Paroquial  da  Glóna.  a»  Inscn- 
con  para  e  Cuno  il«  Certe  TN»- 
Ptilor  que  terá  inrriq  no  prún- 
"•n  -la  13  cor-  aulas  ás  2  e 
4*t-rf;.-a*  «;•  rsda  lerr.arj  ií»t 
7<  ãs  ;s  7-  e  de  "ene  Cer.te- 
f:-rra!  que  tari  r.r,  c:a  " 

ée  rrés  -e  ab-:;  prestme  §  .  *» 
ás  itai  ;«  ai  :<  hi 

Pa-t  -a --e»  irf-r~a;ic.  ,  . 


.A  exposição  de  Frsnk  LIoyd  \Vri;hl  qoe  na  foto  é 
sisitada  pelo  marechal  Enrico  Gaspar  Dutra  e  pelo  se¬ 
nador  íiilberto  Marinho,  acompanhados  pelo  arquiteto 
Flãvio  Léo  da  Silseira  e  o  rolunista,  continuará  aberta 
no  Mii^íçu  de  .\rle  >l>->lfrna  do  Rio  » r«i  s  irtude  do 
ê\ito  e  interesse  qtie  sem  despertando 


2,*  Cnifri-no 


CORREIO  DA  MANHA,  Sabndo,  12  de  Murço  de  1960 


IfttJStCA 

CHOIMN  E  O 


CtlAEMA 


KUBATO 


Rdade.  lU  normas.  Para  r*(a- 
be]ccí-la»  resta  compreender, 
na  sua  essíncir,  u  que  é  o 
••fubalo". 

Chopln,  lembra  Orlnno  dc 
Almeida,  nfio  indicava,  ou  não 
Indicava  quaso  nunca,  o  “ru- 
bato".  Mas  não  será  dificii 
definir  os  trechos  em  que  óio 

£ode  ou  deve  ser  observado. 

iszl  —  «ublinhou-nos  o  jo¬ 
vem  professor  do  Chopin  — 

Í  comparava  o  “rubalo”  aos 
I  movimentos  que  a  brisa  im- 
;  prime  à  fronde  de  uma  árvo¬ 
re,  cujo  tronco  permanece 
imóvei.  A  imafem  e  ciàssica- 
mente  beia.  Evocou  tambím  a 
definição  atribuída  ao  próprio 
Chopin  de  que,  no  "rubato",  a 
mão  esquerda  é  o  mestre  ca- 

fiela,  que  marca  o  compasso 
nflexlvei,  enquanto  a  direi¬ 
ta  imprime  à  melodia  os  frò- 
mitos  sutis  que  a  emoção  do 
artista  ihe  dita.  Mas,  disse 
ólc,  SC  a  mão  direita  faz  "ru¬ 
bato”,  a  mão  esquerda  acaba 
também  fazendo.  E  tem  razão. 

Dc  permeio  a  essas  consi¬ 
derações,  Oriano  de  Almeida 
foi  ao  plano  e  executou,  dc 
Início,  trecho  do  tempo  lento, 
em  cinco  por  quatro,  da  pri¬ 
meira  Sonata  de  Chopln,  em 
dó  menor,  atribuindo  a  ísse 
compasso  de  cinco  tempos, i  que 
é  dc  tanto  interésse  rítmico,  a 
intenção  dc  o  mestre  fixar 
por  escrito  o  "rubalo",  cm  um 
compasso  “Irresular".  Para 
ilustrar  propriamente  o  "ru¬ 
balo"  se  deteve  na  primeira 
parte  do  belo  Estudo  em  mi 
maior  —  a  que  se  deu,  era 
arranjos  populares,  a  denomi¬ 
nação  de  "Tristesse",  .nas  que 
é  dc  fato  mais  alegre  do  que 
triste,  acha  Oriano  de  Almei¬ 
da,  (Tocou,  também,  no  fim 
da  conferência,  uma  obra  mul¬ 
to  curiosa  da  adolescência  de 
Chopin,  "Fantasia  sôbre  árias 
polonesas",  para  piano  e  or- 
queslra,  e  onde,  a  certa  al¬ 
tura,  há  uma  interessantíssima 
antecipação  de  Ravel). 

O  pianista-conferencista  se¬ 
meou  assim  observações  su¬ 
gestivas,  despertando  a  curio- 
•sidade  no  que  se  refere  à  de- 
terminação  de  um  conceito 
mais  preciso  do  "rubato". 
Penso  que  não  haverá  dúvidas 
se  dissermos  que  o  "rubato" 
cxprime_^um  compromisso  en¬ 
tre  a  musica  vocal  e  a  instru¬ 
mental.  Ninguém  canta  no 
compasso  estrito  —  fato  que  é 
da  experiência,  e  por  vézes  da 
triste  experiência,  dos  regen¬ 
tes  c  pianistas  que  acompa¬ 
nham  cantores.  O  acompanha¬ 
mento  segue  0  canto,  hesita, 
com  êle,  e  se  amolda  a  suas 
modificações  agógicas.  Pois 
em  Chopln  a  melodia  é  puro 
canto,  A  proporção  do  "ruba¬ 
lo".  quer  dizer,  a  sua  legiti¬ 
midade,  depende  do  acento 
sincero  intimo  que  o  exe¬ 
cutante  confere  à  melodia. 
Ninguém  canta,  também,  vo¬ 
calmente,  com  distorsõcs  exa¬ 
geradas  da  linha  melódica  — 
se  tiver  um  rçsquiclo  de  bom 
gósto  e  de  equilíbrio  musicai. 
Assimilar  o  “rubalo"  a  uma 
expansão  vocal  resolve  o  seu 
problema,  creio,  para  os  exe¬ 
cutantes  do  nosso  tempo,  Em¬ 
bora  fique  de  pé  o  probic- 
ma  histórico  do  "rubato"  do 
ProPjfip  Chopln,  discreto  e 
sensibilíssimo,  cuja  receita,  ao 
PPfi.ss.úlz.  nem  seus  próprios 
discípulos  herdaram.  Não  obs¬ 
tante,  quando  ouço  Cartot,  te¬ 
nho  a  impressão  do  um  "ru¬ 
bato"  legítimo,  colhido  na 
fonte,  0  que  equivale  a  dizer 
que  na  França  se  exprime,  tan¬ 
to  quanto  na  Polônia,  uma  tra¬ 
dição  autêntica  da  Interpreta¬ 
ção  de  Chopin. 

EURICO  NOGUEIRA  FRANÇA 


(The  Miiiiimy)  , 

•  DlriçSo  d«  Ttrenie  ftiíicr*  ProduçSo  de  Carr*- 

Tfli  •  SrrMnplop  de  Jlrnmv  Saiipilrr  •  Miutea  d*  John  fiolliiigiworUi 
•  ftitdrprdti:  Peler  CuiMnp,  Chríilophsr  Vronne  furnrauj-,  Cddlt  Syr» 
TW,  fellx  AjilHer,  Haymound  J/untley,  atofae  Pajlell,  John  S/uart, 
Horold  Goodwtn,  Dinnii  Shoio  —  llanimer,  Gnloenol,  ISSS. 


F  luairo  cia  luaisoii  cie  J^Taiiee 
vai  aumentar  a  eeiia  hrasUeíra 


A  tdéli  nateru,  como  nitcem 
quiio  tSllAi  ai  iriodti  celiu  da 
Tidi,  dt  iim  acaio.  Acato  liio  da 
rara  felicidade,  premiado  pela  Ir- 
SitImIdade  da  tdíla.  Toeo  por  pal¬ 
co  a  cidadt  bandeirante  de  stn- 
toi,  onde  0  Feillral  de  Teatro  de 
Eitndantei  ardia  de  cntuiliimo  e 
rcptrcuiilo.  Paichoal  Carloi  Mas- 
no,  pridifo  e  exuberante  em  idtlai 
Que  lempre  pte  em  moilmtnlo, 
conTeraara  com  o  ir.  Rofer  Ber- 
nardcl,  dX  Sialton  de  France, 
quem  peia  a  Jurlidiclo  do  telor 
arllilico  teatral,  iSbre  a  poulbl- 
lldade  do  Teatro  da  Milton  de 
France  abrir  aua  cena  para  it  Jo- 
Teni  conipanbiai  braalletrai  que 
querem  aparecer  e  Uo  atfUiadit 
por  diriculdadei  do  lóda  eipdele, 
lobretudo  cartnela  de  teatro. 

Eiia  foi  a  primeira  e  Ttrdadelra 
■emento  do  morimrnto  qut  Ji  tri¬ 
unfa  com  0  nome  de  Jorcni  Com- 
panhlai  Teatrala,  Uma  vex  no  lllo 
o  ar,  Roctr  Demardet  peniou  com 
vliSo  no  ittunto  e  norarneple  em 
contato  com  Paschoal  Carloi  Mai- 
no,  planificaram  ai  buii  e  det- 
fraldaraih  a  bandeira  dlue  clo- 
qllente  quanto  Importante  movi¬ 
mento,  que  rcdnndari  em  reinlla- 
dos  potillroí  para  a  cena  brail- 
lelra. 

O  Movimento  dai  Joveni  Com- 
panhlxf  viM  prlmelramento  ax 
corapanhiif  e  frupoi  teatraii  le- 
mlproflulonaU,  exiiindo  um  mí¬ 
nimo  de  compromlisoi  o  atendendo 
a  uma  cUutula  biilcn  que  i  a 
qualidade  do  etpeUcule.  A  Mal- 
aon  de  France  rctpcltari  a  per- 
ionalidade  dai  Compxnblai,  desde 
que  preencham  ax  exlsênelai  mí¬ 
nimas  de  repertArlo,  cedendo  a 
cada  impo  ‘  selo  semanas  para  a 
aua  apretenUçAo  e  em  caso  de  su- 
eeiio  deimcdido,  Ji  eiti  o  efici¬ 
ente  sr.  Bernardet  ronjcclurando 
um  plano  popular  de  espeUeulo, 
sem  prejulio  da  lua  carteira,  cou- 


Orlann  de  Almeida,  ao  dar  a  aula 

inaufural  da  Academia 

pianista  Oriano  dc  Al- 
ineina  ficou  famoso  em  São 
Paulo,  ao  responder  sôbre 
Chopln,  em  programa  dc  TV; 
e  a  êle  coube  dar,  anteontem 
«  tarde,  a  aula  magna  inau¬ 
gural  da  Academia  de  Música 
'  Lorenzo  Fernftndez",  versan¬ 
do  sõbrc  o  mestre  polonês,  e 
assim  Inaugurando,  públlca- 
ínente,  as  comemorações  do 
ano  "Chopln".  A  sra.  Helena 
Lorenzo  Fernândez.  diretora 
da  Academia,  ao  abrir  a  so¬ 
lenidade,  ressaltou  a  presença 
de  pessoas  quo  se  encontravam 
no  auditório,  entre  as  quais  a 
ara.  Mônica  Mirabel,  adido 
cullural  da  Embaixada  da 
Polónia,  cuja  ação  entre  nós  a 
tem  recomendado  a  viva  sim¬ 
patia  dos  nossos  artistas  c  in¬ 
telectuais. 

Oriano  dc  Almeida  falou 
com  simplicidade,  e  evidente 
Conhecimento  da  vida  e  obra 
de  Chopin  —  matéria  que  éle 
pode  desdobrar,  e  o  vai  fazer, 
çm  um  curso  especializado  da 
Academia,  somando  essa  tare¬ 
fa  pedagógica  ao  ciclo  de 


Após  0  txllo  de  Horror  o/  Dro- 
,.rula  (O  Vampiro  da  Noite),  alt 
agora  o  melhor  repreaentante  dx 
nova  onda  de  horror  lantida  p;lo 
cinema  Ingléa.  o  produtor  Mlchael 
Correras  e  o  diretor  Terence  Fl- 
aher  reaolveram  reixuicitar  os 
mala  iamosoí  inonatroí  da  gale¬ 
ria  macabra  que  hA  anoi  vtiii  as¬ 
sombrando  Iddaa  as  platdias.  Em- 
baladox  peto  suceiso  dítte  PrA- 
cuja  moderno,  renurgiram  Fran- 
kenlteln  —  em  duas  aventuras 
The  Ciirlo  o/  Fronkrnjleln  (A 
MaldlçAo  de  Frankenitein),  Th* 
Revanpa  of  fronlcciiJtílii  (A  Vin¬ 
gança  de  Fnnkeiuteln)  —  e  ago¬ 
ra  a  Mümla.  Antes  de  The'  Muin- 
mv  (A  Múmia},  como  se  recor¬ 
da,  tivemos  um  mCdlco  vampiro 
Blood  0/  Vompire  (Sangue  de 
Vampiro)  e  a  vers5o  (fracA)  di 
upia  das  mais  xlnlitraa  aventuras 
il«  SIierloc'k  Holmes,  The  l/oimit 
n/  lhe  Baskcrcillrs  (O  CSo  doi 
Bcikervtllesl. 

The  Aluiiimv,  a  exemplo  dax  qua¬ 
tro  ilUi  reallrcdis  pela  Mammer 
(Itpols  de  Horror  o/  Proniío,  e 
uma  obra  frustrada,  quo  sj  po- 
óerA  despertar  algum  Interesse 
entre  os  admiradores  benevolentes 
do  gònero.  A  tiguia  central  da 
flU  de  Terence  Fiihtr,  alêm  da 
famosa  versAo  lelta  cm  Hollywood 
hA  quase  trinta  anos.  JA  spaie- 
cru  em  vAnos  "horrores"  o  foi 
alvo  de  brincadeiras  e  risos  em 
outrss  tantas  comAdlss,  A  Mumla, 
como  Frsnkenstein,  DrAcula  e  ou¬ 
tros  clAsilcos  do  assunto,  embora 
tenham  sido  focallzadox  inOmeras 
vúzes,  ainda  nio  psrderam  a  po¬ 
pularidade,  por  isso  conlInuarAu 
prestando  serviço  A  fAbries  du 
mèdo  do  cinemi  —  pelo  menos 
enquanto  forem  capaiei  de  pro¬ 
vocar  o  pAnIco  entre  os  adeptos, 

A  Múmia,  nesta  verilo  inglisa, 
lem  cèrca  de  quatro  mil  anos  du 
Idade  e  mede  uns  dois ‘melros  Cu 
altura.  Vem  do  Egito  para  a  In¬ 
glaterra  1  fim  de  malar  os  Iria 
homens  (Peler  Cuihing,  Feitx 
Aytmer  e  Raymond  Hunlleyi  que 
violentaram  o  túmulo  de  sua  ama¬ 
da,  a  princesa  Aninkf,  a  quem 
Alt  vela  0  corpo  todo  ésse  tempo. 
A  Múmia,  que  velo  do  calxflo  para 
a  casa  de  um  egípcio  (Ceorge 
Pastelti,  adorador  faiiAtico  do 


Seus  Karnak.  cal  oa  carroÇa  em 
um  pAntano.  Mas,  graças  so  Per¬ 
gaminho  da  Vida  lido  A  beira  do 
pAntsno,  cU  (ou  Ale)  leioma  a 
vida  para  executar  aua  mlsslo.  A 
vingança  vai  começar, 

FeIU  Aylmer.  cujo  primeiro 
contato  com  a  Múmia  no  Egllo 
o  havia  deixado  louco,  e  a  pri¬ 
meira  vitima  da  sArte,  Apúi  o 
pat  do  herOl,  morto  na  própria 
c.na  de  saúde  em  que  se  encon- 
tirava  internado,  chega  a  vez  da 
Raymond  Huntiey  que,  anta  oa 
olhos  dc  Cushing,  A  estrangulaao 
apesar  dos  tiros  que  Aate  dA  no 
monstro  —  mas  como  matar  uma 
múmia?  Depois  disso,  s  pollcii, 
Incllnsds  a  aceitar  a  verdade,  re¬ 
solve  tomar  provldtncla  para  lal- 
var  u  filho  do  arqueúlçgo.  A  Mú¬ 
mia,  porém,  com  a  ajuda  do  egíp¬ 
cio,  fura  0  cArco  policial  •  invada 
a  casa  do  heiól,  ()uando  Asto  Ja 
a:  encontra  ■  uma  pssio  do  ou- 
Ito  mundo,  surge  sua  mulher,  ct- 
pia  moderna  da  princesa  amada 
pela  Múmia,  e  o  monstro,  numa 
tlcmonstraçio  de  que  o  amor  a 
mais  forte  do  que  a  vingança,  to- 
ms-a  nos  braços  e  corre  para  o 
punl.rnal.  Ainda  por  amor,  s  Mu- 
mis  volta  a  perder  a  vida  a  a 
mulher. 

A  úQlra  novidade  da  hlatúrla  da 
Jimmy  Sangster  —  se  ó  quo  Asla 
processu  nAo  foi  usado  na  vertAo 
dirigida  por  Karl  Freund  —  e  o 
Jtaihbocfc  que  conta  como  a  por¬ 
que  surgiu  a  Múmia,  Fora  liso, 
0  scripe  de  Sangster,  tspeclaliaU 
no  assunto  e  autor  da  quase  to¬ 
dos  os  roteiros  ds  série  de  horror 
da  llimmcr,  nlo  apresenta  nada 
dc  novo  t  nBo  aer  uma  iqiagtna- 
çJo  excessiva  e  Indisciplinada..  .U 
direlor  Terence  Fisher,  por  sui 
v»,  nAo  é  capaz  de  criar,  em  mo¬ 
mento  algum,  a.  meims  tensAo 
existente  cm  Horror  of  Droculo. 

No  elenco,  ■  Múmia,  Interpre¬ 
tada  por  Christopher  Lee,  A  a  úni¬ 
ca  figura  qua  se  desUca,  Uives 
porque  seja  ■  mala  alU.  FMes 
Cushing,  recentemenU  capaz  d» 
milagre  d«  fazer  um  Sherlock  Hol- 
mei  antlpAUco,  repeta  eusg  atua- 
çdes  snterlorií.  'Yvonna  Fumesux, 
‘prlnceas  a  mulher  da  Cushing 
Idoli  popélaj,  A  ■  Bala  qua  jutU- 
fica  s  paixAo  da  Mumla  [A  Fera). 


Loura  Suarez  empresta  seu  (alento  na'  peça  de  Stevens 
(presentcniente  em  cartaz  na  Broadtvay)  "O  Carrousel  do 
Casamento"  onde  vemos  contracenando  com  Francisco  Sa¬ 
raiva  numa  cena  da  peça  que  o  Teotro  Dulcina  anuncia 
últimas  representações.  - 

^  NOTÍGIAS  EM 
PRÊTO  E  BRANCO 


AIuiôço  cm  homciingciii 
n  Giauui  Katto 

Reallra-se  no  dia  2!  de  março 
corrente,  Ax  12  horas,  um  .ilmo- 
CO  rm  homenagem  ao  diretor 
Glannl  Ratto  promovido  pela 
Sodedade  Orsillcira  de  Autores 
Teatrais.  ^ 

o  local  psrs  esta  homenagem 
aerA  oportunamrnte  noticiado. 

As  lIsUi  de  adetSe.s  uc, vam-se 
na  sede  da  SBAT  r  na  bilheteria 
do  Teatro  Copacabana. 


A  eeuhora  Warreu 
8C  apròxiuin 

8ob  a  dlrcçAo  de  Glannl  Rat¬ 
to,  continuam  no  Copacabana  oi 
•nsalos  da  comédia  de  Rernard 
Sbiw,  "A  Froflssio  dii  Senhora 
tVarren".  O  elenco  da  próxima 
produçlo  do  Teatro  dos  7  srri  o 
legninte:  Otga  Navarro  (tspccl- 
■Iniente  convidada  para  criar  a' 
pivUgonIsU),  Fernanda  Monte- 
negro,  lUlo  Rosal,  Sarglo  Britto, 
Remito  Consorte  e  NapoleSo 
Monli  Freire.  "A  Froflsao  da 
Senhora  tVarrrn"  devetA  estrear 
ju  pilutira  quinzena  ds  abril. 
Até  lá,  cohtinua  em  cena  no  Tea¬ 
tro  Copacabana  um  doa  tnalorei 
fucevaot  do  teatro  brasileiro  de 
todos  os  tempos,  que  A  a  burle- 
la  da  AtUiur  Axevido.José  PIzts, 
"O  Mambembe". 


olvulgaçao  da  obra  do  mcslre, 
que  já  começou  a  efetuar  em 
programas  da  Rádio  do  Minis¬ 
tério  da  Educação.  Éle  próprio 
executou  po  piano  as  iluslra- 
Coss  dc  seus  comentários  ame¬ 
nos,  que  ora  transferem  esse 
conhecido  concerlisla,  bastante 
jovem,  ainda  para  o  plano  de 
conferencista  de  comunleaiiva 
íluèncla, 

Foi  q  "rubato"  (tempu 
roubado")  o  tema  principal 


VAN  JAPA 


arte  "O.  Palhaelnho  Triste"  no 
Tratro  da  Matriz. 

“Os  Duendee"  stUo  também 
preparando  "A  Vls-Sacra"  de 
Henrl  Ghéon  traduçio  de  O. 
Maccoí  Barbosa  que  será  apre- 
aentado  na  lemans  que  antece¬ 
de  s  .itroans  santa  no  Teatro  ds 
Matriz,  e  durante  a  lemina  san- 
U  em  Ouro  PrAto  e  Belo  norl- 
xonte.  Plchln  PIA,  Volanda  Costa, 
JuAu  dSi  Nctcz,  NUdo  Pareni* 
a  mulo  Nolaico  sAo  oi  Intérpre¬ 
tes.  A  dIraçAo  scrA  de  Oswsldo 
Nelva. 


mio  no  valor  de  1.300  novoi-frao- 
co;  e  intinulido  "Domlnlque". 

Sela  apresentsoAo.  no  ThéAtra 
lonlpariissse.  da  peça  "Becket”: 
ns  trés  seguintes,  com  ot  "Pré¬ 
mios  Interfrancc",  por  sus  obra 
poética  "Pasiage  des  hommea", 
poç  suas  noveías  "Malln  cochon 
*  ■«  Aogei"  e  pela  coIetAnea 
Toui  dieux  eUents":  e.  flnal- 
'ihimo,  que  é  Inspetor 
Oeral  rla  Allinça  Prancèis  no 
Bragll,  com  o  "Grande  Prémio 
InternacloBil  da  Cidadt  do  Rio 
de  Janeiro”,  por  um  Júri  consil- 
brasileira  pelo 

"Pen  Club". 

interfrance"  iia 
dlslribuldoi  anuilmante  em  Bru- 
xeloa;  s  conceseAo  do  prêmio  a 
Adelm  P.  Dohet  foi  feita  a  ti¬ 
tulo  póstumo. 


Segunda  liavcrú 
espetáculo  no  Jardcl 

Segunda-feira  próxima,  dia  14, 
o  Teatro  Jardel  estará  funcio¬ 
nando.  com  suas  habituais  ses- 
róes,  das  20  a  22  horas.  Na  últl- 
m,v  setsSo,  "entérro"  da  revista 
que  há  cinco  meses  vem  lotando 
o  teatro  da  aveolda  AtUntlea, 
será  realizado  o  sortalo  da  Iam- 
bretã  enh-e  os  semi-finalistas. 
No  próximo  dia  17  aeyea  Bosco- 
II  lançará  sua  última  produçAo 
da  temporada  (antes  de  sua  ex¬ 
cursão  a  SAo  Piulo  e  ao  Sul),  s 
revista  "O  Rio  era  Strlp  Teaie", 
com  Roíinda  Rosa,  Evllszlo,  o 
mágico  orakon  e  muitos  outros. 
O  desesnço  da  Corapanhit  do 
Teatro  Jardel,  na  próxima  sema¬ 
na,  será  na  tírça-ielra, 

Voltam  “Os  Duendes” 

Na  segunda  quinzena  dr  mar. 
ço,  "Ot  Duendes"  cslrearAe  a 
peça  Infanut  de  Rui  Costa  Du. 


PAlMtrai  e  que  rCalmcnle 
constitui  um  dos  segredos  mais 
Jjaportantes  da  interpretação 
de  Chopin.  Como  disse  Oriano 
de  Almeida,  essa  flexibilidade 
ou  elasticidade  da  linha  ine- 
jqdica,  em  que  os  valores  se 
«Iteram,  para  mais  e  para  me¬ 
nos,  de  modo  que,  no  conjun- 
p.  o*  frase,  a  unidade  se  res¬ 
tabelece  —  é  um  fato  histó¬ 
rico  permanente  da  interpre¬ 
tação  musical;  o  contrário  se¬ 
ria  uma  rigidez  Incompatível 
com  a  própria  naturalidade  e 
vitalidade  da  execução.  Em 
Chopin,  entretanto,  o  "ruba¬ 
to  se  torna  mais  pronunciado, 
*  ■QQUlre  caracteres  quo  se 
rclacionain  à  suiihadora  mor¬ 
bidez  da  Inspiração  do  génio. 
Dito  assim  --  como  estou  di¬ 
zendo,  sem  reproduzir  as  pa¬ 
lavras  do  conferencista,  mas 
procurando  traduzir-lhes  o 
sentido  —  parecerá  que  um 
excesso  de  fantasia  rllmlca  é 
pcrmissívcl,  Mas  a  educação 
musical,  ç  0  gósto,  guia  su¬ 
premo,  di.xciplínam  o  exe- 
culante,  Não  há  pròpriamen- 


Premios  literários  e 
teatrais  cm  Paris 

Jtan  Anoullh  e  Roland  Petit 
Roland  Coidler,  Maurlce  Vinber- 
kel  e  Adelln  P.  Dobei;  e  Philippa 
Ortffet  —  foram  premiados  em 
Parla, 

Os  dois  primeiros  pela  "me¬ 
lhor  mlie-en-icène"  ds  less.  prê- 


Ziciiibinsky  encontra 
Do  Carmo 


Apó«  trabalhosa  procura.  Ziom- 
bintky  encontrou  em  MarlA  Kx- 
meralda  (aluou  em  "Noua  Ci¬ 
dade"  no  Teatro  da  Praça)  e  In¬ 
térprete  para  o  pspel  de  Do  Car¬ 
mo,  um  dox  perionageni  eentrsia 
de  "Senguo  no  Domingo",  origi¬ 
nei  brasileiro  de  Wslter  Durit. 
que  a  r.B.T.  IsnçsrA  em  sbril 
no  Testro  Dulcina, 


LIVROS  NOVOS 


SUvlo  Romero  em  fsmilis, 
por  Abelardo  Romero,  Editora 
Saga, 


ANTENAS  EIU  REVISTA 


tico  e  historiador.  O  autor  recoç- 
da  e  narra  com  limpUcIdade  de 
estilo  por  Itio  meimo  escreven¬ 
do  para  agrado  de  leus  leilores. 
Abelardo  Romero  6  escritor  e  Jor- 
nallita  conhecido  com  vArloa  li¬ 
vros  publicados  entre  os  qutu  o 
Trem  Noturno  do  qual  outro 
poeta  Murilo  Araújo  dlue  pala¬ 
vras  de  louvores  e  o  critico  pari. 
alente  Ceorge  de  Centll  assina¬ 
lou  serem  versos  ds  um  )lrico 
que  nirra  na  poesia  contemporâ¬ 
nea  uma  nota  absolutamente  pet- 
sol  e  Inéditi.  A  volis  de  Silvio  n 
Lagarto  pelo  ca-mlnho  dc  atin¬ 
eis  em  Sergipe  ai  pelo  ano  ‘de 
1894  abre  a  lArle  de  remlnluAn- 
ciis.  Depois  é  o  Jurjtti-lllótafo, 
mestre  de  várias  geraçSes  na  cata 
materna,  sorridente,  expansivo, 
dominador,  VAm  aí  emoçSes  doa 
poli  de  Silvio  .0  velho  AndrA,  na¬ 
tural  de  Gulmirbes.  cm  Portu¬ 
gal.  a  infância  r,n  «scriior  em 
Cachoeira,  i  sua  atriçAo  Incipien¬ 
te  pelo  folclore,  us  leui  tris  casa¬ 
mentos  e  ot  teus  desencantos  pela 
política.  SUvlo  foi  deputado  fe¬ 
deral  por  Sergipe  e  na  CAmara  lhe 
coube  a  honra  de  ser  o  relotor 
geral  do  Código  Civil,  Apelar 
dos  ímpetos  e  da  violência  com 
que  se  defendii  nas  durss  e  me¬ 
moráveis  refregas  Inteleetusls  ou 
que  se  empenhou  por 


ENOUlÇO 

♦  qualquer  marotice  eletrónica  íêx  sumir,  por  uns  dlss,  s  Ima¬ 
gem  do  televisor  (ainda  nio  pago,  Integratmcnte,  diga-se  a  bem  da 
verdade),  a  bem  da  verdade,  também,  aiilnale-se  que  as  férias 
audlo-riiualf  ds  tv  tio  mullo  latuiares,  tile  o  motivo  do  airaso 
das  "Antenas"  por  agora  bebdomadárlai. 


A  ESPERANÇA  MORRE  CONOSCO 
(Johiiiiy  Troiiblc) 


•  Direfdo  c  produfSo  de  John  II.  Auer  •  Screenploy  de  CharUe 
0‘Neot  t  Doild  Lord,  baseado  cm  umo  blslórla  do  Beii  Ames  Wllllame 
•  rotogro/ia  de  J.  Pcuerel  Morlcy  •  Mtiileo  do  Fraiifc  Do  Vo|  •  Cançdo 
"JoíDinv  Troulile"  do  Pcyplt  Lee,  contada  por  Eddio  Robertson  •  ín- 
férprelcs:  Ellicl  Borrv>More,  Cecll  Hcllatvoy,  Corolyii  Joneo,  filuort 
Wblfman,  Jací;  Larsoii,  Jeijo  )l‘h|(e,  Rand  florper,  Paul  IVollaeo,  gd- 
Word  Byrnes,  Joe  Caslayna  —  Clarion,  WB,  81  minutos,  1P87, 

A  íamilla  Oarrymore  vem  na¬ 
quela  cpoca  em  que,  com  o  apo¬ 
geu  do  esirellimo,  atOrei  e  atri¬ 
zes  eram  como  rela  e  rslnhis.  John 
Bsrrymore,  personificado  por  Es- 
TOl  Flynn  na-Clne-blografla  de  sua 
fillu  Diana  —  falecida  poueu  de¬ 
pois  da  fita  —  foi  o  mxts  llusue 
nnsia  família  real.  Dos  Barrymo- 
ré  apenas  John  (Drew)  Barrymo- 
Tc,  que  vem  al  ao  lado  de  Juiie 
London  em  The  Nipht  ol  lhe  Quor- 
ter  Moon  (A  Lua  de  Quarto  Min¬ 
guante),  eilA  vivo.  Lionel,  cujas 
ulUmis  aparlçóes  na  tela  foi  um 
em  uma  cadeira  de  rndai,  mor¬ 
reu  antas  dt  sua  Irmi  Ethel. 

Johnny  Troublc  (A  Esperança 
Morre  Conosco)  A  o  filma  de  ü  s- 
pedida  de  Eihel  Oarrymore.  Nüo 
A  obra  digna  da  atriz  qu»  obteve 
inúmeros  ruentos  no  palto  em 
aua  Icmge  cirrcln.  No  cinema,  to¬ 
davia,  ■  presença  de  Elhel  foi 
muito  menoa  marcante  do  que  no 
Icatró,  tende  eli  ae  limitado  quase 
«xclusivamente  a  desempenhar  ps- 
pAla  de  cegundo  brilho  no  elenco. 

En\  uma  dessas  aluaçóri,  um  Os¬ 
car  lhe  foi  conferido  p.-la  Acade¬ 
mia  de  Hollywood,  aurprcrmlcnte- 
mente, 

O  leript  de  Charlei  0'.S'eal  e 
Dsvld  Lord,  extrainn  de  umi  no¬ 
vela  de  Ben  Amea  Williams,  nar- 
la  ahitlória  ds  uma  mulher  lEUiel 
Bairymore)  que.  hg  vinte  e  eete 
ano*,  aguarda  a  volta  ao  filho. 

No  Iniclo  dl  fita.  o  holei  onde 
Ethal  mora  e  vendido  a  uma  uni- 
veisidade.  Todos  os  InqullUios  o 
■bandnnsm,  incnoi  eis,  por-  trr 
dons  >le  seu  ipiKimento.  N.zda  a 
faz  mudar  de  Idéia,  e.  entre  cArci 
dt  IM'  vapain.  euutiuua  ■  >iia  - 
vida  monótona  em  companhia  eo 
velho  chau//tur  (Cecll  Kelllw.<yi. 

Nona,  étte  A  o  nome  que  lhe  dlo 
oa  «jtotUnte*.  nio  urda  a  con- 
quliUr  todos. 

O  "Johnny  Trouble' 


BISONHICE 


♦  Parece  que  a  turma  do  ConsI  (  esti  Irelnando  o  seu  pessoal 
com  programa  no  ar.  No  último  programinha  do  Jair  Amorim,  • 
direlor  de  tv  passou  o  temp^  todo  comendo  mOsca,  llndamcnte 
■nuncUva-se  um  cavalheiro 'e  aparecia  outro.  Pela  mostra,  se  ■ 
turma  é  ■  do  curso  da  TV-TupI,  pela  amostra  o  pau  é  na  eetia. 


Whiimani  do  titulo  do  filme  •  da 
rairçío,  por  ser  perecido  e«m  efj 
filho  no  temperamento  oxploalvo, 
é  tomado  por  Nana  como  s*u  ne¬ 
to.  Diante  da  bondade  desta,  qua 
consegue  evitar  lua  cxpulllo  da 
'Universidade,  Johnny,  antei  do 
lipi  do  ano  nlo  faz  mols  jue  ao 
apelido.  E  até  aprovado  nos  exi¬ 
me.!.  Seus  pais,  realdenies  na  Ar¬ 
gentina,  comunicam  que  vlrlo  vl- 
slU-lo  pelo  iiatil.  Para  Nana,  ae- 
ra  a  oportunidade  de  rever  aeu 
esperado  filho,  mas  ■  morte  evila 
que  essa  esperança  itja  dsetrulda 
pela  realidade;  eeu  filho  verda¬ 
deiro  coiiforme  contesia  o  fiel  Ct- 
vll  Kellsway  a  lodos  os  alunos  reu¬ 
nidos  na  Igreja,  havia  morrido  em 
um  desastio  de  automóvel, 

O  excesso  de  sentimentalismo 
contido  na  hlslórla  de  Johnni/ 
Trouble,  além  de  aluar  negatlva- 
niente,  por  érro  na  tlosae,  ainda 
contribui  para  aumentar  a  atmos¬ 
fera  arllflclil  da  flU,  As  brines- 
deiras  doa  rtpstea  e  o  romance 
dcienvoivido  entra  Sluart  Whit- 
mon  e  Carolyn  Jonea,  por  aeu  tur¬ 
no  nêo  valorizam  em  nada  a  tra¬ 
ma  renlral.  A  iinica  vaiiUgem  A  a 
pitscnça  dos  unlversIUiioa  A  a 
de  eviUr,  com  suai  correDas  • 
incidentes  de  rotina,  que  o  ritmo 
tc  venha  a  parilllar, 

Ethel  Bsrrymore,  como  aeu  Ir- 
mlo  LIonet,  (az  sua  última  ipati- 
çAo  na  teia  nn  uma  cadeira  de 
rodas,  em  atuaçlo  discreta,  O  ve¬ 
terano  Cecll  Kclliway  Icm  poueaa 
opoitnmdailei  rm  pspel  longe, 
mifs  limitado.  Sluart  Whltman, 
sem  multa  exp«rién'ta,  nem  por 
leso  riiA  ruim  ao  ascender  aqui 
ao  estrelato.  Carolyn  Jor.e*  etlA 
aempre  surpreendendo,  sobretudo 
ro-n  uma  allvidadt  extraordinária. 
Mil.  JA  apontada  como  eubetJtuta 
<!•  Brtia  Davis,  cada  vez  at  dis¬ 
tancia  mais  désre  alvo,  para  qual¬ 
quer  uma  dificll  (eu  Impoiiieel) 
de  alcançar. 


PARQUE, 


Tony  Júnior,  veterano  elemiato  de 
clreoj  revelou-se  ator  cAmIee  na 
revlsU  "Vai  que  A  mole",  fazen¬ 
do  0  (Ipo  qne  anda  sempre  atrás 
da  Agua,  num  morro  carioca.  A 
terisla  está  era  carlaz  no  Carlos 
Gemes 


& 

JARDI^S 


ETIQUÊTA 


wiioiiBo  cntputi  no  Rio,  r  Is- 
*0  jd  /a*  muitos  onos.  o  prrjei- 
fo  desta  cidadi'  era  o  penerot 
Bento  Ribeiro,  Rccordo-me  gua 
uma  das  primeiros  coisas  o  mt 
impressionar  /ol  a  Quinta  ria  Boa 
yisfo,,  Aquéie  parque  imtiijo. des¬ 
lumbrou  o  loporoln  bqlono  que 
/onials  i.*iro  coisa  Ipual,  A 
Quinta  da  Boa  Vlila  era  um  prl- 
tiior,'  Seu»  lagos,  limpos,  suosola- 
niAdos  varridos,  os  gramado»  tra¬ 
tados  de  modo  (rripraeiisiv(i,  tu¬ 
do  all  era  Impecável,  o  Rio  po¬ 
dia  orgulhar-se,  gui  aquilo  era 
r«3lraen(«  moHto  dt  orgulho. 
Idêntico  00  qut  obserrei  no  pio- 
nula  Hons  Gra/  quando  me  le¬ 
vou  a  visitar  o  TurAeiiichanz 
Porb.  em  Viena,  cuja  belera  mt 
trouxe  d  lembrança  a  nossa  vrlAa 
Quinia  Ja  Boa  Vista,  qur  ouirom 
/dra  mottuo  de  orgulho  para  o» 
cariocas.  Temos  openos  um  por¬ 
que,  hoje  relegado  oo  mois  Irií- 
te  abandono.  Jarrilns  lemos  pou¬ 
cos  e  Iodos  /elos,  moltrofedos. 
descuidadas,  su/oi,  como  itnes 
eildo  os  nossas  ruas,  que  o  Rio 
•iual,  In/ellrmenia  a  uma  Iriite 


^  Falando  em  JaIr  Amorim  que,  rcglHrt-se,  tem  boi»  para 
a  tv  a  turma  das  boas  manetras  que  o  viu  no  mesmo  programa 
andou  lhe  torcendo  o  nariz  pelo  arranbio  que  deu  na  regra  de  como 
receber  (bem)  gente,  diante  das  cAmAras;  em  dado  momento,  o 
Amorim  mandou  um  dos  conrldadoi  levantar  e  sentou-se  na  ca¬ 
deira  para  converur  com  o  outro. 


PASCOAL  C.ARLOS 
MAGNO  EM  BERLIAI 

BRRLI.M,  11  —  Paseeal  Carlos 
Magno,  conselheiro  da  Presidén. 
cia  da  Rapúbllca  do  Brasil  t  ml- 
nisUo  plenipotenciário  qne  st 
encontra  em  Berlim  a  Aonvlte  do 
govArno  federal  ilemto,  vliitou 
ontem  e  boja  os  letorei  ociden¬ 
tal  a  orienoil  da  antiga  Capital 
alemg  bem  como  a  Cidade  UnI- 
varsIUrla  da  BerUm  ocidental, 
onde  foi  ealorosaraenfe  rMtbldo. 

O  diplomata  baaUtIro  atslitiu 
oatem  A  aoltt  a  unv  espetáculo 
de  danças  brasUalras  oferecido 
pelo  conjunto  "Brasiliana",  no 
"TItanU  Palast", 

Pascoal  Carlos  Magno  psrtin 
hoja  para  Bonn,  onde  permane- 


Espetáculo  do  <)pora 
em  Benelício  dc 
AssocJiçio  Militar 

No  prózlmo  dia  2  de  abril,  sA- 
*•  hora»,  no  Teatro  Re¬ 
pública,  será  cantada  ■  ópera  "La 
Be.-va  Padrona",  de  Pergolese.  em 
português,  pelo  elinco  da  "Or- 
ganizaçlo  Urlca  Nacional", 

O  espetáculo  será  em  beneficio 
da  Asiocliclo  doa  Cabos  e  Boi- 
Pollel»  «llltar  do  Dis¬ 
trito  Federal,  que  está  em  vlai 
da  adquirir  seda  própria  . 

Temporada  Popular 
de  ópera 

o  Teatro  de  ópera  do  Automó¬ 
vel  Club  do  Brasil  apresentai  A. 
na  segunda  quinzena  de  marco, 
uma  temperada  popular  de  ópev 
ra.  no  Teatro  República,  com  o 


INDIGESTO 


mais  de 

melo  século  de  vida  de  Inteligên¬ 
cia.  de  espirito  •  de  eiber,  SUvlo 
tinha  um  caraçSo  que  era-  Um 
abismo  de  bondaae.  Ria  aberta- 
mente,  aparatonraente,  todo  éle 
em  ti  mesmo  i  bonomia  perso¬ 
nificada. 

Désre  Sílvio  Romero  na  Iniimi- 
dade  da  famIUa.  i  que  o  lobiinho 
guardou  lembranças  caríoliosas. 


♦  Aquéie  almoclnho  com  as  cstrAIai  que  o  rcrllngelro  anima 
na  hora  do  grude  cstúdio-resuuranu  da  Urca  é  bem  puxada - 


ua  iivia  «B  (ruBi  csiuBio-reiuiurania  oa  urta  A  bem  puxado  para 
o  Indigesto.  Os  peUscos  podem  ter  bons  mas,  convenhamos,  tlmoçvr 
na  "sauna",  sob  a  lue  dt  luzet  generosas  e  sem  sombrinha  de  ar 


refrigerado,  A  bossa  meto  marola 


ARMSTRONG  DE  SAle\S 


A  Índia 
na  ^‘Cidade 
Universitária^’ 


♦  A  "roxinba"  Elsa  Soares  vai  longe  como  raniort.  .Mesmo 
cs  gorgelos  A  Armatrong,  a  mala  eslranba  mistura  dc  gargi 
aroeríeanu  c  aalemolfacla  verdc-amsrtli. 


Artlflcioi  e  flcçAes  de  um  ple¬ 
no  financeiro,  pelo  mgrechat 
redro  de  A.  CavaicanU  de  Al¬ 
buquerque  —  Edlçto  da  inê- 
prensa  do  Ezércllo. 


O  DÓLAR  Ê  O  LIMITE 


PARIS  —  Noticia-se  que  o 
govérno  da  Índia  resolveu 
construir  um  pavilhão  próprio 
na  Cidade  Universitária  dc 
Paris. 

Essa  derigão  do  govêrr.o 
Indiano  se  inscreve  no  quadro 
do  desenvolvimento  das  rela* 
çõça  culturais  entre  oi  dois 
países.  O  número  de  bòUas 
técnicas  ou  universitárias  da¬ 
das  anualmente  à  índia,  pela 
França,  passou  de  20  a  mais 
de  100. 


^  A  TV-Tupu  procurando  recuperar  o  prestigie  abalada  peio 
Seal),  anda  atralado  gema  de  outras  tabas  cora  saUrlos  que 
uluapassan.  •  multo,  a  barreira  dos  cem.  CosCtlImt  e  PaUut  esUo 
no  saUrío  a  Jato.  O  Carlos  Alberto,  do  "Préto  no  Branco".  Urabém. 
Enquanto  t«o.  a  turma  de  vAo  a  teco-teco,  veterana,  vai  torcendo 
•  narlt,  ptenuncUado-st  debandada  para  brttc. 


SAo  estudos  dêsae  ehife  mUllsr, 
escritor  e  educidor,  que,  de  prt- 
íeréncls,  se  tem  consagrado  ioi 
problemas  de  ecooomia  t  finin- 
çax  braillelria  Neste  pequeno  vo¬ 
lume  dc  agora,  com  ■  eradlçSo  c 
a  compreeniio  dot  vllores  políti¬ 
co»  •  eoclali,  examina  diversos 
aspectos  aicionali.  Sóbre  clmbio 
livre  e  cruzeiro  desvalorizado  es- 
tendeu-i*  por  vários  capítulos. 
Criticando  sempre  ■  desmoralUi- 
da  CSXnt.  ressalva  a  maneira 
cautelosa  com  que  agiu  Osvaldo 
Aranha  nos  seus  diseuudot  esque¬ 
mas  t  do  falecido  estadista  diz 
que  foi.  na  beleza  de  seus  ideais, 
“um  eplcurirta  de  mela  Hno  ps- 
drAo."  E  perece  deseocintado  oe 
cpoca  em  que  um  anunciado  re- 
greijo  A  eifola  fseal  do  govAmo 
Campos  Salles  —  Joaquim  Mur- 
ttnba  nJo  seria  mais  potzlvel  pela 
debilidade  de  meios  e  coadiçóci 
do  pxís.  A  tnvoc  içAo  de  um  pem- 
sarnento  de  Anatole  France  — 


(Sluart 


sino  PrlmArio  ao  Esiaao  dt  Ml 
nai  Geraii,  proftvsor  do  Conjer- 
ralor‘o  d#  Música  •  ex-iecrctÃ- 
riq  da  MucaçAo  e  Cultura  déne 
Estado. 

O  diretor  dc  CNCO.  const- 
da  1  todnt  os  amlg,,i  ao  Canto 

OratAtitco  ¥  ACãi  ftu 

xerat.  pate  tsaisUrtm  a  eiea  so¬ 
lenidade 


u  ensino 
no  Gahon 


LIBRE\'ILLE  —  Vai  rm 
progresjo  constante  o  enxino, 
cm  todos  08  graus  com  cxce- 
vão  do  tufierlor  no  Gabon.  O 


Kxcola  Popular 


de  Educação  ^luxlcal 


.4pauo<iaria  desta 


—vls-en-j.» 


darie.  e  das  dnrorti.  .td 


c  Artútica  da  PDF 


j-osto  p'r- 
recer  çuiire  Jtemboici},  p,,*  , 
futuro  yarriim.  «o  coisa  bca  e 
(ên  -periltrce-.  O  ttó  «  de  Jer. 
ri'“s  SoíJãico.  o  rci  e  ri*  -iT-se 
•esa.  es  «etes  t/nx  çs,e  s«r  bois. 
grIJo  Js  oraeKs 

riontsTA  nr  ntKAyot 


çAo  que  ooi  exciu,  e  o  mundoi 
sempre  entre  duas  nuvers  espfs- 
Ms;  o  esquecimento  do  qut  foi 
e  ■  Incerteza  do  que  ae  virá  e  aer* 
r  slgcifleatlvi. 

Outros  casitalea  tnteresuntrx  e 
l.-.smiti-roa  Ae  trabelba  de  mare- 
»  ”al  xAo  1  abuistno  ao  mela  cir- 
— aU-nta.  i  ?  v*;or  do  msterro  e  ss 
c„ita  dr  I  Oi  Urtn  q-uanto  a  ri-.- 
s-»íi  ao  sittr.-r.i  drs  ar-o*  e  A  m^s- 
;  s  ís  .O»  a;  . 

• -T-Ti  ..-f.cs  r  a  rr.;'-j  f- 


ensino  no  ano  escolar  1956- 
1959  cra  de  355,  quando  no 
ano  anterior  tinha  sido  dc  321. 
Dos  355  cstabelecimentoi  JM 
eram  de  ensino  particular  e 
169  de  entino  público. 

,  Além  dos  colégios  sccundi- 
nog  (Uoeug).  de  enginM  clii- 
irtcof  e  tsadtmo.  ciontifleo  e 
nonnaig,  funeiscam  escolas 
pnsn«sionaii  e  técnlcai 
No  gte)  de  bA!«*s  cai  Fa- 
tSidfg  áe  cr.r  r.n  guper-r-r 
;  »  rja-:.;a  hà  St 

jj‘rKsneW5,  s  T7>S  :;.4  rjl  fa. 

.  ..:.-;aj«  dc  n.rc,"-.  Ciênciai. 
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COnREIO  DA  MANHA,  .S^hndo,  12  dc  Mnrçn  dt  1000 


2."  GuTrrno 


REGiSTRO  SOCtAL 


Ronda  tios  Clubes 

LUIZ  GISMONDI 

MODAS  &  ELEGANTES 


CAKNICIIlü  (:i  de  tiiarfo  a  50 
(te  nlirll)! 

MaiiIi.I  proplclji  para 
Al  tealltacSri  em  cuno;  nOu  con¬ 
ta  iiiuitu  cuiii  uulicin;  cuiicciitrc- 
te  tfttire  o  eíirnclal  de  leui  tra- 
balhoi.  ,1/ii|r4oí  SatliUcSo  k 
iiQltr.  niM  (irendo-ie  alcumii 
canceuOci.  5addc,*  Culdido  coni 
«I  nevralflai. 

TOUnO  (21  d«  ibril  •  20  de 
maio) 

rro/l*ido;  óUmo  dia  para  con- 
lefuir  o  melhor;  mai  i«/a  pontual 
tm  aeua  encontroa.  Altiçio;  O 
ciúme  poderA  perturbar  aua  quie¬ 
tude;  llvre-ie  de  prtocupacOea 
tnjuitlflcadia.  Saúit:  AMlmllacAo 
lenta. 

CtMEOS  (21  de  maio  a  21  de 
junho) 

Pro/Madot  Uma  mudança  le 
proceaaa  em  luaa  atlvldadea;  lu- 
pere  oa  aeua  atraaoa  para  poder 
tomar  poilçSo  na  primeira  oca- 
alflo.  A/elfdo:  NAo  revele  luai 
Inlençdea.  Sítilde;  Prudência  em 
viatem. 

CAnANCUEJO  (22  de  junho  a 
52  da  julho) 

ProliaiSa: 


opom  iimo/ioES  de  iioíe 

—  Horóscopo  de  sábado,  12  de  nsario  de  1960  — 


.‘íAOlTAllIO  (2:1  dt  novembro  a 
II  (It  dtremlirf  ) 

lVo/(aMo.‘  Manltnha-it  aAhra 
n  boaa  Impreiidee  da  veiprra  e 
leve  em  conit  ai  teaçOiu  do 
melo  Ajticdo;  Manienhi-ie  fit|  •(> 
eiplrlto  de  (amilla,  Saüda;  ln> 
leatinou  fracot. 


ANlVKItdAltlOS 

Peiia  amanIiA,  n  antveriArlo 
naiallrln  do  enienhelro  Allm  l'e, 
dro,  ex-prelelto  do  Olitrllo  Fe¬ 
deral.  No  enitjo  da  data,  oa  leiia 
ainlioa  a  (unclonArioa  da  t.lin- 
pera  Urbana  mandarlo  direr 
mltia  em  AçAo  da  Craçat,  le- 
lunda-rtlra.  Aa  10  horal,  na  Ifie- 
ja  de  SAo  Jorie. 

Faiem  anoa  hoie:  AAarla  Celai. 
Ia  da  Silva,  Marlina  de  Noronha 
Sanioa  Maria  da  Lourdea  Soarei 
Aibelro,  a  oa  ara.  Aprlgio  doa 
Sanioa,  Humberto  Bailoa,  Abel  do 
Pairocinlo,  Joio  da  Daua  Frellai, 
Cuilly,  Bandeira.  --  -  -  ■ 


de  Comércio  do  Ttlo  dt  Jantlro, 
e  da  d.  t.uiia  de  Arevedo  Fon- 
eera  Vinlo,  c  o  noivo,  filho  do 
ar.  Auiuito  Ferreira  de  Andra¬ 
de, 


.\  erdnlra  deu  uma  fuildlaha  ontem  A  buUque  de  Mme.  liertha,  a 
rim  da  Inlelrar-ie  da  última  moda  lijucana.  Ricliie  de  fato  •■moda 
lljurana'*7  la  bem  qut  a  nona  miopia  na  ditlinta  malAila  inmbrrla 
noiioa  pontoa  da  tIiU,  cremoa  na  exIilAncla  de  nina  diferença  enira 
a  meda  da  F.ona  RuI  a  a  da  Xona  Norte,,,  a  fiie  A  o  credo  da' 
multo  •‘expert”  em  eleiAncla. 


O  dia  da  ho|o  indica  qua  oi  laue  ntaúclot  om  curto  devem 
tar  coneluldoi  anfot  quo  te|a  demaildeo  tarde;  o  acllpio  de  lua 
poderA  Intidir  eua  lombra  fatídica  lAbre  oe  ompraoirdlmantoi  quo 
ficaram  om  tuiponio;  nlo  porca,  pole,  teu  tampo  a  decida-ie  nai 
melhorai  condlçAai.  Sorta  com  o  A, 

ANIVCRSARIOS:  —  Boai  peripectlvai  da  luceiio  em  tauí  em* 
praendlmantoi  atienclali;  luta  a  pariavere  para  atingir  o  alvo;  llml 
taçAo  da  meloi  no  Inicio,  mai  propraiio  gradativo  aiiegurado. 

NASCIAAENTOSt  —  Seul  fllhoi  larAo  matòdlcoi  a  ordanadot; 
Alai  tarAo  a  praocupiçAo  da  forma  parlelta  a,  por  liio,  fraqOenta* 
manta  la  pardario  noi  detalhai, 

LEIAO  (23  de  julho  a  23  de 
agúeio) 


NASCIME.VTOS 

MArlo  lArflo  — •  Foi  aumenladii 
0  lar  do  caul  Milton  MArlo  Itoi- 
al-prof.*  Leda  Nofuelra  lloiet 
diretor  do  Departamento  Fotu- 
arAflco  e  lActoe  do  Centro  doe 
Excuretonlitai,  com  o  nuclmen- 
(0  de  MArlo  S^jo, 

BATIZADOS 

SerA  lavado,  amanhA,  Aa  10.30 
horu,  A  pia  ballimal,  o  manlno 
Nilo,  filho  do  caaal  Nlelo  Caitrn 
Duaria  da  Ollvalra-Dlnah  Ouarit 
da  Ollvalra.  O  ata  aerA  raallxadn 
no  templo  da  Igreja  Metodleta  da 
Vlla.liabel,  A  Av.  3a  da  Setem¬ 
bro,  lervlndo  dt  pidrinhoa  o  ae- 
nhor  Marciuj  Ferrari  da  Olivei¬ 
ra  a  a  arta,  Neuia  Maria  da  Coe. 
la. 

— ®— 

CONOECORAÇOES 
Eneontra-ia  no  Rio  o  diretor- 
geral  da  Baycr,  prol,  liabarland, 
recentemente  condecorado  polo 

SovArno  do  Braall  com  a  Ordem 
0  Cruteiro  do  Sul.  Aproveitan¬ 
do  aua  permanência  neita  capi¬ 
tal,  0  prot.  Uaberland  darA  aot 
jornallitaa,  têrça-felra  próxima, 
dia  13,  daa  IB  Aa  21  horai,  no  7* 
andar  da  A.B.I.,  uma  enlrcvUta 
coletiva  aegulda  da  recepçAo, 

— (5)— 

EXCURSÕES 

Ciravaiu  RadovIArla  a  Braiflla 
—  VArlai  deienia  de  peuoae,  da 
mellior  lociedade  do  Rio  e  de  Sfio 
Raulo,  jA  le  acham  Inicrltae  para 
a  Grande  Caravana  RodovIArla  a 
Braillii,  promovida  pelo  Tourlng 
Clube  du  Braill  com  o  objetivo 
de  facilitar  a  um  grupo  da  com- 
patrlclloi  vleitarem  ai  obrai  dn 
futura  Capital,  Ae  vêiperii  da  lua 
InauguraçAo.  Viajando  am  mu- 
dernoi  Onibui,.  oe  excuritonlataa 
cKilarlo  em  SSo  Paulo,  de  onde, 
na  maiihS  de  3a  da  março  parti¬ 
rão  para  Barretoi  via  Jabotlca- 
bal.  Daata  cidada  aeguIrAo  para 
ColAnli,  onda  dormirão  na  nolto 
da  29.  No  dia  30,  rumario  para 
Breillla  onde  chegarão  no  meimo 
dia  e  ae  hoipedarão  no  Braallla 
Palice  Hotel.  Depoli  de  dota  dlii 
e  melo  na  futura  capital,  legul- 
rão.  linda  por  via  rodoviAcli,  pa. 
ra  Belo  Horlionte  onde  oi  eipera 
Interciiante  programa  de  pai- 
aeloi.  Da  capital  mineira  regrei- 
airão  IO  Rio,  noa  meernoi  Anlbus 
em  que  partiram. 

FuaclonArioa  da  Cau  da  Morda 
Canto  a  cinqüenta  funclonA- 
rioi  da  Caia  da  Moeda,  cxcuralo- 
narlo  na  próxima  lemana  á  fu¬ 
tura  capital,  conduzldoi  am  Ani- 
bue  eipecialj.  aob  a  chefia  do 
jomallita  JoSo  Sallm,  diretor  da 
AieoclaçBo  Eeportlva  daquele  es¬ 
tabelecimento. 

— 

ACADEMIAS 

Acidamla  de  ãinsira  de  Vila 
Isabel  —  Acaba  de  ler  fundddn 
em  Vila  Isabel,  a  Academia  de 
Música,  na  especialidade  de  acor- 
deon  F  violão.  Iniciativa  do  ma¬ 
estro  José  Augusto  de  Fiellu, 
ledlida  A  rua  Barão  de  Cote- 
glpe. 

O  prof.  Freitas  é  velho  conhe. 
rido  do  Correio  da  Maiihl.  pois, 
em  11  de  dezembro  de  1S21,  exe¬ 
cutou  em  nossa  redaclo  algumas 
j  como 


CAPRlClinNTO  122  de  derem- 
bro  a  30  de  jantlro) 

IhofliiAo:  llom  julgamento  st. 
guido  de  uma  firme  reioluçlo  e 
que  poderA  pór  têrmo  As  difi¬ 
culdades  que  o  afligem.  A/tiç3o| 
Mantenha  euaa  promiesai.  Seildef 
Elimine  suas  toxtnsa 


Tanto  ê  que  no  melo  de  vArloa  rloãloi  aot.  oxonho  de  (tmor", 
•■nafúglo  de  uma  Saudade",  etc.,  envergados  por  Sarah  I.and,  ouvimos 
ptrfsliasnente  aluiêcs  a  UI  diferença. 

•  •  • 

A  cRaloha  da  Primavera  dos  Clubes  da  Cidade",  garah  I.and, 
damoBitrou  mais  uma  vei  seu  bom-bumor  —  rindo  em  serviço  — 
rnqueato  o  noivo  tm  poleneltl,  Jovem  e  rico  funclonArio  do  Calele, 
prrdta  ei  olhos  no  rnsBequIm  prometido, 

«  «  * 

rrãnclncU,  modèlo  oficial  Oa  bullqupg  riioonlrava^tc  acamada 
squrlat  borii,  de  modo  que  a  presença  de  Barinha  se  prendeu  A 
auífncJa  da  outra.  O  arauto  oficial  dos  vestidos  foi  nada  mais  nsda 
menos  do  qut  a  CrIsUna  .Margarida  Saraiva,  detentora  de  vArlns 
titulei  no  Grijtú  Tinis  Clube.  Como  o  desfile  era  em  homenagem  As 
i:  Alais  Klegantei  dt  "Ronda  dot  Clubes",  "Giro  nos  Clubes"  e  "Clubes 
em  RevIsU",  eompsreeertm  as  moças:  Lúcia  Kauffman,  EUzabeib 
Cêrlei  e  Lella  RasteIU  Ramos,  das  quali  loufaemos  aa  úlUmas  novidades. 


Cuilly  Bandeira,  Kurt  Frobrr, 
Cabrltl  Bernardaa,  Lúcio  Fluzi, 
Codefredo  de  Faria,  RuI  Ribeiro 
do  Coulo,  dt  A.B.L.;  Zeferinn 
Rastos,  cônsul  Manoel  Vicente 
CentuArta  Culmarãts,  Fausto  La- 
nojo,  Joeques  Slngeray,  Arl  Car¬ 
los  dos  Reis  c  Sousa,  Carloa  da 
Mesquita  Reli,  Luls  Guaraná, 
gen.  Pedro  Geraldo  da  Almeldi, 
Minoel  Marques  de  Almeida, 
Franclico  Norminio  de  Sousa,  Jo- 
tá  Anagltomie  Fernandas,  Jor¬ 
dão  G.  Cansado  Conde,  Macenis 
Magno  da  Cruz  Salea,  Rubam  Vi¬ 
lela,  Adolfo  Fux,  Dlntldo  Do- 
mingot  da  Souza,  Odilon  Barto- 
lomeii  Teixeira.  Hugo  Martlne 
Ferreira,  Edu  Silveira  da  Silva, 
Amadeu  Alves,  José  Reznllc,  mi. 

Íor  brigadeiro  r/r  Godofrado 
'renco  oe  Farta;  coronel  aviadnr 
Nelson  Baeni  da  Miranda,  E,  O. 
E.  C.t  tan.  cel.  Int.  aêr.  José 
Diti  de  Paiva,  Ad.;  D.  P.  Aêr.; 
mtj.  av.  Paulo  Curgel  de  Siquei¬ 
ra,  Q.  G.  3>  Zona  Aêr;  cap.  av. 
Bernardo  Stanm  Comes,  Q.  G.  á* 
Zona  Aêr  (SR4);  cap,  eip.  com. 
Expedito  Albuquerque,  t*  Gp.  Av. 
]•  tcn.  IG  Fernando  Magalhães 
Grtngeon,  Bast  Aê.  Salvador;  !• 
len,  Int,  aêr.  Lido  de  Castro. 
Pq,  Aêr.  Afonsos;  aulst,  jurídi¬ 
co  Calo  Joaquim  de  Oliveira  de 
SA  Fralre. 

—  Amanhã;  Gen.  de  brig.  mé¬ 
dico  Álvaro  de  Souza  Joblm,  ten, 
cel,  av.  Francisco  BaehA,  C,  E. 
M.  C.  F.  A.  —  Al.  Ad.  E.  M. 
Aêr.;  ten.  cel.  Int.  aér.  José  Au¬ 
gusto  Viana  —  Q.  G.  3*  Z.  Áé. 
mal.  av.  Hélio  da  Castro  Alves 
Aníilo,  CAT-TER;  cap,  av.  Evó- 
nlo  Arouca  —  H/10«  Cg.  Av., 
cap.  av.  Mio  de  Melo  Casemiro 
—  Pq.  Aer.  S.  Paulo;  cap.  esp. 
C,  T.  Agr.  Paulo  Renôr  Silva  — 
Q.  C.  2*  (SR3),  1*  ten.  av.  José 
da  Cutro  —  q.  C.  S*  Zona  Aé; 
1*  ten,  av.  Herbcrt  Amllh  Jun¬ 
queira  —  Nc.  Pq.  Aer,  Belém; 
15  len.  av,'  Louzinger  Marques 
Lima  —  Ad.  O.  G.  3»  Zona  Aé. 

—  Segunda-feira,  14;  ten.  cel. 
av.  VItor  DIdrIch  Leig  jo.  M. 
Aer;  ten,  cel.  Av.  eng.  Ceorge 
Soerei  de  Morais  —  C.  T.  Aer. 
Ten.  cel.  av.  Heitor  Barbosa  de 
Menezes  —  D.  Ensino  Aer.;  maj. 
méd.  aér,  Luln  Ferreira  de  SA  — 
Hosp.  Aer.  Galeão;  cap,  esp. 
com.  Emillo  Gouveia  Janien 
Ferreira  —  E.  E.  Aér;  cap.  méd. 
aér.  Remy  Mattoi  Almeida  SI- 
mfies  —  Hosp.  Aer.  Belém  depu¬ 
tado  Fernando  Ferrari. 

—  Faz  anos  hoj«  n  sr.  Edgard 
PsnIa»  Ba<'ellsr  SobrlnhO;  dire¬ 
tor  industrial  da  Confeçóei  Tu- 
pan. 

—  Aniversaria  hoje  Cristina 
Otetero  de  Castro,  füha  de  Car¬ 
los  Martins  da  Castro,  chefe  do 
depirtamento  de  média  da  J.  M. 
M.  Publicidade, 

—  Comemora-ie  hoje  o  aniver- 
sAiio  natalício  do  ar.  Guido  Sch- 
wegler,  lóclo  da  firma  Cltylux. 

— ]  Completa  hoja  mala  um  ani- 
veiárlo  natalício  o  ir,  Cleacir 
Scsgllone,  filho  do  ar.  Moacir 
Scigllone,  luédia  da  Arco  Artusi 
Propaganda  (Rln). 

—  Faz  anos  hoje  o  sr.  Joilson 
Cedrim,  homem  de  propaganda 
da  Wlnthrop  Products  Inc. 

.  —  Comemora-it  hoje  mais  um 
anlveriArlo  natalício  do  ir,  Wa- 
nler  Vieira  da  Albuquerque,  filho 
do  sr.  Onofrt  Libero  de  Albu- 
ouerqut  a  ara.  Isaura  Vieira  de 
Alquerque,  residenlet  no  Jacaré. 

—  Tranicerra  hoje  o  anlversA- 
rio  do  ar.  José  Botelho,  delega¬ 
do,  no  Brasil,  do  Conselho  de  Ad¬ 
ministração  da  Companhia  Arma¬ 
dora  da  navio  "Vera  Cruz"  e  fi. 

Iura  da  destaque  na  Comuntdada 
uso-Brasilelra. 

—  Faz  anos  hoje,  o  sr.  Brasl- 
lln  Machado  Netio. 

—  Aniversaria  hoje  o  dr.  Nel¬ 
son  Vítor  C.  da  Coata,  promotor 

fiúbllco  da  comarca  de  Santo  An- 
Diilo  do  Barrac.to,  no  ParanA. 

—  Festeja  hoje  o  iiu  anlversA- 
o  nosso  confrade 


AQUARIO  (21  de  janeiro  a  it 
de  fe\'erelro) 

Projtsrdo;  Seui  eifbrçnt  serio 
recompensados  duplamente.  Aftt. 
çio;  (hildedo  eom  aa  propoataa 
que  poderão  afaatA-lo  de  uma 
felicidade  real  e  durãvel.  Sidãe; 
Circulação  defeituosa. 


BALANÇA  (23  de  setembro  a 
23  de  outubro) 


Projiuõo;  Lucros  em  kus  ne¬ 
gócios  em  curso;  desperta  a  aten¬ 
ção  de  icua  cllenter,  ipreaentin- 
do  auas  crlaçóet  e  pondo  em 
evidência  tudo  o  que  (êr  capez 
de  realizar.  A/eIgdo:  Initerê>)<es 
comuna  eatlmularão  aeui  senll- 
mentoi.  Soúds;  Melhor  equilíbrio. 

VIRGEM  (24  de  afósto  a  22  de 
setembro) 

ProJtssSo:  O  pano  poderA  su. 
blr,  pois(blUtando-lhe  encontrir  o 
verdedelro  camtnho  que  ae  abra 
diante  de  at,  Aftlçdo;  ãlantenha- 
-ae  fiel  aoo  teus  compromissos, 
Sotldc.'  Medicação  eficaz. 


ProjUiAu.'  Impoulbllêriade  de 
dedlesr-ie  de  todo  corsçAo  A  cau¬ 
sa  que  o  Inspira.  A/eIçdo:  Es. 
tlmule  o  bom  humor  r  anlmt  o 
meto  ambiente.  Saúde;  Perigo  de 
Intoxicação. 

ESCORPIÃO  (24  de  outubro  a 
22  de  novembro) 

Pro/lisdo;  t  de  seu  Inierêue 
renovir  contstoi  útets  tendo  em 
vista  seus  negócios  futuros; 
cultiva  a  amizade  da  peasosí  de 
Virgem  e  Capricórnio.  A/eIçdo; 
Reserve-se  psra  uma  vitlla  nU 
nma  surprêsa  agradãveL  Saúde; 
Atenção  aos  defluxos. 


PEIXES  (20  de  fevereiro  a  20 
de  março) 

Pro/tssdo;  Aproveita  êsta  dia 
da  molhar  maneira,  a  (im  dt  po¬ 
der  oonclulr  ps  acua  nqgócKM. 
A/fiçdo;  Estreite  os  seui  jãços  « 
tome  firmes  resoluçOti,  Saúde; 
Intestinos  fracos. 

RUMEL1U3  ‘ 


Oculte  luaa  Inten- 
çfiei  e  estude  esscnclahncnte  o 

firoblema  que  p  preocupa;  a  io. 
ução  seri  descoberta  em  legul- 
da.  Aftlçío;  t  no  lar  que  existl- 
rA  a  verdadeira  felicidade.  Saúde; 
Atenção  As  bebidas. 


O  trio  mais  cni  evidência  no  “grand-monde”  nacional  — 
d.  Sarah  Kubitschok  e  suas  filhas  Márcia  c  Maristela  — 
compareceu  à  solenidade  do  desvio  das  águas  do  Rio 
Grande,  cm  Furnas. 

quão  longo  é  o  percurso  que  os 
sòcloi  terão  de  percorrer  no 
scompsnhsmento  da  proclsião  re¬ 
ligiosa  comemoraUva  da  data. 


ELIZABETH 

CÓRTES: 

UM  CORAÇÃO 
INCÓLUME 

Esta  loura  representante  do 
Calçaras  no  plantei  dai  12,  de 
"RONDA  DOS  CLUBES",  passou 
p*|a  «lia  última  prova-de-fogo  de 
pontualidade  no  decurso  da  reu¬ 
nião  da  butique.  Soubemos  que 
Elizabtth  deixou  de  lado  o  curso 
de  secretariado  para  dedicar-ic 
ao  de  línguas  estrangeiras,  ta  não 
me  engano,  tal  mudança  havia 
lido  prevlala  nesta  coluna. 


No  dia  12  teremos  ,uma  sessão 
solene  na  sede,  em  que  serA  ora¬ 
dor  otictal  o  ministro  Donatello 
Crleco,  que  jA  tivemos  ocasião 
de  ouvir  no  anlversAiio  da  Casa 
das  Beiras,  Donatello  Grieco  é  li? 
lho  do  critico  Agrlpino  Urieco,  No 
final,  0  Rancho  Maria  da  Foiito 
lirA  uma  exibição. 


No  dli  20,  os  mlnhotos-tnlrlni  re 
dIverUrão  com  um  cspetAculo 
de  circo.  E  a  20,  íinalmente,  cstA 
marcado  o  Baile  de  Gala.  O  pre- 
fidente  da  casa,  comendador  Gui¬ 
lherme  Fortunato,  supervisiona,  no 
momento,  os  preparativos  para  a 
festa. 

'A.  A.  GRAJAÚ  '  '  í 
SOPRA  VELAS 

A  AtlêUca  Grajaú  celebra  hoje 
uma  du  festas  de  stu  2S.o  aiUver- 
sArlo,  cantando  entrq  u  múltiplas 
atraçOu  com  os  conjuntos  folcló¬ 
ricos  da  Cisa  do  Minho  e  da  Casa 
dos  Povtlroi. 

Baile  de  gala  a  20  de  março  com 
•ahow"  de  Ronald  Coliai. 


du  iuu  produçfiu, 
trechos  clAsstcoa. 

RuIIzou  o  prof.  Frcltu,  em 
1020,  no  Instituto  Nacional  da 
Música  e  em  1019,  na  Escola  Na¬ 
cional  dr  Música,  concertoi  com 
ai  mala  expreulvu  reXerênelu. 

ENFERMOS 

Teve  alta  dn  Hospital  Central 
da  AeronAullca,  em  franca  con- 
valucença,  de  uma  Intervenção 
cirúrgica  a  que  aubmeleu-ie  num 
doa  pés,  o  tenente  Aloliio  Gui¬ 
lherme  de  Snuea,  do  Gsbincle 
do  ministro  da  AeronAutica, 

M1SSA.S 

Cemandanta  Mturloio  Iltlmofd 
—  TArça-feira,  10.  At  930  horas, 
ni  Igraja  da  CandelArla,  será  re¬ 
zada  mlua  pelo  anlveriArlo  da 
morta  do  Comandante  Maurício 
Helmold,  diretor  do  Colégio  Mal- 
let  Soarei. 

—  Na  Igreja  de  N.  S.  do  Car¬ 
mo  foi  celebrada,  ontem,  oficio 
rellfloio  am  Intenção  da  alma  do 
ar.  Orlando  Corrêa  de  Mello,  Ir- 
mio  dM  brigadeiros  Francisco  de 
Mello,  ministro  da  AeronAutica  a 
Edgard  Corrêa  de  Mello,  diretor 
da  Saúda  da  AeronAuljca,  tendo 
acorrido  ao  templo  pnra  apresen¬ 
tar  pêiamea  A  famllli  enlutada 
figurai  de  lodoi  os  cireuloi  ao- 
cils,  noUndo-ia  otlelils-ganerati, 
auparlorei  e  luballernoi  da  FAB 
e  comiuóu  da  funclonArlos,  pa¬ 
rentes  e  amigos. 


E  uma  menina  de  princípios, 
sendo  o  primeiro  principio  o  se¬ 
guinte;  quando  namora  dudobra 
esforças  para  não  gostar  e  não  se 
fozar  gostar,  Que  tabu  será  éste, 
ar.  Cupido? 

LÚCIA  KAUFFMAN. 
RIO-SÃO  PAULO 
POR  UM  FIO  ■ 

Feio  fio  do  telefone  tnternta- 
duil,  entra  São  Paulo  a  Rln,  pe- 
rlódlcamanta  se  reallu  um  co¬ 
lóquio  aentimantal  entra  Ronaldo 
e  Lúcia  Kauffman,  Rtualve-se, 
entretanto,  qua  ao  contfArlo  de 
uma  hoUiila  publicada  num  vei- 
pertlno,  o  Ronaldo  em  aprêco  nada 
tem  a  ver  com  Aldaf.  Logo  se 
percebe  qua  os  namorados  são 
adeptos  da  teoria  "longi  dos  olhos, 
perto  do  coração*. 

Lúcia  é  um  tipo  de  beleza  di¬ 
fícil  dt  descrever,  pois  na  famí¬ 
lia  Kauffman  4  um  cadinho  «m 
que  vArlaa-  niclonilldides  aa  mis¬ 
turam.  Alemão,  chileno,  brasileiro 
entram  como  IngredlcntM  no  lan¬ 
gue  da  Lúcia  Kauffman  —  a  o 
produto  al  eitã,  nu  primeiras  pss- 
aarelu  do  Rio. 


NOVO  TELEFONE 


o  superintendente  do  Museu  da 
Arte  Moderna  comunica  mudança 
nos  números  dot  telefones,  qut 
forzm  tubsUtuldoi  por  uma  réde 
interna  de  S  troncos,  com  o  núme¬ 
ro  chave  31-1871, 


EDtVIN :  , 

JOÇPBITF  UUU- 

SSwlftmanu^ 

fOtístatup 


rio  natalício 
José  Rsinho. 

—  FAx  anoa  ontem,  o  ar  Atl- 
lano  Braga,  rhe(e  de  Serviço  dn 
Departamento  da  Geografia  e  Es¬ 
tatística  da  PDF  e  membro  da 
Junta  Executiva  Regional  da  Es- 
tlitica  do  D.  F.  Por  Assa  motivo, 
foi  élt  alvo  de  homenagem  por 
parte  de  amigos.  funclonArlos  e 
coltfu  dt  trabalho. 

CASAMENTOS 

Zenllda  Lopes  doi  Santoe  .  íta¬ 
lo  Ferreira  Nunes  -  Hoje,  zAha- 
dn,  Al  18  horu,  na  Igreja  de  São 
Joaó  OptrArlo,  do  Conjunto  do 
LAPI  de  Realengo,  reallza.ie  n 
cuamento  da  arta.  Zenllda  Lo¬ 
pes  dot  Santos,  filha  do  ar,  Se- 
verlno  Joaó  dos  Santos  a  da  ara. 
AmAlIa  Ixipta  doa  Santos,  com  o 
sr.  ítalo  Ferreira  Nunes,  filho  do 
aaudoio  ar.  Iiroar  Hugo  Nunti  a 
da  viúva  ara,  EmIUa  Farrelra 
Nunes. 

Clelda  loares  -  Rodnil  dt  Seu- 
aa  —  Casam-it  hoje,  dia  13,  Aa  IB 
horti,  na  Igreja  do  Bom  'Jiauí 
dn  CalvArlo,  na  rua  Conde  da 
Bonfbn,  50,  a  acimorlta  Clelde, 
filha  do  ir.  José  Caula  Soares  e 
da  ara.  Dal\'a  Muace  Soiret  a  o 
ar.  Rodnil  de  Souza.  Oa  noivos 
receberão  os  cumprimentos  na 
Igreja. 

Nilslna  ae  Azevedo  Fonseca 
Plnto-Arnaldo  Ferreira  dt  Andra¬ 
de  —  RealIur-sc-A  hoje.  Ae  11,43, 
na  Igraja  Coraçlo  de  Juut,  am 
Patrópolls,  o  catamanto  dt  ar. 
nhortfa  Nelsina  da  Azevedo  Fon- 
teca  Pinto,  funcionária  do  Insti¬ 
tuto  Bruliálro  do  Café,  com  o 
tr,  Arnaldo  Ferreira  de  Andra¬ 
de.  tuncionirlo  do  meiino ‘Insll- 
tnio.  A  noiva  t  filha  do  profei- 
anr  Fonseca  Pinto,  da  Acadamit 


LEILA  RASTELLI. 
''COLÉGIO 
Ê  QUESTÃO  DE 
ADAPTAÇÃO’* 

T  dlflcU  acreditar  qu^ - 


de  Deodoro 


homenageiam 
d,  Sarah 

A  sra.  Sarah  Kubilãcbek  fui 
alvo  de  espontânea  bomenagem 
por  parte  dos  jnoradores  de 


A  SENHORA  DBIfE  LEVA*  DA4A 
VIIM  AáUirO  AGUADA  NA 

cidade  s  MATo  E'P  j- 


QUBlM  mt  M  OOASe 
CAUSA  0*OUB^(?áS 


£*  dlflell  acreditar  que  uma  me¬ 
nina  como  Lella,  elublstt  por  ex¬ 
celência,  st  sinta  ótimamente  en¬ 
tre  01  muroa  de  uma  «cola.  l-ella 
RuIiIU  não  concebe  lua  ucola 
como  um  retormatórlo,  —  "Isló 
é  onda  dot  dtujuitsdos*  —  apre- 
cla-a  em  vAiios  aspectos,  dos 
(tuals  0  melhor  para  tl,  sem  dú¬ 
vida,  é  0  esportivo. 


«AIS  M  AlfiOCS, 
DOOtCR. 


Deodoro,  quando  ali  eslève  em 
visita  de  isspcclo  ao  grupo  cs- 
col^  e  ao  hospital-volante  das 
Pioneiras  Sociais.  Ao  descer  do 
seu  helicóptero,  em  trente  ao 
conjunto  residencial  da  Funda¬ 
ção  da  Casa  Popular,  d.  Sarah 
iol  carlnhosameiue  recebida  pe¬ 
la  população  daquele  bairro. 
Nessa  ocasião  lhe  foi  conferido 
0  diploma  de  Presidente  do 
Honra  da  Sociedade  Amigos  dc 
Deodoro,  entregue  por  Intermé¬ 
dio  dos  srs.  Rubem  Teodoro  da 
Silva,  Waller  Deulefeu  e  Jor¬ 
ge  Raposo,  respecUvamente  pre¬ 
sidente  e  diretores  da  Associa- 


Enqusnlo  a  aliança  não  lha  nasce 
ne  dedo,  vai  guiando  leu  tempo 
defronte  da  réde  da  v&leL  ou  quei¬ 
mando  a  rejlna  doa  atua  belos 
olhòj  eom  oa  Uvroi.  For  falar 
em  elhot  bonitos,  o  concurso  "Os 
Mais  Belos  Olhos  do  Rio*  etiA 
batendo  As  portu  —  e  você,  Lella, 
nSo  vil  taniar  outra  vu,  pelo  Ti- 
juciT 

BIOGRAFIAS- 

PRÉMIO 

Comentamoa  lioje  tris  moçu.  tó- 
dai  três  integrantei  do  ptintcl  de 
rieganiei  de  *  RONDA  DOS  (XU- 
BES".  Havta  um  motiro  especial 
para  que  déuemot  relêvo  ao  trio. 
E’  qua  Slabelh  Córtei.  Lúcia 
KauUman  c  Lella  RaitalU  Ramoa 
lemptc  atanderam  com  a  mAximt 
b«t>\'onUda  a  todos  oa  compro- 
mlnoi  sociais  programados  ou  da 
Improviso,  não  faltando  a  qusw 
nenhum. 

ANIVERSÁRIO 
DA  CASA 
DO  MINHO 

A  Cau  do  Minho  comemora  étic 
mês  teu  3g.*  anlvcrsArlo  de  fun- 
daçSe  com  um  programa  tio  bom 


Wanda  Daniel  de  Deus  é  uma  ptO' 
meiu  da  Anoclaçâo  doa  ScrrldO' 
rei  Clrls  do  BrtilI  no  concuno  "O 
Mati  Belos  Olbos  do  Rio" 


jii/jaftifPTiaã. 


Mi  OBZ  mnam  mnfjKÕã 


VIOLÃO  NO 
CLUBE  LEBLON 


ivPGe. 

xtu^henufox... 


tesTsicMca 

QUEK  Qtíe  P 


o  Clube  I,eblon  ee  carictcriiou 
como  u  clube  dos  eerestelros, 
Qutndo  I  lua  ê  Içada  no  hori- 
ronie,  descem  a  nova  e  a  velha 
guarda  ité  A  praia  e  A  ipuda  Syl- 
vio  Caldu  faiem  gemer  u  cordat 
doa  violfles.  Hoje  trarfo  A  sedo 
do  clube,  na  Avenida  Delfim  Mo¬ 
reira,  o  ex-luso  Frtnclico  José, 
para  uma  acrenata  coberta  —  Isto 
é,  dentro  do  glnãilo. 

JANTAR  NO 

AUTOMÓVEL 

CLUBE 

A  diretoria  do  Automóvel  Club# 
do  Brull  convida  o  cronista  para 
um  jantar  hoje  em  lua  sede  Im¬ 
perial,  na  rua  do  Paiselo.  Enquan¬ 
to  late,  o  Teatro  de  ópera  do 
clube  avia  oa  prrparaUvoi  para 
sua  próxima  temporada  no  Tea¬ 
tro  República. 


PALAVRAS  CRUZADAS 
Problema  n.®  1,126 
RUI  P.  DA  SILVA  -  (Rio) 


Fôtça. 

Também. 

Símbolo  químico 
altiminio. 


DICIONÁRIOS 

—  Neata  secão  são  adoia- 
dot  oa  BCfuintra  láxicoa:  Pc- 

ãueno  Dicionário  Brasileiro 
a  Lingua  Portuguésa  (G. 
Barroío-H.  Lima).  Mano5.<i- 
láblcos  de  Casanovas  e  Ja- 
pyawi  e  Vocabulário  Antro- 
ponünico  de  Lidacl. 


CORRESPONDÊNCIA 


•  A-K.  GRAJAÚ,  em  anlveriArlo,  modelou  a  noite  pelu* 

lusos  -  tanto  nas  danças  folclórlcat  da  'CASA  DOS  POVEJROS 
E  CASA  DO  MINHO  como  nxv  múitcaa  a  pratos  típicos  —  alcan¬ 
çando  t  plrnltuda  do*  (eitr]o«  comemorauvns 

•  FtariClKe  Joaê  Imprimindo  a  alta  exprrtsáo  de  auu  raniia»' 
á  noitt  do  GINASTICO,  acompanhado  pela  orquestra  de  Rtul  de 
Barrw. 

•  A  ROtt»  no  CLUBE  LEBLON  iscotr.do-K  ri  Indi»  -ilivel 


HORIZONTAIS 


1  —  Goventanu 


anmiiçao  coa  "gaivotas 


•  A  'SERVIDORES  ClVtS*  e-i  I  jki  da  Bv>  ra  do  Koei;  -.i 
nas  dislanta*  s  magnificas  terras  do  Hotal-SUiie  Taqutra  cm  F* 
tropotia 

•  MAGNATAS  ístuíiiriiadoe  erm  o  SJ 
entretêra-M  com  -tvsnhná,  o  wrpífor  d»  Rei 

•  A  CASA  OA  VXLA.  r  na 
Influfr.ca  ét  >1  ram 

•  O*  ariyií  ade  repercueJ-  a 
DO  MINHO  q-4f 


Prega. 

Alem. 
FuionomU. 
Mau  cheiro. 
EtaUlícto. 
Gavinha. 

X-ERTICAIS 


SOLUÇÕES  DO  NÚMERO 
ANTERIOR 

Problema  N».  l.ia 

HORIZONTAIS: 


CA«A 
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2.*  Cndrmr» 


COItItr.lO  DA  MANHA,  Siilinclo,  12  ilc  Mnrço  «1p  IDOO 


E]%St]%0 

Colégio  Militar  de  Recife 
Exame  de  Admissão 


Roteiro  Universitário 


(;K  ACIUTK  |{IÍSIM)NI)K 


TLASIIKS 

MiiiA  Y 


A  OEF  romunira  que  o  Exame  de 
AdmliiAo  ao  CMn  para  oi  rendida» 
toa  do  Dlatrllo  Federal  acrá  renjlrndo 
no  Colfqlo  Militar  do  nio  de  Janeiro 
inua  81o  Franriiro  Xavier,  307)  Ai 
B  horaa  noa  aequlnlei  dlai:  M.  (ae> 
XUiida>(elra)  Prova  de  PorluavBa;  >6 
iquarta-felra)  Prova  de  Gcoarada; 
la  laexta-felra)  Prova  de  Hlilòrla  do 
Braall:  2t  (aexunda-felral  Prova  de 
MalemBtIca  ,ludo  do  eorrente  mBi. 

Ohaerva;lo!  Na  realIraçUn  dai  prn» 
vaa.  nSo  xerA  permllldo  aoi  candl» 
datoai  1  —  0  uao  de  Unia  que  nfio  a 
aiul-prtlo;  3  —  lavar  llvrot,  raderiioi, 
inala-borrSo,  ou  papel  de  qualquer  es- 
péele,  para  a  aala  do  execuçSo  dai 
proraa;  3  —  ter  aAbre  a  carteira  cou» 
aat  outraa  que  nlo  a  caneta>tlntelro 
e  o  documento  de  Idcntidadr. 

COUtGlO  MILITAn  DE  CUniTIDA 
E  SALVADOR  —  Resultado  do  Exa- 
ma  Médico  —  A  Diretoria  do  Ensino 
da  Formaclo  comunica  que  foram 
Juiradoa  aploa  para  matricula  nos 
CMC  a  CMS  oa  candidatos  abaixo  re» 
laclonadoa; 

Do  Coléflo  Militar  de  Curitiba  — 
1  —  FlAvio  Barroa  Souto  Maior:  3  — 
Paulo  Sérfio  Moralra  de  Carvalho;  3 
—  Joio  CMar  Fernandes  Pessoa;  4  — 
Sérfio  Silva  Nunes;  5  —  Morency  do 
Couto  e  Silva  Filho;  8  —  Gilson  da 
CoaU  Braga;  7  —  Nelson  Pirea  Osó¬ 
rio  Pereira:  •  —  Paulo  José  Faro 
Barreiros  de  Axevedo;  ®  —  Marens 
Pereira  de  Souxa;  10  —  Paulo  Rober¬ 
to  Ribeiro  Barbosa;  11  —  Paulo  José 
Viana  Voto:  13  —  Marcos  Alves  Pe¬ 
reira  da  Silva;  13  —  Ronaldo  Henri¬ 
que  Usarra  Brxostbk;  14  —  Luiz  Mau- 
rlolo  Maehado  Paichoal;  15  —  Cauhl 
pereira  Bastos  da  Silva;  18  —  Mar 


Engenharia 

ATIVIDADES  ESCOLARES 

Qtainadoa  com  Urgência  ao  Proto¬ 
colo  —  Pregório  Paredes  Mezo,  Lula 
Cláudio  d»  Carvalho  Unheiro. 

Avtso  —  AtençJo  para  a  programa- 
çlo  doe  «xaroea,  aüxada  nos  quadros 
de  aviso,  no  pátio  Interno  e  no  1.* 
andar.  SeçSo  do  Currículo,  1.*  época 
oral  de  vago  e  3.*  época  disetplinsa 
do  l.<  período. 

Avlao  —  Atenclo  para  a  programa- 
Clo  afixada  noa  quadros  da  avlao  do 
pátio  Interno,  para  ii  aulas  dos  di- 
ierentes  dIacIpUrwi  do  ].•  período. 

Chamados  ao  Culchè  do  3.*  Ano  — 
Zllaa  SequenazI.  Ducibio  Copfert, 
Cláudio  M.  R.  Pelrlbu. 

Chamados  á  Sepáo  do  Currículo  (1.* 
Ano)  —  VlrglUo  Tomás  Oviedo  Tru- 
Jlllo,  Juan  Carlos  Von  Borrles  Mén- 
dez,  Eugênio  Pereira  SUva.  Rsul  San- 
Jlnez  Souzs. 

Qiamsdos  com  Urgência  ao  Ghiché 
do  3.»  Ciclo  —  Carlog  Alberto  Guer¬ 
reiro.  Jayme  RoUlon  Phldlai  dos  Rela. 
Eugênio  Oomea  de  Oliveira. 

Avlao  —  Exames  de  3.»  época  — 
Al  lUrtai  de  chamada  eetSo  afixadas 
noe  quadros  de  •vlsoa  da  Sefáo  do 
Currículo  Eacolar.  As  provss  escritas 
a  oroli  Inlclaram-ss  a  15  de  feverei¬ 
ro  conforme  programação  oportuna- 
menta  acertada  com  os  professórce. 

Cutio  de  Bigenhsrla  Econômica  — 
Borá  realizado,  diáriamente  de  3.* 
ás  8.*  feiras,  no  horário  de  I7h30m 
ás  30h20m, 

Programas  —  Os  novos  programas 
dos  disciplinas  37a  "ApUcaçáo  Indus¬ 
triais  de  Eletricidade"  e  27b  "Eletró¬ 
nica  e  Teiccomunleaçfies"  da  cadeira 
XXVI  "Apileaçõen  industrloli  da  Ele¬ 
tricidade”,  encontram-se  á  dlsposlçáo 
doa  tnteraasadoi.  no  setor  de  "Publt- 
caedea"  diáriamente,  no  horário  de 

•  As  17  horas. 

Avtso  ao  3.*  Ano  1D60  —  Mecânica 
doa  Fluidos  —  Oa  alunos  de  Mecâ¬ 
nica  doa  Fluidos  (3.»  ano  e  depcn- 
dcntei)  deveráo  fazer  a  sua  Inscrl- 
çáo  nas  turmas  de  aula  prática,  dos 
dias  8  a  11  do  corrente  com  a  D*  Ed- 
Béa  no  Currículo  Eacolar  e  no  sá¬ 
bado,  dia  U,  daa  11  ás  12  horu.  no 
Gsblnela  de  Hidráulica  (sala  1091, 
com  os  profeaaórei,  Jaurés  e  Iztdro. 

Oa  gnipoa  de  aula  prática  alto  oa 
seguintes:  Grupo  1  —  2.»  feira  das 
37  át  10  horas;  Grupo  II  —  3.>  feira 
das  7  ás  9  horas;  Grupo  111  —  4.« 
feira  daa  17  áa  19  horas;  Grupo  IV  — 
8.«  feira  du  17  áa  10  horu;  Grupo 
V  —  sábado  daa  8  ás  10  horaa. 

Arquitetura 

ATIVIDADES  ESCOLARES 

Curso  de  Melodologla  e  Planeja¬ 
mento  Regional  e  Loca]  —  No  pró¬ 
ximo  dia  18  da  março,  terá  injclo 
nesta  Faculdade  o  Curto  cm  epígra¬ 
fe  a  aer  mlnltlrado  pelo  conhecido 
urbanlats  inglét  Max  Look  aob  o« 
auspícios  corvjuntci  da  Faculdade 
Nacional  de  Arquitetura,  do  Inslitu 
to  Brasileiro  de  AdmlnlstraçAo  Mu¬ 
nicipal  e  du  NsçOca  Unldu.  O  Curso 
terá  a  duraçáo  de  dois  meses  catan¬ 
do  de  já  eberlat  as  InacrlçOes  ao 
peteoai  docente  e  tUmoa  dos  Cursoa 
da  Urbanismo,  dai  Escolu  e  Facul¬ 
dades  de  Arquitetura,  O  urbanista 
Max  Look  Ilustrará  o  seu  Curso  por 
melo  de  grandes  quantidades  de  sli¬ 
des  a  íllmea  de  seus  Inúmeros  tra¬ 
balhos  reellzadot  na  Crá-Brelanlia  e 
no  Oriente  Médio. 

Exame  de  3a.  tpoca  —  3.*  Ano  — 
Mstcrlaia  de  Conatruçáo  —  Estudo 
do  Solo  —  A  prova  escrita  de  exa¬ 
me  da  2t.  época  foi  novamente  trans¬ 
ferida  para  o  dia  15  de  março,  térçi- 
fetra,  áa  8  horaa. 

S.»  Ano  —  Flslca  Aplicada  —  As 
provaa  eacrlta  e  oral  dc  exame  de 
ia.  época  foram  trarnsfcrltVii  rcapec- 
tlvamente,  para  os  dias  18  e  17‘3.  át 

•  horas. 

Chamado  á  Secretaria  —  Está  sen¬ 
do  chamado  á  Secretaria  com  urgên¬ 
cia  o  sr.  .Murttlo  Terjollno.  candi¬ 
dato  a  tranaferénds,  para  tratar  de 
■uunio  da  teu  Interéaae. 

Avlao  aoa  Alunos  —  Tiveram  inl 
rio  quarta-feira,  dia  0,3.  u  aulot  de 
lodoB  ot  cursos,  conforme  horário 
afixado  na  portaria. 


O  Dlrrlorl»  Acail‘’mlrD  Amaral  Fon- 
•i.ura,  üu  Serviço  Social  do 
coiivliia  .  para  a  atila  Inaugural,  que 
aará  renllraila  no  taliio  nobre  dn  ARI, 
din  15,  áa  18  lioras,  pelo  piol.  Mira 
y  l■^■|per.  afibro  o  temo;  'Tipologia  dos 


coa  António  ito  Aitli  Eslévcs;  17  — 

Robxm  Lima  Ferreira:  18  —  AillUin 

Ixipea  Itayholt;  ID  —  Paulo  llohrrto  ^  , 

Pereira  .Miguel;  20  Edioii  P»e»  tio»  Atlliides  hoclata  UaalcM", 

Raiitna:  21  l.ulz  Funtevu  l.e  Liirq 

DOIIvelra:  .1 -Jorge  Pires  Viilciiça;  j  HOSPITAL  flOUZA  AGUIAR 
23  —  Allloiinly  Teles  .Mulii,  21  —  LUU. 

Roberto  Martins  Rnstos;  25  -- Eduartli,í  .  inrticBçi,,  ,|„  Urgélicla  niu  Iytf.ev 

de  Uriedo  Iloclia  Hlho;  20  -  TorAcIcaa  ní.o  Cardiacaa"  é  o  tema  <la  , 

21  “ ^*’*t**  ^  '“«í  •1*"’  °  Jorge  Medel- I 

Sérgio  Fragoso  j/ipes;  33  ■  J»  rot  pronunciará,  domingo,  dia  13.  Aa 

Petaluga  Neto;  3  Jorge  f;""':»'"*  10  lioraa,  nu  Centra  de  mtiüua  üii 
Pimenta;  .75  —  Vu'”'’*'’'*'*'  Aguiar,  coro  cnlrndn 

res  Rego,  •“  franca  a  médicos  s  académicos, 

lho;  .77  —  Alitonlo  Afonso  LIone  .Mas-’ 


CALOUROS 

A  comlasáo  de  trote  da  F.N.M.  de 
IDSO  comunico  aos  ealoiiroa  que  aa  au- 
Ias  terilo  Inicio  na  próxima  aegun- 
da-felra,  áa  10  horas  da  maiihá,  com 
a  Buln  inaugural  de  Bioquímica,  no 
anfiteatro  dn  cadeira. 

Comunica  também  que  os  calouroa 
devem  adquirir  oa  dlatlnttvos  de  bot- 
nns  que  Já  ae  encontram  na  Coopera¬ 
tiva  dn  Faculdade. 

ENOENHARtA 

"Expoalç,7o  Internacional  de  Ltvroa 
Técnieoa  e  Clentillcoa  de  Engenh.-i- 
rla”.  dia  18  de  março,  na  Faculdade 
Nacional  de  Engenharia. 

CONSULTÓRIO  DENTÁRIO 

Encontram-se  á  renda  na  Asaocla- 
çáo  Atlética  da  F.N.C.,  e  no  D. A., 
rifas  de  tim  consultório  completo 
(marca  Júpiter,  modéto  de  luxo). 

Cada  bilheie  concorrerá  cem  10  nú- 
meroe  e  a  rifa  correrá  peia  Loteria 
Federal,  no  próximo  dia  10. 

FACULDADE  DE  blRElTO 

O  presidente  do  Supremo  Tribunal 
do  Trabalho,  ministro  Júlio  Barata, 
Xol  a  Curitiba  dar  a  primeira  aula  da 
Faculdade  de  Direito  locai,  a  convite 
da  dlreçáo  do  estabelecimento,  anun¬ 
ciou  a  ciinçáo  do  Tribunal  Regional 
do  Trabalho  do  Paraná  e  de  novas 
Juntas  de  conclllaçflo,  tudo  dependen 
do  de  estudos  mala  aprofundados. 

GUARDAS  E  LADROES 

Quarta-feira  (dia  18),  áa  10  horaa, 
no  anfiteatro  da  Biofísica,  oa  aóctoa 
do  “Ctne-Clube",  da  F.N.M..  aaslati 
rSo  s  formidável  comédia  "Guardaa 
e  UdrSes”,  com  Totó  e  Aldo  Fabrtzl. 

SIIAKESPEARE 

"Como  Shnkespeare  escrevia  uma 
peça"  foi  a  conferência  que  o  prof. 
James  Mac  Manaway  (critico  e  CKrl- 
tor  norte-amerlcanc)  pronunciou  on¬ 
tem  na  Feculdade  Nacional  de  Filo¬ 
sofia,  para  uma  asaiattncla  Interessa¬ 
da  naa  obras  do  famoso  escritor  In¬ 
glês. 

CENTRO  DE  ESTUDOS 


Especialização  dc  Professores 
dc  Surdos 

Na  próxima  térça-felra,  IS,  ás  10 
hs.,  será  realizada  soleneinente  a  aber- 
,tura  doa  curaoi  do  cipeclalIzaçSo  de 
Reallzar-te-á  dta  28  de  março,  áa  professóres  do  Instituto  Nacional  de 
20  horas,  á  R.  da  Passagem.  OO.  a  reu-  sducaçAo  de  Surdos,  que  icm  como 


sol;  38  —  Joiín  Batista  Carvalho  Fa 
ria;  30  —  Mário  Alberto  Alves  Bo- 
laro;  40  —  José  Carlos  da  Coils  Man- 
fredine;  41  —  José  Maurício  Can'ilha 
de  Abreu:  42  —  Ivan  Nasclinciiln  Ctm- 
eives:  43  —  Jorge  Roberto  Pereira 
dos  Santos;  44  —  Almir  dc  Castro 
Mello  Júnior  c  45  —  Woltcr  José  dc 
Azevedo  Dias, 

Do  Colégio  Militar  dc  Salvador:  — 

1  —  Carlos  Carnielelo:  2  —  José  Au¬ 
gusto  Teixeira;  3  —  Fábio  Lopes  Si¬ 
queira;  4  —  Locas  Atllano  PIngrct  c 
5  —  Ivens  Vasconcelos. 

Roberto  Pacheco  Germano:  27  —  Eu- 
mllson  Otaviano  de  Albuquerque:  28 
—  Dandelo  José  Cnhrlelll  Filho;  2D  — 

Julmar  dos  Anjos  Vldal  dc  Andrade; 

30  —  José  Guilherme  Barbosa  Ribeiro; 

Ciências  Econômica.s 

CANDIDATOS  APROVADOS  NO 
VESTIBULAR 

Botrtim  informativo  —  Já  sc  encon¬ 
tra  em  fase  d<  preparnçfio  o  Boletim 
InformaUvo  das  alivldadcs  do  Ulre- 
tôrlo  Académico,  e  dentro  de  alguns 
dJas  estará  afixado  no  Quadro  dc 
Aviaos  do  Departamento  de  Dlvul- 
gaçáo. 

"Culturo  Beoiiómica"  —  Solicitamos 
aoa  colegas  que  estáo  preparando  ecus 
trabalhos  iiara  serem  editados  no  pro- 
ximo  número  do  nosso  Jornal,  o  ob- 
séqul  de  apressá-Ioi  o  máximo  pos- 
•Ivel.  Desejemos  lançar  A«5c  novo  nú¬ 
mero  ainda  éste  méa.  ac  possível.  Aos 
colaborailiyes  do  nosso  Jomal  uma 
grande  surprésa  está  reservada.  Es¬ 
crevam,  portanio,  desde  Já,  aeus  tra¬ 
balhos, 

Biblioteca  —  Levamos  ao  conheci¬ 
mento  de  loiloi  os  colegas  que.  por 
alguns  dias,  a  nossa  Blbllateca  deixa 
rá  de  atender  pedidos  de  retirada  de 
Bros.  em  virtude  da  complementaçSn 
da  nova  organizaçAo,  Colabirem  com 
o  D.  A.  devolvendo  os  livros  que  es. 
lán  com  os  prazos  dc  devoIuçAo  esgo. 
tados. 

Quodro  de  Avitos  —  NAo  deixem 
de  ler  o  quadro  de  avisos  do  Depar 
tameiito  de  DIvulgaçAo,  pois  néln  cs- 
tAo  afixadas  as  noticias  de  maior  tn- 
terésse, 

Jnlcio  doa  nulos  —  Comunicamos 
aos  colegas  que,  tAo  logo  sejamos  no- 
tUlcsdos  dl  data  do  inicio  das  aulas, 
daremos  ampla  ilivulgaçAo  através 
deeta  coluna.  NAo  deixem,  entretanto 
de  comparecer  A  Faculdade,  pois  a.s- 
slm  eslarAo  evitando  qualquer  impre¬ 
visto. 

Noticiário  da  C.N.E.G, 

Ezdmci  dr  Admlssdo  —  A  direção 
do  Ginásio  Doze  da  Agóslo,  da  Cam¬ 
panha  Nacional  de  Educandárlos  Gra¬ 
tuitos,  situada  na  Rua  Miguel  Ferrei¬ 
ra  n.»  244,  Ramos,  leva  ao  conheci¬ 
mento  dos  interessadra  que  dará  ini¬ 
cio  aos  exames  de  AdmIssAo  rom  a 
prova  de  Português,  hoje,,  sábado,  ás 
16  hs. 

fnsioloçdo  dn  Eicoln  Técnien  dc  Co¬ 
mercio  ffordcle  Pieorcill  —  O  Setor 
Distrital  da  CNEC,  em  Olaria,  tem 
a  aatlafaçAo  de  convidar  o  povo  ca 
rloct  para  assistir  á  InstalaçAo  da 
Escola  Técnica  do  Comércio  Horáclo 
Picorrell,  a  ser  realizada  hoje,  lábi- 
(lo,  ás  18  hs.,  no  prédio  do  Cinema  ao 
Conjunto  Residencial  da  lAPC,  Olaria. 

Be1a.s  Artes 

CONVOCAÇÃO  DE  ALUNOS 
O  D. A,  da  Escola  Nacional  dc  Be¬ 
tas  Aries  através  de  sua  Secretaria 
de  Aseliténcla,  vem  solicitar  a  pre¬ 
sença  dos  alunos  abaixo  relacionados, 
a  fim  de  tratar  assunto  dos  exigên¬ 
cias  aobre  ei  matriculas  renovadas 
que  rslAo  Irregulares 
Alaldlnéa  Mariza  MonçSo  de  Mattos, 

Alcinda  da  Rocha  Ferreira,  Arllda 
Carneiro  Lima,  Céres  Léda  de  Almet. 
da  Ribeiro,  Cecília  Pinto  Coelho,  Có. 
lia  Pinheiro  Pereira,  Cláudia  da  Coa¬ 
la  Aguiar,  Dannublo  Semeraro,  Déa 
Carneiro  da  Cunha  Rodrigues,  Dlr- 
Icne  Rapoeo  Rocha.  Efy  de  Pauia 
Moreira.  Francisco  Regls  José  Mon¬ 
teiro,  Gardóni.1  Monteiro  Lima  Gar¬ 
cia,  Getsom  Machado,  Geraldo  B.ip- 
tlala  de  Caalro,  Gracy  Naylor  Mem- 
blratam  Gonçalves,  Helena  do  Costa 
o  Sá,  Helòlsa  1’once  de  Lcon  Cardo¬ 
so.  llllcéia  Pinto  Coelho,  Iderlinda 
Augusta  Ferreira  da  Costa,  Iza  Magn- 
IhAes  França,  JAlIa  Esteves  do  SUva, 

Jcsuino  Leite  Ribeiro,  JoSo  Biptlsta 
Ribeiro  Pinto,  LUlan  Luz  de  Andrade, 

Loella  Marta  Santos,  Lúcia  Oioru 
PerdigAo,  Luiz  Gonzags  fhirty,  .Mar¬ 
eia  Cunho  de  Carvalho,  Maria  dc 
Lurdn  Alves  da  siiba,  Maria  de  Uur- 
des  GulmarAes,  Marta  Dolorcs  Castro 
0  Silva.  Maria  Helena  Caronc  do  Al- 
meleedae  Cardoso.  Marlongria  Ro-|  Concurso  dc  HnbllItaçAo  ao  Curso  de 
melro  Leal.  Marina  ^mop  Pereira; Ciências  Contábeis  e  Atuariais,  que 
■  ■  ■■  BS  InicnçOcs  scrAo  rneerradas  no  dia 

12.  funcionando  a  secretaria  nos  dias 
10  r  11,  das  19  As  21  hs.,  e  no  dia 
12,  d.i.s  14  ás  18  M. 

—  Acha-ie  a  dlsposiçSo  dos  cole- 


Dirctoria  do  Centro  Académico  Coelho  dc  Souza 
Faculdade  Nacional  dc  Odontolojfin 

legulnle  ordrm  do  dia;  1».)  "Protapio  HerbercI  Levy  pronunciará  no  prózl- 
atiilUl  c  aravldcz".  prla  dra.  Elza  mo  dia  18  a  aula  inaugural  do  Curso 
Piirelr.  o  académico  Paulo  Xerez;  2».l'dc  Economia  daquela  escola  superior. 
Cefaléia  na  Raqulncttesla  Obatétrt-i 

.  ‘  CORSO  DE  ELETRÔNICA 

Eatáo  abertas  aa  Inacrlçócs  para  o 
Curso  de  Eletrónica  que  o  Centro 
Brasileiro  da  Prsqiiiiuia  FIsleaa  reall- 
cará  no  corrente  ano. 

Aa  provaa  de  acieçAo  scrAo  a  23  de 
março,  ás  17.30  horaa  no  prédio  da  Ar, 
Foateur,  154. 

2”,  (XINCTinSO 

Estaráo  abertas  até  17  do  corrante 
aa  Inacriç&ca  para  o  n*.  Cnneurso  de 
linbllltaçáo  á  matricula  na  Etcola  Flu¬ 
minense  dc  Engenharia. 


ca",  pelo  dr.  Antônio  Oliveira  Albu¬ 
querque. 

ENEFD 

Na  programac,'io  da  AssoclaçAo 
Atlética  da  ENFfD  consta  ezcuraôca 
aos  Jogos  Abertos  ds  Poços  do  Cal¬ 
das  e  Cambuqulra.  sssiro  como  uma 
escuraáo  a  Cachoeira  do  Itapemerlm, 

HERBERT  LEVY 

Atendendo  a  convite  da  dlrcç8o  da 
Faculdade  de  Ciências  Económicas  e 
Comerciais  de  Santos,  o  deputado 


0  prof.  Donald  Dyer  e  seu  curso  sôbre 
Métodos  dè  Investigação  Geográfica 


ntáo  mensal  do  Centro  de  Est 
Maternidade  Clara  Bosbaum 

Resultado  do  vestibular 

Será  fornecido  aos  Inlercssarloa.  na 
aala  300.  pelo  presidente  «Io  Diretório 
Académico,  o  resultado  flnál  dsi  pro¬ 
vas  dc  Física  e  Química. 

/Assembléia  de  Tumio  —  Primeiro 
ano  —  O  preeldcnte  do  Dlreiórlo  Aca¬ 
démico  convoca,  para  o  dia  14,  se¬ 
gunda-feira,  Al  8  ha,  da  manhã,  uma 
assembléia  de  turma  do  primeira  ano, 
lato  é.  dos  alunos  reccm-aprovados 
nos  úlUmos  exames,  durante  a  qual 
serão  tratados  assuntos  do  suma  Im¬ 
portância  para  a  turma. 

Exposição  Intomaeloxol  dc  Llvroa 
récnfeos  n  Cienti/icos  dc  Enoanhorio 
—  O  D,  A.  da  E.  N.  E.  convida  o  cor¬ 
po  dicente  e  docente  da  E.  N.  E.  e 
o  púbileo  em  geral  para  esilstir  a 
abertura  da  Exposição  Internacional 
do  Livros  Técnicos  e  Cientlflcoa  dc 
Engenharia,  dia  18  do  março,  ás  14  hs. 

AvUo  —  A  Secretaria  do  Curso  Po¬ 
litécnico  comunica  que  já  esláo  aber¬ 
tas  ae  matriculas  para  concurso  de 
1081. 

O  Curso  Politécnico  continuará  fun¬ 
cionando  com  a  mesma  direção  o  cor¬ 
po  de  professóres  que  tanto  sucesso 
vem  obtendo,  éste  ano  c  espera  con- 
Unuar  cantando  com  Indicação  dos 
alunos  da  E.  N.  E.,  o  que  ó  Indispen¬ 
sável  ao  seu  progresso. 

Matriculas  o  Informações  no  D.  A. 
da  E.  N.  E. 


A  convite  da  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Filosofia  o  prof.  Donald 
R,  Dyer  ministrará,  na  segun¬ 
da  qulzena  do  corrente  mês,  na¬ 
quela  unidade  da  Universidade 
do  Brasil,  um  curso  sôbre  "Mé¬ 
todos  dc  investigação  geográfica" 
Diplomado  pelas  Universidades 
dc  Slanford  (Calltôrnia)  e  Nor- 


Econoniin 


Faculdade  dc 
0  Finanças 


REUNIÃO  DO  C,  A,  R.  P. 

O  pres.  do  C,  A.  R.  P.,  usando  dos 
rtlrcllos  que  lhi«  confere  o  arL  23  dos 
Estatutos  convoca,  para  o  dia  14  (ae- 
gunda-feira),  ás  10  hs..  uma  reunião 
da  diretoria  paro  Iralar  de  Intcrésscs 
ger.ils. 

O  C.  A,  R.  P.  convida  o  corpo  do¬ 
cente  e  discente  desta  Faculdade,  ex¬ 
tensivo  aos  demais  cursos  «la  SUE8C. 
para  assistirem  a  aula  inaugural,  na 
próxima  têrçn-fcira,  dia  15.  ás  19,50 
ha.,  proferida  pelo  prof.  Emane  Gnl- 
véas,  n  qual  versá  sob  o  tema  'tNa- 
clonallsmo  e  Desenvolvimento  Eco¬ 
nómico". 

Avisamos  .noa  Interessados  para 


da  Sllvs,  Mauro  Ivan  Pereira  dc  .Me¬ 
lo.  Nsir  Coelho  L«)iirelro,  Neuza  Trin¬ 
dade,  Ncrivsldo  Lupoll,  Norma  Llnni 
de  Barros,  Ollrla  Martlnelll  Bispo, 

Oscar  Gonçalves  Filho,  Rcnée  Braga  _  -  -  . 

SImpn,  Rita  de  Cássia  Almeida  Amo- 1  gas  o  formulário  para  a  renovação  das 


rim.  Rosa  Ferman.  Rosália  Trindade 
Hermss,  Rose  M«iry  Varells  dc  Me- 
delroa,  Salvlo  Marltúio  Riça,  Vasco 
Salgado  Reis  Filho,  Walkirla  de  .Mc- 
nrsra  Vieira  Iliet,  Wltma  Cagllardi, 
Voelilkl  Sudou. 


0  INSTITUTO  MASSENA-DIDIA  FORTES 


carteiras  do  estudantes. 

Cursos  Práticos  pnrn 
agricultores  cariocas 

Com  0  objetivo  dc  proporcionar 
mator  nesislóncla  ao  homem  do  cam- 


Do  Dfj).  dc  Dlvulcnçâo  da 
Ilndlii  Mundial  rcccbcmos  a 
.'Cgulnli-  cntrcviBta  concedida 
por  Grncicto  SanfAnna; 

—  Quando  começou  lua 
cnrrcirn  arllsllca,  como  pro¬ 
fissional? 

—  F,m  1D53,  na  Tupi  e  Ta- 
moio.  Fui  lunçodn  no  Rádio, 
como  amadora  pela  profes- 
fôra  Magilain  dn  Gama  Oli¬ 
veira,  na  Rádio  Roquclto 
rinlo. 

—  Fazendo  o  qué? 

—  Rádio-teatro.  Na  Tupi 
llvc  u  oportunidade  tic  sobres¬ 
sair  cm  várias  novcln.4,  dc  tal 
maneira  que  obtive  a  medalha 


Educação  —  . .  .  - 

diretora  a  profeseóra  Ana  Rimou  dc 
Faria  Dôrla  e  diretor  lubstllulo  o 
professor  cap.  Tarso  Coimbra. 

Na  oportunidade  serão  apresentados 
os  professóres  dos  Estadizs  e  «lesta 
Capfuil,  em  cxcrciclo  de  ensino,  que 
ngoro  solicitaram  matricula  nos  rfie- 
ridOB  cursos  de  especialização,  cfell- 
vando  os  irabolhos  do  InsUtulo  o  dc 
siia  Campanha  na  capaeltaçáo  dos  ex¬ 
cepcionais. 

CONCURSO  DE  HABILlTAÇAO 

Relação  dos  can<lldatos  aprovados 
no  (ioneurao  do  Habilitação  á  Facul¬ 
dade  Nacional  de  Medicina; 

Luiz  Albcrio  Soares  Londres.  23.4; 
Sérgio  Otega  Terra,  22,3;  Laerte  Mau¬ 
ro  de  Oliveira.  12,1;  Therezinha  de 
Jesus  Camargo,  21^2  Marcello  AboU' 
dlb  Camarg<r,  -31.1;  Serglo  Ney  Ura 
dc'  Lacerda,  20,7;  Feliz  Roberto  Zyn- 
gler,  20,7;  Axol  Warner  Hulameyer, 
20.7:  Josó  Paulo  «le  Mendonça,  20,8 
Fernando  Wendhensen  Porlella.  20.2; 
Walter  Tavares.  20,0;  Waller  do  Bia- 
sc  «ia  Silva  Filho,  19.0;  Joíé  Lopes 
dc  Mesquita.  10,8;  Glovannl  Pires  Vi¬ 
ana,  19,7:  Carlos  Blancalana  Filho, 
19.2;  Luiz  Augusto  dc  Santa  Ana  Go¬ 
mes,  18,2;  Mário  Vello  Silvares  Júnior, 
19,1:  Isalc  MorI,  18.7;  Urbano  «Ic  Gou- 
vía  c  Silva  Filho,  18,5;  Lcon  Capel- 
IcT,  18,5:  Osmar  de  Sallcs,  1B,2;  Farld 
Aknu.  1B.2;  Jader  Bispo  Cruz,  IB.D; 
George  Hlrvlng  Sadcoíf.  18,0:  Serg.o 
Sanches  Lcon  dc  Aquino,  18.0;  Re¬ 
gina  Helena  Taccola.  17.8;  Antônio 
Carlos  Santos  Diniz,  17,8;  Amado  Bar- 
canl.  17,7;  Carlos  Sandoval  Gonçal¬ 
ves,  17,7;  José  Kamicl,  17,6;  GuUhcr- 
me  Junqueira  Reis,  17,8  Hlldo  Lins 
Gnlvão,  17,5:  MIchel  TarsU.  17J;  Tlto 
NIclos  Roílrigues  T.  da  Silva,  17,4; 
Aituii  Barbuka  ile  Macedo,  17,4;  Raul 
Ernc.»!©  Borges  Fcrrante,  17,4;  Josc 
Ivan  Carneiro.  17,2;  Lucla  Vielor  Ho- 
drlgiica.  17,2;  Hylac«>  Miranda  Braga. 
17.2:  Verónica  Ursula  Stockler,  17,0: 
Alclno  Braga  Júnlnr,  17.0:  António 
Rodrigues  Mola,  17.0;  Manoel  Pereira 
da  Silva,  16,9;  Slgcfrido  Botelho  Al¬ 
meida.  16,0;  Benedito  Lédo  Crlzzo, 
10,8:  Fábio  Ama<lcn  Pereira  da  SUva. 
lü,7:  Clén  Angela  Coelho.  16,7;  Cata 
rlna  Vlrginla  Moraes,  16,7;  António 
Figueira  Filho,  18.7  Hllton  Sommn, 
16,6  Nclsnn  Freitas  Rodrigues,  16,5; 
Nelson  Albuquerque  de  S.  e  Silva, 
18.3:  Marcele  Guedes  Werneck,  10.3: 
Bechara  Daher  -Neto.  18.2;  Raimundo 
Sclimllz  Martins  Ferreira.  16.2;  Scha- 
rlff  Moj-sés,  16,2;  Miguel  Rodrigues 
de  Oliveira,  16,1:  Nelson  Gonçalví'» 
Pereira,  16.1:  Jorge  Mills  Xavier  Oa 
Silveira.  t6.1:  Lntalctle  Pereira  Ma¬ 
dure,  15,8;  Carmem  BapUsta  dos  San¬ 
tos,  15.8;  Roberto  Flllrpo.  15,7:  Lúcia 
Roas  Baptlita.  15,6;  Rogério  de  La¬ 
cerda  Werneck.  15.5;  Paulo  WoUcr, 
155;  Afranlo  Marclllano  de  Freilsi 
Azi'Vcdo,  15.5;  Zllma  Melrclle-,  15,5; 
António  Luiz  Canedo  «te  Magalhães, 


Ihwcslern  {Illinois),  o  prof.  Do¬ 
nald  Dyer  ncaba  dc  chegar  dc 
Peru  onde  realizou  cursos  sôbre 
sua  especialidade  na  Universida¬ 
de  Mayor  de  San  Marcos  visan¬ 
do  a  promoção  de  pesquisadores 
e  professóres  universitários  no 
campo  da  Geografia,  tendo  mi¬ 
nistrado  cursos  sôbre  Geografia 
Urbana  c  Recursos  Naturais  no 
Instituto  dc  Geografia  da  Facul¬ 
dade  dc  Letras  dc  San  Marcos. 

Na  Universidade  de  FliSrida,  o 
prof.  Dyer  há  dez  anos  vem  mi¬ 
nistrado  cursos  dc  Geografia  Hu¬ 
mana,  Política  e  Ecüuuiúi«.d,  in¬ 
clusive  sôbre  a  América  Latina. 
Dirige  estudos  especiais  sôbre 
Geografia  Urbana  c  realiza  cursos 
de  pós-graduação. 

O  Curso  que  ministrará  em  cs- 
nanhol  na  Faculdade  Nacional  de 
Filosofia,  sob  o  patrocínio  da  Co¬ 
missão  Fulibright,  obedecerá  ao 
seguinte  programa: 

1 )  A  investigação  cientifica  c  o 
ponto  dc  vista  dn  Geografia; 

2)  Materiais  básicos  da  inves 
tigação  geográfica; 

3)  Técnicas  dc  observação  di¬ 
reta  dos  fenômeno.s  geográficos: 

4)  Análises  do  território,  vi¬ 
sando  ao  desenvolvimento  regio 
nal; 

5)  "Projetos"  dc  investigação 
geográfica  para  estudantes. 

As  conferências  serão  franquea' 
das  ao  público  podendo,  entretan' 
to,  inscrever-se  (graluitamente), 
com  vistas  à  obtenção  de  certifí- 
eadn,  nuaisqner  diplomados  em 
Geografia  ou  estudantes  univer¬ 
sitários  dc  Geografia.  As  Ins¬ 
crições  são  feitas  no  4.°  andar  da 
Faculdade  Nacional  de  Filosofia, 
à  Avenida  Presidente  Antônio 
Carlos  40.  As  nulas  serão  reali¬ 
zadas  ás  16,30  horas,  nas  3as,  c 
Sas.  feiras. 


NÃO  MATRICULOU 
0  FILHO  NA  ESCOU 
PRIMARIA 

Estéve  rm  nossa  redação  o  ir.  Jo¬ 
sé  FernamiPt  Comes,  p«l  do  menino 
Fernando  José  Fernandes  Gomes, 
aluno  dn  Escola  3-14  "Goiás",  na 
Ruu  Goiás,  ns  estação  de  Piedade. 
Velo  solicitar  iiruvldéncioi  do  Secre¬ 
tário  da  Educação  da  PDF,  nn  sen¬ 
tido  de  determinar  a  normalização 
da  matricula  de  seu  filho  na  4a.  sé¬ 
rie,  para  a  qual  foi  aprovado,  com¬ 
provado  pelo  Cartão  de  aprovação  e 
malriouln  da  mesma  SeereUrla,  cora 
o  visto  da  diretora.  A  sua  preocupa¬ 
ção  reside  em  que,  Iniciadas  as  au¬ 
las,  vem  seu  filho  sendo  prejudica¬ 
do  pela  anormalidade  da  nialrleula 
que  nSo  se  efetivou,  sendo,  no  en- 
lar  to,  aluno  daquela  escola. 

Direito  —  U.R.J. 

ALIANÇA  LIBERAL 

pedem-nos  a  divulgação  do  seguinte: 

"Na  última  reunião  da  diretoria, 
deliberou  a  Aliança  Liberal  Unlversl- 
lárin,  partido  poIltlco-anlversIUrlo  da 
Faculdade  de  Direito  da  Universidade 
do  Rio  de  Janeiro,  tendo  cm  vtsta  os 
recentes  acontecimentos,  nos  quais  os 
estcTdantes  cariocas  foram  brutilmen- 
te  agredidos  pela  policia,  o  seguinte: 

1  —  Hipotecar  Irrestrita  solldarlo- 
ilade  aoa  companheiro  do  Centro  Aca¬ 
démico  Cândido  de  Oliveira,  vlitmas 
da  truculência  policial,  que  pela  fOr- 
ça  teiila  acabar  com  as  legitimas  ma¬ 
nifestações  de  uma  claise  que  sofre, 
aliada  com  todo  o  povo  carloei,  a  ai 
t,-i  constante  do  custo  de  vida. 

Os  colegas  da  Faculdade  Nacional 
de  Direito  podem  contar  com  o  apoio 
dn  ALU,  pola  éles,  defendendo  com 
galhardia  a  sua  Faculdade,  defendem 
também  a  própria  dignidade  da  elas 
SC  universiUrln. 

2  —  Protestar  contra  todo  c  qual¬ 
quer  espancamento  do  estudante  que 
prniesle  paclftcomente  contra  o  atual 
estado  de  coisas. 

3  —  Esperar  que  o  CAIC  declare 
rrnnrnmenie  qual  a  sua  poslcáo  face 
á  atual  situação,  para  que  a  ALU  pos¬ 
sa  nn  futuro  tomar  outras  declsóes 
que  o  cpisõillo  requer". 

Cinco  milhões  dc  refeições 

"O  Serviço  da  Alimentação  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil  (SAUB)  forneceu 
nn  ano  dn  1959  aproximadamente  cin¬ 
co  mllhóes  de  refeiçóee"  —  Foi  a  ci¬ 
fra  Impressionante  que  o  dr.  Pedro 
Borges,  diretor  do  serviço  e  conhecido 
nutrólogo  noe  forneceu. 

Froseeguindo  a  sua  entrevletn  dla- 
se-nos  o  diretor,  do  SAUB;  "Multaa 
vêzes  c.hegamos  a  fornecer  uma  mé¬ 
dia  de  áOO  reíeiçfkss  por  hora,  estando 
os  restaurantes  do  Serviço  preparado 
para  qualquer  eventualidade  da  ura 
compareclmento  maior  de  comensais. 

As  refeições  fomecidM  aoa  estudan¬ 
tes  são  de  boa  qualidade  e  prepara¬ 
das  com  esméro  e  higiene,  fazendo 
parte  do  que  chamamoí  "trtvial".  Os 
«mrdáplos  aáo  estudados  e  preparados 
sob  o  contrõle  de  nutrlclonlatas  e  aer- 
vldoe  por  pessoas  que  passam  por  um 
período  de  adaptação  no  SAUB”. 
Honra  ao  Mérito 

Os  académicos  Karlheinz  Oullherae 
Max  Hupe,  Zeno  Canielua  Muller  e 
Lincoln  Oaeparlnl  Veloso,  da  Facul¬ 
dade  de  Ciências  Económicas  do  Rio 
de  Janeiro,  receberão  durante  as  eo- 
lenlUnilee  de  abertura  do  ano  letivo 
daa  Faculdades  da  Universidade  do 
Rio  de  Janeiro,  os  prémios  a  que  fi¬ 
zeram  JUf,  por  terem  se  distinguido 
durante  o  ano  de  1859. 


convida  seus  amigos  e  ex-aiunos  para  as  solenidades  come- 
merativas  do  15.”  aniversário  de  sua  fundarão  a  se  iniria- 


po,  acaba  de  ner  firmado  «nlro  o;Í3,5j  LuU  Mano  Sanrhc5.  13,5:  Alma 
Serviço  Social  Rural  e  s  8ocled.ide  Rodrigues  Diniz.  15.4;á  Jorgin.i  San- 
Nsrlnnal  de  Agricultura  importante!  tol,  15.4:  Edgard  Lmtz  Salgado,  15.4;  i 
convénio,  pelo  qual  oa  lavradores;  José  Augiisio  M.  Ferro  Crivt.i,  15  3; ; 

“■  . . nonald  Rolrlgues  Santos.  15 J:  Aoil- 

snn  AIO.  13.3  Mcr.dcl  Holzireger.  15.2: 
Cenivsl  Castelo  Branco  dc  Carvalno,  j 
15.3;  Antônio  Louro  CA-la,  15.2;  Igna-I 
clo  Obadui,  15.2:  Antônio  FIAvio  Ro- 


earloeas  teráo  iiiternãmcnlo  gralul- 
I  to  na  Escola  de  Horticultura  Wen- 
;  cesisu  Belo.  na  Penha.  Cursos  pro- 

rem  roni  missa  voliva  na  Igreja  Matriz  de  São  Francisco  ção  de  bortríáo.  trutiniltor  e  outros 
Xavier,  dia  13,  às  9  horas,  e  com  signiilealiva  homenagem  I  No  regime  de  externato  funcionarão 
los  alunos  fundadores,  na  sua  sede,  na  Rua  Almirante 

tÁrrnma  Âfí  át  4A  katst  RTASil  71  S®?  Antôno  Carlos  Nogueir.-i.  15.0; 

lOCrine,  40,  as  10  horas.  Eversldo  H'.pll«la  de  Azevedo,  15,0; 

- - - - -  Antônio  Màrio  Gulrro.  t4Jl:  Luiz  da 

,  SlIVH  Fernandes.  t4J>;  Sebastiço  JosC 


ESQVmA  SOmRA 


INTERINO 


OS  ARTISTAS,  A  NOITE,  A  MÚSICA 


Itxpocnics  do  disco  —  Paulo  Itocco  c  Ramalho  Neto: 
cies  produzem  a  fnvor  da  música  popular  brasileira, 
muito  e  bem. 


que.  15,1;  Htibrns  Vascoiicellos  Bo- ; 
cavva.  IS.l:  Anlônlo  Santa  Francês-, 
rhl.  15,0;  Luiz  rern.mdo  Rodrigues  f 


sivos  oe  log 

LANGUACiELEARNINGCENTER 

Ambiente  irleeionado  *  Ar  condicionado 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  185 
GRUPO  1013  —  TEL:  42-1460 


INFORMAÇÕES  E  MATRICULAS 
DE  I  AS  71  OU  OE  17  AS  20  HS. 
VISITE-NOS  SEM 
COMPROMISSO 


SEU  FILHO  t  TUDO  E  TUDO  MERECE 


NTERNATO 


IHAÍiOA-iO 


aUSOS:  PRIM.\RIO.  .VI)>HSSÂO  E  GI.N  VSIAL 

CMUerUxelmesl*  la«tali4«  rm  gtfsmrií.-  r  m.irttow  prédio.  drsfraUaír  4r  ara  **t  i«f- 
ntotrx  éliiiu.  4r  Boataalui  4o  lItsuL  tcks-w  rn  eoadscôrs  4r  proporvteosr  s«  «ra 

fllSi-'  «joi,  txerlrBlr  rdursçlo  latfIrrtsaL  ea<'- U  *  —  lalormaçArt  r  maateaU,  a« 

rsrtiutto  4s  tatrrasta,  á  Raa  Méxvo,  21  .  !.*  ar  ’<’  —  Tttrfrar,:  I7-0441  t  U-UO:.  4tC7 


Ferreira  Duqua.  14  9:  .Mana  Aldlnj 
I  Corria  Alve».  II  B:  ArosUdos  Metran 
I  catre.  14.1;  Ikouo  .Miride,  14.8;  VVii- 
iton  Uiiz  Zerblnatti,  14,7:  Romar  d-’ 
Arsi*  Vallery.  14.8.  Hrrrolnlo  Marcos. 
Pinto  Rei».  14.6;  Alceu  Dutra  Menoev  - 
!  14.8;  Raimundo  Nonato  de  Miranda,  ■ 
14.5;  Carlos  Chrtssnthn  Stiarr».  14J; 

;  Luiz  Cario»  ilo  Amaral  Gurgel,  14,4, 
i  Psulo  Kiyouka  Oahlro.  14.4;  Luiz 
CxrUif  ds  Costa.  14.3;  Leopoldo  Ro¬ 
berto  Gurg»!  Valente.  14.3;  Riituloo 
BapitsU.  14.3;  Arthur  de  AlmncU 
Mattos  Júnior.  14  3:  Antônio  Msrmo 
Lurou.  HX  Jorc  Rohmerto  d»  Souza 
António,  14.2;  Dorlvsl  dr  Ollvetrs. 
13,0;  Prdre  Jsrbu  Mrrio,  13.0:  JatrI 
Vletra  Gome»,  130;  Emanuel  Walter 

■  Palhs.  13.8;  Carlos  Nery  da  Costa  Fi¬ 
lho.  118;  Miguel  Sad  N»to  IJ.4;  Fer¬ 
nando  laita  -U  Rorhs  AIvts.  1.4  8;  Jo- 

'»e  Hsllake.  13,7:  Mârcli,  Baum  Dl  Do- 

■  m»nl. 13.8;  Guilherme  de  Almemi 

'  Quintaex  .13  8.  Neysj  de  Campos  Pa , 
Stlv»lrs,  IX»  Mzre-'i»  Angulo  L'- 
rnoetro  Caitlo-o.  13.4-  Joií  Carlos 
Mstra.  l» »:  P-su!o  Mel.-I  -r  Balti. 
15X.  Msn»  Cehs  lie  Fr-utas  Leit». 
113.  r -ari-.veo  i.enoerales  larom. ; 
131:  Sehas«i.«.i  Fllueirtdn  Salszar. ; 
132.  Mano»;  Msc;sn  -  Pmio  Se'-";; 
13  2.  Leniel  Bairral  Dtas  112:  .SVy  : 
Ar.nunnato.  13  2.  Frirr-f-ti  Carlos  t-i  , 
Camba.  11 1.  Feraamto  reTT*;r»  tiot 
ftniui  111-  C*«ar  Femaiiia»  r.l- - 
13 1-  José  A-,;gwél;>  Neto,  li  '. 

Cé-s,  A-.r-xt»  rz.-rs  Roí-  rief,  uu 
aft-r-.lelln.  13  T  UÚiZ  Vs-.i 
Cm  -  12»  Nr;.:-  Nsfír  n»"",»  ■ 

:::  Aitrrí  -  -•  Al-  -  íii  c  « 

<b-s  *  n-»-:  lí*  V.s  'i 

A  '  .-e  A-—-;-  1  r.o  vi-,» 

r  •».'  u 7  «;  r--'.-  :  . M  Ss-' 

*  —  71.  V  ,«z  ,  ••  r 


,\  noite  rrúne  os  srllstas,  e 
na  fim  das  madrugadas  éles  láo 
rlstos,  fomentando  os  fatos  e  ss 
passagens  ocorridas  lus  bulics 
onde  trabalham  pelos  bares  qiio 
resistem  abertos,  pelas  esquinas, 
a  espera  da  conduçlo.  Também 
ns  "mallres",  os  garçons,  mü- 
slros,  porteiros,  c  ns  romposl- 
lores,  formam  na  procissão  do 
âlvorerer,  numa  mistura  dr  ri¬ 
tos  canudos,  sono  r  boas  noilri, 
Geralmentr  os  artistas  tio  os 
primeliui  que  ,e  sin,  srmpie 
assediados  pelos  rompoilrnrrt. 
gsles  sio  eternos  em  tua  ealle- 
luagem,  •  comparrerm  miis 
bnémloi  que  nnnea,  lódas  as  , al¬ 
ies  às  boites  r  nlghl-elnbs  da 
ridade,  mostrando  tuas  últimas 
rtlaçóet  r  mollos  déirs,  quando 
ha  falia  dr  maior  movimento  ns 
rau,  te  apoderam  do  microfone 
r  ranlam  entusiasmados  part 
-dar  uma  Idéia  ao  Inlérpreir, 
enm  o  qual  falam,  dn  quanto  e 
boa  r  cbrla  dr  possibilidades  sn» 
nova  frtaçáo" 

r  a  noite,  grande,  vai-se  en- 
rhrndn  ra«ta  vrt  malv  d»  genir. 
«ada  nm  re-merriando  a  tua  ma- 

LOAS  A  RMMIA 

ARACY  CO--7.4  Iniérpretr  íj 
i  brasileiia.  el-.'-  éile  ar..i 
"Rai-.i-j  do  Cai  av.:  .  ni'-íj 
r.  ■  R:  -  d»  Jirr::-  r  .  dia  3  ’  » 
Jírf'  "  .  r«i'  a  -a  Ir- 

.  r,  .  Ba;:  »  :  ;  ati.-'- 
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A 
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nrlra.  Perde  a  noite  o  seu 
caráter  romântico  e  o  seu  es¬ 
pirite  boémio,  principilmente 
em  Copirahana,  para  ceder  ao 
espirito  do  século:  o  tempo  é  di¬ 
nheiro.  E  Já  ir  fecham  negócios 
tut  holirt;  Já  se  toma  um  uísque 
apreiudo  enquanto  “Inlano"  nlo 
vem;  calcula-ae  o  tempo  daa 
danças;  iquéie  que  toma  um 
cuba-libre  apeiua,  rm  breve 
passará  a  pagar  nlo  pela  »c- 
bida,  mas  pelo  tempo  que  pas¬ 
sai  armado  (taxibar);  a  deiura- 
çáo  r  funcional . 

Ili  apenas  uma  rolia  Imuiásel; 
a  mústra.  EU  dura  o  tempo  que 
tem  que  durar.  Ot  máslrot  náo 
podem  apressar  nem  diminuir 
seu  ritmo,  sem  Inrnrrrr  rm  érro 
OI  arotdrs  sonoros  se  mantém 
dentro  da  tradição,  sempre  ofe¬ 
recendo  na  sua  eitrulura  tm 
fox,  um  umba,  iim  lango.  Se 
o  uísque  é  falilflrido,  a  música 
nán  0  r.  Por  Isso  mttmo,  se  a 
noiie  é  agora  um  eorridinho 
boémio,  a  mústra  continua  pal¬ 
rando  lákrr  tudo  e  etrrrrradn 
ainda  a  nlllma  poivlkllldade  d» 
um  *trlax"  para  nòi  lodos. 


.  1-  ■  na  f‘.inu4't  ••Toda'"C::.'a-, 

r  a  seguif  i-.g:»-v''J  r.a  *Cor- 
tiier.taf,  ende  se  rneont-t.  t»:e 
,  I  s  eiL-éla  bnltou,  rrait 
«te-jiat  rnU  do  q'je  nuoea.  rxi 
CarnaraL  cora  '  L  r;!;’  si-nba 
Favrla  Ar.af»',»  ’  da  ajloru  dx 
Ol»í»-»i4r  Mrjt  ■  rv  e  J.  J'jnlcr. 
r-  -1  d»  f  f-.'»  gT*f.  u  e 
:  t-  í  »  de  ^  te—- 

»  ,  r  r,  •»■'  1  ou 

--  •  -■  »  —  r;i  ;  ■«,  ,;«g7ij 

«  •  ’  *  -  i  f  f' ; 

i-  ■  .  »  1-  ,  r.r.la 
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dc  ou.,i  I.xménia  dos  S.min.e, 
«■orno  II  rriHior  revclnçfn  dc 
1053.  como  radloolrlz. 

—  Já  trohnlhou  na  TV? 

-  Sim.  Loro  no  Inicio  da 
TV'-Tupi  fiz  vários  "íkolchi" 
ao  i.qdo  dc  José  Vasconcelos, 
proBrninns.  como  Tcle-Tcsl  c 
muitos  comerciais  no  vivo. 

—  Qtinls  ns  suas  .xtividades 
artlsllra.4  otunis? 

—  Estou  trabalhando  nu 
nádio  Mundial,  como  arllktii 
cxclusivir  não  só  como  locuto¬ 
ra  c  rndionlrl/.,  mas  também 
como  produtora  c  mcmliro  do 
Dcpnrínmcnio  de  Rclnçõcs 
Públicas  c  Divulgação . 

—  Quais  fornm  os  principais 
programas  escritos  por  vocô 
para  n  Mundial? 

—  Poderei  citar,  —  "O  Bal¬ 
let  c  Você",  nlgum  tempo  de¬ 
pois  "O  Dnllct  em  Revisici", 
"Grandas  Espetáculos"  "A 
Revista  Monsanto”.  "Progra¬ 
ma  das  Donas  dc  Cosa",  "Pá- 
fjínns  das  Mães”,  "Audições 
das  Noivas",  ao  lado  ainda  de 
Jonos  Garrrl  Cartas,  há  pou¬ 
co  cm  co-produção  com  Re¬ 
nato  Gonçalves,  "A  Fôrça  da 
Fê",  "Enciclopédia  Sonora", 
"Mensagens  da  Bondade",  en¬ 
tre  muitas  outras  atrações. 
Atualmente  escrevo  e  apre¬ 
sento  Para  Você  Vovó,  que 
voi  ao  ar,  õs  2as.,  '4as,  c  6as. 


letras  focalizando  melodias  do 
passado,  t-  o  "Mulher,  Sobe¬ 
rana  do  Mundo”. 

—  Qual  foi  sua  maior  emo¬ 
ção  no  rádio? 

—  Sor  escolhida,  pclii  crô¬ 
nica  social  como  "A  Mulher 
do  Ano,  no  Rádio",  cin  1658 
—  Foi  rcalmcnlc  uma  grande 
emoção  ler  o  meu  nome  como 
entre  outras  como  Raquel  do 
Queiroz  (Literatura)  Maysa 
(Show  Business),  Yoné  Ma¬ 
galhães  (TV),  Cacilda  Bcclter 
(Teatro),  Guiomar  Novai* 
(Música),  Maria  Shell  (Cine¬ 
ma),  Lygia  Lessa  Bastos  (po¬ 
lítica). 


E.3  ENTREGOU  TROFÉUS 


Alcançou  êxiln  a  primeira  en. 
ircga  «ioi  troféus  "Atta:”  liullliii- 
dos  pela  Globo,  através  do  seu 
Bep.  de  Eipootes  (dirtgido  por 
DoaJert  Camargo).  Da  aolenldade 


é  o  riagranit  acima  no  qual 
vê:  T.nli  Mendes,  MarIJÓ,  Milton 
Sales,  Eugênio  L.  Filho,  Otvrol» 
do  Miranda  e  Benjamim  WilgUi. 


NOMES  &  NOTÍCIAS 


Potcoal  Longo,  veterano  produ¬ 
tor  do  rádio  e  televisão  e  alual- 
mente  chefe  de  seç,5o  de  rádio  d 
tv  do  Instituto  Brasileiro  do  Café, 
vem  de  ser  ihindecorado  pelo  rei 
dn  Bélgica.  Pasiroat  foi  um  dos 
responsáveis  peio  êxito  do  "stand" 
do  enfé  nn  última  grande  expo- 
ilçãa  inlernaclonat  dc  Bruxelas. 
*  *  • 

Amsnhã,  no  programa  "Cenas  • 
Bastidores''  da  Rádio  Ministério 
da  Educação,  ás  12,30  h.,  Lavinls 
Soares  o  Souto  de  Almeida  apre- 
aentarão  uma  entrevista  com  Re¬ 
ger  Bernadet,  diretor  do  Teatro 
da  Maison  de  France  sôbre  o  pró¬ 
ximo  movimento  das  Jovens  com¬ 
panhias  brasileiras  que  apresen¬ 
tarão  assim  no  simpático  teatrl- 
nho. 

•  «  • 

Lenita  Bruno  cantando  Modinhas 
fura  de  Mvxla  será  a  atração  do 
programa  “Vamos  Falar  dc  Mú- 
flra''  que  a  Rádio  Guanabara 
apresentará  amanhã,  áa  18  horas. 

*  *  « 

O  maestro  Armando  BeilardI, 
da  Rádio  Gazela  dc  Sio  Paulo,  vi¬ 
rá  especlalmenle  da  Capital  ban¬ 
deirante  para  reger  a  Grande 
Orquestra  da  Rádio  Nacional  na 
audlçio  de  "Ondas  e  Estréias", 
que  Irá  ao  ar  segunda-leira  pró¬ 
xima. 

HOJE,  PELA  BBC 

A  programação  da  BBC  anuncia 
para  hoje: 

20,00  Primeiro  Noticiário 

20,10  Revista  dos  Esporles 

20,15  Música 

20.30  "Carrossel  Londrino" 

21,00  Segundo  Noilciárlo 

21,15  Fim  da  Transmissão. 


O  Canal  8  lançará,  pela  primei¬ 
ra  vez  em  cmlisora  de  televisão 
uma  novela  três  vézca  por  se¬ 
mana,  Trits-se  de  ‘‘TV  de  H«- 
mance"  que  lerá  a  direção  da  , 
Fábio  Sabag  e  será  apresentada 
ás  segundas,  quartas  e  sextas-fei¬ 
ras,  _ 


ELOGIO  A  TV 

Existe  um  programa  di  Televlsáo 
da  BBC  que  conta  com  Imenso  pú¬ 
blico:  "Dlxon  ot  Dock  Ctecn"  cuja 
ação  tem  por  cenário  principal  um 
pôsto  policial  tlplco,  o  do  Dock 
Creen. 

Easa  série  de  histórias  sóbra  • 
vida  dos  policiais  londrinos  apra- 
senta  Jncic  Warner,  artista  tam¬ 
bém  do  cinema  a  do  rádio  no  pa¬ 
pel  dr  Dlxon.  um  tlplco  "bobby**. 
("Bobóy"  sendo  o  nome  popular- 
mente  dado  ao  policial  Inglês). 

Pois  o  popularíssimo  programa 
de  Televisão  da  BBC  mereceu  elo¬ 
gios  honrosos  na  própria  Câmara 
dos  Lordes. 

Lorde  Stnneium,  que  apresenta¬ 
va  uma  moção  sôbre  o  vencimen¬ 
to  e  ts  condições  de  trabslho  da 
poliria  britânica,  falou  da  Impor¬ 
tância  e  do  vaior  dos  ‘"bobblea'* 
decentes  e  Íntegros,  como  Dlxon, 
■'uma  figura  paternal  e  homem  da 
Incalculável  experiência".  Na  oca¬ 
sião,  lAirde  Klimuir,  da  altura  de 
seu  póalo  de  Lord  Chaneeller  da 
Grã-Brelaniia,  confessou  á  Casa 
que  era  um  (ã  Irrestrito  désse  pro¬ 
grama  da  BBC  e  que  sempre  Jen- 
tsvi  melhor  depois  de  lulstir  áe 
aventuras  de  "Dlxon".  "Creio 
mesmo''  —  terminou  êle  —  "qua 
Diaiiii  de  Duck  Giern”  tem  função 
construtiva  e  boa". 


POMADA 


DÁ  BRILHO 
E  PROTEGE 
O  COURO 


odd 


PARA 

CALÇADOS 


odd 


Boftait,  malas,  paatat 
da  couro  a  cateadoa.  Ra- 
lira  a  tujatra.  dé  brilho 
a  néo  doixa  amptaatrar 


UU  PRODUTO 


n 


POMADA  UUU 
INFORMA 
PROGRAMAS 
NA 

T.  V. 


nojR 

CANAL  8: 

3.M  —  ãeitln  de  cinema 
12,30  —  Riogralla 
13.0«  —  Telr-vriperllno 

13.38  —  Almoço  rnm  as  eilrélaa 
14,08  —  Turfe  na  TV 

14,10  —  Campráes  da  popnlaridale 
H.3i  —  Turfe  na  TV 
M.4I  —  RIn  noturno 

15.88  —  Turfe  na  TV 

15.18  —  Tnrrida  orianlzadt 
IJJ#  —  Tnrfe  na  TV 

15.48  —  Coparabana  shei» 

IS,8*  —  Turf»  na  TV 

14.18  —  TerroAmetro  moiirti 
1438  —  Turfe  na  TV 

tC,45  —  A  reablIllacSo  cm  (8CO 

17. 88  —  Tnrfe  na  TV 
1135  —  Tnrrida  organtuda 

11.48  —  Turfe  na  TV 
llja  —  Bar  de  mrliidlai 
|S45  —  (Ifi  »  e  tempo 

19.88  —  RIUnnt  g.  simen 

19.38  —  o«  melhorei  da  leinaaa 

38.84  —  Repórter 

2838  —  Apontando  inreiim 
283*  —  Al  Nela  rementaadt 
2138  —  Ninguém  raiga 

22.88  —  l.eon  Eluchar 
22-28  —  Trstra  de  comédia. 

C.\.N.\L  9; 

11.88  —  Telelurfr 

II  eií  _  iiuilra  >  imagem 

IS.IS  —  lf<u  da  meodade 

19.88  —  TV  dé  nrlnqutd), 

19. S5  —  Téleiporie 

79.05  —  Tettinrfe 

283*  —  rrograma  Moaael  de  Ki- 
krega 

1138  —  rigara  4*  Fraarlsc»  Jmõ 

22.84  —  I  tnéma  em  rau. 

CANAL  13; 

193*  —  TV-Rle 

113*  —  Tard»  etperTIia 

113*  —  fint  TV 

■  ■34  —  D*  ourtd*  para  a  aanflitr 
l•.ll  —  »•  C  4»  RarkaOai 
1X7;  —  Da  Alemanha  para  *  Braafl 
tí  *•  —  r«pan>, 

p  «s  —  Alrsrte.a<e, 

’l '  I  am» 

•.1  _  I  al-h 

:i  »•-  _ 

:  é  —  i«c«  rv. 


CORREIO  DA  MANHA,  Sálindn,  12  ilc  .Março  <lr  1900 


CníTcrno 


filJERRA 

BRIIHANIE  A  CERIMÔNIA  DE  JURAMENTO  À  BANDEIRA  PEIOS  OITO  MIL 
CONVOCADOS  PARA  0  SERVIÇO  MILITAR  NA  DIVISÃO  BLINDADA 


r-í.iísr"’*;,  REQUERIMENTO 

lenir,  loubr  -  t.lmrl.itf.n.  uor  •'‘•ViUUIMMUn  I U 

DE  SUBVENÇÕES 

s.T.r';:w:a'd."K  Só  ATE  SETEMBRO 

hAino, 

UNiroii.ME  DO  DIA  |  O  Coiisclhu  Eüludual  d(i  íjcn’i- 

k'>  Social,  (la  Srcrelarin  do  Trn- 
dii.  ir*  14  S„"rirr'in *’*"  “'knlho  «lo  Eslodo  do  nio  está  tor- 
<11«  13  e  M  do  corrente.  |  „onj,o  p^biuo  p„rn  conhecimento 

.  VAI  ASSUMIR  O  COMANDO  DA  1  •ntercssaclo.s,  Que  as  entlda- 
3*  R.  M.  oes  contempladas  no  Orçamento 

Sesuirá  dia  is  do  corrente,  para  j  visenie  com  subvenções  ou  Buxl- 
Curitiba,  onde  vai  auumir  o  eoma.i..  lios.  dcverão  requerer  os  uano- 

?ádM“do  pIÍmoÍ  ?  no  máximo  até  15  tlc  se- 

«eneral  Denjamln  Rodrlsuei  Calhar-  "nn*  P®' 

do.  que  atc  iiA  pouco  diriiia  o  Cen-  5?.**®  "“n  screm  os  mesmos  ntcn- 
Iro  de  Aperfeiçoamento  do  Renlrnan  oldos  íora  dêsle  prnao. 
rAZt;.\i  ANOS  HOJE  —  General-  Os  pedidos  deverão  ser  fellos 


ífiARÍNHA 

SENADORES  E  DEPUTADOS  NO  C.I.A.W, 


tuia  da  Cotia,  Erncitu  IlarSo  dr 
I  Arailjo;  Indelrridut  n«  ilr  Faiitlo  dr 
jCaalro  Gulniarari.  Hilda  Apprit  ou 
llappeit,  Otdrlo  Lantarline  ilr  Earlaii. 
TruiSo  Ferreira  da  Roía;  indelrtiiloi 
n«  de  JoeA  Annljar,  ilnldulno  Dcolin. 
rio,  Mnneir  t’liare«,  Jote  Comei  Roía 
Filho:  Indcterldu  oa  de  .Maria  Pul- 
rherla  Cardoio,  Miuuel  Joti  da  Silva, 
Maria  Joi*  da  CoitcrIçSo;  defertdoi 


O  Centro  de  Initrutée  "Almlrenle  Wendenkolk"  leri  vlillado 
per  um  grupo  do  (onireiililei  no  próximo  dio  14,  polo  monhó. 
Piro  tiii  vltllo  (orom  convidodoi  oi  proildontei  doi  comiiióoi  do 
erçeinonio  do  Cámoro  o  do  Sonido,  oi  rclaloroí  di  Mirlnho  o 
mombroí  dossoí  ceiii  do  Podor  Loglitallve.  Oi  vliltenlti  lorie  ro- 
eibldoi  polo  mhlilro  Moloie  Mili.  ói  »,30  horoí,  no  cili  do  >on- 

^  '^N«'*ciA?u  '^.*  '1*1?  *•  "’*  "•  Isncho  minlilorlol. 

No  C.I.^W.  OI  vliltonloi  0  e  minlitro  Malote  Mole  lorio  rteo- 
bldoi  pole  dirater  de  Poiioil,  almlranto  Ctur  do  Andrtdo  coplllo 
do  mor  o  guorri  Auguite  SImoí  do  Alcèntiro,  comtndinlo  de 
Conirõ  *  ***  *  *'*'***'‘**'**  i^*»  divorioi  Eicolii  lubordlnidoi  oo 

i-i..í'’*Ii*  •*f*'“*®  *  «rBenliiçit,  o  (inilldidt  de  Contro, 

folloi  polo  próprio  cemandanto,  ei  congriiilitai  poreerrorio  to 
luii  Inotiliçóoi.  Oi  vlilUnIoi  lorAo  homonagoadoi  cem  um  oimó- 
^0  oftrtcido  pilii  iutorld«dti  nivali. 


A  aprtitniaçâo  da  Bandeira  do  Broill  moilre  o  leu  lignificado 
0  I  reiponiibllldade  de  lodoi  oi  breillelroí  perenie  ci  leui  enfe- 
peiiedoi,  perente  tl  meimei  e  leui  diicendentei  o  oinde  mili 
moitre  o  devido  reipelfo  que  lhe  Iribufemoí,  porque  ale  roprottnie' 
0  Jm*B*m  vivo  dt  pólrlo.  O  |ureminlo  o  a  eoniograçóo  como  Sol¬ 
dado  do  Broill  volo  por  uma  olirmoçáe  de  crençe  noi  dtillnoi  de 
noiie  pólrie  e  de  flmne  delerminaçàe  de  luter  por  ele",  felou  o 
aentrol  Ameurv  Kruel,  comandenlt  de  Divlióo  Blindede.  eoi  oito 

Unldldei  de  Trepe  dequcle  Dlvliie  cm  eerlmónlc  de  Juremento  k 
Bendtrio  r**llMds  ne  regifo  do  Morro  do  Glrante,  ne  menhi  de 
ontem,  preildide  pelo  minlitro  do  Cuorro,  morochol  Odyllo  Donvi. 

A  cerimónia  clvlco-nitlltar.  pro¬ 
priamente  dita,  reveitiu-ie  do  nmior 
urllhantlimo,  iiSo  obilanie  o  terre¬ 
no  alaxadlço  do  r-impu  do  exetcirln 
(Ilide  a  meima  le  rrulUnti,  devido 
nn»  Icmporali  drnci  úlllmoí  dini. 

TAda  a  DivIiAo  Dllndada  nll  te  cn- 
|•onl^ava,  com  exceçím.  apenai,  do 
DatalhAu  de  Vnlla  Redonda  e  Barri 
Mania,  que  nflo  pAde  deirer  devidi 
Al  luii  xrandei  retponiablllddei  l«' 
cali,  reallrando,  deile  modo,  a  cc' 
rImAnIa  em  leu  prAorlo  quartel 
O  minlitro  da  Guerra  prcildiu  a 
eerImAnia  em  cnmpanhin  doi  jene- 
rala  Neilnr  Snuto  qe  Ollveirn.  emi 
do  I  ExSrcIto;  Jair  Dantai  Ribeiro, 
da  Io.  Dl;  AurSIln  de  Lyra  Tava- 
ree,  chefe  do  E.M  do  I  Ex.:  e  Flnrln- 


01  de  Alanailo  Silvio  Nobre,  ShItey 
Tereiinha  Silvo,  Anlonlo  Joaquim  dn 
Figueiredo,  Uult  da  .Silva  Rlero,  Luir 
-  "  “  Anlonlo 


pata  maior  rllcN'ncl,a  daquela  unida¬ 
de  Aeompanhou-u,  o  chefe  de  luhl- 
nelc  da  DOF.  coronel  Atirabrau  |■on- 
í.'*  *'''  8«fvlc(i  de  Ubraa 

da  l.|  R.,S|.,  cel.  Amniiajói  dc  Cat- 
VAihO. 

oficiais  a  DISPOSIÇÃO 

Pelii  minlitro.  foram  poitui  ó  Ji». 
PoaJç.to  dii  oablncie  mllllor  d.i  pre- 
aidencla  do  Repúblico  o  tcn-cel,  Cor- 
Ipi  Ramoa  de  Alencar,  antigo  oficial 
de  sablnclc  na  fldmlnlilrjçau  du  ma¬ 
rechal  Henrique  lailt;  e  da  Cia  «1- 
dciúrglra  Naeluiiol.  a  llm  de  exercer 
funcAei  de  nolure/a  tócnica,  o  major 
engenheiro  Utli  Paulo  Curría  de  An- 


flf  ÁndrAdo  Pou,  Ivo  Lopc 

Mório  Miguel  Chagai,  Vc,,. _  __ 

Niiclmenlo;  Indeferidoi  oi  de  Le- 
vino  Compoi,  JoAo  Anlonlo  de  Moroli 
Filho,  Anlonlo  Uulz  PInIo  Júnior.  AÜ- 
dlo  Cardoio  Rebelo.  Raimundo  Anio- 
iilo  Pereira,  Oorlo  Tclei  doi  Santoi: 
orqulvodoi  oi  de  Pedro  DIai  Reli.  EU 
Mirla  de  Souta  Roeho.  Velmer  de 


drode. 


JoiA  da  SilM  Coli  Neto  e  Geia  Ga-  viV...  5.  oim.  n,®  das  Atividades  no  ano 

!}'■*»'  orqulvadoi  oi  deflora  vier  Filho,  EveraIdo"’de'^OliJéu-a°rieíi'  c^Desne^sn  dn  n** 

Tobloi  de  Joio  Carello.  Joiè  Octavtono  dn  SIlJ 

LInin:  Indeferldoi  os  de  Olavo  An-  va.  Neljon  Teixeira  de  Lemoi.  Oicar  Pf"'®  elclçao  da  diretoria  em 
Mirno  r  Sllyn.  SebaiilSo  Batlila  de  JoiA  da  Silva  Júnior,  Renoln  de  Mo-  vifior,  registrada  cm  Cartório. 

AdSo  Donaiunl.  Atlllo  BlazI  Peralta.  HIrordo  Fernandei.  Ulplnno  Venturií  P'“"'?.®  ®  orçamentos  dos  serviços 
Antonio  Manoel  Ribeiro  Filho.  Anio-  Filho;  Prlmctroi-ienenlei  Carlos  Luiz  ®  *'ea>l7.ar,  proposta  das  casas  co- 
nlo  Manoel  Ribeiro  Filho,  JoBo  Pc-  Barroio.  Ibernon  Dlevlncentl.  JoSo  ntcrciais  onde  serão  adquiridos  os 
Cu?h,  Tfsnruçp  -Xavier,  joié  Octaciilo  Al-  materiais  e  a  rclaçâo  das  despesas 

Kdftra^újü*  *  ''“Í?n:“Fni.V.''”ífofí?r.'  sWV.X  deltas  conforme  o  caso. 

Órloraldo  Romeu;  rnDTF  HF  TARFin  UAI 


no  jioiio  tio  ffcnora  .  oa  a^auintiaii  ««  i^evci  e  rap 

ronòlft  dd  tttírn'  Ant/m^  Pinto  Marttncio;  inslnitoi 

Veinmanm  Darí?'  Lea"  d  '  M^err?  Alvari 

Heitor  Almeida  ^Hcrlera^^^nSlf^^ífá  da  Coudela- 

Sampalo  Mllke.  Orlando  Ve*del™*  ní*  ‘'®  Tlhdiqucra  o  maj.  Joaquim 
Poly  8aIg.ido  Frelíe  Sa“mundí  í  mi  Ç?"  ®'™; .  aMlitcnte-iecrelArlo 
dc  \'AsconceIoi  Chohei  Rubelinn  in  íi®  ^^^Jjdilro  o  cel.  Raimundo  Ferreira 

címhí"'Ll  "bí.u®?^  *'"■  Souto‘d?OHve"a'‘o't.m? 

» ?o*?: 

dollno  rcrrcirn  de  Azevedo  Filho:  no 

PONDE'  NA  Dlrivran  irnAr  P®*?  o  len.-cci.  Carloi  Fontes;  na  Fó- 
i-uívuz.  NA  UIRLÇAO  CLRAU  DO  brica  de  Curitiba  o  moj.  Ovidio  Soit- 

JUERRA  do  rio  '»  da  Silva;  no  13.»  BC  o  maj.  Wll- 
lon  de  Almeida  Fontes;  no  EME  o 
:  programa  de  rca-  '"•''J.  Ney  Fellx  Sampaio;  na  DGRV 
nntcm.  As  13  horas,  f  Caetano  Pinto  Rocha;  no  ES- 

—  e  Iraniferir:  para  o 
BC  o  moj.  Vinlllus  de  Campos 
:::  ;.i  3,"  GA  Coi  M.  o  maJ.  Sc- 
ISo  Alvlm:  no  Reg.  Rec.  Mec.,  o 
Moacir  Rebelo;  no  QG  da  7.* 


•  «.B,  i.«i<.sv  Mw  044(4  uu  I  lUA.i  r  riniiu' 

no  Machado,  dn  I  DIf  alAm  de  oiilrai 
alia  lautorldndes  militares  c  -epre- 
irnianicx  dn  Imprenio,  tendu  ah  clie. 

Sado  em  companhia  de  seus  aju- 
anlcs  do  ordens  c  dc  iru  ncllrhoi 
Paulo  Roberto,  ocsilfio  em  que  lhe 
fAram  pmtndai  as  honran 
mentarei.  Vla-sc  lamhAm, 


REEMBOLSÁVEL  DO  M.C.  NAO 
FUNCIONOU  ONTEM 

O  Armtzóm  Reembolsável  do 
Ministério  du  Guerra  nSo  abriu 
fuii  portas  ontem  para  atender  ao 
grande  público  civll  e  militar  que 
para  aqutle  setor  se  dirige  a  fim 
de  adquirir  géneros  alimentícios. 
E  0  que  é  pior,  o  seu  enrarre- 
gado,  len.  RuI.  procurado  pela  re- 
portoçem.  excuiou-se  em  dar  um 
esclarecimento  a  respeito,  dizen¬ 
do  que  "nSo  tinha  nenhuma  satls- 
facBo  a  dar  á  Imprensa",  numn 
evidente  prova  dc  que  desconhece 
que  seu  pronunciamento  «ra  de 
Inlerésse  do  grande  número  de 
pessoas  que  desejava  saber  porque 
nSo  funcionou  ontem  o  armazém, 
multas  du  quais  ae  dirigiram  á 
Sala  de  Imprensa  da  Guerra  pe- 


reguln- 

.  presente 

um  rrprcientanie  ria  MIssAo  Militar 
Americana  no  Draall.  Seguiu-se  o  ce¬ 
rimonial  militar.  ouvIndo-se  o  Hino  iiKicfieB”T«tHTni'i7 

Nacional,  aeguldn  dn  compromisso  e  i  r  ■■■■-uiiutnMi  nu  m 

desfile  da  tropa  com  todo  o  Ku  ÃriJÍ,,?  i  de  dirotor-gerni  do  *■*  •Jl''  “  Edgar  de  Alencar  Gul 

material  de  guerra,  cujas  vlíluras  A  „  le.Janel-  t;"ríea_  Filho;  ■  ' 

deram  uma  demonslraçito  de  sua  ’®  Francisco  de  JJ  ®  F_ 

magnifica  manutenfSo  pois,  como  ‘*®  Azevedo  Ponde,  recente-  Veras:  no  8." 

fcima  Já  foi  dllo,  o  terreno  apresen-  o-Ulí-n"?'”®®''®,  Ç.®'°  Prwldente  da  Alylm 

Uva-se  alagado  o  que  nSo  impediu  "epdauea,  por  indicação  do  ministro  Moacir 
que  as  possantes  máquinas  de  guer-  ““  ““eç™.  marechal  odylio  Dcnys,  o  tpal'  Ne 

ra  dos  BatalhAes  dc  Carros  de  Com-  2'^”  *®  representor  na  cerimónia  °  eel.  Joflo  E .  „  „  ...... 

bates.  deiRlaaiem  galhardamente.  pouc  désve  novo  diretor.  Ao  ato  Anlonlo  da  Fonseca  Cosia  Couto, 
dando  antes  salvas  de  31  tiros,  num  estiveram  presentes  numerosos  nml- 
cipeliculo  impressionnnie  em  que  eolegai  c  camaradas.  Transmitiu 
estivam  envolvidos  milhares  de  ho-  °  cargo  o  coronel  engenheiro  Ade- 
zrons  a  serviço  da  Pátria.  nvar  Plnlo,  tendo  antes  feito  o  clo- 

.  Klq  de  seu  aucessor  mostrando  a  ae- 

FALA  O  GENERAL  AMAURY  gulr  os  reallzaçfies  que  conseguiu  le- 
KRUEL  V’®  /  pf®***  peta  o  engrandecimento 

do  Arstnsi  €  em  particular  do  Exér* 
o  generat  Amaury  Kruel,  coman-  ®  ®  general  Pondé  após  agrade- 

danle  da  Dlvisáo.  responsável  pela  5?*"  **  Pa|avras  dc  seu  antecessor, 
solenidade,  falando  aos  seus  coman-  ®®'  cn  linhas  gerais  do  seu  pro- 
dsdos  proferiu  a  seguinte  oraçSo;  Brama  de  trabalho,  que  espera  levar 
"Estamos  sgora  ni  presença  da  nOi-  ®  bom  tírmo  contando,  porém,  oom 
sa  Bandeira,  ilmbolo  da  nossa  Pá-  ■  colaboraçSo  de  todos  quantos  all 
ula.  Todos  01  grandes  sentimentos  trabalhim,  sem  o  qUe  nada  poderá 
tem  qi  «us  alrobolas;  éles  a3o  uma  fazer.  Por  ftm.  agradeceu  a  orcsenca 
materlalizaçóo  daquilo  que  nós  que-  de  todos,  seguIndo-se  os  cumorlmen. 
remos,  cm  que  nós  screclltamo.s  c  na-  tos  dos  presentes, 
quilo  em  que  temos  fé.  A  religUo 

crlslá  tem  a  cruz.  onde  morreu  o  NOVO  AUDITOn  r>T!  r;npTjHA  nu 


nu  ufiuinibri:.  u  CüM.  DO  I  EXERCITO  —  O  minis- 
Iro  Matoso  Maia  recebeu,  ontem,  em  visita  de  cortesia 
o  general  Ncslor  Souto  de  piiveira.  rcccntcmcnte  em¬ 
possado  no  cargo  de  comandante  do  Primeiro  Exército, 
que  SC  fazia  acompanhar  dc  .seu  assistente.  Nn  foto,  uní 
aspcclo  da  visita.  * 

4.^  CENTENÁRIO  DA  I-*  MISSA ;  com  Imenso  prazer  oue  venhn  «n 
A  Unifio  Católica  üoijmeio  deita,  aDrcientir.ih* 


ÇAo  eslatularia.  o  general  Alexan-lço»  P®fi»  o  cabelo  e  barba. 

*  aT,*!?.®  Moraes,  presidente  da  Deseja  o  Sindicato  da  classe  que 

dla^S^-fíJca^fSrr^^á.""  ho?a,"^'*r'.T  Í,*J* 

nlSo  mensal  do  Conselho  Deliberativo.  P®***"'*®  salões  de  3a.  a 

da  qual  também  participará  a  Dlre-  t®  cruzeiros  pelo  corle  de  ca¬ 

loria,  efelutndo-se  a  respectiva  aes-  b*'®  *  ®*  óe  3a.,  33. 

**0  n*  atde  do  AtiorlaçSn  dos  Ex-  Na  rciinUo  de  quarto-fetrii  próxi- 
Alunu  do  Colégio  Militar,  á  Avenida  ma  a  COAP  se  pronunclirá  sôbre  o 
Rio  Branco  n.  181.  8.»  andar,  carecen-  pedido,  estando  o  BiMirio  inVii^tn- 
do  o  comparecimento  daqueles  mem-  r.tenáer  êm 
bros.  *  aienaer  em  parte  á  Tclvlndicaçüo. 


!  R****!^!^  de  mait  um  iniver* 

.  lárío  deita  briosa  corporaçflo.  Rea* 
I  firmando  os  nossos  inaU  ilnceroa 
•  votos  de  lellcidade  e  sucesJo  va« 

■  Iho-me  dl  oportunidade  para  reno- 

■  var  ao  ir.  e  a  gloriosa  Marinha  do 
I  Brasil  os  protestos  de  alta  estima  • 

consideraçáo", 

I  —  O  navlo-lransporle  “Arj-  Par- 
relras",  transportando  material  ■ 
,  peuoal  para  as  Bases  e  Dlitrllos 
Navais  sediados  no  Norte  do  ptis, 
encqntra-ie  em  viagem  rom  dtitino 
a  Recife,  onde  chegará  a  14,  suspen- 
dendo  a  J3,  •  íJm  de  cumprir  a 
seguinte  escala:  Belém  —  10  a  31; 
Recife  —  3  a  4:4;  chegada  ao  Rio  a 
IS  dc  abril.  —  O  navlo-lransporle 
1 -Barroso  Pereira”,  em  viagem  pro- 
I  gramada  pela  Fôrça  de  Transporte 
da  Marinha,  encontra-se  em  S3o 
Luiz.  de  onde  deverá  suspender  a 
14.  a  fim  de  cumprir  a  seguinte 
escala:  Fortaleza  —  IS  ■  17:  Htei. 
te  —  18  a  10;  chegada  ao  Rio  a  33. 
—  O  navio-farolelro  "José  Bonlfi- 
clo",  suspendeu  do  Rio  Grande  no 
dia  10  com  destino  a  Florianópolis. 
O  -Jo:'  Bonifácio"  encontrava-se 
no  Rio  Grande  fazendo  o  levanta¬ 
mento  do  pórto  daquela  cidade,  pa¬ 
ra  fins  de  ronstruçSo  da  nova  edt- 
ç3o  da  carta  n.»  3103.  —  O  navio- 
hidrográfico  “Canopus",  encontra-se 
em  Paranaguá  onde  realiza  o  levan¬ 
tamento  do  pórto  daquela  cidade, 
para  rins  de  conslruçlo  daa  cartas 
n.»i  1820.  1821,  1834  e  1823.  —  O 

contra-torpedeiro  "Paraíba",  conti¬ 
nua  do  pórto  de  San  Dlcgo,  dt  on¬ 
de  suspende  dlirlamcnte,  a  llm  da 
dar  cumprimento  ao  programa  de 
adeitramenlo  da  guarnlçlo  ao  navio, 
programa  óiti  organizado  pelo  Co- 
mander  Tralnnlng  Comtnd  U.S. 
Pacific  Fléet.  —  O  rebocador  "Trl- 
t3o",  continua  na  faina  de  Nlva- 
mento  do  barco  de  peeea  Japonft 
‘Tokl  Maru  33",  que  se  echa  enca¬ 
lhado  a  cérca  de  33  mllbai  da  bar¬ 
ra  do  Rio  Urande. 


BOLETIM  DA  DIRETORIA  DO  .PESSOAL  DA  ATIVA  DO  EXÉRCITO 


o  ministro;  urlaa  de  Souzn.  nentes,  JoSo  Carlos  de  Moura  Tro-  tr-t. 

por  ler  aldo  nomeado  pa-  vSo,  río  3.*  BC.  por  seguir  destino 
rar  o  Corpo  Permanente  da  e  continuar  em  Irânillo  c  Antonio  5  ai? 
passado  os  encargos  e  se-  Fernandes  do  Nucimento,  do  2."  Btl  i;  fL 

"i"l?  ‘*r  •'<5®  ®í-'fron.  por  seguir  destino  para  sua  íbsj. 
lo  estado  efetivo  da  DPA:  Unidade,.  4 

Lm-"'  *'■  -  cavalaria  -  Caplláo  Stcnhenson  e  t-lí 

ovido  ao  pôslo  atual,  com  Santos  Bezerra.  QAO.  da  15a.  DR,  por  rii7»J 
»®® ‘ornado  sem  efeito  o  trânsito  con-  F-S? 
S™.®'*®  Gerson  cedido  no  dia  3  de  Fev  e  entrado  em  '3  aín 
'  ‘‘2  bo®  ‘f*""*»®  a  partir  do  dia  7  de  marc^  «  um 

m  tránztto  c  fiozâlo  em  VI-  1.»  tenente  Jur»ry  W.gner  da  'Ãlfí 

rarroTs  ‘*®  xlndo  em  gózo  de  4  dias  q, 

S  ?.%1,'Src“ez.*r  tTr^alSSi  Ye  Àret 

onV-  Pla"ul‘^*'’“*''  “"a®"  para  t 

onst  Plaul.  de  Freitas  CulmarSei,  do  QG  da  Sa.  p4,to 

rnAcArs  nr  uiiunAc-o  bor  ter  sido  nomeado  ajudante-  L 

.RAÇÕES  DE  FUNÇÕES  dc-ordens  do  Gen  DIv  Benldmlm  Ro-  dczeml 

riuA  4.  i-r  A  u  drlgucs  Galhardo:  Noemll  Portella  corres 

tlvo  da  apresenlacSo  do  che-  Ferreira  Alvse.  Instrutor  da  Es  A 

'e  chef*,í'.  Pb®  '®®  »'‘>®  reconduzido  itcilhí 

Oa  Escola  de  X  “ 
Anilharia  de  Cosfa  para  os  anos  de  n  •  1  - 
•■■AO  e  1951:  Nelson  Clbulaaes.  dae'7od 
Es  AO,  por  ter  sido  nomeado  Ins-  t-  dc 
trulor  da  Es  AO  e  Ney  Elchler  Car-  piláo  < 
doso.  da  Es  AO,  por  ler  sido  nomea-  Sarô  ■ 
do  Instrutor  da  Es  AO.  1.»  tenente  de  la 
Aírton  Alcantnra  Gomes,  da  Es  SA,  nvos  di 
por  seguir  para  Très  CoracOes  —  MC.  i.<|  „  • 
onde  gozará  o  resto  do  trânsito.  2.»  iom  « 
tenente  Carlos  Alberto  Malla  de  que' In 
Araulo,  da  Es  A  Cot,  por  ler  sido  Mrvidr 
matriculado  na  Es  A  Cos.  1  ai*  , 

'  ENC^HARIA  —  t.>s  tenentes  Hei-  dn  Lei 
elo  Pereira  Sampaio,  da  I4a.  Cia  1954-  g 
Com.  por  término  de  dispensa  de  da  ò  c 
«ervlço  e  recoIher-se  á  Unidade  e 
Sérgio  Kuhner  de  Oliveira,  do  2.* 

Btl  Ferv,  por  término  de  dispensa 
e  regressar  á  Unidade 


de  Instrução  do  Corpo  de  Furilelros 
Navais,  3  soldndos  fuzileiros  navais, 
classificando-se  em  primeiro  lugar 
o  soldado  Josí'  Francisco  da  Silva. 

COLABORAÇAO  DA  MARINHA 
—  O  comandante  do 
Adestramento  “Almirante 
de  LeSo".  comunicou 
geral  do  pszaoal. 


Centro  de 
Marques 
ao  diretor- 
.a  concIuaSo  do 
curso  de  combate  a  Incêndio,  reali¬ 
zada  na  Escola  de  Contróle  de  Avn- 
rlas  daquele  Centro,  turma  33::S, 
constituída  doa  seguintes  sargentos 
da  Aeronáutica;  Luiz  da  Silva  Avi- 
la,  Jorge  BronzerI,  Taglhn  Inácio 
Pereira.  Aníbal  dn  Silva,  José  Fraii- 
ciaco  Pereira,  Francisco  de  Souiia 
Lima,  Daniel  Delphino  dn  Silva,  Da¬ 
niel  Conslantino  de  Oliveira,  Edisen 
Theodoro  Soares.  José  Maurj-  de 
Souza  Rodrigues,  Edion  Frederico 
Malchrzik  de  Santana.  Luiz  Leme 
Venturoso,  Mardomiro  de  Campoi. 
Ely  Cardoso,  Josué  Garcia,  Almtr 
Lucena  de  Amorim,  Wllaon  Basilio 
da  Silva,  Luiz  José  de  Almeida,  Jo- 
nai  Domlugoa  Barbosa.  Aurélio  Kl- 


tácoo  Oell-Alml,  Augusto  Lopes,  Jo¬ 
sé  Rodrigues  da  Silva  e  Edelaoit 
Lopes  Penha  e  os.  seguintes  civis 
da  CoQtpanlila  Cantareira:  ■  José  de 
Oliveira,  Alutzlo  Gòmes  Jardim  e 
Joaué  Garcia. 

—  O  comandante  do  navlo-faro- 
lelro  “José  Bonifácio”  comunicou  o 
término  do  levantamenio  do  pórt» 
do  Rio  Grande,  Iniciado  no  dia  31 
de  Janeiro,  quando  da  chegada  déstu 
navio  àquele  pórto.  Durante  a  e.s- 


EMBARQUE  SUSTADO 


-  sa  ^  SU  U4t  uis  sviw  e-rSMIlUCf  M  CBiUjpC  Ot 

iA*4  9  de  deMjnbro  de  oflclaít  hidrofráíicos  do  navio,  rc' 

1D54.  e  promové-Io  na  Inatividade  ao  lorçada  pela  turma  de  oficiais  slu 
pôstq  de  general-de-dlvlsSo,  ns  for-  nos  do  curso  de  hidrografia,  reall- 
mu  dos  arts.  84.  Inciso  I  e  38  da  met-  (®p  8.357  londagcni,  das  quais  2.831 
,,  .uiiaiiu  n.-  .w»,  oe  IV  ne  te-  Filho  do  H  Cu  Baeé  nnr  t»r  fi-.a-'!®*  n.»  2.370,  com  os  vencimen-  executadas  pelo  próprio  navio  e.... 

ivcrelro  de  1S80.  o  ministro  da  Giicr-iad  do'  á  PnllXlca  CcimÍm ‘rfo  r?éÍ  '",‘®*®®'*  õltlmo  pôslo.  oh-  3.733  por  lanchas.  O  "José  Boinfá- 
:|ra  resolve  conceder  estágio  dc  icr.iSlfo  dc  oXm  do  ministro  ifííc"?  ®  *»'  ^el  n.»  d®"  J*  •«  encontra  cm  viagem  do 

,  viço  ao  2.»  tenente  da  2a.  Classe  da  VelcrlnárloT  —  t^l  te-Li-  ^®  “  Janeiro  de  1931  e  7.»  regresso  para  o  Rio. 

I  Rearrya  do  .Serviço  dc  Saúde  do  Lapagesse  da  Es^Mtí  nSi  «  ‘•®  ®  «J®  ****'®  «J*  MARINHA  EM 

,  Exército.  Quadro  de  Médicos  Alber-  contrVr  ém“  IráMlIo  r^nif«iT  '*”•  bósio  de  general-de-brlgada.  BRAStLIA  —  O  minlitro  Matoso 

to  Flavio  Silva,  pelo  prazo  de  ura  Arnaldo  AHonío  do-  Reis  ?  ®,®®°"''  Intendente.  Alfredo  Rodol-  «»•»  assinou  ontem  portaria  üesig. 

anq.  para  servir  no  território  Juris-  na  Filho  da  Ès  V  Ex*  Lr  íL  'FL  >"*“‘®®‘  e  transferl-lo  parg  a  Re-  "“‘‘o  o  cap  tBo-de-fragala  médico 
dicloradp  pela  In.  ReglBo  MIlUar.  a  "rodado  ,  c,t.  Canuíi  c  FrancU-;  ?!"'*  "«»‘®  b»*!®.  no.  0“*®"  Ferreira  de  Almeida  n*r,  ser- 

icnr.tar  da  data  dü  apresentação  nes-  Ne\“í  di  Coudelín;  líl  ra,un-2  ,‘*®n'®'  «t®*  «rts.  13.  letra  “b"  e  tt  ''T  ««««tarla  Executiva  da  Co- 

M  HegtSp  Militar,  nos  férmos  do  ar-  térmlno^de^^lránslto  e^?eSfl?H«  L*‘®*  ?  “*  t"*'  "•*  ^  b«r*  »  InslalaçSi. 

;llgo  9.0  da  Lei  n.®  1.M7.  de  3  de  se-  '®®"’"’"  °*  ‘®"n»“o  «  seguir  destino,  dezembro  de  1954.  e  nromoví-lo  ns  '*•  Marinha  em  Brsillla. 

I  lembro  de  1958  e  AvIao  n.»  l.HO-Ds-j  ADMI.VISTRACAO  íílílíí'*®'*'  -*®  t*®*]®  de  general-de-  •-  Foram  recebidos  onlem.  cm  au- 

|F.  de  26  de  outubro  de  1938.  revtgo-:  ^  ?  '^2  forma  dos  arts,  54  Inciso  dléncla,  pelo  ministro  o.,  almtrantei 

rados  pela  Portaria  n."  338.  de  10  c.-  i trrcrles  David  da  riinh.  «-n  ‘  ®  S®  Eel  n.«  3.370.  com  Carlos  Almeida  da  Silva,  Waldemar 

.fevereiro  de  1960.  ga  da  dÍa  "or  íc?  slL  (raoMe^rdõ  '"‘**®*'’  ®®  Costa,  Jorge  LcTe 

Sara  eiu  DPA  e  aorcicni.r  P8«‘p.  observados  os  arU.  33  e  291  Angelo  Nolaico  de  Almeida,  o.  coJ 

I  SUBSTITUIÇÃO  to  paro  o  smlco  c  jòfiS^cdL^^ML  2*  '‘®  «t®  J®"®'®"  2',""'*“"^®’  ^“®®°  D*nlaa  Tórrea. 

„  .  „  cedo  da  DPA  Dor  Vn.rar  L  5®  ®  ’  '  t"®'  d*  9  Alexandrino  de  Paula  Freitas  SeV- 

Pe  a  Portaria  n.»  342.  de  10  de  fe-  dc  férias  relailvM  aÓ  sín  dc  mia  **'  *®  P**’®  «t®  ®®-  Sí'  °‘®®'**  «l®  Scqnelra.  Mu- 

jverelro  dc  1960.  o  ministro  da  Guer-  a  contar  dc  3  d  “eorrcnle  c^eozá?*  ®®7®‘-,  ®,‘«n'n‘'-eoronet  da  Arma  te  Ç»®  ”'®«n«  *  o  sr.  José  SalvadL 

2*  w®í®‘'®j®®"’  "  ®“®  PropSe  o  nesla  Canital  ”  ®®®®«n‘«  ®  gozá  la  Infantaria  Aldcnor  da  Silva  Mala  e  Jnllonell,  Recebeu,  ainda,  o  gene- 

EsUdo-Malor  do  Exército  rm  Offelo  **  tranxferl-lo  pari  a  Reserva  de  la.  Nestor  Souto  de  Oliveira,  novo 

‘t®  *  *‘®  fevereiro  de  .  Classe  nesse  pósto,  nos  tèrmos  dos  c®Pi«ndsnle  do  Primeiro  Exército. 

1960.  resolve  substituir  o  coronel  de'  PROMOÇÃO  arU.  12.  letra  "a"  e  13  da  Le|  n.«  ~  0  minlitro  assinou  ontem  is 

Artilharia  Carlos  Gomes  d?  Alcan-I  .  ....  2.370.  de  0  de  dezembro  de  1954  e  •(•nintei  atos:  deslgr.sndo  o  csn.- 

lars,  comandante  do  2.»  Grupo  de  b°*‘®  coronel,  o  tenente-  promové-lo  na  Inatividade  ao  pôslo  Heraldo  Cardoso  Viana  para 
Obuses  135.  pelo  coronel  Art  Pedro  ®?®,"  „  ®®  Arma.de  Cavalaria,  Da-  dr  general-de-brlgada.  na  forma  do  •'P®'”’lo  da  Eicola  de  Aprendizes 
Lult  Taulois.  comandante  do  t*  Re-  P'®’  Burgo»  de  Oliveira  e  Iranjfrrl-  art.  t.*  da  Lei  n.»  1.267,  de  9  dc  de-  atarinhelros  de  Pernambuco;  refor 

glmento  do  Obuses  103.  no  rol  de  ofl-  P*/®  *  Reterva  de  Ia.  Classe  nr«-  zembro  de  19»  e  art.  5.»  da  citada  "'“"‘‘o-  Por  Invalidez,  definitiva,  n 

clals  de  que  trata  a  Portaria  n.®  287  f®  n®'  lérmos  dos  arts.  l^.^Lel  n.®  2.370.  com  os  vencimentos  BraOuaçIo  de  segundo-sargento  i 

de  3  de  fevereiro  de  1960.  os  qual»  '®‘2"  ®  r*®  n®  Í  TIO,  dej!n‘egrals  do  último  pósto.  de  con-  ®*°°  Palroclnlo  do«  Ranto»;  i 

reallzaróo  visita  a  Estabelerímenloi,?  ®*  ®®rembrn  de  1954.  c  promové- . formidade  com  a  referida  Lei  n.»...  P,®  graduação  o  marinhelr 

e  Unidades  do  Exército  Norte-Ame-  ’®,  "*  mallvldade  ao  pósto  de  gene-  1.287.  observados  os  arts.  33  e  291  "Vlííí*.'^®  '*®  Araújo, 

ricann,  esm  ónus  para  a  Fazenda  Na-  '■•‘•p*-brlgada.  na  forma  do  art.  t.",da  Lei  n.»  I.3I6,  de  20  de  lanelro  — 

■'  ’  l®*  P.*  1.267.  de  9  de  dezembro  de  1931  c  7.*  da  Lei  n.”  2.283.  de  9 

de  19»  r  art.  39  da  Lei  n.»  2.. 770.  de  agósto  de  1954:  ao  pósto  d*  co- 

1  citada,  _  com  os  veneimentoi  Inlevrals  ronel.  o  tenente-coronel  Salvador 

Iflèite  ultlmn  nóslo.  de  conrormldadejConçalví»  Mandim  e  tiániferí-Ío  mi- 
com  a  referida  Lei  n.”  I.■^7.  obscr-lra  a  Reserva  de  Ia.  Clases  nease  pó». 

.vadn»  os  arfs.  .77  r  39i  dg  T.cl  n.”  lo.  nos  têrmos  dos  arts.  12.  letra  “a" 

I.3IB.  de  20  de  (anelro  de  103'  e  7.®,e  13  da  Lei  n.»  2.370,  de  9  de  dc-l 
**'  ®  '’®  i"*'*l®  de  zembro  de  1954.  e  promové-Io  n»  Ini- 
.IHM:  ao  Pôslo  dr  corcoe'.  o  tenente- Itlvldarte,  ao  pôjtn  oe  feneral-de-bri- ! 
cororel  da  Arma  d?  Inf.-.nljria  Ar-;gada,  n»  forma  do  art.  1.*  da  Lei' 

Jur  Tcixelr»  de  Carv-alho  c  transferi- ,n.®  1.287.  de  9  de  dezembro  de  19»' 

■  A  .  - .A  ■  -  •í'’  n'»-|*  ort.  59  da  citada  Lei  n.»  2.370,  com 

iie  pósto.  no«  térmos  do»  art».  12  le.  os  vencimentos  Integrais  dêsle  últl- 
.13  da  I.el  n.«  2.370.  de  9, mo  pósto,  de  conformidade  eom  a 
de  dezembro  de  1954,  e  oromnvê-loi  referida  Lei  n.»  1.267,  observados  us 
na  Inatividade  ao  pôslo  de  general-  arts.  53  e  291  da  Lei  n.®  I.3I6  de  20 
'j*-’""';”'*'.  ria  forma  do  arcETAOIide  Janeiro  de  1931  c  7  •  da  Lei  n  ” 

dc-brlgad»^  jia  forma  do  art.  1.”  da  2.237.  de  9  de  agósto  de  1954;  ao  pó»- 

de  9  de  dete-brn  do  .to  de  major,  o  capItSo  do  QOA  Lou- 
39  da  Ltl  n«  2  370.  elt.i.|rlval  da  Silva  Burlamaoul  e  trans- 
da.  com  o»  ve-elmenloi  l-t-g-ali  do  ferl-lo  para  a  Reserva  de  Ia  Clis- 

úUlmq  nóslo.  de  ronf^rmidicle  eom  se.  nesse  pósto.  nos  têrmos  dós  arte.  - -  — 

■  I  r  *  1.287.  observado» '  12.  letra  “a"  e  13  da  Lei  n®  »  370  ‘'®'  "•*  •<S. 

».  arts.  53  e  2«!  da  t.el  r»  1.316.  de  o  d-  dezembro  de  1934.  com  L  *•«! 

®®  «®«í®  ‘951  r  7.®  da  Lei ,  provento»  rorreipondmtrs  ao  póilo  J*®'*!®  ®e  1*31  .  ..  ..._ 

n.-  .  26.».  de  9  de  agóito  de  1954:  ao  dc  tenenle-roronel,  na  forma  dos  ar-  *  ”*’■  8*  *  d*  agósto  de  1984 
posto  de  general-de-brlgada.  o  coro-  llgos  33  e  291  da  Lei  n®  1  3lt  de‘P”*‘®  "J*  t*n«nl».  o  2-  I 

SIS  1?®'  diMlco  dr.  Moacrr  Ribeiro  da  llgos  34.  Inrlso  11  r  M  pa  mesma' Lell^A  Antonio  Pedra  Filho 

Lr  .'X. P®®*  •  Beserva  de  n.-  2.no.  observados  os  arts.  33  ,.®’*-I®  nesse  pósto.  nos  lêr 
Mel  i*'  ®*“®'  "®*  ‘ínnos  29t  da  I.íI  n  »  1.318.  i4«  10  de  lanei- i!®*®.  V‘  '®"’*  8*  L*'  9  5^0. 

onel  dos  ari.  12.  letra  ”a*  e  13  da  T.ei  ro  de  I«1  r  7-  da  t.el  n.»  2%M  de  8»  »  8e  dezembro  de  1984,  combina- 

", /,p  -  3.9.  de  9  de  dezembro  de  1934.  t  de  agósto  de  1934;  ao  oósto  de  ma-  8®  com  o  I  2,-  do  art.  21  d»  Deere- 

dn»  ®  promovê-lo  na  Inatividade  ao  pôi-  Jor,  o  eaplUo  do  QOA  Orlando  Vlei-  *®  "•*  52  231.  dt  I  de  tele.mbro  dt 

-.‘o  8e  fcnera^e-dlvlsio.  na  forma  ra  e  transferi-lo  para  a  Reserva  de  1®®^-  ®®m  ®*  venclmenloi  Integrais 
__  dos  arts.  54  ^lo  1,  e  M  da  mee-  Ia  Classe  nesse  pósto,  no*  têrmos  das  ‘*5  Ruc^VaU  a  referida  Lei  n®  611 

‘  ma  Lei  n-  2  376.  oom  oa  renclmer.-  arts.  12.  letra  ”a“  e  13  da  Lei  n  •  "P**®''*8«  os  arts  33  e  291  da  t-e| 

*  .os  Integrais  dêsle  última  pósto.  ob-  2.370,  de  9  de  dezembro  de  1934.  eom  ®  ’  8e  26  de  Janeiro  de  II5I 

tma  ?'va*^2  «  “  .*  '•(nCmenloe  Integrais  de  oue  trs-jf  T*  8a  UI  iv”  2  263.  de  9  de  agòt- 

I  316.  de  20  de  lanelro  de  Ifi7  e  7-  fa  a  referida  I.el  r  -  816,  observada»  ‘®  8®  1934.  .Derreto  dr  M  de  frvr-, 

ia-  "*5  261  de  9  de  agósto  de  os  arts.  31  e  291  da  UI  n.»  I.llg  Ifíl®"  **'  '**®-  DO  de  7  de  março  dai 

^-;1f34;  ao  pó«-j,  de  grotral.de.brlga.,de  20  de  Janeiro  de  19M  e  7-  da  Ul''*“’- 

dl.  o  coronel  da  Arma  de  Enreiiha-|n-  2.IU.  de  9  de  agaólo  de  1834;  ao'  CHEFIA  DA  la  DmSAO  no  ra  . 

"  ••  tenente  do  BINETF.  -  Deolara-sV^?  a  26'dê 
8f  ta  Cla»*e  QOA  Ore«tei  Ped-cio  Ruas  »  trana-  fever»;:u  de  1240,  o  cjoitáo  d<  In- 
aew  oósto  n-s  lérmrs  dos  arts.  12  feri-lo  para  a  Resma  de  la  Classe,  tantaria  Roberso  ,4.  r.Jl  i" 


Sob  a  prasldêndt  do  ministro  M* 
rio  Meneghetil, 


reahzou-se  em  s'u 
gabinete  uma  rcuniáo  de  diretorca 
para  tratar  do  programa  comemora¬ 
tivo  do  centenário  daquela  Secreta¬ 
ria  de  Estado,  que  ocorrerá  a  26  dt 


Na  oportunidade,  o  titular  da  pas¬ 
ta  revelou  o  Interêase  do  presiden¬ 
te  da  República  no  aentldo  dt  qua 
a  ereméride  wja  condignamanie  eo. 
memorada  e  fêz  recomendações  pi¬ 
ra  que  todos  os  dirigentes  de  órgáoi 
I  e  autarquias  rincuisdas  tome  as  prn- 
rldêncUs  neccsaárlai  para  o  êillo 
du  fettiTidades,  escolhendo  o  dlit- 
lor  do  Serviço  de  InformaçAo  Agrl- 
cols.  Jornalista  Joaé  A.  Vieira,  para 
ooordenador  do  grupo  de  tribiUio 
que  cuidará  do  auunto. 

A  seguir,  o  dirttor  do  BIA  prestou 
amplos  esclarecimentos  aoi  seus  co¬ 
legas  e  represenumes  das  auUr- 
quiis  lóhre  .3»  medidu  qua  pode¬ 
riam  ser  tomadas  com  a  coopcraçio 
geral  e  de  acórdo  com  o  pensamen- 
(n  do  titular  da  Agricultura.  Foram 
apreciadas  vánu  Idéias  e  lugeitór» 
t  asaenlada  a  eolaboraçlo  nlo  só 
dl»  entidades  públicas,  mas  tambtm 
du  entidades  privadas  ligada»  a 
Agricultura,  Os  ari.  NawUm  Beitra, 
Vicente  Clrsça.  Joiê  Ubio  Oulms- 
ráez,  Jozé  Smith  Brás,  vitor  Mall- 
msnn  .e  outros  fizeram  intcrvençóei, 
antecipando  a  colaboração  dos  ór¬ 
gãos  que  dirigem  e  Indicando  for- 
mr»  oe  cooperiçio. 

Aj  eomcmorsçóf»  dn  centenária 
do  Ministério  eerán  centralizadas  em 
Drasllla  e  nrtta  Capital,  maa  deve- 
rio  ter  eepercunio  nacional  t  in¬ 
ternacional. 


tim  ideai,  acm  um  objetivo  a  atin¬ 
gir  ,nBo  mcrccc  ser  vivida  por  um 
lioment:  é  n  vldn  dr>  um  animal  que 
luta  apenas  pela  snllsfacáo  dna  suas 
receasidadcs  mnlcrlols  dc  cndi.  dia. 
O  que  eBraclerlr.i  um  homem,  na 
verdadeira  acepção  da  palavra,  é  um 
Ideal,  um  objetivo  a  allnglr  c  a  von¬ 
tade  de  lular  para  atingir  êalc  objeti¬ 
vo.  Assim  Viveram  o.»  nnssoa  anle- 
passadoa  que  nos  legaram  esaa  gran¬ 
diosa  herança,  que  é  o  Bra.»ll.  Assim 
temos  que  viver,  pnra  prouegulr 
nassa  grande  obra  e  lesar  ao»  nossos 
descendentes  um  Brasil  alnrin  mais 
grandioso.  Noua  Pãlrla  vive  neste 
momenln  uma  epopéia  aó  compará- 
T-et  á  dos  Bandelrinlei.  Conquista¬ 
ram  e  asseguraram  éles.  para  nós,  a 
posse  de  um  Imenso  território." 

BRASlUA 

*VAgora,  eslamot  lutando  para  le¬ 
var  a  cIvIltrAção  a  ésae  território  que 
êlea  conqutslar.am  e  que.  por  tanto 
tempo,  ílcou  abandonado.  Mercê  do 
estórço,  patriotismo  e  orientação  s»- 
Ktira  dot  nossos  dirigentes,  estão  n» 
bons  brasileiros  empenhados  em  uma 
gigantesca  luta  pela  areleração  do 
oeaenvxjlvlmento  Nacional  e  culo*  rr. ' 
sultadoB  Já  se  (azem  senllr  airavé» 
do  rtimo  de  progresso  \-erllglnoio| 
dos  úllimos  tempos. 

Há  rntreUnto  mius  brasileiro»  que. 
por  tncomprcen.».)o.  derrotismo  pei- 


neròso  Ponce  uêm  iiiriJr.«ã«  -  .  P®®*  °  capnses  Mario  Jn- 

dfnc”,  a  íioM,  *®  Soler  de  Menezes,  da  E»  AO,  por 

referldn  pavilhão™**  ***  ‘®*‘*‘*88o  do  ;er  s;do  nomeado  Instrutor  da  Es  AO: 
NlCANOn  NA  *iró4i-pi  A  nn  n  n  n  -  Bragança  Pinheiro,  da  la.  DL. 

rai  _  chella  ^rto^VijTn?!  Íí  *’í'  ®®8o  aguardando  embarque  marltl- 
Prõdução  e  Obras  Ho  *F»é*rílííl*‘*  '‘®|"'®.  *  seguir  destino  a  9  do  corren- 
a  qual  *(0?  há  oou^r^  íílíFí'  P*®»  k':  ®  Cláudio  VIdal  Barbosa,  do  1.” 
chefe  do  emríro„'^  F^.„LTi  Po®  '®®  *>8®  trinsferldo  do  QO 

cito  Nlcoruir  ®  ®  nomeado  ajudante-de- 

ánufo  Ssiro  ®®'‘«®»  «i®  **"'®»'  Jusllno  Alves  Bas- 

rlor  TYmuna  B®®"»  -J®**  Mener.es. 

tr.n.^ílL"*LnF''-“r;.  ."‘'"í.*®  »‘:®*  8o  2.®  GA  75  Civ.  por  ter  vindo  em 


TUTÔIA  —  No  próximo  dia  22  o 
navio  hidrográfico  "Taurus”  sus¬ 
penderá  do  Rio,  com  destino  a  Tu- 
lóli,  com  a  missão  de  tcrmlnsr  o 
lavantnmento  désse  pórto.  Inlrladn 
no  ano  passado  durante  a  primei¬ 
ra  comiulo .  dessa  unidade  hidro 
gráfica  F-ssa  unidade,  de  300  lone 
ladai  de  deslocamento,  faz  parte  di 
uma  série  de  lr."s  navios  ronstruldoi 
no  Arsenal  de  Marinha  do  Rio,  com 
iodos  OI  requisitos  da  moderna  téc¬ 
nica  hidrográfica. 

152.”  ANIVERSARIO  DO  CFN  _ 

O  altn.  Rubens  Serejo.  coman¬ 
dante-geral  do  Corpo  da  Fuzileiros 
Navais,  recebeu  do  adido  naval 
norte-americano,  comandante  m  . 
Sundertand.  a  seguinte  caria;  ‘t 


I»*v  V  a»a»»»».  MH  X>4»ag«tv,  |A»aá  RI»  -v  |»afaa  w  rTA'aq.áV||  UC  .rn*  v  . n  —  —  ^ 

ido  fxonrrado  d«í  funçfifs  de  Aux  fnelra  C!fi«e  nesse  nAsto.  nos  térmoí'***  *  Rcjrrva  de  1«. 
de  Insl  da  AMAN.  ler  sido  matri-  831  art,».  12,  leira  ”a”.  e  II.  da  Ih>|!Í‘  ”.'*.7- 

ruladn  no  Curso  de  Init  d.7  E«  EFE.  P-*  2.370.  de  D  de  dezembro  dc  1954,  .®  .*  *■ 

•Mando  rreoOenlando-o;  e.  Davldl®  promovê-lo  na  Inatividade  ao  pós-' 

Vieira  Cabral,  da  Es  Com.  oor  ter,*®  de  general-de-brlgada.  na  forma' .  t  i  a 
«Ido  transferido  para  a  E»  Com.  a  80  art.  1.®  da  t.ei  n.»  1.267.  de  9  de  íJ*'?®  **1;®' 
llm  de  »er  Initrulnr  no  período  60-61  8eiembro  de  IBM.  e  ari.  39.  da  Lei 
t  Ir  apresenlar-t»  na  mesma  orore-|®  ‘  1  370,  cilada,  com  o*  veneimen-  "  *  ‘  587, 

iléncla  -  l.”  BE  Conib.  t.”i  tenen-  <0*  Integrais  dêsle  último  pó«to.  de  ®  ®®’' 

t-«  Anlonlo  Jrr*  Blaocn,  do  2*  BE.  conformidade  rom  a  r*ferlda  I.ef  n- 
nor  iilar  dr  férias  r  gozã-1a«  no  DF-  ‘ -585.  observrdo»  0»  arts.  33  e  291  dt 
e  Walter  Pereira  Gomes,  da  E*  T  '-(•  ®-”  1.316,  de  20  de  lanelro  de  "  referida  Lei 

Ex.  por  trr  sido  -natrlcolado  no  C  'P*'-  *  *•*  8»  Ltl  n.*  2.283.  de  9  de 

PreoaracAo  da  Es  T  Ex.  agósto  de  1934. 

SERVIÇO  DE  INTENDtNCIA  -  De  acórdo  com  o  art  I  -  ria  Le! 

JenrolM-coronéls  Rubens  de  Snuia.-n,®  I  IM.  de  12  de  Julho  de  I«» 
í*  P"‘'.'®<‘  «MumIdo  a  cheliai binado  com  o  art  1,-  da  ‘ 

d^n  EOF:  W -Iriemar  Arthur  Teixeira;  dc  2  de  fevereiro  de  1949 
Campos,  da  DGI.  por  ler  tido  noirea-Jio  de  general-de-brlgada 
do  eiflcial  de  Gab  do  ministro  e  dei-  de  Infantaria  Neator 


tóda  a  ordem,  procurando  mcuno  nerals  da 

rrturhar  êsse  ritmo  de  nrogreuo.  Uma,  Olli 
é  sempre  para  nós,  mlIlUre»,  que  Consianl  I 
êsaei  msut  brasileiros  >r  dirciem  1  rtro  Rodrl 
ria  sua  inglória  ureia,  procurando  í  Dias  Urug 
Insldlosamentf  lançar  a  riir>Bi«ão  e 
fomentar  a  dlicúrdU  e  li-dlsclpllna  EXCENH 
resultantes  dsla.  Isto  parque,  »  fór-  nri 

fa  mantenedora  da  ordem  é  o  prin¬ 
cipal  obilárulp  át  luas  amMçóez 
Poe  óaie  motivo  deve  o  Exército,  oa  leni 
qualquer  que  seja  a  situação,  manlrr- joicar  Man 
•e  unido  e  Indtvlsiwl,  (ortalecendn  do  Hattn 
eada  vez  mal»  »vi  laço»  As  camaraiki-  admln',atrai 

fiem  enire  companheiro»  e  «polando  Lolt  dci» 
ncondlclonalmente  o»  chefe.  Sómen-  «mjii  min| 
te  awlm.  deixando  bem  claro  que  n  'ooytto  Dei 
noasa  união  é  indesirulivel.  que  o'«|rnad<u  11 
qpolo  «oa  noaao»  chefe.»  c  Incondi-  to-  1  cia  Vate 
nai  e  qu»  eelamo»  riispostc»  a  lular 'em  ‘  anreco 
fio  cumprimento  da  iKisia  mtsaão  e  !  data  ocoii 
quo  poderemos  deaestlmulsr  qual».  '  manlfimlaei 
quer  açóe»  droagrrg adorai  entre  nó». :  wu»  (kA 
propopcjonanib»  assbn  o  ambiente  pa-' Tanto  ò  e 
ris  o  prosseguimento  dê»le  ritmo  de  xuno  o  set 
progmao  que  ratamos  vtvendo  e  que  1  maenlflcot 
fará  déilc  isal»  Ums  grande  jwiên-  tração  do 


que  Irsta  a  referi- 
observados  os  arts. 
I  n.®  1.316.  dr  »  de 
e  7.»  di  l.el  n.®  . 

.  .—4:  ao 
trnrnte  da 
>  e  trefnr- 
rmoi  dot 


mentol  musicais,  como  aejam  1 
vlolto,  1  bandolim.  7  ravimti- 
r.hoã,  1  harm/ziuca,  doia  pandeiro» 
e  uma  dezena  de  oulrot  instru¬ 
mentos,  que  proporcionarão  »'<• 
reclusos  momrnioi  de  compen¬ 
sadora  recreação. 


•FJ4EMOS  DIGNOS  17.7  IIER  \NCA 
QVE  NOS  LDG7RAM  BRASIL 


Mrd  ■  n  -  I-  lenenir  Ctl*i  S-ra-ei 
de  Andrztír  Trjvxurj  óa  F»  FF  E« 

■•'Z  ler  iidn  -  .ttrIcuUéc  na  E»  FF  E- 
fart-Y  .ut;  .  Tenenle.eoT'--i  q  »,  00  CXrRilTO 

zir.aiJo  da  C.  «t»  Munlrin-  ilj  >i  iror.RM.  II  lii:  '1» 
Ex  p.--  tl-  -  .-n  de  tfr-i-  •-  In  rr.-- 

-t"  ..  ..«.«.Ma  UlIVnVt  «Itirt. 

da  IX-  Ex  Ma;  r  Virent-r  de  r'.-* 

>'  Renndr  M.-ntelro  de  Castro  U  Pa-j 
FCE  PO.”  rrtrrgar  a  DI.-vcÃ.  da  rcF  r  dem, 
ae  tenenle-roronel  Evsaldo  que  »r 
apresentou  por  letrr.iSít  de  tória' 

Dentista  -  Tenente-rcronel  7”»  i' 

Vozetra  da  Silva,  da  HG  de  Cunti 
ba.  pe>r  trr  vtndo  de  Cumiba  em  p.), 
ro  de  féria»  radiolóctcai  a  patir 
3  do  i-ozrente  r  reUtisai  ao  2  -  pe- 
'-.-«Io  de  tf? 

SF.R\  KO  DC  VrCFRINARl  7  ! 

•rr-  ■>  .7  -  iry  Fll  Uj  dr  7 


Finalizando.  iti-»e  o  ex-,  e 
rx-lIcU  deata  Capita!  -  Tudo  » 
ve  -i  a  me-uória  '•»i>  oerlmAi 
apTesrntaji.i  lU.  Siznl  (7, 
ratrU  ao»  ;.nei>.  ..n'i.,;|.-i  i 


AIVCNCIOS 

TERNOS  mm 
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dirie 


tev-oruaito  p>-.  ‘ix: -<  íqu#;!,  qy,  u 
prestaram  o  leu  Juraa-r.tt..  a  Ba-.t- 
^Ira  e  os  q*ue  at-ra  o  \  So  prestar 
IVve  fsae  jubartunto  ser  ■  ato  de 
(e.  de  (-■■—i-a  a  que  fique.n  prof  ri- 
ds-nenta  gzetadai  rsi»  itioa  e.-ia- 
córi"  Si  polaxraa  p.omi--i .  idao.  »v- 
r.KS  uma  afi.-i.tHu-  a»  .  .e-,-a  ien 
ItZKXs  láa  ninaj  vâtna  r  da  mxssa  - 
ma  dete:"-.  .a,io  or  '  .'i.  , 

p.tra  -jue  i^ertú-ne  o  -  t  -- 

ze-j  doa-.n-  xe-1."  v  .  «  .  ’ 


Compro  a  ílomicilio.  Pago  mais 


APRESENTAÇAO  BE  OriCMIS 


HV7H3  AFONStO  KM  ATSITA  AO 
I.”  BTL,  EN3.  DE  COMBATE 

O  re-efat  Jtuzj  ,7(cv-,,.  dí  . 

•  d.-el.-.-  .te  77fc-.z  ,  „ 


rfe  t. 500,00.  Tcl.  22-4435 

mmik 


INrANT\Rl 

ruBtrt  rrrripi. 
to  tfr  ulfnt  { 


__2.“ CmlíTiio  _ 

BOITK 

AHPKdK  J7-4n.'|  "W.i.lll  (-..I. 

moM  c  »mi  4'nii|iiMlo". 

Alt  liON  UOllItMKV  Murmiilin  r 
o  OilArtrlu  (1«  Zi(  Mui  la  " 
fliíCAfl/U'  "IMnno  ili"  Chura-nui- 
i'íi  o  (*Ir1  iiii  Arurdciin*', 

UtttTH  PLAZÁ  —  lAvr^ílilii 
Junlur,  n'.  mh)  ^  S7-U7rt  -ür- 
d''  l’rrn«mbuci)". 

CASUACHIHO  —  "Mnrlia,  com  III- 
bnniâr  c  Tíu  Morrno  «u 
CléUnis  st  —  a7>l7lio  —  •■I*arli  no 
Illo". 

CtIUys  —  37'IIDI  —  "Múilcn  r  D»n- 

C«". 

DttlNK  —  "UjAlnin  frrrelr»  v  fcu 
Cfinlunlo**,  «  (ApicAcntacAo  de 
l’aAil(lA  e  niliiiltlaa) , 

FHEDS  —  Ii7-tt7lt0  —  "Ary  UarrMo 

///•r;  _  (Avonidii  Princesa  liuhrl  — 
*  parllr  elos  17  lioraa:  —  “Música  c 
Danes”,  —  Dia  útil  sem  Couvcrl 
e  icrn  Coiisumoeriol . 
hA  BOlItStH  —  lAventilo  Mossa  Se¬ 
nhora  de  Copacabana,  n°.  1<  —  Le¬ 
nte),  _  “lloilnlia  Loience  ao  vio- 
lAo  de  ArIIndu  nnrcea”,  —  tneser- 
va  37-SOU), 

WA  fíUIFFK  —  D7-761I  —  “Dora  Ixj- 
pet", 

JMAXrsrS  —  37-!>0H  _  •'Donç,is  e 
Musica"  —  (com  ArI  Mesquita  ao 
planol, 

P,  BLAMCA  —  (Praia  Vermelha)  — 
"Alvlnho  e  seu  Conjunto”. 

HIOHT  AND  DAY  —  42-7110  — 
IfOVO  MUNDO  —  “Jantares  Musica¬ 
dos", 

8AatA’S  —  SSfím  —  “"Sacha  c  acu 
Conjunto*  —  (com  .Murllinho  de 
Almeida,  MIrzo  Berros  e  Ccorde 
Crenn), 

TUDO  AZUL  —  “Amírlco  ao  pla¬ 
no", 

TEATROS 

TXATRO  Cr.VA.ÇT/CO  _  42-4521  - 
"Quando  Se  Morre  De  Amor”, 
TEATRO  DE  BôLSO  —  "Inddelldade 
Km  Pellt-Comlli", 

TJSATnO  DULCINA  —  32-5817  -  "O 
_  Çarroisel  Do  Casamento"  —  (com 
Laura  Suarez  c  Odilon  Azevedol. 
TKATHO  COPACABANA  _  67-5102 
—  *0  Mambembe"  —  (de  Artur 
Azevedo,  pelo  “Teatro  dos  Sete"), 


COUlll-.IO  DA  MA\II;\,  Siíltailn,  12  ele  Mnrço  i!c  1900 


TEATRO  TAIU.AUO  -•  3lt-4'.'i  -  "Uii 
Mundo  ,*>«i1,(  Sii  Lecu  (com 

ídlltu  S 

rr.'.T«0  JMtDl.t,  “Vou  A  Lua  Oe 
l.ambrel.i"  —  tcuui  tluiUa  ,Mbiiic<io 
e  VcilA/líi' 

TEATRO  CAÍtl.O.V  flOMí-.V  _  2"-V)íl 
—  "Vai  Qiic  t  Mult  ", 

TEATRO  TtJUCA  —  l'n-|paj  —  “He 
O  Clillheime  Pftsio  VIVu". 

TEATRO  ME.\nLA  - .  22-7022  -  "So- 
clety  Km  Baby-Doll"  —  liio  Stúdio 

n.AT/lO  RIVAL  —  22-2721  -  "Eu 
Sou  O  i:ipet,1culu". 

TEATRO  RECREIO  —  22-ÍIM  ~ 
Orunde  Otelol. 

TEATRO  SERRADOR  -  42-0142  - 
"A  a  Tris  irmút". 

TEATRO  SAO  JOROE  -  45-8051  - 
“Processo  Km  1'amllla*. 

TEATRO  SANTA  ROSA  DK  LIMA  - 
20-21131  -  “O  PAtsaio  E  A  Fclll- 
celra"  —  (com  “Os  Duendes"!.  — 
Aos  sdbadus  o  damlnaoi  6i  10  ho¬ 
ras.  —  (nua  VolunlArlus  da  Pi- 
triu.  n*.  llOi. 

TEATRO  DE  ARENA  —  "Cliapetuba 
r.  C.*  —  (de  Oduvaldo  Vlonna 
rilho  I. 

TEATRO  DA  PRAÇA  —  "Nossa  Cl-I 
dude'*.  —  llteservas,  dia.  32-3893  — 
A  noile  37-3710).  —  As  quartas, 

quintas,  sextas,  sAbados  e  dumin* 
sos). 

TEATRO  ZAQUIA  JO/ICH  _  (Ma¬ 
treira)  —  "Devoenr  £u  Chego 

QUINTA  DA  BOA  VISTA  -  "ParqUe 
Shongat", 

CINEMAS 

LANÇAMENTOS 

“O  SEGREDO  DAS  JOIAS"  —  (com 
Sterllog  llnyden  —  Louls  Calhem 
—  Marllyn  Monroe.  —  (rroduc5o 
americana) . 

"A  FLOn  QUE  NAO  MOnnEU"  — 
com  Audrcy  Hepburn  —  Anthony 
Perlclna  —  U-c  J.  Cobb.  —  Colo¬ 
rido.  —  (Produc.5a  americana). 
"HERODF-S,  O  GRANDE"  -  com  í;d- 
mund  Purdon  —  Sylvia  Uipez  — 
Sandra  Mllo.  —  Colorido,  —  (Pro- 
duc5o  italiano). 


CARTAZ 


noji 


AMANTES  LM  KfniAS"  -  i„ni 
l'll(lim  Webli  --  Juno  Wyman  Jilí 
nl.  John,  —  Cutuilüo.  —  lÍ*rouu« 
ç.*»u  nineiifiirm). 

“SOI,  K  SA.NGUE"  —•com  Susan 
lliiyuard  -  Jrií  CbanUlet  -  Joc- 
qura  Uergerar.  —  Culorldo,  — 
iProduç.lo  nmrrirana), 

"MATAit  EIIA  MINHA  PROFISSÃO 
•  com  Mark  Bteveni  —  Fuiicsl 
Tucker  -*  Galo  Robblna.  —  Ole- 
iProduvIlo  americana). 
•NOITES  DF.  LUCRECIA  BORGIA" 

—  com  Delindo  Lee  —  Jacquci  Scr- 
naa  —  Franco  Fabriil,  —  Colorido, 

|“ASCKN80n  PARA  O  CADAFALSO 
-—  com  Jeanne  Morcaii  —  .Mourlco 
Ronct  —  Ceorgea  PouJoulyV  — 
IPioduç.lo  (ranceaa), 

OS  ASSASSINOS  TAMBe.M  AMAM" 

—  com  Antonelln  Lunldi  —  Roberl 
Jlousscln  —  MlchUo  Cordoue,  — 

^JPioducBo  Tranersa), 

“TRÊ.S  VeZF-S  MUU1ERF,S"  -  com 
s^jlva  Kuscina  —  Glna  Roverl  — 
Gcrimn  Cobos.  —  (Produç.io  Ita- 
itorifl). 

"O  REI  DAS  CZARDAS"  —  com 
Cerhard  llledmann  —  Elma  Kar- 
Jüvo  —  Rudolf  Sehock.  —  Colorl- 
do  _  (Produgao  alemfi). 

'A  UM  PASSO  DA  ETERNIDADE" 

—  com  Buri  Lancaiter  —  Montgo- 
mer.v  clKt  -  Deborah  Kerr.  - 
(ProduçSo  americana). 

"MATEMATlCA.  ZERO  A.MOR,  DEZ" 

—  com  Suaana  Freyre  —  Alberto 
Rusrhel,  —  E  a  Banda  Marcial  do 
Corpo  de  Fuzlleiroí  Navola.  —  Co- 

(Pfoduçío  nacional). 
QUANTO  MÀIS  QUENTE  MELHOR" 

—  com  Marllyn  Monroe  —  Tony 
Curtis  —  Jock  Lemmon,  —  (Pro- 
duçiio  americana), 

—  com  Petor  Cushlng  — 
airlitoplier  Lee  —  Vvonne  Fur- 
ncaux.  —  Coloildo,  —  (Produc5o 
Ingidsa) . 

'DANÇA,  MULHERES  E  MÚSICA" 
--  com  Catorina  Valente  —  Peter 
Alcxander,  —  (Produeflo  america¬ 
na)  . 


"VENMZA,  A  LUA  K  Vi'U'i  "  t-uiii 
Míiils.i  Alloilu  Alherlo  Monll 
—  Culuiiilu.  —  (Pruduclio  Italia¬ 
na)  . 

CINELANDIA 

CAPlTrtLIO  -  23.8711  -  “Jornais* 
—  "Devenhos"  _  "Curiosidades". 

IMPliRlO  ~  32-0341  —  "Os  Assaill- 
nos  Também  Aiiuim”. 

METRO-PASSEIO  —  32-(Í4!K)  —  "A 
Flor  Que  Nlio  Morreu", 

ODEON  —  23-1908  —  “A  Múmle". 

PALACIO  -  22-0538  -  "AmanlCS 

Em  Fòrlej". 

PATllÈ  —  22-8785  —  "Ascensor  Para 
U  Cadafalso". 

PLAZA  —  22-1097  -  “Noites  Do  Lu 
rrécta  Bdrgia", 

RIVOLl  —  "Prazeres  De  Parla". 

RF.V  —  22-11.127  —  “A  Um  Pauo  Da 
Eternidade". 

vitoria  —  42-KI20  —  "llcrodes,  O 
Grande", 


CENTRO 

CINEAC  TRM.VO.V  —  42-8021  —  (A 
partir  dos  lo  horas  da  manh>M  — 
"CIne-Ballet  —  Capricho  Espa¬ 
nhol". 

COLONIAL  —  42-4510  —  "A  Coluna 
Da  Morte". 

FLORíANO  —  43-9074  —  "Uma  Vida 
Em  Perigo". 

IDEAL  —  42-1218  —  "O  Gavlfio  Do 
Mar". 

ÍRIS  —  42-0783  —  "Aventura  De  Don 
Juan", 

MARROCOS  —  22-7979  _  "Conllncn- 
le  Perdido". 

PRESIDENTE  -  42-7128  -  "A  Um 
Passo  Da  Eternidade*. 

POPULAR  —  40-11)54  —  "Malar  Era 
Minha  PraflisOo*. 

RIO  BRANCO  _  43-1639  —  "Malar 
Ern  Minha  ProfIsa,1o". 

SAO  JOSt.  —  42-OÓ92  —  "A  Múmia", 

ZONA  SUL 

ART-PALACIO  —  57-2793  —  “Tris 
Vtzes  Mulher". 

ASTÓRIA  —  47-0486  —  "Noite*  De 
Luerteia  Bórgin". 


AMSK.I  —  (Copacabanal  —  "Os  Ai- 
r.hstimi,  Tiimhem  Amam". 

Era 

Mlnhii  ProfisoOo". 

ALVORADA  —  27-29311  —  "O  Segrt- 
fin  Das  Jotaa", 

BOTAEOaO  —  20-2230  _  "A  Mú¬ 
mia". 

CAimO-COPACAIIANA  —  27-5150  - 
"Ascensur  Para  O  Cadafalso*. 
COPACASANÁ  —  57-5134  —  "A  Mú- 
mln". 

FLORIDA  —  37-7141  -  ".MalemOtIca. 
Zero  Amor,  Dez". 

FLORESTA  —  28-0237  — .  (Fechado 
Para  Reformas). 

GUANABARA  —  28-9339  —  "Aman¬ 
tes  Ern  Fúrias". 

IPANEMA  —  47.3808  ~  "Fanlsama 
Da  Kuq  Morgue", 

Distante*" . 

LEBLON  —  27-7803  —  "A  Um  Pa*»o 
Da  Elemtdado". 

S1KTRO-COPACABANA  —  37-B8tl0  - 
"A  Flor  Que  NAo  Morreu". 
MIRAMAR  —  (Leblon)  —  "A  Mú¬ 
mia". 

NACIONAL  —  28-0072  —  "Matar  Era 
Minha  ProfissOo". 

OPERA  —  (Praia  de  Botafogo)  — 
"Venera.  A  Lua  E  Vocí". 

PAX  —  27-8021  —  "A  Flor  Que  .Nilo 
Morreu". 

POLITEAMA  —  23-1143  —  "Oi  Al- 
sasslnos  Tambúm  Aniarn". 

PIRAJÁ  —  47-2068  —  “Ídolo  De  Cris¬ 
tal", 

RIAN  —  47-1144  —  "Quanto  Mata 
Quente  Melhor". 

RICAÍIAR  —  37-9932  —  "A  Flor  Que 
Nilo  Morreu". 

RIVIERA  —  (Copacabana)  —  "O  Rei 
Das  (Jzardas". 

ROVAL  —  (Copacabana)  —  "Danca, 
Mulheres  B  Múslea". 

ROXY  -  27-0343  —  "Amantes  Em  Fé- 
rlai", 

SAO  LUIZ  —  25-7459  —  “A  Um  Pai- 
*0  Da  Eternidade", 

|ZONA  NORTE 
ART-PALÁCIO-TIJUCA  —  "Tri*  Vê- 
ici  Mulher". 


|A.Mi.'ft)CA  40.lll!l  "Os  A»sni| 
nos  TaiiTuCm  Aiuam'  . 

AVE.VflM  48-1887  —  "A  Ar\nto 
Dos  Enforcados". 

jCARfOCA  ■■  ifi-ono  —  "Quanto  .MaU 
I  Quente  Melhor", 
iE5Kv»;.T/jucA  -  at-rdiii  -  -a  um 
Passo  Da  Eternidade". 

ESTACIO  DE  SA  32  2823  -•  "O 
Quadragfslino  Prtineiro". 
FLUSÍINHNSK  —  21-1401  —  "O  Mun¬ 
do  Ern  Seus  Ilrocoí", 

.IIAfWID  —  (Tijucal  —  "A  Múmia". 
.VARACANA  —  40-1910  —  "A  Marca 
Do  ítorro". 

.MARfANA  —  28-1337  -  "Tudo  Azul". 
METRO-TIJUCA  —  48-B97U  —  "A  Flor 
Que  NAo  Morreu". 

OLINDA  —  4l'-ln32  —  "Noite*  De  Lu- 
crúcla  Bórgin", 

SANTA  ALICE  —  38-8M3  -  "A  Um 
Paiso  Da  Eternidade", 

TIJUCA  —  48-4.118  _  "0-3  VIúvoi 
Tambóm  Sonham", 

5UBCRBIOS 

AHr-PALACIO-OlEVNR  —  (E.x-Es- 
kye)  -  29-11704  —  "Trf*  Víic»  Mu¬ 
lher". 

AROLIÇaO  —  (loirgo  da  Abott;3o)  — 
"O  Beijo  Oa  Morlc". 

ALPHA  —  29-8215  -  "Tcnlagan  Sub¬ 
marina", 

BRASÍLIA  —  (Largo  da  AbollcSo)  — 
A  Flor  Que  N8o  Morreu". 

BRAZ  DE  PINA  —  30-3489  —  "Valen- 
t5o  It  Apelido". 

BARONESA  —  (J.  p.  A.  823)  — 

"A  Ma]  a  Oeinuda". 

OEL.IfAR  —  (Engenho  do  Dentro)  — 
“Festival,  Um  FUme  Por  Dia", 
CASIPO  GRANDE  —  (C.G.R.  82S)  - 
"O  Irresistível  Forasteiro". 
CACHAMBY  —  48-3401  —  "Fcatlval. 

Um  Filmo  Por  DIn". 

CARMOLY  —  (Vila  da  Penha)  — 
"Quatro  Pistoleiro  B  Um  Homem". 
CENTRAL  —  30-3652  —  "O  Grande 
Pintor". 

COIMBRA  —  "Mossagiita  De  Mada- 
me". 

COLISEU  —  29-8753  —  "A  Um  PaMO 
Da  Eternidade” 


E.VOKNIff)  nr;  dentro  -  29  4138  - 
_  "Virtude  .Nrlvagem", 
esperança  "cilúrli  rrlla  l>o 
Santiie", 

GlMHACf  —  (Rr-clia  Miranda)  — 
".Malar  Era  MInlia  )’rollss5o". 
HKIIMIDA  —  |Uzngu-4lt)  — 
IMPEflATOH  -  iMeyrr)  - 
IRAJA  —  29-8330  —  "Falta  Um  Pa¬ 
ra  Vingar". 

I.EOPOLDINA  —  (Penha)  —  “A  Mú¬ 
mia". 

MADUHEIRA  ~  29-8733  —  "nua..Sem 
Nninc". 

3IAUA  —  30-6058  —  "Airrnsor  Para 
O  Cadafalso", 

,1f ASCOTE  —  29-0411  —  ".Volte*  De 
Lurrecla  Bórgia". 

MELLO  —  30-3077  —  "Sol  E  Sangue". 
MEYER  —  29-1223  —  ".Malar  Era  .Mi¬ 
nha  ProflsaJlo". 

MONTE  CASTELO  -  29-8250  —  “A 
Múmia*.  , 

MOCA  BONITA  —  (Padre  Miguel)  — 
"O  Cisne  Negro", 

.ifURfAE  —  (Ilifienópolls)  —  "Almas 
Em  Agonia". 

oniKNTB  —  30-4181  —  "D*nc*.  Mu¬ 
lheres  B  Música". 

PARA  TODOS  —  39-5101  —  39-5191 
“Ascensor  para  o  cadafalso*.' 
PALACfO  HICISNÓPOLIS  —  "A 
Flur  Que  NOo  Morreu". 

PALACfO  SANTA  CRUZ  —  "Sisal, 
E  Seu  Destino". 

PALACfO  VITÓRIA  —  48-1971  — 

"Brutal  Aventura*. 

PARAÍSO  —  30-1060  —  "Trindade 

,  Violenta". 

PENHA  —  30-1121  —  “Danca.  .Mu- 
I  lheres  £  Música". 

RAMOS  —  30-1094  —  "Malar  Era  Mi- 
,  nha  ProflssAo". 

IREGÉNCIA  —  (Coseadura)  —  "Sol 
E  Sangue”, 

RKAL  —  20-3487  —  "A  Espada  De 
Rubln  Hood". 

ROULIEN  —  48-3691  —  "O  Monstro 
Da  Era  Alômlcs". 

ROSÁRIO  —  30-1889  —  “Virtude  Sel¬ 
vagem". 

SANTA  CECÍLIA  —  30-1823  —  "Vlr- 
lude  Selvagem", 

jSANTA  HELENA  —  30-2083  —  “Vir¬ 
tude  Selvagem". 

SAO  PEDRO  —  30-4181  —  "flrUUl 
Aventura". 


.lEN.IDOR  CA.MARA  -  "Ifonra  A 
Um  Homem  .Mau". 

TRIND.4DE  —  49-383*  - 
V'AZ  LófIO  -  29-9199  ~  "VcrgO- 
nha". 

GOVERNADOR 

ITAMAR  -  IJ3  -  "A  Rela  Do  BM. 
Kond". 

JARDilf  _  46  ^  "Entoiilro  Com  O 
Destino". 

NITERÓI 

CENTRAL  -  350  7  —  "AmanlM  Em 
Fírlas". 

EDK.V  —  828.1  —  "Oi  Auasstnol  Tain- 
b#m  Amam". 

CRfLL  —  INiteróI)  —  "Ascensor  Pa- 
r.a  O  Cadafalso*. 

ICARAt  —  3346  —  "O  Pirata  Sangren¬ 
to". 

IMPERIAL  —  3720  _  "Tría  Vire» 
Mulher". 

ODEOS-KITEIlál  —  2.2707  -  “A 
Múmia". 

SAO  BENTO  -  iNItcrói)  —  "A  Flor 
Que  N8o  Morreu*. 

SAO  JORGE  —  2-2934  —  "Vlrtuda 
Selvagem". 

ESTADO  DO  RIO 

AZUL  —  INIIópolls)  _  "Pela  Pri¬ 
meira  Vez". 

GLÓRIA  —  (São  JoBo  de  Merllyl  — 
“Meu  Sangub  Pur  Minha  Honra", 
lOUACU  —  13  —  "Parlas  Da  Vida". 
IMPERIAL  _  37M  — 

NfLÓPOLIS  —  2927  — 

SAO  JORGE  —  (Olinda)  - 
VERDE  —  4S  - 

CAXIAS 

CA.VMS  —  “Tlmbticlu". 
PAZ-CAXIAS  —  "Sangue  De  Vam¬ 
piro". 

POPULAR  —  "O  Beijo  Da  Morle*. 

PETROPOLIS 

ART-PALACIO  --  "O  Rei  Dos  Migt- 
cos". 

BOGAKf  —  ".Minha  Sogro  E  Da  Po¬ 
licia". 

CAPITÓLIO  —  "O  Mundo  Em  Seus 
Braços". 

D.  PEDRO  —  34(W  —  ".Meu  CoraçSo 
Tem  Dois  Amores". 

PETROPOLIS  -  "Uma  Dividt  Da 
Amor*. 

mes  RIOS 

EEX  —  “Púço  Dl  PcrdlçAo" 


•  COPACADAfSIA 


«BOISÃOfMAOrt^li 

lOUCBoá/rr-AiX 


CíNTRIll 


Pc-r  <ff  OUVIDO  ? 


um  ceco. 


HOJEOBPliai 


pRESIOIlirE 


qinsKR 


CDLISEü 


pnERicn 


Iücrecia 


pRZ-CQxigs 


spm^jtici  I  icfiRRi 
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COPACABANA 


AF?T-PAlACÍ0 


^AÇ!ÕNAL|| 


[  RIVIERA 


Wfsaí  tw,' wifí  Hrttxt 


[REGENCÍaI 


GUARAÇr 


25  DE  MARÇO 


OPERA 


raririaa 


f  LUIAC,  t 

lOIllOS  { 

■étllíílA  J 
me&jdiMl 


ROYAL 


XAâapa^ 


DOIS  ÜLTntlOS  DIASI 
HOJE  £  AMANA! 


.tmçHjsokoaAli 


laiTirynTjffli 

«ORARIO'' 

2.4.30.7.9,30 

PREÇOS  /Á 

POLTRONA/® 


50. 00  . 

72  entrada 

25.00  ' 


PAIA  CIIARCAI  ATI  |«  AUl 

Pfoduçflo  Direção  de  JOHH  FARROW:^ 


m  Tti  inTnrrfTiriTn^^llíyfni 

SmiNG  HUrDEII  LDUIS  CAIHEI 

Jlw  1 


Av,  Treie  de  Mala.  2J, 


»  »  »  »  »  PERfElTO  BEM-ESTAR)  AR  CONDltToNÃD^fHmrf^^^^^^^^^ 

M IIUJL 

I» 

--  AIIMIi^hY  HI-PKMIVM  ^ 
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¥ 

A 
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—  SÁBADO 

PLAZA  BOITE  RESTAURANTE 

.\vcnldo  Prodo  Junior,  ^258  —  Copocnbunn. 
Direção  dc  M.AURICIO  LANTUOS 
SensacionuI  estreia  da  nova  atração  de 
IlAROLDO  COSTA 

"BOSSAS  DA  VEIHACAP" 

com  n  participação  urtiMicu  dc 
RIVA  KETTER  —  JAIME  FILHO  —  CLAUDIA 
-MORENA  GAZOLINA  —  modelos  —  bailarinos 
e  bailarinas.  Figurinos  dc  Carmen  Marinho  — 
Coreografia  dc  Mary  Marinho. 

Reservas  de  mesas  pelo  telclonc:  57-1870 


AQSsat).-'ADIA74MJW*  0t/TMSi2Hm 
^  METRO  GOUWflI  MAYER 

y7  oAAedeuZSL 

FLOR  QÜENÁO  MORREU 

(  c  “Grteii  Klaniloni” 

eOM  MUÇfCA  tgPtCtAL  PC 
HOTOM  VIUA~ LOBOS 


METROCOL 


I ,  _ _ UM  FILME  DA6RAME  SEMANA  DE  PRE-ESTREUIJ, 


IClNHaAScQpE  \ 


SK5Bfl«M(IAKOItt>oMtIIIO#AS8afl(MtTRO  I!OPftMR8Ma  4 


>  JY  JV- 


lASORA  EM  SUA 


MARILVN  rONY  JACK 
NROE_^UIITIS-lEMM(M 


*.»  MCiwrsui  fptintiM  ni  jij 

“'i _ LIVIO  RRUNI  r 


Põ CORPO D£ m/Lf/m r. 


írtv/ 


CARUlSilllúO 


im  BITTENCOURT- luís  CLAUOIQ.TRIGÊMEOS  VOCALISTAS 


CHRISTtNSLN 


I■l 

iiiMy 

Tn 

[teatrínho 


HOJE,  AMANHÃ  0  2."  FEIRA 

Despedida  da  Revista 

"Vou  à  Lua  de  Lambreta" 


l-roduçâo  dc  Geysa  BoscoU  que  ci(á  cm  sru  5.* 
mis  de  CarUz  eom:  SüNIA  MA.MEU,  EVI- 
l.A/lo,  ROSINIIA  ROSA  a  frente  de  iint  grande 
elenco.  HOJE  E  A.MANIIA:  VESPERAL  AS  IS 
RS.  e  lisiSes  ài  20  e  22  horas. 

2."  FEIRA:  DESPEDIDA  e  SORTEIO  FINAL  DA  LAMBRETA 
com  sessões  normais  òs  20  c  22  horas. 


I  WAHIiS  ORBÍMENTAIS  I 

..S'r 

ADMIAIISTRAÇAO  DE  BEIVS 
E  DE  IMÓVEIS 


INLOLACAO 
TYPHO-UREMIA 
INFECÇÕES 
INTESTINAEV 
E  URINARIAS 
tViTAB  Sf  uiÃNOO 


A  CONOOR  fiLMfS  TEM  0  PMZtü  DE  ANIINOIAI[ 


urqfÕ^ 

ocGIFFQrltiu  ioda»  úi  fhárh 

INA 

i  díocabiai 

NIIUICIKO  miaGA.-lll*HKAKai7-filO| 

rwn  m. 

INVESTIGAÇÕES 

DET  KTIVKS  IVVIÍTICl  L.VKES 

-‘coNCAV.rriiSS:..*;  ■.va.,"'-  =“‘“' 

os  CEGOS  PODE.^I 
E  QUEFÍE.^!  TRABALHAR 

Experimente  sem  compromisso  o  trabalho  dc 
«m  qualquer  ramo  de  sua  atividade.  A  Campanlw 
ral  de  Cegos  lhe  assegura  que  0  trabalho  doí  regos  pode 
•er  até  melhor  que  o  dos  que  lêcm.  Peça-lhe  a  vUita 
Cratb  dc  um  técnico  pelo  telefone  :6-S383,  ramal  2á. 

-  .  8201 

VEISDE-SE  I  >IA  .^lESA 

DE  BILIIAlt  SXOOIÃ 

rtarra  Tujagur  -om  c.smpleto  j.-.g..  de  boln-,  lafos  c  mar.s- 
—  ttt  »  .\Vi'nida  Rio  Braneo,  1S3  —  4.^  andar.  :30S0 


Ji/lARmAUÁÔIO '  [  Você 

flLME  ÔELECIONAPO 


OPERA 


ílltVIO  BRl 


0  s WD 


Veneza  A  Lua 


HO'"= 

2.4.6. 


2AFEIRA 

2.4..  6.8. 10  gS 


OTALGAN 


€fmo  SUltPR€€NO€Nn 
--  - --  -.  ■’  peia  melhor  oferta:  —  balcões  armários, 

C0MPRA-S£  TUDO  lombris  e  demais  instalações,  tudo  cm  esta- 
ifi  *  rlw  N  noTro  —  Horário  comercial  —  Av.  N.  S. 

Teh.:  52-9711  —  52-9517  Copacabano,  734.  11622 

•  '  iq*  I 


VENDE-SE 


SYLVIA 


MiRRMtiR  MBORID 


5ANPRA  MILO 
K(NAT0MIDINI 


3S5i2il£5ii 


Amanhã iPi^PDiis 


Uirl\  JEAN  8IMM0NS 


POROTWyMcGUiRE 


Kxccpciunal,  mro.  tedttroo,  rtpre- 
■rntando  "A  KaliircM  Dominando  n 
PAtfa”,  extcutado  pilo  (amoto  iicuU 
(or  fraiicAi  E.  Orouol.  lAbri  baaa  de 
mármore  vertie  Italiano.  Peça  Impor¬ 
tante  de  real  ralor  nrtlitlco,  premia¬ 
da  em  expoilclo  ila  Parla.  Lar*.  73 

ema.,  alt.  M,  (undo  24.  Inf.  t»l . 

S7-<M7S  —  CLAÜDIO.  21460  8 


VITODlpt^lg^jlJg 

V-  -  - — '  Dnpruii 

1  TI  JlTiM 

nnn&i  \\ 

iJKjJWTl 

\ilàm 

!■ 

í] 

c 

1 

jl 

M  '  1 

A  \ 

1^ 
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PDECISA-SR  —  Dc  liua  cmpre|ada, 
de  prererencla  portuiuna,  para  todo 
o  lervlco  de  família  cilrangelra,  e.\- 
celuando-(e  encerrar,  lavar  e  pauar. 
Kxl|e-fe  referrnclaa.  Favor  apreaen- 
tar-io  ,1  Av.  Delfim  Moreira  llll, 
apto,  4l)3. 


(52)  Cozinheiras 

I  COZINHA  —  Preclaa-ia  coip  boai  re- 
fcrínrlai  —  Telefone:  4T-S243.  Rua 
Sadock  de  SA  l3-apto,  ]04.  Ipanema. 

PHOCUHA-SB  eoílnhelra  -  ronca: 

23-149?. 

Cozinheira  —  Preclaa-ic  de  uma 
boa  coalrlielra  para  caiil  eatranxel- 
ro  icm  llltioa.  £xlgc-ae  rcfertnclai 
--  Pa|a-io  bem.  Tralar  Av.  Vieira 
Souto  27»  —  apto.  201. 

PRECISA-SE  eozlnlielra  de  forno,  c 
foffáo  ^e  de  uma  babá  de  reiponan- 
Exlge-ae  retrránclai,  Tra- 
Av.  Atlánflea,  2072  aplo.  201. 

Fr:cUa-se  p«- 


COZINHEIRA  —  Preelao  de  forno  e 
fogáo,  família  3  peiioaa,  lavando  I  má¬ 
quina).  Ordenado  4.000  00  ou  combl- 
nar  Av.  Atlântica  2830  apto.  802. 

PROCURA-SE  boa  eoílnhelra  para 
caia  de  alto  tralnmento  paga-ie  bem. 
Exlge->e  refcrOnelai,  Tel.  25-3309. 

COZINHEIRA  —  Preclfa-(e  que  aalba 
cozinhar  c  para  .pequrnoi  aervlcos  — 
Paga-ie  bem,  cxlgcm-ae  referíncla». 
Rua  Aiaulfu  de  Paiva  13001001  —  Le- 
blon. 


ARRUMADEIRA,  COPEIRA:  Preclia- 
le  para  família  de  trti  pruoai  — 
Exlge-»c  referánclai.  Paga-ae  bem. 
Rua  Souza  Lima  234  apio.  SOI  Co¬ 
pacabana. 

PRECISA-SE  empregada  para  arru 
mar  com  lelerfhcla».  Carralho  dê 
Mendonça  3S.  aplo.  SOI. 


(54)  Amas-Governantas 


orercee-io  aaUrlo  a  combinar,  rei- 

Ví/if***’®’’***''*  .... 

nOM  Ag.  Copacabana, _ 

SALAO  DE  BELEZA  preelia  du  mO. 
C»«  menorua  do  boa  anreienlaçáo  pa- 
*'•  JJffendce  Unipeia  da  pela.  Paga- 
ae.  rambim  uma  capeclallala  cm  apll- 
ciçSo  rio  pernaa.  Copie.  R.  Sá  Fer- 
relra  181  (ca«a). _ 

P*''* 

«la  de  /amlUa.  que  o  marido  aeja 
tnotprlita  e  para  outroa  lervlçoa.  e  a 
•pulhev  ,.boa  cozinheira  —  Tratar  a 


BABA 


_  Preciaa-ie  do  uma  com  prá- 

llca  e  referánclai  de  20  a  30  anoi  pa¬ 
ra  cuidar  de  2  rrlanças.  Rua  Rai¬ 
mundo  Corráia,  47,  apto.  901. 

GOVERNA.VTA  —  Preclaa-ie  para 
eaia  de  famlIla  de  alto  tratamento 
uma  governanta  de  muita  cunflan- 
ca  e  competência  aprexentar-re  co:n 
referencia  para  tratar  a  Avaniria  Epl- 
taelo  Pciioa  1020  —  tlatrro  Fonte  da 
Saudade. 


PROCURA-SE  uma  empregada  pnra 
todo  eervlçu  pequena  lumllta  citran- 
irelra.  Exigcm-ae  geferènelai.  Rua 
Uuitavo  lampalo  ooa,  apto,  002. 


FNFERMEIR.A  para  recénfitaicldo*, 
longa  prática  livre  deide  abril.  Tel 
4,7-6931  ar.  LUIZ, 


COPEIRO-ARRUMADOR  com  refe- 
rénclai  para  caia  de  família  em  I-a- 
rnnjelrai.  Rua  ConzeUielra  Lam¬ 
preia  n"  80  (Coime  Velho).  Tel:,. 
23-2904. 

COPEIRA  An'nÜMADEIRA  —  Caia 
de  alto  tratamento  casal  lem  filhoa, 
procura  com  prática.  Tralar  á  partir 
do  2.<  feira  dia  14  á  rua  Rainha  Elisa- 
beth  n.  033  apto.  202,  depola  das  12 
horas. 


PORTUQUESA  —  Preclia-se  para  ar 
runiadclra.bjibá,  cm  casa  de  famp 
lia'  estrangeira  —  Exige-zo  referên, 
clus  —  Rua  FaranI  61,  apto.  300  — 
Botafogo. 


PrecUa-ae  de  uma  entre  30  a  40  anos 
pnra  menino  de  4  anos  eom  bastan¬ 
te  prática.  Pedc-io  refritnclas.  Tra¬ 
tar  á  Rua  Hilário  Qouveta,  18.  apto. 
1.201.  17036  33 


SENHORA 


estrangeira  mela  Idade, 
longa  prática  de  enfermagem  e  dama 
oe  companhia  na  Europa  e  Braill, 
Oferece  serviços  Indepciideniea  pode 


COZINHEIRA 


Preclsn-ie  compe¬ 
tente,  para  casa  de  famIUa  de  trata¬ 
mento.  Paga-ae  bem.  Tratar  á  Av  RuI 
Barbosa,  80  apto.  2002, _ ' 

COZINHEIRA  —  Prcclia-se  no  jar¬ 
dim  Botânico.  -Tralar  pelo  telefone 
48-8993.  Paga..ae  bem. 


blilriaile. 
lar; 

PROCURA-SE  empregada  com  refe-j  CÒZINÍIÊIRA  PrõcUã^se  p«- 
tánclns  para  família  do  tr6a  pcuaaS;ra  cozinhar  lavar  •  naaaar 
<m  Laraiijclraa.  Rua  Conicihelro 

Lampreia  88  (Cosmo  Velho)  Tel:.,  ,*•*!*"**„  ***  e  re- 

23-2904.  !  ferencias.  Tratar  i  Avenida  lUi- 

- - — — - - - nha  Elizabeth,  653  apto.  802. 

EMPREGADA  —  Preclia-se  para  ap.  coziijucida  .  — 

do  casal  com  um  filho.  Rcíerênclai.  iiín  j  ^  ,  7"  «om 

Paga.se  bem,  teli  37-6743.  f**  "•  IJ  áhoi  para  pa- 

_ - — - - ‘quana  familia.  Rua  Ctaário  Alvim, 

OFERECE-SF,  —  Lavadeiras  arruma-  J1  —  Humillá. 

delras.  cozinheiras  e  banqueielras  —  ^'b7w — . — n - 

Trabalham  por  dia,  emcrgtncla  —  Tel.  CASAL  DL  TRATAMENTO  — 
22-3303.  precisa  cosinheira  portucuêsa  que 

— — - -  -r-  saiba  0  trivial  fino,  caprichosa 

PRECISA-SE  de  uma  boa  cm-  nas  limpesag.  Exigem-se  refe- 
prerada  para  todo  s:rvico,  para  rénolos.  Saida  de  ^em  8  dias. 
oosal  estrangeiro,  que  durma  uo  Ordenado  Or5  4.000,00.  Rua  das 
emprego.  Faga-sebem.  Rua  Ma-  Laranjeiras  n°  144  —  apto,  DOl. 

sôf™  S*****'  casal  estrangeiro  procura  boa  em- 

•wla  tsairro  F^lxoto  Copoc2b&n&a  Pfcsoda  pira  iodo  serviço  c|ueiw;ünhB 

— — — — - bem  e  dorme  no  emprOgo  Apresen- 

PRECISA-SE  empregada  domf-stica  tar-ie  com  referánclas  Rua'  Toneleroa 
para  todo  aervJço,  Tralar  depois  2  1®3  apto.  18. 


SECRETARIA 


COZINHEIRA 


Precloa-se  para  pc. 


Prrcisa-se  de  uma  estrno-dalllòiraía  em  Parliiguts  r  Inglás,  com 
bastante  experlfncla,  para  expediente  na  paile  da  tarde  (das  14  ás  II 
horas.)  Alberto  Lee  S.  rua  rio  Csrmo  I,  $,•  andar,  telefones  31-0031, 


quena  familli.  _  _ _ 

Atiánllca  2740  aplo.  702. 

COZINHEIRA  —  Com  prática  de  lo¬ 
do  serviço,  preclsa-se  para  2  pes¬ 
soas;  deseJa-se  entre  20  a  30  anos  e 
coni  referáncJn.  Ordenado  CrO  .... 
3.000,00.  Tratar  depola  das  D  horas. 
Rua  Xavier  da  Silveira  29,  ap.  1102. 


Organização  industrial  admite  pessoa  com  sólidos  conlic- 
clnientos  dc  contabilidade,  dando  preferência  a  contador 
formado  —  Ótima  remuneração.  Os  candidatos  deverão 
aprcscntar-sc  à  Avenida  das  Bandeiras,  846  —  Lucas. 

_ _ 24060  55 

AUXILIAR  DE  CORRESPONDENTE 
AUXILIAR  DE  ARQUIVISTA 
AUXILIAR  DE  FATURISTA 

Prccisa-sc  para  importante  indústria  dc  pessoas  coht 
curso  KinasinI  ou  equivoiente,  dactilógrafo  (n)  e  quo  já 
tenham  trabalhado  nns  funções  acima  —  Apresentar-so  à 
Avenida  das  Bandeiras,  846  —  Lucas.  24050  55 


23923  33 


A  General  Electric  S/A 

PRECISA 

Frezadores  —  Mecânicos-Ajustadores  — 
Serralheiros  —  Eletricistas.  Dá-se  preferência 
a  candidatos. 

TRATAR  À  RUA  MIGUEL  ÂNGELO,  37 
MARIA  DA  GRAÇA 

40808  .55 


f53j  Árrumadeiras 

PREClSA-SE  —  Do  uma  com] 


OPERADOR  I.  B.  M 


SECRETARIA  EM  INGLÊS 
E  PORTCGIJÊS 


Imporlanic  cmprtu  indiiitrlal  neccMlIa  de  operador  I.B.M.  roni  prá¬ 
tica  compravaila  no  cqulpamenlo  Standard  Incluilve  802,  para  horária 
integral.  Salário  a  combinar  dc  acOrdo  com  apUd6es,  admluáo  Imediato, 
carta  dando  dclaltaea  para  a  Portaria  déite  Jornal,  u.»  21099.  20099  33 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


VENUE-SE,  para  deiocupar  lugar,  «■ 
'  Tina.  camiieiro  etc.  Rui 
Imelda,  08  —  Praia  Ver, 


VENDE-3S  —  Abaolutamentc  novos 
armários  aecretarla  pau-marfim,  so-i 
Oá-oama.  Rua  Silveira  Martins  84, 
sala  1.  I 


ARMARIOS  EMBUTIDOS 


lante,  lami 
Oaórlo  de 
melha. 

S/'k.A  DE  JANTAR  —  Vende-ie  uma 
Chlpandele  baratisalmo  —  Avenida 
Eplláclo  Pelaoa  064  apto.  102. 

SALA  DE  JAI4TAR  a  particular  pau 
marfim  mesa  elástica  8  cadeiras  c 
buffct  estilo  Chipandalle  22.000,00  Rua 
Rezende  106  —  Centro. 

VENDO  2  armários,  gr,’ 4  mll  cruza,  e 
3  persianas  por  2  ntll  cruza.  Leopoldo 
Mlguez,  37  apto,  202,  • 

SOFA-CAMA  PROBEL,  vulca  espu¬ 
mo,  caaal,  auper  luxo,  aem  costura, 
pás  daurado.<i.  Custou  30  mil,  vendo 
por  a  mll.  Av.  AUânllca  3.300,  apl. 


Fabricação  própria  c  esmerada 
compromisso.  Praça  11  dc  Junho,  2( 
—  Alberto. _ 

VENDE-SE  —  Sala  de  Jantar  com-  TfiTEí 
plela  pau  marfim.  Preço  20.000,00  e 
quarto  de  dormir  completo  Imbuía.  —  ••P 
Preço  Crt  IS.COO.CO  —  Tralar  a  Rua  com  c« 
Aurellno  Lcal.  111,  aplo.  13,  7.*  —  res  47- 
Lenie  tel.  37-6914, _ | 

VENDE-SE  —  Por  motivo  dc  mu-1  vENDE 
dança,  1  dormitário  completo  pera  pojtro),, 
erfunça,  constando  dc  1  armário,  1  ca-lj^fg,,,, 
ma  com  colchSo  de  molas,  c  1  cômo- 1  — 
da.  —  1  cama  solteiro  tambám  com  VENDE 
colcbSo  de  molas,  ]  sofá  para  casal,  —  6  pe 
1  sofá  e  10  metroi  de  Fertianaa.  Rua  lormaçO 
Raymundo  Oorrelo,  27  aplo,  001  —  qAT,A  . 

Tel:  37-0106.  ' 


VENDE-SE  grupo  estofado,  de  gnbe- 
Itn,  de  3  peças;  lofá-cama  Probel 
para  catai;  sapateira;  armário  e  me¬ 
sa  de  cozinha,  laqueados.  Rua  Afon- 
so  Pena  01.  apto.  001,  TI] uca. 


Grande  firmo  precisa  do  auxiliar  para  sua  Secção  do 
Pessoal.  É  indispensável  que  já  tenha  exercido  compro- 
vadamente  função  scmclhnnto  em  ut^itiiizHção  comercial 
ou  industrial; 

EXIGE-SE  — : 

Firmeza  cm  cálculos 

SoIidos  conhecimentos  dos  serviços  afetos  a 

Secção  c  da  Legislação  Trabalhista. 

Desembaraço  em  Datilografia. 

TODOS  OS  CANDIDATOS  SERÃO  SUBMETIDOS  A  ‘  *■  ii7i 

TESTES  DE  CONHECIMENTOS,  - 5ê7ã - s-tt 

ÓTIMA  REMUNERAÇÃO  INICIAL,  DE  ACÔRDO  COM  gante  de  cazal,  todo  de  VuImi 
A  CAPACIDADE  DEMONSTRADA.  í'**®'  <>o«radof,  com 

_  g  coitura  no  cehlro.  Cualt 

Cartas  com  fotografia  para  o  n.®  24369  na  portaria  T?Rf  ‘ 

deste  j^ornal,  mencionando  idade,  estado  civil,  grau  do  reaidòncia.  Todos  oa  móveis. 
instrução,  empreges  niileriorcs,  salário  base  pretendido.  _ _ _ _ _ illi 

24T6fl'  MffilNHAS  pi  lado  de  sofá  l 
- - L____ _ _ _ zqJDD  OD  trabalhadas.  Llndlaalmaa  custou 


TELEFONE  ERICSSON  SUECO 
—  Tipo  monopeça  modelo  1960 
com  campainha.  Tenho  4  cm  cô- 
res  47-8292.  Bom  preco. 


Prielia-ie  parn  trabalhar  rm 
Oerali.  he  prefertnclg  com  prática 
iquipameatos  pneumiUcoi. 
andar,  segunda-feira, _ 

;  Mecânico  -  Encarregado 

Prccisa-sc  um  para  dirigir  pequena  equipe  de  n 
nicos  0  serralheiros.  Tratar  na  PERMA  PLÁSTICOS  I 


uma  pedreira  no  Intrrlor  de  Minas 
cm  mamitcnçáo  de  vrleuloa  !: 
AprcirnUr.ao  i  rua  1.»  de  Alarço,  112,  4.* 
dat  D  ás  11  liorai.  jvoii  «5 


FAZ-SE  Decape  velho,  executa-se 
trabalho  de  douraçáo,  laqueai-  mó- 
veli,  recado  tel. :  40-0028,  Oliveira . 

RETRATO  A  OLEO 


.  _  Pintora  argen' 

tina  dando  referencias,  faz  por  prc' 


çot  multo  módicoa.  Conserve  no  futii 
ro  a  beleza  de  sua  mocidade  —  Rau 
Pompela  193,  apto.  304  —  Posto  0. 


Copocqbana 

FAMÍLIA  que  ac  retira  vende  mobí¬ 
lia  de  jacarandá,  sala  d«  Imbuli,  pe¬ 
ças  avuliai,  criittti,  jóias,  etc.  Ver 
sábado  e  domingo.  —  Tel:  47-3272. 

FAMÍLIA  americana  vende  lindo  e 
moderno  dormitório  para  caiaí,  cavlu- 
nha  com  pau  marfim;  aala  rie  jan¬ 
tar  regence,  mahagony:  móvel  rádlo- 
vltrola.  lindos  chandeliera  de  cristal, 
etc.  Av.  Ataulfo  dc  Paiva,  ItOO-ipt* 
SOI,  tel:  47-fl348. 

FAMÍLIA  que  deixa  0  pola  vende: 
Boffct  mesa  elástica  c{  4  cadeiras,  2 
armárioi,  guarda-roupas,  quarto  pi 
crianças  diáriomente  das  II  ái  lOJts. 
Av.  Èartolomcu  Mitre  647-aptD.  603. 
Leblon. 

VENDE-SE  moderna  mobília  sala  jan¬ 
tar  pau-marftm,  Crg  2S.(X)0,00;  cama 
de  solteiro  Ifabric.  Fergo),  eem  col- 
cháo,  Cr)  2.000,00.  Moderno  bar  etn 
fúrmlca  e  fio  piaitlco.  (JÜ  IZ.UUU.UU. 
Telefone  37-0478.  ' 

ÃRTLUXO,  Praça  11  de  Junho,  131, 


R.  Prudente  de  MoraU  87,  tel..,, 
'37-3932.  Reforma  qualquer  tipo  d, 
nlúvela  estufados,  capas,  colchOsa,  §»• 
ptclaiuia  em  cortinas. _ 20033  o: 


SOFA-CAMA 


E. patinado  em  qualquer  oór,  vitro¬ 
la.  móvali  de  quarto  t  aala  á  plitola 
e  pincel.  Av.  Copacabana,  793  —  ap. 
1.109.  Tel.  36-3019.  Sr.  FTanclsco. 

11704  83 


A  PANAIR  DO  BRASR,  para  atendér  so  sau  programa, 
oe  axpansão  na  era  do  jaio,  eslá  admitindo  Tétnicoi  de 
Rádio,  Salário  (ompalível  rom  as  habilitações.  Os  candi* 
dafos  deverão  dlrlgir-se  ao  Setor  de  Retarões  tndustriais. 
Jtto  à  Pça.  Mat.  Ancora  S/H.»  -  Edttícío  Panair  -  todos 
os  dtas  úteis  das  9:00  às  11:00  e  das  14:00  às  16:00, 
exceto  aos  sábados.  tieoi  55 


Armações,  Divisões  de  Eucalex 

Armários  embutidos,  madeiramento 
em  geral,  pintura  a  plitola.  Ezecuts- 
ae.  Escritório  43-1086  —  Sr,  ALFRE¬ 
DO  ALMEIDA.  20140  83 


(77)  Sócios-Represents. 

REPRESENTAÇÃO  aceito  para  o  D.P, 


compro  tuadoa  r  noroi.  Pago  bem 
—  Trl.  Mcrlt.  32-40;6  —  47-3040  Rm. 
Chamar  .MAURÍCIO.  30473  83 


móvcii,  encomendai,  armárloa  o  nii- 1 


Ajiistaflores-iueeâiiicos 


inatei  oe  peçA.t  nvuiiaa 


CLINICA 
DE  TAPETES 


Eitimento  idôneo,  com  ns  incihorcs  referências  c  pro 
fundo  conhecedor  dc  todo  u  Estado  dc  Minas  Gerais,  con 
pratica  há  mais  de  25  anos,  c  com  iargas  reiações  com  i 
etienteiff,  inciuslvo  dc  Beio  Horizonte,  aceita  representa 
çoes  cm  gerai  para  toda  a  zona.  Cartas,  por  favor,  paru 
"REPRESENTAÇÕES”  nos  cuidados  tia  ARCESP  —  AvC' 
nid«  Rio  Branco,  n.®  18  —  saia  604.  24372 


rrcclsa-so  pnra  oficimi  que  saibam  Irnbnilinr  peio  dc 
c  cantonciriis  dc  niuminio.  PERM/I 
PLÁSTICOS  S/A.,  cm  NITERÓI  (AO  LADO  DA  FA- 
BRXCA  DE  COCA-COLA).  ngiog  5: 


luífam-ae  —  Conairtsm-ae  a  Imunl- 
zam-M  tapetea  chlneoei  e  perMs  de 
todas  u  marcas  com  perfeiçáo,  ei- 
mern  e  garantia  -  BAZAR  DE  IS¬ 
TAMBUL  —  ATcnIda  nio  Branco,  245. 
loja  —  Tel.  22-4070  .  20474  83 


r  cnr»ri.ei„*  datilógrafa,  eom  prátira  em  quadra, 

cla^rDriJSSl.i  *  «le  boa  aparincU.  Carla»  com  refetán- 

eia  e  pret«ni6ea  par»  a  taixa  potial  IJ09.  2I0t5  u 


loiqusa-ie  móvcla  com  patinado  — 
Serviço  gamntlrin.  Orçamento  asm 
compromUMi.  Telefone  42-0322 
KOOZNIO.  2I3I8  83 


PASSA-SE  uma  alfaiataria  c]  telefone 
arninçáo  de  aço.  Mpelhoa,  balcáo. 
máquina  manequins  e  outroa  obUeloa 
do  r\mo  e  cofre.  Rua  Rodrigo  Silva 
13.  9  Jndar. 


<la  Inglêi  nsdaçán'  práprU 

rimenlado  negácloi  ImporUçlo  r - - — 

dental,  »rrvlçn,  corrilatoi.  Ida  ' 


.  Independente  expe- 

r«peçttva,  licença,  eficiente  cálculo, 
“í® .'..Ui*  fobuo.  Carti,  com 

n.*  25lU}4.  IlArtxrlB  «IJialja 


(88)  Máq.  Diversas 


pormrnore,  pretenfáe,  para  n. 


s  .';ti  .«“ssã'  r.i 

Un,).  Um  luafre  de  cristal  "bacaraf.i - ‘.7— _..  . 

cortinai,  lapeter  e  um  faqueiro  com-  MAQ.  LAVAR  G.E.  —  Compro  no- 
pleto  —  Tel,  43-022.4.  |Va.  43-7688. 

VENDE-SE  —  Um  quarto  de  emhulal  MAQUINA  de  impreiAo  MÚlUlllh 
4  peçat,  armarlo,  oe  3  portai,  bajeituudólo  730.  em  eilsdo  de  nova.  ven- 
Cn  10.000,00  -  Inf  M-17'5  Idr-re  a  preço  de  oeaaláo.  Combinar 

«a-o-ju  com  D  ar. 


Venda  de  Usina  liidro-elétr 


Vende-se  ò  base  de  melhor  oferta,  os  instalações  de  umo 
«ina  hidrelétrica  localizada  no  município  de  PrTRÒPOLIS,  cm 
Losombu,  também  conhecido  como  antigo  quarteirão  português. 
Pora  outras  informações,  queiram  se  dirigir  ao  Departamento 
dc  Mbteriais  do  C.B.E.E.,  à  Ruo  Visconde  do  Rio  Branco,  429 
—  6.1*  andor  —  NITERÓI,  ou  ò  Rua  16  dc  Março,  244/48  — 
PETRÔPOLIS.  25718  90 


VENDE-SE  —  Pela  melhor  oferta  Emillo 
lustre  de  crUtal  plano,  quadroí  loTTm 
cnnaolr  com  tampo  dc  mármore  e  MAtlu, 
eípclhoa  —  Tralar  pelo  telefone  ... 

27-5827.  marcando  hota, 


Grande  indústria  mefaiúrgica  e  de  aparethos 
eiéiricos  oferece  oportunidade  para  engenheiro 
especiaiista  em  prevenção  de  acidente  com 
prática  comprovada  em  higiene  e  segurança  do 
trabaiho.  —  Cartas  para  o  n.“  40807,  na  portaria 
dêste  jornat,  mencionando  idade,  estado  civii, 
"curriculum"  e  pretensões .  40807  55 


AUDITOR  jmiOR 


LÜSTRADOR 


BOITE  RESTAURANTE 


Importante  cia.  norte-americana  precisa 
de  um,  idade  até  26  anos,  solteiro,  técnico  em 
contabilidade,  para  viajar  e  permanecer  fora 
do  Rio  por  períodos  indeterminados.  Não  é 
necessário  ter  prático  do  serviço  de  auditoria. 
Cartas  para  a  portaria  dêste  jornal,  sob  o  n.° 
29092  com  o  curriculum-vitoe.  salá  rin  nrpêfsn. 


Vendc-9e  coiu  Hi-fi,  pU(a  dc  dança,  ar  refrigerado,  cm 
Copacobana. 

Todos  os  documenios  etri  dia.  Trata-se  cm  57-8185. 


COMPRO  á  viiti,  I  máq.  lavar,  nn. 
!  va.  aincflctn»  —  37-9006. 

.MAQ.  1..AVAR.  Btndix,  moriarna  ifai- 
hirial.  Vcnilc-M  3p  mll.  Sg-0791. 

PARTICUI.AB  —  Boa.  novlnba  ma- 
quina  de  cicrev'rr  atemá.  marca  Ttp 
p«.  modrma.  12  mll.  37-7011. 


Tel.  48-2746 


13839  90 


Vrr.df-,a  rm  nudo  da  nqva  Pro- 
redánrta  alemá.  a  CrS  |S  mll.  Tratai 
Sr.  jdARQUES  -  Tvl.  3l-9«a. 

3)039  la 


MÉDICO  RESIDENTE 


PRECISA-SE  para  Sanatório  de  doenças  do  aparelho 
respiratório  —  (300  leitos),  cm  PIRAI  —  E.  do  Rio  — 
Correapondêiiria  para  Sanatório  Santa  Tereza.  E.strada  D. 
Joaquim  Mamcdc.  270  —  Rio  dc  Janeiro  —  Tel.  25-7292. 

28060  55 


(72)  Dentistas 

DENnSTA  F-M  .SUA  CASA  —  SeTiT- 
ço  rtpvtlallradn  d»  cllrica,  prdtr,*  r 
rf.-utr.»  Cíír.:á;la,  Urá  V.  8.  »m  aua 
•aia.  chamando  a  •  lintra  do  Dr.  P' 

:  ^n:n  —  T».’.;  3i-*a30  —  R.ja  s. 
r.-J.  «o  Xai -'431 


varanae  L.ompannia  Industrial  necessita 
de  ótima  datilógrafa,  com  boa  aparência, 
que  tenha  pratica  de  serviços  gerois  de  escri¬ 
tório.  Prefere-se  com  alguns  conhecimentos 
do  idioma  inglês.  ÓTIMA  REMUNERAÇÃO 
INICIAL,  DE  ACÔRDO  COM  A  CAPACIDA- 


Moderna,  em  pleno  funcionamenio,  com  insta¬ 
lações  e  edifícios  próprios,  produto  de  primeira 
necessidade.  Produção  colocada  e  possibilidades  de 
expansão.  -  Valon  Cr$  65.000.000,00.  Dispensamos 
intermediários.  Cartas  em  nome  de  "ALIMENTÍCIO" 
-  Caixa  Postal  5508  -  São  Paulo  -  Capital. 


\  (ieneral  Electric  S/.V 

PRECISA 

Desenhista-Projetista  e  Desenhista  de 
Construções  industriais  e  Dispositivos  Mecâ¬ 
nicos. 

tratar  à  rua  MIGUEL  ÂNGELO,  37 
MARIA  DA  GRAÇA 


LIVROS  USADOS 

tOMPSO  -  45-85Í2! 
Alenõo  Rápido! 


DE  DEMONSTRADA.  Cartas  com  fotografia 
para  o  n.®  24370  na  portaria  dêste  iornal. 

•  ■•aa  *  ^ 


APARELHO  DE  RAIOS  X 


mencionando  idade,  estado  civil,  grou  de  ins¬ 
trução,  empregos  anteriores  c  salário  base 
pretendido.  24370  55 


íEUFCM-27 


r 


2*  Cadrnin 


y  CORRKIO  DA  MANHA,  Siludo,  12  de  Merco  de  1000 

COMPRA  E  VE  IS  DA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


(  Continua) 


Coiulrucia  idlanudi. 


•nire  30  t  2d  mllht**.  Tratar  tal. 
3<-3l70,  dlralo  cl  0  comprador,  pa¬ 
ra  morcar  arilraviatai. 


•  (100)  Ceniro  jSALAS  —  castelo  —  AIu-  *wuh*!r’h.r, COPACABANA  —  Av.  AlUntlca  CAPITAI.ISTAS  -  Vando  í  «o'»'  FLAMENGO No  nonlo  niels  "•  santa  CBISTISA  —  Apto.  ••  IPANEMA  -  I.ablon  —  Vatido  liaa. 

jjp.Q  Írant».  »m  llnaí  conitr.  im  b.luoa.  Iria  ancanladoraa  itai- 

CENTRO  —  Av.  Rio  Branco  ponto  do  Castalo.  Vor  •  tra-  ÃÔ”“Ã’“i /'****  “i«Da"rumentS’d^i^*ilDeHÚM**í/ím'  *  “'*•  «•p- vand?  a  -  ^Rua  Senador  Veríuelro°iS»"^M"n>>”*‘nM‘o"i'ViS^  •f"»'*»'  «««n"'. 

_  _ _ iT. _ /-/^an/>n  n...  aaa..!..  X-71M  —  Dona,  líortftncia.  “®  ■“PffU*®'  •'/•«V  Mala  por  1.300  contoa  rada.  S7-7BBO.:—  ocnBHOr  VCrgUeirO,  /ícaio^a  **  .propnaa  paia  lamlUaa  ca  raquinUdo 

_  venaemos,  cm  construção, |^ar  em  COARCO,  Rua  México,  rTTiTirenAV*  _  d...  p!**.  «comodaçóe*  modernia.  ba-  Nio  acaitn  caiaa  ou  inai.  l73,  oferecemos  luxuosos  apar-  - lòno  a  trato,  mnia  aniiaia.  Baia 

en  re  as  Ruas  do  Ouvidor  e  90  —  i,604  a  609,  fones:  ..  Tm,  ij  eonitrucn  em  revesta 1 -  oportunidada  lamentos  de  2  salas,  3  quar-  /IJOfi)  ííminií  •""*  ”  *  “ 

Sete  de  Setembro,  as  ultimas  42-0991  e  52-5969.  mento,  entresue  em  10  me»ViJí/o?ÍDrkUr^í‘à'rú«  maraviihoio  apto.  c|  i  qioa.  tos,  2  banheiros  sociais?  de-  bro/OU _ iM-sm,  diraio  c|  o  comprador,  pa- 

salas  c  pavimentos  para  es-l  41872  200  iVende-se^o,  último.  .p.rUmenioa,íán.„  ‘,^^^^^^^^  sVoq  i  “ünh;  '?.«  LkT.  pendências  completas  de  em-  õ«ajau:  -^_co.uirü,io 'adiantada marcar  ar.uaM.ta.. _ 

critórios.  Instalaçao  para  nr  íTT-Tí - i  *  «“«'■‘o»  «  ‘W*»  »*  ..  ^ cs  s.soo.oooo".  V  dm  cento  Data'DreMda  e  de  serviço  lnclusl.'“.  >'l»'adnr  Olla.  Pr.dio  am  pilotli.l  iPANsarA  -  Vando  ótimo  ap.  r| 

rnnrllrlntiüfln  ninlitra  n  Ainn  “  IicrlMrloaí  Vandam-ia  >  pemjfno!...  IneorDOracio  e  CoDi-  LCI^AC.SBANA  —  Ycndc-aa  apar-  ?•  i,MAVÍ|!;J  r.íiâni-  . '^«nlhiS.r  apariamenloi  da  aala,  3  quarioa.  quar-  imda  viUo  paiiorSmtca.  da  aala 

d?,ü»  em®*!?'  0'®0>  maanlfleai  lalai  laeladai,  com  la-  frucio  da  COKS^GTORA  NOR-  quarto-aaU  eonjuiado».  r  de  "undoí*  oõrím  ót*mo  VUlui  í**’***"’-  TodoS  de  fren-'»“  <!•  «mpreiada  e  demala  depen-;  quarto  aaparado,  coilnha.  banh..  com- 

áKua  f  Itrada  e  Rclada,  mo-  , v.  delo.  próprio,  *  ay.  s.j.  d.  va  ltdaT  Av.  rIo  P«,u*n.,\u.  Sá  Í7.«41  nS?'’ taoWc  M  Íier.'^  le.  Preços:  Cr$  2.100  e  2.200  ;.«'l''!L«íí,.crs \ . 

dernissimos  elevadores  cic- “i  Grupo  1.703  -- tel  22-4606  in-  ‘5‘V'íít;*"'**  Ã-proTcÒP.  compro— VaTlUimo:  mil.  com  pequeno  sinal  e  o  "wVV  a  -  j,V.?  d‘.*- 

irônicos,  etc.  etc.  Preço  fi.xo  í''?*',*  ,",‘0*  Chívr Cm  •  'por»’.l  .*  'í''  «“-sSJIt  ®  ‘^«-isis  «p*««Io.  córinh.  eep*.ndrcí«, restante  pelo^á  famoso  Pia-  "■»  «•  »°»r.ioi..  t.i,  d3-s7i3.  'av.*  A.iurm'W..C  »*-Í  *ipTo; 

e  paKaniento  facilitado,  semlTratar  eom  marÔues  prafinÃ:  «_ÍLÍLí£L**-  _ _ ^  ~  ~  C.'XíVC.nC*«  ^37*C!o''*il‘  «o  Econômico  NOBRE.  _  ohajau»  ,  y.Ddo  uutmo  .parta-, -  tn.  dt-ddia, 

i“/°rAvrt"rí“N'íi‘’  uiMnnt?  iV'*'*"’*  "  fd^áíàham^^Ben^Po-  !,dar  «.  'ícuuíTs.  Cr"  fÓp-£  boZtT  ZrZT t  “>«'  *>“  dlrelamen-  ?'%n3;;;?!a.''V„^í..í?*''n“S'.  íi*,URGENT  E- Compro  ttrr.no 

RA  S  A  Av  M  -  i»  «‘«r  .qua’rto  .  «parado,! V-td.-i.  •Mrt.m.n,.  .M.  n»c 


f _  j’  *  .  .  - '  ••la»  lowiawao,  bviii  ta yoi|o  rta  rjnNKTRljTORA  NOR.  i  ***"^*'IG  ÇQnjufiiuin, 

á^ua  f  Itrada  e  ((clada,  mo-  yatórlo,  próprio,  k  Rua  Sata  da  VA*LTDA,  Av  Rto  Branco  iji  b.nhelro,  eoilnha  pequena,  rua  Sá 
dernissimos  elevadores  clc-i®**»'"'’;®  .“íCfupo  1.703  -'tei.  22-Ó6O6.'  m- 

Irônicos,  etc.  etc.  Preço  fi.xo  fJí'';  ,",‘0®  ch.v.'i  Cm  ^  DoruC  «í»  !““•  4t  obra,  da.lÇ"-»  *^íl,vVo- 

«  paiamcnto  lacmiadi,  sem  i™,;. ‘SlViJÍ”  MSimÀ:  'JUÜJüL"- _ _■  ‘V.*^  "  "•^*' 


de  CAVALCANTI,  JUNQUEI- ií!: _ 

RA  S.  A.  Av.  13  de  Maio,  23  Onkntnnn 

—  10.»  —  Tel.:  42-8177,  ,  Botafogo 


-  10.-  -  Tel.:  42-8177.  ,  t-ew/  uueu.uç/»  «“.dr .  au«rt«  .  d.m.l.  dapandlncia,.  Branco.  131  -  12;*  andar  -  ^asa  vende  se  m.  alü  mill 

rpwTun  “ITT-  U  !  lojas  -  Vende-ie  no  ponto  mal,  Revendo  pela.  Importância,  paiaa  órrn  com  tanque.  Ko  local  ou  lele/o-  Ttii^MM^ _ Tels.:  32-8264  e  52-0668  ^  ^  .T  jj  Rua 

CENTRO  —  Lojas  e  sobre-  d;  Boi.fofo  *  nu.  sao  até  asora,  .em  nenbum  lucro  ..  _  COPACABANA  -  Vendo  Av.  ■»  e  ox  uom.  dispondo  dt  jardim, 

lojas  —  Vendemos,  em  cons-  m  *?., j  .2;. ”  i™ 130. 000. 00.  Tel.  30-4137.  av.  atlantica  -  rrent.,  andu  AUáUea  iltl  apto.  301  — vario  -  — - yojl  900  3  quartos,  banh.iro  so-IÍR» 

trucão.  na  Av.  Rio  Branco  proxlmo.  Ver  no  locart  tratar  á  Av  VPNnP-t!P  _  Vv,.a.f.nln.e.i  ..p.vl  •'*«•  >*•  ■“«•c*®.  ^  irandu  quirtea  ou  rleamenU  mob.  o]  fone.  Bate  VENDE-SM  aparlamanlo  de  quarto,  .»  1  -.i-,  -  vUl».  wa 

•  n»,ô  D  ^  ’  Kaímo  Braii  327,  aala  711  Tel^^^  , E*C«P®>on»t  P®»-  cl  armário,  lorradoa,  3  aalSaa.  Jar-  3  mOh&ca.  SOS;  tlaU;  Moi  linane  ”'í  »epar.do  e  depend#ncla.  Bua  Sa-  Clal,  SaiOS  (.nTar  •  VISITâ,  Va-.^— 

entre  as  Ruas  do  Ouvidor  e  no  33-3149.  *®jPI*®»  montanha,  a  riim  d.  invemj  com  pi,o  am  már-  Kaclnao  interm  nador  V anueiro  m-A  707.  Tal.  39-3733  randai,  dapondènciis  amprt- 


Jirau 

Preço 


Ouinfela  Ven.  «rnweraa  slluaçáo  rara,'""^, 
icnrnnrarSn  lá  r****  deslumbrante.  Inforntacôesl*^* 
icorporacao  Ja  eom  o  proprietário  37-0580  ho-.J  Outa 
os  apartamen-|je  o  de  2?  feira  em  diante.  rírriir.. 

de:  grande  sa- apartamento  -  copãcãT-Icopacabana 


T».  liaru.'  fóp~^.  t-amneu  Leur.ir.  I  "0  '“«l  <>“  dlrelamen-  . ‘Míníla.^Vn^^i.tír  Au'.  bÍVURGENT  E- Compro  t.frano 

i  frente,  aala,  quarto  íeparadV,|;-q  n-õs;;  d".  ;;i.r"Mi;rrÍ%' .«C  apartamanto  ainda  ,"»•  S-  A.  -  Coniérclo  '.«'J.jJS,  píeí'o”cr»’""l*^  "•  B*"’*  ilt’ 

jbanh,  cox.  qt«  e  banh.  «mpre-jrojlnha  com  B  metrot,  binhtlro  com i ||*^*t***®'  di  fr«nU,  _com  mIi,  2.®  Industrift  —  Avcnldft  Rio  i. 070.000, oo.  Arpoador.  Batt  Cr$  30 

■  ’  '  pra.ada  •  damala  dapandincU,.  Branco,  131  —  12.»  andar  —  cASA _ VENDE.SE  aii  alü  "iHhõ.s  tratar  ptasealmantf 

‘  - iT-ã— r-  Tels-:  32-8264  e  52-0668.  ™  Rua  Prudanta  dd  Morais  113 

— — —  COPACABANA  —  Xendo  Av.  donot  oítn'Be"Sa,  dispondo  da  |ardim,  Qa-i--,.  qni  o  a*  ia  Ua 

iia.  andai  AUáUea  lllt  apto.  301  —  vario  —  — -  .  - - ^021  900  3  quartos,  banhairo  SO-  1  icona  **  ”**  ™ 

M  quartea  ou  rleamenU  mob.  ol  fone.  Baae  VENDE-SM  aparumanio  de  quarto,  .»  1  -.i-,  I«n4ar-  »  uUtta  wa  !  JORGE  LISBOA. 

L»nt*“râ. randaV,  dagnda.  am^^^^  ■>-  Tranavar... 

írííírirV.  VÊWJM-8E  APARTAMENTOS  «‘í®'  ^  3  I M?a,  *‘iipta?Clalnhii  '^EIlHlírih  ^ 

da  atava-  FINANCIADOS  no  melhor  ponto  33  apto,  408  com  1  grande  aala,  3  quar-  matros  franta  por  33  maÍ0,Prai(.  Praia  Ipan,  —  Tratar  1I-1I42 

porta  ar-  de  CepMab.na.  S.I.,  quarto  aepa-  10a.  banheiro,  cotinha  e  dap.  de  am-  fundo.,  i  Rua  Graiaú  126  _ ~  J*fa.  LUbaa. 


altuacáo  rargi  í.^f,  ""  mármore,  porta  ar-  de  CepMab.na.  Sala,  qaarte  aep»-  10a.  banheiro,  cotinha  e  dap.  de  am-  fundot.  i  Rua  Graiaú  126  _ ~  -^‘fa»  LUbaa. 

inte.  Informações'*^*  '*-  o ’’*“'•  *"’,í****»ü,kA**y*K2’  *■•**“  *  •.l.-quarto  eonju{«do,  com  PJ***^-  Pfaí»  de  ocitUo.  informa-  t,.,.  .«  u..>i  k.tJ  m  .. 

tárlo  3V0580  ho!:rO,.r:  banheiro  e  corinha.  edjffdo  .e.be-  Tel.  a»-3We.  Dia,  titel.,  Ji*»*-**  f*»!»  **•  1°  *»|  náfim  I 

a  em  diante.  '1  VíríiiS  *  *  VUlia,.  37-Í3M  eonatnilr,  em  frenU  àa  me-{v]^E-SE  apartamento  de  luxo'cõm  17  horai.  I  [IWU)  LaranfeiraS 

ro  —  COPACA- 1 COPACABANA  —  Na  Bua  BulhSeo  eé  etnema  Melro.  Flnancla-ae  em  |P**“’>  eopa-corinha,  árer  de  lerv-lco  /lOnAl  fn^namn  n.  GAGO  ÇOUTINHO  as  —  Lop 

de-se  à  Rua  Ro-|de  Carvalho.  333/329,  vende-, e  apl»,.  7  Vm  "ü*  ‘•"Pd»-  dependência,  de  empre-  ( I JUU/  IpOnemO  Í^Í.'*'«iu»‘^*h®'  ^  d»Umo«  »P'o) 

93  annrlamentn  de  luxo,  eonítruçSo  adlantad*,  rom  í  *  j  a»da  complet»,,  de  frente.  8.-  andar - : - ; —  Jl'®.:**-  de  itla,  3  quarto, 

L-,--.  P..  . _ ,®lexeelente  viata  e  exiremamrntc  fre,-  ^  ^T.-  Senhora  de  Copaca-j^Q,  xq^,  «iiriiamant*  raiiri.nrui  p...'  IPANE.MA  —  Vendemoa  am  Edifício,  CrS  2.4M,  fa?.  Inf.  43-3033. 

lllCirOS  uA  AVCDl»  .^aa.  — . •  m  'Tvawdlmmm  _ _ _ _  MAraa*»,elv>  XllmAa  «aat.ae  '  -  ' _ _  '  ■  1  i  ■ 


JUNQUEIRA  S.  A.  Av.  13  de  nü.-BuihSe.  TnÕnuZ^^  r^ôcoirriNHO  as  -  Lop.,  e. 

42-817L  ■  ^75861’ iòó  5®"^ completo  com  boxe,  Xu'e“'e2tre*m;me*nu  l7u.  k  Av  Noi^enhora  de  Cop.M- j‘:;?*onnl?lU,  mente ”a”,ld«nclar*Pre'^'|iPANE.9IA  -  Vendemoa  am  EdUlclo.CrS  W.'*43-M».*^“**' 

- — — -  quarto  e  banheiro  de  empre-  J  Aéiai.,???*  ^*'*'**1  coa  e  bam  venillado,.  opt»i.  com  a  banabana  734  e  Traveasa  Aniren-  dio  a  ,er  cntreiue  atê  dexembro.' Pre-  aeabedo  de  coiuirulr,  óttmci  *PiP'-||  Agauicinac 

CENTRO  —  Vendn  de  lalax  com  fl-  eada  C  árca  de  serviço  Pre.  Alianilca  —  de  frente  com  3<inipla,  aala,,  3  ótimof  quartoi,  todoe  ae,  14.  Preço  a  partir  de  Cri  ....  ço  Cr|  3.300.000,00,  CondlcSe,  a  com-i®l  *  '’®*'  *  d**,  ánn.  embui. |‘•AK^A^IJCIKA5  —  VendeiOOS 

nanclamenlo  do  Bo:;  —  A  Caixa  Eco-i!;-.  p,*  70»  f*'  quartoe.  2  atita,  banheiro  emeãr  cl  armório  embuUdoi.  2  banhelroa  em  77é.MO.M,  binar.  Tratar  pelo  telefone  87-031.7.  ®®'®''<  ®®‘-  dep.  de  emp.  terraço  Ci]na  Rua  dlS  Laranjeiras,  aoar- 

nómlca  Federal  do  nio  de  Janeiro  VU-  C^rj  /OU  mil  COm  Lr»  dU  cobl  box,  piso  revestido  comsin-lrór  *  demais  depandênctai  compla-  ■  - ; _ _ cr - -  'd.  e  laraiom  privativa,  .'cabjmanto!,-  —  .  1  j  .  A4i'L«e 

r/li  recebendo  propostai  até  0  dialmil  dC  entrada,  nartc  vran-  têco,  faraiera  réde  telefónica  In-  '"*•  Apena,  3  apl»i.  Pl  pavlmanto,  BAIRRO  PBIXOTO  —  Edificle  :’® 8.000,000.00  an-  de  prlmalra  de  F.P.  VEIGA  fc  FABO T*®*®'®*  "  ÓtímOS  quartOS 

14-3-80,  ài  13.30  hora»,  para  venda  do  demente  facilitada  e  n^cln  teriu  todi/  éle  com  ar  condlclo-  •**  iüíili*’  .f”*®*  ,*  Pf*'**'’,  •**  "Payaaaa",  Rua  Maatire  Francliee  iDartamVnio  na*p'r'ÍÍI2**!?«  x.,|^“*“®*®  FILHO  —  Var  á  rua  Barjo  d.n  Tórra  COm  armários  CmbutidOS,  sa- 

conjunto  comercial,  loctllxado  na  Ave-  «Ç"*""!”  lactlltaua  C  preSta-  'í*  f®"*  ,  Cr$  3.900.000,00.  Ver  no  local  •  tra-  Braga  245.  vandama,  aalsi  am  i®.*,i.'"*®*®,  *'*..  '*'?  Flamengo  lag  a  tratar  dlrelemenla  i-l  oe  pro-  1-  j.  «efar  Am 

nida  Preildenie  Wilson.  810  —  Grupo  ÇÕes  de  Cr$  11.750,00.  Tratar  dependências  completss  p*-||ar  com  oa  Incorporadorea  a  cona-  conitrucáo  da  3  euirtei  ^a  damaU  nit  í"®“  d®  J  quar-  prlelárloa  á  Ar.  Aimte,  Barroto  90.  L*.  “*.*?  **^’  **  *  almôço, 

817  a  821,  com  S  „lai  e  ln,lalacõe,  í  ,  Inral  n..  «o  MnODir  c  »  í»  *“I*"«*40B,  InsUlaçoes  de|trulnr«.  C.A.M.P.O,,  Av.  Era»mo  5®^"^^**  a  damal,  m,.  2  banheUo,  aoeUl,.  copa,  coxl-  ,|  1108  -  43-a31  e  43-Ma  2  banheirOS,  ampla  COZ  nha. 

ntári.,,  érea  coo.truld.  deiW  e  S  S-  A.  ama  quente  e  fria  para  m4qul-|Bra,a.  377.  aobreieja. _  Àv.  viEtitA  SOUTO.  330  --v.-;mo-3i  grande  área  dê  SMvIco.  uuar. 


,,  com  boV  AV,  VIEIRA  SOUTO,  220  —  Vando  3  grande  árca  de  serviço,  quar- 
-«'m"a“  de  empregada.  Obra 

St  s  A^"* -í^  *™®‘®  "’“*to  adiantada  CrS  a.(«7.uoo.w,  I  na  6a.  UJc.  Preço:  Cr$  .... 


-  "  —  _  a^wa/^l  v/\A\/  —  f>UM  Un  i  4t9*  a  a|  1  »|  a,  ji  4  fipiOa 

CENTRO  —  CASTELO  —  Vendo  no'sapem.  120/124  _  êsoulna  da  .  f!?  *"*««.«.•  —idaa  0  ái  13.  7  da  Sa 

rniVo'Í"j2mõs®*aí™,ep""rVdoí^  Arnaldo  Qulntela  —  Ven-  0  sr.  MARQDÊ8°PEREIRA.°°"'|*®;‘.„^*'*°**^  -  -  Frente.  2  íií?*?: 


«mp.  Enh**dâ  «oclal  t  »en'lço.  Vtr:  ■  P«nir  .a.a.a  jj,  Asiemblêi*  b*  4S  ti  loi*  —  Também  um  duplex.  4.*  andar,  ú^lOSOOOOOÕO  Part»  KatUnt» 

!?p“^^lôrt?do/dUi^^  riítntò.  TriUr*'dlr!umintt  V^Roa  -  qiíÍ!*‘h  ‘baní^"“ e%. fí.CÍlÍtada  C  prestaçScs  de  Cr$ 

. “  •'  . . . WJÍS.Í  •> 

to.-  ANDAR  —  VAZIO  —  Frente,  2  ... ,  -  pronta  aeiocupatlo,  lindo  apto.  coni-  .v  vrrfnA  onii-m  >14111 — iS5~  NOBRE,  S.  A.  —  ComérciO  C 

.  ír“:,.s.'“í''K:'.  ’:ríL-.“  íí;  {...  üíMtrii  -  av.  rio 


CENTRO  —  Vendo  Ed.  s,  Valhí,  —  ?  amplas  de  empregada  e 


fiirha-^iiío.  ^í!.■'o.•.  c?pSr,t94rm^sir*;p*^ 


J^andre. _ 

COPACABANA  —  Vendemoa  na  Av.  fac,  Inf. 


.  TONELEROS 


coxinha,  dep,  emp.,  etc.  Pequena  mH  cnm  PrA  Kfl  inll  *9!»*  J*  »  magnmco  aparia-  mu.  RUSSEL  —  Cr,  1.700.000,00  —  Ven-  i^ÁgoobÒb  De  lundoa  hatatlialmo.  Cri  BpRUamenlO  OC  Sala,  2  qUar- 

entrada  aalas  ÍInanc.  Inf.  22.«3B  —  !”!  j  .  j'  mí  ím??Ío.‘^*,mhu"líd'i>i' tT.auí*”?!*  COPACABANA  —  Po, to  C  —  Lope,  CASA  —  Vende-M,  um  primor  de  do  apto.  l  a.  2  q.  q.  empregada  “Ha-  3 uo'o00!o0.  LUIZ  SEABRA;  telefone  |os  e  deoendênciaS  dC  tren- 

Moacyr  —  Depois  14  horas.  Rua  Irada  C  prCStaçoes  dC  Cr$  17  de  Cattro  —  Vende  p|  Montepio,  Cx.  cua  «tilo  Lulx  XV.  de  doU  pavt-  blte-M  .  Parte  a  yUU;  parta  finan-  47.7370  L  ’  I*./”!;”''?,**®*  J**", 

Senadoe  Danl.n  118  C.  a|  414.  mil  Tratar  nn  Inoal  nu  na  hirt  P*-®®^"!)*-  ««"««m,  dependencla,  de  ^  i„,,  ,p,o,.  novoi.  ed.  de  4  pl  and.  '«"do  no  térreo,  trta  aala,.  cUda  prext.  meniaii  de  Cr»  8.330,00:  - ; - - - - -  tC,  andar  altO.  Construçio  Já 

íTi^l - - — -T - -  onA 'c  ,  ^  **®  Jpcal  OU  na  NO-  etnpregada  e  frande  irea  Mm  cera-  .  qto.  lep.  banh,  cox.  araa  e  tolUale  loclal  am  cór,  distribuidor  e  xendo  o  reito  em  preil.  a  combinar.  IPANEMA  pr«l«  *Jf''*"®*i  '****1/  Iniciada  PreCO  Crt 

«t>i  d,  Y.y  ®  «psr'®'"*»'®  ..  BRE  S.  A.  —  Comércio  e  In-  WC  de  criada.  Inf.  45-2023.  -  Prcfo,  corinha.  quarto  e  banheiro  para  Maia  Informações  e  visitu  pelo  Te-  aptoa.  luxo  -  EplL  PeMoa  hix  reild.l'"‘'|««-  Freço  urt» 

.**'.**'■.•  2  dlistria  _  Au  Dín  Rmnvn  101  CJNTHA  DE  OLIVM-  .  p.rtlr  de  CrS  1.200.  empregada,  área  e  caixa  dágua  aub-  lafona  48-3MI.  38-0519.  _  1.150.000,00,  COm  parle  faclH- 

ver  no'lo«iI.  q';ia‘'lqu??"düv’ldl3^pro-  —  12.”  andar  —  TelefOneS'  rpToq"**T  "»**'■ - T-r  EUGENIO  jardim  -  Co-  NÔ‘"uSeriSr**Síiatro  wíí-  «^AMENGO  -  Vande-,a  um  apto.  á  IPANEMA  -  Vende-,e  apartamento  tada  em  40  meses  e  presla- 

curar  no  apl.  813.  e  tratar  nn  Em-  qo  fiocx  .  co  n-II  ’  ‘l“*f‘®*’  I  ®“  ,?  •*'«  pacabana  -  Aploa.  de  frente  em  bc-  ."ndi  um  dunb  com  iVárlM  **“  Flamengo  98  aplg.  103.  e»-  frente  multo  claro.  3  quartox  aala  (-p-  16.000.  InfOrma- 

prf,a  Brasileira  de  Admlnlilr-ÍISn  32-8264  t  62-0o68.  42017  400  ?.?"??**_  ?®P;-®i"T'Pl®‘“*  JMOBI-  iiuimo  edlf.  sobre  pllell,  em  eon,t.  quina  de  Ferreira  Viana,  de  aaU.  3  aalela,  banheiro  em  cór  e  dependên- 

I-td.  rvia  da  QuiUnda  47.  3*  andar  a’  BOTAFOGO  —  Terreno — Vendemos  c|  alnal  íac,  e  íínanda-  ^tr,  tôda  pintura  a  óleo  Preço  Crí  *1“**''®*  *  demala  dcpendcncUt.  Pre-  ejaa  de  JJ^P*'®^****  5  VendtS  dirCttS,  NO* 

yáS-r:.rrrK^  HKS'lHír  a-./- s-a-r  ”  írãnema  - ,  ,>..0..  - 

rado,  320  opto  de  frmte  coln  ta-  Ver  A  Bua  Vltc^de  da  POSTO  4  —  Apto.  nnvn  r]  .1  quarlot.  nhelro  P-  P*  VIHGA  &  P^O  P^^O  n.f  S»,  de  eiqiiina  com  a  Iravcaaa  FLAMENGO  Rua  ^Itvsira  Vtndtmol  iptr-  ^  52-0568.  42020  1400 

leta?‘q5„to?  banheiro  cWlch  ™t«õ  ?llva  IflI.  a  qualqu-r  hora. “«i  tra-  «rm-  embutido,  grande  Íria.‘2  ba-  “  Av-  ^Imle  Barroto  W.  aj  U08  -  que  di  para  .  Ru.  Bulhóe,  dt  Car-  —  RUi  Silveifa  q,  3  qugrtOS,  SlU,  - z,-/  . 

noa  mil  rrtm  n-.i.  '  lai.  «ómeote  com  a  Dronrletirla.  n«-  nhelro*  e  demaU  dep.  comnleU,....  Tel,  42-5231  e  43-7144.  valho,  Mali  informacóei  pelo,  fale-  Mirtint.  147  —  ADarfamên-  i""'*”i®  í  .  '  IvARAKJlIRAa  —  Vendo  amplo  apt, 

fman..!a3a.  Tel.  ..  p*  i.poo  mU  ver  rua  Barata  Ribeiro  na _ '  ,,.7..,“  nir  J®»*»  «-MU  ou  22-9772,  da,  14  Aa  _ k-i-i.- j.  S#m  Cichimbo,  2  banhalrOS  com  ,3  quirlo,.  grande  aala.  copa, 

.rr - - — - - nnTAvnfn - Tim - rrr  »Pto.  802.  Chaves  cl  porteiro  IMOB.  “  Urgente  —  30  m2.  jg  horii  dlárlamentc.  prontOS  eom  habÍtB-SB  d*  .„,|.ts>4«a  atA  n  Aaên  corinha,  iar,»eni  ate.,  da  franta,  va- 

ED.  AV.  CENTRAL  —  Vende.«(.  aala  fJ?!  ,  yS"'*.®  'í!’,.,?''*'*'®  SANTOS  —  Av.  Copl  1003  a|  310.  Te-  "“'o-  *celU-,e  propotU  á  viata  and.  —  - - - auirto  •  lalê  laDarada.  ■  MJ-  «lUIBIBOO*  «  W®/  xto.  Rua  BtTiaário  Távora  N.  apt. 

para  esorllórlo.  lado  da  sombra,  an-  »^I°  3  mllhflu.  Tratar  3B-4379.  lefone  47-9491,  ^  “>*o.  «"P«f  I"*®-  *  I*®*®*  ou‘ro>.  ‘«L  COPACABANA  —  Aparta-  ?  j  j.*  •  ®®  itimg  cOZinha  •  grandt  ársa  302.  J»  edlf.  á  direita.  Cbitas,  por 

dar  alto,  de  frente,  Com  flnanclamen-  PÕTÃFOCO  -  Apartamenlos~Mm  ^ - i - 1  38-0589. _  ICento  duolex  Vendémos  na  ^P*"***"'*®* '®*’' “P®®®*  J-T-Lle»  -  Wr  ♦■mhim  «»u  »«ntUm.  ®o  apt.  202. 

ÍÍhJ.Ü.™  *1"®»  *“•  senaradoa  e  díS'  romníila.  COP.  Al^TO.  —  Alto  luXO,  250  ml  9.*  r  ,,a  Dnnolrf  Ã»  Taruiilhn  .n.  Cr$  200.000,00  •  O  rêStanU  i ,  _  ..  _ LARANJEIRAS  —  Vtndam-tt  3  pf- 


—  38-0589. 


paira  cscrjiorjo.  jaao  aa  somora.  an-  '  . — •  »v>-»Mia9.  lefone  47-W91.  auo»  mípcr  ni*w,  e  sauius  wuuus,  le».  .\^v/rnu/^Dnnn  —  Aparia*  i*  j  j®  •  .  Ôfimi  COZinna  •  arinaw  «r®* 

dar  alto,  do  frente,  Com  flnanclamen.  HÕTÃFOCO  -  Aparlamenloa~Mm  . - ; - i  j 38-0589. _  Huolex  Vendemos  na  d*p#ndênci»8  COItl  apenas  ,»  1^! 

CÉLNTrio”Í/indS'8epa"'dáme^^^^^^  Mlfxaçiln.  cnIrcgS  em  ^Õ^nwisl^pi^  "P®"'*®»  '  <i«P-  *P'''''®"df°J’  an”?',7  3' Ronald  de  CarvalhO,  âfl-  200.000,00  •  O  restarH#j|  .  ^  J  J  querto  de  quí 

casas  de  uma  Avenida  9  Rua  Nu.  cos  a  narllr  de  Crs  nn  nnn  m  ÇIíT ; pregada,  preços  a  partir  de  1. ISO  mil  1  »"'>•  3  «v  ^  *‘.>PA®.*  f™'  Har  alfn  A41m«  .m  ai— 1  financiado.  Trefer  no  CON-  ••1®°®*  ®  ,  ?rí 


CENTRO  -  Vendo  separadamente  lo  callxaç.ln,  entrega  em  10  meies  nr^'”’’*'*/"*  '  “'P'  '“"IP'®*"»  Pi  e™,:  TY  , ,  .7  n  «lolT  «lí 
casas  de  uma  Avenida  á  Rua  No-  cos  a  parllr  de  Cr.S  770.000.00.  38»;  *’'*?*?*■  P''®í®*  *.  P®')!'''  ‘*®  h*®*!  í.i  Líí.  ^Mnied  9  ha^nlSi'  1’ 
buco  de  Freitas  N-  12t.  CrS  20(l.(»0,00  Hnanclados  e  resUnte  íarilltado.i~  ilí®''i?*e,„'?*  ^  í.mh,li 

a  vista  cada  caía.  Tel:  28-5014.  Ver  Rua  Voluntários  da  Pátria.  371.  —  .TéL  47-9491  —  IMOB.  SANTOS.  8®.  cop.  cox.  ‘.VJ?*** 

- íüZZõ:; - rT~  —  tratando  no  local  ou  á  Av.  Hlo  Bran  *P'®'  ‘’®  *"*°  *"‘®*  Arpoador  e  Pos-  ferro  c  cristal.  Maravilho 

Cl^TRO  -  Vendc-io  apanomemo  118,  grano  8C2  lo  8  -  IMOB.  SANTOS  vende.  2  38-I1S8». 

aala  e  quarto  conjugado,  banheiro  salas,  saleta  grande  vestíbulo  1  de  ■ 

completo  e  coxinha,  á  Rua  Hlachuelo  ^ARTAMENTO  VAZIO  —  Vendo.  Inverno.  3  quirlo».  cona-cozlnha  e  AT>TO.  —  Alto  Juxo  vista  i 


quanoa  apts.  em  conitcuçio 


-n  3  pe¬ 
io.  &.  La- 


EXCIPCIONAL 


YC.UCIII-ÍC  para  pronta  entrega  apar-  doa  Lefiei.  Cbavta  na  portaria  com  - -  -  — _  rOPACABANA  —  EXCIPCIONAL 

Ir™  ?,Í.??!'.®A  ?u®rlo,,bnnhe|.  Agostinho.-  AV.  ATLANTICA  _  Aptos,  pronto.  cTi.  -.7.!,.  u.-*. 

ro  •  kllohnottc.  Sinal  de  30%  e  o  ^ - -  e  em  cenitrucSo.  luxo  e  atiBer-luxo  POito  ♦  ""  9ãiã,  quarto  Cfn|u 

reaUnte  en>  BO  prcitacóea  acm  juros  "-Vendo  apt,  com  4  quar.  _  i]^0B  SANTOS  tem  4  a  •■<í®a  •”  Banhairo  .  complato  a 

r-  IMOBILIÁRIA  puvmER  S.  A.  _  '"j  *  "*”lAd‘’.*"‘’/’i"S*'  “t*?/  ParUr  de  7  atê  19  mllhta,:  Xt?  Cop  kHehn.l..  Obr.  adlgnladlstlm.,  p.- 

"“•Tefeord^-S}!!!*  pY^7uMn.l^*"/29.''!!|.,.''^,'.^^  f.03  ,|  310.  Telefone  47^9491.^"  ,12 

CÊNTR-O  -  vendo  apto.  conjugado,  fe."«t?r2l?99\”!’-“°“^  "  Ta^fl  cTrvrih”.. 

Sí.T‘“*  S?.?  A**’,*’.  »"""!.-  PÍ.'sTb  8  -  Vendo,  vario.  d«  ruinf?  ®n‘e-»»l®.  J.  inverno,  copa-corinha  e  Local  oxC^cIomI.  Pr.ç.  fixo,  lom 


s..  3  as,.  3  banhA  aoc.  «=  cuiiijiici.»,  in-  - - - „„„  laranjb^S  -  Vende-a*  o  aparte- 

almôço.  Chaves  38-0519.  cluslvc  garagcni  t  teiTaçO  de  CorrElor»!  no  local  diária-  y  i  „,nto  n»'20S  di  Rua  Frof.  Zstaliu 

'•  50  m2  Precn  Tré  3  álon  nôn  nn  manfo  ali  22  hc  tneludwa  <á  TO  00  arqulttfO  nanriquo  Wlin-  Uni,  99,  qu*  calá  deaoeupido,  com 

- -  ou  m/.  preço  cr?  í.büU.tXHI.W,  J”®"»®  ®'®  ns,,  tnciusiva  sa-  ...  _  J-  VIscondo  do  P  •  *1'*‘  i  «mUos.  vaianda,  acomoda- 

A  —  EXCIPCIONAL  ent  COItdlçôeS  a  combinar,  In-  bados  0  domingos.  viKonaa  «a  n  ««pregada  o  água  próprJe. 

-  ‘••‘l**:  e  vendas  diretas:  41885  900  '^•ÍÍ' !?  g.!!‘  Sr*:i  ÍSd.r^i^ííoííiat*,^; 


_ _ J_  _  / - .  ----a-»---,  --  -  •  -  »4qvcô  «MSU.  .VUJII  4  UUÓ 

P^Gprlo  pATA  eterHorJo,  bAnh»  cum—  —  *  ■—  ante^iAl®  I  inverno  p 

pleto.  á  Rua  Mcxici)  n.»  79.  11.»  and.  *  Tu'' .  ''“w-  '**  demaU  den  /ímníètM 

hrçço.  800.900, 00  .  «endo  400.000,09  dc  ?”  *J  «Jü*.**  bS?  nrlvaUvo  -  iS  Ôb 


■  Kíhneü  oí'r?^'d^nfad^.lmi^.-  ^OBRÉ.  S.  A.  -  ComércIo  ê  flÃMÊNCO  -  V.ndo  bom  apto.  3  '  Intereatadoa  nlo  se  IMormi- 

I.  kllchn.lt,  Obr.  •dl.nladls.lm.,  p.-  i-diiaif},  __  DIa  FLAMENCO  V.ndo  bom  apto.  3  j,—  raaiusfamantO.  Corrato-  íó**  P®lo  tclafona. 

r.  .nfraa.  tm  72  mti.i,  á  ru»  *“flu»ina  —  AV.  RiO  BrancO,  qu.rfa.  eom  .rmáríei  ombulldos,  "T'  ,  ,  „  ,  «a  l  jrz - - — - - 

S.Int  ROWiln,  410,  bom  #m  fron-  131  — 12.®  andar.  Tels,  32-8264  U  rovostldoi,  arando  "llvlna",  2  ros  no  local  dai  9  ás  22  ho-  eorinh*.* 

,  ta  á  Eu.  Bulhát.  do  Crv.lho.  e  52-0668.  5*'’^*iia*‘  ,**«'*'*  •  ■'"Pl**  ras.  Informaçoos  •  vandas  OX-  quarto  de  empregada  o  dêmala  dí- 


opa-coiinnt  e |  -  --r- - ,  iV  -1.  i  i  7  ClUSiVaS  da  L.UrAL.ADMriM 

«O;®»®.'»  ®®  írnndi"banh7rro  eom^brr-e  r^tíiính.-  box  privativo  -  iMOB.^SAfrros'’-  t?aX  drlss"^  ^^VridMirflnln-  COPACABANA  —  Na  Rua  Ro-  d*o  novo,  onlrogVTmõdlilV* '  "|  IMÓVEIS  LTDA.  —  Av.^Rio  íVífl!*?' 

TraurVeieionc  M*'"  ~  èí’r.í'’r"4  tff.-JIau*'*****,'?'  Av '  cóo*  iMi"  i*3fo  '"*"  í*®'".*'**'*- 1"»*®;  •**  Ca^valho,  lado  da  plãmenoo  -  aíTTSii  do  D.'-  Branco,  1 35  —  S'  1 01 8  —  Tols. 

niACHUELO  -  ApiÕ:  quarto  e  sala  ?  o^^.íame  em  *3°6‘1.r'é?t%»'.  ^  ,  Z  reVr.s"',  M  MOWE  CARLO  ff  de  frCn-  x.mbro,  33  -  próximo  á  prol..  - 122-8905  6  22-49^^^  _ ?“•  Xl*?? 

-  demnls  dependi.  Cr»  700.000,00  fa-  11.825  00,  Tratar  ní  Av.’’ Hlo  Bri^ní  ~  Apto.  novo,  3  sala».  ài  22  horas  #  no  MONTE  CAR  LO  j|„j|  constrUÇãO,  ^ondo  om  odiflelo  eom  pilotis, 

cintados  —  Sr.  AMARAL  —  48-8487.  eo.  118.  »)  103,  Hl.  27-1831.  ‘‘,.?.“®'^*°’  Çl. embutidos,  2  ba-  S|A.,  rui  7  dt  Sotainbro,  *(.  ffu  liHmft  anartam.ntn  d»  ij  .portomonto  eom  sala,  3  quartos, 

.  . : - :  r.. — r - -  nbolros  sociais,  grande  copa-cozlnha,  po  Ó03,  Ed.  Santo  Afonso,  tol:,...  apariamcmo  oe  Z  sa-  k.nholro  loelal  em  esr  ram  bav  i 

CENTTIO  —  Vendemos  nn  Praça  J.  COPACABANA  —  Vendo  ótinin  apar-jhall  privativo,  vestíbulo  de  entrada  22-I9IÓ.  Em  Nltaròl,  à  rua  Vlie.  do  las,  2  quartoS,  banhciroS  SO-  raiinha  ira,  Am  •■rvlr,  r*m  Amm'- 

Pe«S0i.  9.  .ips.  703  -  704  -  705  e  706  ®  ‘1®  2  P®»  «ndar.  d,  frcnle.le  demais  dep.  completas,  garagem  Uruoual  531  I •  aruoo  S3II4  cia  e  rnno  rn,!nl.«  «orinho.  óroa  do  lorvlço  eom  tan-; 

ocupados  Cl  q.  aal*.  cox.  c  banh.  **®*.  3  qnirioi,  uras  bos  etc.  Ver  Rua  Francisco  Otaviana*S8  Liruguai,  531,  I.  grupo  a2|B4.  ClaiS,  COpa-COZinlia,  grandc  quo  ladrilhado  o  dtpindénelot 

preço  btralo»  c  grande  financia-  *ala.  corinha,  banheiro  em  cór,  de-  tratar  IMOB.  SANTOS  —  Av.  Cop.'  mn  a r  x q  aki a  ®r«R  de  ServIÇO  e  demais  de-  «ompl**»»  Par*  ompragadi»  porl 

mento,  tratar  na  EUCI.  Av.  Erasmo  Pendência  para  empregada  e  uma  1003  il  310.  Tel.  47.0491.  LÜFALABANA  —  Venacmos,  _ , _ Cr$  2.400.000.00.  Vir  eom  a  oorfal.l 


dopondlnelis,  giragt.  Rua  ■■f»®  clualvaa  da  COPACABANA  «u*  Smlth  rto  Vaacon- 

da  Ictroi  31  Chivtt  no  local,  pró-  '^*'*®*  ‘J®  celoa  fica  perto  da  eiucie  do  bon- 

dlo  novo,  ontrogo  Imodiato.  IMÓVEIS  LTDA.  —  AV.,  Rio  rto  para  o  Corcovada,  íroço  Cr»,, 

RL-AMiNOO  -  RUO  Dol.  d.  Do-  BranCO,  135  _  S'1018  -  Tais.  íre^SíSnSXoT-.r?  ÍTaI 
xtmbro,  33  —  próximo  k  prolo.  —  1 22-8905  e  22-4900.  iuô.  viçtor  oia.  ltda.  av.  Tre- 

Vando  om  odiflelo  eom  pilotis,  84960  1  ?00  ■  **  ****®  ®**®  _ 

aportomonto  eom  aala,  3  quartos,  - - - — — -  VINDI-SE  óllmo  apsrtamcnte,  tm- 

banholro  social  om  cor  com  box,i  ARPOADOR  —  Pronta  antra-  HóuIo,  bill,  IWlng,  3  qusrtol,  aala 
cotinht,  óroa  do  ttrviço  eom  tan-|_.  \/j,níf«  ,*  «veoUnIa  S.*,®,’'*'^®',  dependência»  empregada, 

quo  ladrilhado  o  dtoindénelot  9®  —  Vendt-I#  «XCalonta  teitalaçâo  lsyanderla  elétrica.  2  ba- 


mento,  tratar  na  EUCI.  Av.  Erasmo  Pendência  para  empregada  e  uma  1003  s|  310.  Tel,  47-9491,  ‘  LÜFALABANA  —  Venacmos,  Fvcanrlnti.l .  Cmt  Cr5  2.400.000,9 

Braga,  217  —  3".  .unlnr,  tel,  42-1077.  .fande  área  de  serviço,  Rua  DuvJ-  ónaTn  1 7 — rTT TTT — n 'R  AV.  PradO  Juitior,  bOlll  LfS  ,  Uafàr  s« 

--■rrr-r—; — "rr  íS'.r'‘;l”.'”.r"'aaí;  .p.rt.menio  d,  vBiHdio, :K“";Si.X'dVÍ 

(200)  Lo/as  fscriforios'”;,,?,;;™**  »■  '-w».  «.,is tes"'?:»:  «'.‘i”*.  a“*í'°'  í*”"'''"  itaVoÕ  : 


LOJA  Vendo  Coparabaiia  tentro!  APARTAME.NTO  ARPOADOR  —  ..u  .  iTrenie  niniura  a  meo  arma-  -  -  -  .  ,  ,  -  - - , - -  „  . 

Ciimcivlal  grande  Pe- j  Viudce  c  saia.  i  qto».,  baiilielro .  ,  v. ,  - .  - !'r®niP|  l»i"‘“r«  a  meu.  anua  NOBRE  S  A  _  rn.  I**^*”"*  ***  Invorno  •nvldraçado»,' 3  -o—  ■  Cio  MirCd  Lüls  ,  «m  acalt- 

quena  ciilrada  salito  finnnc.  Inf.  1  c'  box  coxinha  dependêncl.i»  de  em-, COPACABANA  —  A  doiS  DBS- ;  rios  embuUdOS,  etC.  Entrega  “r,  .btnholro,  grandt  coxinha  omorl-l **'•?''*  "^í**  T*"'.*.  ’ rada  CAnitrueãA  na  Ru.  ,4.. 

ãm.,  S'.;, pi»  »•  mAr.n.r..An,pl.!»»!n;«.P^.my.«^u|., 

i^rhjMCCT.__; - 42-8f77.*  75862  7OO | COPACABANA  -  Vende-.e  óu- 1 '•"*  'ciVi.MO.Mo.tHi j ítá  O  tato.^fwapclinal  áraa  dapandánçiaa  complatai,  com 


v.wa«f  vvudM-vuA.iiiiiAi  uiAnuc  Rw»  «  afoinoanciu  •  .  e  ■  ■  ^  .  í  a*  T 

área  de  serviço  e  demais  de-  „  •'"Pf*»*'***  Por|®p®rtam#nlo  acabado  da  coni-  dirtrioni!*^gÍMi,!í: 

pendências.  Excepcional:  Cri  2.400ooo,oo.  Vy  eom  a  lyrfoi-  truir,  na  ariitocrática  Rua  quarto  maia,,  i»  mdar  d,  frente, 
I  RKfinnnnn  L,*.  V..11Í  T*  •  ‘«H  Nibueo.  171  lArooa-  F®”*.*.»«».L».>ínJeirM.  pUi- 


ro  0  irofâr  ,tgunat-foir.  polo  to-  Nahuea  171  lArnoa-  M"®'®®^  F®®‘®  Laranjeiras,  pliy- 

lifont  23-4503  eom  ,r.  MAURO.  JoaqUlm  NaOUCO,  l/l  lArpOB  ,round.  QrandM  facllldido,.  Coni- 

FLÃÍ^nTÒ  -  Vondo-M  ótimo P;'"’®;?*  T^líS^á-r..?  *‘“*'’'*'*'  "'* 

optrtamonto  vailo  do  t.lot.,  gron-i*®  «•  Conitrulora  Canadá.  -  ieidac - ü — êTni 

do  ,.lt,  dol,  bon,  quarto,,  dol,! Com  grande  terraço  .oclal,  —  No  Edlfi- 


financiamento 


— - - — — — -  ino  «pirUmcnlo  rom  210  in2.,;*  vlita  t  o  saldo  •  combinar.  ij^  •••.tiia.A  mwttlmlMtiã  •lüliloi  fin  c6r  •  airaat.  — 

leratd^ííío^d^l^^JMriraifl-^rto.^®^^^^  1907)  InrAina  Rnó,ín.Vn  Lindo  Play-Ground  com  pl.-:  Preço:  Cr$  1.020.000,00,  com 

yto  propcia».  até  o  dia|banhelro  e  "lolletie”,  louça  In-  (W//  JotOllt}  POfOfl/CO^ Garage.  Ver  e  tratar  díá-ifrS  50  mlí  de  entrada  e  o  rei- 


44842  1400 


eom  b.nh.lro.  Obra  em_tlnii  do , .\*!L._baniiri^^^  ^ ^ . ,  _ _  i„u  recebendo  oropcia».  atê  o  dialbanhelro  e  «lolletie”.  louça  In-  outu/iitu  eina.  Garage.  Ver  e  tratar  diá-iV»®u  mii  oe  eniride  e  O  rei- 

contfruçio.  Rua  Mayrink n^.lga  32.  n*  gíiadelrs  aquecedor  T^“auitõr*  *'^* *.?*  «nqUf,  de-  Ijg.j.go.  *,  1340  horax.  p,t,  venda  rtelflea..  dlapensa,  dependência,  de  jabdim  vtfyrAMtrtn - ú'  riamenta  Inctuiivc  domingo, i  t®»*®  ®  l«nfl®  prezo,  tem  U- 

Vtr  no  local  t  Iratar  pelo  tol:  . .  qnarió  empr  d?o  de  «íiv  e  tanone  I  P®*’*^®"®*®*  '®"’Pl®^®*  de  em- '  loja  comercial,  localtxada  na  Rua  Do- :  empre»ada,  varanda  de  aervlçolç  5MrMÒoo°7^«'^..T..'í  •  V'  ,,T'^*'lrog  Tratar  diretamnnia  na  U. 

_ ;«/uiej'iíorPretó'’s  vi.tr2;5!:o'*oS?/m  ipr.g.da.  Play-ground  •  gara-  Intelramente  Plnu"  a-,Td“  Freiu..TiSío.S*r^^^  "®  í®'®!» ®  Tr®tar  direfame^^^^ 

SALAS  -  Vcnde-»e  para  cscritortõ».!  *  '®=''bln»r.  Chave,  no  12*  p  remido  Praceit  a  nar.  hoíi*’,  lelÍMntos^ll  Truirirrâ  Ouaí^^  ®  ***®'  **"  e8l»4o  de  novo  etcla  2  pavios,  edificada  «m  centro  de  no  horário  de  8,30  ás  11,30  e  ®®''®|*  ”  “^®r®*/ • 

roníultorlo,  Ou  atellcr.  com  ln,tala-|  .'""'"“PJÍí''®'  D'-  e  iaurr  '’*»■  ®»  C»®»!®™-  FacilIU-  *'"»®"  15  metro,  de  frente  j,  ,4  x,  io  Lon*  j  INCORPORADORA  PRED  AL 

ç.7o  aimtjarla  própria,  na  sobrelnl. '  P®»»®"'  »®L  _ tir  de  CrS  1.680.000,00  FIXO,  2b\Vd.n/lS.  In^  nõ  S?rvíM  a«  O  paramento.  Rua  Sá  Ferrei-';®"*.^  ““V*?*-  »rmarlo.  embutido,.  O®  ®*  '®  *’®r«*.  WAISMAN  S  A  _  Àaanm. 

lho  pr(!xVmn*á 'nua' sno*  c"lrm^^^  cónT  Av'“  conííliha  ~  sJò*  *®*’'’  flualquir  reajuitamentO.  oe  Admlnlstraçáo  de  Imóvel,.  AveniSa ira,  25  apto.  201.  Tratar  pelo»  te- j mora* poftuSuê,  "evrifoflÓ'*  b?nhè‘irõ: _ ^  _ bléia  104 _ találIOO _ Tal’ 

no_prymm^_á^nuaS!lo  Clem^^^  A,,  copscab.na.  360.  facilidade  de  paga-  “•'®-  "•  «  «■”«.  Preço  çomp].To.  í*l'ol%«::'a  -  vende..e  aoto.  de  J'*'®»  “  »®l®  '  W 

nld*  Kraimn  Brava  337  R.iin  7ii'— — — ■■  .  — - - ...  r  »  jàs  li  horti.  ^^iCrt  4.501.  DDfi.OO.  41540  Tftllltof  de  crladôf.  vtrandai  e  aulnlnl  ~  !  frente  com  í  quertof.  2  lalu  e  de-  52*2oC)0.  44042  1400 

-  Telefone  W-IMÍl.  ^"lAPTO,  AV,  COPAH.  6  403  _  Si.lt  m#ntO  •  financi«mtnt0  5«m  1  cÕpTcABANA  -  Vende-ie  o  toFoJ  7;=;;;; - r-I—Z - rTTr-r^—  iTHEOPHao  DA  SILVA  CftAÇA  -,p«ndtncUf  ptrte  fIntncUdo.  Prlt 

nr. - enorme.  2  quarto»  sr»nde».  ror.  gran-  uroa  Lançamento  d#  RIC AR- ■  501  da  R.(^n»tante  Ramo,  1.2.  de  ''".S?  mobiliado.  atape-  Av.  Rio  Branco  1.3.  .7.-  310.  1«-  Caixa  Economiea.  Ver  •  tratar  á  Rua  -  V^do-io  um  pa- 

LOJA  —  Laranieiras  —  Em  "f  ®®'preg.  e  dein.1l,.  Nova  1“^®*;^®"®®"’®*’;®®®  1»  lo«ao.  dol,  apu.  p”  an-  *!??  ®!  ®®rt<n»»  •  quadros.  1  ri.,  ajletones  42-838.  «  .72-4124.  iviiconde  d»  Plrajá  284  apto.  702.  i'*5*"'®„  !.  "V*  : 

magnífico  ponto,  esplendido  ?  5/«.'^*MÓtlvo*“vlí.fm'’''3V-7BÍl '^***°‘ ‘  d  amTÍc,*  w  ^  2"^flí'"3''nn■,r\!f.''''h.í>hrtra'*VÔ5^^  *«'  píírU^nnanriídJf^Baratà  -  V,nde-,e  apto,  térreo.  cIlIPANEMA  -  Vende-w  á  Rua  Vlac.íhoru  eom  ír.  RENATO.  Telefone; 

par.  aorrefaria,’  b.r'  arma.U^bsmls.  ar;;.  ^V&Za.Sfr-.íç».  'S  "R'"  -  4a.'  SS-iSS.'  '  “"™“ 

ííill  '1™  S.”V  Í.Ãate.'",,'?:-.  SSÍM,  |«íírnriocÍÉÔÃDE  "ílílcÕFÃCABANA  -  V.ni,  aa  ijãcõá "  ..y .  .1  c...  .....  »  ?;•  / «Wrl»  W 

!inn*'  n^lJi  ****^®rP®'‘*<“*'.  <1®  "  >®L  IMOBILIÁRIA  RBOFNTOHA  '  Ou^dií*i2™i?l°'^v**M20  ~  F®!  e“lro  maior,  me.mo  em  iç.' "q*  ?*êoo**  plu *c ci^'‘  l.W.OOO.OO  «endo  sinal  d,  2»0  mll.  odlfltlo  tóbro  plltfl,  com  g.rogom 

200  in2.  Preço  fixo:  CrS  ....  T®'-  37-5877. _ ‘‘a  - Tlnal  de  comlruçlo.  o  apl.  SOl.l?.,  ramo.sÍ?Í  [ago^  -  2Í-M7l‘  ’«  P®**l  «Je  lO  mil  e  lI  pr«t.  d»  33  •  pl.y-ground.  V.nd««o.  os  4  úl- 

6.000.000,00  a  longo  nf  azo.  em  Vendo  apto,,  r.  LTDA.  á  rua  Mayrink  Veiga,  I  copac^a  -  y^den,.,,  o.  «pia.  frente  p.r.  2  rurit  B»r«U  Ribeiro  l/.Ln,.,  Mevraicrm - * 


6.000.000  00  a  lonuu  nfaxn  «m  l  Copacabana  —  vendo  apto»,  r.  LTDA.  á  rua  Mayr  nk  Ve  ga,  copacabana  —  vendem-»*  oi  opu.  frente  p.r.  2  rutf-  BaraU  Ribeiro  _ _ _ lilL  mete»  de  .lo.ooo.oo.  Entr#.»  p 

-  r.  f*"  Conselheiro  Ijfalrle.  2  por  and,":  oa  9  c.l,  7  t-I.-  **  lOM  e  1004  da  R.  BataU  Ribeiro  7.3.  ,  a, JIa  *  JARDIM  BOTÂNICO  -  Vende.se',m  escritura  no  praxo  de  12 

condições  a  combinar.  Tratar  ScU  dupla,  3  qm»..  bannelro,  co’.,?*  “  'al* .  Com  §11,.  2  quarto»  ,  demal#  de-.*  ,  ”  f"®'®  *P*rUmento  ej  3  quarto».  »a-;Para  vlilU.  pUnla  *  malore» 

diretamenle  com  a  NORBF  *  dependência,  emp  com  ga-i  43-9760  —  43-8534  C  43-8715.  P®odénct»i.  Informacôtt  no  BANCO  *®*riUf.dO*  com  35,7llm2, 2  qo.r-  la,  armarlo  embutido,  3  varandas,' lhe,  Irsiar  na  Av.  Copiraban 

uiiciunicnie  com  a  NüttKL  preco  c,»  2  «iono  com'  -  - 7  -  ,  AUXIUAR  DA  PRODOÇAO  8JL  -  toa.  armário,  embuMdo.,  b.nhelro  arinde  banheiro,  corinha  e  dep.  em-;-  Loja. 

o.  A.  —  Lomerrio  e  Industria,  rmanelado».  Tratar  nr.  Hu*o.  VRNDO  —  Apartamento  pequeno  â  i  Trav.  Ouvidor  t2.  tel;  52-2220.  eomplcto  copa®corinba  áre»  dc  Pr*a*da.  Linda  viata  aobre  a  I.aioj.L-..'.  - 

Av.  Rio  Branco.  131.  12.»  an.  n*®  Branco  114,  aala  21P.  lY*".í:-»*^**_®'‘-*"**  Prado !  copacaBANÁ"-' Veíde-.*  ruldéS-  aenrlço  e  dependência,  de  Alu«._do  .em  contrato.  SOO  mll  a  vis-  ~ 

dar.  Telefones  32-8254  e  bõtTfógo  -  nu-nü,-rquê.  *'*'■  f®™  p*®*»®"!®'-.  =  «  p**»®-»®-  Pr^ço:  2.350.000.60  -  *„•„;  Pmn.^cha^^MTMj^^  Tr'®-  d;"um*  .0  udU.  .'‘..Vi 

R2.nsiw  ••••.Abrante,  .pln.  c!  3  quarto,,  ottma  - ; - -  b.nhelro.  cop,-  ChaTCo  com  o  porteiro  W.  JO-  tefone  47.MM  ’  demal.  dependencU».  2  MO  ml 

Oi  UOufl.  iMla  e  demala  den.  coninlela,,  50*7  COPACABANA  —  Vendo  apto.  1  «a-  corinha,  dependêncUt  empregada  j  Rua  G.l  Aieverio  Plmen-  — - — -  -  -  Vendo  e  apenai  MO  mll  entra 

,  -  em  5  ano»  —  IMOB.  SANTOS  —  Av.  *  quarto  eeparado,.  corinha  am-  «iragem.  Ver  R.  Kmlllo  Barla  41  ^  j  XraUr  neto  telefone  APTO.  n,AMKNGO  —  Alm.  Ta-  Reato  em  5  «no*.  Tel.  30-113 

LOJA  —  BotafOEO  -  Grande  ‘■'op.  lOOS  ,1  310.  Telefone  47-9491.  P'»  fom^copa^  quarto  e  banheiro  de ;  4,®07‘/,í*,n»„R.  .Fjnjpei^  *í.“'^L‘i.®^'  Ur  ffírsíPrvn  . mandarè  a7-»07  -  4  quarto,,  aala  e  32  hora». 

j  "  r.  - L  ......  empregado.  Eriá  aberto  das  14  h«  I  B.ANCO  AU2CILIAR  DA  PRO-  ao-eaai.  sr.  Arifxc.uu.  demala  —  3  mll  —  37-78ia  - 7-. — : — 

oportunidade  —  Em  movi-  FBAIA  de  botafogo  —  Apto.  c;  ás  ll  ha  Rua  Barata  Ribeiro.  577.  ipli  BDÇAO  S.A.  —  Tra,.  Ouvidor  12  —  -j-rrstrGCçç - - - ^ - LOJA  IPANEMA  —  \ende-» 

menladiçglni.i  D.m  bon,  quattt»,  boa  sala  e  demal,  806.  c.\c1ualvan>ente  iie«'r  tinririn  I  53-2í3<l.  :  /n.-IAt  ri_  .  -  .  eUAAIENOO Vende-se  na  rua  Ma-  Cr»  3.090.090.09  a  vl,ta  com  4 

P.*V..T*™  -o,  ^an  ««idep.  completa,  -  1.400  mll  com  SC-.  HoJ*  e  domingo  da,  9  U  12  ^  vgjfDO  -  AD7rt7memo~Rut  BoíITar'  rlOmengO  <**  A».l,  «  .ap.  R)3.  1  a.  3  -  Rende  bruto  Cr»  11.000,00  r 

rftSSftfTfm  fl.**®  «arniat-  rinafaseUrlra*  _  YVTFMb  1  d  _  nmm  9  m»  it»,  >  STIUV  —  ApanAmVnlO  KUt  AOllTaf  '  ^  ^  OU.  dfQ  Pomn.  d*  ■ninFaiaBd#i  ^  «T,  .f—  At  ATn  _  97.440*1 


mete»  de  .TO.OOO.M.  Entrega  pravlita  flmae  apftri  ptra  anfraga  am  4 

'pTra^ííX*  p"u“nrr  nítoí^^dV,?-  q'í:r‘'*i;i*„'h'*';;jô,í:  r:;- 

Ihe.  irri.r  n.  Av.  Copacabana  «K»  „,'„\Vp\ndán*l.:  -  A«b.mín: 

--7:n.  «®  ®®  2A50A00,I0. 


.  .eavww  —  pw^urMif  ti|  -*»,*  «■>... «eew*  »«»«  ««  e  «.waiagai^bV  VWy • ' «;U Kl UQ*  arr»  uc  aaoMbiM  aaaiai  ■wwáT  •  «JfOmvnr  VIPAJA*  —  PAgR  •  - •*■*1  .  . 

xHíIa.  t>ronU  er.trffA.  V#r  Av.  Prado !  cSpacaiiavâ  1!I  v»nd*  t»  roFidÁn.  Mrvico  e  d^ModénelAA  áé  4®ni-  Aluado  arm  contrato.  500  mll  a  vli-  ..i»  >  I  oMnii  10%  di  ilnil,  narti  •  am- 

*”'■  ”'•  '^*'^'  P®*-  ®‘*  2  S50**O0oV-  *„•„.*  i,g"'‘'ííí„rch‘ai*j;'”MV  Tr -•*  d^“'‘ur'r  uTo. '^'‘..Vrq*:*»,^  ®'?®*  •  •  7**"'® 

Itlro^o^ - -  quarto,.  3  terraço»  banheiro,  cope-  ChaTCa  com  o  porteiro  ar.  JO-  "m„,  ^  demal.  dependencU,.  2  aoo  mll.  -  rriêra*  no  lac,l  4a  I  á,  31  hora,. 

COPACABANA  -  Vendo  apto.  1  «a-  corinha.  dependéneU,  empregada  5,1;.  j  Aieverio  Plmen-  --  ■  -  ■  _  Vendo  r  apena,  800  mll  entrada.  _  - - - - 

la.  1  quarto  eeparado,.  corinha  am-  «iragem.  Ver  R.  Emlllo  Barla  41  .  .  .  .p— n-i.  (.i.riine  APTO.  n,AMKNGO  —  Alm.  Ta-  Reato  em  5  ano*.  Tel.  38-1134,  atê  /ICA/ll  /  «kfnn 

pia  com  copa.  quarto  e  banheiro  de  •'“"‘•í*,"»  B..F®5JP®''  4a_i«i  o,  f,  rarnA*"*  ••••mandarè  87-807  —  4  quarto,,  aala  e  32  horai.  1 1  J\MJ)  LfíDlOII 


demala  —  3  mll  —  37-7811. 


;iir.r^  (900)  Flamengo 


Passagem  n.”s  r20.124.  esqui.  fm.ncuZ  -  ütArsA^^^ 

na  de  Arnaldo  Qulntela,  ven- ^*°-  V;*^**;  Ip'  venda  dirri“inüi^"dMd'l.'ííuí '  f‘Íio'JSoM**RÍ*‘*!!i  ‘‘"“£«"0  ?»  XL^mnü, 

demos  ótima  loja  de  60  m2.'  /r/mi  r*  IS'*?'^*®^  '*®Ç*-  ***  '*•  *“*“  *'  ■b'*®  ; cõm^s*Mui  — 

em  Início  de  construção.  Pre-  (500)  Catete  jrjíip.í;''”,,?  i  »®™®‘^  «  SM  ar'."Tn"::«m®^®® - 

ço:  Cr$  2.700  mil.  Tratar  di-  ,~.r;^ — 7— -  Nejt?Srkr,»""3,.?;»®?J*Ti2  ^”ba  -  57-3827  da,  ti  á,  20  hor,,. 

retirtlé^nli»  na  MHDDP  «  a  íCATETR  —  >endo  A  Rua  »to.  Arou-. 15  1I  hora.  FRARCtacO  OTAVIAJ^O  —  Apto.  ja,fi.^DbCO 

rciRmcnie  na  NUHKt  b.  A.  —  ro  Jo«o  no  romtço.  «teU.  I!  qpario.f - 1 - «nd,  rattm  vixjo^duAi  aÍui  j'»P*rUmínto 

CORaérclo  C  Industria  —  Av.  cotmhA  irandr  •  »rvA  dc  ~  Pdíto  •  —  Vfndo  (5çp  JJipr*»,  copa-cor.  Cri....  Hc.  rom 

4}ln  Hratia^A  iqi  i  *1  ,  .i  tcrvlcç^  Ptcco  CrS  SCC. 000.00.  Acrl-  do  frrnlr.  pronti  rntrrea,  w- 1  j  aia  amaq  Kntrida  am  mt!  ilto.  f 

TaU  »!•>  fi.-jtj  ^  *^ndar.n<i  ftnancUmrnIo  da  CaI.xa  ^  ■  a  combinar.  Tel:  3S-I15L  aU  23  ha. 

Tels.  32*8254  f  'm  ou  ln«tituto«.  Mal«  daiithrm  n#lia  de  cmprtfada  a  Ar.  Copjcabá-  — — ...  i  ■■■—  **•  ISt-B. 

.  .  a^l  *•  AftM  _ É.  •  r.a  In9  ItA  401.  T»r#dS%  rv«  1  AlVt  AAA  IV»  n  aaiima  aea  a  mM«a-e  ' _ '  - 


j  mimiort.  CrS  3.500.000.00.  8f.  Tn-: ^"*®^**'  “  *‘*V*»1  ^  SAMUEL  —  /J/VÍJ]  C/ivai/v  U  e  ’ 

d/^Í5  nu^  “  57-3137  dai  I»  i|  M  hnraa.  P^^to  cm  julho. _  {  /  W//  IjQYCO 

- -  d*;  2,'uTl  ru  2Z77.  vende-se  c,  d,  luxo,  em  fm.l  Je  l^AN 

:  —  Venda'?.,  '  “AL  *  loa.  etc.  com  frente  para  a  prata  em  pwtura.  para  entrçga  dentro  dt  I  quadrl 

entrege.  «- !  2  AA  „  endar  alto.  Ofertas  ptra  sr.  Joáa  —  mês.  Zona  residencial  exrluitva.  a  mentn 


c;  «nlrada.  sais.  3  quarto,,  cox.  dtp  ;  r-,:----"  '  - ,  mê 

romp.  *  l.tM.0C«.M  ri  3  quarto,,  aa-  APARTAMENTO  —  LEBLON 

la  e  demala  dep.  c|  flnanc.  Inf.  ...  _ Rarfa  ela  Jareilm  ila  Alah  a 

27-8892  *  42-1871  -  Dr.  HELIO.  ~  V®”®  Jgraim  06  Algfl  6 

i^Yema  -  Apto7~iM'7.:2~:ri7-  o®  Lagoa,  vandamog  gracieto 


2810,  Av.  Gomea  Freira '  pooco*  metroe  do  lini 
quês  de  Sáo  Vicente 
— - - - : - —  da  da  Cavea  128.  Tra 


r  luxo.  rin  éinri  jc  ®®  »  ••••  —  .  éjjr  i  • 

r«ga  dentro  d*  I  quadrU»  frente  alumínio  —  aqueci-  aparianfOniO  O#  2  fglúl,  1 
enctal  exrluilva.  a  mentn  central  —  elevadnr  ATLAS,  qugrto  Oranclt»  COzinhg  O  bg- 
final  da  Ru  Mxr-  Lavanderia  —  PiloUs  luxo  Junto  a  l 

-H*!1L*  praia  _  Ru.  Anlhel  d*  Mendnnçe.  , '.•"'P*®.’®*  ,  * 


í  -  1  -  .  ririar:c,  itie-:  /-v/sAl  r'  I  .  •  .lia  •  t_,e.  ,  de  .‘cíe.ivWo  Jto 

fvre  4.-«AO|.  l/ÜO)  CODOCObana  ÍLuI,  ou  eg-lTS»  i  n  Ite.  •-  quarto  com  armá 

•  Ti, TL  ■  ir  .  r  -  -  ’  '  — — -  -  coxinha  complela.  ba 

'^'■r  •*  ‘  't''  '■  ’  -  I  S3g.#66.6g  —  c  flgâM.  Vewdemo»  o  solo  907.  Entrega-  jkq  x^Dot^r 

.  *  *  Ç*flll4a4ç  -  terrea.  thU.  ç  «bos  »ozio  Aceitomo»  oferto — •  >»,-,  á  Ar.  Aí 

7t»-  -  no  h-  du  8  i  ■  «*U  J  Inv,  3  q«art«a.  c«p'nlu  Trotor  pelo  Telefone  52-1898  -5'!— 


oj  wiéT?*  é  n  u7.  , -  -  _■  - -  _  . . .  mr  leTiiTAC*''  ee  cr»  iw.w*  ___  m  aí..  «ui* 

rnÕA'nAmAÍiA - —  corinha  completa  banheiro  -  com-  flamINCO  -  Vecvle-.»  Atimo  epf»  /IIAni  Kmtjrtr  a  ror^hJnar  Ver  n»  tocai  a  *’®'^*  '^®'^®  fUGCiOniriog  publl- 

~  *  aT  “  (1100)  Gloria  p«rttr  d#  e»tunda-felra  dta  12  ás  COa  pgiM-M  fingncltmtnfo  do 

í,  V.«dem«  o  solo  907.  Entrego-  'x'‘*D:mM;^ltrí.%iá  rnTr.m.  .  »  «-— ■  IPASE.  V.r  no  Ucgl  g  Av. 

_•  ntlbC  VATiA  A^*aletMA«  mEa»#»  _  .  1  A  A*e  A7«A..*L»»  «KU  «a _ _  .  ..w...  .  a  _  »«l.íW.Tag»  árRÍT  .#  iO»  .  _  _ - - -  -  g  ^  ,  .«A.  . 


\  r\*'»*ASk 

t. n  t  :.';ç .  ■  • 


D' ®»  »4’ , . 

41  «  ’  - 


kaah  fomp  .  área  e  tiuiqqç  e 
garagem  -  If  ü-SCft  —  .  .. 
4:-«:8  gr  HF.LIO 


»■  'I’V  «BANA 

S  :-  =  'A‘  . 


VerHjc-t»  A  A 

•:í,  ^  :  -V-  ,1 

I  *  -  V  -  •  r  •  K 

cs  ®  v  . 


CORxVCJ^EA.vA 

N  <  C-:'4  :*“* 

g  K  1,4  A- 

-T.t  8  •  ‘14-  r 

.  *i  e  g»  *  te  í 

rr.  .j;-  •  R  0-A  ■, 


43079  700  APAR-,  61  ma 

-  - - - -  perí  Ver.ífÃ» 

V  *  ~e-ra  8  Av. - - - 

•  :  ■  »1  I  tr  rop.ACALtN.Ç 

J  j  JCê  ds  R  !♦,> 


~  2í.*;,JÍÍ.4L  AUiaUAR  DA  U  r  quarta  cenjogaíü  é  Rua  CaagJ-  IPANEMA  —  Graste  epertustdadet  Algulfo  do  Pgivg  944  gpf,  302 

^  Ouv:.:ox  la  -  dc  Meagae  227  Tel.  .8-784»  nn^A.  reier).  *u  cradi.  ver.do  J.  ]|  Ygl: 

61  mo  },  .r.r  3  q!a  aala.  i*- - - - CLOEIA  —  Apt  e  lel  -  Atuga-e*  our*  e  âp’->!  pi  r.-Vreia  er-  Dei,  de  my  ,7/\a  "  •  ■  •  •  • 

Ver.ífÃ*  —  lí*  ;,!  TLAMTNCO  Verde-ie  r.a  r.  G*-  c’  -u  »'  n— .cj.  i*Agn!fJco  tpl  Quarn  m.a,  í-ve--*.  1-  qjsr-  —/'•/——- 

~  ■  - - - - - ^  ■  '-”-a  y. ••..*■  :  •  anle.  gOS  c-ü  da  -•’*  -  R  B»C,I.  18  A.mpla  r-r-  is  ii.  rr,  -  c  »  »:  e.jr-  {aj\»  -  .. 

1  ^  ^h.v;  ;^eg.ís  e  --  ;  V/t: 


rr  -  J  »r  -» 

r*'g"  4 


ACAL^Na  V^- ç*®  4*  4?'-  r®  A*  Jt'  í®  i 

d-i  R  r*  '*■  r  ê  I  «-.tr*.'”- 

■  ks  d  ♦  óF>f  -4.-  ^  K  *6— r  'g-*.?* 

iê> -t  ru  Vtr  U-:â;  :?•  :'*nAâ.  i 

^9  hx  5  ;r4®Mà*  —  Ta-'  tiAR  DA  «ODVCAO 

«  U  — T-  S)-a» 


r.»  r.  G*-  c’  r  rr-^^-.fj.  ragnlOco  «pi  quArt?  m'.a_  •.  c».  1®  q,:jr-  i/i^. 

X.  "a:!,  Tf  Tr.:  ;*  ^  V**'**'.,*  a“- Au’, -r/grVV Tí'; 

e  BANCO  A.rx;-  u  BZXJAMIN  rtX H EIP  ‘  R  u  ^  ‘ »  rceeraíóc»  »  "c  .  V...L.  L-  d!.  _  !  *»  *1* 


--  gt-Tsga 


eeç  TcACfv- 


»:.Wí7.  F^n-í 


A'»»-s  fv  AU,,’íí  4e  Pa.ra  I  f.4 
V*^  •  t-slsf  r*  U— •!  — _  •  íi,'-r~ 
OM  N-  í.  r**a.VA  28.  If  Ã-Kíé  .  **, 
.A  :  a**  »-*»• 


ic 


apenas^  st  de  sinal 


CORREIO  DA  IMANIIA,  Sábado,  12  dr  Mnrço  dc  1000 


2.®  Guferiio 


I  rni.ON  ^  Trrrcr.o  ID  ><  30  Vciv 
ili'Tí.  airllini  iHintu  üo  liairrn,  In 
l.iini.ic’- .  Tfl. 


'lUtCA  —  Vendi'>io  lo)A  com  lf,o  m3 
lirlmclfo  locBçno.  Ver  t  iratar  rilarlf 
mciitp  Ktc  An  11  Itonu  A  liua  Conde 
do  Ikiiiflm,  3;;.  npi.  301  —  Tol.  J6-0173 
0  43«|033, 

VE;%DI7"H[3  auipln  niniitnmcnlio"  Á”  h. 
f'rofe«»or  Uimetn  COrtcv  com  4  nu,, 
inlf.a,  3  baiilieUfM  iwKlnUi,  co^lnliit, 


CAMPO  I)OS  AFONSOS  -  JAR¬ 
DIM  SCLACAP  —  Caaa  para 
onlrriA  vniia  rm  terreno  de  IC.OO 
37.00  coiiHtando  de:  varanda, 

1 1  aala.  3  Quartoa,  banheiro  e 
Icorinhn  e  quintal.  Prcçu:  CrS 
030.000,00  rom  parte  financiada 
em  4  anoa.  —  CIVIA  --  Trv. 

-  Ouvidor,  n  (DIv.  de  Vendai  2* 
and),  tel.;  •  53-8100  de  8,30  As 
18,00  horas, 

_ 44810 

dlÍA.NDE  ÜPORTU.NIDAÜB  -  Ven- 
idrintiik  uin  lerreiiii  mcdiiido  23  x  40. 
rtie  Curupaytl.  junto  c  ontej  do  n.* 

«B.  Preçu  CrI  000.000,00,  liiMn-lodo,, 
acclumo»  oleriat.  Traiir  cont  SA.N'- 
TA.VA  —  Tt:.i  48-8311. _  | 

VENDE-SE  ca>e  cin  centro  rte  tcr- 
i'eno  dc  lOmxaOni  dou  psvimentoe; 
luperior,  ume  tma,  dali  quarloi,' 
ccps,  rcien'odo  e  banheira  icpara- 
doe.  inferior:  tala,  doti  quarlo).  co* 
rinha  e  reaervado.  Permite  conitru- 
rBo  outro  andar.  Preto  bate  CrO  ., 

1.400.000,00  —  nua  General  Laba-! 

Iiit  n.  12  Eitaç&o  do  niachuelo  — 

_ I«u."dr2õ;;i; 

CASCADURA  —  Oportunldfde  únl*'#  eor.  ieparai 
ea  —  Sala,  2  a  3  quarloi  —  Ea«4 

"EdlKelo  Santa  Caellla»,  A  Av.  Er-  ^COmH 


ICARAf  —  .SAI.A  T.  a  QUARTOS  - 
Rua  Tavarei  de  Moocdo.  30  —  Ven- 
drmni  conloilAvrli  apartamentoi  dr; 
aramie  eaU,  3  hnna  quarto»  cont  >ir- 
mArlui  emhutidoe,  hunlieiro  coinpto. 
to  rom  box,  ropa-cuitnha  r  riepen- 
dOnclei  ciimpletoa  de  empreuada  c 
(ervlto.  Obra  Iniciada,  para  e.ttrcf.i 
ern  30  intaci.  Prc;o:  CrS  2.100.000.'A 
11X0,  aein  juroí,  com  entrada  de 
0  0  rrklante  em  70  prcfiatde»  iiuali, 
»em  parcela».  Tralar  cum  .MONTE 
CAIILO  S.A.,  A  Rua  7  de  Setembro 
88,  KC,  603,  lel. ;  33-8088,  dlArlamen- 


PETROPOLIS  —  Ofertcemoí  terre-’ APARTA.MENTO 
no,i  para  Inilúilrta  e  realdènria,  no  Vendi,  i 
Iimneni,  prOxItno  a  eilrada  de  ron-  lu-radoi, 
tOiiio,  cDin  aroa»  diveriu.  Preto»  lAo  ila  4  bocac, 
ruxoAvela,  com  bom  (inanclanienlo.  mobiliado 
Trotar  na  OIWA.  JMOVEIS  E  AD-'por  CrS 
MINISTRACAO  I.TDA.,  .iv. 

Novembro  870,  lala  308,  Tal 


TercvJpom  — 
com  (aleta.  ula  e  quarlo  »e- 
I,  banhrlio,  coilnlm  com  fo- 
Area  com  unqur, 
em  excelente  localItacAn 
d. 000, 00  do  entrarta,  Cr8 
13  (te  210.000,00  A  combinar  c  CrA  08. 808, M 
4323.  m  34  pre»laçíc.i  de  Cra  2.8Í7JO.  — 
..j  Fellclano  Soilré 
em  Tereiúpoll»,  lA- 


1  KllLON 


1  EIILON  -  Vcndii  iitito,  lateral,  com 
linda  Mil  I  fmra  praia,  lado  d.i  lom- 
bra.  r'  imla,  J  qto»,  banh.  c'  box,  vui. 
e  dcpendmrlai  ct.mpicl'»  de  cniprc- 
fíida;  Inqulllnn  »i  rnnlrato,  -  Prrço 
1.760.  Tnmbani  vendu  vatlo  pur  1  060. 
—  Inf;.  47-:i6.'t4.  _ 

VKNDE-HB  3  000.000,00 
l.cbinn  “  -  ■ 

bultiloi 
601  308. 


TratM  na  Avenida 
,  apto.  3fí4. 
bado  e  domínio, 


ITAIPAVA  - 
3  moradias,  3 
banheiro  completo, 


Vendo,  caia  nova,  c| 
qimrica,  aaln,  coilnha.‘ 

.  copa,  varanda,  _ 

Aiua  •  lur.  Preço  CrS  060.000.00,  In-  PARQUE  DO  IMBUI 

formicfle»  Eitrada  VntAo  Induttrla  ■  - 

12700,  oficina  do  bicicleta, 

Rocha, 

ITAIPAVA  —  Vendo  óitmo  »ltlo  cõin  TE^RESOPOLIS  —  V _ 

10.000  m3,  frande,  plantaçOoa  dc  no  da  40xJO,  A’  Av.  FÍle'lãnò'’sô- 
frutelrai,  cm  frrnca  producQo,  multa  dré,  am  malhor  ponto  da  cidada 
Jfua,  lu.-,  telefone,  com  uma  cau, Inlermatôa»  Av.  Rio  Branco  131 
__  modeila.  Preço  CrS  1,600.000,00,  3  —  Grupo  1703  —  Tal:  13.4806 
^'Km  do  centro.  Asfalto  atC  a  cc»a.  I 
_i  InformaçOca  E«irarta  UnlSo  Indü»-' 
á  Iria  13700,  ofirina  de  bicicleta.  Joio 
.  .iRocIm. 

i-;PETRÒPOL1S  —  IndalA  —  Oporiunl- 
,.'dade  —  V,  cata  ej  laiao,  3  qto».  r 
jO  33.000  m2  de  terreno.  Aceito  aploí.l 
’  no  n:o  como  parle.  I 
I,  Inf.  45-2023.  I 

L"  1  VKNDü 
*•  trdpoll», 

.  clllinda,  lonio  flnanclamentiT,  pronto  fò  E  Wc''PAlí>r*ESlpÍ?ÈGAbA 'ctc" 
[0  para  ocupar  -  tel.  43-0.721.  Todo.  o»  apto».  lerSo  âiíí  quenirno 

.  banheiro  c  na  corinha.  Acabamento 
eemerado.  Conelruclo  realmenie  de 
1“?®  DE  VERDADEI- 

RA  OCASlAO,  Venha  hoje  mo.mo 
.conhecer  o  local  e  verificar  que  ai 
inouoa  condicOea  de  vendaa  a.7o  exa- 
itamente  aquela.»  que  lhe  convém, 
"EDIFÍCIO  SION"  E'  MAIS  UM  EM- 

- - -  PREENDIMENTO  DA  CONSTRUTO- 

TERESOPOLIS  —  Vende-.e  terrenii  RA  IMOBIUARIA  SION  LTDA.,  »ob 
plano  na  VArzea  20x50  à  Rua  Cotbi-  dlrecSo  comercial  de  MOYSAS  RO- 
lUiba.  Tratar  tel.  33-3191  —  Dnt,  ZENTAL,  e  dlrecSo  técnica  de  SA- 
MARIA  H.  jEOMAO  ROZENTAU  Enn.  ClvU  que 

TERESOPOU8  -  Apartamento  com  írilo*"rXraI  ''os®*nSssos*  PHECITS 
•ala.  um  ou  doli  quarlo».  excelente  «q  A  PARTra  DE  m 

Temof  corretorei  dlretamçn- 


íe-i  ~  Vendo  A  Rua  Vhe.  rianei 

r«-.redo  ,8.  apl.  402,  .grande,  2  qto», 

^  idemala  depend.  Preto  Cr|  1.700.000.01 
Acoito  fbtanclamcnin  da  CaUi 
IponOmlcn.  Ver  no  local  e  tratar  pc 
— '  »*ini»da-fflra  eir 

d».  ^  Aa  0  0  de  20  Aa  23  coo 

lu.  ^r.^US^T»., 

500  fÍJUCA 

«la,  Biiallln  86,  apt,  7C2.  ' 

1  !la,  3  quarto»,  banh.  e 
ISjlodo  pintada  a  óleo  c; 

_  do»  râmoilo».  cozinha, 

.quarto  0  banh.  de  empregada  o  com 
«  ivaga  para  guardar  automóTcl,  .pron¬ 
ta  entrega  dentro  de  2  miMc»,  pode 
0,1?'’.'’“*°  “  encarregado  dn  obra. 

-  ÍT  quaresma  — 

.|i,'Tcl.  S4-19I0. 

..^I^DUCA  —  Terreno  2Ò~x~50  —  Vm- 
»n  e»qulna  na 

40,  nua  Uruguai,  c;  70  metroa  de  frente 

.  Conde  de  Donfim  e 

».  EatA  vazio.  Proprlr-, _ 

inniio  71  aU.  801  e  802. 'vadert»  (oelali.  Entreoe 

'Ja  —  Vende-** . ••».  Apana»  CrJ  45.000,0 

vazia  cl  flnanc.  Rua 'da  a  o  railanta  am  100 


„„'«'A>.000  em  73  preel.  Inferior  ao  alu- 

.800  gu*l  de  8.000  s'Juro».  ContinicAo  de  .  -  -  _ _ _ 

la.  Entrego  tudo  vntlo.  Ver  no  local  t»  da»  8  A<  10  hor«».  e  em  Nlicrút,  A 
rum  0  »r.  NELSON  daa  a  Ai  18  h».  R-  Vl«r.  Uruguai  831  8.-  and. 
Tratar  na  I.  n-Dourado,  Ar.  Bria  M  8L  Tel.:  2-2304. 

0®  Pln».  59,  1».  and.  Penha.  Fone..  - 

1 30-3172.  i  ICARAP  —  SALA.  2  QUARTOS 

(BONaUCESaO  -  níí'  oca«l»o.  Mai-íS' 
nlflca  re».  na  Av,  Londre»,  qua.e  nhelr( 

í;  '  íúe.  ter.  ílirtn, 

10  X  30  m  Jardim,  var..  gíe.  ula.  Cílí 
3  amploa  iiioi.,  entp  earro*  aaJetA.  cp-  j  230  i 
pa  e  cozinha  aeparada»,  banh.  eomp. '  têitn' 
qto.  e  banh.  da  criada  e  quintal  —  Juro»,' 
íi  /•íí'®  ?-"•  l-S«.CC0,l)0, Tratai 

«  ^2®  *  13-OM  roensaU.  Ir.  7  ( 

“‘m.  déite  local,  1 22-8081 
roaldtncla,  com  i  ra»,  c 
iloa  qtoa.,  copa  Igual  I 
;,P'carro  #  gde.  12-2304 

Preço  Cri  OIO; - 

e  8.000  mensal»  NITEI 
la  1.  EI-Doura-K®sl<5éi 


j  .  -  Vendo  tif- 

reno  de  S.WO  ml,  pronto  pere  rf 
Joio  ceber  conitrufio,  Treter  pelo  lili 


Vende-ae  A  H.  Antônio 
703,  comiioito  de  »«- 
box  em  eOr, 
aancaa  em  to- 
granda  Aroa  — 


SITIO  NO  DISTRITO  FEDE- 
RAL  —  Adquira  hoje  teu  li- 
tio  —  $em  entrada  —  sem  ju¬ 
ros  e  em  cem  prestações  — 
Tratar  pelos  tels;  52-2217  e 
52-9544,  41909  3800 


Rua  Carmela  Üulrn,  835  —  VArzea 
— .iPrdxlmo  A  Prefeitura)  —  "EDin- 
—  Vendemos  em  con»- 
(ruçAo  jA  adlAntadA  mugnlficot  nnor» 

— - -  Jflè"  loTCAVfe.i 

.... — jmentoa  em  Pc- 1  BANHEIRO  COMPLETO.  AMPLA  CO- 
parte  fa-jZINHA  AREA  COM  TANQUE.  QUAR- 
longo  financiamento,  nronlo  TO  E  wc  paua  Fwnupriiri»  iíi5i 


JIARRA  DA  TIJUCA 


--  -  Vendo  mag 

nlflcos  lotes,  para  conetruc,7a  Imedia 
ta.  Arca»  dc  t.SOO  »  4.000  metro»  qua 
drndo»  com  Agua,  luz  c  cm  nia»  p.i 


(3600)  Teresópolis 


Vcntic-io  o  lote  n“  2.  quadra  333. 
Olcba  A  —  15x40  —  a  um  quartcl- 
rSe;  da  praia.  Tem  Agua  c  ezlA  cer- 
endo.  Tratar  polo  Icl:  52-2113.  Sr. 
APRANTO.  Preço  6f0. 000,00. 

APTO.  vendo  novo,  prontiv,  cm  gr.m- 
do  parque  cj  plicina,  Lago,  rio,  re»- 
Liurantv  ctc.  Local  dc  rara  beleza, 
clima  dc  montanha.  Canoas  (SSo 
Conrndo  a  7  minuto»  do  Lebinn)  CrS 
6M  facilito  Sf.  BEABRA  —  37-8000. 

PRAIA  DA  CAVEA  —  SAo  Conrndo. 
Vendo  terreno  plano  dc  20x38.  Pronto 
p|  construir.  Próximo  A  praia.  Ver  c 
traUar  A  Estrada  do  JoA,  451. 


(3900)  Zona  Veraneio 


le  ou  lroca-(e  por  carro  americano 
m()d.  ST  em  dtantr  refidtncia  vera¬ 
neio  c|  amplaa  varanda»,  terreno  700 
m2.  todo  murado.  700  mll  cruzeiro» 
cl  50''r  em  cinco  ano».  Inf.  lel.  — 


rua  Joaquim  Palbarei  182,  lel 


FAO  CONRADO 


Vendo  numa  paisagem  maravi¬ 
lhosa.  BARRA  DE  GUARATI- 
BA,  uma  linda  casa  de  praia  de 
sólida  eonstruçáo  com  2  quarto», 
sala,  cozinha,  banheiro  social  e 
banheiro  para  pralg,  dependên¬ 
cias  de  empregada  e  nma  bela 


Vendo  caan  com 


terreno  2ao0m2.  2  frente.».  Ruo  Ipo- 
tcirn  Irninr  EM,  do  JuA,  451  ALFREDO 

PARRA  DA  TIJÚCA  —  Vendo  nova  c 
magnifica  rcaidéncln.  tfida  plntad.i  a 
óleo,  0  rompictamente  mobiliada,  cm 
terreno  dc  IJtOO.OOmS,  conilando  de  li¬ 
ving,  gala  dc  nlmóço,  3  quarto».  b.i- 
nhelro  comptclo,  cozjnha  com  exau.lor 
e  geladeira,  quarlo  c  WC.  dc  empregn- 
gadn,  Kiiragc,  apto.  dc  caseiro  indcpcn- 
lc  e  Jardim  dc  Durlc  Marx  —  Dcln- 
ihc.»  com  EWALDO  MULLER  —  Tel. 


(3700)  Friburgo 


TERES(3POL!S  -  Alto.  Vendo  óllmo  op  „  ,  '  -  laciiiiaao,  a  comotnar. 

terreno  cl  25  x  40.  Tratar  Rua  Mu-  -  Be  o  terreno_cm  Nizva  44816  SMO 

purl  4i|  *  Friburgo,  perto  do  Jfotel  Saiucouci,  - - - : - 

- - - — -  em  rua  asfaltada,  com  Agua  e  luz  PROPHIEDADPÍ  —  Vendo  dlr.  Intre». 

iTífESOPOLlS  —  Vende-»e  35,000  m2  ligado».  700  metro»  quadrado».  Te-  pl  motivo  mudança,  magnif.  proprlc- 
perlo  Cascata  Imbui.  Vista  para  lefonar  A  lioltc:  27-5657.  dade  c|  lodo  confórto,  meto  da  Ser- 

Golf  Club.  InformaçOe»  Sitio  VENDO  —  FacllTlarin  pamim  «s  ri.  P-  P*tr6polla.  Preço  ocaalAo, 

Benedito.  F-atrada  da  Po.J^r. - S^rlbSrgT  tmeno^com '  ««^CA.  32-7713  de  8/13  ou 

DESEJA  comprar  ou  vender  terre-  m2.  Tel.  45-6321  —  WALTER.  ■  ”*• _ 

iVi»  pío°currw'lnfo*TÍInda?e*  Ave-  ITATIAIA  COUNTHY  CLUB,  a  20 

nida  Delfim  Moreira,  308  tel:'  2593.  fSSOOj  Sitias  Fazendas!  motivo  viagem,  à  maior  e  melKor 

VENDO  TERRENOS  no»  loteamen-  - = - - - z - propriedade.  14.300  m2.  com  nucent* 

lo»  Jardim  Salaco.  Jardim  Dertp  d»  VbNDE-SE  —  Fazenda  no  Paraná  rte  Agua  mineral.  Caia  de  alvenaria. 


~  Apartamento  —  sãco 

rií  ./üf"'.***®-  en‘r*ia  ven- 

de-íc  de  luxo  sObre  plloll».  com  2 
quarto»  e  sala.  banheiro  em  cOr  e»- 
n-  al  *■'"  '"*>7Pore  grande  íacUlda- 

mesIiaS***"^'®  T:  y"  ®  ‘'■‘"w  et 

MESSIAS  —  Rua  Goitacozes  177  — 
tgrccira  rua,  paralela  à  praia, 

CENTRO  -  m.  UDEr'-  Frente. 
ÍL  »  Peixoto.  Veiidt-sí  t»pa. 

ÇMO  conjunto  de  frente  no  7.»  andar, 
constando  de  vestíbulo.  2  sales  con¬ 
jugado»,  buhelro  e  armário,  preitan- 
do-ae  também  para  reildêncla.  Tra- 
‘ee  com  MONTE  CARLO  SiA.;  rua 
7  de  Setembro  88,  gr.  603.  tél  • 
22-8988.  diàriamente  daa  8  A» 'ÍB”h” 
e  em  NHcrâl.  A  “  ■■■  •  * 

«uzl  531,  8.0  ar 
2-2304. 

ESTACIO  DE  SA' 


BANGU  —  Vende.*e  lote  comercial 
na  rua  SIdnel  próximo  ao  Estádio. 
InformaçOct  com  o  proprietário  oelo 
telefone:  52-0720. 

B^ENTO  RIBEIRO  - —  LeilAo  dos  oré- 

AP^Í.n»».  60  e  62,  dia  22  de"màr- 
ço  de  19M  As  16  hora»,  pelo  PAU.A- 
DIO.  InformaçOca:  Tel.  22-4057 


1109.  Tels.;  42.3552  e  22-9595.  _  dio»  e  edlücaçói  aos  fundo.  Â  Rua 

TERRENO  -  Rua  Conde  de  Bonfim  - 

10,20-por  44  lado  da  sombra,  cm 
2  anos.  aceltn-se  proposta  —  IMOE. 

SANTOS  —  Av.  Cop.  1003  s|  310.  — 

Telefone  47-D49I. 

TIJUCA  —  Rua  Desembarga¬ 
dor  Izitiro,  99  —  Apartamen¬ 
tos  de  2  e  3  quartos  com  de- 
inendêncies  de  empreqada.  — 

^om  apenas  CrS  150.003,00 
de  entrada  e  o  restante  gran¬ 
demente  financiado  em  10 
anos.  Entrega  dentro  de  8  me¬ 
ses.  Obra  em  revestimento. 
iTratar  CONSORCIO  MICHI- 
r-AN-MERIBEL  LTDA.,  Av,  13 
de  Maio,  1.1  —  12.®  coni.  1203 

—  Tftis:  27.-0058,  32-9248  e  Iterbe-NOS  —  JacarepagiiA  —  Vendo  | 

4t'’-ó723.  Corretores  no  local,  °  lo*» 

•  _  1  1  nn  L.  t  !■  "®  1*®“  Imbuí,  mcindo  665.00  m2. 

diariamente  até  as  22  hs.,  in-  Tratar  com  o  proprietário,  ar,  Jalro 

clusive  íéhados  e  domlnqos.  —  Tei.;  22-1195.  _ 

41886'2S00  .ll-  MARANGA  -  Vendo  prédio  .... 

; _ '  *  r  15x40  —  1  mllliilo:  36-4370. 

lAPTX).  ”•  VflT.io  Hoíliloclí  Tjdbo  —  r® it  r 

iala  3  quarto»  e  demnia.  Hnddock  _  Vendo  I^y^lnnn  *''1 

r,óho  117;10I.  Porteiro  JOSÉ  mostra.  Rda^^fTeneraT  ."l' .*  ã” 

Mll  ennloir.  .17-781(1  General  José  EulAllo,  de  frente  da  azu  ejada,  t 

Mil_comog.  .17-, 81(1. - pjra  a  praça,  rua  calçada  com  meto  Parreiras  380. 

VENDO  —  2  prédios  eom  450m2,  “O  '  * JM  m.  da  Estrada  da  Barra,  de  Sá.  Tratar 
na  Rua  Barío  do  Álesquili.  próxl-  «»tdo  Cr-  SJA.,  rua  7  de 

mo  ao  colégio  Sío  Jesi.  Ofimo  lo-  *** 

esl  oara  eonitrueSo  de  Edlflelo  —  2’  ^^*“*"«*1®»  mensais  de  Crs  S. 060, 00.  18  hora»,  e  er 
c,i  para  eoniiruçao  ae  tomeis  jratzr  com  o  SrJ  Carneiro  pslo  tclc.  Uruguai  531,  8. 

T.lefone  —  fnne:  47-7321.  p.moí 


(1900)  Praca  Bandeira 

MARIZ  E  BARROS  -  Apto.  de  130 
nt3  —  Novo  —  CrS  2.100.000,00.  30'i 
em  8  ano»  —  Sr.  AMARAL.  Teleío- 


(2900)  Linha  Auxiliar 


I  (3500)  Petrópolis 


(2001)  Rio  Comprido 

ItlO  COMÍniDO  —  Ru.i  dunleurus 
—  3  cjqiiinai.  -Vcníc-se  ou  trorn- 
le  P/  apto».  500  m2..  Tcl:  52-92.11 
Malhias. 

BIO  COMPRIDO  —  dport  unidade  I 
Financiamento  cm  13  anosl  Pov 
apenas  Cr$  10,700,00  menaala,  pe¬ 
quena  cnlrnda  o  parte  fnclIlUda. 
vendemos  confortAvcla  apartamentoa 


SITIO  —  Vendo  um  A  Estrada  Rio-  pavimento»  —  Quadra  10  —  N.®  ^ 
Petrópolis  (melo  da  Serra)  —  Se  e  5  —  Cartas  para  VAZ  t  ULIIOA 
V.S.  deseja  comprar  um,  nSo  per-  —  CalalSo  —  GolAt. 

ca  B  oportunidade  de  ver  Oste.  —  - - - 

Composto  de  cala  residencial,  casa  TERRENO  c|  1.000  m2  a  14  km  de 
para  empregado,  piscina  de  azulejos  S.  Paulo,  troca-se  por  outro  no  Eal, 
em  córes.  Agua  de  cachoeira,  boi-  Rio.  Telefone  42-5148. 

que.  caramanebAo.  ehafarls,  luz  pró-  - -  "  '  ~  ~ 

prla,  todo  plantado,  área  aproxima-  ADADTAMFMTA 

d»  do  5.000  m2.  Facilito  BOG..  acrl-  flrBRIAniniW 

lo  apartamento  ou  automóvel  como  Tahdia  DrlfA 

parte  de  pagamento.  Informoçfiea  cl  lOWClB  rilVO 

0  »r.  Luiz  Areal  pelo  tel,  52-8494,  Vendo  apt®.  3®,  pav.  de  3  quartoa, 
nos  dia»  úteli.  podendo  ver  foto-  iMa  e  dependénolaa  de  empregada, 
graflaa  do  referido  sitio,  Vtata  total  da  Lagoa  Rodrigo  de  FZel- 

éiTTnn - VA  '<“•  1.520.000,00,  lendo  CrI  720 

Jrvni  Ttiv-m  “*1  financiado»  em  15  anoe  pela  Cal- 

í;«*2nn,.nT.£..°'  «  EconOmlcâ,  reitantc  a  rUta.  In- 

a  metro.  formaçOe»  dlaa  ótoU:  30-7590.  lAbado 

nna,  a  piai  metro»  ae  altitude,  com  -  Hnminon  eitsi  ot 

égua  em  abundância,  no  Município  ®  Oomlngo  28-3181. _ 

de  Petrópolli,  entre  o  quilómetro  risipifiA 

17  c  48  da  nova  ESTRADA  CON-  [DlrlCIO 


c?i.  o  —  ED.  PREMIER  —  !dare»  confortável»,  também  pl  ci 

Pronto»  —  Vendetiro,  enorme  terreno,  proprietário 
4®*j,®*’*  j®"!*’’*®*  •**  »ala,  .2  de  ej  grande  financiamento,  iníoi 
4*rdlni  de  Inverno,  viranda,  no  Rio,  Av.  Cop.  1003  al  310.  1 
2!í-íí,*l®.f.?'">’'®*“.®!"  ®*r,  cozinha  e  fone  47-9491  . 

dependências  completas  de  emoreeadn  -  ■  ■  ■  — 

e  serviço.  Edlfldo  nwo.  P«?o-  Crt  FAZENDA  PETRÓPOLIS  -  Na 
1.150.000,00,  com  éUma»  condlcsêa  de  **•  vendo  uma  com  50  alquere». 
pagarnento.  Ver  no  local  A  Av.  Almte  ®®i"  P'*®*’!*  ®‘®-  J": 

Parreiras  W,  quose  eiquina  com  Ei-  8®lro  -  Pósse  —  Tel.  P.S.l. _ 

eom  *  vendas  .VENDE-SE  linda  propriedade  na 

síSmb?»^  rua  7  de  va  EslraJ»  do  Conlôrm»  de  Peln 

dlArtín';  Ste“da«'''á  iV®  <‘1 


’  ‘■'C*  j  ótlniüs  apartamento», 

nrabarto»  do  construir,  com  2  quartos 
a.ila  c  demai»  (i®u®ndéncia«  inclusi¬ 
ve  quarlo  dc  empregada,  em  edlfl- 
cm  dc  4  pavimento»,  sôbre  plinti». 

aleyador.  gnrage  o  play-araund. 
40.,.  A  vl»ta  20*7,  a  combinar  c  u  rca- 
lanic  Ilnnnclad.i.  Ver  A  Rua  Itapiru; 
1487,  apartamento  no  jofl  c  407  e  tra¬ 
lar  A  Av.  Franktln  Roosovcit.  l37.i 
ani.l  801.  Telefones  42:8581  c  52-8626. * 

VR.NDF.M-BE  étimo.»  aparlomcntof. ! 
dc  frente,  acabado»  dc  conrtmir, 
com  3  quartos,  s,il.i  c  dcinalg  de- 
pcmlénclas  Inclusive  quarto  dc  em¬ 
pregada.  cm  ectificlo  cc  4  pavlinon-; 
tc”  eObre  pilotis,  cont  clcv.idor,  gn- 
t.igc  c  playground.  4077  A  vUtn,  2'J'i 
a  coinbfnnr  n  o  rettanlç  finanrtndíi. 
Ver  A  Rua  Itaplru  1187,  apartainen- 
tci  n®  381  e  403  p  iral,ir  A  A>’  Prnn- ' 
hlln  Ronjavell,  137,  s.ila  ttiM,  Tolefo- ! 
ren  42-8.181  c.12-8038. 


Vendo  com  ilnal  de 


Trotc'  eom  Borpea^ 

22-8078  —  Horário  comercial,  ou 
na  rcsidõncli  42-3848,  pela  manhã 
ou  A  noite. 


IÇARAF  -  SALA  E  2  QUARTOS  - 
Veademo»  ro  Ed,  Belliârlo  Augusto 
Atlmo»  apartamento»  com:  grande 
gala,  2  quartos,  banheiro  completa  c. 
box.  copa-uozlnha  e  dependência»  com- 
pKstas  de  empregada  e  acrvlco.  Edi¬ 
fício  lóbre  pilotis  com  grande  salão 
de  festas  e  garagem.  Obra  na  8a.  la- 
ge.  Preço  fixo.  lem  reajuitcmento. 

InformaçOe»  e  vendaa  no  local.  A  H. 

Augusto  103,  e  também  na 

MONTE  CARLO  S'A.,  A  Rua  7  de  _ 

díáHTmPnl.^^rt./ B  l!®'"  «‘SMÍ  TiKtÍiÍ?  . . i 

diariamente  das  8  Aa  19  horas,  ou  pm ' - -  .  .  - — . ..  j 

Niterói.  A  Rua  Vise.  Uruguai  531  ao’ PETRÓPOLIS  —  Lopes  de  Castro  — 
and,,  gr.  B3'81.  tel.:  2-2304,  '  Vende  2  casas  de  Cr»  2.500  e  Crí 

-  8.0M,  cada.  Aceito  Imorels  no  Rio  cl 

ICAHAF  _  EXCEPCIONAL  -  2  S«-  P®^*®-  45-2023. 

®'*>’*'’*®  PETRÓPOLIS  —  Vende-ie  ou  alu- 
*  I  P,™J***?®  ga-»e  óllmo  apartamento,  no  Centro. 
par.i  famílias  _  de.  Ino  tratamento.  !,ni-  ouarto  e  aala  icuarado».  ba- 


TIJUCA  —  Vendci  apto-  de  sala,  2 
quarto»  com  hablte-ia  preço  . , , . 
1.200.000  — -  Facilito  a  entrada  e  o 
reitanta  fininclado.  Ver  e  tratar 
A  R,  Visconde  de  Figueiredo  31  — 
com  MANOEL. 


Praça  Saeiiz  Pena 

Alenção  Grandes  Organizações 


pavllháa  com  2  apartamento»,  pl»cl-  TERESOPOLIS  —  Vende-se,  em  cen- 
na.  quadra  de  golel.  balanços  carra-  Iro  de  grande  terreno,  3  CA<ax  (eonj. 

‘  ;  ou  tcparadamentel .  Ver  no  local, 

'Rua  Fuma  n.«  573.  Entrada  pela  Cha- 
jves  Farta.  Tratar  pelo  tel.  26-3334. 

I  TERESOPOLIS  —  q0£bRA~  FRAS¬ 
COS  —  Vcndc-«e  esplendido  terreno 
,cor.l  área  de  3  552  m2  o|  62.50  de 
frente.  Estrada  aifaltada  e  artaori- 
rada.  SituaçAo  privilegiada  c|  vla- 
la  inalterável  para  as  montanhas  — 
água  e  lUi  —  própriu  para  magnifica 
residência.  Preço  Cr*  300,00  p|  m2. 
Tetí  Rio  37-4390. 

■,  ®®"''  I  TERESOPOLIS  -  Ãíii  ^répTli 


JACAnKPAGUA*  —  Vtfndc-fic  lote 
com  318  m2.  da  quadra  entre  a»  Ruas 
TImboazsu  e  Estrada  do  Cuanumbi 
pruximo  A  Estrada  da  Barra  da  Tl- 
JAca.  Tratar  no  Banro  Auxiliar  da 
Produçio,  Trav.  Ouvidor  12  —  lel  • 


KANTA  TKUhSA  —.Para  entro-  vr,,r-"r 
r.»  vago  apartnnicMlo  (tipo  c,t-  ,  tr.  '' 
pa)  conatnndn  He:  2  »ala.s.  J,  In- 
verno.  2  grande*  terraço.»  .sen-  í,® 
rtn  1  dêlrs  roherto,  3  quartos,  ha-  oírnin  * 
nhelro  completo,  cozinha  Arca  crS  ioo 
de  serviço  quarto  c  de  cmprc-in»,  o-, 
ICivlas,  Preço:  frS  I -!>«*•. 000 .00  menta  i 

com  Cr5  1.000.000,00  financia- i.Urunual 

dnx  (estutia-sp  pcrmoti  por  mlngo» 
Mpnrtamrnto  vago  em  Coparaba-  éilmos 
i':i  êpm  parte  cm  d.'nhelrot  —  varanda 
UMA  -  Trv.  Ouvidor,  17  (DIv.  -frrn^A 
dr  \  ondas  ZV  nnd)  Tel.;  •  TIJUCA 

52-9lCfi  dc  8,30  às  18.00  horaV. 'Í®" 

_ _ 210P  ?•  .L! 


\  ende-»e  ou  aluga-ie  grande  loja  com  246  m2,  duai  frentei,  pronta 
psra  mercadlnho  com  2o  boxes  JA  Irgallzados  ou  para  outro  qualquer 
ramo  de  negóelo.  Tralar  rom  ir.  Moiiés  prlos  leltfonei  81-4869  até  I 
horas  ou  41-3811,  depois  de  17  horss  até  18J0  hor».  llgll  *1 


JACAREPAGUA'  —  A  Rua  Ma- 
rangã  esquina  da  Rua  Capitão 
Machado  (próximo  i  Rua  Baro- 
nezai,  ótimos  terrenos  planos  t'n- 


---qr''*»  »  g.maaa»  mv  sp  «eUst .  VVII.VU  '  t  1  .  ,  ’  .  ,  •♦•ew  **  •»«ta4E:iiiv»| 

com  10%  de  sinal  e  90%  em  60i'i  ®oblor*á.''«l<  apartamentos 

'Síftí"  ¥2'2f.  Ví’.!;'?!..-  i 

CIMA  Trv.  Ouvidor  17  fOlv.li  banheiros  sociais,  copa-comba  e 
rte  Mndaq  2®  and)  Tel.:  •  52-8166 '‘*»P«>'dénclar  completas  de  empregada 
dc  8,30  às  1800  horus.  1®  serviço.  Apenas:  Cr$  3.10O.OOQ.OO, 


Vende-se  ou  aluga-se  para  qualquer  ramo  —  Tratar 
0  Sr.  Vktor  —  Av.  Copacabana,  1120  —  gr.  207  — 
27-8152  ou  Av.  Rfo  Branío,  116  —  9.®  and.  — 
901  -  Tel.  42-6613.  wsn  « 


Grupo  1703.  Tel;  22-4808. 


(2200)  São  Cristóvão 


PARA  O  SÉU  VERANEIO 
l“WEEK-END’' OU  FÉRIAS 

Desfrute  as  delícias 

do  clima  da  serra  ^ 


Í^OHlLIéntA  ,1.  .MOliÊln.V  Ftl.HUS 
LTD.V,  Venue  o  Ultimo  nplo.  aió  on 
Fdlflcln  (1,1  Riia  SAo  Jamiario  79| 
por  Ctí  1.490.900.0»  Edil  (cio  .le 
mrntr  7  utwrtamrnloi,  Fmauu.!mni 
6C",  rm  .1  ano*.  Ver  no  l.>.-j|  com  o 
Rr  PaMUFJ,  c  |ral;:  cOii.,SA.VrAN.\ 
Til  .■  48-8811. 


Ir!  SJ.SIM  '  _  - -  2  quartoe,  M. 

- .  I  CENTRO  —  GALERIA  PAZ  —  Espa-  banheiro  coir 

MEIER  —  rACHA.MBI  —  Ven-lS®*®*  Conjunto»  Comerciai»  -  Ven-  Tanque,  gini 
tio  apto.  ainda  não  ocupado  com;  ''®  pavhnenio»  dèste  qu»  Cunh»  n 

aala  'rês  nuarlo»  hanheirA  1“"'®°*°  magnifico»  conjun-  1  Ver  »  irat 

elai  nrtm.  **««14!.».*-  *®-  com  salzi  conjugada*,  «emindo  pa.'»r.  ouvhh; 

Clal,  otima  cozinha,  dep.  empre-  ra  qualquer  tipo  de  coniultórto  et-i 
gada  e  garagem.  Preço  Cr5  . . . . 'crliório.  etc.  Cons-.niçóo  moderitl«»i- 
1..0Ú.OOOOO  aendo  entrada  de  ..  IT®'  4  elevadores,  grande  galeria  | 

05  500.000.00  e  o  resto  finan-  !J*®ÍÍ*®  Ainaral  Peixoto  e  ruaj®*  „uífÍ! 

'.Si  ’  fK;  ""  >  „is.''&çr£|  r-h" 

a.’”- -js 

Josê.  50-9“  andar.  gr.  901.  Sr.*'*';»®«  í®®»*».  ,  pre»,  f™ 

JAIME.  >cs.  Trarar  rom  nIdnVe  CARLO  S  A.  j 

cÍm^^T®  ~  Vendo  ótima  I Tel.:  íí-róss.  dÍAri™mmte*^dai'”i  Aslp^^ 

IIP-  n*  3l'".V.  Durdí‘èr-z(  Sm  laí  8™  «7'*gr.*  K  «''‘‘l i 

>íl«  p»ça».  varanda.  Jardim  na  fren-  Tcl.:  3-3304.  1  PETBOPOLIS 

:r.  bem  quintal  o-.e.  Preço  móiteo.  _  I  mento  4  qua 

.■'‘«F®®'-',  fr*  .  ..  ICARAF  _  SALA,  3  QUARTOS  _  ■  c «  e.-njreçj 
“°  •®®*'  0“  P‘-  Ru»  Alvares  de  Azevedo  133  IM,  -  Fas.  grande 
IVerdKnca  magnlllcw  anartamBatos;  4^*  3.3O8.OO0 
.-oni:  grande  saU.  2  bons  quartw  “ 

13200}  Sub  eos-.pitio  com  box,  fetropous 

\JAWJ  JUO.  LeopOfOfnOjçopa-cuzinha.  dependéncus  completas  lííéocia  eom 


(2400)  Zona  Industrial 


rm  A  -  WnJn  V.nda  casa  :  pa 
mrtiloi.  Rua  CAndIdo  Gafree,  109 
tet:  43.7:70. 

l'IlC-\  ...  Vende. :c  ca..i  c/  9  qu 
tip,  3  banheltóv.  garage  etc.  cm  I 
i  cno  dc  13  X 15.  Preço  5  milhfl 
Infonn.tcór»  tel:  :0-4439. 


TEKRlWo  INDUSTRIÁi 
rum  Z  -  s  40  míí  .  ,1  3:: 
A', rrlda  ^l.■.■^,ll,  ll.iiivj,  . 
P'  porta.  Tr,ttjr  neb 
Srt  95i\5  c‘  L.icrrd. 


TrilRI-Nd  ■  TU,,, 
Mo.nuo  lab^ttlo  I 
te»  r  i:\30  VenU 

tl?  Jv* 

TlJVC  \  —  A^citçl 

tc 

r  *  i  7<  , 


HU4  TolllA» 
*  >,  2  (ren- 


PREÇO  UNICO  FIXO  E  IRREAJUSTAVEL 

795000.00 


S20.000.00 

excepcionais  condições  de  pagamento 


- - :  dr  e.mpregad»  e  seniço.  Obra  adí: 

—  Apirumerno»  com  lada,  para  entrega  em  31  niciet. 
•ala  e  dependência»  ;Edtílf:o  »óbre  pllotl». 

-!e:;.l».  p.*eçns  j  p»r  ■  ■■" 
z3f.-»oca.  ír%  nnan 
ficUltado».  Ver  A  ,Av 
esq  da  Av.  Paru  ( 


. -  cotn  garatem 

Preço:  c,-$  iTCóíoonc. 
o»  co.-n  IC-",  iJe  entra* 
r-.e  ba»-.antr.  farlUttdo 
»L  e  n.r  .MONTE  CAR- 
7  de  P<:e.T.;-.o  g|  g:, 
MS.  te'  diaUame-^tr  dt*  I 

At  I»  hora»,  oa  e.r.  NittrO:.  A  R  Vij- 
I  „  Uraguat  331.  l’  a.nd  ,  tel.  J.:»1 

vVr  IC-'SAI'  —  SaSi -Quarta  Separada» 
Kt.  Quarto  de  Empregada  —  Ru» 

J-,  Alvarr*  d*  Asrvcd  *  133134.  Ven,  e- 

in.  —t»  renfortitei»  Ot: 

grarde  taí».  quarto  banheiro  ccirepir. 

copa-çoi..'..-»  e  Orpes- 
''^  dér-;»»  .rn:pt»ta*  d,  emorreadT^* 
Prece;  Cr»  tT;c.;sw.  Uv., 
^  ■•.  s  1,  er  entrEij  •  c 

’*■  ;*  f.  I-;.  r- 


OLARtA  —  VcndtMr  tf 


r4r_  ocup/ç^  s.e-I.A 
C  l  t  5; 

:♦».  rf«  i  ott  <  àaoA 
ç->i.-#=F  PO  ip! 

In  ■' E  prfvt  L; 

it.  XI  , 


(2800)  Sub.  da  Central 


parlo  facilitada  e  prestações 


l-artir 

traJa 


VINDO  —  Kt!  Petró(>..d>.  2  rfrt.toá 
ó*  Jantar,  bafar.i.  3  tapetes  n«ció- 
niti  medrado  a  metraa  por  3  d*  Ur- 
ruri.  1  rémoda  tipo  escrrrsrunb».  : 
inoblIU  d*  BoIieíTo  eemplru.  pritn. 
cb:r.*«r  *  Jarra»  dt  crU’-»l.  u»'Jtai 
íe  ja.ntir  e  banque-.»,  ararrar  tora 


ESTAÇAO  RIACHUELO  -  Ollmot  ~,;rr 
apartamento»  em  l.nal  contirvçãe  H' 

a  Rua  Fileutirai  Lima  JJ  _  2  q.  '' 

«ala.  cozinha  banholre  compi,  dtp.  rnvH.» 
emp  elevador  pllorit  elt.  Vte  e  edif:.-;.- 
Irafar  no  locat  dlrciamtnlt  com  et 
prep-tefirle»,  J*«.  até  entrega  das 
chaves  Rrt»tn»e  em  lò  ano» 


r»':>Pous 


BERNIiLTDIi. 

7eJ  rEi5  47  «6t3  .  *-q9  ICFC<^WUIÇC2á  lAMeEH  M  lOCAJ 


•1  "»'»^»wittTTáOT!fB?tTnrrBfMMWÍWW 


RÁDIOS  TRANSITORES 

CONSERTOS 

TRANSISTEL 

Av.  13  dc  Moio,  44  -  s/l03 
Tcl  42-86S4 


Caderno 


CORRCTO  DA  MANHA,  Sábado,  12  dc  Março  de  1060 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos! 


GCLADCinA  ■mtrirtna, 


-  porta  mâ- 

(Ica,  I  12  p«i,  rratxar  Intalrlco, 
fivata  para  carnt,  l*(umt>  a!c,  — 
Cuitou  Cr*  tl.OOO;  vendo  por  22.000 
—  Tal.  77»11*7.  tnit  *8 


\R*CONDICIO^ADO,  pr  aacritorio.  COMI*IIAM>aE  Uaiadalrai,  ar  condiT  aiiTÃ  SíT 
:ompro.  da  1  h.  p.  aa.^w.  clonadoi  «  Tv,  -  a;-gw. 

'írtJa^^wami  naiu  ^"OJ«TOR  Bali  A  Hewall  U  mlí  profeMira  dij 

íÊcAO  M ‘  ^  **"•'•*  duai  malaiiconriecio  frai 

— ; — : - - - -  *•>"  ampllflcidar  laparade  da  UI 37-6190  chani 

wtrS.  da  'cruíiarnSí  Ba*?aV.“Bi’^N  *(■*_»«  «'"«la  na  ambalapam.  -  Preço  CrI 

o,  620,  002.  Tal.  M-OiST.  FAQUEinO  DE  cmSTOrLE  —  Van-  PROrEASOKA 

inAnmm'  timuat,  . -  dam-ie  a  paçu  da  talliarai  avuliaa,  plomada,  rnalaa 

u  p/  f  paiioaa,  iunioi  ou  aaparadoi,  Ocaillo,  Rua  do  mio.  Rua  Falloi 

«'"'nnoHíJííií®',  “  noiário  1«3.  aobrado.  1202:  fone  07-M 

VPAHatJtn  '  -  PHATARIAS  --  Compro  faqualroí,  CORTE  E  COSI 

M  i2..r  B  ^  S***'  1®  RS*‘  í****'**'  bandejai,  praia  valha,  obja-  noiumM.  Tone: 

?**' II*®  JÇfSí,*'  Btanco,  dnurado.  Cr*  toa  de  arte  antifuldedai,  elc.  Tel.  —  7~ 

0  mll.  ROSENTHAL. _ _  S2-2317  a  U-Oni.  'INOLE5  •—  Ai 

aa^bíiri*»  VWDE-SE  —  Objeto  da  arte,  em  poN  27-4*52  l’6ato'**, 

ai,  oaifa  e  dourado,  Jdarca  Bavária,  celana.  bronze,  marfim  criitai  «ir  -  .... 

laItman-Welden,  24,  Oeaillo.  27-7111,  Rico  lervlco  para  Jantar,  cutro  para' 

F&DO  buífei  e  maaa  marfim,  lir*  Sll*  i,*  V.  '•"«í'*- f 

Inhai  diva.,  cortinai  eatampadu  pa-  *^*5‘',*  *  '**?“•  bordadoi,  fa-  Í^I*° , 

icla  praiaio  francMa,  frlaldd"'  Ra-  balxalai  «m 

áx.  facaa  de  meaar  mâq,  eirovír  «Durai.  coleçOea  A^.9opac«bana 


CONJUNTO  DA  TV  TUPI  —  Am 


CASAL  vinda  com  urfáncla  com 
prajulto  um  TV  amiricano,  21  pola- 
gadu,  1  (iladalra  Frlgidalra  *  e 
maio  p4i,  1  plano,  1  alta-fldalldada, 
2  móvala  —  Mollvo  urcenia  porvia- 
lem.  Avenida  N.S,  Copacabana  n.* 
217,  apto.  208.  11701  gO 


\alorlie  também  o  iiu  dinheiro  como  oi  oulroí  e  flierim,  adqui¬ 
rindo  lua  chácara  com  a  área  minima  de  lO.MO  m2,  irm  eaézada  a 
•em  Juroí  financiada  em  lOO  meiei  a  partir  da  JOO.tM.H  (Cr*  2.M«,H 
minuli)  ou  om  121  mnei  tom  aproai  10%  de  enirtdi,  pene  Imeálili, 
terreno  loUlmente  plano,  água  pripria  em  abundância.  Eita  pechincha 
que  deipertou  aoi  Intellientei,  (Ica  logo  atl  á  altura  do  quIlOmeUo  27 
da  Rodovia  Amaral  Peixoto,  eitrada  aifaluda,  antci-próxlmo  á  pregrçi- 
•Ira  cidade  de  luboral,  Vandai  dIrtUi  iim  Inlermedlárloi,  Vlilui  ao 
loeal  a  qualqutr  hora  lem  compromiiio.  EicrUórIo,  Arenida  Amaral 
Peixoto,  400  lala  101.  Tel.  2-J027  —  In.  JORGE  OU  WALTER. 


RADIO  6  TRA.VSISTORES,  marci 
SPIC.A  de  I  e  2  fabcai,  novd,  compi 
R.  da  AiiembIfla  3*-ll.a.  i|  1103 

COMPRO  ttlaviiáo,  rádiei,  gravadO' 


RADIO  de  cabeceira,  2  faixai  ~Crl 
2. 500, CO.  Tcl.:  25.0082,  Ruà  M 
Franoiaco  da  Moura,  222  apto.  8 
Bolifogo. 


rai  mtimo  partdoi.  Tal 


ni,  mdvel  clare 
cualou  00  mll,  < 
na  Itua  fiarau 


o  cinema, 
í  mll.  Var 


de  llyroa  e  outroí  artigoi.  Tudo'  de 
oeaiUo.  flua  do  Roíárlo  145,  aobrado. 

TAPETES  PERSAS  —  Uiadoi,  em 
jxim  eitado,  felioa  a  máo,  vende-ia 
Junioa  ou  leparadoi.  Ocaillo.  Rua  do 
Roiário  145,  aobrado. 

APARELHO  de  mariagem  eabcitex  — 
M-UM**  eilado.  Tel. 

Vende-ie  mainUi- 
coi  exemplarei.  Tel.  45-7605. 

j - .  ^Roforme  leu  ca- 

'•ro  de  pele,  fazendo  uma  Eitola  — 
■“**  ‘..ztzj  em  forrar  colchu  de 
j  Oonièrloi  de  pelei.  Vai 

a  domlolllo.  dá  orçamento.  Rua  7  de 


lu.  Tendo,  Ouitaro 
apt.  502  -  Ume, 

UN1VBR31TY  315  -  Compro  urgen 
te  pago  na  hora,  lo  noto.  Tel:,,., 


Sampaio  844, 


Vende-se  na  sobreloja  com  escadas-  rolantes 
a  sala  328  de  18  m2.  Preço  Cr$  700  mil  a  com¬ 
binar  —  Ver  na  Av.  Copacabana,  581  e  tratar 
pelo  telefone:  28-7368.  24306  91 


ondai  curtai  com  band  aprlad  —  Fo-  • 

n»*  39.9173  •  S7-!i2fl?  ctrTCfâ*ie  dt  vender  tspètei  pen 

- uiadoa  «  defeliuoioa.  límbím  ro«- 

Vrr.  P.  E.  "Grundlnt",  «le-  P»"  de  homem  e  aenhora,  37-7015, 
má,  eotíreofônlca,  portiUl.  auto-  Kerw  -  Vende-.e  utoio  n»  . 

-- jSrVliíi.Trpiíüad'a7  funcrôíVn'  c®»  <  vclotUdadea  forrada | f  ouiroí  aparelho,  pan  engSu!™’® 

do  01  trái  canali,  garantia  1  ano.  couro  mel  e  areia.  Vcudo  -  v".!  ou  jeparadoi.  Ocullo,  Rua  do  _ _ 

Junior,  135,  Nova,  tel.;  47-5327.  ^Reiárlo  145.  aobrado,  O  FRIO  ESTA  AI 

jCObJPRO  á  Tlita  1  tvTS^HÍ^Í-IVINOB.SE  talafena  Erlciion  da  feillSw 

37-0005. _ |umi  lá  ptça,  7**0,  tuoco,  do  dlicar  Vlcunha  — 

,TV  Phllco  a  Zeiiith  —  americana  po>  oom  HI-FI,  cem  compol-  f 

,  tatu  e  meia,  norai,  com  garantia  —  ~  ~ 

Barota  Ribeiro  463-A  -  Fone  S7-8229, 

I  RADIO  TRANSISTOR  —  DÍrã-jrífxai 
iSharpe  7  tranilitorei,  5.500.00  —  Tel, 

22-2878, _ 

j  RADIO-RELOGIO  Zenlth  cdr  branca. 

'luxo,  fone  47-7205. _ 

CrO"  60  Õóo  òíT  I  PORTÁTIL  —  Vendo  ui 

tr»  w-w»,00.  _  ,  tranilitorei,  4 

i  irTTin.v.~r~;; — - comum,  eitojo  eicuta  e  antena 

jylTBOLA  ZenilJi  com  6  aiitoo-  fa-!»lval.  Cr* 4.200.00  —  Sr.  MELO.; 

*  «Mllm  e  ZenlIhlR^ÃDlÒ  2  Faixai  -  Vendo  em 
,  j*  "*.1^  ®®*‘  •«ura,  alla-fldelliU-  chi"  —  Ci*  7.000,00  e  um 
Ide  •  P.E.  Alemáo,  oom  eilereofó- 1 6.000,00.  Sr,  MELO.  32-9601, 

'"leo.  At.  Copacabana.  71-A  Fone: ' 

37-9555.  _ *0562  M  ) 

TELEVISÃO  Zanilh,  Spaet  Cemin- 1 
dor  lOO-H"  R.CA.  da  17"  ou  C.E.' 
d#  17",  dáido  35  cenlet.  Av,  Co-i. 
picábant  71 -A.  Feno:  57-0555.  i 


triiMlitorei  6.300.00.  Sharp  5.700 


em  átimo  eitado.  Tel. 


por  3.900,00.  At.  Marechal  Florim 
I  r.‘  5,  tala  504. 

'  COMPRO  Ttv.  ~  Portátil  novT  o'i 
j  pouco  UIO.  tel;  45-7688. 

'  yÍNDE.SE  —  nadlofõno~Zenlth  "Co. 
;  bri  tratar  Av.  Copacabana  1.130  con 
porteiro  ar.  Joáo. 

TV  PHILCÒ  2Í"'ir/ 
clèlo  1964  da  mera, 
embalagem,  cSr  clara, 

Tel:  67-3226. 


ie_Tacii  tnitaliçáe.  Tali  77.0034.  |  MAq.  Cnttura  Port4Tri"7iocl  Elnu 

viarmADORES  -  circuladorei  de  ”1*®**-  ®  *»  »  bo»-»», 

p**  fridei  pantofráflcu 

portáteis,  tipo  tamborete -  •  h*  i  mw*  .m  -  t_ 

I  çepcionali,  daa  divertaa 
itudl.  R.  B.  Ríb.’ 

37-3082. _ 

FÃíÍÍUÃ~vêndr7rgêntê'.  * 

Alta  Fidelidade  de  19.000.00, 

branca.  3  peçai.  32. 000 J 
torlo,  1  máquina  de  r— 
quina  de  coitura  Stnger 


AULAS  partleularei  ou  em  grupo  — 
Primário  e  AdmiMáo.  C.  Militar.  C 
Pedro  11,  Init.  Educaçáo.  Tel:  37-6904! 


CURSO  IPE’  —  Admtiato  aoi  ginailof 
t  Efc,  Prep,  militarei,  profeiiOrei 
mll  —  Trar.  Dr.  Araujo  89,  Pça. 
Bandeira,  Inf.  46-3569. _ 

INGUSS  —  Aulai  Individuali,  vou  a 
domicilio  —  354034. 

ESTODANTE  —  De  engenharia  dá 
aula  particular  de  matematlca.  gina- 
alo  e  deicrltlra  —  Tel,  36-4694,  a 
tarde. 

ALFABETIZAÇAO  —  Flamengo,  "eíT- 
ilno  adultoi  —  Tel.  35-3569. 


No  melhor  ponto  —  Avenida  Brasil,  n.® 
2.180.  Construção  própria  para  grandes  car* 
gos  —  4  pavimentos  —  1.715  m2.  de  área 
útil.  Ver  no  local  somente  segunda-feira,  de 
9  às  .17  horas.  Trotar  32-8138  —  Sr.  Edmundo. 

'  29136  91 


.  Mttodo  rápido  a  fácil  por  turopda 
diplomada,  Tel.  na  tarde  36-1209. 
_  11630  17 


preçoa  ez-  «  1.67x1,10,  para  Janelai. 

marcai  —  Telefone  38-0340. _ _ 

322  —  Tel:  VENDE-SE  bindeja  de  prata  de  dou 

- -  Si'.?*  melhor  oferta.  Telefone 

1  Super  J9-M40. 

nova.  9  GAS_._aulom4tlco,  doli  for- 

---T  -— »n«  «.ewaae»,  %Tá#  WV.WViVr)# 

Frlildelra  «létrlcA,  Cr|  8.000,00;  Pane- 
^  8.000,00  e  Cl*  .... 
8.000,00.  Rua  Siqueira  Clmpoi,  142. 

.  meij.!»P>o.  1001. 

le.  lofá,  _iui- _ ^ - 

_ _  ,  - - 1,  com 

[molor.  com  pouco  uio.  Tel:  48-0737. 

- enceradeira  Electrolux,  ven- 

oe-ie  por  motivo  de  traniíerêncta. 
Rua  Duvlvler,  43,  apto.  441. 

Vende-ie  cofres,  prensai 
-  _j  aço  com¬ 
em  pramoí  cofrei  uiadoi.  TeóíUo  Otonl 
■‘--'1*0  —  Tel:  43-4348. 


FRANCÊS 


3  mô- 1 -v _ _ — — 

•...WIITIIH  nova.  9|-'''"'Y.  "  «uiutuaugo,  ooil  lor 
112  p6i,  29.000,00,  1  Jôgo  em  pellca  "“'.*■«***•* '■«O®  «'«l®*- Cr*  60.004.00; 

tórlo,  1  máquina  de  eicrcver,  1  má' 

■■  ■  televl- 


ConveraacOo  —  Vligcna  —  Concur- 
e  —  Profetaor  parlilcnM  diplomado, 
if.  i6  apraientando-u  daa  10  ái  30 
.  Ed.  Darke,  13  de  Maio.  23,  f®.  — 
.  607  —  Frente  Teatro  Municipal. 
_  14983  17 


taç6o,í6o  americana,  21  pofegadu 

Harc-.nha  pi  centro  e  lado  dt  - — 

_  *  Av,  Atlântica  3.308 1 máquina  de  coitura, 

■7-7-  I apto.  1  —  27-1187.  jp.-.—  - —  -  — 

a“de  _ _ M|  MOVEIS, 

M  —  VENDE-SE  dormltOrlo  de 

1.“.*,;  ,<*PD«s-  íu»^'  _ _ _ _ - 

!4_60  21.  polegadas,  radlo-vHroIa  Super.  glcOFRF.S  —  ^ 

ítUno  ma  wfá-ca-  arquivos  e  mala  m6veli”de 

agemiJl*  ««»1  e»P«lhos  da  parede  t;  ' -  - 

803.  I  _ Slnger.  móveis  esta- 

roeilnhaa  e  tudo  _ 

mobiliário,  VENDEM-SE  alguns  armárloi 
!l:  37-1187.  linha,  novos.  Rua  B.  de  Ipam 
apto.  1.  apto.  1001. 

11711  89  - - - r - 

VENDtM-SS  um  'cortador  di 


sao  americana,  21  polegí 
nha  p!  centro  e  Udo  di 


raANCES  —  Viagem  —  Itamaratl  — 
Ezcolarea  tem  media  —  Prof.  Henrl 
pariaienia  leciona  em  caia  de  trata¬ 
mento  centro  é  zona  aul,  Ai  melhorei 
referendai  —  Tel.  47-1154. 


Para  3a.  lOria  da  primário.  Jovem, 
competente  e  com  prática,  prtclu-ia 
para  lecionar  de  13  a  17  tu.  Avaolda 
Vieira  Souto,  518.  Ipanema.  Tratar 
peiaoilmente.  35580  17 


,7tua  Condf  DacpendI  eiquina  de  Martin»  Ribeiro  17  —  Vendemei 
flltinio  apto.  801.  Frente  c/  «aláo,  3  grandea  quartei  e  dependêneiai  de 
empregada,  área  de  lervlço  c/  tanque  e  garagem  em  condomínio.  Vet  no 
local  s  tzaUr  na  IMOBILIÁRIA  BERNA  LTDA.  Av.  Rio  Branco  111,  9.» 

^  *  52-1195  ou  Av.  Copacabana  1.120,  gr,  207,  tel.: 

_ _ _  24J5I  91 


37-9304. _ 

INGLÊS  —  Prof.  nato., 
ca,  sò  aulu  IndMduaii 
180.00.  Tel;  45-1329. 


. . .  i."*'"  *  í>ronze;- 

- "  de  um  apartamento  .... 

rflm.  américa-  'v®"'  Ffánde  prejuízo,  ' 

■endo  pl  34,030,  Avenida  Atlântica  3.306, 
na  Av.  Atlân-  _ 

11708' •«  Slemeni  álemit, 

último  modólo  j^'Alinionhe  cem  diipeiítlve  dI  re. 


Método  rápido  e  fáoU  por  européia 
diplomada.  Tel.  lu  tarde  38-1309, 
_  33731  17 


FRANCÊS 


Vatibulares,  concuraos  e  vlegeni. 


46-7108. _ 

PORTUGUIS  para  eitrange 
profcsior  eapeclalliado.  46-7102. 
CONSERVATÓRIO 


TRADUTOR 


- - j  _  Acordeon.  vio- 

llo,  canto,  plano,  inatrumentoi  de  ao- 
pro.  (InldaçSo  Mualcal  ballet  e  In- 
glíi  para  crlancul.  Prof.  especlall- 
zadtf  —  Telj;  37-3443  e  38-4819.  (hir- 
10  de  Lliiguai.  Francíi,  Inglei,  elc. 
Dlumo  e  noturno. 


•  Maranit, 
46-3949. 


PROFESSORA  MUNICTPAL  —  AeeI 
la  alunos  partleularei  primário.  Ei' 
pedallzadá  em  alfabulziçto  e  Inglti 
pira  criinçai.  Tel;  46-9770. 

ITAliTANO  —  PíofeifOra  cnilna  a  dO' 
mldllo  á  moçaa  e  eenhutii  —  Tel:  . 


ACARDEON,  viollo,  plano.  Profenor 


•mericana,  nova,  por  Cri 
26.000,00,  à  Rng  Mtrechal  Mag- 
carenJua  de  Morais  n°  184  (Con.) 
telf.  36-6295.  (Vale  OrS  ..... 
70.000,00). _ 

CON 8DLTOR10  DENTÁRIO  — 
Parüonlar  —  Vende:  cadeira  Wil- 


I  AJjBEiRyo  8UZ1N  Toltou  dc  fui  vIi* 
gem.  começou  a  dor  11  aulaa  na  Rua 

PaUiandu  156,  ap.  607.  Telef . 

45-3186. _ _ 

PROFESSôRA;  Iddona  admUiáo  e 
primário.  Tel;  46-3611.  J.  Botânico. 

INGLÊS,  Francál.  Aleinio  e  Portu¬ 
guês  por  profeisóru  natas,  dipli.  e 
regi,  AuUi  IndtvIduiU.  Preparo  In¬ 
tensivo  para  vligcpi  e  examei,  TRA¬ 
DUÇÕES  JURAMJCNTADA8  •  lécnl- 
eai  —  OLIVElRA-BAiai.  Rua  Coni- 
Irnte  Ramoí  34,  apto.  801  Tel.-  .... 
37-6849. 

TAQUIGRAFIA  PITMAN  em  Inglái. 
FmncCi.  Alemio  e  Portuguêi.  OU- 
VEIHA-BAEIR.  RUa  Conitinte  Ramoa 
34,  apto.  808.  Telefont;  31-6249. 
PROFESSORA  leciona  primário  e  ad- 
miulo.  Tcl;  31-2026. 


televisão 


T  Invictui.  21  polega- 

dai,  moderniaima  em  alto  luxo.  fclá 
novlnhi  quase  áem  uro.  Vendo  ur. 
Igenie  por  Cr*  •30,000.00  Rua  Souza 
Llm^i,,  48  apto.  412  Copacabana  P61- 
to  6, 

RADIO  tranilitor  ‘Tlollday"  0  menor; 
do  mundo  Cr»  4.000.00,  "Seharp",  duas 
fiUii  Cr»  8.000,00.  Venííse  Av, 
p^inwln  Rooievelt  126  a|loJi  209  _ 


26003  17 


“>«'«  das  17  horai,  aob.  13  hi, 

(79)  Mat.  Construção 

CIMENTO  PORTLAND 


O  menor  preço,  a  maior  girantii 


Inatrumentoa  da  cordas  a  sOpro,  bal¬ 
ido,  gInáatIcB,  manequim,  atiqutta. 
latrlculaa  abertaa.  At.  Copacabana. 
>3.  a;i.  37-3824  —  37-3208  Bea.  DIr. 

33383  17 


APARELHO  UMOCES 


APARELHO  LLMOCES  —  JanUr  chá 
e  café.  Vende-tc.  Tel,  47-7206. 


Av.  ( yiiBvabuna  374  _  em  final  de  pinturas  _  Migi 
TireloJi  Dl  melhor  lotalliicto.  Ver  no  lucil  e  trilir 
BERNA  LTDA.  Av.  Rio  Brinco  111,  I.»  andar.  TeU. 
en  Av.  Copacabana  l.l^O  1/  20l.  tcl.:  21-6161. 


Pronta  erí' 


tiega.  Vendo.  58-4535  .  8  áa  72  horai.’ 

TUBOS  GALVANIZADOS  -  Cone", 
xoei,  tornclrai.  artlgoa  para  bombel- 
«11  e  eletriclitas.  Vende-ie  R,  Frei 


Caitelo, 

TV  ZEÒirni  17' 


(74)  Diversos 


.  -  irawwcJU  Oiiuunc,  I 

de  1960,  com  antenaa  telescópicas, ' 
um  pdmo  de  fundo,  aom  frontal, 

32'Ôo36*"’'  «'"balagem.  Tel: 

—  Vende-.e  americana  Mol^^la^  ~SHl'fM,)ISISIO«  EHGiilÇOÜ! 

1960.  automática  para  12  dlicos,  com  -  - 

4  velocldadei,  2  conjunios  de  alto- 
fa. antes  e  tulteri,  deiUcávets,  nova 
na  embalagem.  Tel:  22-4X)38. 

ly  PHlLCb  PÕRTATÍirA'plLHA“^ 

Vende-ie  americana  funcionando  e 
ttmbóm  calTCgando  a  pilha  na  luz 


Aulas  partIcuItrN  na  rtaidênola  do 
aluno  —  Cr*  250.00  —  Tal.  30-4065. 
_  33019  67 


24354  91 


natüralizacao 


Proee.q- 

■an-ge  naturaUiapóeg  tie  eitrin- 
(Cirog  com  a  maior  rapidez,  má¬ 
xima  honestidade  e  propog  redn- 
zldos.  Informapões  pesaoali,  gem 
Interroedlárloa,  à  Rua  do  Roga¬ 
ria  113,  8ala  307,  com  ar.  MAR¬ 
QUES  PEREIRA.  I 


PROFESSORA  Franceaa  nata,  diplo¬ 
mada,  ensina,  leu  Idioma  1  ara,  aria. 
e  crianças  prepara  com  rapidez  e 
eficiência  para  Viagem  e  negócio, 
■ulai  a  domicilio.  Fone:  45-8133. 


Curio  especializado  para  criançai. 
Aulaa  de  conrarsaçlo,  para  adultoa. 
Rua  Jerónlmo  Montilro,  54.  Tel... 
4'-»»»-  11411  87 


Técnicoí  eipeclallzadoi  em  RI 
T.V.  HI-FI,  Stereo,  Oravadorei, 
Mercantil  Eitrêla,  “ 

30,  tala  710.  Tel' 


■t  v-sam  T  nwwáea*  '  _  _ 

Buá  úk  QtUtindAe  1  Ar  Condlclonâdo  GCLADETR 

32-9619  _  33-3408.  americano  —  37-9006.  ciclos  e  A< 

MiÇ03IPRO  á  viate  1  Freizer  (coneelT.  oportunlda: 

"  31-0009. _  *  ÃR-ÕÕNDÍ 

GBUAPEmA  OtIemaiJe  di  10  pá7  “'"® 

“I  K.Mn.for  d.  10  pá,  Al.ik.T; !  HÍ?.' JJ*  " 

íF  ipéi,  M  contái,  Av.  Copi-  poli  dt»  I7 

g,,  cabana  71.A.  Fona:  57-0555. 

“  10541  4*  AR-CONDI 

AR  CONDICIONADO  Faddirt  da  1 1  embalagem 


VÊNDE-SB  —  Estereofónica  alem*. 
Preço  CrI  40.000,00.  Tel:  27-6749. 

VENDE-SE  1  TV  ZenlUi  21"  dt  mna. 
marfim,  com  pouco  uso  Cr*  36  mll. 
Av,  Alm.  BarrüKü,  n,-  6.  aplo.  liiV/. 

OJCLpElRA  CHOSLEY  íS^íie^ãna 
8.3  pêi  mod.  cem  pratelelrai  na  por- 
A‘®-  Impecável.  Vendo  (h* 

M.0C0.00.  R.  Julio  Cictllhoi  40.  ap. 
808  —  POito  6. _ 

A  VISTA  —  (Tompro  1  gelidelra  no¬ 
va  ou  ueada.  Tel:  38-53112,  D.  OEL- 
BA.  _ 

PARTICULAR  —  Boa  geladeira  Coldi- 
pol  8  14  pêi,  moderna  em  perfeito  ea. 
lado.  Importada.  OcaiUo.  27-7818. 

APARELHO  AR  CONDiaONADO  — 
jp.  Conaolt.  Perfeito  eiudo. 


31331 


(80)  Médicos 

dTpEDRO  DE  ALBUQUERQUE 


A  -_  HI-FI  Itero  portátil 
la  mod.  1960  de  luxo  vendo 
—  37-3082  oportunidade. 

—  1  Iranilstores.  marca  iTi. 
faixas,  mod.  60  usa  pllh.  co- 
-t*  6.500.  —  Assembleia  36, 


VIAS  URINARIAS 
APARELHO  OENITAL 
R  Buenoa  Alrca,  10,  1®,  daa  3  át  0. 
_ _  18323  10 


‘H.F.  110  volfi,  74  amperai,  à  vli-  COMPRO  á  vlata  foeladelTá^líSía  -1 
eu  _am  iwávali  pratfaçáai,  Av,  ámericana  —  37-0006. 

Capicoboni  71-A.  Fona;  57-0555.  ar  CONmcioNADO  a.E.  #  PhUco'“l 
I0S47  Sf  HP  e  3J4  Hp  âmeriCAiio»  noroí  cota 

««AVADOR  de  BOLSO,  mlnOacuIo,  Jo?"»!!; 
mlnlfon»  à  pilha.  Menor  do  mundo*  ■■  .  ■ ,  — — 

Piía  800  fr.  Venrlf.fe  um  novo.  tro-  OELADEinAS  AMDIICANAB  —  T»- 
pJcil,  com  microfone,  bobina  e  co-  Phlloo.  O.B.  »  Frlildalre*  nor»j 
nelor  par»  rádJo,  por  Cil  40.000  00  2?».  ftrantU.  BftinU 

Tcl,  42>9j7d,  Ribeiro  483#  e»de  Flg#  Mig»lhft»t 

1 37*0330. 

chj  de  8  tranalitorea  por  7.000,00.  garantia.  37-2333. 


guicou 


Membro  efellvo  da  Scctedada  dt 
Bexologta  da  Parla 
DOENÇAS  8EXUAI8  DO  HOMEM 
Rua  do  Rotário  98.  da  I  ás  •  horu 


Oc.illo,  37-7618. 

GELADEIRA  FRIGIDAIRE  e  tala  de 
Jantar  —  Vendem-ie  a  particular.  Pre¬ 
ço  módico.  Rua  Sebastláo  Lacerda.  31 


Eapeclallita  tm  doeaçu  do  Cora. 
çáo,  eitómigo,  fígado,  IntcsUnoa,  — 
Radioteopia  _  Coniulla  Ct$  300.00 
—  A»  Rio  Branco,  185  —  t3».  lait 
1.234.  Tel.  52-5442.  dos  14  áa  18  hf. 


SERVIÇO  TÉCNICO  ESPECIALIZADO 

ORATIS 

INSTALAÇÕES  DE  ANTENAS 
Atendc-ia  a  qualquer  hora 
Telefonta;  31-10]|  e  31-0135 


VENDE-SÉ  2  BELÍSSIMOS 
APARTAMENTOS 


(81)  Modas  Bordados 


CASACO  pele  Pellt  Orl»  42.  vendo 
Cc*  25.00(r00.  Tzl:  47-5880. 

BORDADOS  DO  CEARA'  -  Camüo- 
laa.  blueai,  vrtUdoa  criancaa.  etc,  — 
Atende-ie  t  domicilio  i|  compromli- 
101,  Inf  a,;  4.t-a)23. 

VÍÍ.SDE-BE  Vffililii  noiva  eompletn. 
Rlrtmanle  trabalhado,  cr*  25  000.00, 
Tfl.  40-2050. 

modista  aceita  ftiturai  aporta,  lol- 
Jelea  a  faiUa,  preco  módico  para 
a  domicilio  —  Tal; 

37.3031. 

CORTE  E  COSTURA  -  Trabalho, 
manuais.  Enalna-ie  com  pcrftiç2o  a 
rsplder.  Tel:  47-1634, 


AR  CONDICIONADO  -  Vendo 
Phllco  1  HT.  tcl;  46-5370. 


já  liíados  na  Avenida  Allântica  para  família  de  alto  trata¬ 
mento  —  Podem  ler  vendidos  juntos  ou  separados.  Marcar 
hora  para  vlaita  pelo  telefone:  37-7152.  24187  SI 


■  ,  c  w  «  •  mico  rcaocri  vvKr 

Compro  1  geltdel-  ^"Ihouie,  Admirai  desde  CO  mlLl^EC 

t».  45-*6ao. _  insuiaçáo  Im-dlata  í  anot 

tmericant,  10  pái'«**'fl*-  Barata  Ribeiro 
Vindo.  Ver  á  >.|(e*q.  Paula  Fteltma)  J7-30S2 
3-B.  ImniAR  RTTTnin 


i  LUCROSO  FINANCIAMENTO  - 
Imimrtante  firma  conotmtora 
Imobdliarla  entraria  em  enten¬ 
dimentos  com  flnanoUdor  para 
executar  prédio  residencial  com 
tinie  departamentos.  Area  dc 
j  propriedade,  projeto  aprovado, 
documenUcáo  100%  para  Ini¬ 
ciar  a  obra.  Tratar  com  dr.  CT- 
RO  tel.  12-4056. 

GELADEIRA  AMERICANA  General 
Eltclrle  12  pêa.  2  poHaa.  Verdadei¬ 
ra  maravilha.  Pouco  uao.  poria  má¬ 
gica,  gavttat  para  carne,  legumta. 
peixe.  etc.  EnUar  160.000,00.  Vtndo 
por  70,000  —  Ver  Av.  AUántlca  2300 
apto.  I.  Tel.  27-1167,  H7ig  gg 

GELADEIRA  WISTINGHOÜSE  H 
12  péi.  americana  100',' 
ra  carne,  legumes,  elc 
ca  —  Cuatou  *1.  Venó 
Tel.  67-2711. 


lOSIAS  STUDIO 


PROCURA-SE 

SECRETARIA 


ORÇAMENTOS  C.RATIS 

•eformas  em  feral.  Serviços  girantidos. 

_ _  11123  60 


Ven(Jo,  froco,  por  oparfamento  em  Copa¬ 
cabana  ou  alugo,  uma  excelenfe  propriedade 
em  Pefrópoiis,  com  casa  situada  em  terreno 
de  8.000  m2.,  todo  êle  ajardinado  e  com 
árvores  frutíferas,  2  boxes,  galinheiro  e  pisci¬ 
na  —  Trator  à  Estrado  do  Saudade  n.®  2333 
-  Coscatinho  -  Petrópolis  -  Telefone  2450. 

8484B  81 


DtcUlágrafa  em  pertaguêa,  laflêi  a  alemáa.  cem  ceabrcimealoi  áa  aer- 

Tlçoa  gerali  «e  eKrltária.  (tmaBa  dt  I  áUi.  Favar  marcar  bera  gari 
ratraTUta  gcasoal  gri»  ulefeae  23-tJt:.  Hjtg  gj 

Piiitui’as  de  Geladeii’as 

TLNIA  DUCO  —  GAE.\.S-T1A:  2  AN08 
Armáriot.  coiloha,  arqBlret,  eafrea,  márela  em  geral.  Ertaaha  gra¬ 
dei.  Troca  borracha.  AgUco  aparelho  coaira  ferroiem.  —  Tel.  :i-7tl4 
-  »r.  rraaclico. _ imi  « 

PINTURAS  DE  GELADEffiAS 

TISTA  A  DUCO  —  GARANTIA:  3  ANOS 
Armirim.  coxinha,  arquivo*,  cofrei,  móveii  em  geral. 
Estanho  fradet.  Troco  borracha.  Aplico  aparelho  contra 
ferrugem  —  Tels.:  48-5139  e  25-8353 


Oferero  teui  modetoa  dt  chamlsltr, 
aalaa  •  bluaaa.  Aceito  farandea  a  mo- 
deloi  paro  aanhoraa  chiiaa  do  corpo. 
—  Biqueira  Campoa,  41,  aala  dOg  _ 
57-MIO.  iteoi  it 


(92)  Hipot.  e  Dinheiros 


o  especialista  Rádio  Rei  Ltda.,  c  será  atendido 
hora  —  -Avenida  Ataulfo  de  Paiva,  980  _ 


irta  mágl-  Ihóaa.  hlpotece,  Zone  Bul  —  47-1217, 

71717**^  HIPOTECA  —  Empretto  da  300  mil 

- - ^  eruzolroa  á  5  mllhôca.  Talefonar  pa- 

LIRA  ra.  57-Ó6M.  ar,  Olymplo 

iAQA  PARTICULAR  EMPRESTA  CRf 
*4370  3N.M*,H  cm  ania  ea  duma  lilpo- 
1291*  M  leeai  de  prédloa  aneamo  csai  final 

AfUIFfi  eoBstnttio.  AdUnlo  dinheiro 
afiilUipara  eertidéed.  ^lacécd  rápidas, 
eeaçáo  dt,Tcl.;  Bá-5dll. _ 

A  JUROS  mínimos  —  Empretlo 

- ;f«b  hipoteca  dc  prédioo.  meoino 

irm  eoBátiuçU  adUato  dinheiro 
m  no  aa-  certldóei.  Soluçáo  rápida. 

,  Báo  ao.TroUr  a  Av,  Proa.  Targaa  IM. 

«ear  a  R.  aaU  ItS.  eom  A.  MORAIS 

I  !■-  '  ■  »  I  -  - 

41I7Í  SI  I  particular  laiPRESTA  CR| 

I  lo*  *•*,••  em  maa  oo  dnao  hipo- 
tocai  do  prédioo  megmo  em  fiaol 
de  cotsdtmcáo.  AdUaU  dinheiro 
pora  eeflldteo.  Solacéeo  riptdoa. 


Te*efoneg;  47-1882  ou  27-5862  —  Leblon. 


SUPERALTA  FIDELIDADE 


V.^RIOS  ALTO-FALANTES 

NovWodo  no  Bratil,  2  mávoh  modornot. 

Íírf.í«tír  Vordodoiro  moravilho 

tielronka,  rádio  potunfo  a  oom  ruMa  ou  mIo.  chiada  Váriaa 
**'^w*'  oporolho  cuatou  N.OO*.  vondomoa  por  Cr*  lÓ.IWOA* 
—  Ver  no  Ruo  Barata  RMoIro,  IM.  roaldSngIo  Tol.  57-2711.  Al^ 

SII«v!*d^"2l«írt  '*''‘***^»»"**  Vondomo»  todoo  oi  mártiT  ?r 
motivo  do  domolir  a  cooo.  igaai^ 


Sr.  Francitee. 

12624  59 


«'*  Hstaáa  a  Olea.  lan»M 

Ti  hataí  Lk.a»***',.  ?“*  ■*  »•*»»  «a  dlàa  daa 

irV.M  «kJÍÍ.  **  *  domingo  áe  g  g,  ||  ítetu.  temei  áUmo  ag. 
BM^'-  ^»'»"dB  í»  33  mriroí  greço  Ooa  ag,  t  400 

000  ée  Blaol  e  reitaatt  t  combtaar.  ÍIÍ.,  1? 


INSTRUMENTOS  DE  ÓTICA 


mms 

Cniserlit  —  Pínlura 
Tel.:  4á0002 


Alta  FideKdade  R,  C.  A 


CONSERTOS  E  PINTURAS  DE  GELADEIRAS 

SR.  GARCIA  —  TELEFONE:  52-2648 


3fodrIo  60  —  Quftlro  Roüiçõct 

CtOB  larantta.  retroumesit  tmgortada.  eoo 
rBOda  tocaimeoia  qoenOe  tanotaa  •  grngramo,  tt 
g<ck-ag  aotemitiee  tlrtzoetee,  oNa-nAttMad* 
grij^  mona  loftrine  %•  toaeo  iqot  ao  Rtn. 

a.  3U.  TVL:  n-lái:.  EaUrrotOBücB' 


TêmW»  rami  13  BKoe  priliea  remaer- 
'»  tae»!  morcu  áttcOo  ta  taoe*  oa 
entrm.  XjB  gg 


PINTUa  GOADCIRA 


*é*a***  farmoá»  —  coawriai  tm  tádoa  aurcta.  giaura  aogertoxe  a» 
cneet.  ganteo  eo*  |  aa«  «*  itrBaUo.  Ateada  rm  todoe  holrrot 

ttrto  u 


I 


12 


^  COBREIO  DA  MANHA,  Sábado,  12  de  Mai^o  St  19Í0  _ 


2.*  Cadrmft 


0)  Centro 


LAPA  lU,  «lui,  lob.  3  ilt.,  3  ijtoi., 
roí.  B  binli.  coiiiori.  ou  m.  Ttl,; 
38-41)01 , _ _ _ 

ALUGA-flC  0  ipto  1203  di  Av,  Pm. 
Vãrgiti  Oi  SfX)7.  3  qUBrIüi  lul*.  coil- 
nh»,  b»nhflro».  Ver  com  dr.  DINIZ 
meimo  Edifício  iluguel  9  mll,  Otinia 
cnloracio  no  centro,  linda  vlita,  mer' 
rado  na  fronle  etc. 


CENTRO  —  Aluaa-ie,  emóUmo 
ponto  comercial,  a  Rua  7  de  Se¬ 
tembro  88,  al  209  no  2°  andar, 
■ala  de  frente  chavea  cl  portei- 
ro.  Tratar  52-7762, 

CENTRO  —  3  aalai,  alugam-ie  pon¬ 
to  maravlihoao.  Rua  Santa  Luzia. 
TOD-BOl.  Inf:  Tell  27-40115. 

CENTRO  —  Aluga-ao  apto,  com  fl 
cOmodof.  la,  locaçAo  de  frente.  Tra¬ 
tar  a  Rua  Afonio  Cavalcante  JM, 
com  dona  Joiefa. 


CENTRO  —  Aluga-ae  o  apartamen¬ 
to  813  da  Rua  do  Rlachuelo  328.  com 
9  quartoi,  lala,  cozinha,  banheiro  a 
depcndtnclaa  de  empregada,  ver  no 
local  e  tratar  na  Emprtaa  Braallelra 
de  AdenlnlalraçSo  Ltda.,  Rua  da  Qui¬ 
tanda  47,  3.0  andar,  a|  1  a  4,  tel. 
33-8827.  / 


CENTRO  —  Aluga-se  a  Avenida  Rio 
Branco  143,  todo  o  3.*  andar,  cha¬ 
vea  com  o  parteiro  e  tratar  na  Em- 
prlM  Braalieira  da  AdmlnUtracÁo 
Ltda.,  Rua  da  Quitanda  47.  3*  andar, 
salas  1  a  4,  Tel;  22-8327. 

ALUQA-SE  uin  apartamentò  (701) 
com  2  quartas,  aala  etc.,  para  mora¬ 
da  de  pequena  família.  Rua  7  de 
Setembro  323  (chavea  no  local),  cen¬ 
tro^ _ 

CENTRO  —  Aluga-se  ótima  sala  no 
Ed.  Barke,  com  dtvIaOea.  Tratar  Ma- 
rto,  VIetor  Cia.  Ltda.  Av.  TTeze  de 
Maio  33,  aala  721.  Tel;  32-8878. 

CENTRO  —  Aluga-ie  o  grupo  22S  da 
Av.  Rio  Branco,  183  c|  aafeta,  aala, 
kit.,  ban.  completo  e  varanda,  va¬ 
randa  de  fundoa.  Aluguel;  12.000,00 
Chavea  c|  o  porteiro.  TraUr  na  Au¬ 
xiliadora  Predial  S.  A.,  Trav  do  Ou¬ 
vidor.  32.  3.0  and.  das  12  As  17  hf. 
Tel,  82-8007.  _ 

CENTRO  —  Aluga-se  o  apl*.  3108 
Duplex,  da  Av.  Rio  Branca,  188,  tendo 
em  cima,  aaltfe  ban.  c|  box.  Em  bai¬ 
xo,  aala  c|  armirloa  emb.,  coz.  e  hall 
e|  armáiioi  emb.  Chavea  cl  o  porteiro. 
TraUr  na  AuxHIadora  Predial  8.  A., 
Trav.  do  Ouvidor,  32,  a.»  and.  dti  13 
A(  17  ha.  Tel.  82-8007. 


LOJA  —  Aluga-se  na  Pala  de  Bo- 
tafogo,  40A  a  lois  28  Edlf.  Hindu, 
pleno  r  entro  comercial  de  Botafogo 
ao  lado  da  SEARS,  primeira  loca- 
ç.1o.  Chaves  no  local.  TraUr  na  Av. 
Oraça  Aranha,  174  s|  1100  —  tel:  ,. 
23-4378.  Malson  lmAve|s, 

SALA  ctlMERCIAL  Aluga-se  nò 
Edlf.  RIU,  uma  sala  comercial  p| 
Cr$  7.800,00  mensati.  Ver  na  Ave¬ 
nida  Copacabana  elO 
c|  o  porteiro.  TraUr 
Aranha,  174  sl  1100 
Malson  Imóveis, 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


nOTAFOGO  —  Aluga-ee,  de  frente 
e  lodo  pintado  dt  novo,  a  Rua  Hu- 
malIA  44  o  apto.  802  com  sala,  3  qU. 
coiinha,  banheiro  completo,  Area  e 

dep,  de  empregada.  Chavea  com  o  “-KvtMsiivi»  uc  riiiprcgaaaa  c  ga- 
purlelra.  Traiar  a  Rua  Buenos  AI-ifiKem-  Um  por  andar  c  água 
res,  W  ||  707  —  Tel;  82-7344.  |  quente  central.  Ver  Praça  Seríc 

nOTAFOCO  —  Alugo  0  aptõr'l»rdai“5.*“  Correia  7  apto,  701, 


(  Contimia) 


COPACABANA  —  Aluga-ae  éll-|  COPACABANA  —  Aluga-Se  o  apto,  ICOPACABANA  -  Alufa-oe  auto  cl 
mo  aparlamenlo  de  S  q..  2  au-  ’<»  da  R.  Figueiredo  Magalhâei  Ed.|aaia  t  2  qu..  peçM  vimpui  5ínnhá 
cosmna.  banheiro  completo,  Area  e' L**'  2  banhelroi,  ropa-cozlnha.l^']"'''''";  *’*"*'•  •"'P''' 

dep,  de  empregada.  Chavea  com  o' de  fmpregadaa  e  ga- 1  2.  *j*’*'^*!Í?**i  ‘  *’•*'?  t))**  ro)  aubida 


....... rmprc*,uB  iiqriril.  laing*  VUlJle  Cri  iD. 000.00 

iQda.  Afea  lerWço  c)  tinoup.  Chavei Traiar  no  AGENCIA  ANGLG- 
ÇL  RANCO  AUXI-  AMERICANA.  Rue  Siqueira  Campoa 

-  - ,u,  u.; _  -  -  - - -  ,  t-,IAR  DA  produção  S.  A..  Tv.  Ou-,43  í  DOS.  3a-278l. 

."V?  <lu»rlo  .'COPACADANÃ  -  aT.i..-..  i  ^'‘dor  »  <«!•  H-a20, _ I  roPAPÃBKA~~ã;r“v-5-;,l 


COPACABANA  —  Aluga.ie  e  apto, 
30a  da  Rua  Rodolfo  Denui,  88,  c| 
‘aela  t  quarto  teparadoii,  eos.  ban, 
e  Area  cl  tanque.  Chavea  cl  o  portei¬ 
ro.  Traiar  na  AUXILIADORA  PRE- 
RIAL  8|A.  Trav.  do  Ouvidor,  31  — 
3. o  and.  das  II  Ai  17  horas. 

COPACABANA  —  Aldga-ee  ótimo 
aparUmento  na  nia  Raimundo 
Coma  1#  —  Apto.  Hf.  pintura  no- 


ALUGA-SE  —  Bom 
do  frente,  com  telefone,  na  Rua  Ab 
varo  Alvlm.  TraUr  pelo  Tel  33-1810 


luvemo.  vestíbulo,  3  magtilflcoa 
00*  quartos,  2  banhilroe  aoclals,  copa- 
/91  A„J  f  ^  ^  ""j**  de  quarto  cozinha,  quarto  rte  empregada.  Arca 

(3)  Andarai  e  Grajau  J  “^nSa*^  AmíiVl^Crt*ioooomí''’v'“  •  lauge.  MaUrea  Infor 

- '  CrI  10000,00.  Ver  meçócs  com  o  porteiro. 


LIAR  DA  PRODUÇÃO  S.A..  Tv,  Ouvi-  «-«33. 

dor  12  tel,  83-2220. _ I  ALUGA-SE  o  aplo.  503  A  Av.  Pra- 

SALA,  quarto  coniugado,  kltehnctu  e  do  Júnior  308,  constando  da  entrada, 

■ - - - Joww,»).  ver;maçóes  com  o  porteiro  hanhelro.  Calya  da  Agua  para  780  II-  ■»'«  *  quarto  conjugadoa,  Jardim  da 

ALUGA-SE  óllino  apto.  Run  Gralaú  SOBRAL  Sc  - -  froa.  Hua  SA  Ferreira  n.  228.  apto.  710.  Inverno,  banheiro,  cozinha.  Area  c] 

183  l.»  andar  frente.  1  oii.rina  a  .«.IBOBRAL  S/A.  pelo  tel:  87-0133.  LEOPOLDO  MICUEX  —  Aluga-  Chavaa  com  o  porlrlro.  Alueuel  Cra  tanque  c  W.C.  cfhavea  cl  porteiro, 

laa,  cozinha,  banheiro  completo.  nln-luRCA  —  P*rUr  de  11.000.00,  7.000.00.  TraUr  na  ADMINISTRADO- 1 traiar  A  ^Av.  Copacabana,  1381-A;  — 


laa,  cozinha,  banheiro  completo,  pin-  URCA  _  Alugamos  caiã~ê/~2~i.Tri  aiin*'  *°®*P*®>,*  parllr  de  11.000.00, 


^UG<A-SE  amplo  aparUmento  com 
3  quartos,  aala,  banheiro,  cozinha, 
dapendencla  de  empregado  e  armA- 
rloa  embuUdbt.  Ver  A  Rua  Grojaú 
04  apt»  303.  Chavea  no  n*  220  apl» 
P*lo  Ulefone: 

48-0P32. 


C^SA  —  Grajaú  —  Aluga-ee  boa  re 
sldtncU  do  1  aó  pavimento  com  . 
quartof,  3  sales,  demais  dep.  e  peq. 
qulnui,  Com  telefone,  CrI  18.000,00. 
TraUr  —  38-2371. 


GRAJAU  —  Aluga-s«  la,  locaçOo  na 
Rua  Marechal  Joffre  ISO.  ap.  4te  com 
3  quartos,  sala,  banheiro,  Arcq  e  de- 
pcndOncUa  empregada  —  Falar  com  o 
porteira. 


GRAJAU  —  Aluga-se  o  apto.  400  da 
Rua  Marechal  Jofre,  174.  aala,  3  quar- 
loa,  3  varandas,  Indevassado,  depen 
dfnciss  para  empregsds, _ 

GRAJAU  —  Alugam-se  Rua  Borde 
do  Mato  280  dola  apt.  303,  304  com¬ 
pletamente  plntadoc,  2  bone  quartos, 
aala,  aaleU,  quarto  empregada,  de¬ 
mais  dependências  ónibut  110.  Con¬ 
trai  anos,  fiador,  aluguel  Cr» 
13.000,00.  Chaves  com  encarregado  ou 
apL  I(H.  TraUr  Rua  Aniónio  BailUo 
74  —  Tel:  28-7781. 


ANDARAI  —  Alugamos  na  Rua  B 
Vassouras.  38  cais  com  2  quartoe, 
2  aalas,  demais  depend.  chaves  nos 
fundos  tratar  na  Éucl,  Av,  Erasmo 
Brsga,  227  —  3.  andar.  Tel:  ... 
42-1077. 


CENTRO  —  Aluga-ie  a  sala  1207  da 
Av.  Frankiln  Roosevelt.  23,  para  fini 
comerciais,  e|  aala,  klL  e  oan.  pri- 
vatlvoi.  Aluguel  Cr»  10.000,00.  Cha¬ 
vei  c|  o  imrtelro.  TraUr  na  Auzl- 
Iladora  Predial.  S.  A..  Trav.  do  Ou¬ 
vidor,  32,  3.0  and.  das  13  As  17  hs. 
Tal.  82-8007. 


CENTRO  —  Aluga-ie  em  SanU  Te- 
reza  na  R.  Almie.  Alexandrino,  632. 
apt.  101,  ConduçAo  A  porU.  Com  3 
quartos,  ampla  sala,  banjielro,  co¬ 
zinha.  Ares  serviço  cl  tanque,  depen¬ 
dências  empregada.  Vlita  para  o  mar 
Chavea  no  apt».  202.  TraUr  Banco 
Auxiliar  da  ProduçSo  S.  A„  Tv.  Ou- 
vldor,  12.  Tel.  82-2220. 

LOJ.A  —  Ahiga-se  A  Av  Henrique 
Valadarea,  142,  ótima  loja,  para  en¬ 
trega  imediata.  Administradora  Du- 
vlvler  S.  A.,  Rua  Alvaro  Alvlm,  31, 
I.»  andar 


ALUOAM-SE  a  aala  503  e  os  gru¬ 
pos  1207)10  6  12  2117  do  Edifício 
acabado  de  eon.atriilr  à  ma  Viscon¬ 

de  Inhaúma,  50  Ver  no  local  com 
«  porteiro  e  tratar  à  R  Debrel.  23 
B|  1208  —  Tel:  42-9025. 


ALUGA-SE  —  A  caia  8  da  Hua  Ma- 
xwel,  358  -  SaU,  3  qtoe.  ótima 

íf  —  Tmur:  tel: 

31.3840. 


^AJAU  —  Alqga-se  ótima  mm  a 
Buo  Campinas  184,  com  3  qU.  copa 
cozinha,  aala,  aaleta,  varanda,  banheb 
ro  aoclal  e  dependêncUi  de  empre- 
goda.  Aluguei  Cr»  10.000,00.  Ver  do¬ 
mingo  daa  S  As  15  horas  e  traUr  pC' 
Io  tel.:  43-7032. 


ANDARAI  —  Otlmo  aparUmento  — 
Aluga-ae  no  conjunto  realdencUi  da 
Rua  Leopoldo  n.*  840,  com  grande 
aala,  i  amplo  quarto  e  demais  depen- 
dênchis.  Aluguel  Cr»  7.800.  Ver  no 
local  com  o  Sr.  ESTELITO  e  tratar 
C/DERENNE  ENOEaiHARIA  E  CONS¬ 
TRUÇÕES  LTDA  A  Rua  da  QulUnda 
n.  3.  ll.»  andar,  aalaa  IIOIIS.  Teto,: 
42-3883  e  22-8598, 


(4)  Botafogo  e  Urca 


TRANSPA8SA-8E  ~  ÓUma  resi¬ 
dência  com  2  salag,  3  dormitó¬ 
rios  e  mais  dependências  e  tele-i 
fone.  Ver  na  Rua  Diógenei  Sam-' 
paio  74  —  Humaitá  das  15  às  17 ' 
horas. 


Tuürna  1“»«o  «mp.,  wTc,-;  Ãh^á  |  "m°n"  31-a...” ~ 

tratar  na  Agência  Anglo-Americana' c  tanque,  Tel;  47.3772  e  no  local  L. - .  ’  — 

ToirM-sleil'"^*  WS-IrTÍSiraBaw" - — I -  Aluga-se.  o_ apto 


BOTAFOGO  -  Em  andar  alto  de 
enjulna  e/  a  praia  atugamoe  apto 
mob.  de  luxo  com  lalAo,  grande 
jard.  de  Inv.  aala  de  jantar.  3  qtoi. 
deps.  completai.  Tratar  na  Agên¬ 
cia  Anglo-Amerlesna.  Rua  Siqueira 
Campos  43  a/  008  —  38-2781, 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  apto.  cÃáll- 
■ha,  2  aalaa  fsinleeo).  2  qioa.  (forra. 
çSo  de  tapcUs  e  c/  arm.  emb.),  eo. 
zinha  ameqlcana,  banheiro  em  cór, 
dep.  compl.  por  mês.  Cr»  18  mlI  — 

íínÍMs"'  ANCLO-AME. 

Siqueira  Campos,  43 
•/  908  —  38.2781. 


BOTAFOGO  —  Alugamos  A  Rua~S. 
Clemente  443,  ótimo  apartamento,  de 
frente,  n,  802,  eom  aala,  2  quartoe 
natl,  banheiro,  cozinha,  quarto  e  we. 
de  empregada,  Area  c/  tanque.  Chaves 
ç/  o  porteiro.  Tratar  Banco  Irmãos 

LM2"’uf:**47.0M3Í^''-  C®P«*l>ana 


“  AlugamOf  magnifica 
reslo.  de  2  pava.  em  centro  de  terre. 
no  ooin  varanda,  aila,  eicrltórlo,  co. 
zinha,  dependências  de  empregsda,  3 
quirtos,  bsnhelro  etc,  A  Rua  Sars- 
pul,  T  —  Aluguel  Cr»  18000,00.  Cha¬ 
vea  no  local  c/  o  eflcarrcgado.  IVi- 
Ur  Banco  lrm»oi  GulmarSea  S/A.‘Av, 
sob-loja  Tel 

47*00u3. 


BOTAFOGO  —  Aluga-ae  aparta¬ 
mento,  de  frente,  com  varanda,  2 
•alai  conjugadas,  3  qnartog  e  de- 
pendenouf  de  empregada,  na  rua 
Munlx  Barreto,  44  apto.  301.  In- 
formaçõeg.  Tel.  46-0582. 


Ahiga-ae  o  apto.  Ktt 
do  Mlflclo  A  R.  Marquês  de  AbraU' 
tes  181,  constando  de  sala  de  ctUr 
sala  de  Jantar,  três  quartos,  cozinha, 
banheiro  em  cór,  dependênclai  de 
empregada,  copa,  Area  de  aerviço  e 
|jardlm.  Peçaa  amplas.  Chaveg  no  lo¬ 
cal.  Tratar  A  rua  Mêxico  148,  gruoo 
SOÍ, 


UBCA  —  Aluga-ae  •  casa  aobrado,  4 
quartos,  apartamento  de  empregada, 
goragem,  quintal  _  38.000.00  —  Rua 
Rqmcm  Ftanco  87. 


(5)  Catete  e  Glória 


uuiHi.  cora  cievaoar  e  lorça, 
íoto  ?808  Sm  nrilnirí-  «‘e  0“  «0*1»  aparUmentos,  poden- 


ALUGA*SE  cni  pfédlo  novo  de  nin 
único  donoi  com  elevador  e  fdrçai 


■nift  iírt*  savae  la,.7e«-ir-  1.B  l  i  .  apafuimenios,  poüen- 

rí  íina^InírrcPatoT.  cí  onúída. “ís**"*? 

Ia.  banheiro  e  klU  emb.  chavea  c|  |  “"«*[*"* 

B  Borteiro.  Tratm»  Man  im*»ii»i« I dualrial  Paiva  32*0338. 


o  porteiro.  Tratar  Banco  Irmlos 
GuimarSei  SIA.  Rua  da  Quitanda, 
•0  —  3.  andar.  Tel:  31-3800, 


ALUGA-SE  a  Av.  N.  S,  de  FAUma, 
M,  o  apto.  803  com  entrada,  sala. 
Jardim  de  inverno,  galeta,  3  quar¬ 
tos,  banheiro,  hall,  cozinha,  Area  e| 
tanque  t  dep.  de  empregada.  Cha¬ 
ves  c|  0  porteiro.  Tratar  Banco  Ir- 
m8os  Gulmarfles  S|A.  Rua  di  Qul- 
tinda,  80  —  3.  andar  tel:  31-3880 


CENTRO  —  Alugamoa  ótimo  apto.  A 
Rua  Washington  Luiz,  n.»  3,  n  apto. 
1018  de  frente,  constando  de  vestíbu¬ 
lo,  aala  c|  varanda,  banheiro,  kitch. 
quarto  o|  varanda,  Chavei  e|  portei¬ 
ro.  Tratar  no  Banco  IrmÃoi  Gulma- 
zAea  SjA  A  Av,  N,  S.  Copacabana  n.» 
1382  —  Tel.  47-8633.  28114  1 

(2)  Lojas  e  Escritórios 

LOJA  —  IPANEMA  —  Alnga- 
16  no  melhor  ponto  oomorclal 
dêste  bairro.  Alagamos  magni- 
^ca  loja  de  6  1(JS  X  25  com  sob- 
solo  igual.  Ver  com  porteiro. 
Vise.  PIraJá  n*  25, 


ALUGA-SE  —  Apartamento  de 
sala  e  3  quartos  a  rua  Voluntários 
da  Pátria  166  apto.  501.  Chaves 
com  o  Porteiro  8r.  Mirlo, 


BOTAFOGO  —  Aluga-se  o  apto.  783 
da  Praia  de  Botafogo  386,  cj  aala  e 
quarta  conjugados,  ban.  e  Kit,  Cha¬ 
ves  cl  0  porteiro.  Aluguel"  Cr»  .... 
7.000,00,  Tratar  na  Auxiliadora  Pre¬ 
dial  S|A.  Trav.  do  Ouvidor  32—2» 
dsi  12  At  17  horu.  Tel.i  BÍI-S007. 


GLORIA  —  Alugam-se  em  prl- 
melra  loeaçio  oa  apartamentos  ., 
506  e  606  da  rua  Joaquim  Silva 
n.»  60,  constando  cada  um  de  quar¬ 
to  e  sala  conjugadoa,  banheiro  e 
cozinha.  Aluguel  Cr$  8.500,00  men¬ 
sais.  Chavea  no  local  com  o  por¬ 
teiro.  Tratar  com  Veda  pelo  tel. 
23-5W0. 


ALUQA-SE  apto.  aala,  quarto, 
conjugado,  cozinha  e  banheiro 
completo.  R.  Conde  Lage,  22 
apto.  318.  Infa.  e  chave  com  por¬ 
teiro. 


ÇATCTE  —  Aluga-se  aplo.  mobilia¬ 
do,  com  1  aala,  3  quartoi  e  dcmali 
dependênclia.  Inclusive  para  empre 
gada.  Rua  do  Catete,  322,  apto,  1003, 
Aluguel  mensal  de  Cr»  20.000  00  Tra. 
tar  na  Organização  Técnica  íraõblllA. 
ria  Norma  Ltda.  na  R,  do  Carmo 
71,  8.»  andar,  salas  801  e  802. 


BOTAFOGO  —  Aluga-ie  o  apto.  201 
da  Rua  Vlic.  de  Caravelas,  70  cl 
aala,  aaleta,  3  quartoi  c|  armários 
embutidos,  2  banh.  coz.  dep.  de  emp. 
e  vaga  na  garagem.  Aluguel:  Cr» 
18.000,00.  Tratar  na  Auxiliadora  Pre¬ 
dial  8|A.  Trav.  do  Ouvidor,  32  — 
2®  and.  das  12  As  17  hora»,  tel.:  — 
82-5007, 


CATETE  —  Alugo  A  rua  Sto,  Amaro 
n.»  89  apto.  803  c.  e  sala  c.  b.  va¬ 
randa.  As  chavea  no  93  com  ir.  Jorge 
Dia  13  e  13. 


i^UOA-SE  aPto.  de  frente,  1  aala, 
2  qtos.  banh,  coz.  dep,  comp.  apto, 
601.  Ver  c|  0  porteiro.  31.  Andrade 
Pertence  —  Catete. 


BOTAFOGO  —  Alugs-se  o  apto.  701 
da  frente  da  Rua  Lauro  Muller  18 
®l  *  aalas,  3  quartos,  cl  armirloa 
embutidos,  2  banh.  aoclaii,  coz.  área 
o  dep.  de  emp,  Chaves  c|  o  portel- 
'  ro.  Tratar  na  Auxiliadora  Predial 
SIA.  Trav.  do  Ouvidor,  .12  —  2  o  and 
daa  12  Aa  17  horai,  Tel.:  83-3007 


APARTARtENTO  —  Aluga-ke  na  Rua 
Santo  Amaro  n»  29.  o  apto.  808,  eom 
quarto  e  aala,  separados,  cozlnhá,  ba¬ 
nheiro.  Aluguel  de  Cr»  10.000,00.  — 
^tar  na  Admlntitradora  e  Importa, 
dora  CurVelo  Ltda.  Hua  Mêxico  n. 
98,  sob/VloJa.  Teto.:  32-7711  ou  ... 
52.6285. 


ALUGA-SE  0  apto,  703  da  rua  do 
Russel,  404  com  saleta  sala,  3  quar¬ 
to*.  corlnha.  óUmo  banheiro.  Area 

liíívíõ - nrr.  .r~ - -  l”“"  ~  *■  ««rí»,  sei.:  u-wu/,  com  tanque,  varanda  e  deoendênclai 

com  3  quar.  Sílsédor^  ^ 

vivler  S.A.  —  Ru»  Aiviro  Alvlm  n® 
31  —  a.e  andar. 


hftbUe>fl»,  A  partir  de  Cri  3.600,00»  BOTAFOGO  —  Aluge.se,  com  3  qunr- 
Ver  na  Rua  du  Laranjelraa.  336*  daa  *  banlielroa  aoclala, 

18  Al  23  horaa.  Tratar  na  At.  RIo  quarto,  WC  empregada,  Area 

Tlpatasasa  IA  sa*  .  lerVlCO  C  tanflU*  0apa««m  t/aia.  D 


Branco,  128,  1».  andar,  il.  103. 

IDJA8  —  Alugam-ae,  nor&a,  com~o 
hablte-ie.  a  partir  de  Cr8  13  mll.  Ver 
na  rua  daa  Laranlelraa,  338,  du  18  As 
21  horu.  Tratar  na  Av.  Rio  Branco. 
128,  1».  andar,  al.  103. 

BALAS  —  At.  Copacabana  —  Aluga- 
aa  ótlmaa  aalu  para  comércio  ou  pro- 
fluAo  llb.ral,  no  melhor  ponto  da  Av, 
N,  8.  de  Copacabana,  a  partir  da  Cr» 
14  mll.  Ver  na  Av.  N.  8.  de  Copa¬ 
cabana  730.  entrar  pela  TraTeasa  An- 
■ransf,  14,  qtiua  em  frente  ao  Clno 
Metro. 

LOJA  —  COPACABANA  —  AluãiTsõ 
A  Rua  SA  Ferreira.  44-F,  (esq.  da 
Av.  Copacabana  I,  c|  3  portu  fte. 
P|  Rua  SA  Ferreira,  med.  33,40  ml 
•  girau  dn  7.82  ml,  com  banheiro, 
Chavea  no  local  cl  ar.  Lourenço. 
Tratar  BANCO  IRMÃOS  GUIMA¬ 
RÃES  S'A.  Rua  da  Quitanda,  80.  3.». 
Tal  31-3860,  _ 

LOJA.q  —  ENCANTADO  —  Alugam- 
ae  A  Rua  Crua  »  Souza,  tl2.  Chavea 
C|  a  zeladora.  Traiar  BANCO  IR- 
MAOS  GUIMARAES  SIA.  Rua  da 
Quitanda,  HO.  3.*.  Tel:  3t-3860. 


■erylço  c|  Unque,  garagem.  Ver  R.  i 
VoluutArloi  da  Pitrla  137  —  ap.  835 
—  Tratar  no  Banco  Auxiliar  da  Pro- 
duçAo  S.A.,  Trav.  Ouvidor  13  — 
Tel.:  52-2220. 


BOTAFOGO  —  Aluga-se  na  R.  Cla¬ 
rice  Indio  do  Bruli  o  1.»  andar  do 
prédio  41.  Com  dola  aptos,  de  fren- 
te.  Sendo  um  eom  3  e  outro  com  3 
quartos,  sala  Jardim  Inverno  ba¬ 
nheiro,  cozinha,  dependenclaa'  em- 


GLORIA  —  Apartamento  mobiliado, 
ç|  1  quarto,  sala,  cozinha  e  banh. 
de  frente,  em  prédio  novo  c|  tele¬ 
fone  e  geladeira,  aluga-se  por  6  ou 
8  meses.  Rua  Sto,  Amaro  29. 


tel.  47-8833. 

COMCABANA  —  Av.  N,  s"!  de 
Copacabana,  881  apto,  i.ooe  -  AIu 


GAVEA  —  Aluga-sp  a  Rua  Cuiló* 
dio  StrrAo,  58  n  apto.  202  com  en¬ 
trada,  aala,  quarto,  banheiro,  cozi¬ 
nha  t  Area.  Chavu  no  aplo.  101. 
Tratar  Banco  IrmAoi  CulmarAra 
8|A.  Rua  da  QulUnda,  80  —  3.  an- 
dar  tel ;  31-3880, _ 

GLORIA  —  Aluga-oe  o  aplo.  em  Tã. 
IccaçAo  c!  Mhi,  1  quartos,  cozinha, 
banh.  dtp.  da  amp.  A  Rua  do  Rus- 
•tl  244,  apto.  406  do  Bluco  A,  Chavea 
cl  o  porlrlro.  Aluguel  Cr»  H.OOO.uo, 
Tratar  na  AUXILIADORA  PREDIAL 
S.A.  Trav.  do  Ouvidor  32.  2,«  and. 
daa  II  As  17  ha.  Tel.;  82-5007. 


COPACABANA  —  Aluga-se  o  apto.  ■P'°-  ‘-W®  -  Alu- 

908  A  Av.  N.  S.  Copacabana  1032  com  f*?®*  t®caç»o  social  eon- 

quarto.  aala,  banheiro  e  cozinha.  Alu-l*''®'®,,?,  f"®»-  Chavea  cl  o  porteiro, 
guel  Cr»  10.000,00.  Chavei  na  Portarla  "°  ®ANCO  IR- 

e  tratar  pelo  tel,  42-7932.  ;MAOS  GUIMARAES  SIA.  Av.  N,  S. 

- r-. -  '<**  Copacabana  1.382  -r  tel.:  47-6633. 

COPACABANA  —  Aluga-i«  o  aplo. ' -  —tv. . - - ..  - 

708  de  fundos  da  Rua  Francisco  SA  COPACABANA  —  Alugamoa  ótimo 
•18  c|  aala,  2  quartos,  coz„  banh  e  dep  »Part*mento  para  lociçBo  comercial, 
,de  emp.  Aluguel  Cr»  1 1.000.00.  ■chaves  ?®  'JT",’®  ^,"‘ *'**  »"'®»  «mlugadas. 
Cl  o  porteiro.  Tratar  na  AUXILIADO-  5’ 

iRA  PREDIAL  S|A.  Trav.  do  Ouvidor  |5^“/,*®.  Oouvela  86  -  apto.  602.  Ar 


COPACABANA  —  Aluga-ie  aparta¬ 
mento  da  luxo,  lUpetado,  bar  deco¬ 
rativo,  3  salas,  3  quartos  e  demais 
dependências.  Ver  rua  Pauis  Frelias, 

90-apt.  l.OOl  com  0  porteiro.  Tratar 
Traveaaa  Ouvidor,  11  —  Sala  304.  — 

Telef.  52-3856.  -  Aluguel  Cr»  . 

30.000,00. _  * 

'*®  moblllado.n;i  o  punviro.  araiar  na  nuxii-iAua-  .í 

Jardim  de  Inverno,  aala,  dormitório- RA  PREDIAL  S|A.  Trav.  do  Ouvidor  l”"*/,*®.  Oouvela  66  -  apto.  602.  Ar 
veallbulo,  cozinha,  galedilra.  banhei- 132-2.*  andar  daa  12  Aa  17  horas  —  lef  |  c®"®'®*®»’®'*®  «">  tóh*i  u  wu.  — 
ro,  Inf:  26-7426  slugucl  8,500.00.  182-5007.  Tf»t»r  ,na 

r;.-=' -  -  - - - - I - - - -  'BANCO  IRMÃOS  GUIMARAES  SA. 

^POADOR  —  Aluga-se  ótimo  apt.  COPACABANA  -  Alugi-se  A  Rua  Av.  N.- S.  de  Copocabana  1382 
q..  aala  lep.  banh».  em  cór,  eos.  am-  Barata  Ribeiro,  160  apto.  808  com, Tel.  47-6833. 

t}lO>  Afftft  filtAnntIA  KKIlIalafla  Mlt\fatz*m  '  «anrtMK  >»«Mlpís*ai  «eMKiiélalMP  t  m  I  *  •  •  '  •  •  •  ■■i*!.. 


iel.:  U-SMO. 


COPACABANA  —  Cede-ae  bom 
apartemenlo  com  telefone  1  por 
andar,  eom  S  aalaa  a  t  qtsartos  ou 
3  qtof,  e  2  ili.  dependência»,  etc., 
a  qoeiti  comprar  tapêtea  cortinai, 
pode  T«ndtr-»e  alguns  móreia. 
MuIU  água,  Tel ;  »8-44»t. 

PERTO  DA  PRAIA  aioga-ie  aplo. 
aala,  quarto  oonj.,  banheiro  e  co- 
xlnlMt  compl .  Rua  Souza  Lima  48 
apto.  706,  Inferm,  e  charea  e|  por¬ 
teiro. 


1  — Ã  — '  ..u,,  wuB.  luu-  cHiwiii  .niuiiiru,  lou  «pio,  eva  com.icj.  sf-eeaj. 

pla.  Arm  0  tanque  aaulejada.  Pintura '  lincii,  armários  embutidos.  1.*  lo-'«7ÇST7rnrrMÃ - TCZ -  aH — 

nova.  Prédio  balra-mar.  Ver  R.  Fraa-icaçAo;  aalla.  Jardim  de  Inverno,  quar- i . uiu 

‘  ®  'I®®-  «>*  ®'"P-  ®®  ff®"'®-'rtn  ^  cõífvrtí  a?  •«!«  “*« 

Aluguel  Cr»  13.000  00.  Chavea  c|  o  Por-  7, ‘.Í.ÍJHr;  k2: 

lelro.  Traiar  na  AUXILIADORA  PHE-  ®?"’,  '“i.  A  quarto  eonlugadoa.  ba- 


ctaco  Otarlano.  240,  e)  portalro. 


LINDO  APTO.  —  Alugo  saleta  mIi 
quarto  sapiradot  banh.  coz.  c|  foglo 
e  fOrno  a  gAi,  irmArloa  tmbuUdos. 
Ver:  Preçi  Edmundo  Bittencourt,  as 
portaria. 


ALUGA-SE  em  la.  locaçAo,  prédio 
lóbra  pilotis,  todo  atapetado,  com  ga- 
rage,  laalAo,  2  ótimos  quartos,  eopi- 

cozlnha  a  dependénclaa  complatai  _ 

DJilma  UIrIch  800  apL  804.  Tratar 
36-4607.  Aluguel  —  Çr»  18.000,00. 

APTO.  mob.  frento  prale,  praça  Li¬ 
do,  aala,  quarto,  qt.  empreg.  Alugo 
por  6-10  rneaes,  extge-se  depóilto. 
Marear  hora  —  87-5720. 


COPACABANA  —  Aluga-sa  la.  loca- 
çlo  Rua  Barata  Ribeiro  184,  ap.  701, 
olaala,  3  amploe  quartos,  dep.  ampra- 
gada,  frente,  lado  da  sombra.  Tratar 
"ImoblllAria  EVBHE8T  Lida."  At.  R. 


Aas-ww  vw.  iirfsiaeca  V  U  WWI  •  mam  .  maii 

lelro.  Traiar  na  AUXILIADORA  PHE-  guch  ’.r  ■«TndlrtnnVanT,;,  7Ã. 

DIAL  S|A.  Trav  do  Ouvidor.  32-2.*  5Í,  íííu  rl  « 

and.  diK  IS  1-7  hl  i«t  *9.iuwv*  i®»®.  **-P*^®®- 


and,  das  12  ta  17  hs.  tel.  52-8007.  | í:do”T*Strr-  BAnÍiO  íilMAlJrGÜr- 

COPACABANA  ~  Alugi-s«  ta  lojai  MARAES  SIA.  Av.  Ne  S»  Copt* 
2  e  12  da  Av.  K.  S.  de  CoptcibBniJacbana  1.362  —  tcl.  47-6633. 

AIA  ZA  AAA  AA  Am _ _ I  '■■  ■  ■"  i  ■ 


-  - - -  Copacabana, 

610.  Aluguel  Cr»  10.000.00.  Chavea  no 
local.  Tratar  na  AUXILIADORA  PRE¬ 
DIAL  S|A.  Trav.  do  Ouvidor.  32-2.* 
andar  dm  12  As  17  ha.  —  Tel.  a2-y)07 


ALUCA-SE  ótimo  apt*  de  frente,  es¬ 
tado  de  novo,  com  3  aalaa.  3  quartoa, 
banheiro  completo  em  cór,  cozinha. 

- - — - - -  —  —  -I— --I  «rand.  Arca  e  dependêndu  eomple- 

COPACABj^NA  —  Aluga-se  o  apto  908  >®*  de  empregadss.  .  Ver  A  Ledeira 
de  Av.  N.  S.  de  Copecabana,  834  i-||TabaJiru  20.  apt*  701.  Chavea  no 
sala  c  auarto  aeniradoi.  banh.  eom.  I  apl*  803.  Tratar  CIVIA.  Trivcna  Ou- 

vldor  17.  Tel.  52-8166.  Cr»  20.000.00. 


sala  c  quarto  aepiridoi,  banh,. com¬ 
pleto,  coz.  e  úrei  e|  tanque.  Chavea  cl 
o  porteiro.  Traiar  na  AUXILIADORA 
PREDIALL  S[A.  Trav  do  Ouvidor, 
32-2.*  and.  dat  12  Aa  17  ha.  —  Tel. 
82-5007. 


COPACABANA  —  Aluga-ae  o  apto. 
102  da  rua  Toneleroa  4,  c|  2  aalaa,  3 


ALUGA-SE  —  ôtlmp  quarto'  mobi¬ 
liado  com  telefone  e  banhtiro  priva¬ 
tivo.  podendo  usar  garagem,  a  le 


ALUGA-SE  cm  apartamento  de  lodo 
ò  conforto  um  bom  quarto  de  Den¬ 
te,  mobiliado  a  aenbora  ou  móça  que 
trabalhe  fora.  Ptde-ae  referência  — 
Av.  Rainha  EUzabeth  109,  aplo.  202. 
Tcl.:  27-9382. 


ALUGA-SE  rasa  nova,  ampla  em 
centro  dt  lerdlm  tropical.  SolAo,  Ga- 
rage.  Rua  PIratInInga  21  —  27  8366. 

cTaVEA  —  Aluga-ie  a  Ealrada  da 
Oavea  n.  646,  apto.  103  comporto  da 
aala.  e  quarto,  banheiro  a  cozinha. 
Aluguat  Cr»  6.300,00.  Ver  no  local 
e  traiar  com  SOBRAL  &  SOBRAL 
S.A.  pelo  tel,  87-9133, 


LAGOA  —  Do  lado  do  Jardim  Bo¬ 
tânico  alu(a-sa  cm  Ia.  locaçAo,  oll- 
mo  apto,  e|  ssla,  toll.  aoclal,  3  qtoi, 
e|  irm.  emb.,  agua  quinte  central, 
garagem  —  Vlala  para  a  Lagoa  — 
Tratar  na  AGENCIA  ANGLO-AME- 
RlTANA  —  Rua  Siqueira  Campoe  43, 
aala  9(»  —  Tel,  36-3781, _ 

I^GOA  —  Alugamos  a  Av.  Eptiaclo 
Pessoa  142  o  aplo.  401,  de  Dente, 
com  aala,  3  quartos,  varands,  hall, 
banheiro,  cozinha,  arca  c|  tanque  e 

— — —  - - — ; - - - —  I  dependenciu  de  empregada,  ÒtaTee 

COP -  POSTO  4  —  Ia.  locação,  ceda-  c|  o  alndlco,  ar.  José  Fonseca  no 
se  belo  ap.  mobiliado,  máximo  6  me-  apto.  202  —  Tratar  no  Banco  Irmlna 
SCI  a  putoe  de  tratamento.  Baae  Cr» '  GulmarAes  S.A.  —  Av.  N.  8.  Co- 
IJOOOÃ,  íepóalto  integral  -  Tel.;, pacabana  1362  -  Teí?  47-4^“ 

ALUGÁMOS  —  A  Rua  Eng.  Mario 
Machado  33,  aploa.  303  e  701,  em  la. 
locaçAo  com' aala,  3  quartos,  hall,  ba¬ 
nheiro,  cozinha,  area  ej  tanque  e  dt- 


47-6&(3. 


(10)  Flamengo 

. .  .  ...  _ _  '  •iiieiiu,  counna,  area 

PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Aluge-tt  pendenclai  completai  da  empregada, 
ótimo  apartamento  de  trenD.  para  Chavea  com  o  porteiro  —  Sr.  Joié 
pesfoa  de  fino  trato,  com  saleta,  2  Souu  —  Tratar  no  Banco  Irmloa 
•alas,  2  quartoa,  varanda,  banheiro. GulmirAea  S.A.  —  Av.  N.  S.  de 
completo  em  cór,  cozinha  e  depen-  Copacabant  1.362  —  Tcl.  47-603. 
dênoloa  dt  empregada.  V*t  no  local .  v.iw-^ww..wmv-/^->-,wvwi,n,s 

. .  . .  (12)  Ipanema 


I  UVaiidM»»  SIV  SVVMA 

A  praia  do  Flamengo  n*  16  chave  na 

portaria.  Informtçóes  pelo  telefone:  ,, 
Í1-2S04, 

APARTAMENTO  MOBIUADO  — 
AhJga.se  A  Av.  Oevildo  Cruz,  3  qtos. 
2  aalu,  hall,  J.  Inv.  (gar.  tel.  gel.). 
Tel:  23-M31 


Uvo.  podendo  usar  garagem,  »  ,**.  ^APARTAMENTO  —  Falfiandu  243  - 
nhor  que  dê  referênelai.  Ünlco  In-  J»®®l“  Inverno,  aala.  aaleta. 

qulllno.  Telefone:  87-6101.  c°®l.n®®-  de[Mnd8nelae  para 


APARTAlÇaÇTO  —  IPANEMA  — 
Alugi-ic  dt  tala,  quarto  separado, 
banheiro  completo,  cozinha  com  fo¬ 
glo  de  4  bócai,  quarto  t  banheiro 
da  empregado,  Area  c  tanqua.  Ver 
A  Rua  Montenegro,  26.  apto.  203  — 
Chaves  e  informaçóct  com  o  por¬ 
teiro. 


AALUGA-SE  aplo.  bem  mobiliada  — 
Qualquer  prazo,  gel.  Telefone.  Inlor- 
maçóei  27-2343  (Cr»  28  mll). 


vwfc*UH»i  u«|^uuvuwim  -  - _ _ 

— - .empregada.  Aluga-it.  Tratar  eom  ar.  [IPANEMA  —  Alugam-ae  la.  locacgk 

Aluga-se  o  apar- , BARBOSA  -  43-0140.  los  aparta.  804  e  808  com  varanda| 


APTO,  P.  PESSOA  ló  ou  éaaal  deiíj.íoOT' 
iraUmento  alugo  bem  mobiliado,'®* 
atapetado  c|  cortinas  e  quartos  1 
sala.  2  quartos,  coz.  dep,  emp.  Area 
lerv.  Barata  Ribeiro  264  apto.  802 
chaves  com  porteiro.  Aluguel  Cri' 
22.000,00.  * 


porteiro.  Aluguel  Ct»  30.000,00.  Acel- 
U-ae  olerta,  TraUr  na  AUXILIADO¬ 
RA  PREDIALL  S|A.  Trav,  do  Ouvi¬ 
dor  32-2.*  and.  das  12  As  17  )u.  —  Tel 


COPACABANA  —  Cata  aluga-se  rua 
Pompeu  Loureiro  87,  varanda  2  aabft 
3  quartos,  3-  banheiros  copa  -'cozinha 
q^uarto  empregadas  Area  de'  serviço,' 
Contrato  2  anoa  fiador.  Proibido  su- 
blocar.  Cr»  28.000.00.  Vlaltar  7  As  18 

r-ístí  **'*'‘’  **®"*‘"*°*'  ’'®®‘«®  — 

COPACABANA  —  Aluga-ae  aparta¬ 
mento  mobiliado  com  telefone  2  qU., 
aala,  varanda,  refrigeração,  dependên- 
claa  de  empregada.  Chamar  37-8550. 


COPACABANA  —  Alufi-se  o  aplo, 
1202  da  Av.  N.  S.  de  Copacibana.  1171, 
çi  laleU,  eala,  quarto  coz.,  banh., 
Area  e  WC.  de  emp,  Mobllladô.  Chavea 
c;  0  porteDo.  Traiar  na  AUXILIADO¬ 
RA  PREDIAL  S]A.  Trav,  do  Ouvidor 
32-2.»  and,  dat  12  Ai  17  ha,  Tel.  32-5007,’ 

COPACABANA  —  Aluga-Se  o  apto, 
304  da  Rua  Bolívar  183,  cj  sala  e  quar¬ 
to  conjugadoa,  banh  e  kit.  Mobiliado 
cl  geladeira,  todo  pintado.  Aluguel  Ct» 
10.000,00.  Chavea  cj  o  porteiro.  TraUr 
y  AUXIUADOHA  PREDIAL  SjA. 
Ttmv.  do  Ouvidor,  32-2.*  and.  daa  12 
Aa  17  hl.  —  Tel.  82-8007. 


».íP“-|BARHgsA  —  43-0140.  j  OS  aparu.  8M  e  SOS  com  varanda. 

-  to  t  MÍa  a^rí;  I  ALDOA-BB  -  PraU  dÓ  FIamango,  U, : 
do.,  cozinha  o  banheiro,  ver  .ní^lo-  «P- 'M».  R')*»".  »*1»;  bonhalro  a  Dr*'  MAWtt*  “Riia^MVuaV*cíuta 

cal  e  trauma  EMPBZA  BRASILEI- ,  <»»*nha.  Cbavaa  cj  porteiro.  "V 

RA  DE  ADMINI8TRAÇAO  LTD.  rUa  pRAiX  nAMEWQO~:7irq7Br  ur.  *°  .  Portelro. 

tel.  22-8827.  _ l^ino  gôato.  plnt,  óleo;  j.  Inv.,  1  aala,  L  SÍT 

COPACABANA  _  Ainv.'.»  r.  .-,>-.  2  QU..  diD.  cmom.  fsel.  Tal.»,  náo  IF.*”.®  *f’®.  *  ®«’n®l»  d»P.  prêdio  pe- 


COPACABANA  —  Aluga-se  o  apir-|>  ®®P-  amprtg. ‘(gel.  Tti.),  náò 
tamento  1004  da  Avenida  AllAntlca  l*®*®»  *8lia  —  42-4632. 

3.318,  com  quarto  e  aala,  cozinha,  e 
banheiro,  ver  no  .  looal  e  traUr  na 


EMFREZA  BRASILEIRA  DE  ADbU- 
NISTRAÇAO  LTD.  rua  da  Quitanda 
47.  8».  andar  aj  1  A  4  tal.  22-8827. 


APARTAMENTO  —  Alugo  óálmo,  pró- 
zlmo  ao  Largo  do  Machado,  C|ialaU. 
ampla  aala,  3  magntfleoa  quartos,  ba- 


queno.  Agua  abundante.  Chavei  no 
local.  TraUr  •‘ImoblllAria  EVEREST 
Ltda"  —  Av.  Rio  Branco  81, 11,*  and. 
a|  1103.  Tel.;  23-4124.  _ 

SÍS. ■^p'lato;" Mrtnha7’^uiíto”e | 'uartoT 
banheiro  da  empregada  a  ótuna  *rea  I 

Ver“u'loVW  loííçC  Rua  ví! 

"  mf"pADU>*?.TÍaVRÍ.U"w  » ‘nrif^^Vamír:.-  .  íra' 

iAIjUOA*8Z  eSNTRO  E61íl6lo  _ 

|Dabrat  z  oraça  Aranha. ' Conlunto  Avan  dí  Ataílto 

amplaa  aalu,  2  banheiros  a  aaleta  aa-  ,  ,,4 

Bora.  da  InfennacAaa  M.iaM '  ®  R“"*®®*  ®®‘.*'  pUtoalro 


_  niuaa-ie  o  apto. 
1014  da  Hua  BartU  Ribeiro  418.  com 

rnPAc ARAMA - TT-Z - líiL'®  *  ’*®,*'^®  ®®nJu8®®o  b»nh.  e  coz. 

COPACABANA  —  Aluga-se  para  e o-  Chavei  e  o  parteiro.  Tratar  na  AU- 
mírclo  ou  residência,  no  melhor  pon-  XILIADORA  PREDIAL  SIA  Trav  dn 
*?“•  *  S.  de  Co- !  Ouvidor,  32-2.*  and.  dat  12  As  17  hs 

Tel.  82-5007. 


—  -  — — «asm  em  W* 

pacabana  n,  SM,  apartamento  604,  (por 
cima  da  caaa  Gebara).  com  granJe 
*ala,  3  bona  quartoa,  banheiro  com- 
Pl®*®.  pequena  cozinha  e  pintado  de 
novo.  Chaves  no  apto.  301  no  horário 
comercial  ou  na  ImobUIArta,  Tratar 
na  IMOBILIÁRIA  DELOS  LTDA  A 


ALUGA-SE  ou  -vende-se  apartamen¬ 
to  com  tala.  quarto,  banheiro  com- 
picto,  cozinha  a  Av.  Copacabana 

P*í®*  '®i®'«- 

...  ..«uDxA,uvniA  UEUJ9  LTOA.  A '  ®,?®  £*  „??  ■”  COm  O  tt.  Jo* 

Av.  N.  S.  de  Copacabana  n.  lim  _l*e-  Faelllla-ie  no  caio  de.  compra. 
Grupo  1102.  tel  n.tmn  L.»,..... _ _ _ — 


ALUGA-SE  qto,  mob.  a  pesaoa  sò.  Ver 
depoli  19  h*.  Av.  Copac.  988-301. 


Ti.^l®*®  ®'"  Copacabana 
Póito  1  mobiliado.  Alugo  barato  a  um 
lenhor  que  levejelefone.  Ver  e  triUr 
Av.  Prado  Júnior  257  apto.  801. 


—  Aluga-ae  na  Rua 
Hilário  Gouveia  18  o  aplo.  401„  ee- 
qulna  de  Av.  AtlAnllca.  Da  frente, 
com  vlila  pj  o  mar,  1  aplo.  p|  an- 
dar,  Area:  450  •  ml. ,  Chaves  com  o 
porteiro.  .  Tratsir  na  Avenida  Gi«. 
ca  Aranha.  174  t|  1109  —  lel: 
0-40$.  Aluguel:  Ct»  70.000,M  — 
Malion  ImóveU. 


COPACABANA  —  Aluga-ee  o  ipirta 
mento  807  da  Travtisa  Santa  Marga¬ 
rida  83,  eom  3  quartoa,  aalt,  coztnni, 
banheiro  e  quarto  de  empregada,  ver 
no  local  a  tnUr  na  EMPREZA  BRA¬ 
SILEIRA  DE  ADMlNISTRAÇAO 
LTD.  rua  dl  Quitanda  47,  3*.  andar 
a|  .1  A  4  tel.  •22-8627. 


ALUGA-SE  —  Na  Av.  N,  S.  Copaca¬ 
bana  1219  o  ap.  702,  com  granda' al¬ 
ia,  3  quartos,  j.  Inverno,  grande  co¬ 
zinha,  banhtiro  completo,  gárage, 
Area  a  dep,  tmpregida.  Boa  -vUM 
para  o  mar.  Chavea  com  o  porteiro. 

Infa.  com  D.  VOLANDA,  tel . . 

47-4674  ou  29-4591. 


CCH’ACABANA  —  AlugA-lé  apto.  n*. 
301,  frente,  s,  c  qto.',  banh*.  cbz.,  por 
dez  mn.  R.  BulhSes  Carvalho  137, 
e»ó;  St.  Roman,  Inf.  25-99{0. 

- I ALUÓA-SE  —  A  rua  Barata  Rlbetro, 


Snrrià  CUra^SiS?  coín’  dòla*^auàrtoi  rnõTTTI - - - - ini-uuA-azí  —  a  rua  tiareia  juoeiro, 

lêla,  jardim  de  Inverno,  cor.  banhe*-'  B■ra'ra^n^í^^  77,^’“**'*®  Hue,*^'^>  «Ptoa.  lOOt  e  1102  em  la.  loca- 

Pintado  de  novo,  do  lado  da  sombra 
JSí'"  **®'*®  vlita.  Aluguel 
M.OOO, 00.  Chavea  eom  o  portdro. 

Tratar  pelo  tel.  47-3493. 


FItAMENGO  —  Aluga-ae,  ótimo 
à  rua  DoU  4e  Dezembro,  jt*  15  — 
Apt«.  70»,  eom  quarto  c  Mia  con- 
Jufadoi  eoalnlia  c  banhcDn.  Te- 
jelene;  _ . 

AI.UGA*SE  apto.  aala,  quarto 
conl,  cozinha,  banh.  R.  Almiran¬ 
te  xanutndarê.  41.  aplo.  814.  Jn- 
fomaçóea  e  chave»  e)  porteiro. 
ixÃMENGO  —  Alugi>-le  A  R.  S8o 

■Aja _ km.  OI 


por  lavor,  na  caia  n».  H  do-n».  1.373 
da  maama  rua.  Tratar  com  o  dr. 
MARCELO  pelo  telefona  41-3033  daa 
9,30  horaa  Al  lljo  horaa,  exeato  aoa 
lAbadoa  ou  dlarlaminta  pelo  telefona 
36-3899. 

IPANEMA  —  Militar  traiuferido  aluga 
0  aau  apartamento,  A  Rua  VIaconde 
PlralA,  39,  apto.  801,  eom  ula,  asla- 
ta,  3  quartoa,  quarto  da  empregada, 
ato. 


Salvâdor,  830  aplo.  103  com  aala.  sjAUTOA-SE  ipartamenlo  aslela,  aala, 

- — i-.--  , — ^  - I  quarto,  banheiro,  cozinha,  pequena 

Area  Interna  e  área  noa  fundoa  eom 
tar.que.  R.  Nascltirento  SUva  120  — 
101.  Chaves  no  local  —  Cr»  10.000,00 
loformiçOes  lonu:  47-5835.  —  .... 
37-3821. 


quartos,  cozinha  tianhelro  e  deptn- 
dánclia  de  empregada.  Tratar  A  R, 
Regente  Feliá..47.  Tel.  23-8461. 

ALÜOA-SE,  aplo.  —  Riu^Atmte.  Ta- 
mandarê,  n.  50  (Procurar  o  porteiro), 
leom  quarto,  aala  leparados,  cozinha, 
banheiro  completo.  Aluguel  de  Cr» 

■  m#an  AA  .^l  âlm^mm  trnmmkmm  A 


•#>aaaa«.aaw  *.*a*eip#*« » v.  AAa«a||i«K«  \IC  R**®  V  ■  IPANXMA  — »  AIUCI^IO  IDIO.  dlinlvSF 

8.600.00  c  «•dor.Tr«UrniADMINIS;j_  mob.  com  XtU  V  êIiu  1  auufiM 
Í^OSTADORA^çURI  a  banheDÍ.  torraço!  V  ?ompfÍ 

hSíl. *T?l^3f77^  1*1.1* M  aSlis®*  *"’  ‘*'  "*  A»*"®*»  Ánglo-Ame- 

breloja,  Tele.  32-7711  ou  82-6388. _ ■  j  ncana.  Rua  Siqueira  Campoa  43  al 

FLAMENGO  —  Aluga-ae  ótimo  apto.  3«-37ai. 


I  COPACABANA  420  —  Aluga-se  apto. 

*'602  eom  aaleU,  grande  sala,  quarto 
separado,  3  armAiTos.embutldoi  e  for-  _  ^  _ 

ínm*'hní**ílH“  'í*"  ®  b«®helro  1  PaulãF  FrêílaVn.  S4''o  apto  801 

com  box, -lado  da  zombra,  todaa  ai  Dente  - -  ■ 

neçaz  de  frate,  tratar  edm' porteiro,  sala  d* 

Aluguel  Cr»  12.000,00.  ‘ 


Hua  ''V"'"™""  ■‘“■l»®-™®  acabamento,.  Teli.  47-4483  —  37-1818 

gíinelerot,  239,  ,o  eptoi  202,  ej  tnD«di,  I  - n - -  ■  —  UMA  I-EAI,, 

iP_*  iardlm  de  Inverno,  aala,  3  quartoa,  Í^AMCTGO  —  Aluga-ie,  da  frente, ^ 


varanoa,  iinoa  visia,  mob,  c|  tel.  I  nna,  174  1  liof 
aluga-ee  por  3  meiei  ou  maii.  ‘rra-.MBtion  Imoveli, 

tar  na  Ag6ncla  Ançlo-Americani.  rua  i7tir-Â  o»  — :: — r — - 

Siqueira  Campoa  43.  sl  908  —  38-2761.  .7  R®®'^®  ®*  fundos  a  rapaz 

muAr-snauí - »'T - T  .—  Si*®  i''®®«'he  fora  rua  DIaa  di  Rocha 

COPACABANA  —  Aluga-se  A  La- '80  apt.  701.  "«^na 

delra  dos  TabajarZi  n»  04  o  apto.' 


.  (Teiiaa,  n.  34  o  aoto.  801  n.i  *■>».  .0  aproi  aua.  ci  antraoa,  - rr - r— : - r 

I.  Compoato  de  amolo  Ilvlnri'®®**^  •"verno,  aala,  3  quartoa,  ÍLAMCTGO  —  Aluga-ee.  da  frente,' 
íe  Jantar.  3  grandes  ouar^'1'^®®®*'®*''  *  banheiro*,  cozinha,  âraa  "®  *- 2***3“*!,  lí  *$®®"í®®  ®P*®' 

d.  «.mBlítií  Cha-Vz  ®  «5®®-  ®'"P-  Ch*'"*  1"’''»  Tra- 1  HOl  **R.  ®a  Palatandu.  Com  aala  e 

10.  TraUr  n'i  Av  Graca  Ara-i'®®  BANCO  IHMAOS  GUIMARAES ;  R®®»®-  Cham  ai  o 

...,  _i  v;.-  'ti*. '•‘®v»  Ara-  CIA  n,,.  m  10  oortelro.  TraUr  BANCO  AUXILIAR 


hilário  GOUVEU  —  Vendo  apl*. 

-  T-  .-T  - -  Iriepenü:  “cha-'a'*a^Á' •>  «5®®-  ®'®®-  Chavri  ba  riort:  Tre- 1 H®!  **R.  úe  F«l®s®ndu.  Com  aala  e  de  2  óllmae  aaUe.  veraniU,  »  grin- 

LEME  —  APTO.“í  laia  dupliF  qU.  ®®rUlio.  TraUr  n'á  Av,  cSca  ArA^i'®';  BANCO  IHMAOS  GuWrAES  ;  R®®»®-  Cham  ai  o  dez  qtos.,  2  banhe.,  eoclals,  gde. 

varanda,  linda  vIsU,  mob,  cj  ul.  I  nha,  174  i|  1108  —  Tel-  22-4271*  l®IA.  Rua  da  QulUnda.  80  —  3».  Tal.  ,  fANTO  AUXILIAR  coz.  e  dop.  empr.  garagem,  vliU 

aluga-ee  por  3  mciei  ou  mali.  •Aá:,  Malion  Imivel.  -'”  **’*  “1 31-3180.  ! DA  PRODUÇÃO  S.A..  Tv.  Ouvidor  13  pj  0  ^r_çom  220  m2.  Chavei  eom 

Iap  ba  AffAn-t>  Ab.i._a— ^ — I -  — t - ■■ — — -  I  ■  ■  - - -  1  lel.  52*2120.  IC.  MATTOS-IMOBILIARIA,  Av, 

Prado  Júnior  138,  tala  214  —  Tel; 
"  8843. 


LOJAS  —  OLARIA  —  Alugam-ie  A 
Hua  Dr,  Alfredu  Barcelos,  5í5  «-j 
depósito  e  Arei  cl  tanque.  Chávea 
cl  0  porl.  no  n*  499.  Tratar  RANCO 
IRMÃOS  GUIMARAES  S  A.  Rua  da 
QulUnda.  80.  3.».  Tel:  3t-3M0. 

LOJA  —  Rua  Bsrata  Rlbetro,  147-8 
—  Aluga-s*  em  la.  iocaçÂo,  med.  120 
m2.  Chave»  no  local.  Traiar  DAN¬ 
ÇO  IRMÃOS  GUIMARAES  S  A.  Rua 
da  Quitanda.  80.  3.*,  Tel:  31-3860. 


LOJA  t^RANJElRAS  Aluga-ie 
A  Rua  Cago  CouUnho,  6A-E.  pró¬ 
pria  para  cabeleireiro,  drogaria,  elr. 
c|  sub-iolo.  Chave»  c  o  port  TreUr 
BANCO  IRMÃOS  GUIMARAES  S  A 
Rua  da  Quitanda  80,  2*.  Tal.  31-3860 

ATENÇAO  —  Aluga-Se  vaga  na  Rua 


- — »  aav|ea.saM«5W»a«  Clll* 

pregada,  Area  serviço  c|  Unque.  Tra-  |  - — _ _ IDJalma  Ulrlch  n»  480  o  apto.  l.noi  de  - - 1— _  »»H3  » 

tar  Banco  Auxiliar  da  ProdueSo  S'A  ~  Aluga-ie  0  apto.  303  da'f''®®l®'  composto  de  (randt  sala,  2  COPACA'BANA  —  Aluga-se  em  la 

T....  —  . . .iRu,  CAndldo  Mendee,  173.  Ver  comlR®*'*®*  aUpeUdos.  banheiro  com-. locaçao,  andar  alto  de  frente  o  anar-' 

n  r.nri.1»  .  r. -  ...  I  pielo  COm  box,  dependénoUs  para  lamento  n.»  tOOS  alto  i  Rua'  Siouel- 

empregada.  Area  com  Unque.  Alu-  ra  Campoa  3*3.  eom  saleta,  aala  e 
guel  Cr»  18.000.00.  Ver  no  local, quarto  conjugados. .banheiro,  kitch  e 


«aw.xiaaAr  ^rUUU^AO  O  A 

Trav.  Ouvidor,  13  —  Tel.:  82.3330, 


BOTAFOGO  —  Alugam-se  na  PraU 
de  Botafogo  406  —  os  aPloa.  301  e  302. 
com  aala-quarto  banheiro.  Kitch.  — 
la.  IxKPiç&o  — 1  Chaves  c|  o  Porteiro, 
Tratar  Banco  Auxiliar  da  ProduçSo 
S.A..  Trav.  Ouvidor  13.  Tel:  33-2220. 


ALUGA-SE  A  praia  de  Botafogo  n .» 

3W.  apto,  117,  de  sala,  1  quartos,  co¬ 
zinha,  banheira,  Arca  com  Unque 
quartn  e  banheiro  de  empregada  è 
Jardim  de  Inverno,  Aluguel:  CrI 

13.0<>0.00.  Chavea  com  o  porteiro,  ,  —  _ _ _ _ _ 

Traiar  na  AdratnUtradora  Duvlvlcr  CATETE  —  Alugam-se  duaz  salaa  de 
S.A.  --  Hua  Alvaro  Alvlm,  n.«  31  —f fronte  para  comércio  em  geral  com 
8.»  andar.  .  telefone.  TraUr  Rua  do  Catete  191 

!  sobrado. 


27.  .  .  íí-  w*  o  apio,  — - - - - - 

dei  COPACABANA  -  Aluga-ie  ÓUmo 
**'*'.  .‘'®  Inverno,  3  apto.  A  Rua  Toneleres.  243  anto  gM 

otliTK»  quartos,  banheiro  completo  e ,  cj  entradi,  lala,  quarto  varanda'  ba ' 
cozinha,  dependências  para  emprega-  nhelro.  cozlSi  Im  cl  Uníue  ’  wc 
...aa.  Aluguel  Cr»  20.000.00.  (fhaveai»  "...It.  "’-íi:í-T  “^R®*-  "Ç 

I.  com  Sobral  Sc  Sobral  S'A  A  Rua  Ba- 


CLORIA  —  A  Rua  BenJ.  ConsUnle 

Aluga-se  ótimo  apto.  bem  mobília- 1 “oorai  ac  aoorai  a'A  a  nua  Ba 
do.  dc  quarto  e  aaU  aeuaradoi  »  d*.l*®l®  Ribeiro  85B-B  eom  ar.  Dircy 
TUbU  disn.  rr4  tft/wvlfM  »,..f.  *"*  *'  - 


nu^dep.  C»  18.000,00,  Tratar  «*1:  j  COPACABANA  -  Alug.-.e  A  Ru. 


/...í—  i  V.T  .  “•»«o  irmaoi 

pulmarSe»  SjA  á  Av.  N.  S.  Copaca¬ 
bana  q.»  1382.  Tel:  47-8633. 

26113  I 


Rua  CAndldo  Mendee,  173.  Ver  com 
0  porUIro  e  tratar  no  Banco  Me- 
DopolIUno  Rua  dt  Aazemblêla  n 
28  tel:  31-0284. 


- -  - -  „  .....  COBERTURA  HILÁRIO  GOUVEIA 

preg.  Chavei  ne  port.  TraUr  BAN-  PJ*  (?*‘.®  «menl®  entra  13  e  —  Vendo,  eom  maravilho»  vIsU 

Co  nuiAOS  GUIMARAES  S|A.  RUa  1I8  heras  dias  utels), _  _  pira  n  mar,  monUnha,  PAo  de  Açú- 

da  QulUnda;  80  —  3*.  Tal.  31-3860.  j FLAMENGO  —  Aluga-*a  0  apto.  316  ®»v  cj  2  ótlmai  talas.  2  grandes 
e  “íia''''  ”'71  leme  —  Aluga-u  um  auano  a  ca-!*  BraU  do  Flamengo  72.  com  quarto- 1?®*''!®*.  *  banha,  aoelala,  terraço  .em 

Dortelfòr  ^®,''**.®  valhétro  de  responsaMlldade  qua  dê  *®'®  conjugadoa.  banheiro  e  cozinha. '  Wd®  Denta  linda  cozinha,  Area  aer- 

ííTi*"?'-!"*».''  .no  Banco  InnSoa J^  Aluetuel  Cr»  7JOO.0O.  Chavw  na  por-^lço  e  dep.  empr.  bem  clara  e  «. 

87-7831.  |tacU  a  Datar  ptlo  tel.  42-7932.  |piçoai,  er  refrigerada,  aliuna  mó« 

——  |vaU.  e|  220  ma  a  preço  da  ocaallo. 

Aluga-ae  no  Chivea  c|  C.  MATTOS  -  IMOBf. 

LIARIA,  avenida  Prado  Júnior,  138, 


CATETE  —  Pasaa-se  contrato  de 
mirAvIinoffo  ipartaniênlo  com  (ran* 
dc  laUo.  trêa  ótimos  quarto»  rom 
armArlot  embutidos,  dota  banhelroí 
eni  cór.  copa-cezlnha,  espaçosas 
depeindênctas,  etc.  Aquacimento 
®®nDaI  e  garage.  Aluguel:  Cr»  .... 
23.000.00.  Ver  e  tratar  A  Rua  Artur 
Bernardea.  82  —  aplo.  802 


BOTAFOGO  —  Aluga-ae  o  apt*  l|ft  j  _ 

da  praia  de  BoUfogo.  154.  hU  s  f^l-ORIA  —  Rua  Conde  Lage,  22  apto. 
qMrto  separado,  cozinha  e  banheiro.  413  —  Alugamet  da  Dente,  c/  quar- 
Atiuuel  Cr»  8  300,00.  Chavea  na  por-  l®>  «al».  banheiro  t.  kitch.  Chavee 

I®”®- _ _  ®  ®®®t®IW>.  TraUr  no  Banco  Ir- 

BOTAFOGO  —  Aluga-ae  Cr*  MOOOOÓ  "*  N  S.  de  Co- 

mensais  aparUmento  novo,  ti.  io-  |®*®*l*®n».  1.3*3  —  Tel:  47.8633. _ 

caçáo,  ais.,  3  qtj.,  arm.  embl..  am-lALUGA-SE  apto,  401,  R.  Russei  694. 
PVi  coilnha,  Am,  dependências  cm-  !  4  qtos.  sendo  1  Indeoendcnie.  2  ». 

pregada.  Contraio  I  ou  2  anoa.  Fiador''"  - — • 

Idôirro.  Traiar  po  local.  R.  Real  Gran- 
deta.  83-ap.  704  oulelafone:  M-atQT. 


^UGA-SE  o  apt*  1  A  Rua  C)ar.sa« 
tndio  do  Brasil  n*  26.  com  holl  de 
entrada,  quarto.  mU.  banheiro,  co- 
rlnha  e  armário  embutido.  Debito 
de  3  meses.  TraUr  com  J.  PEORO  e 
J.  P.SULO  —  Tels:  41-0446  e 
13-7258. 


lu,  varandu.  copa-cozlnhi,  i  banh. 
tociato,  1  qtos.  empregada  e  banh. 
empregada.  Areia  com  Unque.  Todo 
andar.  Ver  até  16  horaa,  TraUr  OR¬ 
LANDO  —  27-52ót. 


CATETE  —  APto.  AIuga-M  A  Rua 
.Krthur  Bernardea  n  27,  apto.  302. 
com  »Ia,  2  quartas,  cozinha  e  dep. 

.  2®  empregada.  Chavea  eom  o  zelador, 

1  TraUr  teL;  46-70ÍS. 


chavea  com  o  porlilro,  e  tratar  com 
Sobral  êc  Sobral  SA,  pelo  tel.  37-9133. 

COPACABANA  —  Passa-se  contrato 
de  locaçAo  de  um  apto.  A  Rua  Leo¬ 
poldo  Miguez  ns  82  apto.  1.002  com¬ 
posto  saleta,  aala,  quarto  separado 


J - ,  •umiliiciro,  JCJlCn 

,'®n<iue-  Chavea  c)  o  portei¬ 
ro.  TraUr  no  Banco  Irmíoa  Gülma- 
ráea  SjA.  Av.  N.  S.  Copacabana  1382 
—  Tel:  47-6833. _ ^38112  8 

. _  _ _ _  _ _ _  "  /'“•®'"°*  *“'"® 

cl  armário  embutido,  banheiro  com-,í‘’„,  *  '*  C**®®®*'  »*■ 

pleto,  cozinha.  Ares  com  unqut  e  ta. *‘®  ®i  **J*U,  corredor,  ulz 
nllArlo  de  empregada.  Aluguel  cr»  í  ®®nhelro,  kitch. 

..  -  .—C-  .í_  .  I-.e.e  péquena  Area  cl  Unque,  Chaves 


ll.OOO.Oo  e  taxas.  Ver  no  local  cha¬ 
ves  com  o  parteiro  e  Datar  cOm  So¬ 
bral  &  Sobral  S{A  com  ar.  Darcy. 
Tel.  57-9133. 


COPACABANA  —  Aluga-se  A  Rua 


çl  porteiro,  ar.  Sebastiíó.  tratar 
Banco  IrmAoa  COImarles  SIA.  Av. 
ÍV  ^°®®®®®«n®.  n.»  1383  -  Tel 

<  l•W34 


COPACABANA  _  Em  apto.  novo  de  '  ABORTAMENTO  -  Aiuga-»e  no 
lenhora,  aluga-se  quarto  mohtlltdo  a'^’’*®  ,'*®  Machado  n.  11  MH  Alta 
outra  aenhora  ou  m&ea  com  reíerên- 1  .*®'*'_  <l®®noa  e  demais  depen- 


outra  aenhora  ou  mBça  com  refeiên 
cl».  Tel  27-3891.  Da.  LEA. 

COPACABANA  —  Alugamoa  na  rua 
Barata  Ribeiro,  389.  ap.  1002,  1003  e 
1004  e|  q.  atlt,  cot.  ban.  éhávet  no 
loeal,  Datar  na  EUCI.  Av.  Erasmo 
Braga.  227,  3».  andar,  tel.  43-1077. 


dêncUf,  Chavu  com  o  porteiro.  — 
•frata-sc  paio  tal:  47-3018. 


COPACABANA  —  Alugamoa  na  Fi¬ 
gueiredo  MagalhAes.  248.  ap.  604.  c| 
3,  q.  tala,  coz.  'ban.  demais  dep. 
chavea  no  local  —  tratar  na  EUCI. 
Av,  Enimo  Braga,  227  —  2*.  and. 
tel.  42-1077. 


CÕnsVante  Ramo»  n»"!"»' o%oIo..‘7'm  iJieí^da 'Iu''e1rí'a^  JÍ?*»  *’*,  **^* 
composto  de  I  uti,  2  quartos,  ba-  1,  ^  quartas,  sa 

nhriro.  cozinha  e  dependências  de  DendéneUi’  n»  “®'' 

empregada  e  Area  cl  unque.  Aluguel  Lm  Mcuir^f*  ra 
Cr»  14.000.00.  Ver  no  local  e  tratar  1  P«»i»lro.  IS.SOODO.  TeU.  87-9201 
com  Sobral  Sc  Sobral  SjA,  pch  lel. '  ”*'* 


57-9133. 


mllado,  banheiro,  kitch.  Rua  Dêclo 


COPACABANA  -  Aluga-se  A  Hua  viV.ra.  sii  SIL. 

HtlArlo  Gouveia  n«  84  o  apto.  Doa',  iíIÍJ.  ’"•  Breço  a  partir  Cr»  ,. 

composto  de  2  saUs.  3  quartos,  ba-  _ 11706  A 

r.helro  eoclal  complelo.  cozlnh»  ArtalroPACARAMA  7ZI  I - 

com  tanque  e  dependência»  de  em- .  Alugo  I  «1  2  me- 
pregada.  Aluguel  Crt  a3.000.ro  Ver  Í^-LB*®  ^®‘^*»®®  ®  cj  geladeira,  de 
no  local  e  tratar  eom  Sobral  Sc  So- 1 SÜ- '  .*í!f  ®  S®®No.  localizado  no 
bral  S  A.  pelo  tel.  57-9133 


ALUGA-SK  —  Aplo,  laU  •  quarto 
—  lei  i»®P<l®-  Bua  SA  Ferreira  13».  apto. 
26111  »  >0M.  TraU-ee  38-040». _ 

"  ”  ALUGA-SE  —  ÓUmo  apto.  b|  mo- 
bl.  cl  doli  quart.  ul.  ule,  cozlnh, 
banh.  c  dcmalt  depend.  e|  geltd.  tel. 
pi  a  meses  a  pesa.  dc  Uno  trilo.  Av. 
Prado  Júnior  aOTjKD,  Ivl.  3*-l290. 
APTO.  —  Quarta  e  mU  Mparidoi, 
Denu.  SA  Ferreira  234  —  apto.  a. 
Telef.  27-6613. 


26116  8 


aiiaanwau  vaga  ni  rtuâlewv  »■»•■■■■■-■! 

Mlfoel  Couto,  41,  !.•,  taU  4  —  Prost.  ipOT AFOGO  —  Aluga-ae  a  rua  Pau-  rrx  kA 
Av.  Rio  Branco,  Tratar  no  local  c  ®***  ®®''®uHórto*  1  (//  MarOCOnO 

Ct**r.  ‘  I  médico.  pen»o  cu  residência,  com  4  _ _ 


,^nU  CUra  n®  186  0  apto.  I.COS  de  : - *!“<»  toial. 

(Frente  composto  dt  Mirta.  uli  e  cSt.Ii.  o  Alugo  epli,  aot  da  Rua  ■ . — tt: - ... 

duarto  coniuzado*.  banbeirn  •  «ui- '  ?'®“.**®®  .  4-®m®®*  142,  edlf.  novM.  ^BACAByiA  —  AlUga-ee  óUmo  ap. 

14m2!  i  F* ."  ba  Ferralra  22»  —  Qto.  e  mU 


VIU  AWgUWIIVkMc  C^HTl  ^  - 

qto*.  Mlru.  ala,  coz..  a  bnha..  ver  no  M/.RACANA  —  Ahiga-**  A  Rua 
Alu.,.n.  «  «««  ■  v7-  "»  •"  "7  /IT'*'»)?  ‘.'■‘i’*''  BraiileirA  ■  Prof.  Eurleo  Rabelo.  131  apto.  301 

L.*  y*'-  B»''®<*  RI-N»  AdmtoUDSçAo  Lld.  Ru»  dz  Qui-  d»  frenu.  e/  2  ez,  4  qa  b  dn  emn 

beiro.  388.  TraUr:  8i-1117  a  noite  lUnda  47.  3-  andie  uU  l  »  <  Tei-  I  g*Ar  fnmewa  Ata^... 


beiro,  388  Tratar:  57-1317  a  noiD, 

LCVIA  —  Para  romêirto  ou  dcpêuttu.  i  ■  -t.,-.  . , - : - I - — _ — _ _ 

Em  ItoUfcgo.  Aluga-ta  na  Rua  Al- •  A^BO.  Quarto  »  saU.  etp,  —  AIuxj-  MAR.VCA.VA  -  Aluga-tc  apartamen- 


Unda  47,  3’  andip  »W  1  a  4.  Tel: 
33-507. 


cot  terraço,  ótimo  para  3  familua 
Traur  r-84Tl, 


COPACABANA  —  Aluga-te  A  Rua 


Pózto  1  1:3  —  Rua  Duvivier  —  Ahi- 


ALUCO  —  Apartamento.  *  pec»,  de- 
mala  depcndênciat.  Bulhóca  de  Car¬ 
valho  591  —  chavu  porUrU  —  Datar 
CARLOS  ALBERTO  47-MS3. 


COPACABANA  —  Aluga.raa  »mpl.  ! 

-  - —....c.  —  «lu-i*®*'  *95  —  B-  Prado  Jr.  120:  qto.  e 

guel  1  mêi  14.000.00  3  meses  26  ooooo'**'*  ■®®'  *  ®®®-  compl.  Alu- 

—  Tel.  3S-I883.  ISABS'  ilF“®'  ^  ••OOO.  TnUr  cj  o  Porteiro 

-  - - ifü"_®lno  toial. 


sala  214. 


REPCBUCA  PERU  —  Vendo  apto. 
cm  Ed,  moderno  dc  amplo  itlAo,  4 
quartos,  2  banhi.  anelais  eom  ))ox, 


FLAMENGO  —  Alugl-ae  apto.  1  t. 

2  qa.  deps.  completu  de  tmpregada! *  “•■*"*.  onciaia  com  uox, 
Rua  Machado  de  Aaala  63  iplo.  402  ?*®',  f"'®'  •f''®»®'  '“l)  P"oiU  Den- 

IraUr  no  apto.  601  ou  28-0313.  i'*  ÍÍJl?nT7f?Í*.'I**  'T  ^ATTO» 

- H -  . -  -  (—  IMOBtUAHIA  —  Av,  Prado  Jú- 


7D  -  - - —  •■.■..■un.i/.oirt  —  nv.  i-raoe 

FLAMENGO  —  Aluga-se  quarto  pa-.nlor,  123  a|'2I4  —  Tal.:  87-8845 

ra  cavalhtlro,  com  jolchêo  de  mo-'  — - 

I».  Datar  pelo  telefone  18-0082. 


FLAMENGO  —  Aluga-se  ótimo  epto. 
na  Rua  2  de  dezembro  124  aplo. 
804,  composto  de  saUo,  4  quartoa, 
depend,  completas.  Chavea  com  o 
Piorlelro.  Aluguel;  Ci’$  3S.W/I0. 
TreUr  na  Av.  Oraça  Aranha,  174  i| 
1109  —  ttl:  22-4278  —  Malson  Imó¬ 
veis. 


LEOPOLDO  MfGUEZ  —  Vendo  apD 
Mie.  2  quartoa.  hanh.  complelo,  dtp, 
tmpr.  Dente  lado  dt  aomhra,  pró» 
xlmo  A  Igreja.  Chavea  eom  C. 
MATTOS  -  IMOBIUARIA  -  Av. 
Prado  Júnior  135  Mia  314  —  Ttl.t 
67-8843. 


FLAMOIOO  —  Aluga-aa  á  Rua  Mar- 
quAt  d«  Abraniea  n.  119,  o  apto.  201, 
compoato  da  3  quartos,  tala,  banhei¬ 
ro,  cozinha,  quarta  e  banheiro  de 
empregada.  Ver  tw  local,  por  «pe¬ 
dal  doferéneU  do  atual  Inquilino  — 
Trator  na  Caixa  da  PievIdAneu  doe 
FuneionArloa  do  Banco  do  Brasil  — 
Rua  Acra  18,  1.*  andar,  aj  >01.  du  11 
Aa  16  hs. 


FreoU  compoato  dt  salew.  uli  e  »P'«“  «>  4 

Quarto  conjugados,  baobeiro  e  cosi-  *'*í"?°*  '!*’  isra  ci  - - 'r 

nha  com  pequeno  Unque.  Alugnel  **  '  *’'®"''®  ®e  *4iti2.  'F* BA  FuraDa  2»  —  Qto.  e  mU 

Cr»  lO.OOê.êO.  Mer  no  tocai  e  tra-  RtDrtoa  c.  erma  embutidos,:**''*':  «>mpl.  eot.  d  fog  de  1  bo- 

Ur  eom  Sobral  Sc  Sobral  S  A,  pelo  ??!’*'•  ®«mpleto.  copa-cozlnhe.  Area.  ®»*:JÍ»P;,.  *1®»  Prtpria.  Aluguel  Cr» 
lel.  87-9133.  °®®  •  *  eom  “rlc  low"  _  T.OÓO.  Chava  no  418.  TraUr  e'  Ben- 

‘Aluguel;  38.000.00.  Ver  no  local  ,  Jamln  Furelra  —  R.  Hllirto  CouvoU, 

tntip  pt  nt.viiFnfrh  ±  _  a*.»»  ajm 


— —  ..  ■  ■  .■  ,  M.iAAj.uu.  ver  no  locâi  e  j«niin  rermri  — 

T  ^  “P:íí  *  Av.  i^Ur  cí  OLYWTHO  RJBTIHO  á  Ruí  lí®  —  Aplo.  403. 

N.  S.  de  Copacabana  n*  834  o  apto.  jJúlU  de  CatUIbe»,  25.  aplo  1201  •.tvgt.*—  .. -  ■ 

I.20T  de  quarto  e  uU  separados,  co-  leD.  47-lHi  ,  ar-»a.i  "  '  ALÜGA-*E  *  Aua  Djalma  Urieh, 

zinha  e  banheiro.  Aluguel  Cr»  ..  _  444.  apto.!  001.  aplo.  da  1  quartoa. 

* .  sala.  banheiro  eom  box,  dopondênelM 


vero  Ramo*,  212.  e«]  da  R  Rodrigo  !í,  ~  Li!  ***  "  ‘'B*®  •  inH  na  Rua  Earlco"Hã^|o ’Mi7.'"n^ 

^  Brito.  Com  2  gia^des  portu  Km  ”1  —  Tel:  27-5255. _  Um,  .rn  primeira  locaçAo, 

Mlficlo  recem-eonitniido  Tratar  na;pR.VIA  DE  BOTAFOGO  368  —  Aluea-  ®  ®'i'  f»<®U  ao  EJtld» 

Banco  Auxiliar  da  FtodueZo  jç  a  í—  1  Alueuel  >  r-Ml-  a.  r-, 

TV  Ouvidor.  U.  Tet,  52-a30 

ALt^GA  "SE  “  A  Rua  Debrel  3^  '  *  ■  ~  » - —  —  -  — -  .. -  —  -  ....  ,  ^—r, 

fIh^*e’í^a^lAM-  BO^*BOCO  -"Alüga-se  .  Ru.  Lau-  ?" -‘'m-SSÍ  ram."  <  “  ->PARTAMOTO  _  Alaga-to  na  ü-  POST^  -  Em  and.r  MIo  da  Hua  ÃFTÕ.'  FRENTE  -  Alago  R.  Leopol- 

Du"vier*S  À*  íílra  *1*1'*?'' I MUller.  34  c  epio.  SO»  em  prl-  - - - :®®^f»  1®*  Tabalara»  n.  130.  o  aplo.  Raul  Pompeia  aluga  le  ptoUdo  d  e  do  Miguez  128.  ,pto.  108A  e,  aauT^ 

it  aVVniràr  ”  Aharo  AlvLm.  meiri  locaçAo  com  I  ulai.  quarta  —  A.ug>.«e  A  R.  Turf  I«1  com  >aU  e  quarto  »rparados.  noro  apto.  n  vralíbalo.  saU  uU  dc  eeparad.  r:  grande  cenrorUvtt  .r- 

-  OOOMT-  hall  e  Cózlhhs.  Chavn  *  Boo.  Xavter.  ottmo ! «zinha.  banheiro,  e  irra  cein  tanoue  lanur.  uleU  de  elmóco  etertióeit,  mario  «..nSM». 

o  pertetro.  TraUr  Banco  trnUoa  í®''’'  "í®  ”  '*• 

l.-nar»«*  S  A.  Rua  «U  QulUnda.  ’  Quartoe.  mU.  coonha  e  ben 

\mw  «m!*  fwnpjfto.  d*  ♦  depm*  «w«*a'^iai c.  irii.i.ynFVfLA»  -  nua  Atqo 

dêncla  rte  ompregadi.  eerrtnda  tam-  DORA  CVR\’tLO  LTDA  Rua  Méalee  «  *«1».  9tS  —  2»-ril.  ÜliíO  _  rene-  n-imo  M 


FLAMENCèO  —  Alugo  o  aplo.  141  da 
Aua  AámlranU  Tamandarè  Jl,  dt 
fronte,  cj  1  aaUe,  3  quartoa,  3  ba¬ 
nheiros  soclaD,  copa-«tlnhe.  irra  ej 
unquo,  dep.  emp.,  trm»rioe  embu¬ 
tido*  a  garage.  Atugual:  n.OOOjOO  — 
Vor  ej  0  porteiro  •  tratar  com 


DIAS  DA  ROCHA  —  Venda  apto, 
amplo  HitU,  mIAo,  3  quartoe,  banh. 
soc.  «pa,  cozinha  dtp.  emp.  gara¬ 
gem.  ChavM  com  C.  MATTOS  — 
IMOBIUARIA  Av.  Prado  Júnior 
135  mU  214.  lel.:  87-8*45,  andar  S», 


RATMUNDO  CORRÊA  —  Venda 
aplo.  s.  3  quartoa,  banh.  social, 
dep.  Chav«  com  C.  AfATTOS  — 
ÍMOBILIARfA  Av.  Prado  Jóntor 
135.  le).;  S7-MU5. 


CONSTANTE  RAMOS  —  Vendo  apt* 
3  Mias.  3  quartof.  copa.  cozinha  • 
dtp.  emp.  garagem.  Che»«  cnm 
C.  MATTOS  -  IMOBILIÁRIA.  Av. 
Piado  Júnior  135.  mU  214.  tel.:  . 
»7.»A4». 


vor  c)  o  ponciro  o  traur  —  - 

OLYNTHO  RIBEIRO,  a  Rua  Jullo  de  HILÁRIO  GOUVEU  —  Vendo  aplo 
Castllhe  23.  apto.  1101  —  Tel.  47-lMI,2  aal6«,  1  grandes  quertoc  2  banhe 
C  47.3*U.  ' - — -  *  -  -  - 


loeuu.  dep.  garegem,  frente,  vista 
para  0  mar  230  ml.  Chavra  com  C, 
MATTOS  -  IMOBIUARIA.  Av. 
Prado  Júnior  115  —  Tel.:  Sl-tIU. 

TOKELEROS  —  Vendo  apto.  J  ÓU- 
mM  salas.  2  quartoa,  banh.  eoctal. 
dep.  emp,  gingem,  eob  pilotu. 
Chavn  cem  C.  MATTO»  -  IMOBI- 


_ j  tvs.-.helro.  hall  e  cozlhhs. 

ALUGAM-5E  —  Dins  cooiuntns  pira 

«CTtl^to.  ambos  de  Dente  a  »  me-  S  Vr-traí.' 

Dos  dt  AsviMdi.  rm  prédt:-  tev-era-  ”  ^  31-3»» 


UndA,  #7.  •  wi.  círpoii  u  ht.  dlAi  4CT:-  r  *A 

_ _ _ í  QUânt'  .  _  ^  _ 

UMA  -  TUlcA  -  P.»  H  ^  r^^rttiro.  Triti: 


e  .ra*v**»ra--„  (V®  .-ir-.  y  esc,  a«  procuBOVf  —  H  «  pobrvlo:*.  TfU.  a-nn  ou  U-OU  Afnr»  nr^TrrVrt — va  a  “‘»a< 

M  Ru*  Uuru  Mü.ítr.  tk  P*'**  <1  ®  TV»Ur  H.  T  úf  icõpÁCAiÃNjrirAlilM';^"^^  ATiSnTíCA*'^?»!  **  “  Alu#*-**  «ido.  306.  JklSÍ  4J,  •,  M 

vtcAo».  »om  •nir*d*  %»•  Stitmbro  n  W,  S*  Andir  —  FoB»;  ^  r'  \m  *4  Tnirr  m  rom  »*U.  trH  ^ ^ - -  IXPJ 

'“4-trtro  - ««s.  n*  R.  Atm  SaWsnha.  7«k  r  apto!  »■•■«»  Ql  dpte  P  «»«r  ,  d«mtr  ué»  i  fll] 

■niríIT»  /ai  s*.  .  .  ,»-.Tra“«L»ANCO^  AUXIUAR  9A  sr.tjuUUdn.  fsrs  ^ i  •''/ 

V.  Ovrvldcr  12  —  Alug*-*»  **  pera  cms:  dr  • 

t*  d*  abnl  »  33  d*  mara.  Cr»  ,  .POSTO  •  —  Ah 


.3M  TrsiaV  BANCO  . 

'  S  A,  Tv 


TlJf^-A  -  Aluz>-to  P.,  K  "  bcrtrtro  Trati:  - - - - ^  * 

(S)  Copocolwna-l.emeX’^'# 


horAno  coaeroUl. 


ua  Chseoe  00  ap».  til. 


W.  sr-.A  1,WAI.AD  —  poa»  5  —  a;.;*»-»*  ALUCA-ST  ado  ttli  -usr--  liT-Aiá.  ro.nã..' A— 'JI — ■**  •n*»'»*»^  rta.  armansa  «Uo-  n,  caus 

r-  "“••"'ISIS;  r,'TíS,si.'7s,s:  "■  js.jscísí  sr.” 

M  aw  -  jo-xtol.  (JtapOfL.  guz.  Tratar  gl-ÃM»  du  *  »■  U.  Aa  1»  bs 


AV.  RUI  BARBOSA  —  Alugam.* 
grande  apto.  para  dIptomiU  ou  fa¬ 
mília  que  gofta  de  recaber  —  TriUr 
na  AOINCIA  ANGtXVAMERtCANA 
—  Bua  Siqueira  Campoa  42,  sj  808  — 

Tial.  2S-27Í1 . 

FLAMENGO  —  Aluga-ee  no  meOi.elfJ'»»"  com  C.  MATTO»  -  IHÒbÍ- 
pofllo  úà  FfiU  âo  riamfnr)  ipt/».  ‘  Júninr  131.  uU 

mob.  69  luxo.  uUo  60  mJ.  enem  r 

dí2'^c‘tDtfl?-ríí?i;  *^Trs^"**r!i  RlHnHO  _  Um  por  sn- 

a«Vp.  cid»»»*  f«r*f<4n  —  Traur  Oâr  vmi&h  «mn*»  «ditm  « 

. — ^es’CtA  ANCLO-AMERICA.VA  -  “FL,  * 

Rua  «IquoD.  Campoa  43.  mU  »«  -lílíí  ,r* 

I «ftoi  ^^'P"*  ^^^onh*.  orp.  ®^.p»  muitA  r  *• 

'  _  ro  P6.to  4  Chavu  rom  C.  AtAT- 

FLAMCtCO  —  Perto  ds  prslj.  rm.TO»  -  IMOBIUARIA  Ar.  Prtdo  Jú- 
ediflcto  novo.  alugamos  aplo.  de  mIi,  ator  125.  ssis  114  —  Ttl  »7.|»45 

qto.  coolnha  area  «m  Unq-je.  ba-iG^.^r  ....  .. - : - : — - - 

nhelro  de  empregada  e  ba.-hftro  ao-íY?^*^,*®  J"*  F*!**"?*  ***'  **•  * 

dat.  Tom  aliida  czcetOnte  terraço  Tíf'  ®®  fren'»  e  d« 

doacobofte.  Ci»  10  OWJOO  —  TriUr  na'**^®^’  *  *  ^  **■  Atlinu- 

ACC.VCU  ANCLO-A2CBUCANA  -í®*  P*®'  •  Cr»  1  300.00  *0*1  fia.  » 
..  - ...  —  SBU  Tsb.  Prk»  Tel.;  47-»»*» 

IPANEMA  -  Aluga-n  k  rj«  V^rnrv- 
d»  de  Piraji  a  ítt.  o  apto  •»!.  com¬ 
puto  de  3  ttlaa.  Iardlm  d*  tnearaa. 
1  q»jr»a.  bashrro  roe.r.pa.  q;a.-io 
e  banheiro  de  rmprarid,  •  raga  n» 


o  oe  roei»,  çrr»  ,  rnuaw  ■  —  AJuga-ee  apto.  M  riãã  'aPT*.  NOTO»  —  ahige  frente  al  qt  '«-‘ann-  ^  *.’*•/* 

JIVM  rrrr.toi,  A  empregada  por-  SA  FrTrv.ra  138,  Mia.  3  quarta»;  de-  aepMWPp.  tosb.  c«:Tr»2S  íl  al  ^  x 

'a  *CEKCIA  perstonoat  TraUr  *'»  JdMa  de  Ca*-  tjdu  a»'.«»  Tar  Roa  Joatomielnàtt  tUf.-  V*' 

^*I*0-AXUUUCA?fA  Ril*  Cfarânin  ^  **t  t#.*»  m  «u*  mm  _  «ua  _  _ _ _  ^  Rj* 

13.  2’  osAar,  a,  300.  du  12 


2*  rnèTcmo 


}  CURKKIO  ÜA  MANHA,  .Sábado,  12  de  Marco  de  1900 


u 


LOCAÇÃO 


DE  CASAS 


APARTAMENTOS 


GRUPOS  GERADORES 

MERCEDES  - BENZ 

■  MÓlORfí  t"SCIONARIOS  DUStt 


CONSTnUVAO  BAKntJUN  —  V«n-  ALUaA-SB  —  no»  n.«  1  -  At«ul(o 
ea  Itinil»  «p.  novu  e  pronto,  llut  d*  PiIva  1174.  Traur  em  97>I070,  de* 
Sotiii  lUtiia  171.  Tel.  Mar*  poU  dii  13  liorAi, 

cir  vtillA  Antecipada  com  ar.  Mai' 

tina 


Atuio  quarto  c  cotinlia  UJIA  DO  CIOVKIINADOII  —  Aluga*  APARTAMR^ 
Quaiiabara  —  AIUfA*te  uma  cau  com  POLIt  _  Al 
eala,  3  quartoi,  rnilnha.  banheiro  fo*  ‘ 
aSo.  laabrai,  quarto  de  empregada.  ^  aparumenjl 
WC.  varanda  e  garagem.  Preço  Cri  ”»iace  lioirl. 
13.000,00,  rua  Abarema  n.  77,  Chavei  varanda,  Iode 
na  tua  33  n,  li  apt.  301, 1.*  poiiiu  de*  de  venda  Cri 

pole  do  Iate  Clube. _  ,uel  CrJ  6.C0I 

tUIA  DO  aovcilNADOR  —  Aluga-iê  mac6es  pelo 
um  apartamento  em  ptMIo  de  fren*  com  D.  Anila 
te  para  a  Praia  da  Guanabara  n.  33.  -r  — 

com  lala  a  Irti  quaitoe  e  damala  de*  TEncsOPOLla 
pendétirlaa  de  empiegada  a  garasem.  venda  com  quir 
Ver  no  local  e  tratar  a  Av.  Illn  *e*  n.  133,  liil 
Branco  Hl  lel!  32*3180.  tal  30<0;  Itlo  i< 

ÍLÍÍA  d  OGOVEllNADOR  —  Aluga*  TERESOPOUS 
ae  o  ap,  tOl  0  rua  DemOIrlo  Toledo  •■“'íl,  •  v* 

129  com  2  qta.,  aala,  ailela,  cot.  a 
banh,  ct  kOi  cngarralado,  área  c| 
tanque  e  dep,  etnp.  Aluguel  Cr$  ,. 
i 7.000.00  e  tratar  p|  lel;  43*7933.  Ver 
j  domingo  daa  10  ái  H  hora». _ 

lUlA  DO  aOVER.VADOR  —  PraU  ut 
Cocoiá  —  Aluga-i,*,  á  Rua  Fanal,  .30, 

0  apto,  103.  c/  glande  aala,  3  qiiartoe, 
amplo  banhelio,  cozinha  e  área  c/ 
tanque.  Chavea  no  apto.  101.  —  Tra* 

Ur  BANCO  IRMÃOS  CUIMARAFS. 

S,  A.,  Rua  ita  Quitanda,  >0,  3.*;  tel. 

31*3800. 

II.KA  DO  GOVERNADOR  —  Aluga* 
moi,  na  Praia  da  Olaria,  371,  cata  3. 
c/  3  qi.,  aalA,  cot.,  banh,  Chavet  no 
local.  —  Tratar  na  CUCI.  Av,  Eratino 
Braga,  337,  3.*  andar;  tel.  43-1077. 

ILHA  DO  GOVERNADOR  —  Jardim 
».  Guanabara  —  Moderna  realdèncla  — 

Aluga-ae,  em  1,>  locaçto,  magnillca 

- - .  caia,  recém-conelrulila,  em  canlro  dr 

^  '*,*5"*"'**  ovande  terreno,  em  írenle  ao  Iate  Clu* 


ALUGA-RR  otlmo  aparUmeiUo  com 
sileti,  lali,  3  amploa  quartoe  r  mala 
dependaocUa  —  á  rug  General  Ve- 
nánrlo  Flórea,  020,  aptu'.  4C3.  Chavai 
rom  0  porlclrn  e  tratar  pelo  tel.;  i,* 
PelrOpolla  —  3347. 


Rua  Sia.  Lutla  403  ~  Alugo  ea 
apirtamtntoa  na.  33  e  38,  para  mo¬ 
radia  ou  taerltorlo  —  Var  com  o  por* 
lalrn,  ar.  RICARDO  —  Tratar  á  Rua 
da  Aaaamblila  31,  4*.  andar,  al,  402. 
_  380JI3I 


(13)  Jacarepaguá 


niACllUELO 


TIJUCA 


Aluga*a«  a*  Rua  Gene* 

lal  Marrelino  341.  n  ap.  401  cem  vei- 
llbulo,  3  aalaa  varanda,  3  quarloa, 
liull,  banheiro,  rotinha,  área  cnin 
Ianque  e  dep.  >lt  ampreg.  Chave* 
nu  local  —  aot  domlngoi  de  0  áa  11 
horai.  Tratar  Banco  irmáoi  Gtilma* 
rSei  S;a.  Rua  de  Quitanda.  80  — 
3.  andar  lel;  31*3880. 


grandei  quartoi,  I  aalai,  copa,  ba¬ 
nheiro  complelo,  ampla  cotinha,  de* 
ptiidènciai  rio  emptagada,  jardim  e 
quintal,  aluguel  C'3  It.VOOOU  *  ta* 
Nua.  Ver  Rua  Mareih»!  Bllleneuurt 
n.o  130  e  Iralar  á  Rua  Carollna  San* 
loa  II.*  319,  com  D.  Olivia,  Tel.  ,, 
49*2121. _ 

CASA  ***  Aluga*ia  ua  Rua  Artaildei 
Cnlre  39,  a  cua  n.v  13,  cuin  2  quor* 
loe,  2  aalaa,  copa,  cozinha,  banheiro 


AI.UGA-SC  aparlamento  dc  aala, 
quarto  separado  com  2000  m2,  divi¬ 
sível  em  duaa  pefae,  ooilnlia,  ba. 
nbeiro  aoclal  t  de  empregada  •  gara* 
gt.  Rua  Joaá  Unharca  117  apto.  107, 
Diavta  com  o  portalro,  TraUr  no 
AI-UGO  —  Otlin.  apto.  pInUdo  de  Banco  Portuguái  do  BraatI  B'A,  dem 
novo,  3  quartos,  aala,  aalela,  varan*  oa  sra,  LelUo  ou  Pooll,  Rua  l.o.de 
4a,  dap,  empregada,  área  aarvlço,  M|rca  83. 

cozinha,  R.  nríco  Cruz,  CrI  .  . 

18.000,00.  Inf,  D.  Yolanda.  37*8333.  LEB1.0.V 


Alugn*se  á  Rua  Figueira  de  Xltlo  9, 
Tratar  no  1*.  andar.  21048  31 


(14)  Jardim  Botânico 


Cata  dardtm  para  alugar  a  (ami* 
llaa  dr  diplomatas  —  Dlrlja-aa  tem 
compiomisao  á  AO  ENCIA  ANOI-O* 
AXIRRICANA.  Rua  Siqueira  Campoi, 
43,  al.  903.  38*2771. 


.  VU*A,  ISABEt.  —  AUi|am*ae  aparU* 

- -  intouia  novoi  de  dola  quarlot.  aala 

AIuga*ae  o  apartamenio  grande  com  Jardim  de  Inverno,  ba* 
:arloi  Gola,  23,  com  tala,  nhelro  completo,  cozinha  o  depen¬ 
ados,  hanh.  #  coz.  boif.  dènclai  completai  para  empregadai. 
chavet  c.  o  poíleiro.  —  Ver  na  Rua  Conitllielro  Paranaguá 
tuxilladura  Predial  S  A,  n.  80  aptoi.  102,  103  e  a*101,  com 

.Idpr  33  —  2.t  and.  dai  o  ar,  Sebailllo  no  local  e  com  o  ar. 
la.  Tel.;  82*5007.  Queiroz  pelo  teleíono  38-6427.  Eila 


(38)  Aluguéis  Diversos] 


dtnclM.  .r»lar  na  A|ên  (Jq  Ouvidpr  32  —  2,*  and*  dai  o  ar.  Sebailllo  no  local  c  " — 
Americana.  Rna  Slquel-  u  *,  n  horas.  Tel.;  82*5007.  Queiroz  pelo  teleíono  38-6427. 

43  a[  WJ.  Tei.  3B*37»1.  - -  '  '  ruR  comeca  na  Rua  Souza  Franco. 

á  Rua  Jardim  Boilnico  I*EHI*ON  —  Aluga*ie  apto.  ,de  írenle,  - - - - 

02  de  frente  com*  2  aa-  /77)  Tnarn 

loi.  «imembutldoa'  *dV*  P*  *Í!,P-  *  (//;  I IJUCO 

iuraplò“lÓ*l*  TeL^MM*'  *P*®*  *“«*  Aliliuer.l8.000,tl0,  TraUr  *  ,?“* 

liar  apw.  lai.  rei,  sf.jan.  aobre-loja.  ?•  Mf^QnlU  n.  433  cata  19.  com  ta* 

Alugs-ae  o  apto.  301  d«  Crédito  SoUr.  (Ftador  áu  fu/rtõ'.*  hanhíiÍA‘‘*tSSÍÍII' 

da  saudade  4?.  cl  3  am-  SípWto).  J"**!?!"' 


Parlo  da  praia,  apta.,  c|  bua  vltta, 
para  alugar  a  famillaa  dt  alto  trata¬ 
mento  —  DIrIja-te  a!  comproinltao  à 
AQENCIA  ANOLO-AUERICANA,  R  U  a 
Siqueira  Campot.  43,  al.  003.  Tal,.., 
38*3781,  daa  8  a  12  a  de  13  áa  18  ha. 
_  13731  38 


Rua  RIachutIo,  331  (rtq.  da  At. 
Fállma)  _  Aluga-aa  a  loja  B  dtaie 
edilleto.  Primeira  locaçflo,  com  113 
m3.  Tratar  com  o  proprietário,  i  At. 
Pf**:  Vatgu  417-A.  17».  and.  al.  1.7013 
—  Tel.  31*3893.  J13J0  jg 


(39)  Zona  -  Veraneio 

SAO  LOURENÇO  —  Aluia*sa  cau 
Cr8  10.000.00  mrnvala.  —  Tel.  38*9813 


laila,  JIEtER  —  Aluga-ae,  á  Rua  Leile  Rh 
aog.l  beiro.  28,  o  aplo.  I.  c/  tala.  2  quar- 
14  a.  banheiro,  cozinha,  área  c/  Uiiqui 

Cri  e  deji.  de  rmpreg.  Chavet  no  loctl.  — 

I  Tratar  BANCO  IRMÃOS  GUIMA- 
— —  .jRAES,  S,  A,  Rua  da  Quitanda,  80,  3, 

Alu-  31*3880. 

labe*' engenho  DE  DENTRO  -  . . 

^nrl“'  *  «PI®.  >“2.  «/  I».  tendo 


Em  Urnnjelraa,  aplo.  c|  ou  tl  má* 
vala  para  alugtr  a  íamilla  da  trata¬ 
mento.  Dtrlja*ie  a  compromisso  á 
AGENCIA  ANOLO-AMERICANA.  Rua 
Slqiialra  Campot,  43.  al.  903  .  38-2781,. 


irio«  (tóM  W  »pto.  íwl  conforíÃvil  ipto.  2  quartoj,  abln,  txi- 
ao  cine  Leblon,  |  rJnhi,  banheiro  e  dependénclai  com- 
~  ~~  pleui  para  empregada,  rua  Mário 

pto.  á  Rua  Carlos  GOei  Barralo  62,  apto,  203,  Chavea  com 
*7?™  *  **’*,'  *  Rt**'’*®*'  pdrlflro.  Infomacdei  D*  LOURDES, 
. .  “  daa  16  áa  19  hi.-Tel,:  2a-9334. 

TIJUCA  •:'*  Alura-ae  em  Edlrf- 
clo  idbre  pilotig,  1  Rna  Joic  Bl- 

. - ,  «loo/  #8.  esqnlng  da  Rua  dr. 

_aenha^  da  iinoj  AlUbal  Moreira,  macnífloos  apar- 
em  pr|melra  locacáo, 


quarloa,  demalt  depend.  de  luxo.  - —  Jtrdlm,  quintal,  aqueclmen- 

pdmelra  locacáo,  de  frente.-  Vlllte  ABOLIÇAO  —  Aluga-te,  á  Hua  OU*  <®  central  de  água.  Junio  a  con- 

b  local.  Chavea  com  o  encarregado  ®'*'®  ?“"«•  «■  ®  apt®.  «l,  c/  aal»,  e»®®!".  c®- 

dn  «dif.  Tratar  na  Av.  Craca  Ara-  varanda,  2  quarloa,  hall,  banheiro  em  mw®'®.  ylita  detlumbrante  a/  a  Gua* 

nha,  174  a|  1109  —  Tel:  31-4278  n*®!  eoDnha  e  área  c/  tanque.  Chavea  ver  4  Rua  Cambaúba,  323. - 

Maiion  Imóvela.  ,  ’  ®/  «1  Guíomar.  -  Traur  Arenha.  174,  t, 

'  BANCO  IRMÃOS  GUIMARAES.  S.  *1!®:,,*'**-  22-4278  •  47*2976,  MAISON 

A.,  Rua  da  Qullanda,  80,  3.»;  telefom.- ; 

31*3960. 


l-.r.i  í*  “"**  .R"*  ‘'"b*  *>"•  *•*  “2.  •• 

ImprtmeabIlUadai  na  altura  dt  2m,  e  te  dá  preferi 
llzada  no  bairro  acima  on  adjictncla.  gerá  utai 
produtoi  alImtnUcloa  cmpacotadoi.  Rcipoita  por  c 
aime  jornal  n.e  28134  co  mlnformacset  dclalhadat. 

Loja  e  Sobrado  - 

Alu(am-se  à  Rua  Pedro  Ernesto,  44  - 
IRMÃOS  GUIMARAES  S/A.  —  Rua  da 
3.®  andar 


Í43-A,  com  lali.  3  quartoi,  *7  Quarto  "7,  Alu|a-a«  em 

cozinha  e  dep.  empregada,  Tralar  r V  ?*  ®  *  ?"’?'*  f^oblHtdu  com  ba* 
com  Dr.  SILVEIRA  no  tel.:  27-3918.1  - . -  ,  -  - 

Chavea  no  local,  no  ap,  102,  I ‘cf  ra  i  *,  ‘í? mÍj'  Duníntoi  .  .  ^ _  _ _  _ _ 

TjABAMJÉiRAe  a  n<,a  r''''^*'2í*Aiww«i.<*.N«*vs.^J«v*#vwvvv*  oompostoí  dè  2  quârtoi,  talB/  ba-  XPUCA  —  Aluga-se 

^^Ve^^áf^BifpeTdl^^-íoro*»”!»*  nç)  PracO  Bandeira  202  a  r".' c«u* 

801  de  frente,  cuinpoiio  de  aala,  3  'rOÇO  DOnoeirO  PenuenclM  de  empregada.  TodM. frente)  com  dois  quai 

quarboi,  banheiro,  cozinha  e  depen-  barao  iouãtfmi  7i  —  aiu.o  *  P»rt<r  de.Migg,  coainha,  banheiro 

fciVAlu«efc?S*t!‘'áfcM'^  frínlí  qíwYo.  KiheVro.  c"Ívâ  *i'  lMÒvn%  TOA®'*  *“•> 

por  favor  no  apto.  302  e  inalar  ®om  v?rgM^290  AV.  Pr«.d.«l.  .„^dw'írin®cSí"ni*™"®o"'nr*í2ÍtÍ 

BOBHAL  á£  SOBRAL  S.A.  pelo  tel.:  .'-f!*--.  - i-! - •rruDo  1101  ^1  áS-SOnl  ??  o^oprií 

07-0133.  PHACA  DA  BANDEIRA  -  Alufi-ie  *1*  — V.  _ àji  16  horai.  Fica  nei 

taranjmrAS  *„>«  ..  »  R.l.  *®‘“-  "•  B»r*®-!l«  BARAO  DE  .MESQinTA  -  Alu«a.tei°®Pa  Madrid. _ 

Cl»  II  ~  Igual, eml  48.  Com  igla,  2  quarlog,  ba-  a  Rua  Barlo  de  Mesquita  n.  117  cata- ^ — Z — r~T - 

°  'j"*  nboiro,  cozinha,  deptndénciu  empre-  8,  próximo -ao  Colégio  MiUtar,  ôll-  TIJUCA,  —  Junto  á  Pri 

hliL  5  í®*» . •«rviço  tf  Uiiqu#,  Chivet  ma  cata  com  3  quartoi,  1  aala,  co-'Pen8,  aiuga^e  ó  esplênd 

í  Í^NCO  jlnhg.  banheiro  e  área,.  Ver  no  local. ,  Umcnlo  40j;  com  ampi 


(35)  Petrópolis 


k;^F°eLr2«77míd:.  *«” “í.nuo’"’^* I ,*^|í?*"^® da  rw  jSo  Pes” 
terreno,  c/  eniraóa  p/.  auto,  aala,  3|j®*  283,  com  sala,  trés  quarloa  e 
quarlOA  banheiro,  cozinha,  área  c/ld**"®!*  dependências.  Tem  tele- 
tâijque  a  dep.  de  empreg.  Chavet  c/  t0P«* 

ar,  Canztido  no  apto.  101,  no  n.«  278.  — - 

IRMÃOS  GUIMA 
S.  A..  Rua  da 'Quitanda,  80. 


Telefone;  23-5432 


PETROPOLI8  —  Aluga-ae  por  8  me- 
aea.  ctaa  mobiliada,  Atlmamente  al 
tutda,  dentro  de  Jardim,  com  3  qli, 

_  varando,  sala,  banheiro,  copa.  cozi 

Olaria  —  Alu-  nba,  quarto  e  dependénclaa  de  empre 


te,-  c,^  amplas  , [«  confòrtáveli  -  pecai, 
^do;  aalela,  talo.  Jardim  Inverno, 
3  quarloa,  banh.  compl.  cozinha,. qto. 
e  WC  pl  empr.,  ele.  Aluguel  lí  mH 
eruia.  VIalUa-  daa  14  áa  18  horas  _ 
Entrega  ImqdIata.  _ ^  . 

TIJUCA  —  Aluga-te  o  ap.  202  á  rui 
JpSo  Alfredo  B  com  2  ntoi.,  aala,  co* 

.  r  slnha,  banheiro,  depondéuclag  de  em- 

ALUGAM-SE  quartDB*c|  pèntSo  pára  P®e|4da,. Aluguel  Crf.jO, 000.00.  Cha*i 
®'  ®  sôUçlròa  sm  amblbnte  es*‘  vea  no  ap.  loi.  T03  ou  201  e  tráikr  pc* 

®  b*nhelío_de  iriiapiente  íamUiar  e  de  bom‘  paua*  i®  '«li  42*7932.  j 

Aluga-te  o  apío.  Tír*ia.  tel.  42*1274,  Bonde -  píJlí  pftoUarMStMdo  d*  ^nda^aaía!’': 

Alegre  40.  cotn  M*»®»*  _ ^  *  ampiòa  quartóSi  banhelio  aoclal  com 

d|m  de  Inverno,  AvnriAvt  rp  a  w*  *  boxe,  cozinha, . dependánelu  de  em* 

ÜJI**  P®®i«l»*  P®**8<i»  •  área  de  lerv.lço  com  tan* 

S?i.T  T®***®  ”8  A  iV.fÜÜ  ÇjRbcS  msaa.  tan-  quê.  Aluguel  Crt  14.000.  Ver  no  locai 

dial  S,A.  Trav,  4  quartot,  duna  aalu,  eozinhi,  e  tratar,  com  .  DERENNE  —  ENCE- 

ind.  d,v»  12  áa  n '  b»nbolro  e  grabde  raranda.  -'Luglir  NHAHIA  E  CONSTHÜÇOEà  LTDA. 
_  aonegtód.  Trator  no< local  la*  aábaBbI  na  riia  da  OuUtnda  p.'^3  —  11.*  .  an- 


PCTROPOIilS  —  Aluga-ae  linda  tmI* 
déucla  c)  2  varandas.  Jard.  Inv.,  3  ta¬ 
las,  3  qta,,  3  banha.,  depjtmprat,,  ga- 
rnge.  Jardim,  etc.  Tratar  com  LOWN- 
DES  &  80N3.  LTDA  -  em  Petrápo- 
llt,  á  Av.  13  de  Novembro,  310,  Fona 


ALUGA-SE  apto.  203  Orllz  Mon¬ 
teiro  398  aala  2  q.  dep.  —  tel:  .... 
37*1923.  I 

ALUGA-SE,  a  Rui  dat  Laranjeiras, 
338  o  apiKamento  801  coni  3  quarlet 
sala  duolas.  deoendOnrlM  m.  amnlA' 


(28),  Lins  Vasconcelos 


LINS  —  Aluga-ie  a  Hua  Vilela  Ta¬ 
vares.  374,  o.ipto.  310  (primeira  lo- 
cac3oX  ,com'  vestíbulo,  sola.  quarto 
hall,  banheiro,  ,cozlnha  e  área  con 
Ifdque,  Cligves  o' apio,  401,.  de- -U 
ás  18  hutai  (díáilamsnte  sábado  i 
donr.  dis  todo.  Tratar  Banco  Ir* 
rrSoí  Guplroiráes  S|A,  Rua  da  Qui¬ 
tanda,  80,  3.  andar.- Tel;  31*3880. 


LARANJEIRAS 


(29).Súb.  da  Central 


MEIER  —  Atufo  apto,  402  com 
posio  de  'saia;-  2  quafiog,  depeu- 


PETROPOLIS 


I  blíloda  com  telelone,  3  quartos,  sala, 
Jardim,  varanda,  etc.  InforroacSet: 

1 37*8550* 

iPBlTlôPOLIS  —  Aluga-ie  ctat. mobi¬ 
liada,  Hua  Pedro  Américo,  83,  prOximo 
Qiiilandlnhn,  com  enorma  varanda 
envidraçada,  duaa  talai,  quatro  quar¬ 
to.*  com  armárloi  embutidos,  dois  ba¬ 
nheiros.  copa.  coglnht,  dolir  quirloi 
c  b.vnbelro  de  empregada,  garagem, 
geladeira  Phlloo;  Ulefone  2922  Pr«co 
ylnte  mH  cruzeiros  .-(Crf  30.000.001 
mensais.  Pode  -irr  vista  onde  ae  tra¬ 
ta,  ou  vende-ie  ou  trocs-ie  por  tpar* 


de  Arquivos 

Necessílamos  alugai  uma  no  lamanho  de  50 
metfos  guadfados,  nas  proximidades  da  Cine* 
lândia  —  Ofertas  para  Av.  Presidente  Wilson, 
123 -loja.  47327  38 


(0)  Leblon 


(33)  Niterói 


LEBLON  -  Aluga*aa  o  ap.  a03.  Av.  »»  -  «®®P® 
.\UuHa..dg  PaIy*..U74,-lá.jl0cac*q,  ranTA  TERlSA 
taU,  3  quartos  e  dcposla.  dep,  Var  Almirante  Aiêvín 
no  iocsi;  Tratar  "ImobUlárla*^  tVE*  ^'1’“*"'® 

JIBS-P  Lida»  —  Av,  Rio  Branco  #1 
ll.t-and.  al  1103,  Tal.;  33*4314, 


NITERÓI  —  Aiugi*te  á  Av.  Ary  Par¬ 
reiras,  n.'110,  0  apto.  704.  composto 
de  aala,  .3  quartos,  bsnhelro,  cozinha, 
quarto  e  bsnhelro  da  empregada.  — 
Chaves  na  portaria.  Tratar  na  Cnlxa 
da  Previdência  doa  runolonárlos  do 
Banco  do  Brasil,  rua  Acre,  15  —  3.» 
andar,  t;M2.  daa  13  ás  18  ht. _ j 

ALUGO  —  Nlteròl  —  Rus  Noronha  i 
Torrezao  413,  apt.  301  _  3  qU.  sala,< 


com  flilia’  3'  Quirloi  binhÉlfo*  Q6pcnil8ncíii,’  Vfr  no  locii 

cczinhs,  varAnds,'  flrea  eira  tanque  telefono  38-4791,  sr, 

e  dep.  de  empregada.  Chtves  no  ^®”''‘  ,  .  - 

ap.  n,  2.  _TriUV  Banco  Iribioa  Gul*  TIJUCA  —  Aluga*sa  o  apto.  304  dt 
msrSés' SJA.  RuA  da  Quitanda,  -  go  Rua  Conda  da  Bontlm  US3i  c  3  salas. 
3,  andár,  Têt;  31-3880  .  3  quartos,  banh.  dtp.,  ds  empr.  e 

S.AN3:A  TERESA  —  A]ug'a-ie  g  RUê  «-MO.OO.  Cha* 

Alnzlraniiti^legaildzmo.  ^a 

c|  entrada,  -  jndepeqdpnte  -  (lipd  ap.')  ^l'^*  Trav,  do 

com  varanda,  veilIBuIo,  sala/  a  Qte.  bti -12  as  17 

hall  com  armários,  banheiro,  cozi-  bo®*»,  tel.  82-8007,  _ 

nha,  árM  eom  tanque  e  dep.  d»  em*  APARTAMENTO  — '  Sala,  3  qusrlor. 

Çbaves  com  p  «•,  Héflo'  dÜ  dependénéUs  de  empregada  e  gare* 

fí*  H“**“®  Adalberto  Aranha 
tIÍÍÍ*.?®  ,^*•'..^■^•,1’*“'. ‘‘f  *P^0-  'SM.  chaves  com  o  zelador, 

landa,  to  —.3,  andar  lel:  31*3860,  Tel.  48*1851. 


LEBLON 


ArIsUdes  Espínola  106,  cf  3  quitrloi 
t  demali  dep.  totslmente  mobiliado, 

inclusive  telefone,'  Aluguel  Crf . 

24.000410  —  Tratar  “ImoblUárls  EVE- 
REBT  Lida"  —  Av.  Rio-  BranOd  BI, 
II.»  t|  1103,  Tel,;  23-4314.  _ 

LEBIXJN  —  Aluga-ic  ipto.  mobília, 
do  com  grande  sala  quarto,  banheiro 
epm .  box,  coilnba,  área  com  tanque 
«  'WC  PI  csUai  sem  Dlhoi.  Aluguel  — 
Crf  14.000,00.  Rua  Arislldea  Espíno¬ 
la  n.»  at,  apto,  803  —  Tel:  47.3354. 


FÍRIAS 


Aluga-te  por  mesei  ou 
longo  prato,  apto.  com  grande  quar¬ 
to,  saleta,  kitch.,  banheiro,  mobiliá¬ 
rio  novo,  tapetes,  cortinas,  louças, 
etc,,  a  peiioaii  de  reiponaabllldadea 
e  aadliu,  Inf.:  no  Rio  Tel.  37*3083  de 
mnnhá  ou  A  noite.  TereuSpolli  —  Rua 
Jorge  LomIo  370,  apto.  3  —  Térreo  — 
No  alto  —  Lado  HIgIno.  32743  38 

TERESOPOLI8  —  AUiga*ie  OU  vende* 
ae  uma  boa  Ctaa  á  R.  Naroloo  Mir- 
tlna.  467.  ]g08t  39 


Aluga-se,  de  frente,  com  3  quartos,  2  salas,  hall  de 
entrada,  banheiro,  duas  varandas  envidraçadas,  coíinha, 
dependências  e  garagem.  Todos  os  cômodos  são  bem  gran¬ 
des,  em  prédio  de  2  por  andar  —  Rua  Almirante  Ale.van- 
drino  109  —  Apt.»  302,  no  Curvclo  a  5  minutos  da  cidade. 
Chaves  no  Apt.°  102.  Vendem-se  alguns  móveis  e  piano 
Grotian-Steinwcg.  42072  38 


ÍLHA  GOV.  —  J.  Gu.-u'/,tán.' —  Alu 
go  aptni.  pHolIa,  hall;  1  2  qta. 

dap.  emp.  Ver  Rua  Henrique  La 


FORD  —  55  —  Venúii  èiii  pézfcito  ea-' 
tado  dt  funclonainenfo  e  conaervaeSo 
4  portai  —  pneus  novoi.  Ver  e  Tratar 
rua  Voluntárina  da  Pátria  481-  tel.  — 
38-8373  e  47-7032. 

jfcKP  WILLYS  «1  ou  52  -  Compro, 
dou  Ford  37  da  .2  portas,  63  U  P.  em 
bom  estado.  Pago  diferença  i  vista. 
Tel.  33-OUO  ou  38-3310. 

FORD  1934  —  Conv.  vendo  eilado 
excepcional  .todo  original,  4»  via  Ro¬ 
ía.  tOrilco  donol.  Var  e  tratar  na 


PÀRÍlCULAR  —I  Comprou' eãrrb  novo 
aceita  ofêrla  para  Isabela  1937,  per- 
fellai  condicAet,  pouco  rodado,  tudò 
d«  fábrica.  Bua  890  mH.  Vec  sábado 
e  domingo  Garage  Samuel  Morse,  13. 

RENA'UI,T  48  --  Vende-se  óti¬ 
mo  estado  mecânica,  linterna- 
lem  e  pintura  nova  o|  Ridlo.  — 

Ver  à  Rna  Ribeiro  GislmarAis  V. 

Isabel,  S2.  16983 

JEEP  WILLYS  1938.  4  clUndjíõsT 
tado  Impecável,  Tell.  31-7740. 

FOSDSON  1832  —  Camioqeta 

up  chape -panieular.  motor  retu.,.  ,  -  - - 

ao.  Dlntura  nova,  em  ótimo  estado.  I  otima  aparência  radio  banda  branca 
Vende-ie  ou  troca-ac  por  carrd  nial-'elc.  ubado  das  .13  em  dUnie  domln- 
or.  Ver  Rua  Eudoro  Beilink  3t-A,'go  dia  todo  —  Conda  Daependi  127, 
Bonsucesso.  Tratar  tel;  87*3749.  ‘jspto.  30I.* 

AUTOMQVEL  —  _  CAMlNHAO  —  Dodgc  1932  —  Ven* 


P.«r]Cr$  359.000,00  á  vlila.  Tratar  Fáli* 
s^du  323. 

CmÊVROljrr  M  —  Convonivêl,  rádio, 
bandu  braneu.  ato,  vendo,  em  óti¬ 
ma  fitado  gtral..  FaçUito  pagamento. 
Ver  e  tratar  á  Bua  do  Matoso,  158, 
npl..I01.  Frente  Sr.  BAUL. 
_ ; _  16986  64 

PLY.MOUTH  39-4  portas,  todo 
e*.  equipado,  papeia  legais.  Zero  km  - 
1.300.000,00,  Rua  Sta.  Clara  168  «om 

P-°n®>®°* _ ^ _ 

1^  —  Motor  retificado 


1958!  Lancha  Chris  Q’aft  24 


Ao  primeiro  que  chegar  vendo. 
Equipadiutma  id  400  quHAmetros 
VUconde  de.PIraJá,  571  -  401  —  1 
nema.  auw) 


Vendo  Holllday  Super  88  Supertqul- 
>do  de  grande  luxo  e  com  Ar  Con- 
clonado,  geladeira.  Documentaçáo 
plomálica  —  InforniaçOei  daa  9*18 
Jrts  pelo  Tal.  97*1032.  1IS39  84 


Modélo  58,  cór  preta,  todo  equipado 
com  ar  condicionado,  em  perfeito  es¬ 
tado,  carro  de  dlplomat.-i,  desembara¬ 
çado  na  Alfândega,  Interraudos  favor 
telefonar  para  32-4233  e  falar  com  o 
ar,  JORQE,  sábado  das  13  bs.  cm  di¬ 
ante  e  domingo  até  át  18  hs. 

_  38010  64 


,  Tendo  em  perfeito  eitado,  léda  equipada.  Plnlura  e  rapou 
Lanrba  com  cabine,  doli  beliches,  estofamenlo  novo  vulca  eipi 
pUiUco.^Molor  de  centro  Chris  Crsft  110  IIP  e  motor  auxillsr  ds 
PenU.''Ver  Iate  Clube  do  Rio  de  Janeiro  —  Marinheiro  Manoel 
Informac6cs.  Tel.;  43-8iei.  U 


Mesmo  enguiçados.  Pago  na  hora, 
Tel.  20-1738  —  OSVALDO.  28063  64 


CAOILAO  —  Coupr 
800.000,00,  Bi-;;;, 
cum  rodu  raladas, 

Íii4vúaiáiíiiO| 

cofídlctontdo,  4 _  ... 

nor  valor,  com  parle  de  pagamenia 
:i  -  POito 


Conversível  Crg  COO  mil  á  vista  CrI 
630  mil  a  pnuto  —  Tel.  37-2377. 

11373  64 


'unerequlpado,  incliuive 
_  .  'aladas,  vidros  Ray-ban, 

auiomátigo,  dlriçáii  hidráulica.  Ar 
Aceito  cirro  de  zne- 

Hua  nãiícliõõ'  O^tívjãnrBf 


:  Vende-se,  aó  tem  dola  no  nio,  com 
idlreçáo  hidráulica,  freio  a  ar.  rádio 
com  controle  remoto,  ete.  etc.  Ver  e 
tratar  com  FELINO  porteiro  da  Rua 
OI.-U  da  Rocha,  n».  40  .  36076  64 


CrS  380  rali,  MUlur  trazuferldo  ven¬ 
da  ótimo  Mtado.  Telefona  37-7339  ou 
37-0370.  19288  64 


VendeUe  em  ótimo  catado,  tl 
traur  Av.  Atlântica,  334,  térreo. 


Com  grande  plano  de  financiamento,  nas 
melhores  condições  do  praça.  Exposição  e 
vendas  —  Teófilo  Otôni  (Esquina  de  Visconde 
de  Itoboraí).  64 


prontp  para  trabalhar,  préça  da  oca-, 
aiáo  troco  por  Jeep,  pago  difartnca 
Tratar  Ulf.  37-4733  —  Sr.  Monteiro; 
a  noite. _ _ -  i 

VENDE-SE  -T  Um  automuvel  Ponliacl 
1933  —  4  portai  —  8  cilindros.  Preço , 
Crf  330.000.00  á  vista.  Ver  na  garagej 
do  edificle  na  Rua  Paulo  Cesar  ael 
Andradt  70  (Parque  Cuinlt),  reilden-l 
cU  do  prupilêtsrio.  j 

MERCURY  *49  —  Vsmde-se,  mecanlci>,l 


lO  psrrwDoo 


- -  lU- 

pev  equipado,  com  dlrtc3o  hIdráuH. 
Cl.  vidroe  automáticos  ray-ban,  ar 
refrlitrado,  forracáo  e  tapetes  orl-l 
glnift.  Pneus  brantoi  novos,  sior 
atul-morlnho.  Rua  Francisco  Dta-' 
viano  91  —  rOsto  8. 

PEUOEOT  1833  —  4  porUi,  com  rá* 
sfio,  cano  todo  reviitdo,  laraniido. 

Emplacado  pala  1960  —  CrI . 

380.000.00  á  vlita,  Vac  á  Rua  Fran- 
ciaco ,  OtavUno,  31  —  Copacabana. 

CONVERSÍVEL  -  CidlIIao  -  Crt!. 


VlliD{-S{.  iniDO  EXCEKIOIUI 


Placa  11-32-91,  Especial  4  porUs.  1.»  r  ónlco  dono,  eiUdo  de  Aütna 
conien'i(áO.  Ver  e  traUr  na  At.  Prei.  Vargas,  em  frrnie  ao  n.»  4(3 
com  e  guardador  Cartora,  ou  dtrrUmenle  pelo  telefone  43-l3}|, 

mu  44 


VB.VOS-8E  um  automiret  OKW 
[Vcniag  de  1958  em  perfeito  catado 
[—  Ver  e  tratar  i  Rua  ConsUnic  Ra¬ 
mos.  n»  34  com  o  ar.  Antonio  (ga- 
tagiiU)  dc  ■  áf  13  boroa. 

HUMBER  81 


Clipysler  Wiiiclsor  «  1952 


Vendc-sc  cm  ótimo  cstndo  de  conservarnn,  6  cllindrot 
mecânico,  pneug  novos,  rádio,  máquina  rclificada.  Vtr  r 
Rua  Marques  dc  Abrantes,  56  —  Sr.  Américo  —  Tcl. 
45-2920,  24310  64 


«'WOT  s  «ssspfl  s  «MS  —  VIIMililie  Velf*s 

ÍM.OOO.OO,  pintura  pérola,  capou  de 
pylon  clnzn-chumbn,  aiiofimtnto  de 
couro  vermelho.  Ver  á'  Bua  Fran- 
riieo  Otavlano  31  —  Póato  6. 

VENDE-SB 


Vendt-ae,  em  sxce' 


lente  estado.  Ver  •  tratar  com  OTO* 
NUX,  na  Mtcinica  OtoaLva.  nu  Al. 
mlnnU  BalUur  180.  SJo  Crlstóváo. 

VKNDeTse  Peugiõ»ranõ~5l  — '  6tl- 
ino  estado,  Tcl.;  49*7048. 

AUTOMOVEL  HUOSON -Vtndolse 
•m  é4lmo  atfoda  stm  rádio,  pinta¬ 
do  dt  novo  t  funcionando  psrftl* 
(amante.  Vtr  s  (ratar  k  Rua  Mar¬ 
quês  dê  Abrantês  trb  tntrt  tá  t  II 
horas. 

FORO  PREnCT-T83a' 


Vende-se  em  ólimo  esfado,  ano  52.  Ver  e  tratar  Rua 
eral  Polidore.  81.  zssfi?  64 


-  Klngauray 

mod.  1952.  qualro  portas,  oòr 
prêtE,  cm  ólimo  «ilado  ds  ron- 
■srracio.  Ver  e  traUr  à  Rna 
Vltcondo  da  Givsa,  105  cora  ar. 
Caiaaeo.  Tel,  22-0581. 

OLDSMORILE  —  1051  —  Vendo, 
óttnc,  4  porfu.  lidlo,  banda 
branca  melhor  oferta.  Tel.;  .... 
21-5661. 

CÜEVROLET  —  52  —  ro  Con¬ 
versível  tudo  orifliutl  Impeci- 
vsl  CrO  S5O.Mt.06.  Rna  rte. 
Carloo  d»  Citmpon  126. _  i 

IXIPALA  1810  —  t  cilindros  sem 
coluna,  vêoda-sa  prapartdo  na  fá-l 
(trira  pata  uao  nat  condlcOv  do' 
Braall.  aobroatalcnlt*  orlginala  In¬ 
cluído.  Ttltlont;  4Ó-6488, 


Jónlor  318  apto.  Ml,  Copacabana. 


Veude-se  Pontiac,  aiio  1947 


Automúvila  usados 
41-9314  C|  soez  A. 


Vende-ae  um,  de  carga,  I  (oncladan,  Inlcrnarional,  de 
100  IIP,  próprio  para  Iranaporle  de  madcirai.  Ver  e  (ralar 
na  Avenida  Guilherme  .Maxwell  n.®  136  —  Ronsureago  — 
Rio.  25016  64 


Hldnunátleoa  cóm  rádio.  Fone 
r-1500  —  SaUr  Laite  —  Ipanema 


Vende-so  um  1860  aadan  ainda  coa 
a  tarantu  da  fábrica  cora  rádio  alf' 


.«x  1  ,  .  Venda-a.  «RIUKT  —  bl  .  tfj  450  mil 

vtsu  173.000.00  sio  armem,  73.  d. : 

crrilOEN  II  CV  183A  vcndt-ie  eaude  ds  ura  aó  dono,  TraUr  á  Rua  Baráo 
óUiuo.  Vtr  Ar.  lUrtoloineu  Ultra  380,  !ós  Ipanozaa,  63  ap.  3-M.  Fone  37*4416. 
na  garagem  e  traUr  apto.  303.  i  11337  0» 

AUSTIN  A-40  —  1833  tudo  original  i 
de  um  dono  só  Bar3o  da  TOrra  383 
tel!  47*3473. _ ■  , 

DKW  —  Veinag  —  Vsnde-ae  ãõStn. 

30-38.  equipado,  AUmo  ssudo.  Vtr 
jj74|  g«  It.  Raul  PompéU  131 _ 

YjSl  __  RENAULT  1848  —  Elolor  trotêlra 
oportunKltdo  CrI  79  nul  Baráo  da 
_  Tórrs  383  tel;  47*3473. 

9IMCA  —  ARDNDF.  1833 


mao.  Traur  fona  47*7113  Sr.  JARSEN. 
_ _  10881  14 


smsHkm  - 1960 


SERRARIAS  —  Vtodc*s«  3  máquinas, 
a*r.'as  horiionUls  com  patssiem  dê 
1.40  t  1,40  rsUnóo  a  trabalhar  com 
motor  de  20  UP-GE.  Podem  atr  vis¬ 
ita  s  traUdsa  à  Av.  Cuilherma  Max¬ 
well,  136  —  Bonsucraso  —  lU». 


MOTDRES  E  UAQUINA8 


Eit.  de  novo,  vende-as  mot.  vlagera 
9.300  Kb,  dtalro  da  garantu.  Vártoa 
melboraraeatof ;  afastasnanto.  rafOrço 
s  Pomebaa  páta-eboquao.  Bob.  orlg. 
Vn.{tr*sal  roapltto.  Chavt  porta-lu* 
Ta  Settx  ortg.  Pára-chuvaa.  Pntui, 
b.  be.  (C78  $00  rau  á  Urta».  Eod:  — 


serviços  d«  máquinas,  poças 
para  tratoras  •  tscavadairas. 
Tratar  na  A(m.  Barroso  90  u* 
la  410,  Castalo,  dai  15  ás  17 
horas. 


\  4  portas.  Fatrlatu  300,  narJntrq.  ao* 
menu  4  taetss  Ot  uao.  3.F00  railbaa, 
docuasenucáo  lOOTi,  4a.  «la,  vtodo, 
iI830.'  Ver  gangen  Porapeu  tasurel* 
n>  130.  Tel.  ie«.  37*8347,  ear.  43*1806. 

'  38139  «4 


GUINCHO  r  CABO  —  Vendo  um 
cora  90  1  100  metros  rabo  aço  1:1" 
ir.olor  óleo,  gaaoUna.  paia  3  toneU. 
daa  40.000À  —  A  Rodoviária.  Potas 


ENGRENAGENS 


Projata* 

mos  a  axaeufamos  para  qual* 

_ _ _ _ ^  _ _ quar  tipo  da  máquinas.  Tratar 

marca"  vray^  otiaw  cu  p  Av.  Alm.  Barrosa  90  sala 

ríííu  ruXi^Ns";  410,  Castalo.  das  15  ás  17  hs. 


HESCUSY  -  19^ 


_  _ _  Otlmo  Vende-**  etn  «acepcloiul  stlado  io¬ 
de  um  sA  don«  CT8  AV).  mil  erâlte  do  ongmal  d*  fábetra.  preço  linlro  á 
oretiai  BatSo  da  TOrrt  383  tel:  47*3473,  v»ia  CiS  323  all.  UunU  Barreta.  74. 
b,\v*m  I***  _  .90*  193  —  Botafogo.  30033  94 


P  tnd.  de  upauí*.  roupas,  etc  — 
qii.iq.i»,  üpr,  6»  ináq';:!ia,  F»<!,)'.»< 
t-  ptraminlo  Reíofr-t  *-  »»náe-*», 
eonw!-u-«,  R'i*  Frei  CaB*ra  1*4. 


Seoboen  dá  atUaa  da  dtreclo  a  ae* 
boeae  c  ensboniaa  —  Tratar  pelo  te- 
ifoat  49-3074  —  daa  U  ái  14  botas. 
_ 1»  04 


KOUBr  1831 


Vende-se  á  vlsu.  ÍTIL-Ü _ 

•<n  diimo  «eiado.  CiS  380801  rua'aaGrKOUbF  1840  — *  Coza  Uxt  at* 
Nbactinenlo  RiltiKduzl  3$  J.  Boia*jp«lb>ha  urgenu  Crf  31t  mil  Baráo 
r‘n>,  tda  TDtra  zs.  383 

AUS^nN  A-4Ó  1*33  CRI  31000,80  ^.CAMKÜÒrtÃ  OMvrolet  Rural  3198  — 
Eleói*'o  nilUUr  venda  em  OUmo  «eta*.  Vendo  nora  0«  particular  ónlro  doite, 
«lo  do  máquu^a  o  rarrecona  por  mo- '3  porias,  t  hur*r*«  •  tóOio.  Te(  ;  — ! 
t'v»  ds  rugem  leufPrar  paz*  .,..‘17*010.  Crf  aso.aras#. 

aa^.au  ^  VBTDK-SS  -  Mo;u  Mioce  em  etuds 

áTTROXN  t8$3  --  Ur.ro  dor^,  otude  avrrpeloral  quatc  re'o  —  Trtiar  ae* 
dtiTva.  Têl;  0*0a3  a  pa-Tsr  de  ♦#*  r.hor  laiU  —  R.-i  Bedrr;?,  ?e _ 

guwda-Nus  lYvatv  iras  —  vw*ó*  e*  «  wrti, 


;u.  pceferáDcta  10  33.  taroe  diapsnae 
.UtstraeAáxses.  SEABRA  3T-OO0. 

itaai  94 


aiLVIATURA  Vaodr-is 
’  3  meses  e;nra  prsirióo, 
pera  3S-404I. 


‘*.4nlo«  dc  Alnjnirl^ 

CHAPAS  PAPTKUIAPES 

DIRUA  VOCt  HESMO 

MODELOS  -  :»ae 
tscAscaA  -  D!f  r  varre 

AV.  FILADO  JUNlOa  Sl-B  •- 
Te;-  —  1T-S»-1 


PEQUINEZ  - 
--eiei  .Uxür  ' 
P..U  3U,.*r  8 


■  Vjrde-»e 
Ver  iraiar  >  v 
i ..u  ra  a 


Veaás-ss  per  raeUee  rugea.  ano 
1833.  saisao  isralnfus-  poue*  qulln- 
m»i.>aaeta.  Feda  ser  vissa  riaio  TO* 
Btl  Ror*.  At.  louro  ágUára.  Tratar 
arav»<s*lBU«  47*0383  23'.M  04 


miNAHENTO  D£  UE5 


®  ^ t:z  rTAfi 


C«V!aiT-19SÍ 


I  reia;.^  zsiads 

Fr.-^ó  <e  s3  a  4*.  ' 
C*»>»iao*.  na  i 
o  tr-  GONCALVia 


J  CORREIO  DA  MANHA,  StbRiIo,  12  de  lyfnrço  de  1000 


2.*  CniTcrno 


Amanhã:  o  “Costa  Feri 

Montarias  oficiais  e  forfaits 

Ki 

1  —  I  L.  nuiiiu .  !,i 

3  AlMlt4*  Al  NflUIU . .  M 

2  —  j  Mj  AikL-ur,  L.  bmilut .  »j 

4  l'uuptr,  A.  . .  jj 

1  /.uiliMCii,  t .  U.  hilVA . 

3  -  «  V*najic.  A.  U.  bllva .  U 

7  CiuttoiinliiJ,  ,1.  tiipvi . .*  a 

*  1-1  «1*11»,  W.  Anaiide,.  M 

1  —  u  u.  Muitii» .  jj 

lu  J,  . .  di 

11  l’iu.iic«s»,  j.  Hamo» .  im 

2*  pírro  -  à«  II, 2i  nurai  -  l  uou 
nicUoA  —  CrJ 

1  —  1  Queluclj,  A.  Hlraidii..  ..''ji 

2  (.«iKgcii»,  A.  U.  bin»...  Al 

.  —  3  l  OROiJ,  L.  nigüiil .  i4 

"  titi:»,  D.  »>.  5II\» . 

a  —  <  OlIJI».  al.  Silva .  jj 

•I  Sapaiilioi»,  1.  Suiiij» .  ,,1 

"  «u«ll,  \v,  Aiioiaue...,  ,,,  at 

1  —  li  A|ui«,  A.  .Maival .  ii 

"  Aagll,  U‘.  Aiiuracic . •.  il 


judicial,  cic  i'cr  r/ui*  llir  rnrrc 
iia«  i'(’ÍM  «aiigtic  de  praiiid- 
llcüs,  sendo  (rindo  iiialeriia  de 
Qiiati,  qiie  foi  iitn  corredor 
de  «rliiicirn  liiriiio,  Como  *c 
vé,  Zambl  tem  liido  /tara  brl- 
llior  TIO  lorde  de  hoje  e  dar 
o  primeiro  passo  cm  direção 
ao  "Outono  ,  Alfin  de  serem 
ótimas  suas  roud-ções  de  trei¬ 
no,  vai  /ororccldo  no  pâso  c 
isto  é  dc  í/raude  Imporldiicia 
iioj  emlinlcj  de  clar*c.  A»*iiii, 
(i  iiòllo  dc  Zombi  cstd  tendo 
apiiardoda  com  raro  iiitvrisse, 
pais  0  Irodil/io  ceni  dcmoiu- 
traudo  ser  um  corredor  de 
futuro. 

Valence  e  Ariecliiiio  ooorc- 
cem  TIO  iiietmo  plano  dc  Zam¬ 
bl,  pois  são  corredores  Já  c.r- 
pcrintcnlados  no  percurso  c 
dc  posições  firmadas  ue  tur¬ 
ma:  a  égua  como  vencedora 
do  "Imprensa";  quando  der¬ 
rotou  Zar^o,  otiialmciitc  líder 
no  turfe  bandeirante  c  o  ala¬ 
zão  por  ter  /iptirodo  com  des¬ 
taque  nos  princiixiis  cldsstcos 
da  primeira  etapa  da  geração. 
Ambos  voltam  de  uma  ina¬ 
tividade  de  cinco  meses,  mas 
surpem  bem  preparados.  Vo- 
leiice,  cm  pouco  rcmpo‘ric  ali- 
tiidade,  clicpou  d  liderança  da 
ala  /eminina  mim  lri»n/o  coii- 
vineCTile,  quando  revelou  co- 
rapem  c  resistência.  Volta  bem 
c  pronta  para  recuperar  o  tem- 
jjo  perdido.  ArIccJiIno  retor¬ 
na  em  condições  dc  continuar 
a  boa  campan/ta  qnc  vem 


o  "Seis  de  diarço '  sempre 
foi  iim  trampolim  para  o 
corredor  que  pretenda  iniciar 
a  Jornada  da  tripllcc  coroa. 
Realiroda  irés  semanas  antes, 
poderia  ser  um  verdadeiro 
"(raillcr”  para  o  “Outono’'  mio 
fàssein  as  condições  de  ciin- 
mada  qnc  restringem  o  cam¬ 
po  a  corredores  filhos  dc  re¬ 
produtor  nacional.  Desta  for¬ 
ma,  muitos  ficam  dc  fora  c 
vão  ter  mesmo  do  reaparecer 


(Uetimii 


11  —  I  ConvJlIaçâi),  .M.  SHv» .  ij 

2  Mm*.  Ou  oairy.  l..  saiitci»  ia 

2  —  2  'latntt.  U.  Muteiia,., .  aa 

’’  Eboll.  A.  nicaidu .  Sj 

4  ulaiicla,  VV.  Andrad* .  .Ça 

3  —  i  1'aasiuii.  J.  Tlitúcu .  4J 

5  Pena  Utanca,  J.  üaiio»...  ia 
7  Lua  Uomta,  J.  Maillns...  ia 

1  —  1  ila  tilUf.  p.  roíituuia....  i.l 

u  Muilnlii,  U.  P,  Silva .  4j 

lu  lUiiapllaiica.  U.  (jueltoa.  ü 

7"  pateo  —  i4  17.113  hüiai  —  |  iKu 
invlio»  —  tri  23U.lUil.CU  —  iBei:,.  t, 
-  auçssicü  COSIA  rEHiuzi 


PALPITES 

ÍANCA  —  CLAMA 

—  PORTALó  —  DUQUE 

—  LASSIANDRA  —  OCTAVIA 

—  NICE  BOY  —  LO  VE  AKFAIR 
VALENCE  —  ARLECHINO 

—  ZALACA  —  TEMERARIA 

—  SEIVAL  —  CIBl 

—  VOLPI  —  CAPABLANCA 


—  I  Indúinlla,  G.  Ma>ti)ll .  33 

2  yAiiiil,  0.  P.  Silva .  .U 

••  Clcoiil»,  A.  Maicat .  33 

3  Paddy.  W.  Aiwiad» .  3.1 

—  1  tlxvciitrica.  L.  niioni .  33 

5  Glgi.  P.  Gomei .  33 

H  Uaabcth.  J>,  i'oiitoura...  Sa 
"  Lmctlt»,  A.  Bolino .  33 

—  7  llaliia,  J.  .Marcham .  33 

B  itoiliia.  J.  Neirelli.- .  33 

II  /ala.  11.  Cunha .  3.1 

M  ria.  LmhaiuCc.  J.  Ramos  .vi 
II  Ilustrada,  C.  Olai .  3ã 

—  12  Vitamina,  Nao  corrrra .  33 

"  Vancouver.  M.  Silva .  33 

13  Clevlata,  A.  Ricarao .  3.1 

11  Floiamour.  1.  souia .  3a 

12  Coloiiiba,  Nio  correril .  33 

S”  pireo  —  3«  17.10  horai  —  1  SOI 
etioi  —  crs  82.000,00  —  (BtUini). 


páltu 


1  —  1  Aiitlsona.  L.  Sanlus .  au 

2— aUalilfa,  y.  U.  hll.a .  al 

••  LniiiCma,  M.  Silva .  3u 

3  —  3  Xéla.  J.  irtarvhant .  ai 

1  Klna,  H.  Cunha .  Su 

1  —  S  Xlumhn,  A.  Ricaidii .  ãl 

8  Káo  Kao,  A.  G.  Silva.,,,  ju 

I  l»  pircQ  —  As  li.M  horas  -  l.lOfl 
motius  —  CrJ  SO.OUO.OO 

1  —  1  Zilo,  J.  MarchanI . ,..*^33 

2  Ainbar,  L.  nigom .  Si 

3  Banquete,  D.  aloreno .  .13 

2  —  1  Vitli,  .M.  SUva .  53 

I  #  üon  Janso,  C,  Dias .  33 

8  Vcrdiin.  1,  SoUia .  33 

"  Lanipeão,  P.  Fontoura....  .j 

3  —  I  Falp  Jcaious,  W.  Andrade  33 

"  Falr  Jet.  L.  Santos .  51 

a  Guerrilheiro.  J.  Tiiioco...  53 

II  Zolulo,  M.  Henrique .  33 

l-lOTIvoll.  A.  Nshld,. .  »3 

11  Látbatoul,  D.  Moreira .  35 

22  Saxo/onc.  ir.  cunha .  33 

13  Musgo,  A.  Ricardo .  33 

S*  páreo  —  ia  ifl.oo  horas  —  1500 
metros  —  Crg  70.000,00 

.  ,  •  Ks- 

1  —  >1  Açorlann.  P.  Fontoura...,  38 

,  "  S.  Emilllon.  A.  Hodecker  36 

2  ~  3  Ovanto.  J.  Miirchant .  33 

’  Xá,  J,  Ramos .  56 


•  Xanc»  está  bem  e  acra  pilo-  I  Porlaló  também  anda  cm 
tada  por  um  Jóquei  honesto.  .Sua'crandc  íorma.  Sua  forma  6  a 
lorma  e  boa,  devendo  aialm  ser  melhor  possível,  E  ainda  tem  d 
uai  primeiras.  seu  favor  o  péso  pluma  que  vai 

Clama  estaria  melhor  na  rei-  caircgar. 
va.  Mas  volta  cm  boas  condições '  Eolj  vai  muito  leve.  E’  íor- 
c  está  bem  situada  na  compa-  te  adveraiiéo. 

itn.  V  *  Opaline  é  a  Indicação  do 

4.  kÍÍ  •^*AParece  com  um  bom  retrospecto.  Reapareceu  nò  ou- 
»‘’****‘^Si  correndo  bastante,  mas 

***  no  final  se  atolou  no  pior  tre-, 

^  2.5,  «m  ^ista  ruim.  A  iur-'cho  da  raia.  E  a  íôrça  do  oá". 


I  írcou  lío  /inal  do  (ciuporo- 
da  passoda,  logo  revelou  qua¬ 
lidades,  pois  aclarou  a  classe 
dc  perdedor  no  terceiro  com¬ 
promisso  Cj  cm  seguida,  con¬ 
quistou  outro,  triun/o  coni 
Tora  facitidade.  Daí  poro  cá 
só  fêz  progredir,  animando  a 
lodos  que  0  uém  observando 
nos  c.Tcrcícios.  Ncsio  fase  de 
evolução,  Zambi  encontra  apo- 
ra  sua  prova  dc  fogo,  de  ve: 
que  vai  enfrentar  adversários 
categorizados  conig  Aricchino 
c  Valence. 

Animal  dc  porte  avantaja¬ 
do,  pesando  cerca  dc  quinhen¬ 
tos  c  cinqücnla  quilos,  o  de¬ 
fensor  da  camiseta  estrelada 
vat  a  pupna  cm  ropdiçõcs  dc 
ser  0  vencedor.  A  distância, 
que  peia  primeira  vez  aborda, 
nao  constitui  impccilho,  pojs 
seu  úitimo  trlun/o  foi  regis¬ 
trado  nq  milita  dc  forma  cs- 

ficlacular  c  o  acréscimo  dc 
uccutos  melros  nada  signifi¬ 
ca;  c  0  fato  dc  não  conhecer 
a  grama  também  não  c  nre- 


Zanibi 

um  des  bons  nomes  di  forma,  ainda  iem  eonfra  il  o  fato  de 
pareeer  da  uma  ausência  prolongada.  Mas,  a  Indecisio  enfi 
fríi  terna  mais  atraente  a  disputa,  pois  Zambl  s6  agora  che 
•tlys  clássica,  enquanto  Valence  •  Arieehino  |á  estáo  batliedos 
a  vlforli  tm  provai  da  aicol, 

Ouira  eirrelra  Interesiente  i  a  eliminatória  uara  Irê» 

D?.";.o‘'‘'v«lM''*^'“r  bons  eo?^.do^..  eSm, 

praiiO/  VolpI  •  Capablanci  am  atlvldadai.  Exoraiio  oalo 
apresentou  lo  roipirecor  cm  público,  devo  ser  eneiredo^eor 

pera*  dlír/tVí»  .Y”''”  !  C.pibl.n;."p'o.tlirm  tíedeí 

^  raunllo  atfá  marcida  oara  àt  la  Kafa* 
^  «ri  «líSuíaiTo  ?,  lá  hora.  Ât 

rr.vamI,‘'B^IMÍ?é;Uo"’ 


PISTA  DE  AREIA 


A  rcuniáo  de  hoje  será  rejtlJxa- 
d»  na  pljta  de  artbi,  riceçto  X*l- 
ta  10  prfmlo  "Seis  de  Márço",  que 
lerá  disputado  ni  pUU  de.  grama, 
que  le  enconlni  macia. 


1*  FAREO 


MY  HVB  — 
relrán. 

VALENCE 

bem. 

.MERCORIO 


XANCA  - 
LENA  —  J 
to  bem. 
KABILDA 


MONTARIAS  E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES 


flISA.MO  —  108  em  52".  (irmt, 
SIACO.N  —  lOt  em  51  2,'l,  flf 
me. 

ZAMBI,  —  I.IDO  era  III,  boa 
acáo. 

EPICO  —  1.080  em  15  '  1/5,  bem. 
»•  FAREO  ’  . 


-  1.500  metros  -  CRI  r.a08.00  -.  , PISTA  pE  GR.\MA): 

im  “'f-M  JviS  103"  2/5. 

Em  S-  1  M  5./  ?.  ?|  ®  ““rg*  em  l.loo  AL  80"  2,5. 

Em  IR  I  Rn  Ü®  P®b'2  c  Darga  cm  1.400  AL  80"  2/3. 

Ení  M  i"Rn  »■,'/  S  S' è, ®  em  1.200  AL  78"  2, X 

im  18-  2-80  §•/  R  í!í  e  D.  Negra  em  1.300  AL  81". 

Em  18  3  M  í//  I  5  í“  ®  ^**'■1  em  1.200  AL  76"  2/3. 

Em  a.  ?!/ R  5' ”®’®  e  TroPleel  em  1.200  AL  78"  2/5 

Èn  la  3®  HÜW  ®  «">  »•«<)  AP  93'"  2  3. 

Em  28  2  60  6  /lO  de  Didática  c  Lailfandra  em  1.300  AP  80". 

-  1.400  METROS  -  CRI  80.000,00  _  (WSTa  DEGRAMA); 

Em  2.00  Vo/  8  *  ''‘“i®'*  'l"  M" 

&1I  2sl  2'ên  10/  »  2®  ®  eni  1  COO  A^ü  104" 

i?  ^3.ã1S 

-  1.400  .METROS  —  CRS  70.000.00: 


ÇULIA  —  1.300  esM  N,  eur- 
relrio. 

ZALACA  —  ICO  em  38"  2/1,  Mm 
apurar. 

^  PEGCV  —  l.UO  em  18",  llfu- 

PAL05IITA  —  710  em  43"  2/S, 
firme .  ' 

TE.MERARIA  —  1.200  em  17", 
rora  lobras. 

MARTINEZIA  —  100  em  34  l/í, 
boa  açto. 

riNRzq  —  100  em  53"  tirai. 
FEA-NUT  —  880  era  37" 
IRQUIXTA  —  860  em  18"  3,'i. 
31188  BONECA  —  110  em  23", 
ZINQA  —  800  em  40"  luaee, 
ANALIA  —  100  em  M"  fácR. 
TEI3IOSA  —  100  em  31"  1,3, 
tlrme. 

7*  FAREO 

CIBI  —  SOO  era  37",  bem. 

I.ORD  CABON  —  1.100  cm  111", 
carrelrlo. 

SEIVAL  —  700  em  45",  bem. 
BBSIEMIOO  —  100  em  13,  flr- 
we.  ' 

t«  FAREO 


-  B  HBgra,  A.  U.  hilva .  58 

8  Agarthá,  C.  Parjinhos .  56 

7  Oclavla,  A.  Hodecker .  52 

2*  FAREO  —  AS  14,25  HORAS 

-  1  Sinfonia,  .M.  silva., .  51 

JBon  ^lr.  A.  Hodecker...  58 

-  .7  Portalói  1.  Souza .  50 

4  Jagansh.  A.  G.  Silva .  54 

-  5  Duque,  J.  Baffiua .  50 

B  Eolc,  A.  nicardu .  Sti 

~  JÍl  «®  r^.oiiee.  M,  Henrique  5U 
B  Ibanpz,  L,  Sftntoi .  30 

3*  FAREO  —  A.S  14,53  HORAS 

-1  Opaline,  A.  Ricardo.... 58 
2  Xama,  ,i.  Marinho........  sa 

-  3  LMlRiidia,  M.  Silva .  58 

4  Orlcnna,  A.  Cardoso .  6fl 

B  SamAa,  J.  Ramos .  88 

-  8  Amoureuic,  L.  Rigoni .  38 

2  L.  Sanli» .  50 

8  Uniak,  1.  Soma .  jj 

9®**'’!*'  tioileckcr .  50 

10  .Inanclra.  I.  Pinheiro. .  50 

11  DomanI.  A.  M.  Caminha..  50 

4*  FAREO  —  AS  15,30  HORAS 

-  1  Nice,  Bo.v.  RIgonl .  54 

2  Don  Flavllo.  L.  Saiiloa...  SU 

-  3  Lovo  Allair,  a.  Ricardo..  54 

4  Cocai,  I.  Souza .  30 

-  8  Rjcouiavadu,  J .  Riimo»..,.  bo 
®  {;iarlnilo,  A.  Hodecker..,.  30 

•  2  SP b®'-''!*’"’'  f!'  Queiroz....  .30 

a  Chlanil,  J,  TInoco .  31) 

a  Suütcine,  J.  Bafllca .  .32 

5*  F,VREO  —  As  16,00  HORAS 

■  2  AfiMbIno,  L.  RIgonl .  60 

2  D.  Moreira .  30 

-  Valence,  M.  Silva..,, .  33 

Temlycl.  Nilo  correrá .  63 

4  Mercúrio,  \V.  Andrade...,  3.7 

•  5  SUamo,  A.  Bolino .  62 

8  nlcimiorc.  D.  P,  Silva...,  .33 
7  Macoi),  M.  Henrique......  68 

•  n  EambI,  a.  Ricardo .  53 

n  Epiro.  A.  G.  Silva .  53 

10  Iravante,  N6o  correrá .  63 

*•  FAREO  —  AS  16,30  HORAS 


DIÁRIO  DO  PRADO 


nh»  d:  Cida.de  Jardim.  Nio  es¬ 
tranhou  a  mudança  de  ambiente 
e  parece  ser  0  principal  adver¬ 


sário  de  Ariechtno. 

Zambi  tem  acusado  coniinuos 
progressos.  Embora  vá  agora 
enfrentar  adversários  mais  for¬ 
tes,  há  esperanças  em  sua  vitó- 


I  —  ARLINDO  MANES 

•  Nio  achimei  |uslo  que  Ublraiara  Cunhe  •  aulro»  laiMm 
•uipensoí  enquanto  Juan  Mirchant  fica  livre  para  puxar  à  vontade 
tó  porqve  ó  jóquei  oficlil  oa  coudtlarla  Peixoto  de  Ciitro  Se  um* 
pobre  dlebo  «túalqoer  flie.i,  ,  metede  do  que  0  Merchonf  fé^ 
com  0  Xarxti,  lá  osterli  a  oite  hora  proibido  da  ontrer  nei  dtotn- 

Mil  .0  chil.ío  neda  econu?. 
fuLh.*'..*  P^iilsio  do  ir.  Peixoto  do  Ceitro,  41a  ad" 

quiriu  um  habces-corpus  preventivo  pare  tuii  miialai  lema- 

"*  '•  nua  o  grande  proprietário  I  íríIdor  7e 

púbTleo?  ‘‘*''**'  •'"P’’*»»'*'»-  A  segunde  vitime  é  ô 

*  consideração  dos  comissário*  do  cor- 
«í®®  nâo  ‘ám  0  direito  de  fechar 
**i,!l?*o^*  misérias  que  0  jóquei  chileno  anda  fazendo  nas  pistas 

ÍPS".  há  uma  revolta  que  cner.’ 

cionadõ  *dUnt»  Ir.bcguionça  do  afi- 

a  ií  r  marcadas.  Náo  vemos  porque 

I.Ti  5®  Corridas  deva  continuar  fechando  os  olhos  ao  uuo 

pP  P«®®e  0  filme  para  a  Knm  ver 

para  0  sr.  Pcl.xolo  de  Castro  comprovar,  e  até  para  0  Dúblíco  re- 
3éi  como  seus  favoritos  "fracassam"  nas  mãos  de  Marrtnnl. 

d.  n""*  '"f'  ^•'■‘hant  procurava  disfarçar  a  lua  falta 

ií  í’™"  -  -'«.'S: 

His. 

querendo  "voír"  O  lóSSeí'  nSrám ''‘'"“r '**  h*®»  «berla, 
cava  Junto  á  ecrea  ifeni*.  Snde  0  “te^ 'cra^VuTm*’ 

tudo  isto  80  comprovará  Imcdlaiamente.  A^lém  ®do  ma  "  0"  oe^UL 

rinfe  dTaKV"“'.ri'"  .‘/."íSu  r.  "I*’f '  'r 
s:  R,í::T„,r.í  áSrr?" 

os  baíqucYroVde  íôí)“;uí ’de7ro”"c^^^  “rSm*d‘'^’‘ 

proveitosas:  perdeu  qtiendo  era  favorito  duptamente 

Chave,  de  Jógo  em  MVo«ko*e^Sp'r.n“íilí^ímrSS:^é‘}ía'^^í,"í^ 


ri&.  Trabalhou  c  aprontou  para 
produzir  uma  boa  atuação. 

*  Clélla  deixou  boa  impressão 
quando  derrotou  Candoca  e  Van¬ 
couver 
em  90" 


Trabalhou  1.300  metros 
.  asm  qualquer  preocupa- 
ição  de  tempo.. 

I  Temerária  é  lida  cm  boa  con- 
jta  no  stud.  Gosta  de  atropelar 
e  agora  está  favorecida  com  o 
í  aumento  da  distância.  Trabalhou 
1.300  cm  87”,  com  sobras, 
t  Pca-Nut  t?m  vitória  era  Ci¬ 
dade  Jardim.  Está  multo  falada. 

“  Benghazl  correu  muito  ao 
secundar  Orenoco.  Deve  ser  dos 
primeiros. 

L«rd  Caron  trabalhou  suave, 
passando  a  milha  em  112”.  An¬ 
da  em  boas  condições  de  treino, 

Selval  volta  com  bons  traba¬ 
lhos.  Está  bem  na  distância  e 
na  turma  c  será  pilotado  peio 


B  28-  2.80  ®  em  1.200  AP  86". 

ií!  llã  IS  “ 

»  ou  a  ,  10  do  Didática  e  Laulsndra  em  1.300  Ap  86". 

—  1.100  METROS  —  CR|  60.800,(0; 

eI«  ^3'.  3’m  s'//!?.  rt®  !'.•  Alíjlr  e  Intromclldr)  cm  1.600  AL  100" 

En  14  J  '  M*  O"'»  em  1.60o  A.  103"  3/ 

im  H*  a-«S  IV  6  d€  ChijintI  ^  Cfthorh»»!  em  Mn  in-  -  < 

I;  í  -s  %  5  SF  va«r.,ríi“AÍ'..r,5';’- 

rlL*  -  - o»,  11  tíe  Rambóin  e  CirpenUnr  em  1  SfiO  aii  ar»»  i/r 

Em  a-  2.00  8V10  de  Blcio  e  Kermmm  em  l.X  AL  87". 

-  I.lOO  METROS  -  CRJ  200.000.00  _  (PRfcMlô  SEIS  UE  M.3RÇO): 

pÜI  1”!,"  '*e  Clenmore  e  Mercúrio  em  1  600  AL  lOO"  7/s 

Km  áligis"  í®  ®  V'®‘V.‘'®  *  «0  AM  aV-’"  .3.'^®- 

Ein  14.1?  3n  It/ í  a  ®  CIciii.MIle  em  2.000  GL  123"  2  S. 

to  íl  iio  y.y  B  d®»  ',‘í.t®  ®  9í*'’»e  em  1.400  AP  08"  2/5. 

0  4  /  6  de  ^Zombeteiro  em  1.400  AP  88"  3/3. 

Em  6.'3-'bü  4YAn*  de' c:Yr'!ÍÍn(i,*r  1.400  AP  83"  3  .3. 

Em  16-1-00  1/12  dé  d»  AP  IIW"  3, '3. 

Em  21-  2-M  5-/ a  dí  ®  ‘  'W  AM  101", 

s.  í  y®!**'®'.®  ^íPresso  em  I.3C0  AU  ÍS"  2  5 

Ei  5  3-80  1  8  dc  Lsbitout  e  T.  Jealou»  em  1.500  AL  04’’  2.  5. 

“  -•''!uET?ING):‘-^  l”'  ««"'«A) 

i:  ,t-S  v™ 

Em  a-  3-60  •  i  d2  F,®”®*"*®®»  «  Z*n«  em  1.400  AU  91"  13. 

Fm  í7  15  «  S  Venenuver  e  .1.  Fele  eni  AP  83-  2  3 

to  20.  2IÔ0  ã*'.ío  d?P*K‘*  ®  ^“®‘"''e  em  1.4C0  GL  84"  2/5. 

íilll  e' 3^M  s-^  q  d»  vín*”'*  ®  em  l  .SOO  AL  97"  1  s. 

to  10-  l-OT  ív  9  d?  F  ^*'®  ®"'  *••■>«'  AP  82"  2,5. 

Fm  «.  sJ»  1.  •  .  5  ^  htoj  holver  em  1  2C0  AP  77". 

Em  M.  2.1u  4.'  J  22  ®,^‘*  ^'■‘'e  **"  •■*«>  AP  79"  2  5. 

Em  8-  3  60  50-  S  h2  fr  ?'*  ®  em  1.600  AP  103"  1,'3. 

E  8.  3.SS  r  S  y*»®""'®®  '  ''e'e  em  I.2M  AP  83"  3  5. 

jsin  e.  3-80  7  r  9  dc  Vancouver  e  J.  Feie  cm  1.300  AP  83"  13. 

-  «.»«.«#  -  (FI8TA  UE  GR.4.MA) 

fiy  S*  ?*  ’  ®  *'*  Orcúoco  e  DMlemlcIo  em  1  900  AP  122"  4  3 

i  í  : k 

St  =:■  -S  í:  '  n*™"" 

to  3?‘n  íí  iV  ;  5*  íf®"®*’  ®  i.W  CL  111"  3  3 

to  31  11-31  L  S  de  Orenoeo  e  Zíqumha  em  I-IOO  GP  113"  3  5. 

-  I  164^Mn^q^_^  CM  »#  m  ,q  _  DX  GR.1.MA) 

to  2I'  íjm  I  S®  y.®!''''®’  '  Z»n»»do  rrn  1  300  AU  »'  1  3 

K.'*  \  «  i  ‘’®  Kr'"’lensc  #  Eangido  em  2.000  r.L  121"  •  s 

to  í  í  •’*  "“®®*»  e  Estilhaço  em  L 300  AL  «"  3  5  * 

to  ?■  "l;  I  d*  1^2  cár^CVI  iS"  2  S 

t  u  i-  I  de  Loyd  *  Volúvel  em  14Cn  ri  3  v  ’ 

?:  í  J®  ?,**''»  e  «P'“o  .r’l  .í«  AL  74"  Vs 
Fm  'i  5IS  i.í  «  2*  yese^tvmdo  r  Pasteur  em  l.Snq  AP  63-  2  S 

to  i  Íl2  i.  1  í*.  P.'"*®.,®  em  1.200  AL  M"  3  3  ' 


EXPRSIIO  —  386  em  22" 
pado. 

VOl.Pl  —  1,300  em  i6,  e< 
•erva,. 

DINAR  —  7M  em  43.  fir 
I-K.AR  l.-CO  zm  78"  2/J 

.4NN  mofpy  oy  fofomofam 


_ ANÚIVXIOS 

REVISTAI  .TITiT®! 

Tomada  de  Preços 

Deiejamoi  ráceber  preco  para  edlcâ 


Pago  por  um  terno  alé 
1.500,00  -  Tel.  22-5568 

INVUriOAÇOU  PARTICUUliES 


seiejamoi  ráceber  preço  para  edlçáo 
de  revista  c|  tiragem  de  10  a' 30  mll 
esemplorts,  formato  2-B  •  40  pan. 
jm  rologravura  ou  tipografia  _  Serv, 
Urgente.  Favor  procurar  TArrea  ou 
Freitas.  R.  Conceiçio,  131  _  1®,  and, 
(Fone  28061),  em  Nlterát.  11800 


-  I  Clálla.  A.  Ricardo.., 
"  Zaieca,  A.  .Marcai... 
2  Pí*f,v,  r.  G.  Silva.. 
2  Palomita,  A.  Bollnn. 

•  4  Temerátln.  a.  Cardo, 

8  Alartlnccia,  A.  Hodet 
;  FIncr»,  M.  Coutliiho. 
7  tJtocádi.  .t.  Tlnovo. 

•  8  Pea-Nut,  D,  P.  Silva 

9  Irqulnl*.  W.  Andretii 
10  Imbuldt,  .M.  Niclcvii 
M  .Ml4i  ItuiiCf»,  G.  Que: 

12  Colamb.7.  A.  G.  Sllví 

13  Zmie,  M.  Silva.. 

"  Aiiáh».  .M  lleiiriniie 

14  TciniOM.  A.  Rcie . 

7-  FAREO  _  .V.S  17.6; 


prática  Intenteclonal.  Atende  dia 
noii«  pm  quilquer  lufâr  «>•  Til 
•2-S302  —  IjáHRV,  211 


CASAMEIVTd 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


LEiVA  produziu  um  dos  iiir- 
Ihorcs  trabalhos  do  semana.  -Vo 
oouériio  dc  j4.  Reis  c  na  se¬ 
gunda-feira,  quando  a  raio  nno 
se  enconíToco  em  boas  cOndt- 
çõe*.  passou  o*  1.400  em 
01"  ?.  5,  passoiido  os  primeiros 
SOO  em  51"  !/3  c  arrematando 
em  13”  2/5,  cOm  boa  ação.  A 
marca  è  muito  bç>3  para  o  tur- 
mo  e  LESA  retorna  bem  pre- 


Garanildo,.  .CO.MPRo  PfANO  pera  eetúdoi^d» 
-  menina  —  48>OA31. 

PiA.NO  1,4  _  D»  cjudi.  raarevilho- 

‘55.77,'^*"''****  '*'•  «•»«!  • . 

I  4n*9jl3e 

^MPRO  PIANO  —  45-15SÍ7 

^****^.“i.'!Í!l'**‘** 

rIo,  Cr$  50.000,00.  Niu  *•  dá  in- 
formsçiue  ptlo  tilafunu.  Ver  á 
qysiqusr  hara  á  Rua  CMárIu  Al- 
vim  ai  —  t4umeltá. 

liellano 

*S  ®®"'  «ha  f adore,  - 

vvndo  R.  Meto,o  170,  qpi,  a-B. 

PIANO  —  Vende-M  um  plano  uu7n, 


COMPRO 

I  Uno  —  Tel.  57-4398 

_ _  22001  ' 

tOMPJO  I  ItlíVISáO~ 
t  OEUDEItá  —  376534 


1  nengha/l,  1.  RIgonl,. 

2  Cibl.  A.  Rlcsrdn  , 

?  !;"í.‘'.‘-'*®"''>  Tlnoco 
4  Bellnl,  N3o  correrá,.,, 

3  Srlvál.  M.  Silvi . 

0  Destemido,  A.  Hodeck» 

7  OHembach.  L.  .Sani.u., 

8  Dreroiicl.  B4  .Marinho., 
f  Obcdlriitr,  C.  Dias 


.  u.  "•'V'®  •Pronieu  multo  bem  pera  e  leu  reipertclmento 
amanhi,  no  C.^  R.  **14  de  Março",  O  filho  do  Antonym  petjou  1.200 
melro,  em  71  ,  com  eobre,  e  oilentende  forme  perfeite.  O  edver* 
Mrle  Xaveco  tembám  egredou:  cobriu  0  quilómetro  em  44".  corren- 
Qo  rnuifOe 

,  •  anleonlcm.  rrapare.seu  nas  pUtoi  de  Cidada 

*^®***'  Deu  Calopc,  áuive».  demon, Irando 
n**»*  I™*’  "áo  haverá  tempo  para  aprontar  0 

Íuiín  rf'.  correr  o  G.  P,  •Sesquicentenirio  da  Revo- 

luçJo  de  Maio",  cm  Bueno,  Air«. 

.  Dl*FUia-M  aminhi  em  Pelote,  0  C.  P  "Princeia  do  Sul", 

Ne  dliláncla  de  J.OOO  melro,  e  cem 
*,®y**’®®’  ^  Pfájnla*  •  cerrelre  reúno  II  concorrente,:  Lord 
Chenel,  ^j**^aol.  Ponche  Verde,  Zeniete,  Guindo,  Hev  MaAa,  El 
Advina,  Finalista  II,  Componente,  E, elevo,  Doputede,  Canlllla,  Cor- 
Hfa  á‘LSI*.i*rk *'  !*"'  Ouraduplo  o  Presidente.  O  fave- 

^  j*"*!,'  I"**  •*’*•  aan^»  «preientedo,  coma  forte,  ed- 
verjárloe  Cunde,  Seten  e  FInelhte  II. 

*’  Neiçôcí  do  Jockey  Club  Brijilelra.  e«De- 

BonVim  injustiça  icje  reperede  *  o  dr.  Olivlo  ^ 

l^nt  Mje  nomeado  dirrlor  dc  hospital  que  trm  o  seu  nome  Aié 

Pre*t.da  eu  velho  mcníc  em 
Mrlud»  rfi  lntran»ixéf>Cí*  do  »r.  Rrnato  Pjrhcro  quf  toreou  conu 
do  hospiul  e  0  trensformuu  em  cabide  de  e^ríjo,  jLTm  seúí 
í  diretoria,  porém  .gu. rd,”  qííi 

«r.  Pecheeo  náo  conste  de  chape  vitonosa.  dadi  o  verde- 

frente  dTs,rvi^V  vi’crini?ia'’dó  J«w"^b. ‘b5su  Knr 

qwíqw  P^^1ude*”d?*^*t£m5iaS*dS*,r  PMh!leo”7sfí^W« 

náo  fitar  na  perseguicio  movida  m  ~  ^pom  óS; 

T  “*•  ««ntidcráTel  parte  do  quadra  de 

-n~7‘  ■"'"S’;  isàsí,.?: 


parada,  coti/ormc  reurla  iste 
cxercicio. 

LEjV.4  corria  rm  luniia  mota 
forte  e  sempre  fêz  frente  a 
L'ni|)ena  c  Ourguarl.  Andou 
rnol  durante  alpum  tempo,  tan¬ 
to  que  suas  ultimas  atuaçõe.s 
são  fracas.  Agora,  no  entanto, 
retoma  em  tiouos  cocheiras  e 
Já  recuperada.  Vai  enfrentar 
odversnrios  que  nno  melem 
médo  e.^uumo  carreiro  normnl, 
onde  náo  haja  oul.ti,  inler/e- 
réitcio.'.  dere  nrodurtr  uma 
atuação  destacada. 


•  7  Expieun.  A.  Bolino.... 
í  Xpico.  Nko  correrá,., 

3  Peusandú,  W.  Andradr 

-  4  \olpi.  M.  ."lUv»  . 

5  ninar.  L.  JUnlo» . 

4  AUght,  M.  Hennqur  . 

•  .  (.apablinr*.  J.  Ttnmx). 

t  Daman.  A  Rlvsrdo.... 
«  Ciat.  A.  H,Mlr.-ker . 

Ifl  lUtceas.  L  Ricoiil . 

71  Xan,4d.x  1  Snuia  . 

12  n.\ceIuor.  H  <^Jnha  ... 


Entráda  Crt  20  mil 


°*9Ç14.  («eme,  crg  100.00.  Como/a. 
U  _  gyc-do.  Tetailro  PALMCIRA.  gg-om 

rensoes  JFIANO  ALRÍÃo.  Hundt  S,  sihrl. 

- - -  istullfirl”,  novo.  r>  m»lal.  n'  Crg  »S 

mirmiui  para  miL  Batata  Ribe.ro.  303.  apto  J  Vr 
r»l;  46*!gN  —  alá  12  ba  ou  depott  11  h». 

''"•‘“ías-lô te5;' iT; 


COORDENASCÓPIO  —  DOMINGO,  6  DE  MARÇO  DE  1960 


fttlÂS  EM  FAZEUDA 


r.tRius 


Moderno.  toOo  cosfóno, 
Ii;ar,  rarolo».  rbarrele, 
n.  ST-eoii  _  r-seee 


Reíormis  e  iRmcms 

R  .»  Han»  SUCeo  II  —  Il.-,;»f, 


SÃO  LOtJRErVÇO 

IIOTFJ,  AVr..\IDA 

rara  csUçao  de  cura,  de  rcMUM  —  Tra».i*«-i- 


repeuM  —  Tralamenla  ex- 
tbleate  familiar.  Calehá»  de 
Peria  do  parque  da,  ã|na«, 

'nediea.  Prc.ev  módico®  — 

■  Dena  Mcrrede-  M®- 
Sl.  ft-íTT  itenr  /ulmira  d* 

riõ  f  cr.í<“ir#  «t,  m!- a.  pelo 
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COMPROMISSO  DIFÍCIL 

!)ara  Sebastião  Nascimento 


Monlc  Alv 


DrvrrA  rF>'illzar>Mi  IihJp  ■■  iirrii" 
enlií  .11  rt|ul|iF>  «lu  Sfiinlp  Alvcrnr 
AtKtirii  ciiilip  r  (li)  H»li''lite  ruie* 
ho|  ('lulir. 

r.  KMililc  a  i'X|ifi'tiilH',i  riilri!  I» 
«liia*  “InirltltiN"  ppln  i|u«  putir  prr- 
icr*»n  «Miiilo  nrluím-lit  ilo  iiabllcii 
A  (itavii  de  riiporlr*  dn  (,'niiíiitn. 

O  JÁgd  padcrA  «er  «piintiidu  comn 
n  prltiiMpnl  ilu  Urde  tio  holr,  nii  tc- 
lor  do  eiparlc  ainudrirl>ln, 

CLUIIK  LMiKl)t.NC'IA»<J 

A  r(|Ulpp  do  Monto  Alvorno  A.C.. 
n>io  aprosentn  l)o.t  /ormn  (.^cnlcA. 
oiitrorA  om  c.ioipo  rom  m  hnnran 
do  (<ivnrlt.i.  A  »eu  utlvcriArlo.  oii- 


Contiiinadn  1/  quc  já  lm> 
vinntos  notlcladn  roín  resocl- 
t(i  ú  dcctsíiü  du  C.R.  do  rl.i- 
ntcnf^u,  divulcnmox,  aitorii,  n 
rclnçnn  dc  todi»  os  ntlcliis 
qiic  tivrram  tuas  inscrlcuos 
cancoladns  na  PMKS  c  mala 
n  nuD  congregn  o  nome  (tn- 
(|uclca  que  cieverAu  permane¬ 
cer  no  clube  da  Gávea. 

Dfjuriundo».*  Annnndo  de 
Alincidu  Faria,  Anidniu  J, 
Gomei  Proença,  Antônio  Fer¬ 
nandes  A.  dc  Almeida.  Ary 
Pcrdlefio,  Ary  Gonçalves, 
Carlos  F.  Lima,  Coroacy  L. 
Gisante,  Cláudio  R.  Vnllada- 
ro»,  Dorcy  J.  Quintaes,  Fln- 
vlo  M.  de  Albuquerque, 
Francisco  Monteiro  Bentin, 
Francisco  José  de  S.  Pinhei¬ 
ro,  Geraldo  Alvim  Diisl,  Gll- 
do  Rodrigues,  Humberto  Al¬ 
ves  Bittencourt,  Hélclo  San¬ 
tiago  da  Silva.  HÍltom  M. 
de  Oliveira,  Ismael  B.  Si¬ 
queira.  Josí  Cario.!  C.  dc 
Carvalho,  Joiv  Luiz  R.  Jú¬ 
nior,  Jorge  da  Silva  Contre- 
ra,  Jorge  Potter  Barberá, 
José  Luiz  de  S.  Lima,  Luiz 
Arthur  do  M.  Sobral.  Luiz 
Alberto  dos  Santos,  Luiz  An¬ 
tônio  dc  M.  Lôbo;  Ãllguel 
Jo;é  Gomes,  Orlando  Fellcla- 
nc  Filho,  Paulo  César  de  Al¬ 
meida.  Paulo  Edson  do  Bra¬ 
sil  Am.ndo.  José  Soares  B. 
Lima,  Roberto  Mendes  da 
Costa,  S.vlvio  Rodrigues  Sil¬ 
va  e  Vilson  Longo. 

Mantidos;  Gilberto  Leite  dc 
Castro,  Juracy  B.  Coelho, 
Zanonl  Pinheiro  dc  Araújo, 
Gilson  Bello,  Carlos  Alberto 
Rcbcllo,  Roberto  F.  Fragui- 
to,  Roberto  Lázaro  Gonçal¬ 
ves,  Mário  Jorge  Freire.  Jair 
da  Costa  Moreira,  Ney  Ar¬ 
thur  V.  Dias,  Antônio  Joa¬ 
quim  da  Silva,  Carlos  Alber¬ 
to  de  H.  Cavalcanti,  Gilson 
P.  da  Silva  Nunes.  Carlos  de 
Oliveira.  Alulzio  Emani  da 
Silva,  Ricardo  S.B.  Lima, 
Svlvlo  S.  de  Jesus,  Umberto 
Mendes  de  Oliveira,  Gilton 
Bello  c  Wilson  Zacarias, 

Informou-nos  o  diretor  0.s- 
car,  do  clube  da  Gávea,  que 
ainda  existem  outros  jogado¬ 
res  que  estavam  afastados  há 
mais  tempo  c  que  os  mesmos 
estão  automátícamente  com 
seus  registros  cancelados. 

NOTICIAS  DIVERSAS 


Zézinho,  Ronaldo,  Nunn,  Pi. 
drn.  Carvalho  r  PAtréli, 


Anitiiiliã  tio  TN-Kíti  Kiiif:  a  pritiifini  itila  iiilcriia- 
fioiial  (1(1  ('aiiip(‘r((>  lintsílcir»  (iopoia  dr  (‘oii(|iiiplnr 
o  líliild  —  .As  pr(’liiiiíii)ii'(‘s 

Desde  untem  encontrn-.se  cm  nossa  riipiliil  0  pugilista 
nrgentinu  António  Rcpollu,  que  enrreiitiirn  0  cnmpcno  brii- 
sileiro  (los  leves,  Sclinstiiiu  Nascimento,  nmnnlia,  durante 
0  programa  “TV-Rio-Ring  Ciisslo  .Muiilz".  Como  Nas¬ 
cimento,  Rcpullo  tem  23  nnos  de  idade  c  nssemelha-se  em 
físico  c  e.s(nturn  no  campeno  niicioiinl.  O  combate  n  ser 
siislentadu  pelo.s  dois  terá  0  limile  dc  dez  ‘'riuinds"  e 
innrrnrâ  11  primeirn  apre.scninçno  dc  Nnscimenio  desde  0 
c.spcfnculnr  vitóriu  que  lhe  vnleti  o  (ilulo  nncinnal,  sôbre 
Pedro  (iiilnsso. 

"PEGAUA"  FORTE  |  ta).  Ambos  suo  resistentes  e 

"pegadores”,  pugilistas  afei¬ 
tas  à  troca  dc  golpes  e  que 
costumam  sempre  oferecer 
grande  espetáculo  no  público, 
"Lambrcta".  bicampeão  brasi¬ 
leiro  da  c.ntcgorio,  npresen- 
ta-se  como  favorito, 

AS  QUATRO  LUTAS 

O  programa  será  apreson- 
ludo  pola  TV-Rio,  a  partir  das 
21h  áSm,  na  seguinte  or¬ 
dem: 

Ia.  luta;  —  Penas;  —  Mi¬ 
guel  Martinez  (Vasco  da  Ga¬ 
ma)  X  Ivon  Ramo.s  (Luvas  c 
Murros),  em  trés  “rounds”. 

2a.  luta:  —  Leves:  —  Ero- 
tilde.s  Silva  (São  Cristóvão) 

X  Manuel  Francisco  dc  Oli¬ 
veira  (Vasco  da  Gama),  cm 
trés  "rounds". 

.Ia.  luta:  —  Médios-Ligei- 
rps:  —  Hélio  “Lambrcta" 
Crosccncio  (Vasco  da  Gama) 

X  "Chicão”  de  Oliveira  (São 
Paulo),  cm  três  "roundls". 

4a.  luta:  —  Leves:  —  (pro¬ 
fissionais)  —  Sebastião  Nas¬ 
cimento  (campeão  brasileiro) 

X  Antônio  Rcpollo  (argen¬ 
tino),  cm  dez  “rounds". 


O  S.C.  Minerva  oficiou  à 
Federação,  credenciando  co¬ 
mo  seu  repesentante  aos  po- 
dérrs  da  entidade,  0  sr,  Os¬ 
mar  Ferreira. 


A  illrciiln  (le  J'i  Monte 

Alveriic  AC  runvnc.i  m 

iicu)i  jKCadiiri'  p.iru  n  enronlio  dn 
l.trilp  tlr  tmlc  ciilre  u  entiltin  tin 
.Sí>t<'llto  K.C 

A  i-unilltuiçAii  iluii  ilii;.'  cniiliir' 
«lo  Monte  Alverne  AC  »er.1  cn- 
nlicclilu  aliuna  ininulni  nniri  1I.1 

liiirn  «lo  jfun.  Mo  roí  r.ií/lc»  de 

ordcni  1<'tnira. 


O  C.I.B.  credenciou  01 
srs.  Maurlrin  Appeibaum, 
José  Appeibaum.  Haroldo 
Meckler  e  Roberto  Chcke, 
como  seus  representantes. 


santíssimo  devera  jogar 

contra  veteranos  do  "Oily" 


Também  n  Bangu  conuini- 
cou  que  seu  representaniQ 
será  0  sr.  Çá.ssio  Reis  Lopes, 
para  o  exercício  de  1860. 


JoRarao  uinuiiliA  uii  rqulpei  cie 
veirraiioa  do  Riporte  Clube  OlIy,  ilo 
Cumpo  Cr,inile  c  do  Snnlhilinn  Ku- 
trboí  Clube. 

A  equipo  de  Vclerunoj  do  K.C. 
Oltv,  que  .iluiirA  em  aeui  dotninloi. 
vrin  ntravcuniulo  n  sua  melhor  (nr- 
m.1  IZrnIc.i,  pelo  que  fuvorll.i  para 
u  JAgu  contra  a  *8anllulmo“,  ■ 

R5CALAUO  O  E.C.  OITY 

A  direc:.io  de  c.iporlcs  do  E.C. 
OIty  )A  lem  escalada  u  sun  cquIpc. 


par.i  n  enronlrti  proRramado  para 
iis  U,30  hora*  e  devera  cnlrur  em 
riinipo  eoiii  a  rcmitnle  eons:ltulç.'in: 
Waldir,  lv.in  e  Jo.ao:  CcUo.  Cutiòdiu 
e  Ney;  TIBo.  Ary,  BratulAo,  Arcclo 
e  .Miranda, 

Porn  o  reserva  I  iram  runvocadoi 
(i>  scRuliUet  JoR,idorec:  Jni'ia  |[, 
Ivo,  (Vindido,  Diaquinho,  Jair,  Ida- 
|i'rlu,  tl.ivlil  e  Almir. 

A  equipe  do  Santlidiiio  K.C.  sA- 
mrnle  ser.t  cicaluda  na  hora  do  jA- 
Ro,  ubodecondn  nova  delibora(;,iu  da 
dIreçAo  do  csporlci.  1 


Ontem  mesmo,  Antônio  Rc- 
iwllo  exercitou-se  no  ginásio 
do  Grêmio  Cássio  Muniz,  cm- 
jiregnndo-sc  a  fundo  com  di- 
vcr.sos  amadores .  Demons¬ 
trou  velocidade,  noção  de 
distância,  técnica  superior  a 
dc  Nascimento  c  ótimas  com- 
binnçõc.s  dc  golpes.  Sua  "pel 
gada"  dc  direita  é  violenta, 
sobretudo  cm  diretos  e  cruza¬ 
dos,  e  seu  poder  de  "encaixe" 
foi  comentado  com  cpisódlas 
da  luta  que  sustentou  dc  pc 
com  Jaime  Giné,  campeao 
sul-americano,  um  dos  no- 
cauteadores  mais  famosos  do 
Continente. 


Quinteto  do  Monte  Alverne 
Roa  atuação  para  0  seu  clube 


Os  técnicas  que  dirigirão 
aj  equipes  do  C.C.I.  Pilares 
serio,  para  s  próxima  tem¬ 
porada.  os  srs.  Aurlnlo  de 
Menezes,  Próspero  Dutoli  • 
Alcir.do  Ignácio  da  Silva, 


0  América  F.C.  também 
credenciou  como  técnicos  pa¬ 
ra  0  próximo  certame,  o.s  sr.s, 
Antônio  Ferreira  Ixspes  (Pa¬ 
vão),  Alaôr  da  Cruz  e  Jorge 
Malheiros  de  Souza. 


CARIOCAS  ms  CSr  tDOS 


A  oxempto  ilus  anos  anteriores, 
scrA  promovido  cm  Vila  Klorenca, 
populoro  bairro  dc  Vicente  de  Car¬ 
valho.  o  “MI  Campeonato  de  Fute¬ 
bol  Infantil  Intcr-Clubes  da  Vila 
Florcnç.i"  com  a  partlclpuç.õo  do 
clubes  daquela  localidade.  Assim 


TROMU  COBREIO  DA  MANUA 

Tambím  serA  disputado,  no  “Cam¬ 
peonato  dc  Futebol  Infantil  Inter- 
Clubes  da  Vila  Florença,  0  trofAu 
Correio  do  .ManhA.  Al#m  dCsle,  que 
será  oferecido  A  equipe  campeS,  ou¬ 
tros  serAo  entregues,  como  "Taça 
ScbostlAo  do  RosArio",  'Taça  Espor¬ 
te  Menor",  etc. 


"LAMBRETA"  E  "CHICAO" 

A  luta  internacional  dc 
amanhã  será  antecedida  por 
três  preliminares  dc  amado¬ 
res,  uma  delas  reunindo  os 
médios  ligeiros  Hélio  "Lam- 
bheto"  Crescêncio  (carioca)  c 
"Chicão"  dc  Oliveira  (paulis- 


(CenelniAo  As  AlUmi  páfln») 

tasse.  resguardando,  outros* 
sim.  a  saúde  ao  máximo.  Con¬ 
siderava  tal  preceito  indispen¬ 
sável  parn  que  a  equipe  nã.) 
.sofresse  alterações  alé  0  em¬ 
barque  para  Roma.  ‘ 

QUATRO  EXIBIÇÕES 

Antes  do  embarque  para  u 
rapital  perliana,  os  jogadores 
brasileiros  apresentar-se  -  io 
ante  as  platéias  carioca  e  pau¬ 
lista.  com  duas  exibições  em 
cada  metrópole.  A  relação  dos 
prélios  é  a  seguinte:  dia  27, 
contra  o  1®  Distrito  Naval,  nii 
preliminar  de  Botafogo  x  Flu¬ 
minense;  dia  .11,  coníra  Fuzl* 
leiros  Navais,  na  preliminar  de 
Vnsro  c  Fluminense,  ambos  oa 
coteios  no  Maracanã.  Em  São 
Paulo,  também  os  olímpicos 
farão  as  preliminares  de  lo- 
gos  do  Torneio  "Roberlo  Go¬ 
mes  Pedrosa",  atuando  no  dia 
1®  de  abril  contra  os  aspiran¬ 
tes  da  Portuguesa  e  dia  6,  con¬ 
tra  os  aspirantes  do  Palmei¬ 
ras.  O  embarque  para  a  Pau- 
licéia  está  marcado  para  aa 
22,.10.  pelo  trem  misto,  na  Cen¬ 
tral  dn  Brasil  c  0  regresso, 


|(los  com  vivo  interêsse  polo  pú- 
'blico,  pois  estarão  atuando  com 
todo  0  .seu  poderio,  além  do  sc 
tconslilulr  numa  equipe  da  prl- 
:  melra  categoria  do  futebol  gun- 
nabaríno.  Depois  desse  prélio,  cm 
Avaré,  0  Bonsucesso  voltará  a 
rcalizor  all,  contra  n  seleção  ava- 
rcnsc.  (SP.) 

VITÓRIA  DO  BANGU 

BELO  HORIZONTE.  11  —  A 
couipe  dc  profissionais  do  Bangu, 
do  Rio  do  Janeiro,  que  continua 
em  su.T  temporada  polos  graiuado.s 
do  Triângulo  Mineiro,  voltou  a 
Sc  apresentar  ontem,  na  cidade 
de  Uberaba,  lendo  pela  frente  o 
onze  locar  do  Uberaba,  dos  mais 


SAO  PAULO,  11  —  A  equipo 
do  Bonsucesso,  do  Rio  üc  Janoiro, 
estará  amanhã  sc  apresentando 


mm  E  AIRTON  SALVARAM-SE 

no  fracasso  ante  Costa  Rica 


poldincnsc  estão  sendo  aguarda 


(ConcluiAo  da  úlUma  pAglna) 

zer:  sôbre  a  distinção  c  éti¬ 
ca  de  Luiz  Rapisarda .  Fo¬ 
mos  unia  das  primeira.!  pes¬ 
soas  a  conversar  com  êle  tão 
logo  chegou  —  portanto 
cheio  de  novidades  —  e  não 
lhe  ouvimos  nem  referência 
sôbre  a  lamentável  atitude 
do  Mar  dei  Plala  Golf  Club. 
Outra  pe.ssoa,  justamente  re¬ 
voltada,  é  que  comentou  0 
assunto. 

De  Buenos  Aires,  tam¬ 
bém  chegaram  ontem,  dqls 
amadores  do  Itanhangá:  0 

È residente  do  Clube,  Carlos 
orges  e  Antônio  Carlos  dc 
Almeid.h  Braga.  Viajaram  de 
navio  c,  cm  cada  pôrto,  jo¬ 
garam  um  pouco  de  golfe; 
em  Santos,  om  Punta  Car¬ 
reta,  no  Ranclagh  c  no  Golf 
Club  Argentino. 


A  siirprccndciilc  dcrroln  dos  brasileiros  (gaúchos)  110  Pun-Aincriciiiio  de 
Fiilchol  —  Conicnttírios  da  inipreiisn  costarriqiieiiha  —  .\rgcutinn  3x2 

SAN  JOSé,  Coíta  Rica,  11  —  A  »ut-  Ihaiite  triunfo  da  história  do  fulebol  Aos  32  minutos  Costa  niea  oble 
reendente  vitória  dc  Costa  Rira  sO-  nacional",  (UPl).  0  3.®  gol  graças  a  um  maravilhoso  a 

re  0  Brasil,  compeSo  mundial  de  fu-  remato  dc  Feo  Rojas,  que  recebeu. u 

:boi;  é  celebrada  aqui  como  um  fel-  PORMENORES  DA  PELEJA  passe  curto  de  Ulloa. 

)  que  marca  dcllnltlvamcnle  110  ma-  O  Brasil  respondeu  com  5  iiilnul 

a  0  futebol  costarriquenho.  A  opt-  SAO  30St  DE  COSTA  RICA,  M  —  dc  ataques  íúlgliranlcs  mas  que  n 
lAo  pública  considera  0  goleiro  local.  Costa  Rica  proporcionou  a  grande  deram  resultado  algum.  Nos  minui 
IcrnAn  Alvarado,  como  n  figura  prin-  surpresa  do  Torneio  Pan-Americano  finais,  Valenrtano,  de  Costa  Rira,  d 


O  Fluminense,  que  atuará 
domingo  cm  Sáo  Paulo,  pclu 
''Roberlo  Gomes  Pedrosa", 
vlnjnrá  2n.  feira  para  Ara- 
rnquarn,  onde  dará  revanche 
n  Ferroviária  local.  No  pri¬ 
meiro  jògo,  travada  ncsla  Ca- 
pilnl,  o  tricolor  venceu  nor 
3  n  zero. 

—  O  Botafogo  tem  tré-s 
compromissos  para  domingo. 
EÍiqunhto  o  seu  quadro  tllu- 
bir  encerrará  sua  campanha 
pelo  exterior  cm  Buénos  Al- 
m,  enfrentando  o  River  Pin¬ 
te,  0  juvenis  prellnrno  cm 
Campo  Grande,  Mato  Grosso, 
cumprindo  0  2.®  jôgo  naque¬ 
le  Estado.  Nos  dois  primei¬ 
ros  obtiveram  um  propale  e 
idíiB  vitória.  Flnalmeníe,  um 
conjunto  misto  do  alvlnegro 
aluará  cm  Frlburgo,  contra 
a  equipe  do  mesmo  nome.  A 
novidade  no  conjunto  ó  Frn- 
zão,  cedido  pelo  Mndurcira  c 
(luc  tomará  parle  no  Torneio 
RIo-São  Paulo.  Mnngn.i  tam¬ 
bém  deverá  reaparecer,  após 
um-  -  período  dc  restabeleci¬ 
mento,  0  que  foi  prescrito  nc- 
lo  Deparlamcnto  Médlcn  do- 
alvincaro.  O  lime  Icverá  .scr 
é.stc:  Manga;  Tomé,  Lucas  e 
Marcelo;  Frazão  c  Ronald; 
Rossi.  Tino  Macnlé,  China, 
Gcnlnhn  0  Orlando. 

—  O  Madiirolrn  jogará  ama¬ 
nhã  em  Santos,  crtnlra  um 


Expirará  hoje  o  prazo  para 
as  clubes  sc  inscreverem  nos 
Campeonatos  das  diversas 
categorias  para  1960.  Até  0 
presente,  sútneiile  IB  clubes 
estão  oficlalmenir  inscritos,  a 
saber:  Vila  Previdência, 

AmórJea  F.  C.,  Magnatas 
F.S..  Paranhos,  A. A.  Jaca¬ 
ré.  S.C.  Mincr\-a,  Carioca 
E.C-,  S.  Cristóvão,  Imperial 
B.C.,  A. A.  Tijuca,  York, 
SuruI,  Fluminense  F.C..  Vi¬ 
la  Isabel,  Mello  T.C.,  Ban¬ 
gu  A.C.,  C.C.I.  Pilares  e 
P.  Mattos.  Dependendo  dc 
aprovação  do  Conselho  Su¬ 
premo  (deve  ter  sido  aprovado 
ontem,  à  noite),  os  clubes 
Maria  da  Graça  F.C.  e  Rl- 
ver  F.C.  solicitaram  filiação 
c  inscrição  para  disputar  os 
Campeonatos. 

O  Flamengo  c  o  C.I.B.  já 
estão  com  seus  ofícios  na  Fe¬ 
deração,  porém,  sem  anda¬ 
mento,  por  se  encontrarem 
cm  débito. 

Ao  que  tudo  indica,  para 

3ue  tenhamos  0  número  de 
Isputantes  igual  ao  do  ano 
dc  59,  hote.  Impreterivelmen¬ 
te,  deverá  ocorrer  uma  ver¬ 
dadeira  avalancha  de  pedi¬ 
dos,  pois  sòmentc,  até  agora, 
22  clubes  se  pronunciaram. 
Caso  contrario,  0  Campeo¬ 
nato  dèstc  ano  sòmentc  con¬ 
tará  com  o  concurso  da  me¬ 
tade  dos  clubes  que  dispu¬ 
taram  no  ano  passado, 

AMISTOSO  AMÉRICA  X 
FLAMENGO 


rontrárin  c,  de  30  metros  marcou  o 
1.*  gol  de  Costa  Rica. 

A  reaçio  brasileira  foi  Imediata.  Os 
ataques  se  sucederam,  mas  esbarra¬ 
vam  na  defesa  local  que  adotou  o  sli. 
lema  de  3-4-3.  Aos  28  minutos,  Ed- 
gard  Quesada,  no  setor  esquerdo, 
conseguiu  assinalar  o  2.-  gol.  A  linha 
dianteira  do  Brasil,  conduzida  por  £1- 
ton,  voltou  ao  ataque,  mas  a  sua 
ofensiva  foi  contida  pelo  trabalho  da 
defesa  de  Costa  Rica,  onde  se  sobres¬ 
saiu  Villalobos  que  conllnuamente 
anulou  us  Inlenlus  bnisllclros.  Nos  ÚIJ 
timos  cinco  minutos  do  primeiro  tem¬ 
po,  os  costarriquenhos  passarám  de 
ao  ataque,  brilhando  o  goleiro 


NOTAS  DIVERSAS 
—  Gradlm  féz  ontem  a  se¬ 
guinte  observação:  "Csrlos 
Alberto  é  0  qiie  se  pode  cha¬ 
mar  de  “ponta"  no  duro.  Hoje 
em  dia,  ponta  é  médio,  joga 
recuado,  armando  ou  se  des¬ 
loca  multo.  O  Jogador  vasest- 
no.  é  do  estilo  antigo,  que 
rcDuto  como  0  legal.  Pega  a 
bola  e  investe  sòzinho  contra 
o  gol. 

—  Itamar  é  o  mais  novo  dnx 
convocados.  Tem  apenas  1.6 
anos.  Atua  pelo  Vasco  e  está 
fadado  a  ser  um  craque  de 
verdade. 

—  O  primeiro  adversário 
do  Brasil,  senndo  apuramos, 
deverá  ser  0  México.  Como  se 
sabe.  Brasil,  Peru,  Guianas 
Holandesas,  México  e  Argen¬ 
tina  disputarão  3  vagas  para 
0  certame  olímpico,  que  será 
realizado  na  Capital  Italiana. 

—  Curioso  é  o  que  aconte¬ 
ceu  com  Hernanl  Maia.  Es¬ 
tá  registrado  como  amador  pe¬ 
lo  Fluminense,  mas  havia 
abandonado  0  clube  desde 
1988,  por  motivos  particula¬ 
res.  Para  nlo  perder  a  forma, 
andou  chutando  em  "peladas" 
e  enveredou  pelo  futebol  de 
salão,  fazendo  estágio  no  Vlla 
Isabel.  Quarla-feira,  ia  se 
apresentar  ao  clube,  para  le¬ 
galizar  aeu  contrato,  no  que 
foi  Impedido  pela  gripe.  Gra- 
dim  garantiu  que  Hernanl  se¬ 
ria  bastante  útil  á  seleção.  O 
jogador  é  mineiro,  lendo  nas¬ 
cido  em  Ponte  Nova,  no  dia  3 
de  outubro  de  1937. 

—  Além  df  Jaburu  e  Ma- 
nuelzlnho,  estiveram  ausentes 
do  treino  de  ontem.  Gerson, 
Germano.  Oto.  Carlos  Alberto 
e  Vnndcrlei.  Quanto  an  golei¬ 
ro,  qur  ora  disputa  0  Torneio 
"Rio-São  Paulo",  não  tem  sua 
ida  a  Lima  ainda  garantida. 

—  Hoje  pela  manhã,  será 
realizado  e  mFlguelra  de  Melo 
0  primeiro  treino  coletivo  da 
seleção  olímpica,  devendo  Gra- 
rilin  delinear  n  possível  equipe 
tllular  qur  disputará  n  penta¬ 
gonal  programado  para  a  ca¬ 
pital  n^eruana. 

Em  declarações  presta¬ 
das  ã  nossa  reportagem,  João 
Havelange,  que  eitéve  preten- 
te  ao  treino  dos  amadores,  de¬ 
clarou  "que  os  brasileiros  de¬ 
verão  sr  exibir  mais  a  eonleti- 
to.  com  uma  seleção  que  lá 
tem  um  eibôço  quase  definido. 
Os  Jogadores  já  se  conheeem 
bastante  e  a  fase  Inicial,  quafi- 
dn  nos  preparávsmoi  par.s  jir 
gar  contra  a  Colômbia,  serviu 
psrs  testar  provelloiamente  o 
elenco." 

—  Lastimável  é  o  estado  do 
campo  do  Sáo  CHstóváo,  toma¬ 
do  pela  lama.  O  Vasco  prnn- 
tifirara-se  a  ceder  Sáo  Januá¬ 
rio,  mas  com  t  condiçáo  de  se¬ 
rem  efetuados  apensi  trés  trei¬ 
nos  por  semana,  com  o  que 
nio  concordiram  os  dirigentes 
ds  CBD 

—  Além  dos  18  Jogadores, 
seguirio  para  Lima  01  seguin¬ 
tes  membros  ds  delegsçio 
olimplea  brasileira:  Chefe  — 
Abnfo  de  Almeida:  Delegado: 
—  Ulmar  Hargreaves.  Pedro 
da  Cunha  e  Ci-los  NiKimrn- 
to:  Técnico  —  Cradin.  .Meisfl- 
ptsla  —  Santana.  JornaUira  — 

A  ler  deaignado 

A  '  lagem  Am  bra^Aeir  1 
esti  programada  ps-a  o  dia  18, 
á*  8  hora*  da  manhi  •  :a  P»- 
nair.  O  local  da  roneenfíjio 
•erá  em  Uampa.-ji.  onde  tsm- 


Antecedendo  0  "Mas- 
ters  Opcn",  os  famosos  Ben 
Ilogan  c  Sam  Snead  Jogarão 
“match"  contra  os  australia¬ 
nos  ignaimente  famosos,  Tc- 
fer  Thomson  e  Kcl  Nagle. 
Essa  disputa  será  em  campo 
de  gôlfe  da  Flórida. 

•••  Falamiu  em  "Maslers", 
viajará  mesmo  dia  15,  para 
os  EE.UU,,  o  profissional 
Mário  Gonzálcz,  cujo  rotei¬ 
ro,  por  ter  saldo  meio  trun¬ 
cado.  damos  outra  vez: 

Março-24-Z7  —  DeSoto 
open,  em  Lakewood  G&CC, 
Sarasota-Flórida,  com  35  000. 
.dólares  cm  prêmios.  No  dia 
23  haverá  torneio  Pro-Ama- 
dor  com  3.000  dólares  para 
os  mestres. 

Março-31-Abril-3  —  Aza- 
lea  Opcn,  no  Cape  Fcar  CC., 
cm  Wilmington,  na  Carolina 
(lo  Norte.  Prémios  no  lolaí 
de  15.000  dólares. 

AbrlI-7-10  —  Ma.sters',  no 
Augusta  National  GC,  cm 
Augusta  Geórgia.  Os  prêmios 
nind.i  não  foram  anunciados 
mas  cm  1959  pagnram  70.100 
dólares,  assim  como  uns  14 
mllhôcs  dc  cruzeiros. . . 

*■*  Sr  Josíó  Wlllemirni  Jr,  ta- 
nhar  ilr  Jnii  llenrlqiie  LeAo 
Trlxrlra  na  irmlflnal  prla  Cam¬ 
peonato  do  Pctrópohs  vai  dUpu- 
(ar  a  tinnl  contra  acu  iobrtnho 
Roniialdo.  Ji  na  Taça  Adalberto 
Costa,  /eca  tvilirmieni  empatou 
com  o  Irmio  Paulo;  asora  talvez 
lute  contra  0  sobrinho.  Como  se 
\t,  no  rampo  de  (òlfe  as  dipii- 
Us  familiares  sAo  virias  e  sirlas, 
mas  no  bursro  19  a  romcmaraçio 
t  ums  só  F  multo  alrsre! 


ipesada  defesa  bmulleira,  que  iiAp 
^de  erllar  ésies  dois  conlraslcs,  pro¬ 
duto  do  brilhante  jógo  dos  nossos  ar¬ 
tilheiros  c  médios". 

Danilo  Arias,  dc  “La  Nacloii-,  clas- 
stllca  dc  "magistral"  o  goleiro  brasi¬ 
leiro  Irnn,  dizendo  que  éle  se  mos¬ 
trou  seguro  c  valente,  fazendo  ex¬ 
traordinárias  defesa  c  quo  os  trés  gols 
foram  Indcícnsiveit. 

Outro  destacado  'Jogador  brasileiro 
foi  0  zagueiro  direito  Aírton,  dc  quem 
diz  Arlas;  “Foi  uma  grande  figura  na 
defesa.  O  melhor  do  quadro  brasi¬ 
leiro.  Salvou  lentos  que  antecipou 
eom  notável  estilo.  Lutou  como  um 
IcAo  contra  os  atacantes  dc  Costa  Ri¬ 
ca".  O  "Dlâclo  dc  Cosia  Rica"  afirma; 
"A  pelejn  dc  onicra  foi  0  mais  brl-j 


ROMA,  11  —  Com  a  odesSo  da 
Comiits  OUmpleos  Nacionais  da  Blr 
minia, 


Bnllvia,  Equador,  Ouatémala, 
Rrldclpndo  dc  Mónaco,  Panamá,  Snu, 
Marino  c  Venezuela,  84  países  estio 
Inscritos  nté  hoje  para  os  Jogos  Olím¬ 
picos  dc  Roma. 

Dos  07  palscs  pertencentes  ao  Co¬ 
mité  Intemsclonnl  olímpico  c  consl- 
dçrando.  a  rmúnelavdellnitlva  dc  SAo 
Sslvador  e  NtenrAgua,  os  Conillis 
OlImpIcoA  de  11  países  devem  ainda 
fiizcf  suus  InscrlçSes  para  os  Jogos 
Olímpicos.  Sflo  iles;  AlbAnIa.  Costa 
Rica,  Rcpúbllc.i  Dominicana,  Guiana 
Britânica,  Haiti,  Honduras,  Malásia, 


novo  1  _  ,  . . 

brasileiro  Irno  coni.  sensacionais  de¬ 
fesas. 

Durante  0  primeiro  tempo  0  Brasil 
adolou  o  sistema  4-2-4.  aluando  Mil¬ 
ton  como  homem  de  apoio.  Costa  RI- 
ca  pós  cm  prática  um  jógo  rápido. 


Americano  junto  com  a  Argentina, 
com  3  pontos  cada  uma. 

No  qu.idrD  costarriquenho  dcslacs- 
ram-sc  Hemon  Alvarado  e  Mnrvin 
Rodrlgucz  enquanto  que  0  melhor 
homem  do  Brasil  foi  o  zagueiro  Aír¬ 
ton.  O  árbitro  argentino  Vcniro  teve 
uma  atuaçSo  medíocre  e  nSo  punIu 


rasteiro,  que  desorganizou  a  defesa 
brasileira, 

í*ara  0  secundo  lempo  houve  algu¬ 
mas  allcrçües  nas  duas  equipes.  Na 
do  Brasil,  Ortunhn  substituiu  Pio  e 
Vangalvlo  a  Milton  enquanto  que 
Costa  Rica  ííz  entrar  Ullca  no  lugar 
de  Rubens  Jlmcnez. 

A  fase  complementar  foi  lnlcl.ida 
com  uma  dc.vespcrada  ofensiva  do 
tíraiil,  mas  dando  provas  de  grande 
segurança  n  dcfe.sa  costarriquenha 
ttí  fracassar  as  tentativas  do  adver¬ 
sário.  Na  defensiva,  n  quadro  local 
adotou  o  sistema  dc  4  atacantes.  2  mé¬ 
dios  c  4  zagueiros.  Entre  os  br.isllel- 
ros  destacou-sr  0  ccntro-avanle  Ivo, 
nias  n  seicçio  dc  Cost,i  Rlea.  Inspirada 
por  seu  capitio  Marvln  Rodrlgucz, 
lutou  bravamente. 


devidamente  algumas  brutalidades. 
(PP). 

VITORIA  DOS  ARGEN^nNOS 
SAN  JOSÉ  DA  COSTA  RICA,  11 
—  Os  argentinos,  de  modo  geral, 
nierccerjm  a  vitória  que  conquista¬ 
ram  ontem  no  "math"  contra  a  se- 
Icçlio  do  .México,  o  c-score  foi  de 


FUTEBOL  PELO  MUNDO 


misto  dn  Santos  F.  C.  Ò  tr! 


O  tcciilcü  Marllzü,  üú  C.R. 
F.amengo,  está  convocando 
os  sefmintes  jogadores  infan¬ 
tis  c  Infanto-juvenls  para  os 
jogos  que  deverão  ser  reali¬ 
zados  amanhã,  na  Gávea, 
contra  o  América,  previstos 
para  às  9  e  10  hs.  da  ma¬ 
nhã;  Infantis  —  Guilherme, 
Gabriel,  Geremias,  Sérgio, 
Luiz,  Wanderlel,  Fernando, 
Hermlnlo  Quincas  e  Sérgio, 
Infanlo-Juvenis  —  César, 
Jorge.  Nicodemos,  Ademir, 


cnlor  suburbano  cstnrâ  rc- 
fnrendo  com  o  nlncantc  Lua. 
rorildo  uclo  Flamengo,  para 
apenas  é.slc  compromisso. 

—  O  Olaria  atuará  em  Bar¬ 
ra  Mansa,  também  amanhã, 
contra  n  A.  A.  Barbará.  Sc- 
jçiirão  O!  seguintes  jogadores, 
indicados  pelo  técnico  Déllo 
Neves;  Antonlnho,  Murilo, 
Sérgio  I.  Sérgio  II.  Haroldo, 
Murilo,  Maurício,  Vnltcr,  Sil¬ 
vio,  Da  Silva,  Pelti,  Cabeção. 
Nei.son  e  Rubens. 

—  Um  misto  do  Va.«eo  atua¬ 
rá  (Ininingo  cm  Cnmou  Gran¬ 
de.  conlrn  o  quadro  do  mesmo 
nome.  ,Na  ocasião,  o  clube  lo¬ 
cal  estará  comemorando  o  ti¬ 
tulo  quo  obteve  pela  tempo¬ 
rada  pasr-atia.  qual  seja,  o  dc 
supcr-cnmncão  do  Dcparla- 
incnlo  Autônomo. 


INGLATERRA 


JTALIA 


Nu  Inglaterra,  a  disputa  d.i  32.’  ro¬ 
dada.  levada  a  eleito  sábado,  c  a  re- 
cuperaç.So  de  iiumerofol  jogos  ntra- 
sado),  peroiltctn  csrabelccer  com 
mais  segurança  e  ver.icldade  o  reat 
cloiulficaçfio,  ein  que  o  lider  é  ain¬ 
da  0  Tottenham,  vencedor  (4-1)  do 
bom  Shefllcld  Wcdnesday,  com  um 
total  do  47  pontos  ganho.i,  Segue-o 
a  apenas  um  ponto  o  bi-campe.to 
Wolvvcrhumplon,  autor  do  bonito  fei¬ 
to  ao  superar  |2-0)  cm*  Manchester 
o  United  local,  enquanto  u  Burnlcy 
derrotava  prla  contagem  miiilma  o 
BtacXburn  e  permanecia  na  terceira 
ealoeaçAo,  dUtunciuda  iréa  pontoa  do 
líder  inai  tendo  disputado  um  jógo 
a  menos.  E'  provável  que  entre  essas 
trés  equipes  iTottenham,  Woltver- 
hampton  e  Bumley)  esleja  o  ven¬ 
cedor  dn  preaenie  certame,  qiie  pre¬ 
vê  a  ill.ipiila  de  mait  dez  r-xladás 


N.t  Itália,  o  5.’  rodada  do  retnrno 
orslnalou  (áell  vitória  do  lider  Ju- 
ventua  contra  a  Alcssandrla,  o  pla- 
carde  finai  (2-0)  nin  espelhando  per- 
fciíaraeniF  a  superioridade  dos  ven¬ 
cedores  que  téin  aindu  4  pontov  de 
vantagem  *6brc  Florenllna  c  Mllan. 
aluais  vlce-llderei,  \  Florentlna  ob¬ 
teve  bela  vitória  ao  abater,  também 
por  2  a  0,  0  Internazionale;  enquan¬ 
to  o  Mllan  superava  com  malor  di¬ 
ficuldade  12-1)  o  modesto  Génova, 
cabendo  ao  brasileiro  .M.iizola,  aos 
29'  da  fose  Inicial,  auinalar  o  stgun- 
dn  tento  dos  campeócs  Italianos  da 
última  temporada.  Restrita  a  lut.i  pe¬ 
lo  titulo  entre  Juventu*.  Florentlna 
e  Mllan,  embora  o  fovoritlsmo  do 
Jtivenlus  seja  claro  c  quase  ab-solu- 
lo,  o  inreréase  maior  se  volla  para 
a  luta  que  visa  evitar  o  descentú. 
esta  temporada  utlnglndo  m  últimos 
trés  cIa5*i(lc.idos  E.ii  poslçOes  perl- 
cniat  cst.lo  o  latrlo  de  Humberto  c 
o  Napoll  de  Del  Vecchlo  r  Vinlcltu 
I  ambos  cotn  1*  pontos),  o  Rari  (que 
tem  15»  e  na  "laniern.vs"  Cínn-Ji  c 
.AlesiandrU.  que  contam  npcrws  com 


caram  os  dois  primeiros  goals  do 
“rnalrh".  aos  10  e  12  minutos  de 
Jógo. 

Oj  platcnses  dcscnvolverairr,  en- 
Uio,  SUB  tradicional  habilidade  c 
perderam  várias  oportunidades. 

Contudo,  os  mexicanos  reagiram  e 
empataram  o  jógo  aos  33  e  40  mi¬ 
nuto»  do  primeiro  tempo. 

No  segundo  tempo,  com  Vento  a 
f.ivor,  os  argentinos  atacaram  Inien- 
samcnle  a  mela  mexicana  mas  o 
“matcb"  limeilte  foi  decidido  aos 
132  minutos  de  jógo. 

I  No  segundo  tógo  da  noite.  Costa 
Rica  venceu  o  Brasil  por  3x0  e  o 
resiillsfln  causou  siirprésa  geral. 

O»  locnLv  joi;ar.im  ctim  entusl.ismo 
ntss  os  brasileiros,  mais  altos,  do- 
mlnav.»m  o  jógo  pelo  alto. 

O  goleiro  Alvarado  demonstrou 
dfide  0  inicio,  que  estava  disposto 
a  repetir  a  façanha  de  térça-felra 
quando  os  argentinos  nio  puderam 
btiilar  uma  só  vrr  «u»  vigilância 

Pcuco  depois.  Valenciano  sofreu 
uma  Icsio  num  choque  e  enquanto 
era  socorrido  seu  companheira 
Quesada  marcou  u  segundo  gol  dos 
locais 

O  Brasil  tralDj  árduimeiitc  de 
Igualar  o  escore  no  segundo  tempo. 
A  resposta  à  inleiTogsç.to  da  vitó¬ 
ria  dos  locais  apesar  da  maior  téc¬ 
nica  e  do  eatiio  r  roordenaçáo  do» 
brasileiro»,  possivelmente  se  encon¬ 
trará  na  atuaçlo  d.i  arqueiro  Alva- 
radtj  de  Costa  Rica. 

Com  r'íilo.  Alvarado  se  coraitl- 
tutu  numa  muralha  inexpugnável 
que  re  achava  env  todo»  a»  lugares. 


Última  Hora 


•••  No  dia  20  o  Teresópolia  te¬ 
rá  cm  jógo  a  Taça  Guasparl,  ofe¬ 
recida  por  Davld  Enzo  Guasparl, 
o  gaúcho  dono  dai  tradicionais 
casas  e  du  propagandas  Incríveis. 
A  oferta  desta  taça  ocorreu  pur 
sugestán  d«  Alice  Machado  em 
nlmóço  oferecido  ao  D.  E.  Guas- 
pari  pelo  Correio  da  Mtnhl.  As¬ 
sistimos  asiim  áu  iiaicIlnTIllo  de 
uma  compeltçáo.  Vamos  torcer 
agora  pelo  aeu  éxitn. 


Eis  OS  encontros  programados 
parn  amanhã  sábado,  por  todo  o 
pal.s.  segundo  informa  a  Sport 
Press: 


Prosseguiu,  ontem  A  noite,  a 
disputa  da  Copa  Fcdcraç.lo.  com 
maU  uma  rt>d>ida,  eon.vlante  de 
dois  prélio».  O  Carioca  venceu  ao 
Crajau  T.C,  por  (  a  3,  atuando 
•■m  sUa  quadra,  na  Gávea.  O  JuD 
fot  Nelson  Sliva.  Nas  Inranjcl- 
ras,  o  surul  manteve  a  liderança, 
empatando  com  o  Fluminense, 
por  2  tentos. 

EMPATE  JUSTO 
O  resultado  da  partida  entre 
Fluminense  c  Surul.  2x2.  pode  se» 
considerado  eomo  Justo,  pois  o 
tricolor  dominou  no  primeiro  tem¬ 
po  e  o»  visitantes  portaram-ie  com 
molor  destaque  no  período  com¬ 
plementar.  O  jógo  decori-m  com 
boa  movlmenlaçjo.  princlpilmcnlr 
rn  período  flnsl.  quando  os  local.' 
tivrram  que  lutar  multo  para  evi. 
lar  a  derrota,  dada  a  pressão  do 
Surul.  que  nSo  hovta  atuado  b.^ 
na  fase  Inicial. 

Os  tentos  foum  eoniignad; 
por  Lincoln  aos  11'.  Euriro  .v: 
:('  e  DJalma  aos  19',  terminando 
o  1  ’  tempo  com  a  vantagem  do 
Fluminente  por  2  a  1  .Aos  t9'I5” 
Lincoln  empatou,  selando  em  dc 
Unitivo  o  pVtcarde  Sob  as  otden 
dí  Maurício  Figueiredo,  que  r.' 
bom  árbitro,  os  quadro»  aluar» 
com  a  seguinte  constifuicJo 
Flcminrnie  —  Tunerí.  Noron  .. 
Pifaib:  -Ronald  Morrir»'.  E.i;* 
c  Dlaima. 

Surul  —  Nivs.d-’.  Pj;--,n  i;  n 


Torneio  "Comn  Pedrotn” 

No  Pacaerabu  —  São  Paulo  x 


MIMSTHO  AUEMÃO 
REMINCI  V 


América 


lacóLiA 

Nj  IjiciH'1.1  o  sábúdo  proporcionou 
Intensa  atividade,  poli  foi  coinplcta- 
d.i  ,1  3  •  iMdada  da  Taça  Nacional  c 
íü!  disputada  ,,  27.'  rcKlad.i  do  ram- 
peonalo.  Na  T.iç.!  Clydc.  Hlberiúan 
t-  Cattie  r.t  iuntar.im  a  Ayr  United. 
Ev'C!i';‘.iulh,  Kllmamoeli.  Parllek  Thls 
llc  c  R.ingeri.  que  sc  tinham  clas>i- 
Iicniio  unteriormente,  eompciida  a»- 
•liu  o  quadro  das  oito  equipes  que 
tomar, io  partá  na»  quartas  dt  Rnai, 
.N'i>  . .viipronato,  o  jógo  dc  moloc  Im- 
portáncl.i,  opondo  o  lider  Ilearis  ao 
bk-e-lldrc  Ranger»,  viu  í  vlturin  do 
primeiro  por  um  eacore  12-01  que 
nlo  deixa  margcnr  psra  dúvidas 
quanto  á  lu.i  'Ui-e: :  --iil,idc  e  lhe  da 
c.xcelenti  •  coiidiçóc-  para  levantar  o 


Cnmpronolo  Mineiro 

Em  Belo  Horizonte  —  I 
cença  x  Pedro  Leopoldo. 

Campeonnfo  Batnno 

Vitória  X  São 


noNN.  II 


•  Por  éssrs  dias  o  Oávra 
apmenUrá  nnmet  para  a  cargo 
de  capiUu  de  gòlfr  que  ficará 
vago  com  o  termino  do  mandato 
de  tValler  Rattn.  rrnsivamos  que 
o  atual  capIlAo  ainda  qulvrsie  se 
reelrerr  —  o  que  náo  lhe  seria 
nada  dilicll.  f.lc.  Indagado,  rev- 
pondeu; 

—  “Chegai...  cansei  e  Já  ran- 
saram. 


A  ts|terail.i  renúncia 
do  Thfíviivr  Oberlaender  deixará  Uni 
só  ev-nnilota  no  gabinete  do  chance¬ 
ler  federal  Koiirad  Adenauer 
Oherlaenilrr.  ministro  .1..»  irtugia- 
d<'»  dr»de  to  de  outuhio  dc  ta.\3. 
anunciara  sua  demtssáiv  segundo  se 
espera,  nnle»  qur  Adenauer  pari.» 

•  'iiinh.S  para  cv  Fvtadns  Unidos 

•  Jap.lo. 

IJriets  da  p.-rl  da  de  «ibetiaender. 
ió'netilc  flc.vrá  no  gabinete  o  tidntv- 
tve  do  tiiierinr,  Ccrhird  Schrocder. 

(uri>. 


Renas 


Em  Salvador 
Cristóvão. 


N.1  Espanha  o  vlce-tldcr  Barcelona 
perdeu  ponto  doa  mbis  precioeoç  .io 
empatar  sem  abertura  de  contagem 
em  San  Scbnsilan  mm  o  Rral  So- 
riedad  tocvl.  e  agoia  sua  dutáitrla 
do  lider  Real  Madrid  suhiu  para  dois 
ponlni  o  Real.  que  parece  ter  '  ml- 
mrntr  eztabinzado  «eu  rendimento, 
embora  n.So  conte  nmis  com  o  con- 
curto  do  broaltrlro  Didl.  esmagou 
lob  uma  contagem  avaualadora  |g-|i 
ao  regular  Ovtedo  e  portanto  ■  pró¬ 
xima  Mdada,  qiia  sciá  duputoda  so¬ 
mente  a  Jó  désic  méi.  e.n  virt-jdc 
dos  e.'.conlto»  inicmaclônali  frente 
á  Ilába.  assumiu  caráter  decisivo,  com 
o  grande  choque  Barcelona  x  Real 
Madnd.  Por  enquanto,  ine';i'0  a  tvr- 
reiro  colocado.  AttCIlço  BCbao.  du- 
Mnclado  3  po.-.t.ii  do  lider  c  3  du 
víoelldcr.  eiU  fora  ds  lu*.-.  pc!"  ti- 
tuto,  que  KVmente  pode  s  slArgar-te 
"v.  a  dr;:'':a  do  Reat  rm  Rarcvsl.-vr.' 
Na»  potiç.Ses  der;  líc:.’.  i  esti  r.id:i 
■  »r  * -1  *  a  q, 

l.’»  Psie.as  <10  p>''n:.'i  e  Otai  -f.a 

.í-  c;:c  narsv-e.-;  dr«i--a.:.v5  »  ;-r- 


j  Camprnnofo  Piironaense 

Em  Curitiba 
CO  Morgenau. 

Cantfitonato  Colonlrnjr 

Em  Goiânia  —  Atlético  x  Vila 
Nova . 

AMISTOSOS 

Em  Av.iré  —  Avarensc  x  Bon- 
stlccssn,  do  Rio. 

Em  Pelotas  —  Peloías  x  Cr’j- 
zeira,  da  Capital. 

Em  Araraquara  —  Ferroviária 
de  Esportes  x  Botafogo  R.  Prétn. 


Brltánia  x  nio- 


'**  No  próximo  dia  22  as  ir- 
nhoraa  dn  Iianhanga  Oolf  Club 
daráo  inlrlo  â  temporada  oficial 
ile  1960  com  jógo  em  9  buracos, 
-endn  a  salda  pelo  último.  Esta 
disputa  deverá  ser  ás  13.30  horas 
para  qur  antes  das  17.00  seja  ser¬ 
vido  o  chá  de  boas-vindas 
CUly  Dunhofer  permanecerá  ro- 
ir...  capllá;  Betty  Osvsard  será  a 
la.  vire-rapltá  e  Helen  Coíike  a 
vegunda.  Isabel  Crime  r  Helena 
de  Freitas  trocaram  de  rerponsa- 
Mlidades:  agora  sáo,  respectlva- 
ment».  teuiurelra  e  secretária  Lu- 
na  Moscovlteh  roniln-aará  cuidan¬ 
do  da  ledr  Hortênsia  WaitihuKn 
d-  tjintporle  e  Prgí'.  Shu!»r  df  » 


Pelos  Clubes  e  Entidades 


o  árbtro  Amllrar  Kerrelr*  foi  tnillcado  para  ditluir,  amanhã, 
em  Reto  Horizonte,  o  r-réllo  America  x  «'rurclru.  o  qual  poderá  »e; 
deçísvo  para  a  ronquvta  do  titulo  dc  camoeii»  mnero  dc  tutebol 
Nas  Uleralv  atuaria  os  auxiliares  .Arllndo  FJót  de  .Xndrndi 
•  Jorge  Lemos 

A  F  M  F  recebeu,  ontem,  d;  rnttd.idr  par.  r!.»,  o  pa-- 
do  míxlio  Hugo.  do  Botafogo  de  Rib»-iri  Fréto  pata  o  K  imcnt- 
-  O  (Úana  divputara.  am,in)iá  a  tan:  <m  Barra  Mansa,  un' 
peleja  amistosa  com  o  B*i!'  ;  O  áihiti,  .Çu-t»K'ií.ó  Rívi-a.  !■ 


PROTE.STO  DO  PERU 
X  BOLÍVIA 


!  IMA  tl  —  O  Pefú  profettoii  J-jn- 
11  SO  gové.-no  4»  |1o'ivía  rorira  a 
iei.úncij  fomulada  em  La  Pa»  sCih:» 
ira  i-jnotia  a.uda  peruana  a  u»r 
para  derrubar  o  reglrre  <e 
d'»  Narionihiia  Re-.nlrt'.'- 


•••  fi  Rotentbal  e  senhora  via¬ 
jaram  pata  a»  Estailai  Ciigas,  an¬ 
de  sáo  passar  trás  meies  de  fe- 
rtax  Iguaimesie  sáo  tnseiiur-se 
do  Rio  e  rasai  OTamien  Por  »»■ 
la  rasáe  aniem  foram  bamena- 
grada»  pele»  tSetr 


.\  »fTec»Jj.;áo  storou 
•:  OLJ>  AÇÕES 
.\r.'a  »  r^idada  de  >'-• 


.\  h  iiAçao  do  Madiit.ira  v 
paia  Santi-»  t)  tv  .oiot  subutbano 
em  Vila  Belmiro  contra  um  qi  - 

C*  Flum  nense  rr.-.vtrj  j,  o  ; 
Jrciilo.-e»  ("jt-Mbo.  T.  ■  '  '  J'".::'. 

('  Bola'  *;.'  p<Miu  f  ,  ( 


j  pn^xim 


prOM."'  ;  terça-ír 


D  r-.;-v*.»trs  das  Ralaçíta»  reierrv-e' 
'e-.sf.  I.  :i«  Alva.-a-.o  Oarr-ao 
’',ne!c-i  ra*.-»-  tra-»-r:lide,  ao 
i.sidrsj  botivlan-  ne«'a  Capilr' 
iss  I.-j.»  Ru"eTe»  Grar  e-  o  ■  ík 
erríff  pr»re»»(5  da  pe- ,  a  -es;e.- 
-•t  .r';a  de  La  Pa»  "PI, 


—  Dé-  -1  Gl!  IT  d'(»  pa  jlil* 
Ut  convocados  ar,;*»  d*  iiuar 
pelo  Pilrr.eirif.  faz. a-o  i.fib 
Jivart'.^»  onde  ."■ga,  de 
a  1957.  No  ti  erde  ror,q'j:-. 
;e  -  i;é  agora  3  «fe  -irr- 

r**  e  1  it  \  .'»-cá.mpei 
A:..á  r -..T.  r*n!ra: 


(f 


â  ';fp#r.i4  I#  •  r- 

nr  »rTw^.offT 

r.ji  i*í  \rAèt 

OlífT;* 

I.  Aim-r.  Í5  Má* 


Pt»»  •  Kârr  I  í 

fw.  •  V* 

ffti 


s*  ■ 

e  K 

X 

i  ’■  ( 

« 


I 


DinCTon 

M  PAt'!.©  ni.iio 

Avenida  Conicf  Krrlrc,  471 


supctinten-denti: 

JOftC  V.  rORTINHO 


lIfcUAToa-t  ll»>; 

I/.  AI.IIKKIO  IIAIIIA 


2.*  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Sábado,  12  de  Março  de  1960 


GERENTR 

Ai.iNio  iiK  aAU,ra 


Brasileiros  mantiveram  invencibilidade :  73 


45  contra  o  Chile 


O»  brasileiros  já  venciam  no  1."  Icinpo  por  30x19 

—  Nn  preliminar:  Paraguai  67  x  Etpiaclor  60 

CORDOBA,  11  (De  Drummond  Nclto,  enviado  especial) 

—  No  colcjo  de  íundo  do  etapa  desta  noite,  pelo  Sul- 
Americano  dc  Basquetebol  Masculino,  o  Brasil  venceu  ao 
Chile,  por  73  a  45,  após  estabelecer  35  n  19. 

Com  êste  resultado,  o  Brasil  alcançou  a  sua  3.*  vitória 
consecutiva  no  certame. 

.  ,  Colômbia,  3  joRos,  1  vi¬ 

toria  e  2  derrotas, 

,  .  PuraRuai,  3  Jogos,  1  vi¬ 
toria  c  2  derrotas. 

§®)  —  Chile,  4  joRos,  1  vitória 

....i . 

Equador.  3  jogos  e  3 

derrotas. 


O  PlamenRo  "aprontou"  on¬ 
tem  ú  tarde,  pura  o  encontro 
com  :i  PortuRiiô.sa,  amanha. 
O  treino,  eiiic  teve  como  lo¬ 
cal  0  estúdio  da  Giivoa,  teve 
a  duração  dc  noventa  minu¬ 
tos. 

Apesar  dc  não  ter  contado 
com  as  presenças  dc  .loubcrt 
e  Henrique,  por  c.starcm  con¬ 
tundidos,  o  conjunto  titular 
deixou  boa  impressão.  Os  jo¬ 
gadores  revelaram,  não  só  fí¬ 
sica  como  têenleumente,  con¬ 
dições  de  preparo  copazc.s  de 
crcdonclá-los  a  uma  a' un¬ 
ção  dc  destaque  nu  partida 
contra  n  Portuguêsa. 

A  prótica  durou  noventa 
minutos,  finalizando  com  a  vi¬ 
tória  dos  titulares  pela  con¬ 
tagem  dc  2  X  1.  Dida  e  Babá 
marcaram  os  tentos  dos  ven¬ 
cedores,  cabendo  a  Adalberto, 
a  conquista  do  tento  dos  su¬ 
plentes. 

O  quadro  efetiv.  treinou 
com  esta  formação:  Ari  (Fer¬ 
nando)  Bolero,  Copolilo  e  Jor- 
dan;  Jadir  c  Carllnhos;  Ro¬ 
berto,  Moaclr,  Henrique,  Dida 
e  Babá.  ’ 

JOUBERTíi  HENRIQUE  I 

SANTANA  EM  PLENA 
RECUPERAÇÃO 

Os  jogadores  Joubert,  Hen¬ 
rique  c  Santana  que,  por  mo¬ 
tivos  dc  contusões  estao  afas¬ 
tados  da  equipe  rubronegra, 
caminham  tto  total  recupe¬ 
ração. 

Aliás,  com  rcfcrilíncia  ao 
(Conclui  ni  IS.*  pitina) 


O  conjunto  chileno,  não  4») 

obrigou  maiores  esforços  . 

nos  representantes  da  CBB,  ••  •  ' 

estando  muito  aquém  da 
performance  realizada  con-  v  3  derrotas 
tra  a  Argentina,  no  dia  9  . 

último,  quando  efetuaram 
muito  boa  exibição. 

Na  segunda  fase,  o  Bra¬ 
sil  fêz  entrar  vários  suplen¬ 
tes,  poupando  os  titulares 
para  compromissos  mais  di¬ 
fíceis.  Jogaram  e  marcaram 
05  seguintes  elementos:  Pelo 
BRASIL  —  Massoni,  3  — 

Amauri,  6  —  Vlomir,  15  — 

Succar,  6  —  Ayrton,  6  — 

Fernando,  4  —  De  Souza, 

7  —  Jatir,  '8  —  Edson,  12 
—  Tortello,  2  —  Valdir,  3 
e  Baronc,  2 .  Pelo  CHILE  — 

Thompson,  23  —  Domingo 
I  Sibila  —  Vasques  —  Ara- 
.  vena,  4  —  Sanchez,  9  — 

Leeson,  2  —  Erovic,  3  — 

■  Luís  Hald,  4  ,e  Juan  Augard. 

PARAGUAI  67  X  EQUADOR  60 
COLOCAÇOES 

Ficaram,  sendo  estas  as  coloca¬ 
ções  dos  concorrentes  ao  XVIII 
Campeonato  Sul-Americano  dc 
Bola  ao  Côsto  Masculino,  após  a 
rodada  desta  noite:  vencendo  parclalmcntc  por 

.10)  —  Argeutina,  3  jogos  c  3  39  „  35.  Nç  período  final, 

os  guaranis  reagiram  c  aca¬ 
baram  por  lograr  o  triun¬ 
fo,  pela  diferença  dc  7  pon¬ 
tos,  0  que  diz  bem  do  equi¬ 
líbrio  reinante  durante  ò 
transcorrer  do  jôgo.  As 
equipes  foram  estas,  com 
05  rcscpectivos  marcado¬ 
res: 

Paraguai  -—  Calonga  11, 
Alvarenga,  Gorostiaga  16, 
Negros  8,  Valasquez  12 
Delgado  7  Isusl  13  e  Fioro 


Dirigeiilcs  cruzmaltiiiog  comentaram  iia  sede  « 
proposln  do  crntfuc  —  Impressão  geral:  Vasco 
uiiiiicnlara  stius  bases  ou  perderá  o  seu  campeão' 
iiititidial  —  Apenas  quatro  titulares  contra  o  Cain- 
po  Grande  —  Dois  jogos  em  Minas 

Segundo  informou  uma  emissora  nn  noite  de  ontem,  a 
ofcrla  feila  a  Bcilini  pelos  futuros  dirigentes  vasesínos 
foi  dc  60  mil  cruzeiros  mensais,  entre  luvas  e  ordenados. 
Não  foi  possível  apurar  quanto  pediu  Bellini,  mas  as 
lioses  oferecidas  pelo  Vasco,  não  deixam  de  ser  surpre¬ 
endentes. 

Belllnl  havia  pedido  dois  u. 
Ihóei,  de  luvas  e  ordenado  d< 
30  mil  mensais  c  dincllmeotr 


Tendo  oferecido  55  mil  oru 
zelros  mensais  a  Almir,  o  Vas¬ 
co  deixou  claro,  através  de  sua 
oferta  ao  capitão  d.!  seleção 
brasileira,  que  0  considera  da 
mesma  forma  que  0^  demais 
Ululares,  Seus  contratos  ante¬ 
riores,  reconhecidos  como 
maus  por  tados;  sua  dedicação 
ao  olube  e  seus  8  anos  de  clube 
.sem  qualquer  punição  disci¬ 
plinar,  não  foram  levados  em 
conta. 

For  outro  lado,  dirigentes 
cruzmalünos  comentavam  on¬ 
tem,  na  sede  do  Vasco,  que 


recuaria  dessas  bases  (mais7i< 
menos  120  mil  por  mês) . 

Não  há  dúvida,  portanlu, 
que  o  "Impasse"  está  criado  e 
que  a  solução  está  mala  lònge 
de  ser  alcançada,  do  que  a 
principio  se  poderia  supor. 

APENAS  QUATRO 
TITULARES 

Ao  contrário  do  que  tem  i,.- 
do  notielado,  apenas  quatro 
titulares  vascainos  atuarão  do¬ 
mingo,  contra  0  Campo  Gran¬ 
de.  Yustrich  quer  desciniir 
mais  um  pouco  os  que  partici¬ 
param  da  excursão  e  vai  lan¬ 
çar  apenas  Babará,  Pinta, 
Russo  e  Barbosa. 

Os  cniimaltinos  deverão 
efetuar  esta  manbã  um  novo 
treino  coletivo,  ocasião  em  que 
ficará  definitivamente  consti¬ 
tuída  a  equipe  que  énfrcnlará 
0  Campo  Grande,  inper-cara- 
peão  do  Dep.  Autônomo. 


DE  im  TACO  A  OUTRO 


uerelos  (vitorioso)  chegou 


Fim  de  temporada 
em  PetrópoKs 

Ilaiiliaiigá  joga  aniniihn  contra  o  Teresú] 
Em  Mar  dei  Plala,  profissional  paga  “gn 
cm  voIloH  dc  prática  pnra  Campeonato  — 
perdeu  “genllcman” 


ante  fôrça  máxima  do  S.  Paulo 


■  DOIS  JOGOS  EM  MINAS 

■  O  Vasco  recebeu  è  aceitou 

■  0  convite  para  Jogar  duu  par- 
g  tidas  no  Triângulo  mineiro. 
2  Fará  uma  exibição  em  UlMra- 

■  ba  e  outra  em  Uberlândia,  na 
S  base  de  250  mll  cmtelros  II- 

■  vres  de  despesas.  Nesses  dois 

■  compromissos,  0  Vasco  fsr- 
a  se-á  representar  pelo  seu  qua- 
2  dro  principal,  com  todos  os 

■  seus  valores. 


Expectativa  e  curiosidade  em  tôriio  db  priitíeiro 
prélio  Rio-São  Paulo  no  Pacaembu  —  Escaladas 
08  equipes 

SAO  PAULO,  11  —  Debaixo  de  grande  expectativa, 
inaugura-se  amanhã  a  etapa  bandeirante  do  Torneio  Ro¬ 
berto  Gomes  Pedrosa,  com  a  peleja  a  ser  travada  à  tarde, 

no  Pacaembu,  entre  os  quadros  do  São  Paulo  e  do  Améri¬ 
ca  da  capital  brasileira. 

^  P  AlíAí^TTAT  ^  prélio  marcará  o  reapa- 
IL  X  recimento  dos  tricolores  aos 

^ ,  ..  I  olhos  de  SUE  Imensa  torcida, 

fttíl  I  iOPrlrinn  depois  do  uma  excelente  tem- 

.  ViVAUVWa  porada  p^o  exterior,  onde 

10  jôgo  priucipal  e  os  conseguiu  laurear-se  cám- 

na  *1°  quadrangulfir  inter- 

nbia)  na  prebnimar  —  „acional  de  Calli.  c  do  penta- 

o  certaiuer  gonal  do  México 

nond  Netto,  enviado  espe-  NAO  TEM  PROBLEMAS 
Basquetebol  Masculino  en-  Em  contacto  com  o  prepa- 
ida,  com  mais  dois  prélios:  rador  Vicente  Fcola,  fomos 

ruguai  serão  adversários  e  informados  dc  que  o  São 

trgentina  c  Paraguai.  Paub.  não  tem  problemas 

vUdriM  —  0  dertotu  —  lUxlSS  P®^®  ®  amanhã. 

Alguns  jogadores,  conslde- 

TiiS:  t 

pontoi:  motivos  diversos  não  acompa- 

l.M  -  Uruguai  —  2  josoa  -  2  "haram  o  quadro  pelo  exte- 

vitóriu  —  0  derrotas  —  173x123  *‘i®>'i  dovcrão  reaparecer.  Tal 

é  0  caso  de  Cláudio,  Celso  c 
4.*)  —  chlte  —  3  Jogoi  —  i  vl-  Amaurv. 


UERIDAN 


Equador  —  Carrèra  7,  gI^ 
menez  0,  Pip  Sandiford  15, 
Loor.Q,  Olguin  13,  Rivar- 
denaria  9,  Escalante  0,  Val- 
lo  3,  Lofruscio  0  c  Pablo 
Sandiford  13. 


ESCALADO  O  QUADRO 

A  equipe  do  São  Paulo,  pa¬ 
ra  amanhã,  já  está  escalada  c 
movimentará: 

Poy;  —  Ademar  e  De  Sor- 
ól;  —  Dino  —  Vllor  e  Ribcr- 
to;  —  Cláudio  —  Amaury  — 
Gino  —  Celso  c  Roberto. 

AGUARDADO  O  AMÉRICA 

Enquanto  isto,  a  delegação 
americana,  que  viaja  cm  ôni¬ 
bus  especial,  é  aguardada  lo¬ 
go  mais  às  18  horas,  devendo 
amanhã  jogar  com  esta  for¬ 
mação; 

Ary:  —  Jorge  e  Dccio;  — 
Jallton  —  Djalma  e  Ivan;  — 
Antoninho  —  Amaro  —  Wil- 
■son  Santos  —  João  Carlos  e 
Nilo. 


m  Paulo  Willcniscns  viil  tlescnipnlnr  r—  i  o  i— ‘ün  José  ■ 

■  .  ‘***JP*''f  0  deumpil»  di  Taça  Adalberto  Cot-  ■ 

£  •  3oté  Wllitmient  Jr.  t  a  declião  do  Campaonalo  do  ! 

■  Clw^  encerrario  o  programa  golllillco  do  Palròpolli  Counirv  Club  m 

■  na  lamporada  de  1960.  A  Taça  Suécia,  urá  em  II  buracoí  "niadal-  si 
B  play  com  handicap  nela  podendo  cempillr  todo*  os  oolllilat  que  ■ 

■  quiierem.  O  campeonato  do  clube  lerá  dacidido  entre  Ronald  Wll-  S 

■  lemiena  e  o  vencedor  do  "match"  Jot*  V/lllemieni  Jr  x  Jeié  Han-  ■ 

J!  rique  Leao  Teixeira.  ■ 

■  ,  . Tsreiôpolll,  prOitagua  a  Ttmporada  com  o  i6go  entre  ilte  2 
ej  clube  e  o  Itanhangé.  Cada  tqulpe  eontari  com  I  rapreiantantai,  che-  S 

■  fiadai  reapactlvamanta  por  Stymour  Marvin  e  R.  L.  Whimpenny.  m 

■  PESSOAS  E  FATOS  •••  Umentável  c  de  pêssl-  " 

■  repercu.<wào  a  atitude  do  ■ 

■  !,  Frocctlcnle  de  Buenos  Clube  de  gôlfe  de  Mar  dei  ■ 

■  Aires,  chegou  ontem  ao  Rio  Plata  an  cobrar  "green-fee"  2 

■  0  prrnissinnnl  J .  J .  Quere-  do  profissional  Luiz  Rapisar-  ■ 

B  10.-1.  Como  .se  sabe.  Qucrelos  da  nas  volUs  dc  prática  que  ■ 

B  foi  vencedor  do  Campeonato  quii  dar  antes  do  Campeo-  Z 

■  dc  olcrrn  de  I.aJs  Padres,  nato.  Soubemos  qur  J.  J.  2 

■  0®''  Qucrelos  protestou  contra  o  ■ 

B  Mar  dei  1  laja  e  cm  quin-  fato  c  náo  féa  nenhuma  volla  2 

■  to  lugar  no  Torneio  de  Rio  de  reconhecimento  pelo  cam-  2 

2  Cu-irlo  •  A  ém  do  sucesso,  o  po  do  rinbe  em  quesUo,  Jo-  ■ 

^  profissional  ainda  fêz  "hole  gando  apenas  na  rompetição  ■ 

B  In  onc  ~  o  quinto  uue  ob-  propriamente  dita  ■ 

■  têm  cm  sua  carreira  dc  mes-  Há.  porém,  um  elogio  a  fa-  S 

■  iConclul  na  15*  pág.).  ■ 

. - . . . 


Fase  do  (reinamenl.o  dos  amadores  na  manhi  dc  ontem 
em  Figueira  de  Melo, 


A  SlTUACAO  DO  CEHTAME 


Sem  conUr  com  ■  rodada  de 
hoje.  o  XVUI  Campeonalo  Sul-  l 

Americano  de  Buquelcbol  Mu-  (l  Rnr A  11  lk||nD\ 

eulino  apretenli  o«  texulntcs  c  V/  UVJvH  JUniV/l\J 

prlnrlpali  dtlalhei: 

BUBNOS  AIRG3,  .11  .—  O  futebotU- 
tj  brullelro  Edton  doi  Szntoi  tui- 
nou  esta  monhâ  contrito  com  o  Bôea 
Junirs  e  piuou  Ireedlatimente  a  In¬ 
tegrar  a  equipe  d.‘''ate  clube,  que  par¬ 
tia  à  Urde  via  aCrea  para  Lima,  an¬ 
de  enfrentara  no  dvi  12  o  Aliança  e 
no  dia  14  o  UnlreralUrlo.  O  Bóca 
Junior,  o  clube  mala  popular  da  Ca¬ 
pital  argentina,  esti  dotando  sua 
equipe  com  Importantei  aquklçéci  da 
attrangelroa.  o  que  dewrá,  argund.) 
oa  dttigeolei.  lhe  permitir  eonquU- 
lar  novamente  o  rampeooalo  nacto- 
CAMPANHA  DOS  CONCORRENTES  i**  i**'  *PA»  uma  ecUpie  de  vi 
,  ,,  an®*  A  viagem  do  Bôoa  Junioi 

1  t  Argenura  _  3  jogoa  -  .1  a,  p,ru  umbim  permIUri  ao  perua 

^  -P- _ -  ^  Befilter  tuitr  umi  brere  eliitj  r 

■"IVr  I^T  A  TVTO  *“*  Btnitej  t  outro  du' te- 

■  ^  I  I  /m  ^  c*n<e*  aquiilcdea  do  Béea  Junior 
IJ.  1  JL  1  /  »  I  V  L  7  Juntamenia  com  o  uruguaio  Jor- 


João  Havclatigc  prestigiou  o  reinicio  ilas  alivitlntlcs  tia  seleção  —  Estru- 
^^•“rad^MUreçãopwa  Lima  —  DInniicIzinbo  c  Jaburu,  os  aiisenles 

A  direção  técnica  da  seleção  olimpica  rc.solveu  modl- 
ficar  o  período  dc  treinamento  dos  atletas  que  foram 
convocados  para  as  eliminatórias  dc  Lima. 

Assim,  os  coletivos 
rctilizadog  peia  manhã  (0  ho- 
e  os  individuais  ás  3  hn- 
da  tarde.  exercidos  dc 
terão  áx 

gundas.  quintas  e  sábados  c  at 
práticas  individuais  ás 
quartas  e  feiras.  A  infor* 
obtida 

presenciamos  as  primeiras 
dos  comandado;  de 
Gradlm.  no  nrapn  do  São 
Cristóvão,  rm  de  Mc* 


JOCOS  REALIZADOS 

1  •  rodada  (4  3)  —  Br^ll  S9  x 
Colitmbla  67;  1.*  rodada  IS,3|  — 
Chile  4«  X  Paraguai  67  «  Argen¬ 
tina  71  X  Equador  36;  rodada 
(7,31  —  Argentina  71  x  ColOm- 
bia  J6  t  Uruguai  66  x  Chllt  60; 
4.>  rodada  (1,3)  —  Co]6inbia  76  x 
Equador  66  c  Bratll  71  x  Para¬ 
guai  64:  S.«  rodada  (83)  —  Ar¬ 
gentina  S3  X  Chile  44  e  Uruguai  67 
X  Equador  Kl. 


quanto  Jaburu  achiva*te  gri¬ 
pado. 

O  Rolclro  Silvio,  do  Pal¬ 
meiras  náo  atuou  em  sua  po* 
slção  durante  o  ensaio,  cor¬ 
rendo  apenas  para  "esquen¬ 
tar”,  pou  ic  achava  contundi* 
do  num  doi  dedos  da  mão. 

O  "toque".  scTT)  mudança  de 
ramfKi,  levou  2.'i  minutos  cor¬ 
ridos,  c  déle  participaram  ape* 
nai  31  jogadores,  assim  distri¬ 
buídos:  Com  comisd;  Bruno; 
Macarrão,  Gil^  Jurandir.  Mau¬ 
rício,  Maranhao.  Odlr,  Itamar, 
Nonô.  Odalr  c  Ohale.  Sem  c«* 
rnlsq  —  Edmar,'  Darv  e  Jobei; 
Vantuil  r  Valdir;  China.  Car* 
los  Alberto  e  Rubens.  Ridart 
e  SOvlo 

PRELEÇÃO  E  CON.SEUfOS 

ApOd  o  cumprimento  do  pro* 
crama  dc  onlém,  Gradim  reu¬ 
niu  ot  Jogadorci  para  uma 
pTíteçf-'  quando  Iniiatlu  «- 

^rdal.T.cr.íe  na  ccUbv-.Karj  de 
todr.;.  para  qu*  o*  Ití-riiéW 
:  .  ‘fm  rumpeidn-  inf'?-;.-. 
5=’n!rir.er.If  K-'.  <;  ,■  rfij  rr-.- 


para  enfrentai 


INDIVIDUAL  E  'DOIS 
TOQUES" 


o  rrioti  tioiit  ca-o  r  c.-.larâ  ausrnie  do  prélio  —  Fomiação  corínliana 

pe  to  ao  j  novo  eonirato.  ü  PROVAN^EL  EQUIPE 

que  exigiu  500  mll  crurein» 

mensal  dc  Luiiinho  treinou  ontem,  en- 
-3  mll  cruzeiro-.  O  clube  t;e  os  suplentes,  parecendo 

^  I.  j  cf-m  a  proposta  q  :e  não  atuará  mesmo.  .Al- 

.  •"  c  u  t.  ml.^  qi^  0  f  j.  f^o  declarou  à  reportagem 

s  1  '  _  •  U"  exi'c-  que.  em  principia  mera  vv. 


Sob  as  ordeas  de  Cogur  iro 
preparador  fisko  do  Comité 
Olímpico  Brasileiro,  oi^  joga' 
dores  foram  submetido*  a  um; 
sevrri  sessão  de  glnâsiica 
complementada  por  k.p  cole- 
Uvo  (“toque")  He  t'  mlnutoi, 
c:de  nã<>  h-iuve  preocuTi=ç»<i 
-tr  conti-iem.  Manuciz  nh^  - 
Jaburu  não  toen  — -n  p»r-.^  r  - 


SAO  PAtM 
ordens  dc  .\ 

ti.’ní  :  isn.xh: 
•r  or’ 


Jab-jru  e«taxai  gripado  e  apmos  prcsencion  m  exerririirt. 
Na  feio,  xemo-lo  em  rerrpanhia  de  um  auxiliar  do 
Oejxarlameato  Tccsiko  da  Scieç»- 


^.r/^  ./Jc^ 

U^^Sh'^'  *^-'-^-^  >‘^>' ' 

f^ra^TX^  ' 


55  Paraguai  venceu 
Equador :  67  x  60 


o  Klamcngo  "apronlou"  on¬ 
tem  à  lardc,  para  o  encontro 
com  n  PortuguOsa,  nmnnhã. 
O  treino,  que  teve  como  lo¬ 
cal  0  estádia  da  Cávcii,  teve 
a  duração  de  noventa  minu¬ 
tos. 

Apesar  de  não  ter  contado 
cum  us  presenças  de  Jouberl 
e  Henrique,  por  estarem  con¬ 
tundidos,  0  conjunto  titular 
deixou  boa  impressão.  Os  jo¬ 
gadores  reveiaram,  não  só  (1- 
ticu  coinu  tòcnieumeiite,  cun- 
dições  de  preparo  capazes  de 
credenciá-los  a  uma  atua¬ 
ção  de  destaque  na  partida 
contra  a  PortuguQsa. 

A  prática  durou  noventa 
minutos,  (inolizando  com  a  vi¬ 
tória  dos  titulares  pela  con¬ 
tagem  de  2  X  1.  Dida  c  Babá 
marcaram  os  tentos  dos  ven¬ 
cedores,  cabendo  a  Adalberto, 
a  conquista  do  tento  dos  su¬ 
plentes. 

O  quadro  efetivu  treinou 
com  esta  formação:  Ari  (Fer¬ 
nando)  Boiero,  Copolllo  e  Jor- 
dan;  Jadir  e  Cariinhos;  Ro¬ 
berto,  Moaclr,  Henrique,  Dida 
c  Babá. 

JOUBERT,  HENRIQUE  E 

SANTANA  PLENA 
RECUPERAÇÃO 

Os  jogadores  Jouberl,  Hen¬ 
rique  e  Santana  que,  por  mo¬ 
tivos  de  contusões  estão  afas¬ 
tados  da  equipe  rubronegra, 
caminham  mra  total  recupe¬ 
ração. 

Aliás,  com  rcfer(l.icia  ao 

(Conclui  nt  1S.>  pSiIna) 


CORDOBA,  11  (De  Drum-  tos,  o.  que  diz  bem  do  equl- 

mond  Netto,  enviado  espo-  librio  reinante  durante  o 

ciai)  —  No  jogo  de  abertu-  tran.scorrer  do  jogo.  As 

ra  da  C.®  Rodada  do  XVIII  equipes  forem  estas,  com 

Campeonato  Sul-Americnno  os  rescpcctivos  marcado- 

de  Basquetebol  Masculino,  res; 

0  Paraguai  obteve  sua  pri-  Paraguai  —  Calongn  11, 

moira  vitória,  no  abater  o  Alvarenga,  Gorostiaga  15, 
Equador  por  67  a  60.  O  Negros  8,  Valasquez  12 

prélio  não  teve  maior  cx-  Delgado  7  Isusi  13  c  Fioro 

pr(:fsão  técnica,  valendo  1. 

apenas  pelo  empenho  dos  Equador  —  Carrera  7,  Gi- 

jogadores,  uma  voz  que  monez  0,  Pio  Sandiford  15, 

ambas  as  equipes  não  ha-  Loor.Q,  Olguin  13,  Rivar- 

vinm  vencido  ainda  no  cer-  denaria  9,  E.scalante  0,  Val- 

tame,  Na  fase  inicial,  o  le  3,  Lofruscio  0  e  Pablo 

Equador  cstève  melhor,  Sandiford  13, 

vencendo  parcialmente  por 

39  a  36.  No  período  final,  *1 

os  guaranis  reagiram  e  eca-  I 

baram  por  lograr  o  triím-  m-vm. 

lo,  pela  diferença  de  7  pon- 


Dirigciilcs  cnmiinliiiios  coniciilarani  iin  Bcdc  n 
proposta  (lò  crnqiKí  —  Impressão  gerai:  Vasco 
niiiiiciilará  siins  bases  ou  perderá  o  seu  cauipeuo 
iiiiiudial  —  Apenas  (jiiotro  titulares  contra  o  Caiu- 

u  po  Grande  —  Dois  jogos  cm  Minas 

t 

Segundo  informou  uma  emissora  na  noite  de  ontem,  r. 
oferta  feita  o  Bcilini  pelos  futuros  dirigentes  vnscaíno" 
foi  do  60  mii  cruzeiros  mensais,  entre  iuvas  c  ordenados. 
Não  foi  possível  apurar  quanto  pediu  Bellini,  mas  ar 
bases  oferecidas  peio  Vasco,  não  deixam  de  ser  surpre¬ 
endentes. 


CORDOBA,  11  (De  Drum- 
mond  Netto,  enviado  es¬ 
pecial)  —  No  cotejo  d(! 
fundo  da  etapa  realizada 
esta  noite,  pelo  (■'ul-Ameri- 
cano  de  Basquetebol,  o  Bra¬ 
sil  vencia  ao  Chile  por  36 
a  19,  ao  termino  do  1.® 
tempo. 


Tendo  oferecido  95  mll  cru¬ 
zeiros  mensais  a  Almir,  o  Vas¬ 
co  deixou  claro,  através  de  sua 
oferta  ao  capitão  da  seleção 
brasileira,  que  o  considera  da 
mesma  forma  que  os  demais 
titulares.  Seus  contratos  ante¬ 
riores,  reconhecidos  como 
maus  por  todos;  sua  dedicação 
ao  clube  e  seus  8  anos  de  clube 
sem  qualquer  punição  disci¬ 
plinar,  não  foram  levados  cm 
conta. 

Por  outro  lado,  dirigentes 
eruzmaltinos  comentavam  on¬ 
tem,  na  sede  do  Vasco,  que 


Belllnl  havia  pedido  dois  mi¬ 
lhões,  de  luvas  e  ordenado  de 
30  mll  mensais  e  dificilmente 
recuaria  dessas  bases  (mais  oii 
menos  120  mil  por  tnéi) . 

Não  hi  dúvida,  portantr 
que  0  "Impasse*'  está  criado  < 
que  a  solução  está  mais  longe 
de  ser  alcançada,  do  que  c 
principio  se  poderia  supor. 

APENAS  QUATRO 
,'«•  TITULARES 

Ao  contrário  do  que  tem  si¬ 
do  noticiado,  apenas  quatro 
titulares  vascaíhos  atuarão  do¬ 
mingo,  contra  o  Campo  Gran¬ 
de..  Yustrioh'  quer  descansar 
mais  um  poiinn.os  que  partici¬ 
param  da  excursão  e  vai  iap- 
çar  apenas  Sabarã,  Pinga, 
Russo  e  Barbosa. 

Os  cruzmaltinos  deverão 
efetuar  esta  manhã  um  novo 
treino  coletivo,  ocasião  em  que 
ficará  definlllvamente  consti¬ 
tuída  a  equipe  que  enfrentará 
0  Campo  Grande,  super-cam- 
peão  do  Dep.  Autônomo,  / 


SAO  PAULO,  11  —  Como 
já  SC  esperava,  o  zagueiro 
campeão  mundial,  Mauro,  as¬ 
sinou  ontem  com  o  Santos, 
seu  contrato  dc  profissional, 
c,  dc  noôrdo  com  os  informa¬ 
ções  prestadas  pelo  clube  de 
Vila  Bclmiro,  Mauro  receberá 
60  mil  cruzeiros  mensais, 
entre  luvas  e  ordenados,  ten¬ 
do  custado  seu  atestado  libe¬ 
ratório,  ao  vlcc-campeão 
paulista,  S  milhões  de  cruzei¬ 
ros,  que  serão  pagos  ao  São 
Pnulo.  Mauro  jn  icz  todos  os 
exames  métRcos  no  Departa¬ 
mento  Snntfsta,  sendo  apro¬ 
vado,  Agura  vai  começar  seus 
preparativos,  para  estrear  no 
Rio  X  São  Paulo.  —  (S.P.). 


EAO  PAULO,  It  (Sucursal)  —  No 
rirlnc.-ial  rvpctSruln  putrlllstlcn  de 
lioje,  no  Iblrapuera.  o  cimpefio 
brasileiro  dos  pesos-mtdios,  Fernan¬ 
do  Barreto,  venceu  ao  número  um  da 
Qutana  IngKea,  Ivelau  Btephenson, 
pnr  nrcaute  tCcnlco.  ao  término  dn 
S®  orsalto.  Fernando  Barreto  gol¬ 
peou  Ininterruptamente  o  lutabor 
vLiiianit,  que  nAo  suportou  no  quin¬ 
to  “round"  t  pressSo  sofrldn,  fican¬ 
do  "grog",  tendo  o  áulx  optado  pela 
vltúrla  do  brasileiro.  A  luta  estava 
picvtsla  para  19  aualtos. 


DE  UM  TACO  A  GVTRO 


Qiierelos  (vitorioso)  che 
Fim  de  temporada 
ern  Petrópolis 

Ilanliangá  joga  aiiiniihã  conlra  o  Teresop 
Em  Mar  dei  Plala,  profissional  paga  “grei 
cm  voltas  de  prática  para  Campeonato  — 
perdeu  “gcnileman” 


DOIS  JOGOS  EM  MINAS  V 


o  Vasco  recebeu  e  aceitou 
o  convite  para  Jogar  duas  par¬ 
tidas  no  Triângulo  mineiro, 
Fará  uma  exibição  cm  Ubera¬ 
ba  e  outra  em  Uberlândia,  na 
base  de  260  mll  cruzeiros  li¬ 
vres  de  despesas.  Nesses  dois 
compromissos,  o  Vasco  far- 
se-á  representar  pelo  seu  qua¬ 
dro  principal,  com  todos  os 
seus  valores. 


Expcctaliva  c  curiosidade  em  lômo  do  priiiieiro 
prélio  Rio-Sãq  Paulo  no  Pacaembit  —  Escaladas 
as  e(|iiipcs 

SAO  PAULO,  11  —  Debaixo  dc  grande  expcclaüva, 
inaugura-sc  amanhã  a  etapa  bandeirante  do  Torneio  Ro¬ 
berto  Gomes  Pedrosa,  com  a  peleja  a  ser  travada  á  tarde, 
no  Pacaembu,  entre  o.s  quadros  do  São  Paulo  e  do  Améri¬ 
ca  da  capital  brasileira. 


O  Botafogo,  segundo  infor¬ 
mações  recebidas  por  aua  di¬ 
retoria,  deveria  estar  ontem 
cm  Buenos  Aires,  onde  exis¬ 
te  a  possibilidade  do  que  fa¬ 
ça  uma  exibição.  As  noticias, 
contudo,  não  .são  precisos  c 
é  bem  possível  que  os  enten¬ 
dimentos  para  asta  exibição 
na  Capital  portenha  não  che¬ 
guem  a  bom  lêrmo  e  que  o 
Botafogo  esteja  no  Rio  ainda 
amanhã.  Sc,  no  entanto,  efe¬ 
tuar  uma  partida  domingo, 
retornará  .scgundn-íoira. 

Caso  seja  concretizado  o 
jôgo  em  Dncno.s  Aires,  o  ad¬ 
versário  do  Bolnfogo  scrà  o 
River  Plale. 


HERIDAN 


ARGENTINA  x  PARAGUAI 
atração  hoje  em  Córdoba 


O  prélio  mareará  o  rcapa- 
reoimento  dos  tricolores  aos 
olhos  dc  .sua  imensa  torcida, 
depois  dc  uma  cxceicnlc  tem¬ 
porada  pelo  exterior,  onde 
conseguiu  laurcar-sc  cam¬ 
peão  do  quadrangular  inter¬ 
nacional  dc  Calli.  c  do  penta¬ 
gonal  do  México 

NAO  TEM  PROBLEMAS 

Em  contacto  com  o  prepa¬ 
rador  Vicente  Fcoln,  fomos 
informado.s  de  que  o  São 
Paulo,  não  tem  problemas 
para  o  jôgo  dc  amanhã. 

Alguns  jogadores,  conside¬ 
rados  titulares,  mas  que  por 
motivos  diversos  não  acompa¬ 
nharam  0  quadro  pelo  exte¬ 
rior,  deverão  reaparecer.  Tal 
é  0  caso  de  Cláudio.  Celso  c 
Amaury. 

ESCALADO  O  QUADRO 

A  equipe  do  São  Paulo,  pa¬ 
ra  amanhã,  já  está  escalada  c 
movimentará: 

Poy;  —  Ademar  o  Dc  Sor- 
di;  —  Dino  —  Vitor  o  Ribcr- 
lo:  —  Cláudio  —  Amaury  — 
Glno  —  Celso  c  Roberto, 

AGUARDADO  O  AMÉRICA 

Enquanto  isto,  n  delegação 
americana,  que  vi.ija  cm  ôni¬ 
bus  espceial.  é  aguardada  lo¬ 
go  mais  às  18  horas,  devendo 
I  amanhã  Jogar  com  esta  for¬ 
mação: 

Ary;  —  Jorge  c  Déclo:  — 
Jr.ilton  Djnlma  c  Ivan:  — 
Anlonlnho  —  Amiiro  —  Wil¬ 
son  Santos  —  João  Carlos  c 


■  CÓRDOBA,  11  (dc  Drummond  Nctlo,  enviado 
5  ciai)  —  O  Sul-Amcrlcano  dc  Basquetebol  Masculii 

■  trará  amanhã  enr  sua  7.®  rodada,  com  mais  dois  p 

■  na  preliminar,  Colômbia  c  Uruguai,  serão  adversá 
S  no  cotejo  dc  fundo,  lutarão  Argentina  e  Paraguai 

■  Como  SC  observa,  doU  lideres  vltúrlas  —  n  drrrola<  — 

S  estarão  lutando  pelo  MlocaçSo  que  pontos: 

■  .ostentam.  Os  platlnoa  vém  de  UU  ,  ,,  r„,i,  , 

■  yltórias  aucenlvas  (contra  Equa-  (irias  —  0  (tclrotas 

!  tios  sem  grande  expressSo,  prin-  , 

■  cipalmeiite  os  dois  primeiros.  O  ';*)  ~  Uruguai  —  2  Jou 

■  PoraRual  é  um  quadro  apenas  vo-  vltorlns  —  0  derrotas  — 

■  lunlarloso,  que  lol  derroLido  duas  pontos; 

bo  certame.  Na  prl-  t.*)  —  Chile  —  3  Jogos  . 

■  melra,  pelo  Chile,  equipe  de  Igusl  tória  —  2  derrotas  —  I73xí 

<►»>.’  B  categoria,  Islo  í,  apenas  "média",  tos: 

.i  '»«  «esuada.  pelo  BrnslI.  Por  seu  4..)  _  colúmbla  -  3  Jog 

'  i  tbrno,  a  Argentina  venceu  Oi  Iris  vUòria  -  2  derrotes  - 

.  vvt-íWiAC'  ■  prélios  que  disputou,  estando  co-  pontos; 

■  tadi  para  ultrapassar  mala  um  . r, 

■  adversérto.  Cromos  que  apenas  en-  . *  Parogual  —  2  Jog 

g  conlriri  em  Uruguai  e  Brasil,  os  vitórias  —  2  derrotas  — 

■  dois  únicos  péreos  difíceis.  pontos: 

■tc  vni  ■  -  «  -  !  cotejo  Inicial.  0  Uruguai  esU  7.*)  —  Equador  _  2  jugi 

its  \at  dc.scmpntnr  com  o  irmno  Josc  ■  cm  condlçfles  de  vencer  a  Colam-  vllôrlas  -  a  derrotas  - 

g  bla,  em  face  de  possuir  um  melhor  pontos. 

içs  Suécia,  e  dtstmpait  da  Taca  Adalberto  Cos-  ■  tonjunlo  e  Jogadores  •  do  maior  Foram  »*rini|adoa,  até 

lé  Wllitmsens  Jr.  t  a  decllio  do  Campsonate  do  ■  qulLitc  técnko.  1  202  pontos, 

pregrama  selflitico  do  Petrópolis  Ceuntry  Club  *  Sómente  uma  surprésa  poder.t 
40  A  Taça  Suécia,  será  em  11  burecoa  "medel-  ■  alterar  a  liderança  do  certame, 

nela  podando  compelir  lodos  os  golfistas  que  ■  que  eslé  dividida  enire  brasileiros,  rr\rAál 

onslo  do  clube  será  decidido  entre  Roneld  Wll-  !  argentinos  e  uruguaios.  rllxl  ||\| 


A  delegação  do  Flumincn- 
gc  viajará  amanhã,  às  10  ho¬ 
ras,  por  via  aérea,  para  Sã» 
Faulo,  onde,  á  tnrdc,  prcllnrá 
no  Pacaembu,  pelo  Torneio 
Rio-São  Paulo,  enfrentondo  0 
Corlntlans.  Os  tricolores  fi- 
carno  cónccntrndos  no  Paca- 
cmbti,  dcscan.sando  algum 
tempo  antes'  dc  ter  Inicio  a 
partida. 

José  dc  Almeida  Filho  che¬ 
fiará  a  comitiva,  seguindo  os 
seguintes  Jogadores:  Casti¬ 
lho,  Jalr  Marinho,  Pinheiro, 
Altair,  Edmllson,  Clóvls, 
Miurinho,  Paulinho.  Valdo, 
Tclé,  E.sciirinho,  Vitor  Gon- 
zalcz.  Hércules,  Jalr  Santana, 
Almlr  c  Paulo. 

O  quadro  será  o  mesmo  que 
Iniciou  n  conlcndii  com  a  Por- 
tuguésa,  na  última  5a.  fclr.i, 
r>ti  sela  o  constante  dos  11 
primeiros  jogadores  citados 
na  relação  ncimn . 


;se  Lo^  trc.iiamcnto  dos  amadores  nn  niunltã  tle  untem 
cm  Figueira  dc  Melo. 


A  SmJACAO  DO  CERTA.ME 


Sem  contar  com  »  rodada  dó  rUJiMV/U 

hoje.  o  XVni  Campeonato  Sul-  av  liisilsM^* 

Americano  de  Basquetebol  Mas-  {]  k(|I  A  |l  IM|||C\ 

cullno  apivirnla  01  seguintes  e  V  JUlllV/l\J 

principais  detalhes; 

JOGOS  ni*ALlZAOOg  BUENOS  AIRES,  11—0  fulebolt;- 

JOGOS  REALIZADOS  brosUelrc  Edson  d.->s  Santos  assl- 

I.a  rodada  tt-S)  —  Brasil  S9  x  ““u  «la  m-inhó  contrato  com  o  Bóca 

Colúmbla  87:  2.>  rodada  i5  3l  —  Junira  e  passou  Imediaiamente  a  In- 

Chile  S9  X  Paraguai  87  e  Argcn-  tegrar  a  aqillpe  d, 'ate  clube,  que  par- 

t  .na  71  X  Equador  38;  3*  rodada  tia  é  tarde  via  aérra  para  Lima.  an- 

i73I  —  Argentina  71  x  Colóm-  ús  enfrentara  no  ri,|  12  o  Aliança  r 

bia  Sí  e  Urucual  BS  x  Chile  60.  n®  dli  IS  o  UnI»viU,lrio  O  Bú.-a 

i  •  rodada  IS;3)  —  Colômbia  7S  x  Júnior,  o  clube  mali  popular  da  Ca- 

r.quador  SS  e  Brasil  71  x  Para-  Pbal  argentina,  eita  dotando  sii' 

guai  H;  S.»  rodada  U  lt  —  Ar-  «tulpe  ecm  Importantri  aqulUçòev  d* 

gentlna  S3  x  (Rille  4«  c  Uruguai  87  fítringelroí,  o  que  drvrró.  aegund 

X  Equador  63.  ^  es  dlrlientci.  In?  prrmltir  conquis¬ 

tar  novamenie  o  tompeonato  naci»- 
CAMPANHA  OÒS  CO.VCOBRENTE5  *•*  t**®-  »Pú*  “ma  tchpse  dr  vi 

rios  anos.  .V  viagrni  do  Bóv-a  Junio 
.  )  Argentina  —  3  jogos  —  3  ao  l*eru  também  permitirj  ao  perua 

no  Beallei  farer  uma  breve  viaita 
•ua  pétria  Bmilei  e  outrn  das  re 
rentes  aqutittóet  dn  Bôea  Juit; 
juniamrnte  rom  o  uruguaio  Ji- 
Ssut 

Ed  on  doi  5antu<.  que  compIeu> 
51  anoi  nn  prOxlmo  sShadn  I*.  vto 
ri  de  sagutiro  esquerdo  n  equí[ 
do  Bòca  Junior»  Ai"  loir--'  vti-  de- 
rUrOu  etiar  safuteito  com  a 
rnUdade  a  qu?  prrietiee  .igera  di  n. 
df  ter  ara:dn  úRi  oamrnir  nn  pai 
:-eirat  d*  S-n  PauL;  e.  a  -lu  c 
n  Retlfr.  o  q,,.-  -t  ncf— .ilu  ini  ; 


n  o  ri-iiiíriu  fiatt  nlivitlnflrH  dn  prlpçâo  —  Esitrii- 
Lima  —  Mamirlziniio  e  Jaburu,  ou  niiBriilrit 

A  direção  técnica  da  seleção  olímpica  resolveu  modi¬ 
ficar  o  período  dc  treinamento  dos  allcla.s  que  foram 
convocados  para  a.s  eliminatórias  dc  Lima. 


Asílm.  05  volcllvos  SiT.no 
realizados  pela  manhã  (U  hn- 
ins)  e  os  individual!  7r  3  ho* 
ra-  da  tarde.  Os  cxrreiclos  dc 
conjunto  lerão  lugar  á»  se- 
gunti.n.s,  qulni;.*  e  «ábados  e  .  ' 
práti*a.v  individuníi  a>  .In», 
quartas  e  fia.  feiras  A  infor¬ 
mação  foi  obtida  ontem,  quan¬ 
do  p'evenci«m''<s  st  primeir v 
manet.ro*  tios  romandad'.  d; 
Gr  iriim  nt>  r  mpo  dn  ftin 
fri.Móvãn  cm  Figurir;,  d.  Me- 


quanto  Jaburu  achnva*.*e  gri¬ 
pado. 

O  goleiro  Silvio,  do  Pal- 
mrir.7i  nâo  atuou  rm  sua  po¬ 
sição  duranti  o  ensaio,  cor¬ 
rendo  npenas  para  "r^ejuen- 
tar"  pois  c  achava  contundi¬ 
do  num  do.t  dedo  da  mán. 

O  "toíiue".  'cm  mudança  de 
’  impo.  levou  35  minutos  rr.r- 
rldr e  délr  par  iciparam  .afic- 
n  2t  jMad-res.  -ísfim  dlstrl- 
bufdm:  Com  cqnifsa  I3'iinn: 
Macarrs  ..  Cll.  Jurandlr.  Mau¬ 
rício.  M.ir.ioháo.  Odlf,  Itamnr, 
V'  !  Odair  e  Óhale.  Fcm  ca* 
•  tsa  —  Edmar;  Dary  c  Jnbrj; 
V-  nüiil  r  V'ald!  f  hina.  Tar- 
'o  A;'Df!tn  f  Rub- r.*  Ridart 


I.VDIVIDUAL  F.  "DOIS 
TOQUES" 


o  rriitti  nu7«»  raeo  o  rílani  nii.«rnlr  do  prrlio 

iv.to  ao  seu  novo  con:rãto.  ]i 
que  exigiu  500  mil  crurrirris 
lie  luvac  c  ordenado  men.sal  dc 
35  mi!  e-ureitos.  O  clube 
voncordou  com  a  proposLa, 
m...  exigiu  L.mbem  que  o  , ;  i- 
qur  :.rís>e  um  t-r-iodn  ex.  - 
menta  ra 

'  r  r.-,  ■  •  I  c  r,-ríoc*s. 


—  Fortiinção  rorínliaii:i 

PROVA\-EL  EQUIPE 

Lutzinho  trdnou  ontem,  cn- 
c  05  suplentes,  parecendo 
que  nao  atuará  mesmo.  .Al¬ 
fredo  decl.xrou  a  reportagem 
que.  em  pruicfpio,  espera  co- 


SAO  PAULO  M 
er  dc  .Alfri-i- 

t! ;  ,v  m4:n'br"';  ^ 

tr  i".,.  ; 

r''ep  .'atíi,  ,  pi-  , 
rc  tortvci.T 


LHimp? 


PREI-rrAO  F.  C 


AEUlOS 


rt-  Cusyaquil  t 


Buenos  Ai!T  Eá 

svi»titins  -o 
Sul-Amcrirs-,  •  i>. 
rrr-.*-s'et  r  '  ,  f 


gripado  e  apena-  piivcttcinu  o»  cxrrriru.v 
'cm*»-Ii.  f*--  i^rnpanhbi  dc  um  j;:\i'íar  do 
Departamento  Técnico  J  .  >rL..v. 


